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TEMPOi bom. TEM.
PERATUKA: cm «le-
vai;iui. VENTOSi Eslc,
fracos. VISIlt.t liou.
MAXIM.\: 211,1. MINI-
MA: 13.7. (Mais «letn.' lluts na 1.* ptÍRlna do
Cad. de Clarificados)

S. A. JORNAL DO BRASIL -

Av. Rio Brnnco, 110/112
Eiid. Tel. JORBRASIL - GB. -

Tel. Rode Internet 22-1818. —

Sucursais: S. Poulo — Av. Sõo
Luis, 170, lo|.i 7, Tel. 32-8702
Brasília — Setor Comercial Sul,
Eel. Central, 4.° and. gr. 602/7,
tel. 2-8866. B. Horizonte — Av.
Afonso Pena, 1500, 9.° and.,
Tcl. 2-5848. Niterói — Av. Ama-
ral Peixoto, 195, gr. 204, Tel
5509. P. Alegre — Av. Bor

ge» do Medeiros, 915, A." and.,
Tel. 4-7566. Recife — Rua União,
Ed. Sumaré, s/1003, Tol. 2-5793
B. Aires — Flórida, 142, lojas
10 e 14, Tel. 40-3855. Corres-
pondentes: Manaus, Belém, S.
Luís, Toresina, Fortaleza, Na-
tnl, João Pessoa, Maceió, Ara-
caiu, Salvador, Vitorio, Curiti-
ba, Goíânio, Montevidéu, Wosh-
ington, Nova Iorque, Paris,
Londres. PREÇOSt VENDA
AVULSA - GB e E. do Rio:
Dias úteis, NCr$ 0,20 — Do-
mingos, NCr$ 0,30; SP, DF
« BH: Dias úteis, NCrS 0,30
— Domingos, NCr$ 0,40; Et-
fados do Sult Dias úteis,
NCrS 0,30 — Domingos NCr$
0,50; Nordeste (até PB):
Dias úteis, NCr$ 0,30 — Domin-
gos, NCr$ 0,50; Norte (RN «té
AM): Dios úteis, NCrS 0,50 -
Domingos, NCrS 0,80; Oeste
(GO, MT): Dias úteis, NCr$
0,30 — Domingos, NCr$ 0,50;
SERVIÇO POSTAL (BRASIL):
Ado, NCrS 45,00; Semestre,
NCr$ 23,00; Trimestre, NCr$
12,00 - ENTREGA DOMICI-
LIAR: Guanabara — Trimestre,
NCr$ 36,00 — Exterior (V.
AÉREA) - EUA: Mensal US$ 10;
Trimestre US$ 30; Argentinat
PAS 60 e PA$ 100; Uruguait

S8, dias-úteis ff"$T5, domingos.

ACHADOS E PERDIDOS
ESQUECEU - Dentro de um táxi
Volks gelo, no traieto Av. Maré-
chal Floriano «o Túnel do Pasma-
do, uma pasta contendo doe. tíe
valores. Entregar no Sr. Arnaldo
na Rua Luiz Câmara, 768 — Tel.
30-3085 - Gratifica-se.
FORD 39.- Perdeu-se o talão dat
rifes do n. 701 a 800, ficando p|
êsse motivo excluídas do sorteio
do di» 29 de iulho de 1967.
FOI PERDIDO no 1ra|eto da Ruo
Debret, 23, à Av. Broeil 12 696,
Marcado S. Sebastião os Livros
Fircais de Pagamento de Imposto
de Vendas « Consignaçõss per-
tencente à Cooperativo Agrícola
de Cotia — CC. - Pede-se a
quem encontrar, devolve-lo nn
Rú» Dobrei, 23, <_] 301 -___._
PERDEU-SE uma pasta com diver-
soi documentos referentea a leis
trabalhistas, como impostos sin-
dicaís, comunicações de emprega*
doo -atC, -ps recentes « -Lancho-
n*te 5u:i3«t lida., n& Ruu do Ca-
íol» n.° 28B-A - Gratiflcs-s» •
quem entregar.
PERDEU-SE no traieto ds Rua do
Catete « Matlnoro livro de om-
pregados n. 2 da •fiffftà Marce-
naris RuoÜ Ltda., sita à Rua
Mstinoré 339-A - GB. Solicita-
se entreçjír na Rua do Catete,
126, sob.

EMPREGOS

SERVIÇOS
DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
A AGENCIA NOVA YORK DE
EMPREGOS oferte* portuguesas •
brat. pj todos os serviços, com
carl. » referências. Tel. 56-0117.
ARRUMADEIRA - Pt.cisa-j. que
durma no emprego. Rua Andra-
de Neves, 456 — Tijuca.
AGÊNCIA TIJUCA DE EMPREGOS
DIVERSOS - 380143 - R. Uru.
gual, 194-A, loia 33, lemos óti-
mas empregadas c] doe. e infor
mações. Faça seu pedido hoje -
38-0143.
ATENÇÃO — Doméstica? Temos
as melhores diaristas e efetivas
copairos, errum., coiinhetrns, fa
xineiras (os), passadeira;. Pessoal
idôneo ci documentos. Av. Copa-
cabana, 610, s|loio 205. 37-5533.
A AGENCIA RIACHUELO Iam
cop.earrumadWras, babás, etc, cj
documentos e refs. — Tel. 32-5556
• 31-0584. D. Conceição.
ARRUMADEIRA-COPEIRA - Precl
sa-se moca boa presença, educada,
doe. e refer., Sà Ferreira 44, «p.
1 002 — Copacabana. Pôslo 5.
ARRUMADEIRA - Cnsa alto tra-
tamento. Tel.t 46-9634.
AGENCIA SAO JUDAS TADEU ofe
rece ótimas emp, domésticas, efe-
tivas, diaristas, faixineiros. Tel.
57-0632 ou 57-7106.
ARRUMADEIRAS, copelra» e ba-
bis preclsam-se, ótimos ordena-
dos. R. Senador Dantas, 39, 2.°
andar, sala 20ó.
ARRUMADEIRA - Preci» com
muita pratica • referencias. Ord.
NCrS 100,00. Praia do Flam.n-
30,
ARRUMADEIRA - Família fino
trato precisa 1 pj arrumar e co-
perar cj experiência e dssemba-
raço. Inútil apresentar-:e sem
ref. pelo monos meio ano de
casa tratamento. R. Miguel Pe-
rcira, 25 — Bot r.f o go.
BABÁ — Precisa-se de uma ex
periente maior da 25 anos paracriança de 1 ano de Idade. Exl-
gem-se referências. Tel, 47-5727.
D. Betly.
BABÁ — Precisa-se uma compe-
tente", bronce, com referências; p]duas-Acrifinças. — Paga-se muito
bem. 2>. 27^3240..
BABA - ARRUMADEIRA - Preci-
¦a-sè para criança de 2 cnos, cam
prática e referencias. Folga de 15
em 15 dia:.- Rua Tenente Vieira
Sampaio, 183, Rio Comprido. —
Ordenado NCrí £0,00.
CASAL ESTRANGEIRO cem filho»,-
precisa de moço ou senhora para
todo 

' 
o . serviço, cozinha*'a espa-

nhola. Paga-se bem. Durma no
emprego. Exis-m-s» ref. Tratar n»
R. Hilírio Gouveia 88-A. — Co-
pacabana.
COZINHEIRA - Paga-se bem -
Precisa-se, com referencios, peque-ne familia. Rue Maestro Francisco
Braga, 396, ep. 202, Bairro Pei-
xoto — Copacabana.
DOMESTICAS - Atenção, temos
empregos em todo» os bairro» e
Cj bons ordenados. Tragam, porfavor, documentos e referências.
Ruo Uruguai, 194-A. Loia 33. -

DAMA DE COMPANHIA - Qm
faça todo o serviço de senhora só— Tratamento familiar; Exijo re
ferências. Rua das Laranjeiras n.
475 - op. 603. Tel. 25.9695.
EMPREGADA para serviços domes-
ticos. Peço carteira e referencias.
Rua Rego Lopes, 76 ap. 202 -
Tijuca.
EMPREGADA para todo serviço.Paga-se *bem. Trntnr Rua Xavieroa Silveira, 22. ep. 501, Copaca.
bene.
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Exército ocupa 14 cidades d<
mas os conflitos raciais câfitinuam
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Em Delroit, os homens da Guarda Nacional protegiam-se do fogo dos franconiliradores

O PROTESTO SOBE À CABEÇA

DeGaulle só
fala segunda
sobre atrito

O Presidente Charles Ds" Gaulle
recolheu-se ontem aos aposentos
privados do Èliseu, após ser i-ece-
bido em Orly por todos os Minis-
tros, e só deverá explicar o inciden-
te do Canadá ná próxima reunião
dó Gabinete, segunda-feira, apesar
das criticas que a imprensa franco-
aa. tem feito ao seu comportamento.

O único jornal cie Paris que não
condenou abertamente o incidente
íoi VHumanité, órgão do Partido
Comunista..A Embaixada canadense
na França anunciou ter recebido
numerosas manifestações de solida-
riedade de cidadãos franceses, en-
quanto elementos do Governo afir-
mavam que o General .ngiu delibé-
raramente em Quebec. (Página 2).

Pequim lança
ultimato a
antimaoístas

A imprensa de Pequim, controla-
da pelo Governo, lançou ontem um
ultimato às forças antimaoístas cia
rejião do "Wuhan para que deponham
as armas imediatamente, sob pe-na de serem esmagadas pelos exér-
citos fiéis a Mao Tsé-tung. A Rá-
dio de Pequim informou que os re-
belndos de Wnhan somam um mi-
lhão de soldados.

Um jornal de Hong-Kong afir-
mou que a situação na China é
muito grave e que a rebelião já se
alastrou por 13 distritos militares,
cujos comandantes indicam o Pri-
meiro-Ministro Chu Eri-lai para
a chefia da nação. Um choque en-
tre revisionistas e partidários de
Mao, em Cantão, provocou 500 mor-
tes. (Noticiário na página 7 e Edi-
torial na página 6)

Eis uma visão bem ilus-
trativa do que serão as
cabeças das mulheres eu-
ropéias no próximo outo-
no-inverno, segundo uma
concepção do gênio cria-
dor de Alexandre, que re-
solveu elevar o protesto
representado pela mini-
saia até o cérebro femi-
nino: A Mulher "da Lua
é a manifestação cósmi-
ca do descontentamento,
imia experiência em bus-
ca das camadas do im-
ponderável, que poderá
dar a muitas cabeças bo-
nitas a seyisação de leve-

,za, suprema reivindica-
ção de quem vive inelu-,
tàvélmente preso ao chão
pela gravidade terrena.
(A coleção ãe novas ca-
becas está na primeira¦página do Caderno B).

Às tropas do Exerci-
to c forças policiais pra-
ticanientc controlam 14
cidades n o r t e-america-
nas afetadas pelas vio-
lências raciais ltá cinco
dias, embora tenham
surgido ontem novos f o-
cos de distúrbios nos Es-
tados de Michigan, Ca-
lifómia, Indiana e Illi-
nois, e em Nova Iorque,
pela primeira vez na
História do país, uni
grupo de negros tenha
invadido a ilha de Ma-
nliattah, para roubar e
saquear.

Em discurso à nação,
ontem à noite, o Presi-
dente Lyndon Johnson
anunciou a criação de
uma Comissão consulti-
va sobre os distúrbios
raciais e deu ordens ao
Departamento de Defe-
sa para que estabeleça
novas normas de treina-
mento para a Guarda
N a ci onal. encarregada
do controle de desor-
dèns de ruas.

Johnson defendeu a
adoção de medidas enér-
gicas contra os manifes-
tantes, afirmando que
a» violências que aca-
bam de se registrar nos
Estados Unidos são

ações criminosas alheias
ao movimento de pro-
tes Io em favor dos direi-
tos civis. Os apóstolos
da violência, concluiu,
estão condenados ao ira-
casso.

Em Detroit, foi sus-
penso o toque ue reco-
Iher e a cidade volta à
calma aos poucos, com
os carros trafegando
normalmente e o comer-
cio abrindo suas portas,
em meio aos escombros
provocados pelos liro-
teiçis e os incêndios —
mais de mil — ateados
propositadamente. Ape-
nas alguns franco-nti-
radores, brancos e ne-
gros, continuam a luta.
"% No Congresso, pre-
ocupado agora em indi-
car os 10 membros de
nma comissão biparti-
daria que investigará os
distúrbios, 40 represen-
tantes republicanos e
democratas propuseram
o estabelecimento de uiri
programa de USS 300
milhões, para ajudar as
forças policiais a resta-
belecer a ordem nas ci-
dades afetadas.

No Estado de Mi-
chigan, os distúrbios se
estenderam de Detroit a

Kalamazoo e Àlbion,
com um total de 36
mortos, mais de mil fe-
ridos c cerca de três mil
detidos, segundo as ci-
fras oficiais.

Na Califórnia, cho*
ques em Sacramento e
São Francisco deixaram
escolas, lojas e carros
destruídos., e 15 expio-
soes, seguidas de incêri-
dios, deixaram c o m o
saldo um negro ferido.

Em Nova Iorque*
além das violências no
coração da cidade, re-
gistrarãm-sc novos inci-
dentes em Mount Ver-
nou, c New Rochester,
logo contidos pela ação
das tropas.

Phoènix, no Eslado
do Arizona, est;; sob o
estado de emergência,
depois de duas noites
consecutivas de cho-
ques; Gincimiáti e To*
ledo, em Ohio, têm o
saldo de tim morto e 47
detidos; em Cambridge,
no Marylahd, a Guarda
Nacional usou gases la-
crimogêueos para con-
ter os negros reunidos
em comício. (Noticiário
na página 8 e Editorial,
na página 6)

Goulart espera para breve ação
de Costa e Silva pela anistia

O ex-Presidente João
Goulart manifestou a espe-
rança de que, com o julga-mento dos últimos IPMs, o
Presidente Costa e Silva po-dera empreender em breve a
definitiva normalização po-litica do Brasil, apoiando ou
estimulando a aprovação de
uma lei de anistia total aos
punidos pela Revolução de
31 de março.

Depois de confirmar queestá escrevendo um livro sô-
bre a sua experiência politi-

ca, o ex-Presidente João
Goulart elogiou o Ministro
do Trabalho, Sr. Jarbas Pas-
sarinho, pelo seu trabalho
em favor da participação dos
empregados nos lucros das
empresas e em defesa da es-
tatização dos seguros de aci-
dentes do trabalho,

O Sr. João Goulart lem-
brou com irritação que o Sr.
Roberto Campos, como Mi-
fiistro do Governo Castelo
Branco, pediu um emprésti-
mo à União Soviética e em

Ford assume Lóide reduz
o controle
da Willys

A Ford Motor Company
anunciou ontem, nos Estados
Unidos, a sua disposição de
comprar as ações da Kaiser
Jeep Corporation e da Regie
Nationale Usines Renault na
Willys 'Overland 

do Brasil, quo
segundo o Sr. Henry Ford II
continuará a produzir os seus
veículos tradicionais.

O Gerente-Geral da Ford do
Brasil, Sr. John F. Goulden, es-
teve ontem no Rio de Janeiro
para pôr a par da transação o
pessoal do escritório local e,
ainda hoje, em companhia do
Presidente da Willys do Brasil,
Sr. William Max Pearce, deverá
divulgar uma nota oficial sobre
as negociações. (Página 15)

taxa do café
e do cacau

O Lóide Brasileiro reduziu
ontem as taxas de fretes sobre
o café e o cacau do Brasil para
os Estados Unidos, o que contri-
buirá decisivamente para baixar
o custo daqueles produtos e per-
mitir o aumento das exporta-
ções brasileiras, segundo o Pre-
sidente daquele órgão, Sr. Nei
Garcia Satello.

Pela decisão do Lóide, a ta-
xa de transporte de cada saco
de café íoi reduzida em USS
0,25 (675 cruzeiros antigos) e a
do cacau em USS 0,08 (216 cru-
zeiros antigos), passando o frste
do primeiro produto para USS
2,50 (6 750 cruzeiros antigos) e
do segundo para USÇ 2,30 (6 210
cruzeiros antigos).

seguida tratou de investir
reservas do Tesouro brasilei-
ro em letras do Tesouro dos
Estados Unidos.

A respeito desse Investi-
mento, que montaria a mais
de 80 milhões de dólares, dis-
se o ex-Presidente que uma
indagação interessante seria
a de saber como foi contabi-
lizada a comissão de praxe
que, pela legislação dos Es-
tados Unidos, deve ser atri-
buída ao corretor da transa-
ção. (Página 3)

Governo
realiza-se
no campo

O Presidente Costa e Silva encer-
rara hoje o I Congresso Nacional de
Agropecuária com a assinatura da
Carta de Brasília, docximento no
qual "o Governo encontra a primei-
ra resposta positiva ao seu apelo em
íavor da união de esforços-para o
desenvolvimento", e que definirá os
objetivos a serem alcançados nos se-
tores da produção agropecuária e do
abastecimento.

Discursando no Congresso Nacio-
nal, durante a sessão de encerra-
mento marcada para as llh, o Pre-
sidente deverá anunciar diversas
medidas a serem tomadas pelo Go-
vêrno nos próximos anos, uma das
quais de grande repercussão 310 se-
tor da pecuária, e em seguida oíe-
recerá um almoço aos Governadores;
e Secretários estaduais de Agri-
cultura presentes. (Página 15)

EMPREGADA - Todo serviço de
uma senhora. Documentos infor-
mações. Pora dormir — Uma foi-
ga na semana. Tel.: 4S-6994 —
Botafogo.
EMPREGADA todo serviço preci-sa-se, pedem-se referências. Or-
danado inicial HCr$ 70,00. Tra-
tar Rua Belfort Roxo. 158. Ap.
402.

EMPREGADA pare lodo serviço
de casal. Referência mínima 1
sno. Rua João Lira, 41 ep. 101 —
leblon.

EMPREGADA DOMESTICA - Pre-
cisn-se par» casal com um filha.
Exigem-se referencias. Paga-se
bem. Rua Ccmarsgibc. 9, ap. 410— Praça Saem Pena.
EMPREGADA - Paga-ss bem.
São Clemente, 45, ep. 703,,

EMPREGADA - Pr.cin.se p| fi-
mtlia •strangeirt, todo ft tarvi*
co c| ref. Paga-s. bem. Av. Rai-
nha Eliiab.th, 540 ap. S01.

EMPREGADA — PrecisB-te ptra,EMPREGADA - Para serviço de
familia pequena. Paga-se bem — casal. Paga-se bem. — Av, Copa-
Rua Prof. Gobizo n. 3, ap. ..[cabana, 828, Bp. 906.
201 - Tijuca. |EMPREGADA todo serviço, saben-

EMPREGADA - Para todo s.rvi-
ço casal s_ filhos, nío lava nem
passa. Paga-s. b.m. Exig.m-..
inf. • carteira, ft. Figueiredo Ma-
galhães, 470, ip. 202 — Cepa-
cabana.
EMPREGADA - Precisa-se paratodo serviço, um essa!. Paga-se
bem. Rua Sínle Clara. 343Í804.

EMPREGADA cl referências, lodo d" «linhar, Rua Leopoldo Ml
o servk-o, 50 mil. - Rua Maru:ttbi,|BHi-'__28, ap. 501.
24 ôca do Mato.
EMPREGADA - Precisa-se par.todo serviço «tn apartamento de
casal sem filhos, menos lavar po-
(as grandes. Só serve quem sou-
ber coxínhar, dar referencias e
durma no aluguel. Prefere-se sfh
nhora de meia idade. Tratar só
depois dai 9 horas. Rua Barão
d. Itapagip., 330, ap. 404 i.s-
quina de Rua Aguiar) — Tiiuc» -
Tel.: 5M1*7.

FAMÍLIA distinta três pessoas,
precisa mocinha, .ajudar serviços
leves. Voluntários da Pátria, 389
op. 404 — Botafogo.

OFERECEMOS ótimas errumadel-
ras, copeir&s e babás, com do-
cumentos e boas referências. Te-
lafone 52-4604.
ÜFÉRECE-SE moça para todo ser.
viço da pessoa só ou casal. Te-
letor.ar depois de 9 horas. —
37-2595.

OFERECE-SE uma senhora Mônea,pR|:C|SA-SE eiTipreqadac] ref. p| passar e limpezas em !T"" — -
uerai - Preço NCrí 700. Hora-]maior de 30 anos parario das 7 às 17 horas — Obs.t|,_,j_ ,„»,,:,„ J„ !:„,„„,;te _todo o serviço de limpe-

MOÇA MENOR — Precisa-se Ini-
clante auxiliar escritório e atender
telefono. Informações pelo toiefo-
ne 26-4711.

OFERECEM-SE domésticas, faxinei-
ras, cozinheiras, lavadeiras
passadeiras, ou serviço geral, só
diaristas. - Tel.t 22-Í175.

PRECISA-SE empregada paro to-
do serviço. R. Humaitá, 229 ap.

1511 - Botafogo.

.[OFEREÇO copeíras, arrumadeiras,
cozinheiras ci doe. e referenciai.

inclusive banquetes à nó
Rua Dias da Rocha, 27, 4.» end.jzg
ap. 55 — Copa. - tnern cozinna. Paga-se

.PRECISA-SE de senhora pare Ira-.PRECISA-SE — Empresada pare
!balhar para pessoa aó, dormir no todo serviço. Paga-se bem. Quem
[meimo. Rua Lins de VaíConcs-|não tiver referência, favor não sa

los, 1ó5. (apresentar. Run Dias. da Rocha 71,
PREC IS A-tS E ãrrumadeira râm \ ??.• .^ i

PRECISA-SE 2 copeiros c! bas-
tante prática. Rua Pompeu Lou-
reíro, 116 — Copacabana.

Não l_JVa, não passa'prática 2 horas por dia n« par-[PRECISA-SE «tnpr.gada par» to-
te da manhã do boa aparência, jdo o serviço — Exígem-s* refe-

[Av* Aílaniíca 4066 — Ap. 1104. irèncias — Pagavte bem — Trntar
PROCURA-SE.umo;babá .paravduasj;» __• „<£nd* ** BA*SÍS«i "'bem. Rua Monte Alegre

n.° 448. Sanla Teresa.
42-0368.

Tel»; 32-0584 . 32-5556
cia Riachuelo.

Agên-

PRECISA-SE para serviço de casal
manos lavar, empregada acima dei— Tel
35 anos, das 8h30m às 17 horas,'
menos domingos. Ordenido TO^EC150 DE EMPREGADA oara
mil. Exigenvse carteira e referên-í todo serviço de 1 casal. Pago
ciai, na Rtta Bttlhões de C»rvelho|NCr$ 80,00. Av. Copacabana

io. 50, ap. 401. 1613 - 805.

23, ap. 803 - Tal. 454)820. Fia-
m«ngo.
PRECISA-SE empregada, serviços

jíeves, para casa de 2 pessoas.

] crianças. Exigem-;* retsrépcias.
jRua Benjamin Constant, 149...ep.
1701 IGliria).
IPRECISA-SE de senhora apresen-! Deve dormir no emprego, rtiíe-
itsvel pare trabalhar ent casa da rencias. Tratcr: Àlmirarto Alexetv
[uma pessoa, com referencies. — drlno, 733, ep, S-102. Snnta T*
129-4561. Irssa.
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Israel recebe bem o encontro MU treina EM SEGURANÇA
Railiafolo UPI

de Paulo VI com Athenagoras
Jerusalém e Cnstclgamlolfo (AFP-UPI-JB).

— O Governo de Israel acompanhou atenta-
mente o encontro do Papa Paulo VI com o Pa-
triarca Athenagoras, em Istambul, disse ontem
o Jerusalém Post, acrescentando que o íato de
os dois "estarem aparentemente dispostos a
elaborar um projeto comum a respeito dos Lu-
gares Santos de Jerusalém" íol bem recebido
em Telaviv.

Ao referir-se às conversações mantidas com
os' dirigentes ortodoxos durante sua visita à
Turquia, o Papa Paulo VI declarou que pre-
vê "muitas coisas boas", no que diz respeito
à unidade crista. Ao mesmo tempo, em Istam-
bui, o Patriarca Athenagoras afirmava que o
encontro com o chefe da Igreja Católica na
terça-feira havia superado todas as suas expec-
tatlvas.

INTERESSES
Depois de afirmar que o encontro do Pa-

pa com Athenagoras estava "estreitamente 11-
gado à reunificação de Jerusalém", o Jcrusa-
lem Post afirma que embora seja evidente pa-
ra o Vaticano que Israel não aceitará que se
ponha em dúvida sua soberania na Cidade de
Jerusalém, o Governo de Telaviv está disposto
a firmar qualquer acordo a respeito dos Luga-
res Santos.

Diz o jornal que o verdadeiro interesse de
Israel é a diminuição das zonas de conflito e
que Isso implica na busca de acordos inter-re-
ligiosos a respeito dos Lugares Santos".

O Papa Paulo VI iniciou ontem suas férias
de verão em Castelgandolfo. Na noite de quar-
ta-feira, ao desembarcar no Aeroporto de Flu-
jnicino, procedente da Turquia, o Papa dirigiu-
se imediatamente para as colinas albanas, a
fim de recuperar-se dos dois exaustivos dias
de viagem.

Falando aos turistas, aldeões, sacerdotes e
monjas que o acolheram na Cidade, Paulo VI
anunciou que dedicaria algum tempo ao des-
canso e à oração e depois agradeceu a Deus
"que se dignou a abençoar nossa excursão á
Turquia". Sóbre as conversações com os lide-
res ortodoxos declarou: "verdadeiramente
mostraram uma bondade e grandeza que nos
induzem a prever muitas coisas boas".

Por sua vez, Athenagoras qualificou de

"maravilhosa" a reunião que manteve em Is-
tambul com o Papa, a primeira desde 1964,
quando se encontraram na Terra Santa. E
acrescentou: " tudo superou o que se podia
imaginar, o que de bom se podia esperar...
falamos como irmãos".

CONTRIBUIÇÃO

Na opinião dos observadores, teve grande
importância para a unidade cristã a ida de
Paulo VI n Istambul — cidade que há 12 sé-
culos não recebia a visita dc um chefe da
Igreja Católica — na medida em que contri-
buiu para diminuir os receios de alguns seto-
res conservadores ortodoxos que são contra a
união.

A oposição de sua própria Igreja, cuja
hierarquia goza • de maior autonomia do que«
a hierarquia católica, impediu até agora que
Athenagoras visitasse Paulo VI em Roma, po-
rem acredita-se que após a visita do Papa o
Patriarca ortodoxo consegim-á finalmente Ir
ao Vaticano.

TURCOS PROTESTAM

A imprensa turca criticou ontem o Papa
Paulo VI por ter rezado na antiga Igreja de
Santa Sofia, que foi a maior igreja cristã do
mundo e atualmente é museu. O jornal de ten-
dència esquerdista Aksam classificou a atitude
do Papa de um "grande equivoco" e "contra-
ria ao critério secular da Turquia".

Um outro jornal, o Milliyet, afirma: "íoi
lamentável que o Papa tenha deixado na Tur-
quia essa recordação", e mais adiante: "as ora-
ções de Paulo VI em Santa Sofia foram um
golpe a um ponto muito sensível do sentimen-
to nacional".

O Governo turco tentou remediar o íato,
afirmando que não tem tanta importância que
um Papa reze numa antiga igreja, mas estu-
dantes turcos, em sinal de protesto, reuniram-
se ontem no museu e rezaram segundo o rito
muçulmano.

Santa Sofia foi convertida em mesquita
depois da ocupação de Constantinopla — atual
Istambul — pelos turcos em 1453. Hoje em dia
é museu, porém muitos turcos consideram que
deve ser convertida em templo maometano.

Terremoto na Turquia mata 90
Istambul (AFP-UPI-JB) — O Primeiro-

Ministro turco Suleiman Dcmirel adiou sua vi-
sita ao Irã e viajou ontem para a Anatólia
Oriental, onde na noite de quarta-feira um
terremoto causou 90 mortes e ferimentos em 24
pessoas. Setenta aldeias foram afetadas pelotremor, o segundo na Turquia em menos de
uma semana.

O primeiro tremor íoi sentido por volta das
16h mas as noticias só chegaram a Istambul
na manhã de ontem porque a zona assolada
não tem nem telefones nem estradas. Durante
a noite foram registrados outros abalos de
menor intensidade que não chegaram a causar
grandes danos.

FALHA GEOLÓGICA

Todas as províncias orientais da Turquia
foram: afetados pelo terremoto, mas as pro-

víueias de Tuncili e Erzincan tiveram maior
número de vítimas. A região está situada entre
Ancura e a fronteira com o Irã.

A intensidade do tremor df terra foi de
sete a oito na escala de Mercali, anunciou o
observatório de Candili, revelando que seu epi-
centro aparentemente está situado em Pulu-
mui; cidade da Província de Tuniceli, que há
séculos tem sido vitima de abalos sísmicos.

A região atingida é tão pobre que quandohouve o terremoto, ãs 16h, a maioria da popu-lação já estava dormindo,'porque não há ele-
tricidade. A terra é árida e rochosa e os cam-
poneses lutam coni dificuldade para sobreviver.

Sábado último um tremor sacudiu a zona
de AdapaKari, Anatólia Ocidental, deixando
quase cem mortos. Uma grande falha geológi-
ca afeta a maior parte dò subsolo turco e os
terremotos são bastante freqüentes.

Quando Roma e o Oriente convergem

Quando o Papa João XXIII, no meio
de seu pontificado, cogitou de visitar o Pa-
triarca ortodoxo Athenagoras, em Istam-
hui, se êste fosse primeiro a Roma, ouviu-
se em certos meios da Cúria âe Roma o co-¦mentário seguinte: "Um Papa não visita
ninguém. Um Papa receite visita".

De então para cá, os tempos passaram
depressa. Contrariando o protocolo, num
ato de humildade, Paulo VI tomou a ini-
ciativa de ir a Istambul reencontrar Athe-
nagoras, com quem já se havia avistado em
Jerusalém, na Epifania âe 1965. Sua quintaviagem ao exterior marca uma nova faseno processo acelerado de aproximação entre
as Igrejas cristãs ão Ocidente e do Orien-
te, separadas por nove séculos ãe incom-
preensões.

Quando fôr escrita a história do
ecumenismo cristão, Athenagoras aparece-
rá como um ãos bispos que mais contribui-
ram para a reconciliação ãe católicos e or-
todoxos. O problema âos ortodoxos é que,ao contrário do que acontece com Roma,
suas várias igrejas nacionais são antôno-
mas. Ou autocèfalas, como eles chamam. O
Patriarcado áe Constantinopla, cidade queos turcos batizaram âe Istambul, tem ape-
nas a precedência hierárquica por ser a
sede mais antiga. Trata-se âà Segunda
Roma. Mas o Patriarca não exerce nenhu-
ma autoridade sobre os chefes das outras
Igrejas dos demais países ortodoxos. Du-
rante alguns anos, Athenagoras enfrentou
forte oposição a seus entenâímentos com /o
Papado. A resistência maior partia da Gré.
cia. Nesse tocante, o golpe grego teve tim
afeito positivo. Os militares que assumiram

Luís Edgar de Andrade
Editor Internacional

o poâer em Atenas apressaram a substituí-
ção âo velho Patriarca grego. O novo ime-
áiatamente entrou na linha âe Athena-
goras.

Um estudo ãa evolução da Igreja Ca-
tólica e da Igreja Ortodoxa, a partir ãe
João XXIII, mostraria que enquanto no
Ocidente o Concilio Vaticano II deu mais
autoridades aos bispos e, por conseguinte,
às igrejas nacionais, no Oriente os vários
encontros de Rodes, em 1961, 1962 e 1964,
estreitaram os laços que unem os vários
patriarcados. As âuas tendências paralelas— uma centrípeta e a outra centrífuga —
explicain o êxito religioso da viagem de
Paulo VI à Turquia.

Segundo os especialistas no assunto, as
âivergências entre Roma e o Oriente se re-
ãuzem a uma só: a primazia âo Papa e sua
infalibiliãaâe, que os católicos afirmam e
os ortodoxos recusam. Athenagoras, que é
um otimista, acha secundárias tais diver-
gências: no seu modo ãe ver, restabelecida
a uniãaâe, na base âa fé comum, o mais
virá por acréscimo. Entretanto, os católicos
âe um lado e os ortoãoxos gregos e russos
ão outro pensam que o problema doutrina-
rio é grave: não se refará a unidade en-
quanto êle não fôr resolvido.

Nessa marcha convergente, a próxima
etapa será a peregrinação âo Patriarca
Athenagoras a todas as Igrejas autocèfalas.
Saindo âe Istambul, êle irá à Grécia, à
URSS, à Iugoslávia, à Romênia e finalmen-
te a Roma. O Concilio Vaticano II abriu a
porta a êsse entenâimento global. De um
lado e do outro, estão cicatrizadas as feri-âas âo Cisma âe 1054.

Londres pede que o Cairo
reabra Suez à navegação

Londres, Jerusalém. (AFP-UPI-JB) — OSecretário do Exterior da Grã-Bretanha, Geor-
ge Brow, fêz ontem um apelo implícito à Re-
pública Árabe Unida (RAU) para que permi-tà novamente a navegação pelo Canal de Suez.

O apelo de Brow íoi feito horas depois deo Ministro da Defesa de Israel, Moshe Dayan,
tèr advertido que seu pais não se sentirá obri-
gado a respeitar o cessar-fogo no Oriente Mé-dio, s^ a RAU continuai- evitando a criaçãode uma linha de trégua ao longo do Canal.
APELO

' 
TVüàndo na Câmara dos Comuns, Browdisse que lamentava que a RAU não tivessetomado nenhuma medida, sozinha ou em con-

junto com os que estão dispostos a ajudá-la
para tornar novamente navegável o Canal deSuez. |

Brpwn não aceitou uma sugestão do ex-Primeiro-Ministro conservador Sir Alec Dou-
glas Home para solicitar ao Tribunal Interna-cional de Justiça de Haia que convide o Pre-íident* Nasser a abrir de novo o CanaL
ADVERTÊNCIA

A advertência de Dayan está contida 'num
comunicado em que se diz que o Chefe da Or-ganlzaçao Supervisora da Trégua das NaçõesUnidas no Priente Médio, General Odd Buli

ã

informou a Dayan que a RAU tinha rejeita-
do uru plano da ONU pelo qual todos os na-
vios íicarlam excluídos do Canal, que seria
convertido numa terra de ninguém.

GABINETE SUMO

Um Governo de guerra está sendo formado
em Dmasco, sob e Presidência do atual Chefe
de Estado e Secretário-Geral do Partido Ba'ats
Nureddin El Atassi, anunciou ontem o jornal li-
banes Al Moharrer.

Segundo esta publicação nacionalista ára-
be, oarece que Atassi colocará no novo Go-
vêrno sírio, ao lado dos representantes do Ba'«ts
os nacionalistas (nasseristas) e os progressis-tas (comunistas).

SUA MISSÃO

A missão deste Gabinete de guerra seria
íazer frente às dificuldades atuais do país,"mobilizar todos os esforços para eliminar as
conseqüências da ^gressão israelense e desba-
ratar todos os complots imoerialistas contra
os regimes da Siria e de outros países árabes
liberados".

Al Moharrer, único jornal libanês que fêi
referência a êsse projeto de formação de Um
novo Governo, assinalou que Atassi prosseguesuas consultas còm a direção do Ba'ats e com
os dirigentes dos nacionalistas e progressistas.

'<"<.

os jovens
para guerra

Cairo (AFP-JB) — O Presl-
dente Gamai Abdel Nasser tem
seus guardas vermelhos e estes
serão chamados n. desempe-
inhar importante papel. Em
seu discurso de domingo pas-
sado o Rais da República Ara-
be Unida, não hesitou em afir-
mar: "Se nossa, geração acre-
dita ter garantido a direção do
.pais pelo resto da vida, está
enganada. O importante é per-
mitlr que novos quadros sur-
jam da geração nova."

Os g u a,r d a s vermelhos do
Egito são os jovens do Parti-
do Socialista Ünico.

Durante os meses de verão,
é comum verem-se jovens, de
ambos os sexos, nos caminhos
do deserto ou do Delta do Nilo,
mochila às costas, vivendo as
experiências dos exploradores
dentro de uma atmosfera poli-
tica. Além de se congregarem
nos campos dc férias obrigató-
rios, reúnem-se periodicamente.
A crítica ao regime é livre e
habitualmente aguda.

Os mais dotados são chama-
dos a seguir longos cursos
numa escola de quadros situa-
da perto da Capital da RAU,
a cargo de uma equipe de pro-
fessores marxistas.

Para esses jovens, profunda-
mente socialistas, existe "ura
caminho egipeio para o socla-
lismo", e uma solução egípcia
par» os problemas politicos,
ideológicos e econômicos tia
RAU.

Durante as hostilidades, exer-
ceram funções policiais nas
ruas da Capital egípcia e vigia-
ram o cumprimento do toque
de recolher.

Depois, passaram a fazer
parte das forças populares •
sc mostram muito ativos.

Também no Exército se ape-
la cada vez mais aos jovens
oficiais, uma parte dos quais
passou temporadas na União
Soviética. Depois da deirrota
do Sinai, alguns desses ienen-
tes e capitães queriam — sc-
gundo rumores que circulam no
Cairo — montai- tribunais para
julgar e condenar à morte ai-
guns de seus generais.

Os estudantes que cursam
universidade estrangeiras —
nos Estados Unidos, União So-
viética, Europa Ocidental e
Oriental — são também obje-
¦to da preocupação de Nasser,
que tem ao lado seu genro. Ha-
tem Sadek, diplomado pela es-
cola egípcia de ciências políti-
cos. e que, aos 25 anos de ida-
de, faz parte do gabinete mi-
nisterial.

Gaza é um
problema
israelense

Gaza (AFP-JB) —"J"A cui*,
pa é dos egípcios que"íicarani*1'
e não foi possível eífilbelecwfv
nenhum tipo de cooperação
entre a população da faixa de
Gaza e os israelenses", admi-
tiu ontem um militar israe-
lense.

O Tenente-Coronel Ashel
Tropaz, adjunto ao comando
militar da zona de Gaza, ex-
plicou o projeto israelense de
enviar de volta à República
Árabe Unida as 500 pessoas
que possuem passaportes egíp-
cios. A maioria dos 450 000

.habitantes da faixa possuem
carteiras de Identidade pales-
tinianas.

Revelou o Tenente-Coronel
que uma grande quantidade
de armas pessoais distribuidas
pelo Exército egípcio às vés-
peras cio último conflito não
pôde ser ainda recuperada —
apesar dos apelos, requisições
e ameaças de condenações —
em conseqüência principal-
mente da influência desses
elementos pró-nasseristas.

Se, aparentemente, os riscos
são mínimos — os turistas is-
raelenses têm livre acesso a
Gaza — aos olhos dos oficiais
israelenses o verdadeiro pro-
blema não foi ainda soluclo-
nado: é necessário convencer
os árabes de que, ao contrário
de 1956, os israelenses, desta
vez, estão em Gaza "para íi-
car".

A presença de funcionários
egípcios pode converter-se nu-
ma perigosa advertência pare
o que pode ocorrer aos "cola-
boracionistas", no caso de o
Cairo restabelecer sua autori-
dade sóbre a faixa de Gaza.' Em 1956, um certo número
de notáveis e de prefeitos de
aldeia pagaram com a vida
ou longos anos de prisão sua
colaboração com o Exército
israelense.

As autoridades israelenses
tentam negociar por intermé-
dio da Cruz Vermelha Inter-
nacional uma troca com ju-
deus do Egito que, segundo
Telaviv, são vitimas de graves
perseguições.

Para os isralenses, a questão
mais séria é a dos professores
porque, sem dúvida, são os
mais eficientes artesãos da vio-
lenta propaganda anflisraelen-
se entre as crianças palesti-
nas.

Em Klian Younis, localidade
vizinha a Gaza, onde coabitam
40 000 refugiados faméllcos e
uma população estável de
30 000 pessoas, os militares is-
raelenses organizaram uma ex-
posiçãtf singular: pinturas rea-
lizadas'pelas crianças e encon-
tradas nas escolas da aldeia,
simbolizando' 'a 

vitória árabe
sóbre os sionistas, tal como a
imaginavam antes da guerra.

Num dos quadros, voluntários
palestinos, triunfantes, exe-
cutam a tiros de metralhadora,
ura grupo de israelenses que
exibem a estréia de Davi. Em
outro, uma gigantesca bota
egípcia esmaga o peito de um
judeu.

O golpe de efeito da exposl-
ção se deve a uma professora
egípcia: uma tela que descreve
os horrores que aguardavam os
árabes no caso de vitória is-
raelense: mulheres violadas,
crianças massacradas.
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Ent companhia do Primeiro-Ministro Georges Pompidou, De Gaulle chega a Paris apôs sua visita a Quebec

De Gaulle explicará o
incidente ao Gabinete

Paris (AFP-UPI-JB) — O Presi-
dente De Gaulle recolheu-se ontem aos
seus aposentos privados no Palácio do
Eliseu, adiando para a reunião de Ga-
binete, na segunda-feira, qualquer pro-
nunciamento sóbre os incidentes ocor-
ridos durante sua agitada visita ao
Canadá, que provocaram as críticas da
imprensa francesa.

De Gaulle, em gesto característico,
endereçou na madrugada de ontem, ao
Primeiro-Ministro da Província de
Quebec, Daniel Johnson, mensagem
agradecendo a "acolhida magnífica" e
expressando "minha gratidão à popu-
lação de Quebec por sua inesquecível
recepção". Q restante do programa
oficial no Canadá foi cancelado pelo
Presidente francês após os incidentes
e não foi mencionado.

CHEGADA

O Presidente desceu do seu avião às
3h50m de ontem, sorridente e tranqüi-
lo apesar da tormenta politica que seu
gesto desencadeou, e permaneceu con-
versando durante cerca de dez minu-
tos com os 17 membros do Gabinete
francês que o receberam no aeropor-
to. Em seguida dirigiu-se ao Palácio
do Eliseu, onde passou o resto do dia.

Espera-se que Da Gauflie preste

informações sóbre a viagem na reunião
de Gabinete marcada para segunda-
feira, quando deverá dar sua aprova-
ção definitiva a uma série de medidas
econômicas e sociais, fortemente com-
batidas pela oposição, que incluem o
discutido programa de redução de be-
nefíclos do seguro social e um plano
para impor a participação dos traba-
lhadores nos lucros das empresas que
tenham mais de cem empregados.

De Gaulle íoi cercado, à descida
do avião que o trouxe do Canadá, pe-
lo Primeiro-Ministro Georges Pompi-
dou e os Ministros da Defesa e da
Cultura, Pierre Méssmer e André Mal-
raux, que acabavam de sair de unia
reunião de gabinete. De Gaulle, desta-
cando-se pela altura no meio do grupo,
levou-os a um canto da sala de recep-
ção do aeroporto de Orly e ali, gesti-
culando, largamente, lhes falou duran-
te longo tempo.

OPOSIÇÃO

O principal núcleo da oposição, ã
federação da esquerda, solicitou a con-
vocação extraordinária da Comissão de
Relações Exteriores da Assembléia
Francesa para discutir imediatamente' os acontecimentos do Canadá.-

Mesmo os círculos gaullistas de-

monstram assombro ante a manifes-
tação pública do Presidente francês,
no Canadá, a favor dos canandenses
separatistas, de língua francesa e an-
te o brusco cancelamento do restante
da visita oficial em conseqüência das
críticas que lhe fêz o Primeiro-Minis-
tro canadense, Lester Pearson, por êsse
motivo.

Círculos chegados ao Oovêrno fran-
cês afirmavam ontem que o General
De Gaulle defendeu deliberadamente a
afirmação da própria personalidade pe-los canadenses de origem francesa, e
que essa defesa constituía o objetivo
principal de sua viagem, fossem quaisfossem as conseqüências.

O problema de Quebec — cujos ha-
bitantes se consideram politicamenteinfériorizados ante a maioria canaden-
se de língua inglesa — existe, ressal-
taram os informantes, e não foi cria-
do por De Gaulle, embora tenha to-
mado nova expressão após a sua visita.

O Presidente francês, segundo esses
círculos, foi de certo modo objeto deum plebiscito no Canadá, como afir-
mou o jornal de Montreal La Presse,
dé que se tornou eco o Montreal Matin
ao declarar que "Quebec optou pela
liberdade francesa e nada pode fazer
para impedir isso".

Franceses protestam contra General
Paris, Ottawa, Washington (UPI-

AFP-JB) — A Embaixada do Canadá
em Paris informou ontem que cons-
tantemente cidadãos franceses lhe te-
lefonavam para protestar contra a ati-
tude do Presidente De Gaulle em Que-
bec, enquanto em Washington o Pre-
sidente da Comissão de Forças Arma-
das da Câmara, L. Mendel Rivers, pro-
punha o repatrlamento dos corpos dos
soldados norte-americanos enterrados
na França.

O Jornal canadense de língua fran-
cesa Le Devolr classificou ontem de"erros lamentáveis" os manifestações
de De Gaulle em Quebec, allando-se às
criticas dos jornais franceses Le Mon-
de, Le Figaro, Combat, Aurore, Paris-
Jour, L'Humantté e Paris-Press, êste
último geralmente de tendência gaul-
lista.
IRRITAÇÃO

O Deputado L. Mendel Rivers, que
já havia apresentado uma proposta de
teor semelhante por ocasião de ataques
anteriores do Presidente francês à po-
litica externa dos Estados Unldos, afir-
mou que as sepulturas dos soldados
norte-americanos em solo francês de-
viam ser deixadas abertas, para recor-
dar aos franceses a "ingratidão" do
seu líder para com a ajuda recebida
dos Estados Unidos em duas guerra
mundiais.

O Presidente da Comissão de5 Re-
gimento, Deputado William M. Col-
mer, argumentou que seria melhor
aguardar e manter a esperança de
uma melhoria de relações com a Fran-
ça sob um futuro Governo. Colmei-
disse não acreditar que De Gaulle se-
ja imortal."Acho que um dia êle morrerá —
respondeu Rivers — mas parece es-
tar em muito boa forma."

Em Ottawa o comerciante Nor-
man Robinson solicitou a mudança

de denominação da Rua General Da
Gaulle, em sinal de protesto contra
suas manifestações a favor das rei-
vindicações do Canadá francês, e pre-
tende apresentar ao Conselho Muni-
cipal um abaixo-assinado, no qual já
conseguiu mil assinaturas.

As placas da rua com o nome do
Presidente francês foram cobertas de
tinta verde e um grupo de cerca de
20 estudantes realizou uma passeata
conduzindo cartazes que diziam De
Gaulle Go Home. O grupo dispersou- <
se na Colina do Parlamento sem que ¦
ocorressem incidentes.

INTRANSIGÊNCIA

O jornal de Montreal Le Devolr
publicou ontem "o balanço de uma
visita", afirmando que o saldo da via-
gem foi "um malogro imediato" para
as relações franco-canadenses e que"o Presidente da França cometeu aqui
erros lamentáveis que não julgou con-
veniente corrigir", mas observa que o
Governo do Canadá demonstrou gran-
de "intransigência" em conseqüência
da reação "brutal" do Canadá inglês.

Le Devolr afirma em outro local
que a insistência no brado de "Viva
Quebec livre" dado por De Gaulle tem
por fim cortar os laços entre essa pro-
vinda e a França, que "incomodam
prodigiosamente os círculos federais,
como os irrita a menor pretensão de
Quebec de ter uma certa presença in-
ternacional". i

INFLUENCIA

O influente vespertino Le Monde,
de Paris, disse ontem que De Gaulle,
ao incitar Quebec à secessão, revelou
o que o irrita, isto é, a crescente in-
fluência dos Estados Unidos sobre o
Canadá. "Nada há que nos leve a pen-
sar que De Gaulle tenha cedido brus-

camente à fadiga", acrescenta o
jornal.

Depois de admitir que o Governo
canadense não poderia ter deixado
passar sem comentário as declarações
de De Gaulle, Le Monde comenta que"uma explicação clara" poderia ter
acalmado a crise, mas o Presidente,"considerando-se ofendido pela res-
posta canadense quando era êle b
ofensor" 'regressou abruptamente ã
França.

O editorial diz ainda que "na ver-
dade o Canadá é irresistivelmente
atraído" pelos Estados Unidos, arrls-
cando-se a "se tornar um satélite,
mas será pelo íato de ser governado
por pessoas de língua inglesa ou por-
que não tem como resistir à força da
economia norte-americana?"

INACEITÁVEL
Paris-Prcsse, que geralmente ado-

ta o ponto-de-vista gaullista em seus
comentários, publicou ontem um gran-
de cabeçalho em oito colunas, empre-
gando o termo que o Primeiro-Minis-
tro canadense Lester Pearson utilizou
para rejeitar a declaração de De Gaul-
le sóbre Quebec: O Inaceitável.

O jornal condena os "maus mo-
dos" do Presidente da França e afirma
que "sua conduta é hoje ainda mais
incompreensível".

Le Figaro diz que a viagem deixou
resultados negativos, comprometendo
as relações com o Canadá e provocan-
do "nos nossos aliados atlânticos" o
ãzedüme, a decepção e a cólera. Das
duas uma, continua adiante, ou De
Gaulle agiu deliberadamente, ao en-
cora jar os separatistas de Quebec —
e nesse caso não devia ter aceitado o
convite de Ottawa — ou então "se
deixou levar pelas reações do povo e
não nos parece mais um chefe que
se controla e que sabe até onde pode
chegar"

Visita não foi além de Quebec
Bernarã Winter

Especial para o JB

.-#

Montreal (AFP — JB) — A visita
do General De Gaulle ao Canadá fi-
cou reduzida à província de Quebec.

Desde sua chegada, o Presidente
De Gaulle referiu-se ao problema do
futuro Canadá francês, frisando que"a nova França" quer encarregar-se
de seu destino e modernizar-se e que,
em seu trabalho de desenvolvimento,
pode contar com o apoio francês.

De Gaulle manifestou a certeza
de que, por sua vez, o Canadá francês
ajudará um dia a "Mãe Pátria". Du-
rante dois dias desenrolou-se êsse te-
ma, com leves variantes, porém sem se
afastar um momento do fundo do
mesmo.

Calorosa, porém limitada às mui-
tldões de Quebec, a acolhida tornou-se
cada vez mais apaixonada à medida
que o General percorria, por etapas, o"caminho do Rei", que cobre os 270
km entre ns Cidades de Quebec e
Montreal.

De Gaulle teve sempre a seu lado
o PrimeU-o-Ministro da Província de
Quebec, Daniel Johnson, cuja divisa é:"Igualdade e Independência" para os
franco-canadenses.

Segunda-feira à noite, em Mon-
treal, na frente da municipalidade,
multidão apaixonada aplaudia De

'•¦»

Gaulle. Entre essa gente, os partida-
rios da Reunião pela Independência
Nacional gritavam: "Quebec livre" e"Quebec para a gente de Quebec".

De Gaulle^por seu turno, gritou:"Viva Quebec livre", do alto do ter-
raço engalanado com bandeiras fran-
cesas. Inquieto a principio, depois
alarmado e impressionado também pe-las violentas reações da opinião an-
glo-canadense, o primeiro mandatário
do Canadá, Lester Pearson, divulgou na
terça-feira à tarde o que alguns jor-
nais qualificaram de "reprimenda" ao
General De Gaulle.

O termo inaceitável, aplicado porPearson às declarações de De Gaulle,
levou êste, na mesma noite, a cance-
lar sua projetada viagem à Capital
federal. No plano político, essa deci-
são foi lamentada por Pearson e seus
ministros, mas o chefe do Governo
afirmou que as circunstâncias que o
tornavam compreensível não eram de
sua responsabilidade.

Gs ministros franco-canadenses se
preocuparam em salientar que se ha-
viam esforçado "em não aumentar o
alvoroço". Todos os interessados afir-
maram que o cancelamento da visi-
ta de De Gaulle prejudicará as rela-

ções comerciais e culturais entre a
França e o Canadá.

Nem por isso o golpe foi menos
rude. A prova é que, antes de conhe-
cer a decisão de De Gaulle de re-
gressar a Paris, o Primeiro-Ministro
de Nova Brunswick, Louis Robichaud.
franco-canadense, havia declinado
oficialmente dp convite para cear no
pavilhão francês da Exposição Uni-
versai de Montreal. Soube-se que mui-
tos ministros de Quebec se abstiveram
de se apresentar nesse pavilhão.

Contudo, a opinião pública de
Quebec sentiu o impacto. O Prefeito,
Jean Drapeau, em seu discurso du-
rante o almoço que ofereceu a De
Gaulle antes de sua partida, decla-
rou: — Quais são os sentimentos ma-
nifestados pelos franco-canadenses?
Nem nostalgia, respondeu êle próprio
(o 

"passado 
está demasiado longe),

nem gratidão (desde há dois séculos
os canadenses aprenderam a subsistir
sozinhos).

Para Drapeau, os seus compatrio-
tas sentem uma gratidão pessoal a De
Gaulle e comprovaram uma analogia:
os franco-canadenses querem desem-
penhar na América do Norte um pa-
pei comparável ao da França, na Eu-
ropa e no mundo.
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João Goulart prevê para muito breve anistia total a cassados
Estatização preocupa as
empresas paulistas de
seguros, diz Roncaratti

São Paulo (Sucursal) — O Presidente do Sindicato das
Empresas de Seguros Privados e de Capitalização no Estado
de São Paulo, Sr. Humberto Roncaratti, confirmou que as
companhias de seguro com sede em São Paulo estão, como
as do Rio, preocupadas com a estatização dos seguros dc
acidentes do trabalho, "pois arrecadamos 60 por cento dos

prêmios desses seguros em todo o Brasil".
O Sr. Humberto Roncaratti acredita que a "manuten-

ção dc salário", em caso de acidente de trabalho, limita os
direitos dos trabalhadores, "e tal não ocorreria se cada um
desses direitos fosse respeitado distintamente, como su-
cede com a legislação dos demais países".

RÉPLICA A PASSARINHO
fi por isso — explicou r-

que os trabalhadores na indús-
trin, quando do III Congresso,
realizado em abril último, em
Brasília, foram contrários à
"manutenção de salário". (Ar-
tigo 9.° do Decreto-Lei 283).

Segundo o Presidente do sin-
dicato paulista, o Ministro do
Trabalho declarou, no encon-
tro havido no Rio, que não se
tratava de monopólio ou esta-
tização, porque as companhias
de seguros privados poderiam
continuar operando a carteira.
Isto quando os empresários de-
sejossem garantias suplementa-
res, àquelas oferecidas pelo
Instituto Nacional de Previdên-
cia Social — perante o qual,
porém, o seguro e o pagamento
do prêmio são obrigatórios.

Esta declaração 6 incom-
preensível — argumentou o Sr.
Humberto Roncaratti —, pelo
simples fato de que nenhum
empresário se disporá a pagar
dois prêmios de seguro. E ain-
da poderia dar lugar a supo-

A MEMÓRIA QVE 1SÃ0 FALHA

sição de que o Governo pre-
tenderia, com isso, prevenir a
inconstltucionalidade do seu
projeto, cujos efeitos, na pra-
tica, não dariam condições às
companhias de seguros de opc-
rarem a carteira.
RENDA MENSAL

O Presidente do Sindicato;
das Empresas Seguradoras
acrescentou, finalizando:

A imprensa publicou, e o
Ministro Jarbas Passarinho
confirmou, que não se fará
mais o pagamento de indeniza-
ção por acidentes do trabalho,
mas sim o pagamento de uma
renda mensal, a qual, somada
aos benefícios da Previdência
Social, igualarão o salário do
acidentado^

Com isso. o seguro social
passaria a absorver o risco
profissional, que deixaria de
existir, contrariamente à dou-
trina universal. "O risco
profissional caracterizado pelo
acidente do trabalho é per-
íeitamente distinto do seguro
social".

Previdência não cobre os
deficits com estatização

A receita da Previdência So-k ciai este ano será de NCr$ 3,5
bilhões (três trilhões e qui-
liheiitos bilhões de cruzeiros
antigos), igual a 27 vezes a re-
celta total das empresas que
operam o ramo de seguros de
acidentes de trabalho. Isto slg-
nlfica que a estatização dâsses
seguros não vai ajudar a redu-
zir os deficits dos antigos Ins-
titutos.

Êsse é um dos pontos em qu*
as empresas seguradoras seba-
seiam para, rebater as afirma-
ções do Governo em favor da
estatização dos seguros de aci-
dentes do trabalho. Além do
aspecto inconstitucional, orno-
nopólio estatal desse setor vai
contrariar toda a tradição bra-
sileira mantida até agora.

TRADIÇÃO

Desde 1919, quando surgiu a
lei de acidentes Uo trabalho, o
seguro desse ramo vem sendo
operado por empresas segura-
dóras e sociedades cooperatl-
vas. Assim, essas empresas na-
da receberam que pertencesse
à Previdência Social e nada
fizeram em prejuízo dos Ins-
titutos. Só mais tarde, para au-
mentar süa própria receita, os
antigos Institutos iniciaram a
exploração desse ramo, embo-
ra não tenham conseguido
obter a preferência do pú-
blico.

Contra a grande receita da
Previdência êste ano, as em-
presas seguradoras esperam re-
ceber cerca dc NCr$ 130 mi-
Ihões (Cento e trinta bilhões
de cruzeiros antigos) dos quais,
deduzindo-se a metade em pa-
gamento de sinistros e mais o
custo de operações, restaria
uma quantia Insignificante pa-
ra a cobertura dos deficits da
Previdência Social.

Além de ferir as alíneas XVI
e XVII da atual Constituição
Federal, a pretendida estatiza-
ção dos seguros de acidentes
do trabalho vai tumultuar o
mercado segurador. Com efeito,
êsse problema tem sido estuda-
do várias vezes e sempre se
chegou à conclusão de que a
melhor solução é manter o re-
gime de livre concorrência.

No final de 196C o Governo
criou uma Comissão Intermi-
nisterial que apreciou profun-
damente o assunto. Dos traba-
Ihos dessa Comissão, resultou
o Decreto-Lei 293 que atende
a todos os aspectos do proble-
ma, pelas seguintes razões:

a — preserva a livre compe-
tição e assegura a melhoria da
assistência devida ao trabalha-
dor;

b — resguarda ao emprega-
dor como segurado, pois é êle
que deve pagar o seguro para
garantia de sua exclusiva res-

ponsabilidade, o direito da li-
vre escolha da entidade segu-
radora, tendo em vista a maior
eficiência de assistência aos
seus empregados acidentados;

c — garante ao trabalhador
um atendimento que êle náo
possui no» seguros seciais, poit
são conhecidas a.s deficiências
da Previdência Social;

d — assegura à Previdência
Social a possibilidade de parti-
cipar e até dominar o merca-
do, desde quo mostre eficiência
e capacidade para merecer a
preferência dos segurados;

e — tornar livre o acesso ao
ramo que pode ser operado por
todas as empresas seguradoras.

Até agora não se conhece a
opinião do Conselho Nacional
de Seguros Privados sôbre o
problema da estathrçição. Êsse
Conselho foi criado pelo De-
creto-Lei 73 e está' integrado
por representantes de toclos os
Ministérios e Departamentos
oficiais, que deveriam opinar.

Por outro lado, o IBOPE rea-
lizou um inquérito entre os tra-
balhadores do Rio, São Paulo e
Belo Horizonte, apurando que
79,4% dos que têm opinião for-
mada sôbre o assunto estão sa-
tisfeitos com os serviços pres-
tados pelas empresas privadas,
Essa expressiva maioria deCla-
rou que tais serviços são "mais
eficientes e mais rápidos" do
que os dos Institutos de Previ-
déncia.

AS EMPRESAS

Há 30 anos atrás, 80% das
operações de seguros no Brasil
eram realizadas por empresas
estrangeiras. Hoje, o quadro
inverteu-se: 80% pertencem às
empresas nacionais. A opinião
unânime dos conhecedores da
matéria é de que a estatização
dos seguros de acidentes <le
trabalho vai esvaziar as emprê-
sas brasileiras, passando-se os
negócios para as concorrentes
estrangeiras.

Outro fator apresentado k
que as empresas seguradoras
têm de apresentar resultados
positivos, sob pena de fecha-
mento, pois trabalham com
apólices cujos termos sáo dita-
dos pelo Governo; realizam um
seguro em condições e taxas in-
dicatias pelo Governo; e fazem
suas reservas técnicas com as
cautelas exigidas pelo Governo.
Isto não ocorre com os antigos
Institutos de Previdência, que
têm deficits sem qualquer res-
peito às .regras do próprio Go-
vêrno.

O quadro abaixo mostra a
importância econômica e social
dos acidentes de trabalho na
vida de 18 empresas segurado-
ras brasileiras, que represen-
tam 61,7% da receita geral do
mercado em 1966:

Totais (NCr$) Ac, Trabalho % A.T.

Grupo Boavista (") 30 345 000
Grupo Sul-América (•) 29 337 000
Grupo Atlântica C) j 24 656 000
Minas-Brasll (*) 17 105 000
Internacional (*) 14 081 000
Novo Mundo 11 119 926
Piratininga 13 007 075
Meridional 11 052 831
Atalaia 7 855 340
Ipiranga 5 664 297
Fortaleza 4 820 818
Itatiaia 3 717 835
Grupo Paulista 10 563 045
Ind. e Comércio 1 575 281
Madepinho 662 479

' 
Garantia Industrial Paulista 1 855 560
Grupo Brasil 16 610 078
Grupo Lóide Industrial 7 644 440

16 077 000
14 545 911

9 294 034
10 026 973

6 232 145
432 967
945 862
428 865
612 025

3 393 146
907 798
880 223
976 614

1 217 526
358 618

1 364 663
10 211 162

5 711 607
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Albim ouviu Raul Fernandes, que, aos 90, tem a mesma lucidez

Raul Fernandes depõe no
Museu da Imagem e do Som
abrindo ciclo político

Com um terno jaquetão de casemira escura, relógio de
bolso preso por uma corrente de prata, e revelando ser
ainda, aos 90 anos, dono de grande lucidez e memória, o
Embaixador Raul Fernandes foi ontem depor para a peste-
riclade, no Museu da Imagem e do Som, iniciando o ciclo
de depoimentos sóbre Política Contemporânea.

Sempre humilde e modesto, e denotando certa dificul-
dade em escutar o que lhe perguntavam, o Embaixador
Raul Fernandes afirmou que gostaria, se possível, "de re-
começar tudo, pois apesar das opiniões contrárias, consi-
clero o meu passado nulo e a minha vida um imenso vazio".

53,06
49,58
38,00
58,50
44.50
39,87
53,40
67,21
71,44
59,90
39,57
77,47
37,65
77,29
54.13
68,16
61,48
74,72

OS CEM ANOS

Logo ao chegar ao Mtiseu da
Imagem e do Som, o Embaixa-
dor Raul Fernandes se mos-
trava preocupado cm saber se"aquela cerimônia ia levar
muito tempo" e os, motivos da
gravação, que não tinha en-
tendido muito bem;

O Diretor do Museu, Sr. RI-
cardo Cravo Albim, começava
a explicar que aquilo era um
depoimento a ser guardado pa-
ra a posteridade, e como o Sr.
Raul Fernandes insistisse —
"mas para quê?" — o Embai-
xador Gilberto Amado inter-
feriu:

Isto é para quando você
fizer cem anos nós ouvirmos
novamente.

Conversando e confratefnl-
zando com todos, o Embaixa-
dor Raul Fernandes reivlncll-
cava apenas que não fosse 11-
gado o ar condicionado "do
qual sou inimigo ferrenho, mo-
tivo que me faz não ir a tea-
tros, cinemas e a escritórios de
alguns amigos".

A GRAVAÇÃO

Ao iniciar a gravação, o Sr.
Ricardo Cravo Albim apresen-
tou os amigos do Embaixador
Raul Fernandes que iriam
entrevistá-lo — o Sr. Eugênio
Gudin, o acadêmico Elmano
Cardim e os embaixadores Gil-
berto Amado e Camilo de OU-
veira.

Referindo-se à. "conhecida
modéstia de Raul Fernandes",
o Sr. Gilberto Amado pergun-
tou ao entrevistado como ex-
plicava o desconhecimento de"sua admirável obra no seu
próprio Pais", sendo êle o autor
da Corte Permanente de Jus-
tiça Internacional, tendo cria-
dp O sistema de juiz ad hoc e
proposto o Artigo 38 daquela
Corte.

Realmente — respondeu o
Embaixador Raul Fernandes —
essa obra não é conhecida no
Brasil, porque meus leitores não
são muito numerosos e nunca
tive a ajuda da imprensa pa-
ra divulgá-la. E preciso que ce

saiba que não tive um Rio
Branco atrás de mim para fa-
zer a propaganda: assim se ex-
plica êste mistério.
CULTURA

Intrigado com "o francês
perfeito" do Embaixador, per-
guntou-lhe o Sr. Gilberto Ama-,
do como adquirira aquela "ele-
gância no falar".

Foi em Vassouras, meu
caro Gilberto. Aprendi durante
quatro anos com um extraordi-
nário-professor pernambucano,
o Luís Alvares Monteiro.

Revelou ainda que, quando
esteve pela primeira vez em Pa-
ris, em 1910, já tinha lido mui-
tes clássicos em francês, e não
sentiu qualquer dificuldade em"entender e me íazer enten-
der".

Indagado pelo professor Eu-
gênio Gudin sôbre a sua capa-
cidade de síntese e clareza ao
expor algum fato ou parecer,
afirmou considerar sua cultu-
ra bastante desordenada, "e
apesar de meus conhecimentos
sobre vários assuntos, seria in-
capaz de dar uma aula sequer
sôbre eles. Li muito, tudo o
que me caía às mãos. e acredi-
to que o resto seja inato".
AUTO-RETRATO

Não sou uni cético —
disse mais adiante — mas nõo
riie entusiasmo com facilida-
de. Sou temente a Deus, dedi-
cado à familia, ao Pais. Estas
sãos as minhas virtudes mes-
trás. Não sou de maneira algu-
ma um indiferente, mas gos-
to dc analisar as coisas com
cuidado, para. não ter impres-
soes erradas.

O acadêmico Elmano Car-
dim perguntou-lhe de que ati-
vidade mais gostava — a de
advogado, a de político ou tt
de escritor.

Acho, que minha verda-
ra vocação é a de advogado —
respondeu. Formei-me em Di-
reito com ótimas notas, e re-
cebi um prêmio de viagem à
Europa, que só fui receber dez

4 nos depois, quando era depu-
tado. Como ent&o não pudesse
viajar, declinei do prêmio.

Montevidéu — O ex-Presl-
dente João Goulart manifes-
tou a esperança de quo, acele-
rado o Julgamento dos réus
dos IPMs, o Marechal Costa e
Silva poderá em breve empre-
ender a definitiva normaliza-
ção da rida politica do Brasil,
apoiando ou mesmo estimulan-
do a aprovação de uma lei dc
anistia aos proscritos pelo mo-
vimento cie- março de 1964.

Reiterando seu apoio âs ar-
ticulações em prol da frente
ampla, tornou claro entretan-
to que não assinará, qualquer
documento a respeito, isolada-
mente ou em conjunto com ou-
tros líderes por não o permitir
sua situação de cassado c asl-
lado e também por entender
que, já conhecida sua posição
favorável ao movimento, "não
será mais um manifesto ou
menos um manifesto que virá
alterar a ordem das coisas".
O LIVRO

Ao receber-nos . no Hotel
Alhambra — após conversar
com o Deputado Bias Fortes
Filho (ARENA mineira), que o
convidara para um «Encontro
que veio a durar 40 minutos —o
ex-Presideute confirmou estar
escrevendo um livro sôbre sua
experiência de homem públi-
co, mas disse que êste não
passa ainda de anotações a se-
rem mais tarde reelaboradas
para publicação, talvez dentro
de uns cinco anos, quando o
tempo transcorrido propiciar
melhor visão de perspectiva
dos acontecimentos de que foi
protagonista.

Sobre êsse trabalho, anun-
cia o Sr. Jofio Goulart que em-
fatizará fatos e teses, fugindo,
tanto quanto possível, a di-
gressões sôbre pessoas e epi-
sódios meramente circunstan-
ciais, que, segundo entende, re-
sultariam prejudiciais à análi-
se desapaixonada que preten-
de fazer dos problemas estru-
turais da vida econômica, po-
litica e social do Pais.

Quanto a êsse aspecto, o
propósito de retardar a publi-
cação da obra parece indicar
uma cautela que o ex-Presi-
dente toma até com sua pró-
pria visão subjetiva dos temas
sôbre os quais se propõe a dis-
correr.

Suas anotações, com efeito,
incluem a evocação de ncon-
tecimentos ainda hoje carre-
gadas de controvérsia e pas-
sionallsmo. como as medidas
que assinalaram sua linha de
Governo, as diretrizes de sua
política econômica, a orienta-
ção que procurou imprimir ao
comércio exterior, os fatos
marcantes de auas relações
com o Congresso, ob mtivimen-
tos que o apoiaram e o com-
bateram, as pressões econômi-
cas, as manifestações sindi-
cais, a erosão de seu embasa-
mento militar e a deposição
em 1964.
ESPERANÇA

Conversar sôbre. o livro cm
preparo deu ao Sr. João Gou-
lart o ensejo dc, ã margem da
linha de discrição que tem
guardado em seu asilo no Uni-
guai, pronunciar-se sôbre as-
suntos políticos do Brasil.

Acha, por exemplo, que o
Marechal Costa e Silva repre-
senta eíetivameste uma espe-
rança de liberalização do re-
gime instaurado pela Revolu-
ção, na medida que, amm-
ciado e aguardado como ho-
mem que se inclinaria a pro-
mover essa liberalização, pa-
rece armado de suficiente
apoio militar para levá-lo a
bom termo, em proveito mes-
mo do êxito de seu programa
administrativo.

Considera que o tempo
transcorrido desde março de

1964, aliado à simpática ex-
poctativá com que grande par-
te da opinião pública acompa-
nha o comportamento do nô-
vo Governo, constitui fator
que se soma poderosamente
ao apoio das Forças Armadas
para propiciar um reexame
cm profundidade das decisões
e atitudes geradas no bojo da
Revolução, inclusive no senti-
do de vir a favorecer ampla
anistia a todos os que este-
jam condenados ou processa-
da? sob a acusação de have-
rem praticado crimes politi-
cos.

íiRse apoio militar, segundo
ainda o cx-Presldente, íoi o
instrumento que lhe faltou pa-
ra conduzir as reformas pre-
conizadas. Dai acreditar tam-
bém que tais reformas, se pro-
postas pelo atual Governo, po-
deriam ser rápida e plena-
mente realizadas, creditando
no Marechal Costa e Silva
uma. obra de Governo como
jamais o Brasil conheceu.

EQUIPE DE COSTA

O ex-Presidente — que mo-
ra com a familia num aparta-
mento no bairro de Pocltos,
mas passa a maior parte do
tempo em sua fazenda a 300
quilômetros de Montevidéu —
diz-se perfeitamente integrado
na vida econômica do Uruguai,
mas lê todos os dias os jornais
brasileiros e mantem-se intui-
rado dos principais aconteci-
mentos do Brasil.

Em geral, encara com simpa-
tia a equipe do Marechal Cos-
ta e Silva, destacando princi-
palmeníe a ação do Coronel
Jarbas Passarinho à frente do
Ministério do Trabalho e lou-
vando-lhe os esforços pela par-
ticipação dos empregados nos
lucros das empresas e pela es-
tatizaçáo do seguro de aciden-
tes do trabalho.

A observação nesse sentido
velo a propósito dos assuntos
a serem focalizados pelo Sr.
João Goulart nos capítulos que,
em seu livro, dedicará à justi-
ficação e à defesa das medidas
que empreendeu ou preconizou
como Presidente da República.
OS ACORDOS

Lamentou que até hoje o Go-
vêrno da Revolução não tenha
cogitado, do ponto-de-vista do
interesse nacional, a viabilida-
de de concluir os acordos in-
térriaçionóis que estavam sen-
do negociados quando sobreveio
o movimento de março, ou de
levar a termo outros que já ti-
nham sido concertados.

Salientou, entre eles, o acôr-
do que tratou com o Presidente
Tito, da Iugoslávia, quando da
visita deste ao Brasil, sóbre a
conclusão do Porto de Tubarão
e a ampliação de um posto iu-
goslavo para permitir, median-
te transações de Governo a
Governo, a troca de minérios
brasileiros, a preços vantajosos
para o Brasil, por petróleo e
outros produtos da área sócia-
lista. T

ROBERTO CAMPOS
Ao abordar as relações en-

tre o Brasil e os paises sócia-
listas, lembrou com mágoa o
fato de haver o Sr. Roberto
Campos, como Ministro do Go-
vérno Castelo Branco, solicita-
do um empréstimo à União So-
viética e em seguida investido
reservas do Tesouro brasileiro
cm letras do Tesouro ameri-
cano.

Sôbre êsse Investimento, que
montaria a mais de USS 80 mi-
Ihões, disse que uma indagação
interessante seria a de saber
como foi contabilizada a comis-
são de praxe que, pela legisla-
ção americana, deve ser paga
ao corretor da transação.

José Leão Filho
Enviado Especial

Nfio obstante o seu alegado
propósito clc evitar a polêmicasôbrc pessoas em seu livro, tudo
indica que o ex-Presidente nélo
incluirá, como uma das persó-nagens principais, o sr, Ro-
berto Campos, mencionado vá-
rias vezes durante a entrevista.
üo posso que, sóbre o Marechal
Castelo Branco, o Sr. João
Goulart disse apenas que não
alimentava sentimentos pes-soais com relação a éle.
"FRENTE AMPLA"

Sôbre o movimento pelaconstituição da frenie ampla,
disse o ex-Presldente que deve
êle ser prestigiado por todos o.s
que desejam um esforço ativo
em íavor da plena restauração
das normas de convivência de-
mocratlca no Brasil, sem dis-
tinçúo de orlçcm política ou
filiação partidária.

Entende que tal movimento
nâo deve ser confundido com
a articulação de novo partido
político, mas, dentro da e^tru-
tura bipartidtiria criada pela
Revolução — ou a despeito de-
la — encarado como uma união
efetivada em dado momento
para atingir objetivos detèrmi-
nados, podendo incluir elemeii-
tos do MDB, da ARENA e do.
próprio staff governamental.

Acha que, colocada nesses
termos, a estruturação da frcn-
te ampla c sua atuação teriam
grandes possibilidades de éxi-
to, tanto mais que o movi-
mento ássinl orientado contaria
seguramente com o apoio da
opinião públicfj em geral, pois
esta, segundo entende, con; a
quebra de alguns mitos'"è ilu-
soes nestes três anos do novo
regime — c inclusive com a ci-
são já clara nos quadros da Re-
volução — adquiriu tal cons-
ciência das questões políticas
que, de outra forma, levaria1
anos para obter.

RELAÇÕES COM BRIZOLA

Desmentiu o Sr. João Gou-
lart as versões de que estariam
estremecidas os relações entre
èle e seu cunhado Leonel Bri-
zoia, mas admitiu que diver-
gências de caráter estratégico
os tenham distanciado politi-
cámeiiíe, embora no final de
contas ambas persigani os mes-
mos objetivos do ver o Brasil
encaminhado no .sentido de
maior liberdade politica c mais
efetivas ccndiçõe.s de prospe-
ridade econômica para ssu
povo.

DESMENTIDO

Os asiladas brasileiros no
Uruguai se mostram revoltados
com a atitude de um compa-
triota que, residindo ha 40 anos
neste pais, tomou a iniciativa
de, em nome deles, fazer, há
dias declarações ofensivas à
memória do ex-Presidente Cas-
telo Branco.

Este cidadão, dizendo-se ami-
go do Sr. João Goulart, de-
clarou a um correspondente que
os asilados estavam contentes
com a morte do Marechal Cas-
telo Branco e que êste, morren-
do tragicamente num desastre
de avião, teve o fim que me-
recia como responsável pelas
punições que a Revolução de-
sencadeou.

A VERDADE

Esclarecem cs asilados que
eles, inclusive o ex-Presidente
João Goulart, não autorizaram
o pronunciamento em seu no-
me e, além do mais, não pav-
tilham dos sentimentos expres-
sados pelo referido cidadão com
referência à morte do Maré-
chal.

Emissário de Lacerda viaja para Montevidéu
Pôrfo Aíeçrre (Sucursal) —

O Deputado Mozart Rocha, um
dos promotores do encontro de
trabalhistas com o ex-Gover-
nador Carlos Lacerda em Pe-
lotas, viajou ontem para Mon-
tevidéu, a fim de levar ao ex-
Presidente João Goulart e. o
ex-Deputado Leonel Brizola, os
resultados das conversações que
se processaram na semana pas-
sada.

O Deputado Getúlio Dias, do
MDB, que participou do en-
contro com 0 Sr. Carlos La-
cerda, reagiu às criticas que
lhe foram feitas em conseqüén-
cia de sua iniciativa, afirman-
do que em Pelotas o MDB não
tem nem íichário e, portanto,
não existe.

O Senador Daniel Krieger
disse que ataque do Sr. Car-
los Lacerda é elogio, ao respon-

der a afirmativa do ex-Gover-
nador da Guanabara de que
èle não seria eleito em nenhu-
ma das cidades gaúchas.

São Paulo (Sucursal) — O
Deputado Oscar Pedroso Hor-
ta negou ontem ester arti-
culando um acordo político en-
tre os ex-Presidentes Jânio
Quadros. Juscelino Kubitschek
e João Goulart, embora tives-
se afirmado que "veria cem
muito interesse um entendi-
m.ento entre os partidários dos
três". Prometeu "dar ciência
aos jornalistas de qualquer eli-
llgêncla que se efetue e da
qual participe".

— Tal entendimento, entre-
tanto, não se processou nem se
processa por meu intermédio ou
com a minha participação. Não
conversei com amigos de Kubl-
tschek e de Goulart. Nada

lhes propus. Acredito, pois, que
o noticiário constitua mera es-
peculação da imprensa, de res-
to justificável nas atuais cir-
cunstãncias — finalizou o Sr.
Pedroso Horta.

BRUNINI REAGE

No Rio, o Deputado lacer-
dista Raul Brunini declarou
ontem que a'noticia de que
se processam articulações, vi-
sando a urna aliança entre
os ex-Presidentes Juscelino
Kubitschek, Jânio Quadros e
João Goulart não passa de
uma manobra do ex-Mlnistro
e Deputado Pedroso Horta pa-
ra alijar do processo político
o ex-Governador Carlos La-
cerda.

Peracclú
recusa,
o aumento

Porto Alegre (Sucursal) —
O Governador Peracchi Borco-
los recusou-se o receber o au-
mento de vencimentos deter-
minado pelo Legislativo, que
majora também os dos depu-
tados a partir de 30 de março.

O Chefe do Executivo deve-
rá assim continuar recebendo
NCrs 1 250,00 Cum milhão e
duzentos e cinqüenta cruzeiros
novosi, isto é, NCrS 800,00 (ol-
tocentos mil cruzeiros antigos)
fixas e NCrS 450,00 (quatrocen-
4os e cinqüenta mil cruzeiros
antigos) a título de represen-
tação.
DEVOLUÇÃO

Antes de embarcar para Bra-
silia, ontem, o Governador dis-
se que o decreto-legislativo de-
termina uma. majoração para
NCrS 4 mil (quatro milhões de
cruzeiros antigos), mas que
continuará com os vencimentos
atuais.

A Assessoria Jurídica do Pa-
lácio Piratini está procurando
uma fórmula legal para devo-
lução do aumento, tendo em
vista que êle está vinculado
aos vencimentos dos parlamen-
tares, ministros do Tribunal do
Contas, magistrados e membros'
do Conselho do Serviço Pú-
blico.
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Belo Horizonte (Sucursal) —

O Chanceler Magalhães Pinto
é esperado às 15h30m de hoje,
nesta Capital, para paraninfar
o casamento da filha de um
amigo e manter novos contatos
políticos cem seus companhei-
ros da Ex-UDN, devendo re-
tornar ao Rio amanhã.

Na última vez que esteve nes-
ta Capital, há pouco mais de
uma semana, o Sr. Magalhães
Pinto deu um pronunciamento
que provocou a reação dos se-
tores do ex-PSD que agora es-
tão vinculados à. ARENA. Os
círculos políticos acham que a
visita do Sr. Magalhães Pinto
poderá reacender a crise.

Cel. Massa
cotado para
Casa Militar

Brasilia (Sucursal) — O Co-
ronel Lourival Massa da Costa
deverá ser nomeado para o
Gabinete Militar da Presidên-
cia como substituto do atual
Subchefe do Exército, General
Arnaldo Luis Calderari, recen- 

'
temente promovido. O Coronel
Massa da Costa pertenceu ao
gabinete do Marechal Costa e
Silva quando êste era Ministro'
da Guerra.

Embaixador
da Colômbia
chega hoje

Bogotá (UPI — JB) — O
novo Embaixador da Colóm-
bia no Brasil, Sr. Fernando
Lon dono, chegará hoje ao Rio
para apresentar suas creden-
ciais ao Governo brasileiro.

O diplomata, que foi Minis-
tro das Relações Exteriores da
Colômbia e Embaixador na
França, • considerado como
um dos mais destacados perl-tos do país em questões cafeei-
ras.

AJUSTAR CRITÉRIOS

O Sr. Fernando Londono
avistou-se ontem com o Presi-
dente Carlos Lleras e com o
Chanceler German Hernandez
para receber as últimas ins-
truções acerca de sua missão
no Brasil.

Depois, falando à imprensa,
o novo Embaixador destacou a
importância de manter com o
Brasil estreitos contactos sôbre
a politica cafeeira, para "ajus-
tar critérios e unificar condu—1
tas". *'

STM concede habeas-corpus
ao prof. Maurício Lenski
e à estudante Vânia Maria equilibrado

Orçamento
de 68 será

O Superior Tribunal Militar concedeu habeas-corpu3
em favor do Professor Maurício Lenski e da universitária
Vânia Maria Franco Drumond para que sejam excluídos
do processo a que. respondem perante a Auditoria da 4.tt
Região Militar, de Juiz de Porá, onde foram denunciados
por crime contra a-segurança nacional, juntamente com
mais 100 estudantes de Belo Horizonte.

O Ministro Alcides Carneiro, relator da matéria, decla-
rou que Maurício Lenski é professor de Sociologia e Psico-
logia da Escola de Oficiais da Polícia Militar de Minas
Gerais, e lembrou que anteriormente o STM mandara tran-
car ação' penal contra outro professor e 15 estudantes
acusados no mesmo processo.
PALAVRAS DE PERI

TOTAL (•) 311 672 905 ' Ul 517 139 52,60

<•_>. Excluídos os ramos de Vida — Casco — Aeronáutico.

O Ministro Perl Beviláqua,
ao pedir a extensão do habeas-
corpus aos demais acusados, o
que foi negado pelo STM, de-
clarou:

— Positivamente eles não in-
fringiram a Lei de S egurança
Nacional. Devemos sepultar,

definitivamente, êste processo
que apresenta o País como se
estivesse apodrecido, com seus
estudantes apontados como
traidores da Pátria. Processos
como êste favorecem o comu-
nismo, porque desmoralizam a
democracia e os podéres cens-
tltucionais. Isto é fazer o jogo
do inimigo. £ desmoralizante^

O orçamento da União para
o exercício financeiro do pró-
ximo ano prevê equilíbrio en-
tre receita e despesa na fai-
xa de NCrS 13 bilhões (treze
trilhões de cruzeiros antigos K

Enfrentando pressões de vá-
rios ministérios, o Ministro do
Planejamento efetuou pesados
cortes de verbas para garan-
tir o equilíbrio c evitar o de-
ficit orçamentário, de acordo
com a orientação adotada pe-
lo Presidente da República.
AMEAÇA DE DEMISSÃO

Durante a elaboração do or-
comento, a Diretoria da Petro-
brás ameaçou demltlr-se cole-
tivamente, caso o orçamento
da empresa fosse incluído no
orçamento da União.

Alegavam os diretores da
Petrobras que a maior parte
das fontes de sua receita não
provinha de tributos. O Minis-
tro Hélio Beltrão recuou então
de sua intenção de incluir no
orçamento-programa o orça-
mento da empresa.

Sarnei vè como homenagem
ao Nordeste a lembrança do
seu nome para Presidência

Brasilia (Sucursal) — O Governador José Sarnei rn-
cebeu a citação do seu nome pelo Governador Abreu Sodré,
como um dos civis em condições de aspirar a Presidência
da Bepública "como homenagem ao Nordeste e à nova ge-
ração de políticos brasileiros".

Salientou, no entanto, que sua única preocupação é
administrar bem o seu Estado, o que está certo de conse-
guir, pois "o esforço ora realizado no Maranhão não en-
contra comparação em parte alguma".

INFRA-ESTRUTURA

O Sr. José Sarnei veio a
convite do Presidente Costa e
Silva, para a solenidade da
assinatura, hoje, da Carta de
Brasília documento que deli-
neará a politica agropecuária
do atual Governo, devendo se-
gulr à noite para o Rio.

Dizendo que ser Governador
no Nordeste "é tarefa difícil
mas sedutora", informou que
está modificando a mentalida-
de do seu Estado, "que estava
no mais atrasado estágio poli-
tico do Pais. O esforço está
voltado, principalmente para a
infra-estrutura do Maranhão,

visando a colocá-lo em condi-
ções de ser o grande mercado
consumidor da usina de Boa
Esperança.

Revelou o Sr. José Sarnei
que em outubro próximo o seu
Governo vai inaugurar a pri-
meira hidrelétrica da Amozó-
nia: em Carolina, no sertão
maranhense, b e n e f 1 c i ando
quase todos os municípios. Es-
tá também em fase de conclu-
são a primeira grande boa ro-
doviária da Região Amazônica,
a ligação São Luís—Teresina,
com 420 quilômetros. A pavi-
mentação segue em ritmo ace-
lerado, numa média de quase
dois quilômetros por dia.

maneia
as obras de
7879 casas

O Banco Nacional da Habi-
tação aprovou ontem o finan-
ciamento de mais 7 879 casas,
no valor total de NCr$ 140 ml-.
Ihões (cento e quarenta bilhões
de cruzeiros antigos), em oito.
unidades da Federação.

O valor médio de cada resi-
déncia a ser construída 6 de
NCrS 18 mil (dezoito milhões
de cruzeiros antigos), enquan-
to a participação do BNH, co-
mo órgão financiador, eleva-se
a NCrS 86 milhões (oitenta e
seis bilhões de cruzeiros au-
tlgos).

ONDE E QUANTO

De acordo com os projetos
aprovados, no Estado do Rio
serão construídas 1603 casas;
em São Paulo, 3 071; na Gua-
nabara, 1886; cm Santa Cata-
rina. 484; na Balda, 70; em
Goiás, 245; em Minas Gerais,,
236: e no Distrito Federal, 284..
residências.
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Coluna do Castello-
Solução já do

caso Pedro-Auro
Brasília (Sucursal) — O lider ão Go-

vêrno no Senado, Sr. Daniel Krieger, preten-
de obter nos primeiros dias de agosto a solu-
ção ãa penãenga em torno ãa Presidência do
Congresso. Essa é uma questão que, no en-
tender dele e no consenso geral dos parla-
mentares, deve ser liquidada o mais rápido
possível, tanto mais quanto já há uma deci-
são política a ser adotada ãe acordo com a
maioria das duas Câmaras. Essa decisão, co.
mo se sabe, reconhece que a Presidência do
Congresso é atribuição constitucional ão Vi-
ce-Presidente da República.

O Sr. Pedro Aleixo, que terá reconhecião
o papel que pelo menos na intenção lhe atri-
buiu ò constituinte, insiste na sua atitude de.
não se pronunciar sóbre problemas áp Con-
gresso enquanto não fôr âirimiãa a questão
situada pelo Senador Auro de Moura Andrade,
que se supôs até aqui autorizado a exercer
uma função que lhe é ditada em alguns dis-
positivos ãa Carla Magna.

O Vice-Presidente da República não se
recusa, toãavia, a emitir opinião sobre o pa-
pei que a Constituição de 1967 dá ao Con-
gresso. Essa opinião, não coinciáe com o pen-
samento geralmente expendido a respeito
peleis políticos. Acha êle que não é veráaâei-
ra a afirmação de que a Constituição esva-
ziou o ^Congresso Nacional, retifanão-lhe
atribuições e prerrogativas. Houve, no seu
entender,.profundas modificações nesse capí-
tulo, alterando-se as atribuições, mas dando
sempre um. papel às câmaras legislativas queestas têm o dever ãe exercer.

O Congresso, diz o Sr. Pedro Aleixo, tem
sempre a primeira ou a última palavra na
elaboração das leis. Não há lei que não passe,antes, de promulgada, pelas duas Câmaras.
Os projetos são propostos ao Congresso ou
pelo Congresso e sua tramitação é sempre ai
iniciaãa. Quando tal não acontece, como no
caso dos decretos-leis presiãenciais, o Poãer
Legislativo é ouvião e a existência final ãa
lei dependerá áo seu pronunciamento.

Lembra o Sr. Pedro Aleixo que não exis-
te mais o Estaão. clássico áefinião por Mon-
tesquieu, ãentro do qual o Poder Legislativo
legisla, o Executivo executa e o Judiciário jul-
ga e interpreta, falanão como se fosse o espi-
rito das leis. O Estaão hoje é um complexo,
com os três Poãêres interligados. O Executi-
vo participa da elaboração ãas leis. O Legis-
lativo da tarefa executiva, como no caso das
nomeações ãe ministros áos tribunais supe-
riores e ãe embaixadores, que somente ocor-
rem com a prévia manifestação âo Senado. E
o Judiciário pratica também atos executivos
e legislativos, entre esses a elaboração do Re-
cimento Interno dc Supremo Tribunal, em
que se fixam'ncrrmàs de direito processual.

Para que o Estado moderno funcione,não há mais lugar para preocupações rélati-
vas a distinção ãe funções e a limites rígidos
de competência entre os três Poderes. Cada.¦um deles deve agir ãe acórão com as necessi-
dades da realização áos fins áo Estaão. Não
se compreende assim que o Executivo, em
nome de iima doutrina que não mais coin-
ciâe com a realidade jurídica e política, dei-
xe de ter capacidade ãe legislar, pois sem és-
sa capacidade dificilmejite êle poderá elàbo-
rar com eficiência os planos ãe Governo e
executar outras atribuições específicas.

Sóbre as. tarefas imeâiatas que aguar-
dam o Congresso, o Sr. Pedro Aleixo diz queelas são muitas. Entre elas, a elaboração ãas
leis compleméntüres ãa Constituição e as queirão ordenar o exercício das suas novas atri-
buições. °

A Oposição, a seu ver, não poderá em-
baraçar essa tarefa legislativa, que se exe-
cuta num campo à margem ãas âisputas par-tiáárias. A colaboração oposicionista, nesse
terreno, é muito importante. Cita o Sr. Pe-
dro Aleixo os projetos ãe Códigos, que estão
sob exame áo Congresso, como tipo ãe tra-
balho .que exige o esforço.comum ãe toãos os
parlamentares.

Politicamente, entende ele que a Oposi-
ção continua a ser peça fundamental ná en-
grenagem democrática. O Governo deve fun-cionar como um raãar, mas esse radar capta
os fenômenos ãa atmosfera política, inclusi-,
ve os sinais ãe tempestade, que são emitidos
pelos órgãos ãa Oposição. Esse é um papelespecífico áos grupos oposicionistas e um pa-
pei fundamental ao equilíbrio das funções

; ão Estaão.

Sátiro será convocado

Embora pretendesse ficar na Paraíba,
onâe esperaria a visita ão Marechal Costa e
Silva, o líáer na Câmara, Sr. Ernani Sátiro,
será convocaáo a Brasília na próxima sema-
na para travar a batalha final para áefinir o
caso ãa Presidência áo Congresso.

Escolas joão-de-burro ¦

Para enfrentar a escassez e o preco áo
material ãe construção, o Governador José
Samei desencadeou no Maranhão uma cam-
panha pela construção ãa escolinha joão-ãe-barro. São pequenas escolas feitas ãe taipa,
com material local e mão-de-obra voluntá-
ria, construídas em cada comunidade âo in-
terior. Gêrca de 500 escolas desse tipo.já fo-ram feitas. O Estado paga a professora, trei-
nada eni centros especiais de treinamento
instalados em pontos-chaves ão Maranhão.

Diz o Sr. Samei que a campanha é tini
êxito total, cheganáo a motivar a comuniãa-
de para melhorar todos os seus serviços.

Márcio não foi buscar

Informa o Coronel Florimar Campeio
que desde o dia 20 está liberaão o livro áo
Deputado Márcio Moreira Alves. O livro não
foi entregue simplesmente porque ninguém
passou pela Polícia para apanhá-lo.

Carlos Castello Branco

Campanário protesta contra
acordo do MDB com Jeremias
mudando-se para a ARENA

Niterói (Sucursal) — Inconformado com o acordo en-
tre a Oposição e oi Governador Jeremiais Fontes, o Depu-
tado Nicanor Campanário anunciou ontem que deixará o
MDB e se filiará à ARENA, para manter uma "posição
neutra" em relação ao Governo fluminense e apoiar o Ma-
rechal Costa e Silva, no âmbito federal.

Dentro da ARENA, porém, começaram a surgir resis-
téncias ao ingresso do Sr. Nicanor Campanário, porque a
maioria da bancada estadual não acredita que êle deixe
de se opor ao Sr. Jeremias Pontes, mesmo saindo do MDB.
PRECEDENTE

O MDB pensa em expulsar
antes aqueles que pretendem
trocar de Partido, principal-'mente 

diante do precedente dõ
Deputado federal Amaral Neto,
que deixou a Oposição e íotpa-
ra a ARENA, sem qualquer pro-
blema.

Contra o acordo, o Deputado
Paulo Hervê prometeu desligar-
se do Partido, assumindo posi-
ção independente na Assembléia
Legislativa. O líder da Oposi-
ção, Deputado Newton Guerra,
rompeu uma amizade de 20 anos
com o Sr. Carlos Antônio da
Silva, ex-Secretário de Saúde,
com o qual quase chegou ao
desfôrço físico, durante a reu-
nião de anteontem à noite do
MDB.

TUMULTO

Foi muito agitada a reunião
na qual o MDB aprovou a for-
maçã.o de uma frente parlamen-
tar na Assembléia Legislativa,
composta de oposicionistas e
deputados da ARENA, em apoio
ao Governador Jeremias Fontes.

Este è o primeiro acordo fir-
mado pelo MDB com um Go-
vérno estadual e o principal ar-
ticulador, Deputado federal
Afonso Celso Ribeiro de Castro,
declarou que a integração dos
emedebistas na frente parla-
mentar "não quebra a linha
doutrinária do Partido nem fe-
re nenhum deputado no campo
político, pois em suas linhas ge-
rais não há qualquer tipo de
barganha".

ACORDO ALTO

Garantiu o Sr. Afonso Celso
que o acordo foi fechado "em
termos altos", acrescentando
que o Governo e a Oposição,
em harmonia com a ARENA,'poderão realizar um programa
prioritário de obras públicas

nos setores de agricultura, saú-
de, educação, saneamento e
energia elétrica".

O Sr. Amaral Peixoto, segun-
do afirma o grupo rebelde do
MDB, não deseja a formação da
frente parlamentar "porque
não ganhará compensações po-
liticas pessoais". O parlamen-
tar tentou, num discurso de
meia hora, impedir a concreta-
zação do acordo e, como não
conseguiu, retirou-se antes da
votação.

CONTRA AMARAL

Paralelamente à aprovação
de acordos, o grupo rebelde do
MDB, liderado pelos Deputados
Wilson Mendes, Josô Saad e
Zoelzer Poubel, iniciaram um
movimento para isolar o Sr.
Amaral Peixoto dentro do Par-
tido, alegando que "êle não po-
de continuar exercendo iima
liderança de fato sobre todos
nós".

Esta. é a velha rixa entre
PTB e PSD, que revive agora
dentro do MDB, pois no gnipo
rebelde, composto de 20 dos 34
deputadas estaduais da Opo-
sição, a maioria é de trabnlhis-
tas.

ATO CÍVICO

O Governador Jeremias Fon-
tes considera o acordo MDB-
ARENA como "um grande pas-
so das correntes políticas flu-
mlnenses para fortalecer o
movbnento de pacificação na-
cional iniciado pelo Presidente
Costa e Silva".

— O ato do MDB é cívico, ao
se comprometer a apoiar as
boas iniciativas do Governo.
Tenham certeza que eu só
pretendo praticar bom atos,
tomar medidas e atividades
voltadas exclusivamente para
o bem-estar- coletivo — disse o
Sr. Jeremias Pontes.

Acordo com Israel será
decidido hoje pelo MDB

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Senador Camilo Nogueira da
Gama chegou ontem a Belo
Horizonte e tei* hoje encon-
tro com o Sr. Israel Pinheiro,
logo após a volta do Governa-
dor de Brasília, a fia de de-
cidir definitivamente sobre a
integração política do MDB no
esquema de apoio ao Palácio
da Liberdade.

O Sr. Camllit Nogueira da
Gama informou ao desembar-
car na Pampulha que a par-
ticipação do MDB no Govêr-
no "nada tem de barganha po-
litica e será apenas mais um
esforço no sentido de uma
união ampla em favor dos al-
tos interesses do Estado".

INTERVENÇÃO

Os Deputados federais Simão
da Cunha, Celso Passos e José
Maria Magalhães pedirão a in-
teryenção do Diretório Nacional
no MDB mineiro, se fôr con-

cretizado o acordo jpolítico com
o Governador Israel Pinheiro,
contrariando a orientação do
Partido no plano federal.

O Sr. Simão da Cunha não
vê razão para qualquer aproxi-
maçÇo "com um Governo qü«
está atrelado ao carro do Go-
vêrno'federal e que defende to-
dos os princípios combatidos
pelo MDB."

DOMÍNIO

Disse o parlamentar que náo
concorda em nenhuma itipóte-
se com o acordo, "porque o ex-
PSD, que já domina a ARE-
NA, pretende, agora dominar
o MDB".

— O que o PSD está queren-
do é mesmo dominar o MDB, a
fim de impedir que o Sr. Ma-
galhães Pinto, candidato ao Go-
vérno do Estado, que tem ga-
rantida a vitória, consiga le-
genda èm 1970 — explicou o
Sr. Simão dá Cunha.

Tendência de Afonso Arinos
é aceitar a reforma se ela
não prejudicar o português

Depois de acentuar que não é ortógrafo ou fllólogo,
nias apenas lirinem público e escritor, o Sr. Afonso Arinos
de Melo Franco disse ontem ao JORNAL DO BRASIL, co-
mentando a proposta de unificação da língua portuguesa
feita no Simpósio de Lisboa, que "minha tendência é pro-
pugnar pela reforma, desde que permita a expansão da
língua".

— Não me detive no assunto — acrescentou — mas
instintivamente considera que para o escritor a flexibili-
dade é muito importante porque colaboramos para o en-
riquecimento da língua, influindo até mesmo na pontua-cão.
REVISORES

Em conversa informal 'na
Academia Brasileira de Letras,
o Sr. Afonso Arinos de Melo
Franco disse ainda que a fie-
xibilidade ortográfica deverá
permitir a evolução natural da
linguagem 'ultramarina.

Diriginüo-Se ao escritor Bar-
tosa Lima Sobrinho, que é
membro da comissão da Aca-
demia que estudará a propôs-ta ..de Lisboa, o Sr. Afonso
Arinos manifestou-se. favorável
a uma solução que federalize a
reforma.

— Particularmente como es-
crltor nfio mc preocupo muito
com ortografia — disse — por-
que hoje os revisores se en-
carregam de íazer cumprir a
ortografia oficial, colocando os
acentos, embora nós precisemos
de certo respeito ao estilo.

IMPRATICÁVEIS

O acadêmico Barbosa Lima
Sobrinho concordou com algu-
mas afirmativas do senador,"porque devemos-levar em con-
slderaçSo o que pensam os es-
critores e os estudantes".

Na sua opinião, a reforma
deveria atender a uma mais
ampla comunicação. Acha os
tremas impraticáveis, "embora
não causem tanto problema
aos escritores porque os revi-
sores tratam disso, a não ser
no caso daqueles que têm vai-
dades gramaticais".

A proposta de Lisboa é paraêle úm ponto de partida paraum exame mais profundo,

"porque os problemas são com-
plexos e não podemos simpli-
ficar para depois gerar confu-

MUITO COMPLEXO

Os Srs. Pedro Calmou e Jo-
sué Montelo, também membros
da comissão que estudará a
proposta de Lisboa, chegarão
hoje ou amanhã, e na próxi-
ma semana participarão dos
trabalhos.

A_j>pinião dos outros mem-
bros" da comissão é de que o
assunto 6 muito complexo. A
abolição dos acentos dos pro-
paroxítonos, por exemplo, sim-
plificará a maneira de escre-
ver, mas poderá criar dificul-
dades na leitura c muitas pes-
soas poderão adquirir hábitos
errados, sem quaisquer possi-
bilidades de correção.

Além disso, a unificação da
ortografia portuguesa abrange-
rá todos os paises onde se ia-
la a língua, que têm costu-
mes e culturas bastante dlfe-
rentes e diversificações orto-
gráficas acentuadas. Conside-
ram ainda o Brasil o País do
futuro, o que enriquecerá a
língua, e algumas das propo-
sições criariam uma limitação
para essa evolução.

Uma das soluções seria a to-
leráncia com os acentos nas
escolas. A falta ou a má colo-
cação nâo seria considerada êr-
ro. Mas preferem sua perma-
nêncla, para que certas pala-
vras continuem a ser pronun-
ciadas e lidas com o timbre
exato.

Gama e Silva remete ao
Juiz Federal os informes
sobre Hélio Fernandes

O Ministério da Justiça remeteu, ontem, ao Juiz Fc-
deral da l.a Vara, Sr. Evandro Gueiros Leite, os autos da
investigação sumária que precedeu o conflnamento do
jornalista Hélio Fernandes em Fernando de' Noronha, e o
magistrado, logo em seguida, deu vistas dos nutos ao Mi-
nistério Público.

O Procurador da República que dará parecer sobre a
legalidade ou não do conflnamento do jornalista deverá
ser o Sr. Saraiva Ribeiro, que já atuou no processo quc
correu na 3.ft Vara e defendeu a aplicação do Ato Institü-
cional n.° 2, mesmo depois da vigência da Constituição,
embora haja sido derrotado pela sentença do Juiz Hamíl-
ton Leal.
INVESTIGAÇÃO

Do processo de investigação
sumária realizada pelo Depar-
tnmento de Polícia Federal
consta uma cópia da Portaria
do Ministro da Justiça, que
condicionou o confinamento de
Hélio Fernandes à confirmação
da autoria do artigo publicado
na Tribuna da Imprensa; vá-
rios recortes de Jornais cario-
cas e paulistas contendo notí-
cias sobre a revolta de alguns
setores da linha-dura contra
os termos do artigo; os despa-
chos do Chefe do DPS cum-
prindo as determinações do Mi-
nlstro da Justiça, inclusive um
em que a autoridade pede para
o Sr. Hélio Fernandes ser re-
movido com urgência do prédio
onde se encontrava na Rua da
Assembléia, "que não oferecia
garantias"; uma cópia da in-
timação ao Sr. Hélio Fer-
nandes para comparecer para
depor; e o termo de dépòimén-
to prestado pelo jornalista, no
qual êle sc responsabiliza pelo
artigo e pela direção do jor-
nal. livrando o Sr. Guimarães
Padilha de qualquer participa-
ção na linha política do jornal.

Consta, também, do proces-
so, um informe ultra-secreto do
SNI sobre o Sr. Hélio Fer-
nandes, do qual a imprensa

não teve conhecimento face ao
caráter sigiloso.

As próximas providências a
serem tomadas no processo clc-
verão scr a Juntada aos auto*;
do parecer do Ministério Pú-
blico e, finalmente, o despa-
cho do Juiz Evandro Gueiros
Leite sóbre a legalidade ou náo
do confinamento.

Tudo indica que o Magistra-
do vai declinar da competência
para apreciar o ato do Minis-
tro da Justiça, pois deverá
reconhecer que o Ato Comple-
mentor n.° 1, que lhe deu tal
competência, não existe mais
desde a data em que entrou em
vigor a nova Constituição. O
despacho do Juiz Gueiros Lei-
te, implicitamente, deverá ser
contrário ao confinamento,
porque hão reconhecerá vigén-
cia a legislação baixada pelo
ex-PresIdehté Castelo Branco
que seja incompatível com d
Carta Magna.

Entretanto, por uma questão
de técnica, o despacho do Juiz
da 1.» Vara não deverá orde-
nar a libertação do jornalista
Hélio Fernandes, uma vez que,
sendo éle incompetente para
apreciai- os atos emanados de
Ministro de Estado, não tem
poder para revogá-los, mas sim
o Tribunal Federal de Re-
cursos.

Mandim não consegue
convocar Assembléia

O Deputado Salvador Man-
dim afirmou ontem, que a que-
bra de compromisso de dolsco-
legas que se recusaram a as-
sinar o requerimento de con-
vocação extraordinária da As-
sembléia Legislativa impediu
que êle conseguisse o número
regimental de assinaturas (19)
necessárias para a convocação,
quando seria discutido o con-
finamento do jornalista Hélio
Fernandes,

O Sr. Salvador Mandim afir-
mou, ainda, que o problema
dos gastos com a convocação é
irrelevante quando se trata de
defender a liberdade indivi-
dual de um cidadão e que a
convocação somente hão se

concretizará por não ter êle
conseguido as 19 assinaturas.

TERÇA-FEIRA

Disse ainda, o Sr. Salvador
Mandim que na próxima terça-
feira quando a Assembléia rei-
niciar seus trabalhas o cónfi-
namento do jornalista Hélio
Fernandes será abordado por
vários deputado.?.

Afirmou também, que mes-
mo sem a convocação a Assem-
bléia da Guanabara marcou po-
sição em defesa das liberdades
individuais e que caberá ago-
ra, a cada deputado, quando
voltai- a funcionar, defender
seus pontos-de-vista.

SIP pede a libertação
imediata do confinado

Nova Iorque (UPI-JB) — A
Sociedade Interamericana de
Imprensa enviou ontem um te-
legrama ao Presidente Costa e
Silva, protestando contra o con-
finamento do jornalista Hélio
Fernandes na Ilha de Fernan-
do de Noronha.

O telegrama pede ao Presi-
dente Costa e Silva que use a
sua autoridade para libertar
imediatamente o jornalista con-
finado, que deverá ser proces-
sado na forma legal se para
isso existirem motivos fortes.

O TELEGRAMA

S o seguinte o telegrama da
SIP:

"No interesse do direito de
o homem expressar livremente

suas opiniões na imprensa li-
vre que o Brasil tradicional-
mente desfrutou, a Sociedade
Interamericana de Imprensa
se une ao seu Presidente, Sr.
Júlio de Mesquita Filho, para
protestar contra o cohfiriameh-
to do Sr. Hélio Fernandes. Di-
retor da Tribuna da Imprensa,
do Rio de Janeiro, na Ilha
Fernando de Noronha.

Encarecemos a V. Ex* que.
utilize a influência de seu alto
e respeitável cargo para que se
ponha em liberdade o Sr. Hé-
lio Fernandes, ou se existem
acusações legítimas contra êle
que sejam apresentadas à Jus-
tiça na forma legal, deixando
o acusado livre sob fiança ou,
melhor ainda, sob palavra, pa-
ra que possa voltar a seu jor-
nal e preparar sua defesa".

Lima Filho considera
ilegal o confinamento

Recife (Sucursal) — O Depu-
tado Andrade Lima Filho
(MDB) considerou ontem uma
afronta a um homem morto o
artigo publicado pelo jornalis-
ta Hélio Fernandes contra o
Marechal Castelo Branco, mas
mánifestou-se contrário ao con-
finamento, "una medida ile-
gal".

Acrescentou que o Diretor da
Tribuna da Imprensa criou
uma crise desnecessária, "jus-
tamente quando o Governo de-
sonvolvia esforços para promo-
ver a união nacional".

Os arenistas de Pernambuco
vêem no conflnamento do Sr.
Hélio Fernandes um mal mc-
nor, pois evitou uma crise mi-
lltar de grandes proporções que
poderia abalar os alicerces da
Revolução.

Não defendem, no entretan-
to, a legalidade da medida,
principal tecla em que se ba-
selam os membros do MDB pa-
ra criticar o Governo, embora
frisando, sempre que não
apoiam o artigo em si, e sim a
obediência à Constituição.

Justiça Militar carioca
vai julgar o diplomata
acusado de falsificação

O Superior Tribunal Militar, por maioria de votos, de-
cidiu pela competência da 3.n Auditoria da l.a Região Mi-
litar para processar e julgar o diplomata Ricardo Joppert,
sob a acusação de ter utilizado um certificado' falso de
reservista de 3.a categoria para .ingressar no cargo de 3.°
Secretário do Ministério das Relações Exteriores.

O inquérito foi instaurado na 7.a Região Militar e en-
caminhado à Auditoria do Recife, a qual se considerou in-
competente para apreciar o feito, por entender que, tendo
sido o certificado apresentado no Rio, a competência seria
da 3.» Auditoria da 1.» Região Militar.
EMPURRA

Esta última levantou confli-
to de jurisdição negativo por
achar que a competência cabia
à Auditoria da 7a. Região Mi-
litar, do Recife, uma vez que
o certificado fora obtido na 2a.
Circunscrição de Recrutamento.

O Ministro Valdemar Torres
da Costa, relator da matéria,
levantou . a preliminar de in--competência da Justiça Mili-
tar,* enquanto o Ministro Er-
nesto Geisei, revisor, sustentou
que o delito era de natureza

militar, embora praticado na
área civil, que no caso íunclo-
na como repartição fiscalizado-
ra da lei.

O advogado Raul Lins e Sil-
va, ao requerer habeas-corpus
para o diplomata, que será
apreciado pelo .STM na sessão
de quarta-feira próxima, pede
o trancamento da ação penal,
sob a alegação de que o seu
cliente não cometeu ato crimi-
noso, tendo contestado a su-
posta irregularidade na obten-
ção do Certificado de Reser-vista.

Prefeito de Fortaleza quer
construir um monumento no
lugar onde Castelo morreu

Fortaleza (Correspondente) — O Prefeito de Fortale-y.a, Sr. José Válter Cavalcanti, enviou ontem à CâmaraMunicipal mensagem propondo a desapropriação do localonde caiu o avião do Marechal Castelo Branco, para cons-trulr ali um monumento em sua homenagem.
Pediu o Prefeito a abertura de um crédito de NCr$ 20mll ivinte milhões de cruzeiros antigos), a fim de atendera.s despesas decorrentes. Enquanto isso, o vereador JoséRaimundo apresentará um projeto mudando o nome daVila Meçcjana para Castelo Branco.

NOME DE RUA

Por conta, própria, o l.°-Te-
uente reformado João Leite
Góis Monteiro — que não tem
qualquer parentesco com o fa-
lecido General — trocou on-
tem a placa da Rua São Lou-
renço, onde mora, por uma ou-
tra que mandou pintar com o
nome do Marechal Castelo
Branco.

Na presença* de alguns mo-
radares, éle declarou solene-
mente que estava inaugurada
r. placa., na esperança de que,agora, a Prefeitura oficialize
sua iniciativa. A placa foi co-
locada numa das esquinas da
Rua São Lourenço, justamen-
te na casa do militar.

HOMENAGEM

Curitiba (Correspondente) —
Os três Poderes do Estado ho-
menagearam ontem a memó-
ria do Marechal Castelo Bran-
co, durante sessão solene rea-
lizada na Assembléia Legisla-
tiva á qual compareceram os
comandantes da 5." Região Mi-
litar e representantes do Cie-
ro.

— Humanamente impossível
governar bem o Pais sem cor-
rer o risco da impopularidade.
Castelo Branco premeditada-
mente correu esse risco — afir-
mou o primeiro orador, o Depu-
tado Artur de Sousa, o mes-
mo que saudou o ex-Presidèri-
te quando êste recebeu no Le-
glslativo o título de cidadania
paranaense.

Em nome do Tribunal de
Contas, o Ministro Rafael ia-
tauro disse que "humano como
nós, êle cometeu erros, mas
nunca lbe faltou patriotismo
e, dentro das Forças Armadas,
foi mestre de uma nova gera-
ção de oficiais".

O Desembargador Edmundo
Mercer discursou em nome do
Tribunal de Justiça c, pelo Go-
vernador Paulo Pimentei, fa-
lou o Secretário de Segurança,
Professor Munhoz de Melo,
que afirmou: "O pensamento
do Governo do Paraná é de re-
verência ao eminente brasilei-
ro".

MISSA

Niterói (Sucursal) — Perto
.de 200 pessoas assistiram on-
tem á missa mandada rezar
na Catedral de São João Ba-
tlsta pela memória do Maré-
olial Castelo Branco. Estive-
ram presentes o Governador
Jeremias Fontes, todo o seu
Secretariado, deputados esta-
duais e 14, militares fardados,
sete dos quais da Polícia Mi-
litar.

Representando a familia,
compareceram o Sr. Mário
Brandi Pereira, casado com
uma sobrinha do Marechal
Castelo Branco, e o General
Joel Castelo Branco, primo do
ex-Presidente.

NA UNIÃO SOVIÉTICA

.Moscou (AFP-UPI-JBl —
Sem a presença de qualquer
autoridade soviética, realizou-
.se ontem na Igreja católica
Saint Louis des Françals mis-
sa solene em homenagem ao
Marechal Castelo Branco.

A cerimônia religiosa foi en-
comendada pela Embaixada
brasileira e compareceram cér-
ca de 70 altos funcionários es-
trangeiros, acreditados em
Moscou. O Brasil foi represen-
taclo pelo Ministro-Conselheiro
A. B. Mendes Cadaxa e os Es-
tados Unidas pelo Embaixador
Leivellyn E. Thompson.

Recurso de JPJínio €m f avor~
de "A Navalha na Carne"
vai de Gama e Silva ao DPF

Brasília (Sucursal") — O recurso do teatrólogo PlínioMarcos contra à proibição de sua peca A Navalha na Carnefoi encaminhado ontem pelo Ministro da Justiça, ProfessorGama e Silva, ao Diretor do Departamento de PoliciaFederal. Coronel Florimar Campeio, com um pedido de ur-gência para as informações.
A peça de Plínio Marcos, que é também autor deDois Perdidos numa Noite suja, trata das relações de umcáftem, uma prostituta e um homossexual e se oropõe aapresentar "um retrato vivo dçs dolorosos aspectos do sub-mundo". A Censura Federal proibiu-a por considerá-la"pornográfica e subversiva".

GRANDE MENSAGEM

Em seu recurso, Plínio Mar-
cos afirma que o Delegado Re-
gional do DPF em São Paulo,
General Sílvio Correia de An-
drade, viu a peça e se mani-
festou favorável'à sua libera-
ção, afirmando que ela "nada
tem cie pornográfico ou subver-
sivo. Pelo contrário: embo-
ra mostre tristes problemas so-
ciais, traz uma mensagem cons-
trütiva de alta significação".

O General Silvio Correia, se-
gundo o requerente, teria de-
clarado que "infelizmente, ain-
da existem falsos moralistas",
deplorando que essa minoria"dirija órgão de tanta impor-
táncia quanto a Censura Fe-
deral".

INCOMPETÊNCIA

Depois de ressaltar a incom-
petência dos censores que "jul-
gam a esmo e sem nenhum cri-
tério Inteligente", o recorrente
disse que é impossível compre-

ender-se como pode o Serviço
do Censura escudar-se no fato
de "preservar a sociedade li-
vre de influências lesivas, quan-
do é a própria sociedade que
repudia sua atitude desavisada
e discricionária através de inú-
meras manifestações"..

Lembra Plínio Marcos que a
Censura, ao proibir A Navalha
na Carne, alegou "a profusão
de seqüências obscenas, termos
torpes, anomalias e morbidez
explorados na peça, a qual é
desprovida de mensagem cons-
trutiva e de sanções a impul-
sos ilegítimos". O autor consi-
dera esta alegação como pro-
va de que "não tem a Censu-
ra possibilidade nem meios de
entender o conteúdo artístico
da peça"."A linguagem dos personá-
gons — adianta êle — se iden-
tifica, perfeitamente, com os
tipos sociais que representam,
não existindo a não ser em
função dessa realidade social e
não com intuito gratuito ou
obsceno".

Livro de Márcio já está
à disposição da editora

O livro Torturas e Tortura-
dos, do Deputado Márcio Al-
ves, foi liberado ontem pelo
Chefe do Serviço de Ordem
Política da Policia Federal, no
Rio, inspetor Joaquim Cândi-
do da Costa Sena, que pôs à
disposição da Editora PN os
2 500 volumes apreendidos a
30 de maio passado.

Torturas e Torturados, no
entanto, permanece depositado
nas dependências da Delega-
cia Regional do DPF, porque
os diretores da Editora PN,
até o entardecer de ontem,
quandb terminou o expedien-
te burocrático na repartição,

Sodré ajuda
Exército a
alfabetizar

São Paulo (Sucursal) — O
Governador Abreu Sodré enviou
telegrama ontem ao Ministro
do Exército, General Lira Ta-
vares, informando que o Esta-
do e a Secretaria da Educação
estão habilitados para desen-
volver intensa campanha de al-
fabetização, acrescentando que"os técnicos de São Paulo en-
trarão em contato com as au-
toridades federais para coorde-
nar o movimento".

No telegrama, o Sr. Abreu
Sodré disse "ter a honra de ex-
pressar a solidariedade do Go-
vêrno de São Paulo à recomen-
dação expressa desse Ministé-
rio a todos os comandos, para
que o Exército intensifique sua
participação no Plano Nacional
de Alfabetização",.

ainda não haviam conseguido
transporte para a carga.

O livro do Sr. Márcio Al-
ves, no qual êle promove um
desfile de torturadores, tor-
turras e torturados do movi-
mento de 31 de março, estava
legalmente liberado há um
mês, por decisão do Tribunal
Federal de Recursos, mas pio-
blemas de comunicações, se-
gundo alegaram as autorida-
des encarregadas de executar
a ordem da Justiça, atrasaram
bastante a liberação de fato,
até que o próprio Ministro da
Justiça, Sr. Gama e Silva
também reclamou o atraso.

Rui Leme
esconde
segredos

Brasília (Sucursal) — Com a
desculpa de que só tratou de
assuntos "altamente sigilosos",
o Presidente do Banco Central,
Sr. Rui Leme, negou-se ontem
a revelar detalhes do despacho
que teve com o Marechal Costa
e Silva no Palácio do Planalto,
juntamente com o Ministro da
Fazenda, Sr. Delfim Neto, e o
Presidente do Banco do Brasil,
Sr. Nestor Jost.

Falando aos jornalistas à saf-
da do Gabinete do Presidente,
o Sr. Rui Leme informou ape-
nas que até meados de agosto
o Banco Central terá concluído
o programa de transferência de
sua direção e gerências para
Brasília. Só o armazém de di-
nheiro da Gerência do Meio
Circulante continuará a fun-
cionar no Rio.



Jornal do Brasil, sexta-folra, 20*7-67, 1.° Cad. — 8

ABI envia
mensagem
a Moses

A liberdade de Imprensa es-
¦tá indelèvelmente ligada â,
ntuacfio de Herbert Moses nev
Presidência de Honra da Asso-
clacão Brasileira de Imprensa,
segundo mensagem da direto-
ria daquela entidade ao jorna-
lista Herbert Moses, por oca-
íião do seu 83.° aniversário.

A mensagem, assinada por
Danton Jobim, assinala que o
aniversário de Herbert Moses é
sucesso que transcende o am-
biente íainlliar e a alegria dos
amigos mais chegados, por ser
uma data da imprensa brasl-
leira, pelo multo que a ela se
devotou o aniversariante.

Estudo dirá1
como escoar
Rio Linguado

O DNER, o DNEF e o DNPVN
estudarão as obras necessárias
para escoar as águas do Rio
Linguado, que estão represa-
das em Aterro do Linguado, por
causa da construção de uma
ferrovia sobre o leito do rio,
prejudicando a atividade dos
pescadores, por determinação
do Ministro Mário Andreazza.

Os estudos serão feitos por
recomendação do Presidente
Costa e Silva, que deseja aten-
der às reivindicações dos pes-¦ cadores de Barra do Sul, onde
há camarão de primeira qua-
lidade. Há na região, 20 bar-
cos pesqueiros registrados, e
um frigorífico com capacidade
para 12 toneladas.

"Augustus"
ê esperado
no domingo

O navio Italiano Augustus,
procedente de Gênova, Bar-
celona e Lisboa, é esperado
no Porto do Rio no domin-
go. Na mesma tarde o na-
vio seguirá viagem para
Santos, Montevidéu e Bue-
nos Aires. Dentre os passa-
geiros que saltarão no Rio,
está o Sr. Raffaello Patuelli,
conselheiro de imprensa
junto à Embaixada da Itá-
lia no Brasil.

Celso Franco tem ordem
de dormir mais e trabalhar
menos depois do desmaio

Dormir mais e trabalhar menos foi a ordem que o
Diretor do Departamento de Trânsito, Comandante Celso
Franco, recebeu ontem de seu médico particular, 24 horas
após sofrer um desmaio, irritado com a realização de um
shoto de lê-iê-iê durante a hora do rash, em Copacabana.
Êle está em boas condições físicas e não se afastará do
cargo.

O Comandante Celso Franco completa hoje 30 dias
de administração à frente do trânsito carioca e, por Isso,,
convocou a Imprensa para uma entrevista coletiva em seu
gabinete, onde apresentará os noves guardas de transi-
to da Guarda Civil — com seus uniformes íosforescentes
— e fará uma retrospectiva de suas medidas à frente da-
quele órgão.

O Túnel Rebouças, no trecho
entre a Lagoa e o Cosme' Ve-
lho, deverá ser reaberto ao
tráfego até o fim de setembro,
segundo garantiu ontem o As-
sessor de Relações Públicas da
Secretaria de Obras, Sr. Enri-
co Galhardi, que já prometeu
essa providência oito vezes em
um ano, até agora sem resul-
tados práticos.

Segundo êle explicou mais
uma vez, o trânsito eité o meio-
dia se fará no sentido Lagoa—
Cosme Velho; à tarde, será o
inverso.

MAO ÜNICA

O Diretor da Divisão de En-
gonhariu, Sr. Gerardo Pena1 Fir-
me, adotará a partir de hoje o
regime de mão única de dire-
ção no Corte do Cantagalo —
no sentido da Praça Eugênio
Jardim para a Avenida1 Epltá-
cio Pessoa —, a fim de impe-
dlr que os motoristas orlgi-
nários da Rua Jardim Bota-
nico trafeguem pela Avenida
Copacabana, que todas rs noi-
tes fica engarrafada.

São Paulo prevê mais
desastres com o fim das férias

São Paulo (Sucursal) — O
íim da temporada de férias
em Santos e a possibilidade de
chuvas no sábado deverão pro-
vocar maior número de aciden-
tes na Via Anchieta, segundo
previsão do Diretor do Insti-
tuto de Policia Técnica, Dele-
gado Heli Mourão, que criou
um plantão na estrada.

O plantão funcionará no pôs-
to da. Polícia Rodoviária em
Sacoma, no começo da Via Au-
dileta, em São Paulo. A es-

tirada está com o tráfego con-
gestlonado entre os quilôme-
tros 44 e 49, em virtude das
obras feitas para evitar desli-
zamentos de barreiras, provoca-,
dos pelas chuvas.

Em Congonhas, o Serviço de
Meteorologia da FAB informa
que a frente fria, atualmente
no Rio Grande do Sul. atingi-
rá São Paulo no fim de sema-
na, a não ser que ventos do
Atlântico mod'ifiqu!em eeu
rumo.

Estudantes
¦t çi sentação

abrem òemana ^™com tm^ tipico3-ío1-
c/o Maranhão

O Centro dos Estudantes
Maranhenses comemorará hoje
o episódio histórico da adesão
de seu Estado à Independência
do Brasil e iniciará as festivi-
dades da Semana do Mara-
nhão que tem programados
shows, palectras, conferências,
espetáculos teatrais, exposição
de (pinturas, exibição de filmes
e torneios esportivos.

Durante a Semana será fei-
ta uma homenagem à Casa do
Maranhão. Haverá ainda uma
noite dedicada a Catulo da
Paixão Cearense e um baile de
apresentação das candidatas
ao concurso Miss Simpatia-
1967. As comemorações se en-
cerrarão com uma solenidade
na sede da Associação do Ban-
co de Crédito Real de Minas
Gerais.

Amazonas
reclama da
Guanabara

Manaus (Correspondente) —
Ao ser informado de que as
mercadorias adquiridas da Gua-
nabara continuam sendo grava-
das com a cobrança do ICM,
não obstante as isenções asse-
guradas à praça de Manaus, o
Governador Danilo Areosa tele-
grafou ao Governador Negrão
de Lima, pedindo-lhe que com-
preenda a determinação do De-
creto-Lei n.° 288.

O Governador Danilo Areosa
explicou ao Governador Negrão
de Lima os motivos que leva-
ram à criação da Zona Franca
de Manaus e disse que a ma-
teria já foi amplamente deba<
tida e n&o deixa mais dúvida
quanto à sua execução ime'
diata.

Salgueiro promete muito
samba amanhã ao exibir sua
"Noite de Festa na Bahia"

As Escolas de Samba, faltando vários meses para o
carnaval, já começam a se movimentar e amanhã, prome-
tendo muito samba, os Acadêmicos do Salgueiro realiza-
rão Em nina Noite âe Festa na Bahia, com shows de ca-
poeira e candomblé, e o Mocidade Independente dará a
Grande Festa ão Progresso, para a qual foi convidado o
Governador do Estado.

Hoje, às 18 horas,'no Teatro Opinião, em Copacabana,
a firma Status III apresentará um espetáculo para turis-
tas, com o Conjunto Samba 90, reunindo sambistas de
Mangueira, Portela, Filhos de Botafogo, Acadêmicos do
Salgueiro e Independentes do Leblon.

com a distribuição de figuri-
nos das Alas para o carnaval
de 1908.

A Ala dos Duques, da Esta-
ção Primeira de Manfueira,
realizará dia 19 de agosto, no
Pavilhão de São Cristóvão, a
Noite de Ouro, com samba è
também iê-iè-íê, a cargo do
conjunto King's Blue. O Go-
vernador Negrão de Lima íoi
convidado.

O bloco carnavalesco Pelo
Vermelha da Tijuca, tecem-
criado, marcou para o dia 1,"
de setembro, na quadra do
Maxwêjl, em Vila Isabel, seu
primeiro grito de carnaval.

Canecão
só para
maiores

O Juiz de Menores baixou
portaria ontem proibindo a
entrada dc menores de 18 anos
no Canecão e advertiu que o ¦
descumprimento dessa1 determl-
nação implicará em multas.
Em caso de reincidência, a ca-
sa será fechada.

Disse o Juiz Alberto Augus-
to Cavalcftntl de Gusmão, em
dois considerandos que o Ca-
necão, tipo de casa comercial
que apresentai características
próprias, não se enquadra,
quanto à freqüência do meno-
res, nos limites de idade íi-
xados pelo Código de Menores
nem'no gênero "bar noturno".

CIÊNCIA

O Juiz de Menores mandou
dar ciência de sua portaria ao
Presidente do Tribunal de Jus-
tiça do Estado e ao Correge-
dor, aos Secretários de Segu-
rança e Justiça do Governo do
Estado, ao Superintendente da
Polícia Judiciária, Delegado de
Menores, Delegado de Diversões
e Delegados Distritais.

Limpeza do
Rio tem mais
45 caminhões

Mais 45 caminhões bas-
culantes foram adquiridos
pelo Departamento de Lim-
peza Urbana e serão colo-
cados no serviço até o dia
15 de agosto, dentro do pia-
no de melhoramentos anun-
ciado pelo Secretário de
Obras, Sr. Paula Soares, que
já entrou em entendimen-
tos com a FNM para com-
prar mais 10 cavalos mecâ-
nicos.

Motorista
culpado

PRESENÇA NA FAVELA Negrão confirma que boates
da Carvalho de Mendonça só
funcionarão até as 2 horas

O Governador Negrão de Lima confirmou ontem quetodas as boates da Rua Carvalho de Mendonça, em Co-
pacabana, "só poderão funcionar até as 2 horas da ma-
drugada", ém atendimento a pedido de mais de um ano dos
moradores dos arredores.

' Afirmou o Governador que "os palavrões, a algazarra,
depois o embalo até as 7 horas da manhã, perturbando a
vizinhança, obrigou-nos a tomar esta medida, que toda-
via não atingirá outras casas noturnas".
PARA BRASÍLIA

O Sr. Negrão de Lima íêz
estas declarações ao embarcar,
ontem pela manhã, para Brasi-
Ua, no Aeroporto do Galeão. O
Governador chegou ao campo
as 8 horas, mas só conseguiu
seguir viagem as 10h30m, de-
vido ao nevoeiro que manteve
o aeroporto fechado, no recor-
dc de paralisação deste ano.

Ao tocar no problema do
trânsito, o Sr. Negrão de Li-
ma afirmou que o Comandante
Celso Franco "vem desenvol-
vendo um ótimo trabalho, de-
votando-se 16 horas por dia as
soluções que esquematizou".

— ' A cada dia o problema
vem se agravando. No tempo
do Coronel Fontenele, o Esta-
do tinha licenciados cerca de
200 mil'veiculos; hoje o núme-
ro chega a 320 mti.

No entanto, considera o Go-
vernador que a criação da
Guarda Civil, aproveitando
membros da antiga Força Po-
licial, diminuirá os problemas
do trânsito, "ainda mais que
serão contratados mata 600
inspetores para o setor".
ESTUDANTES

i

Sobre estudantes, disse o Sr.
Negrão de Lima que o proble-
ma do Restaurante do Cala-
bouço teve "uma solução espe-
tacular", CQm a construção de
um novo em outro local.

O Governador negou, ainda,
que o nóvo prédio da Casa dos
Estudantes, na Praça Tiraden-
tes, esteja condenado, dizendo
que estava apenas "sujo, sem
luz e sem água, mas agora
está sendo recuperado para
servir aos estudantes".

D. Amélia Molina Bastos entregou pessoalmente os tênis

Exército receberá rapazes
favelados para ensinar-lhes

aparece hoje noções de alguma profissão

Polícia não captura ladrão
nem quando este deixa cair
na fuga a sua identificação

Apesar de contar com um cartão de identidade do
ladrão, que o deixou cair na fuga, as autoridades da 25.a
Dekgacia Distrital até ontem não haviam elucidado o
furto ocorrido ria residência do Sr. Emílio Batista, na Rua
Torres de Oliveira, 224, ap. 304, fundos, de onde foram le-
vados jóias e dinheiro, no total de NCr$ 4 500,00 (quatro
milhões e quinhentos mil cruzeiros antigos).

O furto, como foi noticiado, ocorreu à luz do dia,
tendo o ladrão se aproveitado da ausência dos moradores
para arrombar o apartamento. Surpreendido, porém, pe-
lo filho da vítima, sacou de uma arma, fêz ameaças e fu-
giu tranqüilamente numa bicicleta que deixara estaciona-
da na área do edifício.

PRIMEIROS
MOVIMENTOS

Em Uma Noite, ãe Festa na
Bahia os Acadêmicos do Sal-
gueiro não se limitarão à apre-
sentação de seus sambistas.

típii
clore de Mercedes Batista e o
Grupo Folclórico Capoeira do
Bonfim serão as outras atra-
ções. Comparecerão a festa
Maria Betania, Dorival Calmi
e a Associação Beneficente dos
Baianos.

Os Acadêmicos do Salgueiro
têm marcado para o dia 6 de
agosto um grito de carnaval,

Comerciante pagará sem
mora até dia 31 imposto
sobre estoques de 1966

O Secretário' de Finanças da Guanabara, Sr. Márcio
Alves, atendendo solicitação da Associação Comercial,
concedeu dispensa de mora dos contribuintes que reco-
lherem até segunda-feira, dia 31, os- débitos referentes ao
crédito indevido da parcela de 12% sobre os estoques exis-
tentes nos estabelecimentos no último dia de 1966.

O Sr. Márcio Alves concordou ainda que os contri-
buintes do ICM que não estão em condições financeiras
para efetuar o recolhimento integral do débito requeiram
seu parcelamento, dirigindo-se ao órgão especializado da
Inspetoria de Rendas.
PORTARIA

A portaria que motivou o pe-
dido de dispensa de mora —
fundamentado nos argumentos
de que os atos sujeitando os
contribuintes à mora represen-
tam imposição de penalidade
por simples excesso de prazo e
que a implantação do novo
sistema tributário ainda pro-voca dúvidas nos contribuin-
tes — diz: "Os contribuintes
que em dezembro de 1966 re-
ceberam mercadorias ou produ-

tos transferidos, agrícolas, ex-
tratlvos e pecuários, industria-
lizados ou não, seja de outro
estabelecimento da própria fir-
ma, seja de firmas representa-
das e que se tenham credita-
do da parcela de 12% sobre o
valor do estoque existente em
seu estabelecimento no último
dia de 1966, poderão ficar a
salvo de qualquer sanção fis-

.cal, desde que promovam o re-
colhimento, com a respectiva
mora, do débito correspondente
àquele crédito fiscal".

Quem mora
longe terá
telefone

Ó Governador Negrão de
Lima assinou decreto auto-
rizando a CETEL a firmar
convênio com a Companhia
Telefônica Brasileira para
atender, nas melhores con-
dições técnicas e econômi-
cas, os moradores em re-
giões limítrofes das áreas de
concessão dessas duas com-
panhias.

Segundo o decreto, as pro-
vidências para a solução
desse problema naquelas
áreas, tais como a Avenida
Nieméier, Estrada da Gá-
vea e Visconde de Albuquer-
que, encontram um momen-
to propicio, tendo em vista
que, atualmente, as duas
empresas estão em fase de
expansão.

Patrulha Rodoviária já
tem comando militar e será

; totalmente reequipada
A Patrulha Rodoviária- Federal, que está sendo rees-

truturada pelo DNER, com base na organização das poli-cias dos Estados Unidos e Venezuela, terá, além de novo
equipamento, um comando militar, para o qual foi indi-
cado o Coronel Fritz Eisenlohr, ex-Comandante da Poli-
cia do Exército, que já está exercendo suas, funções.

A nova orientação prevê para dentro em breve a cria-
ção de uma Escola de Polícia Rodoviária. O Coronel Fritz
Eisenlohr trabalhará em conjunto com a Divisão de Trân-
sito do DNER, que está encarandb o problema do tráfego
nas grandes estradas como "engenharia policiada, com
apito e sem revólver".
CURSO NORMAL

A reestruturação da Patrulha
Rodoviária, segundo fontes do
DNER, não é uma idéia nova,
mos o desdobramento normal
de uma política que vem sendo
feita hà muito tempo para po-der separar a parte burooráti-
ca da militar. \

Os cursos de aperfeiçoamen-
to já vinham sendo ministra-
dos aos patrulheiros, ensinan-_ dos pilotos, como manda o Có-
do-lhes disciplina militar, pri- digo Nacional de Trânsito.

pilado e novas balanças vão ser
colocadas para regular de vez
o problema da tonelagam dos
veículos de carga.

Niterói (Sucursal) — A Pa-
trulha Rodoviária do Estado
está rebocando para o seu pá-tio de estacionamento, em Tri-
bobó, as lambretas, motocicle-
tas e bicicletas motorizadas di-
rígidas sem o uso dos capacetes
de fibra destinados à proteção

meiros socorros e outras ma-
térias de interesse dá profis-
são. Agora, no entanto, elas se-
rão mais regulares.

Motocicletas modernas jã es-
tão sendo encomendadas, assim
como outras viaturas necessá-
rias ao patrulhamento das ro-
dovias, o controle por meio
de aparelhos de radar será am-

O Chefe da Patrulha, Sr.
João Bosco, esclareceu que a
obrigatoriedade da utilização

,de capacetes é extensiva a quemviajar de carona nas motos. Os
veículos apreendidos somente
serão devolvidos aos proprietà-rios sob a garantia de que cum-
prirão, daqui por diante, a exi-
gência legal.

As autoridades da 13,tt De-
legacia Distrital esperam
identificar hoje o motorista
do Impala de chapa GB
2-63-82, que na Avenida
Atlântica, quarta-feira últi-
ma, fechou o Volkswagen de
chapa GB 20-65-40, obrigan-
do o mesmo a atropelar o
menino Marcelo José Mo-
nemberg, dè 13 anos, que te-
ve uma de suas pernas
amputadas.

Embora morosamente,
porque o Serviço de Infor-
mações do Trânsito, não
funciona bem, as autorida-
des da 13.° Delegacia vão
mandar buscar hoje o nome
e endereço do proprietário
do Impala, que diversas tes-
temunhas apontam como o
responsável pelo acidente,
que, não fosse a perícia do
Sr. André Chaves, motorista
do Volkswagen, teria piores
conseqüências.
SITUAÇÃO

No inquérito Instaurado
na 13.a Delegacia Distrital, o
motorista do Impala, cujo
nome ainda não se conhece,
será responsabilizado penal-
mente pelo acidente que es-
magou a perna do menor,
com a agravante de estar
trafegando em excesso de
velocidade pela Avenida
Atlântica e, ainda, de não
ter parado para socorrer a
vitima.

Relíquias
de Anchieta
podem vir

Lisboa (FP — JB) — A vin-
da para o Brasil das relíquias
do padre José de Anchieta es-
tá sendo articulada nesta Ca-
pitai pelo Deputado Cunha
Bueno, que íoi credenciado pe-lo Movimento Nacional pelaCanonização de Anchieta, pelo

; Cardeal Arcebispo de São Pau-
lo, pelo Governador Abreu So-
dré, pela Assembléia Legislati-
va e pelos Institutos Históri-
cos e Geográficos de São Pau-
lo e Guarujá-Bertioga, para
tratar do assunto.

Na manhã de ontem, o par-lamentar brasileiro, em com-
panhia do Cônsul-Geral do
Brasil, Sr. Manuel Emílio Gui-
lhon, e do Sr. Montenegro Car-
néiro, visitou a Faculdade de
Ciências, onde foi recebido pe-lo reitor. Nesta ocasião, foram
exibidas relíquias do Apóstolo
do Brasil; bem como farta do-
cumentaçâo comprovando a
identificação da importante
descoberta.

Jaime dá
nome ao beco
onde viveu
N: O Beco da Cinelandia, en-
tre a Praça Floriano e a
Rua Álvaro Alvim, vai-se
chamar Jaime Costa em ho-
menagem ao conhecido ator
de teatro falecido há alguns
meses, que morou por muito
tempo num apartamento em
cima do Cinema Odeon. O
decreto assinado pelo Go-
vernador Negrão de Lima
será publicado no Diário
Oficial de hoje.

Quinze rapazes do Parque Carlos Chagas, ex-Favela
da Varginha, iniciarão no dia 15 tle setembro uni estágio
de dois meses no Batalhão de Manutenção do Exército,
onde aprenderão noções de diversas profissões, por ini-
ciativa da Ação Comunitária do Brasil.

Ontem pela manhã a CAMDE inaugurou no Parque
Carlos Chagas um Banco de Sapatos, destinado a fome-
cer, por NCr$ 0,50 (quinhentos cruzeiros antigos), tênis
para a prática de esportes. As 51 crianças que os receberam
na primeira distribuição integram o grupo da Ação Comu-
nitária do Brasil, que há quatro meses instalou um plano-
piloto na favela.
A NOVA SEMENTE

Juntamente com os sapatos,'
& CAMDE distribuiu livretos dé
propaganda anticomunista e
outros assuntos. Um deles,
Duas Vidas, compara as vidas
de uma criança nascida em
país comunista e de outra nas-
cida em um país ocidental, se-
gundo os pontos-de-vista da
própria CAMDE."Se você tivesse nascido ein
um país comunista seria criado
longe de seus pais; estaria en-
tregue ao Estado. Você seria
formado para delator. Nos pai-
ses comunistas os homens che-
gam ao cargo de chefe atra-
vés das mentiras, das perfí-
dias e do assassinato. Numa
sociedade democrata o líder é
feito através do voto. O Go-
vêrno não é absoluto; tem que
dar conta do que faz ao Con-

COBRADOR

Pelo cartão de cobrador do
Instituto dos Ogos, as autori-
dades levantaram a possível
identidade <io criminoso, bem
como o locnl áa entidade em
que trabalhava, na Av. Graça
Aranha. Apesar de possuir es-
sa pista, importante, as autori-
dades da 2õ.R Delegacia Distri-
lal nada apuraram nessas 48
liorns que 

'decorreram «pós o
fato.

ü

A iniíicácía dos detectlves
que trabalham com o delega-
do Afranio Rocha íoi comen-
toda ontem por diversos poli-
ciais da Delegacia de Vigilãn-
cia, que afirmaram estar eque-
la zona — Méier e Piedade —
entregue aos ladrões e assai-
tantes, não cumprindo a Dele-
gacia da jurisdição trabalhos
<ie rondas, vigilância noturna
« outras tarefas preventivas, e
muito menos alucidando os ca-
soa que ali ocorrem.

gresso, aos tribunais e ao pró-,
prio povo" — dizem os livre-
tos distribuídos pela CAMDE
às crianças orientadas pelaAção Comunitária do Brasil,
que "tem sede nos Estados
Unidos.

A Ação já está trabalhando
também nas Favelas Parque
União, Santo Amaro e Fernão
Cartum, mas sua maior expe-
riência é no Parque Carlos
Chagas. Os 15 rapazes que es-
tagiarão no Batalhão de Ma-
nutenção do Exército serão se-
lecionados pelos orientadores
da Ação Comunitária do Bra-
sil, organização internacional •
que se destina, segundo seus
membros, "a orientar as po-
pulações pobres dos países sub-
desenvolvidos no sentido de
que encontrem uma solução
própria para seus problemas".

Soares Dutra" atraca hoje
no Rio com Batalhão Suez
e amanhã vai para P. Alegre

O navio transporte Soares Dutra, que transporta o
contingente do Batalhão Suez, chegará hoje ao Rio, de-
vendo atracar no Pier da Praça Mauá. O desembarque da
tropa está previsto para as 9h30m.

Ao desembarque da tropa estarão presentes o Minis-
tro do Exército, General Lira Tavares, o Comandante do
I Exército, General Adalberto Pereira dos Santos, além
de representações de várias unidades.

PRESENTES

As famílias dos militares que
regressam, bem como os ex-inte-
grantes do Batalhão Suez, es-
tarão presentes para recepcio-
nar os pracinhas. Não há con-
vite especial e o portão de
acesso no Pier, pele Praça

Mauá, será franqueado ao pú-
tolico a partir das 8h45m.

Amanhã o navio transporte
Soares Dutra deixará o Rio às
15 horas, com destino a Porto
Alegre, já que todos os inte-
grantes do Batalhão Suez per-
tencem ao III Exército, sedia-
do no Rio Grande do Sul.

MUDANÇA DE FREQÜÊNCIA
NAS ÁREAS AUMENTADAS PELAS
ESTAÇÕES DO LEBLON, FLAMENGO

E FREI CANECA
A ELETROBRÁS, nos termos da Portaria n.° 407, de 2-5-1967 do Ministério das MI-,

nas e Energia, comunica aos consumidores do Sistema Rio Light, cujo fornecimento de ener-
gia elétrica é feito pelos circuitos das estações acima mencionadas, que dará início à mudan-
ça de freqüência de 50 para 60 ciclos, na seguinte ordem:

I — A partir de 1.° de dezembro de 1967:
Circuitos alimentados pela Estação Distribuidora do Leblon, compreendendo os
bairros de Leblon, Ipanema, Copacabana (Posto 6), Gávea (parte), São Conra-
do e Barra da Tijuca (parte).

II — A partir de 1.° de fevereiro de 1968:
Circuitos alimentados pela Estação Distribuidora do Flamengo, compreenden-
do os bairros de Laranjeiras, Flamengo, Catete, Glória e Lapa (parte).

III - A partir de 1.° de abril de 1968:
Circuitos alimentados pela Estação Distribuidora de Frei Caneca (6 IcV) compre-
endendo áreas, ^ vizinhanças, de: Praça da República, Estácio, Lapa (restante),
Santa Teresa, Botafogo (parte), Cosme Velho, Catumbi, Rio Comprido, Rua
Haddock Lobo, Rua Professor Gabizo, Rua Senador Furtado, Praça da Bandeira
e Avenida Presidente Vargas (parte).

Os dias dos meses acima referidos, em que se realizará a mudança, serão publica-
dos com a antecedência mínima de sessenta dias.

A mudança da freqüência nas restantes áreas da Guanabara será efetuada segundo
programa gradativo, a ser divulgado brevemente.

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1967.
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-Cartas
dos leitores

I Monopólio dos seguros
"Sob o titulo A Estatizaçâo o

JB volta-se, mais uma vez.
contra o monopólio estatal do

lOegúro de acidentes de traba-
&_ho

Realmente, a tese do mono-
pólio não é nova. Ela surgiu¦•''com a criação dos Institutos do
"Previdência como única alter-
nativa possivel, como decorrei.»

**¦ Veia do íato de a iniciativa pri--•' varia já ter cumprido seu pa-
.'-"'pel histórico. Entretanto, os¦ '• mesmos interesses econômicos
~ que hoje se mobilizam, mobili-
-'"".aram-se também na época e

conseguiram quc o Governo de
ajj. então permitisse que as em-
•*¦(* prosas que Jà- exploravam o
içaíramó — e só elas — continuas-
("•"sem a explorá-lo até ulterior¦^_pgi__*_éhtáçfio dó assunto.

Nüo é verdade, porém, que
SS";"só uma' faixa política dedica-" 'y da à exploração do controle
_* governamental sobre todas ns'•'áreas de atividade, defende sua .

adoçáo".. O monopólio estatal
-e! dessa, modalidade de seguros é
..." defendido,'do'salda, por qual-
SV/.quer técnico de segui-os (que¦f*.: náo represente outros interes- ,
-'ses, • tais como corretagem),¦•<¦ pois a necessidade de estatlza-
*¦¦¦ ção é decorrente da própria¦'<_._ estrutura técnica do ramo.
.»"¦• Além disso, nenhum setor res-
-' ponsável, com consciência-, do

significado social do seguro de
acidentes do trabalho, pode co-
locar-se contra seu monopólio
pelo Estado.

Não somos, absolutamente,
s.i fcovernistas. Mas, no caso, não
____ acreditamos existir, como diz
i; n matéria, publicada "contra-

V< dlção entre as palavras e os
s atos" do Governo. Sua defini-
.>. ção doutrinária privatista con-

tiiiüa sendo cumprida. Ocorreapenas que nenhum Governo,
por mais quc ardorosamente

¦_.:; defenda a iniciativa privada,
,.' . por mais liberallsfca que seja

• no campo econômico, nenhum
_.. Governo se pode furtar a tal
•ai. medida. Mesmo do ponto-de-
ii" vista estritamente .moral nüo é
gi conceb.vel que uma atividade

social, da mnls alta importân-
cia, seja objeto de lucro.

O editorial apresenta p fato
8' de estarem sendo contratados
». seguros de acidentes de traba-

. lho com segurados estrarigei-
ros como um dos frutos nega-*' tivos que a decisão governa-,' mental já estaria apresentando.

!!• Também não é verdade. Os
seguros de acidentes de trabalho'
são contratados com empresas;*- estrangeiras como sempre o fo-

, ram e como continuarão sendo
, se não fôr instituído o monopó-',' lio .estatal. São raras as emprê-¦' sas nacionais, proliferam, no

setor, os testas-de-ferro. E as
empresas de capital allenigena
têm e continuarão a ter uni
imenso respaldo econômico quelhes permite ganhar os bons se-
gurados, usando os métodos am-
piamente conhecidos no meio
securitário.

Se, como afirma o JB, a Pre-
vidência Social está falida, mes-
mo assim, não se poderia advo-
gar sua extinção. 15 necessário
recuperá-la e, sem dúvida, a re-
ceita de monopólio do seguro de
acidentes de trabalho servirá
como inestimável fator de revi-
goramento financeiro, princi-
palmente considerando que não
serão elevados os custos do INPS
para operar. Pois, é preciso não
esquecer, o seguro de acidentes
de trabalho e a previdência so-
ciai, são ambos seguros afins,
com características quase idên-
ticas, o que, aliás, é mais um
dos inúmeros argumentos favo-
ráveis ao monopólio.

Com êsse reforço financeiro e
com uma participação efetiva
dos trabalhadores na adminis-
tração da Previdência Social,
seria anulada a ação daqueles
que, na direção da coisa públi-ca a administram mal para for-
necer o velho argumento de queo Estado é mal administrador.
Basta ver o exemplo do antigo
IAPB antes da Revolução, quan-do era efetivamente controlado,
cm um colegiado, por autênticos
representantes da categoria pro-fissional de bancários e securi-
tá rios--

fi muito importante o desta-
que V. Sas. dão à necessidade
de fortalecer as seguradoras na-
cionais — que são raras, se exis-
tem. V. Sas. ressaltam bem aimportância do seguro na eco-nomia nacional. Na verdade,
analisado como um todo, em to-dos os seus ramos -¦ e com todas
suas conseqüências, o segurochega a .se* constituir em um
problema de segurança na-
cional.'

Se ò JB, partindo das pró-prias premissas que lança a res-
peito, analisasse niais.' profun- '
damente o assunto, provável-mente partiria para uma,cam-
panha pela paulatina naclonàli-zação das.empresas de seguros,essa campanha sim,, merecedo-
râ só de aplausos;

A nacionalização das empr_-sas de seguros é, pois, a bandel-ra que V. Sas. deveriam adotarem substituição a essa esfarra-
pada e desmoralizada bandeiracontrária à justa e necessária
estatizaçâo do seguro de aciden-tes de trabalho, que V. Sas em-
punharam evidentemente (já
que não podemos admitir má-íé, tratando-se do JB) por des-conhecerem a matéria. — RonlMarques — Rio, GB."

O exemplo de Rui
"Em 8-11-49, telegrafei aoentão Ministro da Educação,Sr. Clemente Mariani, no sen-tido de, em cada estabeleci-mento de ensino do Brasil, serafixada uma placa de bronzecom estas palavras de Rui Bar-bosa: "Se porventura somosuma familia bumana condena-da a perder a individualidade

e ser devorada pelas naçõescivilizadoras, quero estar entreos últimos a náo se descon ven-'cerem, nesta terra, de uma ra-
ça, cujo espirito não defendeo seu solo e o seu idioma, en-trega a alma ao estrangeiro,antes de ser por êle absorvida."Igual sugestão fiz ao Gover-nador da Bahia. Sr. OtávioMangabeira, em oficio de16-11-49.

Ambos' baianos, nada flze-ram; nem a cortesia de umaresposta. Volto a insistir naidéia.
Nelson Vai — Rio, GB."
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Radicalismo Racial

Da periferia para o centro
o^sfôrço de união nacional

O apelo à violência, levada às ruas nas grau-
des cidades norte-americanas, denuncia na questão
racial um aspecto nôvo, nitidamente político, de
sentido surpreendente para a opinião pública mun-
diai. De repente, de forma inesperada, os Estados
Unidos tornam-se palco de um espetáculo que em-
presta dimensão ideológica a um problema social,
manifestado sob o aspecto racial. '

O lado mais estranho dos episódios de fúria
desencadeada é a circunstância de que, nos últimos
anos, os governos dos Estados Unidos empenha-
ram-se a fundo em fazer cumprir n lei quc asse-
güra aos negros a igualdade de direitos. Em fre-
quentes oportunidades, a ação federal chegou a
recorrer às armas, para garantir aos negros o di-
reito de freqüentar universidades e todas as formas
de igualdade nas oportunidades com que sonharam
os fundadores da-Democracia norte-americana.

A integração dos negros na sociedade dos Es-
tados Unidos c uma longa história, repassada de
etapas que respondem por um progresso crescente,
uo qual a determinação do Governo em implantar
as leis, que visam a abolir as discriminações ódio»
sas, fundadas em preconceitos, constituem uma pá-
gina de alto sentido democrático. Há mais de um
século, desde Franklin Delano Roosevelt a Eise-
nhower, Kennedy e. Johnson, a determinação em
resolver a questão racial tem conseguido resultado»
irrecusáveis. ',..,»

O potencial de violência, revelado nos episó-
dios destes dias, não está portanto em razão de um

problema social comprimido. É preciso buscar,
noutro contexto mais amplo, algumas raízes para
a interpretação do fenômeno, que-transcende seu
aspecto social e sua origem racial. Não há mais
como negar ao radicalismo, manifestado num pro-

"blema em encaminhamento pela ação federal, um
traço estranho à conjuntura norte-americana.

Á acolhida de simpatia, que saudou, na ma-
triz da orientação ideológica internacional e na
filial instalada no Continente, dá a chave dc unia
interpretação mais realista dos fatos. É que Moscou
e Havana sentem no episódio de violência a opor-
tunidade de tornar esquecido o malogro da políti-
ca soviética no Oriente Médio, onde a assistência
militar russa armou o braço agressor de Nasser.

O grande líder da integração, Lulher King,
conduz a causa dos negros norte-americanos dentro
de uma linha política moderada, embora em muitas
oportunidades tenha sido preso. Sua Aroz já se er-
gueu em condenação do ódio com que, agora, lide-
ranças radicais mobilizam moradores de bairros
negros para o saque e a violência.

Não há como desconhecer, nas aparências
múltiplas do problema, o nôvo sentido político in-
Iroduzido pelo radicalismo, afinado com outros in-
terèsses e pautado num programa que tem em vista
transpor para a Nação americana a luta ideológica
que se acirra no mundo, e à qual os Estados Uni-
dos eram defesos, por forca de seu alto desenvolvi-
mento democrático, rico de oportunidades e fran-
quias para todos.

Paço Imperial
É muito boa a notícia de que o Governo da

Guanabara requisitou ao Departamento de Correios
e Telégrafos o velho Paço Imperial, para ali criar
mn museu. Dos lugares bem vivos do Rio, a Praça
15 de Novembro é talvez o mais carregado da His-
tória da Cidade. Gastão Cruls, em sua Aparência
do Rio de Janeiro, fala em "nossa Praça 15, que
já teve inúmeros nomes: Várzea tle Nossa Senhora
do O, Largo do Carmo* Largo do Terreiro da Polé,
Largo do Paço, Largo do Palácio, Praça D. Manuel,
Largo de D. Pedro H.., Por.nmito tempo foi êsse
o principal ponto de embarque,e desembarque da
Cidade, até a construção do grande cais atual". Ali
havia "o Hotel Pharoux, com aposentos para famí-
lias e também casa de pasto, por cabeça e ao mês,
com bilhares, na Rua Clapp, antiga Rua Fresca. A
Praça 15 é dos nossos logradouros públicos aquele
que reúne o maior número de monumentos com
valor histórico e artístico. Assim, nela se podem
ver o Palácio dos Vice-Reis, hoje Departamento
Geral dos Correios e Telégrafos, as casas e o Arco
do Teles, tudo da construção do Brigadeiro Alpoim,
e o Chafariz da Pirâmide, devido a Mestre Valeu-
tim".

Residência dos Vice-Reis, Paço Real e Paço
Imperial, foi da sua sacada central que Pedro I
anunciou em 1822 a Independência e, em 1826,
a ratificação da suspensão do tráfico de escravos.

. O Brasil, em matéria de História, aiuda está'
decolando, à espera daquele take-off econômico
que alça os paises à altura do seu destino. Mas iun
livro recente de Franklin de Oliveira sobre a arte
do Brasil nos lembra que, exatamente em matéria

de arte, os tesouros que temos acumulados são de
lima imensa importância; Não pelo que valem em
si mesmos, apenas. A lição que nos dão é que ne-
nhum povo sem vitalidade e capacidade criadora
inventa tanta coisa nobre e bela. Precisamos guar-
dar e preservar esses monumentos porque eles são
a garantia do futuro também. Os povos valem o que
vale sua imaginação criadora. À graça tranqüila
do Paço Imperial representa um investimento.

Na medida que deixamos que se percam essas
obras de arte —volte-se o^Gpvêrno federal para o
guardião de todas -elas, o 'Jrçpartaméiito do Patri-
môniò Histórico e AftísticÒ^Nacional, tão inspira-
do, com tanto á realizar e tão indigente de verbas
— então, sim, estaremos descrendo da nossa capa-
cidade de criar aqui o grande País anunciado pelos
arquitetos, pintores e escultores.

O Brasil precisa de uma rede de museus. Ela
tem mais importância do que uma rede bancária. E
precisa abandonar a política da soVinice era rela-
ção à cultura nacional. Saberá o Presidente da Rc-
pública que, na Biblioteca Nacional do Rio, onde
há obras raríssimas, a chuva penetra por gotêiras,
realizando èm tempo mínimo o trabalho destruidor
mas lento das traças?

Precisamos de uma política cultural que ver-
dadeiramente mereça tal nome e que una em torno
do nosso patrimônio os Estados e o Governo fe-
deral.' Seria terrível que perdêssemos o muito que
possuímos por puro descaso. É lamentável quando
se perde um monumento, numa guerra. Mas sacrifi-
car monumentos à preguiça e à indiferença são pe-
cados para os quais não existe expiação.

China Problemática
Já vai para duas décadas, a China tenta en-

contrar soluções, através do regime comunista,-
para os inúmeros problemas de seu subdesenvol-
vimento, mas os resultados estão longe de corres-
ponder às expectativas.de sua superpopulação, que
paga èm sacrifícios um preço elevado sem conhe-
cer um nível de; subsistência razoável.

O marxismo sofreu na China comunista um
desafio que, depois de vinte anos, gerou a mais
grave deformação ideológica registrada pela His-
tória, a ponto de cindir o chamado campo das
nações socialistas em duas áreas de influência,
uma das quais sob controle de Pequim. Na medi-
da que ò governo comunista chinês recusou-se a
reconhecer o malogro de seu esforço, tendeu paraa divergência política e ideológica, até'tentar en-
cobrir, com a violência de sua conduta interna e
externa, os resultados negativos de sua teimosia.

Hoje, dezoito anos depois de tomar o poderna China, Mao Tsé-tung busca na agressão externa
os motivos para manter o povo chinês cm estado
permanente de excitação política. Mas nem assim
consegue superar as contradições do regime quechegou à bomba atômica sem assegurar o abaste-
cimento de arroz a uma população ainda em está-
gio de fome milenar. A prova de quc o ciclo poli-tico da China não se completou é a denominada
Revolução Cultural, sob a qual se desencadeia a
violência contra setores do próprio Governo co»
munista.

A China, sob a mão violenta de Mao Tsé-tung,
continua a ser úm país atrasado, carente de infra-
estrutura para desenvolver-se, quer pelo modelo
socialista, quer ao feitio ocidental. Pior do que a
divergência política com Moscou e a intransigên-

.'V

cia agressiva em relação ao Ocidente, é o aspecto
racial que a distorção ideológica alimentou, a pon-to de ser objeto de denúncia pública dos dirigentes
soviéticos. A China pretende exacerbar o senti-
mento racial a um ponto que raia pelos domínios
da ficção científica, ou seja, despertar os povos
asiáticos para uma reyanche amarela contra o
mundo.

As notícias, cada vez mais freqüentes, sobre
a luta pelo poder na China, dão apenaB a indica-
ção de que o processo histórico daquela nação não
tem paralelo. Não há maneira de assimilar ensina-
mentos práticos nem avaliar, com os padrões uni-
versais, as possibilidades e surpresas que nos re-
serva um povo de cultura milenar, com uma
longa existência de resignação e tradição de con-
formismo com as piores vicissitudes. As soluções
marxistas não foram capazes de resolver os pro-
blemas da China. A crise ideológica, a divergência
com a União Soviética, a agressividade da Revo-
lução Cultural, a persistência da fome endêmica,
o malogro do plano de industrialização, a escassez
de alimentos ao lado do racismo amarelo, da su-
perpopulação e da bomba atômica, são apenas ai-'
guns aspectos dé um quadro que concentra hoje
as preocupações ocidentais e do próprio mundo
socialista.

Começa a difundir-se, em escala universal, o
sentimento de que a China representa um dilema
para o mundo: se não fôr possível absorvê-la nas
responsabilidades internacionais, é provável que
a China venha a ser o centro de uma conflagração
mundial. De qualquer forma, torna-se Urgente dar
um passo no sentido de amarrar a China aos com-
promissos da ONU, antes de esgotar-se o prazo
para a primeira alternativa.

Brasília (Sucursal) —
Os setores moderados do
MDB rece b c r a m com
apreensão o propósito dos
imaturos, que anuncia-
ram a disposição de de-
sencadear o processo de
luta interna no Partido,
logo após o reinicio das
atividades parlamentares,
num movimento de pres-
são para que se fixe con*
duta vigorosamente opo-
sicionista.

Lembram esses setores
que o Deputado Amaral
Neto ficou sozinho, ijüan-
do iniciou d e n 1 r o do
MDB' a pregação em fa*
vor da união nacional em
torno do Governo Costa
e Silva. Ficou sozinho, ve*
rificou que falava nó va-
zio e acabou indo
sem acompanhante para
ã ARENA. Não seria pre-
ciso referir mais nada pa-
ra demonstrar que. ao
contrário do que pensam
os imaturos, não há no
MDB quem pretenda des-
viar o Partido de sua mis*
são oposicionista. 1 s s o
mesmo leria sido cònfir-
mado pela última Con*
venção Nacional do Par*
tido, realizado cm iiiéa-
dos de junho. Dela, o
MDB saiu unido, tendo
reavivado os seus compro*
missos e os seus objeli-
vos.

Não se dividirá o MDB,

portanto, entre os quc de-
sejam e os que não dese*
jam fazer oposição. 4 dis*
tinção se faria, isto sim,
entre os que pretendem
radicalizar posições, em
atitude insensata, nada

construtiva, e os que pre*
conizam um comporta-
mento ditado pelo rcalis-
mo, buscando contribuir
para que se estabeleça no
País clima de tolerância e
confiança propicio it nor*
malidade democrática.

Pacificação

Os moderado» conside*
ram que só a miopia po-
lítica. provocada pelo ra-
dicalisnio, pode impedir
que se reconheça substitu-
ciai alteração na conjun-
tura política, desde a pos-
se do Marechal Costa e
Silva. Embora a legisla-

ção autoritária permane-
ça incólume, é inegável o
alívio obtido em todos os
setores. Acham os mode*
rados que, sem aderir ao
Governo e sem trair por
qualquer outra forma os
s e u s compromissos, o
MDB deve atuar no senti-
do de estimular o desajô-

go geral, o que não exclui
a luta, em que o Partido
está empenhado, pela mo-
dificação do sistema ins-
titucional antidemocráti-
co implantado pela Revo-
lução.

O Partido não poderia
perder de vista o fato de
que o êxito da reforma do
regime dependerá funda-
mentalmente da consoli-
dação do alívio político,
de vez que a Oposição,
por si só, não lem nenliu-
ma possibilidade de atin-
gir aquela meta.

Entendem esses oposi-
cionistas que o Partido
não pode ignorar os sinais
positivos de que o Govêr-

no procura firmar uma
orientação construtiva, de
pacificação.

Alianças regionais

Entre os moderados ão
M D B há mesmo quem
identifique o início efeli-
vo do esforço de pacifica-
ção no discurso proferido
pelo Marechal Costa e
Silva durante a última
reunião ministerial, quan-
do o Presidente da Re-
pública apelou para que
todas as forças políticas
se integrem na luta pela
retomada do processo de
desenvolvimento.

Os que assim pensam
argumentam que as tenta-
tivas de integração políti-
ca regional, promovidas
pelos Governadores Isra*
ei Pinheiro, J er e m i a s
Fontes, Abreu Sodré e
Negrão de Lima, consti*
tuem desdobramento da-
quela disposição do Presi-
dente da República. Esses
Governadores não promo-
veriam entendi m e n*
tos com as forças que es-
tiveram marginaliza*
das pelo poder revolucio-
nário até o dia 15 de mar-
ço, senão dentro de um
plano mais amplp e com
o assentimento prévio do
Marechal Costa e Silva.

Sem, condições para.
promover a integraçãp no
plano nacional, neste mo-
mento, o Marechal Costa
e Silva estaria procuran-
do viabilizar a integração
paulatinamente,
caminhando da periferia
para o cenlro.

Humanizações...
Tristão de Athayde

Conversando há dias
com um amigo do Recife,
contou-me. que o clima
policial, em torno de to-
dos aqueles | que falam
em reforma social ou
mesmo em doutrina so-
ciai da Igreja, continua o
mesmo daqueles dias
ominosos de abril de 64,
quando o'famigerado Co-
ronel Ibiapina andou fa-
zendo misérias na cidade
dos dois rios, porta do
Nordeste e cabo avança-
do "do. Brasil de face pa-
ra o Oriente. Parece que
essa dupla colocação so-
ciológica e geográfica
predestina o Recife a ser
uma cidade-chave nas
grandes transformações
sociais do Brasil, volta-
do de um lado para as
grandes idéias universais,
que nos vêm do mundo
todo, e de outro para es-
sa área típica, dos nossos
problemas nacionais
mais candentes das in-
justiças sociais, do indi-
ce demográfico crescente
e do caráter indomável
de um povo ascético e so-
frido, capaz de todas as
arrancadas. Daí talvez o
clima policial com que
procuram humanizar por
lá a Revolução... .

Contou-me que o con-
vento dos dominicanos,
para onde açode o núcleo
católico mais jovem e se-
dento da cidade, vive cer-
cado de tiras que, sob
qualquer pretexto, in-
terrogam os vizinhos sô-
bre pretensas reuniões
clandestinas. Tanto o po-
vo como as elites conti-
n u a m amendrontados.
Qualquer tentativa de
ação social encontra logo
resistência. Ninguém
quer assinar o nome em
qualquer lista, com mê-

do de ser logo fichado na
Polícia como subversivo,
Apesar de toda a prudên-
cia do Arcebispo, padre
Helder continua a ser
boicotado pela maioria
da alta sociedade recifen-
se, que até a Roma.já
mandou emissários para
obter sua remoção...
Enquanto isso as usinas
continuam a despedir em
massa os seus colonos e
o regime feudal a impe-
rar por todo o sertão. Em
face disso, como nos sur-
preendermos que a moci-
dade mais decente, fiel à
tradição universitária de
todo o nosso passado, se
erga contra êsse estado
de coisas e procure trans-
formá-lo por todos os
meios?

E não é só no Recife,'
símbolo do espírito nor-
tista e centro do terroris-
mo intelectual nordesti-
no, que continua, sob for-
mas larvares, mas não
menos inadmissíveis, a
lavrar êsse policialismo
intelectual.

Em São Paulo, símbolo
do espírito sulista, acon-
tecimentos recentes nos
mostram que o clima não
é muito diverso.

Assistimos estarrecidos
ao modo como foram es-
pancados os estudantes
da Cidade" Universitária,
por uma polícia tão pri-
mária comp a do Nordes-
te. O protesto veemente
de professores, como
Paulo Duarte, ou do pró-
prio Caídeal Rossi, mos-
tra como a repressão po-
licial exorbitou de todos
os limites. Cenas do mais
alto ridículo, como a do
agente do DOPS, que se
meteu numa reunião do
chamado grupo do Mo-
rurribi, composto sobretu-

do de católicos, reunidos
em um seminário de estu-
dos, e por isso o dito agen-
te se vestiu... de padre,
mostram o primarismo
de um regime de repres-
são ao pensamento livre,
que está fazendo o jogo,
dos extremistas mais ra-
dicais.

Qual é o jovem de san-
gue na gueira que, em fa-
ce desse regime de vio-
lência repressiva ou pre-
ventiva, não pensa em
reagir por métodos seme-
lhantes aos que, na Co-
lòmbia, na Venezuela ou
na Bolívia, estão em pie-
na atuação?

Em 1963, em face de
certa agitação estudantil,
escrevi nesta mesma se-
ção o que antes havia
conversado com os meus
alunos da Faculdade Na-
cional de Filosofia: "à
brasileira, sim; à guerri-
lheira, não".

Continuo a pensar da
mesma forma. Não acre-
dito em guerrilhas, como
não acredito em guerras,
para mudar, de modo
que valha, a fisionomia
política de um país.

Mas quando, passados
mais de três anos de um
golpe militar, 

"que 
mu-

dou de fato o rumo da
política nacional e das
instituições, continua,
nos pontos mais nevrál-
gicos do País, o mesmo
clima de censura prévia
e «de policialismo repres-
sivo, ao pensamento re-
volucionário pacífico e
construtivo que querem
que reste, sobretudo à
mocidade, senão o pensa-
mento revolucionário vio-
lento e destruidor? A res-
posta cabe aos responsa-
veis pela apregoada hu-
manização da Revolução
de 64...

f •„• .*__¦ - '
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Refúgio de
bambu é
antihomba

Hanói (APP-JB) — 03
refúgios antiaéreos construi-
dos com uma armação de
bambu revelaram-se capa-
zes de resistir à pressão das
bombas lançadas pelos gi-
gantés octorreatores B-52
norte-americanos,

A informação foi publica-
da ontem no jornal do Par-
tido dos Trabalhadores,
numa reportagem dedicada
ao bombardeio; dia 13 de ju-
lho, realizado pelos B-52
contra a parte norte da zona
desmilitarizada.

O jornal cita o exemplo da
aldeia de Vinh Son, na re-
gião de Vinh Linh, onde a
população que se refugiou
nesses abrigos não sofreu
baixas, a não ser um ancião
surdo que não ouviu a che-
gada dos aviões e ficou íe-
rido nas costas por estilha-
ços.

Os refúgios estão enterra-
dos até a metade, e cobertos
com montes de terra de for-
nia arredondada a fim de
não sofrer as conseqüências
do deslocamento de ar pro-
vocado pelas bombas.

Hanói ganha
trégua na
luta aérea
Bemard-Joseph Cabanes

Especial para o JB

Hanói (AFP-JB) — Em-
bo'.ra tenha vivido todo o
mês de julho ao som das si-
renes de alarma, Hanói es-
teve livre dos aviões norte-
americanos.,

Do dia IP de julho até
hoje, contaram-se vinte e
três alertas. Entretanto, a
última vez que aviões nor-
te-americanos sobrevoaram
Hanói fo.i no dia dez de ju-
nho, quando a central elé-
trica foi bombardeada.

Em algumas oportunida.
ães ouviram-se as explosões
das bombas, quando a avia-
ção inimiga chegou a 25
quilômetros da 'capital; o
cálculo da distância se fêzbaseado na intensidade das
eclosões.

Algumas vezes, ao ruido
das bombas se seguia a res-
posta dos foguetes, cuja ex-
plosão surda é fácil reco-
nhecer.

Apesar áa ausência dos
aviões norte-america?ws sô-
bre a capital, as autorida-
des e a população estão
persuadidas de que Hanót
será novamente atacada."Desta vez, não; mas es-
pera a próxima", dizem nu-
merosas pessoas ao fim de
cada alarma.

A convicção ãe que Hanói
será novamente alvo das
bombas ncfte-americanas
se baseia em dois fatos: as
autoridades, dizem os ob-
servadores, estão convenci-
das de que, ante a inutili-
dade no que se refere aos
resultados dos bombardeios,
um dos fins primordiais dos
norte-americanos é fortale-
cer o moral de seus aliados
sul-vietnamitas.

Para isso, estariam dis-
postos a dar um novo passo
na escalada.

Acreditam os líderes nor-
te-vietnamitas que resta
apenas bombardear as
grandes cidades. Dai Hanói
esperar incursões impor-
tantes.

Por sua vez, a população
acha que os bombardeios
contra os arredores de Ha.
nói é um indicio de que,dentro em breve, a capital
será atacada.

Entretanto, essa certeza
ãe que ocorrerão novos
bombardeios não se fazacompanhar de um senti-
mento de "cidade sitiada".

Observam-se, na verdade,
medidas de segurança e que¦aos primeiros toques de si-
rene os homens se precípi-
tam sobre as armas guar-¦dadas nos locais de traba-
lho; entretanto, alguns
exemplos ilustram o senti-
mento de trégua reinante
atualmente na capital.

As crianças, que haviam
sido transferidas para o in-
terior, são agora mais nu-
merosas nas ruas, nesse pe-ríodo ãe férias.

Durante as atuais longas
e pesadas noites de verão,
òs cinemas e os teatros es-
tão lotados.

Numerosas pessoas pas-
seiam à margem dos lagos
e fontes de Hanói: as fa-
.mílias gostam em seus pas-
seios dominicais ãe se reu-
nir e comer lagostas acom-
panhaáas de soda e sucos
de frutas.

Nota-se Jambém que a
ordem ãe apagar as luzes
dos automóveis, escritórios
e apartamentos é cumprida
apenas parcialmente.

As condições atmosféricas
não são favoráveis às in-
cursões; a estação das chu-
vas, que chegou mais tarde,
parece ter começado com
toda sua força.

Desde segunda-feira pas-
sada, com um céu cinzento
e nuvens baixas, a chuva' cai torrencialmente e as si.
renas permanecem mudas.

Maoístas preparam-se para
retomar o poder das mãos
dos revisionistas de Wuhan

Hong-Kong (UPI-APP-JB) — Os partidários do Pre-
sidente Mao preparam-se para retomar o Poder das mãos
dos "revisionistas de Wuhan" que, segundo fontes oficiais,
contam com o apoio de um exército de üm milhão de
homens.

O Ministro da Segurança Hsieh Fu-chih e o-' teórico
do Partido, Wang Li, regressaram ontem a Pequim de uma
viagem a Wuhan, a mando do Comitê Central, a fim de
apurar até onde vai a importância da rebelião antimaoísta.

ESFORÇO CONTÍNUO K.dlofolo UPI

PROTESTO
Em manifestação realizada

cm Tien An Men, milhares de
chineses protestaram contra a
rebelião antimaoísta afirmando
que " as massas enganadas aca-
barão por despertar e derrubar
os líderes antimaoistas do Par-
tido e do Exército em Wuhan".

A concentração de Tien An
Men íoi assistida pelo Vice-
Presidente Lin Pião, pelo Pri-
melro-Minlstro Chu En-lai, pe-lo chefe da Revolução Cultural,
Chen Po-ta, pelos membros do
Politburp, Kang Cheng e Li Fu-
chun e pela atual mulher de
Mao, Chang Ching..

A'Rádio de Pequim difundiu
editorial do Diário do Povo
proclamando que "o povo chi-
nês apoia os revolucionários
maoístas de Wuhan" com a
advertência, no íinal, de que"se os inimigos não se rende-
rem serão totalmente aniquila-
dos".

GRAVIDADE
Um jornal de Hong-Kong as-

segurou que a situação na Chi-
na é da maior gravidade e quea rebelião antimaoísta já se
alastrou por treze Distritos Mi-
litares cujos comandantes, indi-

daram ao Primeiro-Ministro
Chu En-lai que estão dispôs-
tos a apoiá-lo como novo Che-
fe da Nação.

Os observadores asseguram
que o Distrito Militar de Wu-
lian mantém sua atitude de
franco desafio a Pequim. Con-
sideram, inclusive, que existe
no momento o risco definido
de que a dissidência de Wuhan
possa alastrar-se a outras re-
giões.

Viajantes procedentes de
Cantão informam que ocorre-
ram sangrentos choques na re-
gião. Guardas vermelhos trava-
ram combates de ruas contra
os antimaoistas, na segunda-
feira, subindo a algumas cen-
tenas o total de mortos.

Também ocorreram choques
entre ferroviários partidários de
Mao e revisionistas, provocando
a suspensão dos trens durante
dois dias entre o território chi-
nês e Hong-Kong. Os observa-
dores políticos, em Londres, res-
saltam a possibilidade de uni
colapso do regime de Mao, com
novos problemas para o Oci-
dente. Um dos aspectos mais
inquietantes — destacam — é
a possibilidade dc um reali-
nhamento entre Moscou e Pe-
quim.

URSS e China assinam
acordo comercial anual

Moscou (AFP — JB) — A
União Soviética e a China Po-
pular assinaram ontem um
protocolo sobre o intercâmbio
comercial entre os dois paises
para 1967, inferior ao registra-
do no ano passado.

O documento íoi assinado
pelos Vice-Ministros do Co-
mércio Exterior da URSS e
China Popular, respectivamente
Ivan Grichin e Tia Chi. Os
soviéticos exportarão para a
China máquinas e equipamen-
tos, bèm como "alguma quan-tidade" de ouro branco paraindústria, produtos quimicos e

aviões civis do tipo Uluchin-18.
A China, ao contrário, exporta-
rá para a URSS, írutas, carne
de porco e artigos para ves-
tuários.

A partir de 1964, tem ocorri-
do uma acentuada diminuição
no comércio entre a China e a
União Soviética, segundo íon-
tes soviéticas. O comércio en-
tre os dois paises, nos últimos
três anos registrou os seguin-
tes totais: 1964 — 403 800 mil
rublos; 1965 — 375 500 mil ru-
blos e 1966 — 280 milhões de
rublos.

Leia Editorial "China Problemática"

Governo de Saigon propõe uma
reunião de cúpula asiática

Saigon (UPI-JB) — O Pri-
mclro-Mlnistro Nguyen Cao
Ky anunciou ontem que seu
Governo propôs aos Estudos
Unidos a realização de uma
reunião dos Chefes de Estado
das sete nações que partici-
pam da guerra no Vietname.
Oficiosamente, informa-se que<i conferência se realizará na
Austrália, Coréia do Sul ou
Tailândia.

A proposta sul-vietnamita
íoi entregue ontem aos dots
enviados especiais do Presi-
dente Johnson a Saigon, Ge-
neral Maxwell Taylor e Clark
Clifford. Anteriormente, o Pre-
sidente norte-americano con-
cordara com a realização de
um amplo debate sobre o es-
íôrço de guerra no Vietname,
destacando-se o envio de ra-
íôrço como o principal assun-
to a ser discutido.

SEIS ALIADOS

Os Estados Unidos contam
na guerra aos vietcongs com
o auxilio de seis nações, apon-
tadas pela propaganda como

ns etapas seguintes do comu-
nismo na Ásia se os viets ven-corem no Vietname do Sul.Os aliadas dos norte-america-
nos são: VintuaiiH. do Sul, Co-réia do Sul, Austrália, Pilipl-nas, Nova Zelândia e Tailãn-
dia.

Em setembro, os Chancele-
res destas nações terão umencontro em Saigon, que sérealizará mais ou menos um«no depois da reunião de Ma-nllha, que terminou com a de-cisão aliada de agravar a es-calada contra os guerrilheirosdo Vietcong.

SAÍDA

O Govêmo do Vietname doNorte reafirmou ontem que aúnica saida para a atual po-sição dos Estados Unidos noSudeste asiático é a retirada
de suas tropas do território
vietnamita.

"A Casa Branca e o Pentá-
gono — afirmam os porta-vo-zes de Hanói — tentam negar
isto, mas estão paralisados e
cada palavra de desculpa que

dizem serve apenas para pro-var que estão dispostos aapressar a escaladn."
Hanói argumenta ainda quevárias autoridades norte-ame-

ricanas, "como Walt Rostow,
Denn Rusk c Robert McNama-' ra", já dão indícios de que a,batalha no Vietname está per-dida.

"A realidade do campo debatalha — continua — desmen-
te as jactanciosas declarações
leltas por Johnson há poucotempo. Os resultados são trá-
gicos para as tropas norte-
americanas, que sabem das
poucas possibilidades de esca-
par ao heroísmo e determina-
ção dos guerrilheiros vietnami-
tas".

Em Tóquio, o jornal Youmlu-
ri disse que o Primeiro-Minis-
tro soviético Alexei Kossiguin
estaria disposto a atuar comomediador na guerra do Viet-name, correndo o risco de rom-
per seus últimos vínculos coma China, se os Estados Unidos
aceitassem as condições doMoscou na busca de uma so-lução.

ONU não observará o pleito sul-vietnamita

Soldados das forças especiais embarcam num carro blindado durante
a operação-Bear Chain

Nações Unidas (AFP-UPI-
JB) — O Secretário-Geral da
ONU, U Thant, negou-se a cn-
viar observadores para contro-
lar a regularidade das eleições
no Vietname do Sul sem auto-_
rização do órgão competente"
da ONU.

O observador do Vietname do
Sul nas Nações Unidas, Nguyen
Duy Lien, apresentou esta se-
mana um comunicado de seu
Governo ao Secretário-Geral
pedindo o envio de observado-
res da ONU às eleições que se
realizarão em setembro.

Informa-se que o pedido sul-
vietnamita foi estudado, ten-
do o Secretário-Geral concor-
dado que não poderia tomar
uma decisão sobre o assunto
sem autorização de um órgão
competente da Organização ln-
ternacional. A explicação dada
por U Thant é de que um pleito
presldenciat-énsstrnto exciusi-
vo de um país e a ONU não
pode intervir sem autorização
prévia.
ATAQUE VIETCONG

Saigon (UPI-AFP-JB) — No
ataque dos guerrilheiros viet-

congs á base aérea de Phuoc
Vinh, ontem, morreram onze
soldados norte-americanos e 43
ficaram feridos, tendo a arti-
lliaria dos guerrilheiros lança-
do 137 obuses de morteiro de
82 milímetros e foguetes de
122 milímetros semelhantes aos
utilizados na batalha de Da
Nang.

Nas operações da semana
passada, os Estados Unidos
perderam 164 soldados, além de
1 442 feridos. As baixas norte-
americanas na guerra elevam-
se agora a 12 316 soldados mor-
tos e 73 925 feridos. Outros 681
figuram como desaparecidos. .
DISPOSIÇÃO

A artilharia norte-vietnamita
bombardeou as posições avan-
çadas dos fuzileiros navais nor-
le-amerfuauus situadas—ae -enà-
da zona desmilitarizada parademonstrar, segundo os técni-
cos militares, que os bombar-
deios de saturação realizados
pelos superbombardeiros B-52,
nos últimos dias, não consegui-
ram qualquer resultado prático.Segundo os norte-americanos,

o fogo norte-vietnamita feriuoito fuzileiros e os danos foram
pequenos. A leste de Saigon.
uma unidade sul-vietnamita
matou quatro guerrilheiros e se
apoderou de armas e munição.
ATAQUE DE CRUZADOR

Peia segunda vez em três
dias, o cruzador pesado norte-
americano Saint Paul bombar-
deou ontem a central terme-
létrica de Ben Thuy, perto tíe
Vinh, exatamente ao norte da
linha de demarcação entre os
dois países.

Os projéteis-foguetes empre-
gados ontem pela primeira veis
pelos guerrilheiros vietcongs
eram de 122 milímetros e leva-
ram os EUA a ordenar o em-
prego de helicópteros armados
de metralhadoras e foguetes
para silenciar as baterias ini-
migas. Infelizmente, quando as
patrulhas americanas inicia-
vam a exploração da área, os
guerrilheiros bateram em reti-
rada.
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Polícia controla situação em Nova Iorque e Detroit
Congresso investiga
origens do conflito
Washington (AFP-JB) — O Congresso norte-

americano iniciará uma minuciosa investigação 6ó-
bre os sangrentos distúrbios raciais que assolam
o pais este verão, através de uma comissão bi-
partidária, composta em princípio por 10 mem-
bros, que terá amplos podêres para se aprofundar
até as últimas origens do problema e assinalar os
responsáveis diretos.

Quarenta deputados, democratas e republicanos
no Congresso propuseram ontem a instituição de
um programa de USS 300 milhões, para ajudar as
Íõrças policiais das cidades norte-americanas a res-
tabelecer a ordem. O principal responsável pelo
projeto, o Deputado democrata James 0'Hara, de-
clarou que a lei deve ser respeitada antes de se
poder atacar as causas sociais e econômicas dos
distúrbios.

ACUSAÇÕES

Republicanos e democratas se acusam mútua-
mente da responsabilidade nns violências atuais.
Os primeiros acham que o Governo Johnson não
cumpriu sua obrigação de proteger os cidadãos.
Os democratas criticam o Governador do Michi-
gan por não ter agido com suficiente presteza, pa-
ra esmagar a rebelião. Ambos os partidos pare-
cem dispostos a fazer dos distúrbios uma arma
política, com vistas às eleições de 1968, segundo
os observadores.

O Governador do Michigan, George Romney,
defende-se .das acusações, responsabilizando a len-
tidão da ação federal (Romney é candidato repu-
blicano às eleições presidenciais de 1968), e decla-
rando que as criticas que lhe fazem são parte de
uma manobra política.

TEMPO

Julgam os observadores da crise que a comis-
são de inquérito do Congresso necessitará muito
tempo para concluir quem são os responsáveis, mas
o Governo náo pode adiar esse esforço para che-
gar às fontes do mal e tentar remediar uma si-
tuação que, a qualquer momento, pode escapar ao
controle da lei e da ordem.

Apontam como' uma das causas fündamen-
tais do ressentimento dos negros amotinados a
guerra do Vietname, que absorvem impor-
tantes recursos que poderiam ser consagra-
dos à melhoria da situação das classes menos pri-vilegiadas. Quanto aos responsáveis diretos, ne-
gam-se a crer que uma organização negra tenha,
sozinha, dirigido e planejado os atos de violên-
cla, uma vez que estão bastante dispersos. Mas
opinam que os muçulmanos negros, os partida-rios do Poder Negro e outras organizações nacio-
nalistas negras aproveitaram a ocasião, para sa
colocar à frente dos descontentes. Grupos comu-
nlstas aproveitaram para fazer valer sua influên-
cla e os discursos inflamados dos dirigentes ne-
gros criaram o clima de superexcitação favorável
às violências.

Para os observadores, a rebelião pregada pe-los líderes negros é, muito mais que a causa, a
conseqüência da amargura da comunidade negra,
quanto à lentidão com que íoram aplicadas as re-
formas sociais e os planos de luta contra a po-breza nos guetos negros.

RECOMENDAÇÃO

Um manual sobre métodos de controle às de-sordens, distribuído pelo FBI à Polícia, em abril,recomenda que a luta contra os franco-atiradores
seja levada a cabo por policiais especialmente trei-nados, com'armas especiais. Parece ter sido usa-do, agora, para conter os choques raciais nal vá-rias cidades norte-americanas onde eclodlram.

O manual, intitulado Prevenção e Controle dasTurbas e Choques, preconiza a utilização de con-tra-franco-atiradores armados com rifles dotados
de um telescópio de grande potência. Adverte àPolícia dos disparas efetuados de locais mais ai-tos e aponta, ainda, como uma causa básica daagitação racial nos Estados Unidos a desconfiança
e mesmo animosidade contra a Policia, sentida
por grande número de grupos minoritários.

Outra recomendação do FBI é que um mi-nimo de íôrça seja empregada para conter um dis-turblo, porque "a aplicação prematura de umaforça excessiva só pode contribuir para acirrar osânimos da turba e incitar um sentimento deódio Individual contra a Policia".

Líder do Poder Negro
foi solto sob fiança
Washington (UPI-AFP-JB) — o Presidem*da Comissão de Coordenação dos Estudantes NãoViolentos, Rap Brown, detido desde quarta-feira,acusado de incitar à subversão, íoi colocado on-tem em liberdade, depois de haver pago uma- íi-anca de US$ 10 mil. v B
— Os negros norte-americanos querem ser 11-vres e, para Isso, devem recorrer à rebelião —declarou, pouco depois, numa entrevista coletiva,em Washington. Brown chamou o PresidenteJohnson de cão raivoso e fora da lei e acusou-o.bem como ao FBI e aos Governadores dos Esta-dos de Maryland c Virgínia de conspirarem paradesacreditar seu movimento.

DISCURSO

Aviolência ^ necessária. Os negros deveriamser nao violentos, mas essa atitude deve cessarquando os brancos Irrompem em seus bairros — '
declarou.

Referindo-se ao comunicado conjunto publica-do quarta-feira por Martin Luther King e outrosderes moderados negros, Brown disse que "esses
líderes dizem que são partidários da paz, masapoiam as tropas .brancas que matam os negros,
dirigentes" ^ ** ^^^ 3ul8Uem m Próprios

Sob os aplausos de uma centena de negros«ue o aclamavam, jà na rua, Brown disse: Quero
r*»^ 

nSOn 
f _demlta « vá lutar no Vietname.

íf,^fT?v.que fariam meUlor e™ fornecer-lhe umfuzil, o branco só respeita as armas e se não nospuder mandar ao Vietname, nos matará nas ruasnorte-americanas e, quando tiver matado os ho-mens, matará nossas irmãs. Se Washington nãocompreender, Washington deverá ser incendiadaSe outras populações não compreenderem tam-pouco, será preciso incendiá-las.
-Jo.^íS^0UI?Ta1S°nSpÜ'açSo para aliJar « ne*"»flos Estados Unidos — acrescentou Brown — masconstruímos êste país e o queimaremos antes derr embora.

O Governo do Estado de Maryland está pre-parando um processo de extradição de Browh, pe-ia Virgínia, onde íol novamente preso ouarta-fei-ra, como fugitivo do Estado. "
LIGAÇÃO

As autoridades norte-americanas declararam
?£,Tni1Ue„?ode haver uma "easão entre a pre-sença do líder do Poder Negro, Stokeley Carmi-cnaei, em Cuba, e o recente surto de violências ra-ciais, em varias cidades dos Estados Unidos.

Carmichael é ex-Presidente da Comissão hojesoo a chefia de Rap Brown. Encontra-se em Cuba
para assistir à Conferência da OLAS (Organização•Latino-Amerlcana de Solidariedade) e declarouem Havana que haverá uma "luta de morte" en-tre negros e brancos nos Estados Unidos.

Fidel Castro, no discurso com que" saudou oaniversário do Movimento 26 de Julho, deu seuapoio aos negros norte-americanos e apresentoucarmichael como seu convidado de honra. O lí-der mtegracionista negro, por ter viajado paracuba sem autorização do Governo, terá seu pas-
Unidos 
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Carros blindados patrulharam, durante toda a madrugada, o setor oeste de Detroit

O jornalista Carlos Lemos, Chefe ãe
Redução ão JORNAL DO BRASIL, se-
guiu, ontem, para Nova Iorque, a fim
de cobrir os distúrbios raciais nos Es-
tados Vtiídos. *

Enviando Carlos Lemos aos Estados
Unidos, o JB pretende oferecer aos seus
leitores uma visão brasileira ão confli-
to racial norte-americano.

POPULAÇÃO NEGRA NOS EUA
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Depois de cinco dia$ de choque» violentos, um cafezinho pôde ser tomado em calma

Nova Iorque — Detroit (AFP-
UPI-JB) — Reforços policiais,
mobilizados ãs pressas para o
centro de Nova Iorque, conse-
guiram em mela hora controlar
a agitação racial que, pela pri-
meira vez na história, alastrou-
se ontem na Ilha dc Manhattan,
quando mn grupo de 200 negros
atacou as lojas comerciais, que-
brando vitrinas, roubando mer-
cadorias o promovendo desor-
dens.

¦Em Detroit, também, a situa-
ção foi dominada, após cinco
dias de violências, e o Governa-
dor George Romney suspendeu
o toque de recolher e suprimiu
algumas dos restrições Impôs-
tas à venda de gasolina. A Cí-
dado, quase em ruínas por enu-
sa dos Incêndios provocados —
mais de mil — começa a voltar
ao normal.

NOVA IORQUE

Segundo as Informações da
Policia, os grupos que invadi-
ram Manhattan saíram do bair-
ro negro do Harlem pelo Cen-
trai Park, passando pela Broad-
way. O primeiro estabelecimen-
to comercial assaltado íol uma
camisarla, scgulndo-se outras
lojas comerciais de luxo.

A Polícia interveio imediata-
mente, detendo 22 dos assaltan-
tes, enquanto os demais fugiam.
Não houve feridos. Patrulhas
de dois homens continuam, po-
rém, postadas nas. esquinas de
cada quarteirão, entre as Ruas
46 e 50 e as avenidas centrais
Quinta e Madison.

Foi esta a primeira vez que os
negros abandonam seu bairro,
para realizar manifestações
deste tipo no centro de Nova
Iorque. O incidente, segundo a
Polícia, nada tem a ver com a
agitação dos últimos dias no
Harlem espanhol e no setor sul
tle Bronx, que causou 3 mortos
e 30 feridos.

Os alarmados proprietários
das lojas da Quinta Avenida pe-
diram proteção policial e os joa-
lheiros da Rua 47 foram adver-
tidos para que se prevenissem
contra os saques. A maioria,
depois de guardar suas merca-
doriasnos cofres-fortes. fechou
mais cedo.

O Prefeito John Lihdsày no-
vãmente visitou o convülsiona-
do setor do Harlem espanhol,
na noite do quarta para quinta-
feira, declarando que ali a cal-
ma se restabeleceu.

O Governador Nelson Rocke-
feller anunciou ontem ter dado
instruções ao r e c é m-formado
Conselho para o Controle ao
Crime para averiguar, imedia-
tamente, ns possibilidades cla
Policia local e estadual, em ca-
so de distúrbios de grande
vulto.

Segundo as testemunhas
oculares, os grupos de negros
que Invadiram Manhattan ha-
viam deixado um concerto de
rock, no Central Park. Em seu
caminho até as lojas, agredi-
ram pessoas que deixavam os
teatros, mas não estavam ar-
mados e ninguém ficou ferido.

DETROIT

Multas lojas comerciais de
Detroit abriram ontem pela pri-
meira vez desde o início dos
distúrbios e o povo enche as
ruas. Ao longo da Rua 12, do
setor oeste, mulheres levam re-
fresco aos homens da Guarda
Nacional que patrulham a área
devastada. As ruas de acesso
ao centro da Cidade não mais
estão bloqueadas e milhares de
«utomóvels trafegam mais ou
menos livremente em meio aos
escombros e cacos de vidro.

O General John Throckmor-
ton, comandante dos 4 800 pá-
ra-quedistas do Exército, envia-
dos urgentemente pelo Presi-
dente Johnson, 2.» feira, afir-
ma que a situação está sob
controle. — O maior problema
é o de alguns franco-atiradores
organizados. Levaremos algum
tempo para dominá-los, in-
formou.

Os tanques e os carros blin-
dados do Exército tiveram de
intervir novamente na noite de
quarta-feira, para conter os
atiradores isolados. Um homem
branco morreu, baleado ao ser
surpreendido em flagrante ato
de pilhagem a um armazém,
quando ainda em vigor o toque
de recolher.

Com o descoberta de dois ca-
dáveres carbonizados no porão
de mn bar, elevou-se a 36 o
número de mortos.

Os prejuízos são calculados
extra-oficialmente em USS 500
milhões, se bem que a longo
prazo esses prejuízos poderão
subir a um bilhão, nesta quin-
ta cidade em grandeza do país.

Mais de duas mil pessoas*
estão feridas, entre elas 58 po-
llciais, 19 guardas nacionais e
29 bombeiros. Foram registra-
dos, pelo menos, 1304 incêndios
em cinco dias; mais de três
mil pessoas estão detidas, a
maioria delas por provocar
esses Incêndios ou participar
em atos de pilhagem.

Há bairros inteiros em
ruínas e o número de pessoas
desabrigadas conta-se aos ml-
lhares. Um cálculo moderado
das autoridades municipais fa-
la de 5 mil pessoas sem teto.

Leia
Editorial

"Radicalismo

Racial"

Luta racial
14 cidades dos EUA

atinge

A luta racial nos Estados Unidos completa hoje cinco dias.Os principais choques enlre negros e a Policia, ontem, règis-
traratn-so nas seguintes cidades, além de Nova Iorque c Detroit:

Çlnclnnatl, Ohio — Um homem foi morto a bala, no setor
predominantemente negro de Avonclale, na noite de quarta-feira.Turbas se espalharam pela zona, ateando Incêndios, saqueando
e jogando pedras,

Cambridge, Maryland — Efetivos da Guarim Nacional usa-
ram bombas de gás lacrimogêneo para conter os negros, nanoite de quarta-feira, quando um comício sobre os direitos ci-vis ameaçou transformar-se cm choque. Uma .súbita chuvarada
ajudou os guardas.

South Bcnd, Indiana — A Guarda Nacional foi mobiii-
zada quarta-feira à noite, depois que manifestantes negros ata-
carám e saquearam as lojas, no setor ocidental.

Filadélfia, Pensilvania — Dezesseis adolescentes foram prê-sos para interrogatório, além de sete adultcs, depois de choquesentre os negros e a Policia, na Zcna Sul da Cidade.
Chicago, Illinois — Um homem foi morto a bala. Tiroteios

esparsos e atos de vandalismo marcaram a noite de ontem, nossetores oeste e sul.
Toledo, Ohio — Quarenta e sete prisões íoram efetuadas

durante a noite, enquanto explodiam na cidade coquetéis mo-
lotov e ocorriam outros incidentes de menor importância. O.s
choques foram menos graves que nas duas noites anteriores e
a Guarda Nacional controla a situação.

Kaiàmazoo, Michigan — Mais de 48 negros foram detidos em
duas'horas de distúrbios, que exigiram a, intervenção de 200 poli-ciais. Houve alguns feridos e lojas e automóveis danificados.

Sacramento, Califórnia — Turbas de negros, armadas com
coquetéis molotov, pedras e garrafas, lutaram com a Policia.
Duas escolas, lojas comerciais e carros destruídos.

São Francisco, Califórnia — A Polícia, em segundos, esma-
gou uma manifestação de 25 negros adolescentes, que tentavam
atear fogo a um supermercado. A tarde, ocorreram 15 Inciden-
tes esparsos, com explosões, num bairro negro no coração da
cidade. Um negro ficou ferido pelos disparos da Polícia.

Mount Vernon, Nova Iorque — Grupos de negros percorre-
ram as ruas de Mount Vernon, nos subúrbios de Nova Iorque,
quebrando vitrinas de lojas comerciais. A Policia, classificou
os manifestantes negros de "selvagens" ao ter que enfrentar as
garrafas cheias de água e pedras. Os policiais estão em regime
de alerta e pediram auxilio ãs tropas auxiliares.

Albion, Michigan — Durante toda a noite passada os negros
saírem às ruas em manifestações dc apoio á luta racial. Algu-
mas vitrinas foram quebradas.

Phoenix, Arizona — Mil e quinhentos soldados da Guarda
Nacional permanecem em alerta após duas noites de violentas
manifestações. A Municipalidade decretou o estado de emer-
gência e impôs o toque de recolher a partir das 22 horas. Ã
Policia mantém o cerco a uma zona do centro da cidade depois
que alguns franco-atiradores fizeram disparos do alto dos edi-
ficios.

Vietname explica a
rebelião, diz FCUS

Nova Iorque. Moscou, llong-Ivong (AFP-JB i — O órgão ofi-
ciai do PC seviético, Pravda, declarou ontem que as causas dos
motins raciais nos Estados Unidos devem ser procuradas, antes

.de tudo, na guerra do Vietname. que, hoje em dia, exerce gTande
influência sobre todos os aspectos da vida do país.

O Jornal do Povo, de Pequim, saudou a luta que "os negros
norte-americanos vêm sustentando contra a opressão racial, efe-
tuada atualmente com vigor sem precedentes", e assegurou-lhes
o apoio do povo chinês.

"PRAVDA"

O artigo do Pravda, assinado por seu comentarista politico.
Vltaly Korionov,. diz:

A nova fase desta ofensiva racista nos Estados Unidos
lnlctou-.se no momento em que os norte-americanos realizam
seus maiores esforças para obter uma vitória militar no Vietname.

A guerra do Vietname efetivamente estimulou os elemen-
tos racistas e reacionários do Governo, do Congresso, do enorme
aparato policial e das inúmeras organizações fascistas e ultra-
direitistas. A luta das forças democráticas contra a agressão no
Vietname e contra o sistema do opressão racial criou a base
para a unificação dos movimentos.

Por tudo isto — conclui — as forças reacionárias amea-
çam todos os norte-americanos, negros e brancos, e procuram
privar o movimento' negro de seus chefes, aniquilando-os.

PEQUIM

O artigo do Jornal do Povo foi citado pela Agência Nova
China, em Hong-Kong. Lembra Mao Tsé-tung, quando afirma
que, em última análise, a luta nacional é uma questão de luta
de classes e comenta em outro parágrafo:

Há dezenas de raios os negros se encontram no nível in-
ferior da escala social, sujeitos à opressão e à exploração mais
desapiedada. Os negros norte-americanos sofreram muito e são,
por conseqüência, a mais importante força revolucionária dos Es-
tados Unidos.

GOVERNADORES

Para os Governadores do Michigan, George Romney, e de
Maryland, Spiro Agnew, os desordens raciais dos últimos dias po-dem bem ser o resultado de movimentos organizados, "devidos a
influências estranhas".

Peaso que o caso de Detroit não é o único — declarou Rom-
ney, enquanto Agnew opina que os motins de Newark e Detroit
apresentam uma similitude estranha: em sua preparação e exe-
cuçáo.

Contudo, o representante pessoal do Secretário da Defesa, Sy-
rus Vance, afirma não haver provas de que a rebelião negra de
Detroit tenha sido organizada.

PARTIDOS

O jornal do Partido Comunista polonês Trybuna Ludo, a te-
levisão e as emissões de rádio condenaram "as brutais ações da.
Policia" contra os negros norte-americanos. Disse o jornal que
as pára-quedistas treinados para o crime, no Vietname, mataram
cidadãos de seu próprio país, enquanto o~Neus Deutschland, ór-
gão oficial do PC da Alemanha Oriental (República Democrática
da Alemanha) comentou: — Os assassinos têm experiência adqul-
rida no Vietname e seus comandantes são cidadãos da classe rica.

"NY Times" aponta
causas da violência

Nova Iorque — Os progressos havidos nas condições da vida
dos negros na última década paradoxalmente contribuíram para
induzir às violências destas duas semanas, segundo o comenta-
rista do New Xork Times, William Shannon.

O artigo de Shannon, publicado ontem, foi um dos muitos
surgidos na imprensa norte-americana, trazendo à tona as pos-
síveis causas que originaram os choques raciais em Newark e
Detroit,

Nada é tão instável quahto uma situação má que conti-.
nua a se deterior —- diz Shannon. — a luta acerca dos progra-
mas de ações comunitárias contra a pobreza despertou o inte-
rêsse e a esperança nos guetos onde, antes, havia apenas passi-
vidade e desespero. Os adolescentes de mais Idade, que tiveram
papel de destaque nesses choques são particularmente sensiveis a
essas mudanças na atmosfera da comunidade. Têm 

'energia 
e te-

meridade e dispõem de tempo para tentar forçar o processo de
mudança.

Outro fator a considerar na situação, ainda citando Shan-
non, repousa no "sonho romântico" de uma pequena minoria
de negros, no sentido de "pór íim a todas as injustiças e & sua
impotência, de um só golpe".

Aliado a isto, está a "psicologia da violência", expressa porFranz Fanon em seu livro The Wretched of the Earth, que en-
contra eco nos grupos negros extremistas, como o de Stokeley
Carmichael. A exaltação da violência por motivos terapêuticos,
pregada por Fanon, é uma "psiquiatria duvidosa" se aplicada
aos Estados Unidos, mas teve sua influência, conforme acentua
Shannon.
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Vida cara
continua na
Argeiitiiiíi1

Buenos Alros (Do Bureau
do JORNAL DO BRASIL. —
O custo de vlda na Argenti-
na subiu 0,1% no primeiro
semestre, ou seja, apenas
1% menos do que o total
registrado em idêntico pe-
riodo do ano anterior — o
que fé.*? eom que o pesslmis-
mo então existente com o
Governo Arturo Illia aea-
basse culminando 

"na 
sua

derrocada — e embora o
Presidente Juan Carlos On-
gania procure demonstrar
tranqüilidade diante da sl-
tuação, uma reunião minis-
teria! realizada para anall-
sar a questão acabou resul-
tando na assinatura inespe-
rada de vários decretos sô-
bre novas medidas drásticas
tie combate à carestia.

Resolveu-se, entre outras
Iniciativas, importar Rêne-
ros alimentícios de primeira
necessidade (inclusive do
Brasil), sobretudo hortali-
cas, e enquadrar eomercian-
tes (preços bem à vista) e
atacadistas (documentação
exemplar) em planos de ri-
gòrósá fiscalização: enquan-

. to isso, o dólar voltava a ser
cotado outra vez'110 merca-
do negro, e rumores de de-
sentendimentos entre as
equipes econômica e politi-
ca do Governo, por causa da
luta contra a carestia, fize-
ram surgir os primeiros boa-
tos sobre uma nova desvalo-
rizaçãp do peso. que está a
350 por dólar (353 no mer-
cado paralelo) e poderia
subir até 420.

DIFICULDADES

Os rumores de desenteh-
dimento foram desmenti-
dos extra-oficialmente e o
Presidente do Banco Cen-
trai, por sua vez. encarre-
gou-se de desautorizar as
versões sóbre possivel nova
queda do peso, ao explicar
que desde março o Tesouro
aumentou suas reservas
através de compras conti-
nuas, sem contar os credi-
tos stand-ljy, para os quais,
frisou, a Alemanha Ociden-
tal contribuiu substancial-
mente. Lembrou ainda que
o superávit de quase 500 ml-
lhões de dólares observado
até agora na balança de pa-
gamentos não pode deixar
de ser levado em conta.

Não obstante, porta-vozes
autorizados do Governo dcl-
xaram claro, nos últimos
dias, que além de dificulda-
des inesperadas, como gea-
das recentes que afetaram
muitas colheitas e planta-
ções de verduras e frutas,
há uma especulação mar-
cante, com retenção de mui-
tos produtos para forçar a
alta de preços, que em ai-
guns casos — batatas, to-
mates, alfaces e ovos, por
exemplo—.chegaram até a
casa dos 100%. Tal quadro
faz reviver as apreensões
que marcaram o primeiro
semestre do ano passado, ao
cabo do qual, inclusive por
isso, o Governo Illia caiu.
A ação revolucionária conti-
nua sendo seguida com
grande atenção e a aparên-
te tranqüilidade do Governo
diante do problema dá a im-
pressão de confiança nas
medidas que vêm * sendo
experimentadas, embora sem
êxito, até agora.

BRASIL EM MIRA

As negociações com o Bra-
sil, nesse quadro, estão vol-
tadas para dois aspectos:
por um lado o Governo On-
gania se esforça por garan-
tir o cumprimento do acordo
do trigo, pelo qual teriam
de ser embarcadas 250 mil
toneladas para o consumo
brasileiro no terceiro trimes-
tre dêste ano e garantir
idêntica parcela para o úl-
timo trimestre. A previsão
de uma safra menor do que
a esperada está ameaçando
o cumprimento do acordo (a
Câmara de Comércio Argen-
tino-Braslleira alertou o
Governo Ongania para as
dificuldades que representa-
rão para o intercâmbio a
suspensão dos envios de tri-
go), mas a tendência parece
ser de atender de qualquer
modo às necessidades brasi-
leiras, importando depois, sc
fôr o caso, para atender ao
consumo interno argentino.

O Governo argentino es-
tá agora confiando, por ou-
tro lado, na possibilidade de
adquirir no Brasil verduras
e hortaliças em geral, entre
outros gêneros de primeira
necessidade, para atender à
presente crise em que se en-
contra o mercado abastece-
dor argentino: para isso se-
riam mobilizados recursos
da reserva de US$ 912 mi-
lhões com que conta o Ban-
co Central para contornar a
situação.

TREINO URBANO
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Íim pleno coração dc Ilncnos Aires, soldados manejam baterias antiaéreas
invasor imaginário

para repelir un

Exército argentino se prepara para a guerra
Buenos Aires (Bureau do JB) — "A

Argentina está necessitando urgentemente
de treinamento pnra casos de guerra: as
operações simuladas realizadas recentemen-
to mostraram," .pelos episódios engraçados
que se sucederam, que os argentinos su-
cumbiriam facilmente a qualquer ataque. As
Forças Armadas decidiram realizar novos
operativos em todo o pais, parn reiniciar
uma prática interrompida há mais de 30
anos".

Assim iniciava uma revista de Buenos
Aires, nos últimos dias, a história do trai-
ning com que a Aeronáutica surpreendeu a
Capital Argentina,, nos dias 28, 29 e 30 de
junho, mobilizando esquadrilhas de cacas
e unidades antiaéreas, em operação combi-
nada com forças civis (bombeiros, polícia,etc.) e que custou perto de dois bilhões e
meio de cruzeiros. ,

CHEGOU A HORA »

Um dos oficiais encarregados da coor-
dene.ção de toda a manobra explicou que oobjetivo é preparar e manter em alerta a
população civil para qualquer emergência;
os problemas que põem em risco a cadamomento a paz mundial, como os atritos
China-Índia. Eg.to-Israel, Véhézuela-Cüba
c, agora, também a ação de guerrilha noContinente, eom o movimento irrompido naBolívia ameaçando a própria fronteira coma Argentina, fizeram a alta chefia militarde Buenos Aires iniciar a prática de açõessimuladas, a última'das quais foi feita há27 anos.

O temor da população aos golpes deestadão e quarteladas desaconselhavam a rea-lização constante desses exercícios, admitiu
o mesmo oficial, mns exigências da atualconjuntura internacional obrigam a voltarao treinamento de emergência. "Nunca vi-

vemos situações de uma guerra moderna e
dai as situações ora imprevistas e oté cô-
micas que o primeiro operativo acaba de re.
velar", explicou.

COMO FOI

A* ação foi montada em tônio de uma
alarma geral que seria dado às Mh20m, do
dia 20. a partir desse momento, grupos de
Skyha-wk A4B (os mesmos que os norte-ame-
ricanos empregam no Vietname) convergi-
ram sóbre Buenos Aires, obrigando a efetivas
dc defesa antiaérea a tomarem posição juntoa -pontos estratégicos, enquanto a Polícia se
mobilizava pnra controlar agitadores, os
bombeiros corriam para combater incêndios
eventualmente surgidos e os serviços de so-
corro médico se preparavam para a emer-
gência.

Divididos em azuis (aliados) e ver-
melbos (invasores), as forças mobilizadas co-
meçaram por enfrentar um inimigo inespe-
rado, as chuvas, que durante os três diascaíram de maneira copiosa, acabando por di-
flcult.tr até as comunicações: em conseqüên-
ein, o Brigadeiro Cordon Aguirre. üm dos Co-
mandantes da operação foi barrado por íôr-
ças leais, quando pretendia entrar em suaunidade, por não estar com seus documentos
e náo dispor dc ligações rápidas para provarsua identidade, enquanto um funcionário rcs-
ponsável pelos portões principais do reser-
vafório de águas de Palermo recusava-se aabrir o cadeado para dar passagem aos efe-
tivos que se encarregariam de proteger o lo-cal, pois não quis acreditar na "operação"
E depois que os Skyhaivk A4B chegaram íà-cihnente ao alvo — voaram tão baixo queuno íoram captados pelo radar — o pode-dam, num ataque de verdade, ter bombar-
deado facilmente a Cnsa Rosada, suspendeu-
se a -'guerra" em face, segundo explicaçãooficial, "do mau tempo reinante".

OEA prova que Cuba dá
auxílio às guerrilhas

Um relatório apresentado à Organizaçãodos Estadas Americanos (OEA) diz que "é
evidente" que Cuba está apoiando os mo-vimentos rie guerrilhas 11a Venezuela c ou-tros paises da América Laí-ina.

O relatório, solicitado pela XII Reuniãode Consulta; foi preparado por uma comis-sao investigadora constituída de membrosde cinco paises. ..Durante uma visita quefez a Venezuela, de 23 a 27 de junho, a co-missão conseguiu provas de que Cuba estáauspiciando a infiltração e a subversão na-
quele país.

Convocada para uma nova sessão, a Reu-mao de Consulta iniciou, ontem, um estudodos meios para impedir a intervenção deCuba nos assuntos internos de seus vizinhos.
A Reunião de Consulta, a que agora as-sistem delegados especiais dos paises mem-bros da OEA, poderá solicitar a convocação

tle uma sessão de Ministros do ExteriorAmericanos.
Pedro Paris-Montesinos, representante

venezuelano, disse na Reunião de Consulta
que o relatório da comissão mostra que aintervenção de Cuba "deixou dc ser um pro-blema da Venezuela para ser um problemade todo o Continente".

Acrescentou que o relatório "reflete exa-tamente a situação".
O relatório, apresentado à Reunião pelomembro da comissão Fernando Ortuno So-brado, da Costa Rica, declara que "a inter-venção de Cuba e seu apoio às atividadessubversivas e terrorista,; tiveram sua formamais direta no desembarque de pessoas caí-mas procedentes de Cuba, enviadas como propósito de participar de ações de guer-rilhas e terrorismo contra o Governo c povovenezuelanas, o que constitui uma políticacontinuada de intervenção direta".
Disse a comissão que interrogara, duran-te sun, permanência na Venezuela, várioê

prisioneiros. Acrescentou que também exa-minara o material bélico capturado, inspe-cionwa a praia de Machúrucutq (onde de-sembarcou, a 8 de maio último, uma forcade guerrilheiros apoiada por Cuba) e se en-trevistara com pessoal civil e militar, tantono local do desembarque quanto em Caracas.
O relatório da comissão, de 109 páginas,inclui fotografias de um fuzil, de uma balsac de um uniforme usado pelos guerrilheiros

que desembarcaram na Venezuela, depoisde serem treinados em Cuba. Também incluiuma cópia da longa declaração feita à co-
Missão por Manuel Celestino Marcafio Car-
rasquel, o venezuelano que coordenava emtoda a América Latina a subversão nuspi-
ciada por Fidel Castro.

Declarou a comissão que foram encon-
tradas provas concretas que confirmam a
denúncia venezuelana de que, 110 dia 8 demaio, se realizou uma operação de desem-
barque "cm praias da Venezuela, da qual
participaram guerrilheiras v e n e z u e lanos,
transportados de Cuba por pessoal cubano".

Segundo a comissão, sete guerrilheiroscubanos e nove venezuelanos, armados eequipados em Cuba, foram transportados
de Santiago, Cuba, para Machurucúto.

Por causa do tamanho das ondas, três
dos cubanos que usavam uma lancha de de-sembarque procedente do barco motorizado
tiveram que ganhar a costa a nado. Umdeles, Antônio Briones Montoto, foi mortona praia, a 11 de maio, por soldados doExército venezuelano.

Nesse mesmo dia — continuou a comis-são da OEA —, os outros dois cubanos dalancha — Manuel Gil Castellanos e Pedro
Cabrera Torres — foram capturados, quan-do viajavam, como passageiros, num ôni-bus que se dirigia para Caracas. CabreraTorres suicidou-se,, a 2 de junho, na prisão.Assim. Gil Castellanos ficou sendo o único
sobrevivente da abortada infiltração.

Acrescentou a comissão:"Pelos depoimentos assinados por GilCastellanos e Cabrera Torres, pelas declara-
ções que fizeram num programa de televi-são, as quais constam de um filme, e pela

organização e realização dessa operação de
tipo militar e do material empregado, con-firma a comissão que, efetivamente, ó pes-sonl cubano que participou do desembarque
pertencia às forças armadas cubanas e eradirigido pelo Governo de Cuba."

A comissão investigadora da OEA tam-bém fêz observar os. '.'estreitos laços" entroas organizações subversivas internacionais'
cubanas e venezuelanas — especialmente n.schamadas Organização de Solidariedade riosPovos da África, Ásia e América Latina
(OSPAAAL) e a Organização Latino-Ame-
ricana dc Solidariedade (OLAS).

Os paises representantes na comissão in-
cluem a Colômbia, Costa Rica, República
Dominicana, Peru e Estados Unidos.

São as seguintes as conclusões da comis-são, apresentadas como parte de seu rela-tório ã Reunião de Consulta da OEA:"Pundando-se na informação e documen-tação recebidas do Governo da Venezuela ede outras fontes, assim como nas averigua-coes feitas ua Venezuela, a comissão chegouas seguintes conclusões:
— E evidente que o atual Governo 'de

Cuba continua dando apoio moral e mate-rial ao movimento guerrilheiro e terroristavenezuelano e que a recente série de atosagressivos contra o Governo da Venezuelafaz parte da política de Havana de persis-tente intervenção nos assuntos internos deoutros Estados americanos, mediante o pro-cedimento de fomentar e organizar nelesatividades de subversão e terrorismo.
— Na execução dessa política, conti-nua sendo a Venezuela um dos principaisobjetivos do atualGovêrno de Cuba.
— Nessa política, continua a citadoGoverno empregando meios públicos e clan-destinos, tais como:

a) o adestramento em seu território deelementos de distintas nações americanas,
que so encarregarão de atividades de guerri-lhas, de terrorismo e de espionagem cmoutros Estados do Continente, com a orga-nização de escolas especializadas em táti-cns subversivas;

b) o fornecimento clandestino de armas
e materiais e a provisão de íundos em apoiodas citadas atividades na Venezuela e outrosEstadas americanos;

O a realização de uma constante cam-
panha de propaganda subversiva, ntüizan-
do diversos meios de comunicação contra oGoverno, contra as instituições e contra oslíderes da Venezuela e de outras Estadosamericanos;

d) a operação de redes clandestinas parafacilitar as comunicações e a espionagem,
bem como o movimento cie pessoas, fundas e
propaganda;

e) o transporte e desembarque de ho-mens e armas para apoiar ns ações guerri-lheiros.
— Um exemplo particularmente noto-

rio dessa política é o desembarque no ter-ritório da Venezuela, a 8 de maio ád l%7,de nove guerrilheiros venezuelanos adestra-dos e equipados eir, Cuba, com o propósitode fortalecer o grupo de guerrilhas do Mo-vimento de Esquerda Revolucionária (MER)." & evidente quo êsse desembarque foi plane-jado e executado sob a direção do Governo
de Cuba e com a participação de membros
das Forças Armadas cubanas.

— Entre os atos de terrorismo regis-
Irados na Venezuela destaca-se o assassiniodo Sr. Júlio Iribarren Borges, perpetrado a
3 de março de 1907, cuja responsabilidade
como um ato das Forças Armadas de Li-
bertação Nacional (FALN) foi pfiblicamen-te admitida, em Havana, por Elias Manuitt
Camero, representante permanente da Frente
de Libertação Nacicnal c Forças Armadas
de Libertação Nacional (FLN-FALN) nnte
o Governo de Cuba.

— As distintas formas de apoio queo Governo de Cuba continua dando às guer-rilhas na Venezuela são um, elemento de-
cisivo que permite que tais organizações
prossigam em suas atividades dc terrorismo
e subversão."

Comissão de Senado dos E
reduz os fundos da Aliança

Washington (UPI-JB. — A Comissão
de Relações Exteriores do Senado norte-
americano concordou ontem em limitar c
financiamento aos países subdescnvolvl-
dos pnra a compra de armamentos, reriu-
zlu em US$172 milhões os fundos parn
a Aliança pára o Progresso e fixou em
USS 50 milhões a ajuda militar á Améri-
ea Latina.

Por 12 votos contra sciç, a Comissão
aprovou um projeto do Senador Frank
Church sóbre o fundo rotativo para a
venda rie armamentos do prdjrçniià ria as-
sistência militar que tem sido utilizado
para ampliar consideravelmente as ven-
das de armas ao exterior.

RESTRIÇÕES

Ao explicar seu projeto, o Senador
declarou que, eliminando o fundo, o Se-
nado imporá uma considerável restrição
ao programa de vendas de armas, uma
vez que o fundo é utilizado exatamente
para garantir o pagamento de emprésti-
mos para estas operações, concedidos por

bancos particulares c pelo Banco de Ex-
portação b Importação (EXIMBANK).

Os fundos rotativos solicitados no
projeto de lel do Executivo de ajuda no
exterior incluíam unia verba máxima de
USS 00 milhões para o -próximo progra-ma c autorizava a aplicação de outros
ÜS$ 00 milhões acumulados em exerci-
cios fiscais anteriores.

liste total cie USS 120 inühões, na opl-
nlfio do Senador Frank Church, permi-tiria uma ampliação nos créditos pnrn a
venda dé armamentos até USS BOO mi-
lhões, pois o Governo norte-americano
gcjriuite apenas uma quarta parte do
custo total.

Durante os debates não (oi feita ne-
nhumii- referencia à proibição dos crérii-
tos do Bnnco de Exportaçáo e Importação
pnra as vendas dc armamentos! uma vez
que êsse organismo se encontra sob a
jurisdição rie outra Comissão.
PROBLEMAS DEMAIS

Interrogado a respeito da redução da
programa de ajuda externa, o Senador

Fidel faz novo cíiscürso em
Havana e Washington (AFP-UPI-

JB) — O Primeiro-Ministro Fidel Cas-
tro dirigiu ontem à noite um discurso ú
nação cubana, o segundo cm 24 horas,
durante a inauguração do plano de obras
campestres na Cidade de Baracoa, na
Província do Oriente. O discurso íoi ir-
radiado para todo o país, mns até as úl-
timas horas de ontem não tinha sido
divulgada a sua íntegra.

O lider republicano na Câmara dos
Representantes norte-americano, Melvin
Laird, criticou ontem -a administração
Jphrísoh por seu "absoluto silêncio" dian-
te dn reunião da Organização Latino-
Americana de Solidariedade, que será ini-"
ciaria segunda-feira em Havana.
PREVENIR PARA EVITAR

Laird declarou que a. aparente apa-
tia de Johnson é um convite a "novos
Vicfnames de surpresa nos próprios li-
mite.s dos Estadas Unidos com a Améri-

ca Latina", depois de lamentar o sllên-
cio do. Presidente norte-americano na
Conferência de Punta dei E<4e a res-
peito da primeira reunião tricòntinental
de janeiro de 190G.

Em discurso lido na Câmara dos Re-
presentantes, o lider republicano assina-
lou que o Governo dos EUA vem adotan-
do uma política perigosa de só responde;.*
a uma ameaça depois que já existe a
crise, ao invés de impedir que a situação
chegue a adquirir as proporções de crise.
MOSCOU PROMETE AJUDA

Os dirigentes soviéticos dirigiram tima
mensagem ao Presidente Osvaldo Dortl-
cós e ao Primeiro-Ministro Fidel Castro,
por motivo do décimo quarto aniversário
do ataque ao Quartel de Moncada, a 20
de julho de 1953.

A mensagem è assinada por Leonid
Brejnev, Secretário-Geral do Comitê
Central do Partido Comunista soviético.

William Fulbright, Presidente da Comis-
sao, dlase que se tratava de um reflexo
do mesmo sentimento que levou os senti-
dores a reduzir em 23';_ os USS .
3 200 000 000 solicitados pelo Executivo pa-ra a ajuda global ao exterior."Nossas desordens internas, incluin-
do distúrbios e coisas semelhantes, são
indícios de uma excessiva preocupaçãocom a política externa", afirmou Fui-
brighfc; 'provavelmente 

referindo-se aosatuais conflitos raciais;
AMÜRICA LATINA

A atual alucin militar norte-america-
na à América Latina tem um limite de
USS 85 milhões. No ano passado, o Con-
gresso aprovou uma autorização de doisanos j.ara .1 Aliança', o_ que tecnicamente
retirou o programa das atividades de

A autorização para o ano fiscal quecomeçou a 1.° de julho era de USS 750
milhões, embora o Governo tivesse anun-
ciado que pediria apenas USS 642 emverbas concretas.

»aracoa
Nikolai Podgorny, Presidente do Presl-
riium do Soviete Supremo e Alexei Kos-
siguln, Presidente rio Conselho de Minis-
tros da URSS."Nosso Partido, Governo e povo so-viéticos, fiéis aos princípios do interna-
eionalismo proletário, também doravante
revigorarão a fraternal amizade soviético-cubana e apoiarão a construção e forta-
lecimento da defesa do país." diz a meu-sagem."De todo coração vos desejamos, que-ridos camaradas, c a tcdo o povo irmão
de Cuba novos êxitos no desenvolvimento
posterior rie suas conquistas revoluciona-
rias," prossegue.

A mensagem termina desejando que'*se robusteça ainda mais a amizade in-
quebrantável e a estreita colaboração en-
tre a URSS e a República de Cuba, pelobem dos povos de ambos os países e no
interesse do triunfo de nossa causa co-
muni".

Magalhães Pinto irá à reunião
O Itamarati ainda não recebeu o re-

Iatório da comissão que foi investigar a
infiltração subversiva cubana na Vene-
zuela, mas o Ministro Magalhães Pinto
declarou que irá à Washington, para o
segundo periodo da XII Reunião de
Consultas da OEA.

O Chanceler brasileiro informou que
a data sugerida, 14 de agosto, não está
definitivamente fixada, podendo mesmo
ser transferida para setembro, antes da
Assembléia-Geral Ordinária das Nações
Unidas, por conveniência de muitos Ml-
nlstros.
EXPECTATIVA

O Sr. Magalhães Pinto declinou de
comentar a que decisão poderiam che-
gar cs Chanceleres, salientando que ê
preciso, antes, examinar minuciosamente

-o relatório da comissão investigadora.
Observadores diplomáticos não escondem,

todavia, certa preocupação diante da pers-
pectiva da Reunião de Consulta chegar a
tini resultado inócuo, que servirá para for-
falecer Fidel Castro e desprestigiar a Or-
ganização dos Estados Americanos.

O Itamarati examina atentamente os
11 pontos sugeridos pela Venezuela, como
medidas a serem tomadas contra Cuba, o
mais importante dos quais prende-se a
uma ação conjunta dos países americanos,
junto às nações ocidentais que comerciam
com Havana, no sentido de obter a sus-
pensão dessas relações comerciais e o con-
seqüente boicote àqueles que não estives-
sem dispostos a aceitar a sugestão. Al-
guns setores da Chancelaria, brasileira
acham, reservadamente, que a medida ê
inviável.

VISITA ,-.-,-¦

O Sr. Magalhães Pinto revelou
que estão sendo íeltos todos os esforços

para que o Brasil e Argentina cheguem
a um acordo sóbre um tratado de pesca,
a íim de permitir a visita do Ministro das
Relações Exteriores argentino. Sr. Nica-
nor Mendes, no próximo mês de agosto,
antes da reunião do Conselho de Minis-
tros da ALALC. marcada para Assunção,
cem início previsto para 28 de ngósto.

O Chanceler brasileiro anunciou que
comparecerá também a cssa reunião, que
está sendo aguardado com grande expec-
tativa pelas diversas Chancelarias conti-
nentais.

CONFERÊNCIA

O Ministro Magalhães Pinto pronun-
ciará esta manhã uma conferência na
Escola Superior de Guerra, ocasião em
que falará sóbre a política internacio-
nnl do Brasil, no Governo do Marechal
Costa e Silva.

" * 
J SINGELA

¦-».

a um grande
acontecimento

Há 16 anos — com a vibração e o ardente entusiasmo tão
caros à alma espanhola — um grupo de destacadas figuras
dessa colônia aqui radicada, lançou-se no propósito de cons-
tituir uma sociedade destinada a manter as tradições da pátria
distante e a intensificar as relações sócio-culturais entre es-
panhóis e brasileiros.
Essa agremiação começou uma nova fase ein sua história, con-
vertendo-se, há dois anos, no CLUB ESPANOL DE MO DE
JANEIRO, entidade representativa das tradições da terra de
Cervantes, que, com o apoio cada vez maior de seus associados
dinamizou-se iniciando a construção de sua sede própria, den-
tro dos maiores padrões e requisitos da vida associativa mo-
derna, e onde, já na manhã do próximo domingo, dia 30-7-67.
serão realizadas as solenidades comemorativas do seu 16."
aniversário de fundação.

Ao ensejo desse acontecimento, o BANCO VILLARINO apre-
senta a Diretoria e ao quadro social do CLUB ESPANOL DE
RIO DE JANEIRO suas congratulações, augurando amplo
sucesso em seus altos objetivos.

5 LARINO
SOCIEDADE ANÔNIMA

Rua México, 148

i
- 1

íí.



10 — 1.° Cad., .Tornai ão Brasil, sexta-feira, 28-7-87

Informe JB
Nr

v
IVIOS

flVí uma tremenda guerra se desen-
cadeando na arca da Marinha Mercan-
te, onde a política do Governo está in-
comodando gente demais, ameaçando in-
teresses e situações aqui consolidadas
através de algumas dezenas de anos.

As armas dessa guerra são a intriga,
a corrupção, o prestigio político. Somas
vultosissimas, em qualquer língua, estão
cm jogo. O Brasil resolveu entrar na
disputa do frete marítimo internacio-
nal e o Presidente Costa e Silva está rc-
sistindo com decisão às gigantescas pres-
sões já desencadeadas.

Infelizmente os nacionalistas brasi-
leiros ainda não descobriram os grandes
problemas da Marinha Mercante no Bra-
sil. Talvez porque sejam um tanto com-
plícados, e exijam meditação e estudo,
os políticos do MDB e da ARENA não
se interessam por tles, preferindo dis-
cutir coisas mais amenas.

Em 19G6, o Brasil pagou de frete ma-
ritimo do café que exportamos para a
Suécia nada menos que sets milhões
de dólares. Vendemos SO milhões em ca-
fé, mas não ganhamos nada no frete
porque o transporte para a Suécia sú
podia ser feito em navios suecos. Os
navios suecos podiam levar café ão Bra-
sil para os Estados Unidos, por exem-
pio — e ganhar o frete. Mias os navios
brasileiros não podiam levar café brasi-
leiro para a Suécia.

Esta inconcebível situação discrimina-
tôria foi agora denunciada pelo Brasil,
e há uma campanha, ditada por inte-
rêsses estranhos, no sentido dc que ago-
ra vamos exportar menos café para a
Suécia, porque os suecos vão nos boi-
cotar. Mas a verdade é outra. Os im-
portadores de café suecos não têm nada
a ver com o monopólio do frete maríti-
mo, e ficarão contentes de poãer optar
por outras empresas no transporte do
seu café.

Criou-se aqui no Brasil o mito de
que não temos capacidade para gerir a
nossa Marinha Mercante. O Lóide e a
Costeira seriam inviáveis. Até certo
ponto, é verdade que uma legislação es-
tabanada e demagógica onerou e difi-
cultou o desenvolvimento da navegação
mercante no Brasil.

Mas a legislação foi o minimo. Fa-
tos recentes estão comprovando que o
Brasil não só pode como deve gerir a
sua Marinha Mercante. O descalabro, o
caos reinante no setor estão desapa-
recendo. No primeiro trimestre dêste
ano, o faturamento ã<3 Lóide já é quase
um milhão âe dólares superior ao falu-
ramento de igual período no ano pas-
sado. . ¦-.

A Argentina e o Uruguai, seguindo
o exemplo brasileiro, vão nos próximos
dias adotar medidas iguais às que te-
mos adotado, para resguardar seus inte-
rêsses. Estamos provando que a Mari-
nha Mercante brasileira não apenas é
viável, mas è também um excelente ne-
gócio, uma nova e inestimável fonte ge-
raâora de recursos e de progresso.

Cumpre ao Governo agir monoliti-
camente no setor, sem respeitar conve-
niêncías, sem ceder às pressões. As pres-
sões são fortes, mas passarão, se souber-
mos resistir a elas.

Resposta

Citado nas memórias do Sr. Carlos
Lacerda, publicadas por Manchete, o Sr.
Pedroso Horta escreveu à direção da re-
vista uma longa carta, ou melhor, um
artigo, retificando alguns conceitos e
dando a sua própria versão dns fatos.

O artigo — sob a epígrafe Plus ça
change, plus c'est la même chose — será
publicado na próxima edição de Man-
chetc. É violentíssimo, e já não falta por
aí quem diga que o Sr. Pedroso Horta
apenas assinou: o estilo seria o do Sr.
Jânio Quadros.

Pela ordem

quanto antes uma Sala dc Cochichos na
Assembléia. E Justificou a proposta:

— Toda vez que vou ao banheiro
fico frustrado, pois há lá uma verdade!-
ra multidão aos cochichos. Assim não
ó possível.

O banheiro da Assembléia Legisla-
tiva fluminense fica ao lado do plena-
rio, e é realmente lá que se reúnem os
deputados, especialmente os do chama-
do grupo rebelde do MDB — que são
vinte.

Recorde

A Imobiliária Nova York bate neste
mês de julho todos os seus recordes de
vendas de imóveis.

Em cruzeiros ou em unidades, a No-
va York nunca vendeu tanto.

Dia cheio

O Governador Jeremias Fontes, quo
há duas semanas está em Petrópolis, a
conselho médico, recuperando-se de
uma estafa, teve quarta-feira última o
que se pode chamar de um dia. cheio.
Na estrada que leva ao Palácio Itaborai,
encontrou um ciclista atropelado, que
levou ao hospital onde veio a morrer.
Logo depois de deixar o hospital, seu
carro quase atropelava outro ciclista que
trafegava displicentemente pelo meio da
rua. O Governador saltou do carro,
identificou-se e passou-lhe uma repri-
menda. Em seguida, resolveu ir à Poli-
cia, onde chegou no momento exato em
que fugia um preso. Formada a confu-
são, aos gritos de pega!, e afinal recap-
turado o fugitivo, verificou-se que êle
tinha um ferimento na cabeça, em con-
seqüência de queda de um muro que
tentava saltar. O Sr. Jeremias Fontes
voltou para o Palácio e, por via das dú-
vidas, não saiu mais naquele dia.

Faixas

A proposta feita ontem ao Fórum do .
Mercado de Capitais pelo Sr. Clemente
Mariani desencadeou grande controvér-
sia entre as diversas instituições que
operam no mercado financeiro. Propôs
o Sr. Clemente Mariani que os bancos
de depósitos, entre outras coisas, dêem
aceite a letras de câmbio e emitam cer-
tificados de depósito, atribuições ora ex-
cíusivas das companhias de crédito, fi-
nanciamento e investimentos.

É a guerra pelas faixas: cada insti-
tuição há de querer manter a sua.

Nâo falou

Nega o Senador Vitorlno Freire
qualquer procedência às declarações que
lhe foram atribuídas, no sentido de que
aplaudiu o confinamento do jornalista
Hélio Fernandes:

— Não falei sobre o assunto, que é
da competência do Ministro da Justiça.
E além do mais já estou muito velho pa-
ra subor m pau-de-sebo pintado de ver-
de-oliva.

Moda *
Sintoma significativo de que as coi-

sas devem estar melhorando há de ser
o fato de que mesmo nestas noites frias
de julho é difícil achar lugar no Cane-
cão, na Casa Grande ou no Drive-In.
De repente, a noite ficou na moda. As
boatte estão cheias, restaurantes que
andavam mais ou menos às moscas es-
tão novamente fervilhando de- gente.

E o Nino's, por exemplo, tomou uma
atitude inédita: baixou o preço do
uísque.

Alfândega
Entre as medidas em estudo para

vigência riróxima na Alfândega está a
fixação de um limite em dólares para
as importações feitas por passageiros,
das linhas internacionais.

O limite seria de 200 dólares — além
dai, os direitos serão cobrados comp man-
da a lei. Não é exatamente isto' o que
vai resolver o problema, porque não é
de cobrar que se trata, e sim de como
cobrar.

Em todo caso, o estabelecimento do
limite deve eliminar dezenas de peque-
nos casos.

Durante um debate no plenário da Outra medida em estudo é a do re-
Assembléia do Estado do Rio, o Depu- cebimento dos direitos em dólares, ou
tado Jarbas Lopes pediu a palavra pela noutra moeda. Como se sabe, os gui-ordem e propôs que se construísse chês da Alfândega só recebem cruzeiros.

Lance-livre
O Ministro Magalhães Pinto visitou em

Brasília os Secretários de Agricultura, reu-
nidos para as discussões da Semana da Agrl-
cultura. Os Secretários presentes Indicaram
para saudar o Chanceler o Sr. Armando
Mascarenhas, representante da Guanabara
na reunião e diplomata de carreira.

A antiga cúpula do Banco Central es-
teve ontem representada no Fórum do Mer-
cado de Capitais. Os Srs. Dênlo Nogueira,
Antônio Abreu Coutinho e Casimiro Ribeiro
— Banco Geral de Investimentos, Invest-
banco e Finasa — são hoje, como lembrou
o último, leais concorrentes.

O Sr. Cleber Bonecker é o presidente
da comissão eleita pela assembléia-geral da
Associação Braalleira de Psicólogos para
atender às solicitações do Conselho Nacio-
nal do Trânsito, com o objetivo de estudar
o problema dos exames psicológicos previs-
tos no Código Nacional de Trânsito, que
exige o exame antes da entrega da cartei-
ra ao motorista. O secretário da comissão
é o Sr. Ataliba Crespo.

O Governador Negrão de Lima e os Ml-
nistros Costa Cavalcanti e Jarbas Passari-
nho deverão comparecer hoje ao banquete
de dois mil talheres promovido no Monte
Líbano para comemorar a passagem do Dia
do Revendedor de Gasolina. Na oportuni-
dade será assinada a ata de fundação da

primeira escola brasileira de preparação de
pessoal especializado para postos de gasoli-
na, através de convênio do SENAC com o
Sindicato de Revendedores de Gasolina da
Guanabara e a Shell.

E Maria Pompeu vai filmar às mar-
gens do Araguaia, em agosto. O filme ain-
da não tem titulo, mas j será dirigido por
Cecil Thiré e produzido por João Bennio.

Será no dia 7 de agosto, às 21 horas,
no Teatro da Maison de France, a entrega
do Molière—Prêmio Air France de Teatro,
antes, marcada para o dia 24 que passou, e
adiada em razão do luto nacional.

Chegou ontem ao Rio o Sr. Carlos Me-
deiros Silva, de volta do Congresso do Ins-
tituto de Direito Administrativo de Paris.

O Ministro Jarbas Passarinho e o Sr.
Antônio Carlos do Amaral Osório almoça-
ram Juntos ontem.

O Sr. Jorge Alberto de Seixas Correia
acaba de ser removido da Embaixada do
Brasil em Roma para a Embaixada cm
Montevidéu, onde exercerá as funções de
Ministro-Conselheiro.

O Ministro Luis Gallottl, Presidente do
Supremo Tribunal Federal, telefonou à Dl-
visão do Imposto de Renda para saber se
poderia pagar no Rio a sua contribuição,
que habitualmente recolhe em Brasília.

Paulista insereve-se no
Festival JB-Mesbla apenas
porque tem algo a dizer

São Paulo (Sucursal) — O cineasta amador Fábio
Porchat, inscrevendo sua fita de 25 minutos — ainda sem
nome — no III Festival Brasileiro clc Cinema Amador JE-
Mesbla declarou-se mais preocupado em mostrar os con-
flitos da geração jovem, transmitindo uma mensagem, do
que propriamente vencer o concurso.

O filme, com apenas dois atores, conta a história de
jovens que se frustram na tentativa de estabelecer novos
padrões para a vida e para o amor, recusando-se a acei-
tar o modo de vida e a atual estrutura social.

AURORA DA INSPIRAÇÃO

O ENREDO
Eduardo Mamede, que é da

Escola Superior de Cinema de
São Paulo, interpreta, no fil-
me de Fábio Porchat, um jo-
vem comum que não aceita,
nem entenda a vida dentro dos
atuais padrões, sendo tomado
pelo tédio e ócio intelectual e
tornando-se um cético.

O outro personagem, vivido
por Eleonora Pereira de Almei-
da, é de uma jovem adolcscen-
te que procura o amor e a ra-
zão de ser e deixa-se seduzir
pelo rapaz que ama,

Essa atitude leva os dois jo-
vens à frustração, que Fábio
tenta demonstrar através do
ruidos, música e imagem.

O íilme não tem diálogo.
Sua direção c montagem . fo-
ram feitas de maneira a atin-
gir o intimo do espectador,
responsabilizando-o pelos des-
vários de toda uma geração
desorientada. Fábio Porchat dc
Assis, o realizador do filme,
deixou o 3.° ano da Faculdade
de Direito, do Mackenzle, para
se dedicar inteiramente à tela:
freqüenta, atualmente o 2.°
ano da Escola de Cinema, on-
dc é o Presidente do Centro
Acadêmico Humberto Mauro.
O filme, depois de concluído,
deverá ter custado NCr$ 
2 000,00 (dois milhões de cru-
zeiros antigos).

Cidade de São José dos
Campos faz dois séculos
homenageando Cassiano

São Paulo (Sucursal) — A cidade de São José dos
Campos comemorou, ontem, seu segundo centenário, com
uma homenagem ao poeta Cassiano Ricardo 'e um desfile
noturno de estudantes, carros alegóricos e bandas de mú-
sica, assistido pelo Governador Abreu Sodré.

O fêmur do padre Anchieta, que estava na capela do
Pátio do Colégio, em São Paulo, foi levado a São José dos
Campos que, segundo a tradição, teria sido fundada por
êle. Oficialmente a fundação é atribuída aos padres je-
suitas, que construíram a igreja de São José, núcleo da
vila do mesmo nome, reconhecida somente há 200 anos.

A FESTA E A CIDADE

Durante este mês, em São Jo-
sé dos Campos, diariamente, ha
festas, competições esportivas,
paradas militares, conferências
o shows, nos quais a atração é
o Prefeito. A Oposição ao Sr.
Elmanò Ferreira Veloso costu-
ma dizer que êle se elegeu para
a Prefeitura tocando violão. O
Prefeito não discorda, pois deve
muito de sua popularidade à
sua atuação no conjunto Seres-
teiros ao Luar.

O poeta Cassiano Ricardo foi
homenageado por ter completa-
do 72 anos na véspera e, prin-
cipalmente, "por ser o orgulho
cie sua cidade natal", conforme
dizem os habitantetfcde São José
dos Campos — que são chama-
dos de joseenses. Quase todos
sabem de cor os poemas dft Cas-
siano. Outro orgulho de cidade
é p Centro Tecnológico da Ae-
roháutica, onde está sondo cons-
truído um avião bimotor a tur-
boélice, que ficará pronto até
começo dq próximo ano.

Além do CTA, considerado a
maior instituição dc pesquisas e
formação de engenheiros do
País, São José dos Campos tem
dez escolas de nivel superior.
Funcionam na Cidade, também,
a Comissão Naconal de Ativida-
des Especiais e um observató-
rio astronômico particular, que
os joseenses dizem ser o maior
da América Latina.

O dono do Observatório, Sr.
Reino Cesaroni, é uma das pes.

soas mais conhecidas da Cida-
dc, bem como a escultora Ma-
ria Flora, de 78 anos de idade.
Os bonecas de barro de Dona
Flora são vendidos nos Estados
Unidos e em Portugal.

Outra figura tradicional t
Pedro Creo, que embora tenha
morrido há pouco tempo, ain-
da é lembrado como um dos
melhores oradores da região,
teo, porém, só discursava de-
pois de bober muita pinga, tan-
to assim que nos bares de São
José des Campos, quando se
quer cachaça ou caninha, bas-
ta pedir ao garçon nm creo.

UMA BOA RENDA

À arrecadação federal de São
José dos Campes, que é de ..
NCr$ 15 000 000,00 (quinze bi-
lhões de cruzeiros antigos) só
é superada no Estado pelas de
São Paulo, ABC e Campinas. A
cidade tem 120 mil habitantes
e 1 142 quilômetros quadrados
de área, estando a 84 quilo-
metros de São Paulo e a 320
do Rio.

Entre as suas 150 indústrias,
destacam-se as fábricas de te-
lefones, eletrodomésticos, te-
cidos, calçados, instrumentos
cirúrgicos, motores para cami-
nhão e raion. Os joseenses cos-
tumam dizer, satisfeitos, que"os carres brasileiros rodam
cem pneus fabricados com
raion de São José dos Cam-
pos".
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Menino Sol é uma dus músicas de Eduurtlo nos seus 16 anos

Festival da Canção do Rio
já recebeu a inscrição do
seu mais jovem concorrente

O mais jovem concorrente da parte nacional do II
Festival Internacional da Canção Popular até agora é
Eduardo Souto Neto. de 10 anos, que ontem inscreveu três
músicas, entre as quai.s Papéis de Serpentina, de parceria
com Alberto Paz e Flávio Rubens Barroso, filho de Ari
Barroso.

O número de inscrições para a fase nacional chegou
ontem a quase 1500, com o comparecimento também de
Ivon Curi e Tito Madi, entre outros. O prazo para as ins-
crições termina na segunda-feira, e a Comissão de Sele-
ção, que está sendo escolhida, iniciará os seus trabalhos
até o fim da próxima semana.

ESTRÉIA

Menino Sol, de parceria com
Alberto Paz, e Os Mesmos Co-
rações, com Roberto Gonzaga,
foram as outras duas músicas
inscritas por Eduardo Souto
Neto, que participa pela pri-
meira vez de um festival de

música. Seu avô, que íoi um
compositor conliecido entre
1918 e 1930, é o autor de Des-
pertar da Montanha.

Eduardo Souto Neto, que
compôs as melodias das can-
ções inscritas, já teve uma mú-
sica gravada há algum tempo
pela cantora Luciene Franco.

Bienal terá
expositor
de 12 anos

São Paulo (Sucursal) — O ar-
lista mais jovem que parüolpa-rá da Nona Bienal de São Pau-
lo tem apenas 12 anos e Inte-
grará a representação do Haiti,
apresentando três pinturas em
óleo sobre papelão. O Jovem
pintor é Raynold Exume, queexporá seus trabalhos ao lado
dos de seu pai, Reno Exume,
rie 33 nuos.

Todos os seus quadros foram
feitos este ano, e receberam os
nomes de Cima do Mercado,
Hospital, Local dc Nascimento
o Rara, que segue o tema de um
quadro de seu pai, Dança Uo
Rei dc Rara,
FR.Í.-BIENAL

O Diretor da Fundação Bie-
nal de São Paulo, Sr. Luís Ro-
drigues Alves, confirmou ontem
que serão realizadas pré-bienaisnos anos pares, a começar do
próximo ano, provavelmente nos
meses dc junho e julho, com o
objetivo do escolher os artistas
nacionais que representarão o
Brasil na décima e demais bie-
nais. Os artistas selecionados
terão, deste modo, o prazo de
uni ano para preparar seus tra-
13 alhos.

O primeiro e único catálogo
de país estrangeiro a chegar à*
Bienal até agora, com a apre-
sentação dos artistas partici-
pantes, foi o da Iugoslávia.

Mini-quadror;
têm salão em

izonte
Belo Horizonte (Sucursal) —

Duzentos e dez pintores de to-
do o País estão inscritos paraconcorrer ao I Salão Nacional
do Pequeno Quadro, promovi-do pela Galeria de Arte Gui-
nard, desta Capital, e terão
seus' trabalhos julgados amanhã
e domingo por uma comissão
formada pelos críticos Harry
Laus, do JORNAL DO BRA-
SIL, Jaimo Maurício, Jacques
do Prado Brandão, Augusto Ro-
drigues e Antônio Maia.

Os quadros que concorrem
têm um tamanho máximo de
20x30 cm, e depois de julgados
ficarão expostos no Grande
Hotel de Belo Horizonte, sen-
do que os prêmios serão dados
por entidades e firmas parti-
ciliares da Capital. Pelo regu-
lamento tío I Salão Nacional do
Pequeno Quadro, os nove pri-
nieiros trabalhos premiados se-
rão dados ao Museu de Arte da
Prefeitura de Belo Horizonte.

Dener lança
s>

nova coleção
eni n

Estado tio Rio avisa que
prazo se encerra dia 10

Niterói (Sucursal) — O De-
partamento de Difusão Cultu-
ral da Secretaria de Educação
e Cultura está avisando aos
interessados que o prazo de
inscrições para o I Festival
Fluminense da Canção Popu-
lar se encerra no dia 10 de
agosto.

O Festival será realizado nos
dias 2 e 3 de setembro no Es-
tádio Caio Martins, como par-
te das comemorações do Cen-
tenário de Nilo Peçanha. Até
ontem já tinha ultrapassado
200 o número de músicas ins-
critas.

COMO SE INSCREVER

As inscrições pedem ser fel-
tas na Biblioteca Pública do
Estado, em Niterói, ou no Rio,

nos postos abertos no Garota
de Ipanema, na Rua Monte-
negro, Ipanema, e na Casa
Grande, no Leblon.

Os candidatos podem insere-
ver até três músicas, escritas
para piano e canto, ou grava-
das em fita magnética, acom-
panhadas de violão ou piano.
A letra deve ser escrita em
nove vias de papel ofício, es-
paço dois.
OS PRÊMIOS

Os prêmios serão os seguin-
tes: l.° lugar — NCrS 5 mil
(cinco miihões de cruzeiros an-
tigos); 2.» lugar — NCrS 3 mil
(três milhões de cruzeiros an-
tigos); 3." lugar — NCrS 2 mil
(dois milhões de cruzeiros an-
tigos; 4.° e 5.° lugares — me-
dalhas de ouro.

Ordem ãos Músicos culpa
fábricas de guitarra pela
reação contra os exames

-5

As fábricas de guitarras — que temem ver diminuí-
das as vendas —. e as estações de rádio e TV —, qiip ex-
pioram os conjuntos de ic-iê-iê apresentando-os sem lhes
pagar —, é que estão provocando as reações contra os exa-
mes dos músicos do Rio e de São Paulo, afirmou ontem o
Presidente do Conselho Fiscal da Ordem dos Músicos do
Brasil, Sr. Lisanias Dias Maciel. .

O Sr. Dias Maciel, que esteve há poucos dias em São
Paulo, disse que o elevado número de reprovações lá —
mais dé 80% — se deve ao fato de os exames só serem
realizados de seis em seis meses, e os candidatos "relaxam
um pouco", mas anunciou que os exames em São Paulo
passarão a ser feitos pelo menos quatro vezes por ano.

EXPLORAÇÃO
O Sr. Dias Maciel explicou

que grande número de conjun-
tos de -é-ie-iê que apareceram
no último ano provocou uma
concorrência muito grande, e
muitos conjuntos se oferecem
para apresentações em rádio e
televisão mesmo sem remunera-
ção. O mesmo tipo de explora-
ção é feito pelaS fábricas de
guitarras, que em São Paulo
vendem cêroa de 20 mil lnstru-
mentos por mês. Com a exigên-
cia dos exames, as fábricas te-
mem que o número de conjun-
tos seja reduzido.

Quanto ao elevado índice de
reprovações em São Paulo, o
Presidente do Conselho Federal
da Ordem dos Músicos disse
que "o tipo de conhecimento
teórico exigido nos exames é o
mesmo no Rio e em São Paulo
e é o mínimo que se pode exi-
gir". No Rio, em cerca de mil
candidatos, 70% foram aprova-
dos, e os 30% restantes têm um
prazo de 180 dias para se pre-
parar e íazer outro exame teó-
rico, que é a parte que mais
reprova.

Os exames no Rio, feitos pe-

Salvador (Correspondente)'
— O costureiro Dener lança-
Tá hoje nõ Clube Português de
Salvador sua coleção Primave-
ra-Verão, em festa beneíicen-
te da Campanha Contra o Cãn-
cer.

Quatro manequins — Márcia,
Marilu, Sofia e Delly — e mais
sua esposa, Esteia — esta des-
filando pela primeira vez —
apresentarão os 36 modelos da
nova coleção,

Dener classificou sua cole-
ção como muito conservadora,"nada de minl-saiás a não ser
modelos prêt à porter, a parte
industrializada de minhas cria-
ções"

Também durante o desfile
serão lançados novos tipos de
mela,' que combinarão com a
côr dos* vestidos e dos sapatos,
tudo de sua criação. — Não
acredito na mini-saia — disse
êle, prognosticando que na pró-
xima temporada dominará a 11-
nha estilo militar.

•ícanos
mam

lo Conselho Regional da Ordem
dos Músicos, sáo realizados
quase todas as semanas. Os
pontos, para a parte teórica,
são notação musical, valores,
compassos simples e compostos,
intervalos, sincope e contra-
tempo, claves, tom e semitom,
acordes de três, quatro è cinco
sons (para pianistas e aeordeo-
nistas), vozes, escalas maiores,
e cromátlcas, tons vizinhos, es-
cala geral, solfejo e leitura mé-
trica e divisão rítmica (bate-
ristas). Na parte prática, são
exigidos execução e conheci-
mento do instrumento.

O Sr. Dias Maciel afirmou
que, apesar das discussões que
estão sendo provocadas, êle não
está criando leis para os exa-
mes, mas apenas fazendo com
que a lei seja cumprida pelos
Conselhos Regionais. Disse ain-
da que vai estabelecer novas
normas para os exames dos
músicos, uniformizando-os em
todo o País de acordo com cada
região.

Concluiu dizendo que esses
exames sempre existiram, e que
agora vários interesses em jogo
estão tentando criar reações.

em
Goiânia (Correspondente) —

Quatro americanos — um pro-
fessor de História, um eco-
nomista, um cineasta c um
universitário — estão percor-
rendo todo o Centro-Oeste
com o objetivo de fazer um
documentário sobre a região
e ontem ouviram por duas
horas o Governador Otávio _
Laje, que lhes ofereceu um,"
avião pnra as viagens pelo Es-
tado.

Estão também preparando
uma reportagem para a No-
tional Geographic Magazine e
deverão conhecer tôtla a re-
gião servida pelas Estradas
Belém—Brasília, Brasília—Acra
e Acre—Rio Grande. U. Trepp,
cineasta e sociólogo, John
Wirth, Professor da Unlversi-
dade de Stanford, Peter Knlght,
economista, e Satán Wilton,
da Universidade do Texas,
afirmam que "há realmente
no Brasil um mundo novo des-
conhecido pelo mundo velho".

Banda do Lar
de Eneida
vai a Minas

Belo Horizonte (Sucursal)' —»
A bandinha dê ritmos Prince-
sinha da Guanabara, composta
de meninas entre quatro e 12
anos de idade, todas do Lar
Eneida Margarida, do Rio, vai
íazer uma série de apresenta-
ções nesta Capital, na televl-
são e em clubes, sob a direção
do seu organizador, Professor
Urbano Lessa Júnior, que está
tentando alojamento para o
conjunto no Estádio Magalhães
Pinto.



Jornal do Brasil, sexta-feira, hg-7-07. ifl Cad. — H

irros paulistas são pichados com frases de apoio à UNE
são Paulo (Sucursal) — Ape-

sar do policiamento e das ron-
das efetuadas por elementos da
Força Pública, diversos bairros
da Capital tinham ontem seus
muros pichndos com frases de
apoio ao 29.° Congresso da cx-
tinta UNE.

A Diretoria do Serviço do
Ordem Politica o Social bai-
xou portaria suspendendo as
íerlas dos agentes policiais, e
determinando que todos perma-
jiece...sem de prontidão, acres-
ceniando que "se alguém sair
de casa, deve deixar o telefone
e o endereço, de ondo poderá
ser encontrado' em caso de
emergência".
POLICIAMENTO

A Policia ds São Paulo con-
tinua investigando todas a.s
reuniões de estudantes reali-
eadas em São Paulo. O Con-
vento dos Dominicanos, a Ca-
tedral de Santo André e ou-
tros locais onde os estudantes
poderiam estar se reunindo cm
congresso são fortemente vi-
giados.

Os sete blocos do Conjunto
Residencial da Cidade Unlver-*
eiíária — local indicado pelqs
estudantes como sede do con--
gresso proibido — continuam
vigiados por 30 soldados da
Força Pública. Qualquer estu-
dante de um bloco residencial
que queira ir ao apartamento
de um colega em outro bloco
deverá obter do Instituto de
Serviço Social da Universidade
tuna licença especial. Sem Isso,
os soldados não permitem a en-
trada .no prédio.

No predio 2 486 da Alameda
Santos — nas proximidades da
Faculdade de Medicina da USP
—, onde residem vários estu-

dantes, estão proibidas visitas
depois das 22 horas. Oficial!-
za.mlo esta proibição, íoram
acrescentadas quatro cláusulas¦no regulamento interno do con-
domínio.

As visitas não são permiti-
<las nem entre os moradores do
prédio e sc as ordens não ío-
rem obedecidas, os síndicos ga-
rantem que chamarão a Po-
lida.

Os Bairros paulistas da Lapa,
Vila Hamburguesa, Perdizes,
Paraíso c Jabaqueira amanhe-
cernaii ontem pichadas com os
seguintes dizeres: UNE contra
as Leis da Ditadura, Nossa Lu-
ta c pelo Povo, Apoie a VNF,
contra o Imperialismo etc.

O cemitô de propaganda do
congresso proibi do informou
que as pichações íoram feitas
]_or grupos móveis de 20 pes-
soas, que fingiam passear c na- ,
morar à nolto, para enganar os
agentes policiais, e informou
também que chegaram ontem
a São Paulo mais 3!) estudan-
tes do Espírito Santo e da
G u a n a b a ra, totalizando 339
com os de outros Estados que
jà chegaram.

EXIGÊNCIA
— Sempre exigimos um con-

grosso em liberdade — afirmou
ontem o ex-Presidente da ex-
tinta UNE, estudante José Luis
Guedes —. Para os estudan-
tes — acrescentou —, a Polícia
não passa de tini instrumento
utilizado pela ditadura para
calar a voz do povo. Nada te-
mos contra a Polícia, que, vor
ser vm. simples instrumento
passivo de um estado ditato-
a-ial, não tem condições de lo-
grar seu objetivo.

Bem-Estar do
Menor abre
I Encontro *

Niterói (Sucursal) — O I En-
contro Estadual do Bem-Estar
do Menor foi instalado ontem
no Teatro Municipal de Niterói,
tendo, entre os seus objetivos, o
lançamento de uma campanha
Intitulada Todo Mundo É Fl-
lho üe Deus.

Os outros objetivos são: as-
sinaturas.de convênios para a
criação dd Fundação Flumi-
nense do Bem-Estar do Menor
e elaboração de anteprojeto
para criação de casas de tria-
gem. O encerramento da reu-
nião está marcado para domin-
go.

PRESENTES

D. Iolanda Costa e Silva se
fêz representar pela sua secre-
tária particular, D. Maria He-
lena Ribeiro, da LBA. Estive-
ram presentes ainda o Gover-
nador Jeremias Fontes, sua
mulher, Bona Nilda Fontes,
que presido o Encontro, o Pre-
Sidente da Fundação Nacional
do Bem-Estar do Menor, Sr.
Mário Altenfelder, o Presiden-
te do Tribunal de Justiça, Sr.
Jacinto Lopes Martins, secreta-
rios de Estado, juizes, prefeitos
e presidentes de entidades de
cerca de 70 municípios. Outras
delegações do interior estão
sendo esperadas hoje.

Legalização da UNE será
pedida pelo MDB carioca

O grupo renovador do MDB
carioca pretende motivar adi-
reção nacional do Partido para
que seja iniciado um movi-
mento visando à legalização da
UNE, "reintegrando os estudan-
tes em seus direitos e dando-
lhes oportunidade de expres-
sar livremente as opiniões sô-
bre seus problemas e sóbre a
vida nacional, à qual não po-
dem ficar indiferentes".

O Deputado Alberto Rajão,
integrante daquela ala do MDB
da Guanabara, afirmou ontem,
que já é tempo de ser revista
a extinção da UNE, "entidade
de longa e valiosa tradição nos
tiitimos 30 anos da politica bra-
sileira e que grandes serviços
prestou à democracia, prinei-
palmente durante a última
guerra",
MARGINALIZAÇAO

— Não é justo que os estu-
dantes sejam a única parcela
da população sem direito à as-

. sociação, quando os trabalha-
dores e militares têm seus sin-
dicatos ou sociedades de cias-
se — acrescentou o Sr. Albcr-
to Rajão.

O parlamentar carioca con-
sidera que a proibição de fun-
cionamento da UNE e a re-
pressão violenta às manifesta-
ções estudantis "são tristes si-
nais de que o Governo man-
tém a mesma discriminação
odiosa e antidemocrática con-
tra a juventude brasileira".

EXIGÊNCIA

— O MDB e todas as íõr-
ças democráticas — finalizou
o Sr. Alberto Rajão — de-
vem opôr-se a essa segregação
de gerações, exigindo do Go-
vêrno a garantia dos direitos
constitucionais para os. estu-
dantes, além de fornecer-lhes
os recursos necessários à sua
formação.

O grupo renovador do MDB
enviará na próxima, segunda-
feira, à direção nacional do
Partido, um pedido para que o
Partido reaja iis violsneias pra-
ticadas pela Policia paulista,
contra estudantes, "Inclusive
com a violação de residências,
para prender universitários que
queriam se reunir em con-
gresso".

Gama e Silva dis que a
UNE não fará congresso

Brasília (Sucursal) — O Mi-
nistro da Justiça, Sr. Gama e
Silva, afirmou ontem no Pala-
cio do Planalto que o congresso
da extinta UNE, programado
para os primeiros dias de ogôs-
to em São Paulo, não se reali-
zará, porém os estudantes re-
correrão à ajuda da imprensa
para simular o sucesso dessa
reunião, a exemplo do que já fi-
aerant antes em Belo Horizonte.

— Corto "b meu pescoço —
disse o Ministro —, se esses es-
tudantes já não têm prontas e,
talvez, ate mesmo impressas, as
resoluções que seriam tomadas
no congresso, contando mesmo

com fotografias antigas de reu-
niões de seus diretórios acadê-
micos para distribuir aos jor-nais como se fossem tomadas
nesse mesmo dia.
TUDO, MENOS UNE

Assegura o Ministro Gama e
Silva que o Governo não impo-
ria qualquer restrição a uma
reunião de estudantes, destina-
da a debates sobre os problemas
da classe, em qualquer ponto do
País

— O que náo admitimos é que
se faça essa reunião com o no-
me da UNE, órgão que foi ex-
tinto pela lei.

Mineiros fazem comício
nas portas de fábricas

Beto Horizonte (Sucursal) —
Os comicios-relámpagos que os
estudantes mineiros fazem nas
filas de ônibus e portas de fá-
bricas desta Capital e que du-
ram no máximo um minuto,
não são dissolvidos pela policia,
que ainda não conseguiu che-
gar a tempo, para impedir a
realização de nenhum deles,
pois os estudantes se reúnem
em pequenos grupos e fazem
um discurso rápido, dando vi-
vas à extinta UNE, e desapare-
ceiii em seguida-

A venda de bônus nas ruas
da Cidade jà rendeu, segundo
os responsáveis pela campanha,
mais de NCrS 5 mil (cinco mi-
Ihões de cruzeiros antigos),
apesar do esquema repressivo
da polícia estar montado desde
os primeiros dias do mês, vi-
giando os principais pontos da
Cidade e dissolvendo qualquer"gruplnho" de transeuntes.
VIAGEM

Para viajar até São Paulo os
estudantes mineiros estão usan-
do uma estrada abandonada,
nas proximidades de Poços de
Caldas, e. como meio de trans-
portes, usam Kombis alugadas
em Belo Horizonte, e que con-
duzem os líderes estudantis até

a fronteira de Sáo Paulo, a fim
de evitar a vistoria que a po-lícia está fazendo nos aeropor-
tos e estações rodoviárias.

Segundo rumores espalhados
nos círculos estudantis desta
Capital, o esquema de seguran-
ça traçado pela comissão de
preparação ao XXIX Congresso
da extinta UNE, não apresen-
tou até agora uma falha sequer,
mesmo no tocante aos boa-
tos espalhados propositadamen-
te pelos estudantes, relaciona-
dos com o número de congres-
sistas e com as rotas da viagem
que estão usando para chegar
a São Paulo.

O Diretório Central dos Estu-
dantes da Universidade Federal
de Minas Gerais está estudando
a possibilidade de distribuir,
gratuitamente, durante os dias
do XXIX Congresso da extinta
UNE, exemplares do jornal Ma-
nifesto para informar a popu-lação sobre os debates do con-
gresso. Segundo dizem os líderes
estudantis, a imprensa paulistaestá sendo censurada e a divul-
gação de noticias do XXIX
Congresso terá de ser feita atra-
vês de outros meios, como a im-
prensa universitária e a distri-
buiçáo de boletins diários nos
principais pontos da Cidade.

Pernambucanos ficam
sabendo da proibição

Recife (Sucursal) — O Secre-
tário de Segurança de Pernam-
buco, General Deodato Montai-
verne, se reuniu ontem com os
líderes universitários do Esta-
do, para lhes informar a exis-
tência de um telegrama do Mi-
nistro da Justiça alertando ser
crime contra a segurança na-
cional participar de reuniões de
entidades extintas, ou se refe-
rir publicamente a elas.

A informação foi prestada na
presença dos Delegados de Or-
dem Politica e Social e Auxi-
liar, Srs. Moacir Sales e Ma-
lebranehe Bernardo. A reunião
correu em clima de cordialida-
de, tendo o-General Deodato
Montalverne tratado os estu-
dantes de "meus filhos" e feito
várias recomendações no sen-
tido de que as ordens do Mi-

nistro da Justiça fossem cum-
pridas, r-
BATE—PAPO

Durante a reunião, o Presi-
dente do Diretório de Direito
da Universidade Federal, uni-
versitário Carlos Eduardo Cos-
ta Pereira, insinuou, gracejando,
que o Ministro Tarso Dutra de-
veria também estar enquadrado
na Lei de Segurança, desde que
participou, em maio último, de
um seminário do extinto Dire-
tário Nacional dos Estudantes,
em Natal, sob a presidência do
universitário Carlos Canavarro.

Argumentando, disse o Dele-
gado Moacir Sales que o estu-
dante Canavarro havia sido de-
tido em virtude do seminário
e advertido quanto às respon-
sabilidades de reunir membros
de uma entidade extinta.
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% na localização!
# no preço!
na planta!

aguarde domingo um novo lançamento (emi)

não deixe
tHlitftiUlKlilÍK

sábado, até o meio dia
m iTiTí

ÍH
sexta-feira, até as dez

horas da noite)
com mais conforto

Wl

!^B_

As. agências do JORNAL DO
BRASIL de COPACABANA, Tl-
JUCA e CENTRO agora esperam
o seu anúncio classificado para
domingo até às dez horas da
noite de sexta-feira. •

Agência Copacabana
Avenida N. S. de Copacabana
n.° 610
Agência Tijuca
Rua General Roca n.° 80]
Agência Sede
Avenida Rio Branco n.° 110

Você também pode colocar
seu Anúncio Classificado à noite nas Agências:

Botafogo (Sears)
Praia de Botafogo n.° 400
Aberta às segundas, quintas e sextas-feiras até as 22 horas.

Rodoviária
Estação Rodoviária Novo Rio, loja 205
Aberta diariamente até as 22 horas.

m ••-;\í>".--;

Mas sa mesmo assim vocô
nio 'tiver tempo na sexta-feira,
procure qualquer uma das agências
do JORNAL DO BRASIL no sábado.

Classificados do JORNAL D0 BRASIL - todas as ofertas de compra, venda, troca e aluguel do Rio de Janeiro,;
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U nião da j\s_j1\iaj com
Centro-Americano em

M

Soo Jósâ, Costa Rica (UPI-
jB)  Chanceleres da Asso-
ciaíáo Lfttlho-Americann, dc
Livre Comercio c Ministros da
Fazenda do Mercado Comum
Centro-Americano — MCCA
— vão se reunir separodamen-
te no próximo mês para estu-
dar a fusão dos dois organls-
mos, segundo decisão tomada
ontem em reunião de nivel
técnico entre representantes
da ALALC c do MCCA.

A ínsão da ALALC c do
Mercado Comum Centro-Ame-
ricano foi preconizada ei)i
abril último, durante <i confe-
rênóla de Presidentes ameri-
canos, cm Punta dei Esto. As
duns reuniões serão realiza-
dns, simultaneamente, em São
José c Assunção. Paraguni,
sendo que posteriormente to-
dos os Chanceleres americanos
debaterão a unificação.

AS REUNIÕES

Em São José estarão os Mi-
nlstros da Fazenda de Costa
Rica. São Salvador, Guatema-
la, Honduras e Nicarágua, os
cinco países membros do Mer-
cado Comum. Em Assunção,

comparecerão os Ministros das
Relações Exteriores do Brasil,
Argentina, Bolívia, Colômbia,
Chile, Equador, México, Parn-
guai, Peru, Uruguai c Vene-
zuela.

Durante o encontro manti-
do entre ai representantes
das dois organismos ficou cs-
tabelecida a criação de umn
comissão coordenadora da
ALALC c do MCCA, no mes-
mo tempo em (pie se reco-
mondou um pedido de colabo-
ração ao Bnnco Internmcrlca-
no do Desenvolvimento parn a
unificação. Os Chanceleres e
Ministros da Fazenda estuda-
rão a fusão para posterior ra-
tifiCBçSo em setembro. Deve-
rá ser realizada também uma
reunião tios Chanceleres de to-
dos os países americanos, per-
f.ençam ou não ao Mercado
Comum ou i\. ALALC, para a
discussão da definitiva Inte-
gração econômica do Conti-
nente.

EXPANSÃO DA ALALC

O valor das operações co-
merclais efetuadas no âmbito
da ALALC aumentaram de...

USS 000 milhões cm 1061 pnra
US." 1.3 bilhão cm 10(56, em
decorrência da progressiva re-
dução tios gvavaines alfaride-
gnrlos c aduaneiros que vem
sendo praticada desde o lni-
elo da.s atividades daquele or-
ganismo.

Segundo ninda informação
do técnico da Secretaria-Geral
da ALALC, Professor Hugo
Opazo Ramos, — que .se en-
contra no Brasil a convite da
Escola Intcranicrlcuna de
Administração Pública, da
Fundação Getúlio Vargas —
uma relação tle mais de 10 mil
produtos estão sencio objeto de
concessões para circular nos
Ipaises da área, beneficiados
com gravamos reduzidos.

Acha o técnico tia ALALC
que o esforço da expansão e
integração econômica entre os
pMses latino-amevicano's ga-
nhon considerável Impulso após
a reunião de Chefes de Estado,
em Punta dei Este, quando, en-
tão, eles decidiram conferir es-
limulos concretos ao ideal da
formação do merendo comum.
Com essa decisão, lembrou o
Professor Hugo Opazo Ramos,
partiu a ALALC para iniciatl-

ercado
estudos
vas mni.s nrojadas, que podem
ser medidas pela importância
do anteprojeto que estabelece
uma tarifa comum e um Códi-
go Aduaneiro uniforme, em
elaboração.

Quanto às atividades da
ALALC. relatou que o proces-
so tle Integração pode ser ava-
liado pela admissão têmpora-
ria. tle moldes e matrizes para
fins industriais, pela exist-én-
cia tle normas sôbrc valores
aduaneiros, utilização dos di-
rsitns art valorem, circulação
de amostras comerciais e pe-
las reformulações dos mecanis-
mos aduaneiros.

Acrèscentpu o Professor
Opazo que, paralelamente à
circulação dos produtos intei-
rãments destituídos de grava-
mes, já. há. acordos dc redução
tarifária entre paises da. área
da ALALC para o intercâmbio
de produtos como auto-motri-
zes, aparelhos eletrodomésticos
e válvulas eletrônicas. Mas há
ainda, outros projetos de acôr-
do.s para uma lista de 15 a 20
produtos industriais — con-
cluiu.

Presidente da ADECIF diz Indústria apoia a política
que a Resolução 60 recebe de preços posta em prática
iplausos porque incentiva pelo Ministério da Fazendatli

O Presidente da Associação de Diretores de Empresas
de Crédito, Investimento e Financiamento — ADECIF —,
Sr. José Luis Moreira de Sousa, disse ontem ao JORNAL
.DO BRASIL que a Resolução 60, do Banco Central, íoi
recebida "com aplauso geral, uma vez que restabeleceu,
por força de- uma regulamentação inteligente, um verda-
deiro incentivo fiscal".

— Em verdade, deponho sóbre a matéria — salientou
—, pois o Decreto-Lei 157 foi, basicamente, uma iniciativa
da ADECIF, consagrada no I Encontro das Financeiras,
em Minas Gerais. Daí, então, por que posso afirmar que é
de extrema sapiência e veio num momento oportuno para
corresponder às expectativas gerais.
A IDÉIA GERAL

Em seguida, o Sr. José Luis
Moreira de Sousa sustentou que
a idéia geral dos empresários
financeiros era de que esta se-
ria a única real possibilidade
de propiciar às empresas a
apelação para o Mercado de
Ações.

Estavam de tal forma avil-
tadas as ações : em Bolsas tle
Valores — destacou — que,
obviamente, estando as açítfs.
em muitos casos, aquém dos
valores patrimoniais, não ha-
vin como as empresas apela-
rem para o aumento de capital
para se libertarem dos capitais
de empréstimos.

Entende que as ações subirão
a niveis compatíveis com seus
valores reais "o que permitirá,
em breve, que as empresas
atualmente com pesados ônus,
em termos de juros, deixem de
tè-los por força do aumento de
seus próprios capitais".

Assim, o que estamos ven-
do cm termos de alta de ações
e que continuaremos a ver nos
próximos meses será o restabe-
lecimento de mercado de ações,
sem dúvida o melhor instru-
mento de ação do emnr -rindo
industrial e comercial i país.

AS OBRIGAÇÕES

No que se relaciona à dimi-
nuição dos juros das Obrigações
Reajustáveis do Tesouro, o Pre-
sidente da ADECIF —'Associa-
ção de Diretores de Empresas
de Crédito, Investimento e Fi-
nanciamento — considera co-
mo "o corolário da programa-
ção já amplamente divulgada
pelo Governo, através do Plano
de Ação do Ministro Hélio Bel-
tão e das declarações do Mi-
nistro Delfim Neto".

Mais adiante, declarou:
Quem lé o plano sabe que

o Sr. Hélio Beltrão disse, mais
de. uma vez, que reconhece ter
chegado a vez da iniciativa pri-
vada, no sentido de seu resta-
belecimento.

Completou:"— 
Ora, uma das formas mais

evidentes de provar tais inten-
ções na prática é fazer o que
o Governo agora realizou, di-
minuindo os atrativos extrema-
mente exagerados que foram
dados nas Obrigações do Te-
Eouro.

Depois dos estudos que rea-
lizou sobre a matéria, o Sr.
José Luis Moreira de Sousa
chegou ã conclusão de que "es-
tá claro: à medida que os jú-
ros diminuírem — os rendi-
mentos das Obrigações Rea-
ju-stáveis — maiores oportu-
nidades existirão para que a
iniciativa privada apele para
o mercado financeiro a juros
também menores.

A COERÊNCIA

Revelou, ainda, no seu en-
contro com o JORNAL DO
BRASIL que continua coeren-
te: a inflação é de custos, con-
forme o repetido diagnóstico, e,
dentro dos custos, o maior dê-
les é o financeiro.

— Portanto, para combater
tal inflação de custos há de
baixar os juros e se o Govêr-

no paga juros altos, não há
como o particular pagar juros
baixos. A coerência é, acima
tie tudo, a íôrça da política
de um Governo — afirmou.

Concluiu, dizendo que crê
nas indicações precisas do Pre-
sidente Costa e Silva "pois, éle
está fazendo na prática tudo
aquilo que prometeu na teoria:
o fortalecimento da iniciativa
privada".

APOIO ANTECIPADO

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Presidente do Sindicato dos
Bancos de Minas, Sr. Francis-
co de Assis Castro, garantiu,• ontem, quê "qualquer plano
que venha a ser adotado pelo
Governo federal pnra Impedir
a elevação dos juros será bem
recebido pela rede bancária
mineira, pois a redução destas
taxas é o principal objetivo
des banqueiros de Minas em
suas medidas para diminuir o
custo operacional de seus ban-
cos".

— Pode estar certo o Presi-
dente do Banco Central — sa-
lientou — que os bancos não
poderiam ser contrários à di-
minuição da.s taxas de juros
porque são favorável; n todas
a.s medidas de combate à in-
fiação. Se o Bnnco Central do
Brasil tem planos para impe-
dir que as taxas de juros ban-
cários aumentem, eles devem
ser aplicados e terão o apoio
dos banqueiras de Minas.

A TENDÊNCIA

Frisou, ainda, o Sr. Francis-
co de Assis Castro que "é pre-
ciso salientar, contudo, que a
inflação não foi debelada, ra-
zão por que não se pode dizer
que as operações de crédito
'bancário estejam sendo feitas
de molde a atender a todos in-
distintamente. Enquanto durar
o regime inflacionário. haverá
sempre dificuldades nos ne-
gócios''.

QUEM NAO ACREDITA

São Paulo (Sucursal) — O
Vice-Presidente da Bolsa de
Valores de São Paulo, Sr. Rai-
mundo Maliano, revelou ontem
não acreditar que a redução
dos índices de correção das
Obrigações Reajustáveis do Te-
souro Nacional provoque uma
queda de interesse nas aquisi-
ções desses papéis, uma vez
que eles "já estão afastados
dos pregões há algum tempo e
não devem sofrer modificações,
mesmo porque não se. esperava
luna cerreção igual á do ano
passado".

O Sr. Raimundo Maliano in-
formou que a Bolsa apresen-

. -tou, ontem, um mercado está-
vel, com grande movimentação
c muito interesse devido às re-
soluções GO e 61, recentemente
baixadas pelo Banco Central,
que chegaram a provocar. au-
mento em alguns títulos, como
os do Moinho Santista c São
Paulo Alpargatas. Acrescentou
que, apesar de estável, o mer-
cado ainda não foi intensifica-
do, embora o grande interesse
despertado pelas resoluções do
BC deva provocar um aumento
no índice geral dos negócios.

(Si
I.N.RS.

Todas,as nossas agências
recolhem sua contribuição para
o INSTITUTONACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL.
Rápido. Cômodo. Direto no Caixa

Banco mercantil de íllinas Gerais.SA.
um banco otimista

São Paulo (Sucursal) — A disposição da indústria au-
tomobilistica de não aumentar seus preços até o final
deste més, e cie reajustá-los em apenas 2% a partir do dia
1.° de agosto próximo, foi Classificada por 'diretores de
vários sindicatos industriais como mais uma demonstração
de confiança dos empresários paulistas na política econô-
mica do Ministro Delfim Neto, a quem dispensam Irrestrl-
to apoio.

Os empresários — tanto do setor industrial, como do
setor comercial — reconheceram que a política econômica
do atual Governo rejeitou a fórmula adotada pelo Governo
anterior — de "contenção a qualquer preço" —, passando
ao controle dos preços pela contenção dos custos indus-
triais, o que permitirá, na opinião da maioria, a estabili-
zação dos preços sem prejudicar a situação financeira das
empresas, ao contrário do que vinha ocorrendo.
CONTENÇÃO VIA CUSTOS

O Presidente do Sindicato
da Indústria de Material Piás-
tico, Sr. Dilson Funaro — por
exemplo —, informou quo to-
dos os sindicatos estão prepa-
rando, com a colaboração dos
associados, um questionário
completo a .ser enviado ao Mi-
nistro Delfim Neto, contendo
todos os componentes do custo
final do produto.

Assim, o Ministério terá con-
dições de saber que um au-
mento tie x por cento numa
determinada mn teria -prima
ocasionará um aumento de y
por cento no preço final do
produto.

A NEGRA OVELHA

O Presidente do Sindicato tle
Peças para Automóveis, Sr.
José Mindlin — que está pro-
cedendo a idêntico levantamen-
to de dados — por sua vez,
disse que o Ministro Delfim
Neto mantém a disposição de
só permitir aumentos que se-
jam justificados por elevação
no custo industriai, e na pro-
porção desta.

— O Governo estudará, iso-
ladamente, cada aumento, iii-
vestigando se houve exagero
ou não. Em caso afirmativo,
imporá uma .série de restrições

MINISTÉRIO DO INTERIOR

SiBNH
¦ANCO NACIONAL SA HABITAÇÃO

ASSOCIAÇÕES DE POUPANÇA
E EMPRÉSTIMO

AVISO
O BANCO NACIONAL DA HABITA-

ÇÃO comunica aos interessados na consti-
tuição de Associações de Poupança e Em-
préstimo:

1) que o Diário Oficial da União de
6 de julho de 1967, Seção I, Parte II, pu-
blica, a fls. 1 596/7, CONVOCAÇÃO PRE-
LIMINAR com esclarecimentos sobre a
constituição e registro daquelas entidades;

2) que exemplares dessa convoca-
ção bem como de todos os,regulamentos
pertinentes poderão ser obtidos nas Dele-
gacias Regionais do Banco e nas Carteiras
de Habitação das Caixas Econômicas em
cada Estado;

3) que as cartas de intenção de cons-
tituicão de uma Associação de Poupança
e Empréstimo, referidas no item 11 da
Convocação Preliminar serão recebidas, no
endereço consignado na convocação, até
às 16 horas do dia 11 de setembro de
1967, impreterivelmente.

SUPERINTENDÊNCIA DE AGENTES
FINANCEIROS

(a.) FÁBIO P. DE VASCONCELLOS
Gerente. (P

m

\ll !

à empresa, pois considera —
segundo ainda o Sr. José Min-
dlln —, que, apesar do apoio
recebido dos empresários, ain-
da existem algumas "ovelhas-
negras".

FIM DA CONEP

Em troca desse apoio, e em
virtude da nova orientação da
política econômica, os empre-
sários estão evidenciando. Jim-
to ao Ministério da Fazenda, a
necessidade da reformulação
das leis sóbre contenção do
preços. Fazem, por exemplo,
criticas à. estrutura, da Comis-
são Nacional de Estímulos, a
Estabilização de Preços —
CONEP — e ao Decreto-Lei
n.° 38, que estabeleceu estímu-
los à contenção de preços e pe-
nalidades para aumentos su-
periores aos dos Índices gerais
de preços.

O Sr. Dilson Funaro, que tem
mantido contatos semanais
com o Ministro Delfim Neto,
adiantou que "o Governo acei-
ta a argumentação dos empre-
sárias, devendo partir para a
revisão gradual da legislação
existente". Disse que o Minis-
tro poderá chegar, inclusive, _
extinguir a CONEP. que, se-
gundo afirmou, "entrava as
empresas com sua estrutura
burocrática".

GRUPO
FINANÇIÁMENTqS }i
Através 4o FINAME :

Prazos longos 
' - Taxo reduzidas

•HALkEÇ y;yyrd
SEGURANÇA EM INVESTI ÀAENTP?

CIA. DE CRÉDITO l HNANCIAMENTO DO COMÍKCIO
Cnpllol • N.i.rmi: UO_ S.«S0.a»4,5*

Rue Contolvtl Dlof, ti • Sobrelojo • Tell,] JJ.lll», 3J.B3SIIBÍJ.7340

BOLSAS E MERCADOS

MOEDAS
DÓLAR
Compra  2,70
Venda 2,715
LIBRA
Compra  7,550
Venda  7,800

O Bimfio do Bresll c cs ban-
eis paiflüculàres operaram às sc-
guintes taxas:

Compra Venda

2,70 2,715
0,093960 0,095839
2,50985 2,52030

,52106 7.57023

Mo«las

Dólar 
Eíc. PortUfcufii
DOlf.r Canad.
Líbia 
Pftso uniimalo Nominal nominal
R-aneo Suiço 0,62478 0,02000
PiiH-tol 0,75612 0,75030
Fliaaittòo BelfjH, 0,054306 0,054834
Peseta 0,045223 0,040833
Franco Fronc. 0,55093 0,55535
Lira 0,004325 0,001363
Mmco Alemão 0,07521 0,6803'.!
Schil. _•__. 0,104490 0,106428
Coroa Sur-ca 0,52409 0,52836
Coroa Dinam. 0,38838 0,30239

Coroa NOTucg. 0,37754 0,38059
Poso Argen*. 0,007209 0,008003
£ RPC  7,52106 7,57023
Ouro Fino

Gn  3.038.2420 3.055.1228

TAXAS DA MANUAL

Moedas

Dólar 
Líbia 
Friunco Prime.
Bicudo Port. .
Ura Mal
Peseta 
Franco Sulco .

Coinjira Vinda

2,70
7.550
0,545
0,095
0,00430
0.0450
0.635

2.715
7.SC0
9.508
0.098
0.00463
0,0080
0,635

Pfcso Ümig. ..
Franco Belga .
Bolívar 
Marco 
DOlar Can. ..
Coroa Sueca .
Coroa Din, .
Coroa Noniog.
Kwndo Chtl. ,
FÉorim 
Guarani 
Piso BoUv. ..
P6so Colcmb.
Peso Moxlc. ..
Xelim Austr.
So: Peruano .

nominal
0.050
0,535
0,073
2,430
0,515
0,385
0,370
0,35
0.740
0.013
0,160
0,100
0,200
0,100
0,035

nominal
0,055
0,600
0,688
2,520
0,530
0.390
0.3E0
0.41
0,755
0,020
0,200
0,140
0,215
0,105
0,095

BOLSA DE VALORES

^o1^an^£^t ÜKVnSI? 
'£fj&& * !«^** « "»«-« "*** ™*'- ~ *> *»-

ram-so ontem ligeiramente ofe- xou-se em 116.4 pontos' i«to é tItul0B n<1 Importância de NCr* pas í-f- ii,9j e & que mais caiurecidos, c-om tendência à estabi- menos 0,9 ponto cm relação ao' 1 066 3-14,14. A sçfto que mais foi da C.B.U M. (— :0,0).
MÉDIA S. X. DOS TÍTULOS PARTICULARES NA BOLSA 1)0 RIO Df, JANEIRO

27-7-67
4393

26-7-67
4432

20-7-67
5S57

13-7-67
3837

Julho de 1S66
3354

(Elaborada pela Organização S. N. Ltda.)

VENDAS REALIZADAS ONTEM NA .BOLSA DK VALORES

Aç5cs Quant. Cot.

AÇÕES DE CIAS.
DIVERSAS

A. VILLAP.ES, Pref,
Claçòe A 5 700 1.20 i

V. VILLARES, Pref.,
Classe A Pmc. .. 309 1,20 '

_. VILLARES. Pref.
Classe A, Frac .. 2 100 1.10
IDEM 500 1,15 !

A. VILLARES. Ord. 200 1.07 !
ALPARGATAS .... 9 700 1.10 i
ALPARGATAS. Frac. 274 1.10
AMÉRICA FABRIL 4 000 0.38 i

IDEM 10 000 0.39
IDEM 22 900 0,40 i

A. FABRIL, Frac. .. 20 0.40 !
ANT. PAULISTA .. 2 3fri 0 oi

IDEM 1 800 0,94
IDEM 4 OCO U.95
7DEM 1 100 0,96

ARNO 2 900 0,65
IDEM I 500 0.66
IDEM 1 000 0,67

B. DO BRASIL ... 14 730 6,00
B. LOWNDES, Nom. 100 1,00
B. PREDIAL. Pref. 2 300 3,50
BELOO MINEIRA 5 500 0,73

IDEM 128 600 0.79
IDEM  71 000 0.80
IDEM  10 000 0,81
IDEM  12 000 0,82
IDEM  1 000 0,83

BELGO MINEIRA,
Frac  131 .0,78

BRASIL / BOLÍVIA 5 000 0.10
B R A II M A, Prêf.,
C/Dlr  2 190 1,06
IDEM  1 300 1,67 jIDEM  6 600 1,63
IDEM  9 009 1,69 |IDEM  10 200 1,70 I

BRAHMA. Pref.,
S/Dlr., Frac  314 1,68

BRAHMA, Prei.,
Ex./Dir
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 

BRAHMA, Pref.,
Ex./Dlr., Frac. ..

BRAHMA, Pref.,
Ex./Dlr., Rec
IDEM 

BRAHMA, Pref.,
Dir

BRAHMA, Ord.,
C/Dlr  16 900 1,52
IDEM  1 ooo 1,55

A ç õ e ,i Quant. Cot.

Ord.,
IDEM ....

B R A H M A,
Ex./Dlr
IDEM 

13 F. A H M Ai Orrl.,
Ex./Dlr., Frac. ..

BRAHMA, Ord.,
Dir
IDEM 
IDEM 

BB AS. E. ELETRI-
CA. Ex./Dlr
IDEM 
IDEM 

BRAS. DE ROUPAS
IDEM

• IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 
IDEM 

100 1,60

7 300
3 50O

1,37
1,40

A ç 5 e Cfníint. Cot.

180 1,38

8 969
000
300•

COO
300

3 300
1 000
3 000

12 500
ia mo
33 500

100
6 000

0.35
0,37
0,38

0,08
0.70
0.71
0,58
0.60
0.63
0.64
0,65
0,67
0.66

IDEM 
IDEM 

PERRO BRASILEI-
RO, Frac

P. E LUZ DE M.
GERAIS 
IDEM 

F. E LUZ DO PA-
I RANA 
! F. E LUZ DO PA-' RANA, Frac

HIME 
j IDEM 
! IDEM 
! HIME. Frac

KIBON 
IDEM 

i KIBON, Frac
!LETRAS
' HIPOTECÁRIAS

7 700
1 400

0,90
1,00

167 0.98

6 900
2 500

0,66
0,67

A c 8 c s quant. Cot.

14 000 0,70

1 300 1,45
1 000 1,46

.2 100 1,47
8 900 1,48
8 600' 1,50

349 1,47

350 1,40
392 1,42

1 050 0,40

IDEM 5 500 0,63 ; B. DO ESTADO DA
IDEM 7 000 0.69 1 GUANABARA ...
IDEM 17 000 0,70 ! IDEM 

BRAS. DE ROUPAS, IDEM
Frac 472 0,58 IDF.M ....' '.'.

CARIOCA INDUS- ; L. TELEFÔNICAS.
TRIAL, Pref. ... 1 000 0.60 ' Ord. C/52 
IDEM 200 0,61 LOJAS AMERICA-

CARIOCA INDUS- NAS .,
TRIAL, Ord 700 0.47 IDEM ........!.,

C. B. U. 1 000' 0,45 IDEM 
IDEM 200 0,48 IDEM 

CIMENTO ARATU 100 1,85 IDEM 
IDEM 900 1,87 IDEM 
IDEM 700 1,83 IDEM 

CIMENTO ARATU, IDEM 
Frac 60 1,85 IDEM 

D. INDUSTRIAL .. 4 100 0,40 LOJAS AMERICA-
IDEM 13 500 0,41 ! NAS, Frac
IDEM 1 20ff 0,42 I SIDEF.. MANNES-
IDEM 300 0.43 i MANN, Pref

D. DE SANTOS .. 33 400 0,90 SIDHR. MANNES-
IDEM 13 200 0,91 i MANN, Pref.. Frac.
IDEM 2 000 0,92 ! 3IDER, MANNES-
IDEM 16 000 0,89 ', MANN, Ord

D. DE SANTOS, SIDER. MANNES-
Frac 242 0,89 MANN, Ord.. Frac.

D. ISABEL, Pref. .. 390 0,65 SIDER. MANNES-
IDEM 3 400 0,67 MANN, Dcb
IDEM 500 0,68 MESBLA, Pref
IDEM 1 000 0.69 IDEM 
IDEM 3 700 0,70 MESBLA, Pref.,

D. ISABEL, Pref., Frac
Frac 152 0,65 MESBLA, Ord

D. ISABEL, Ord. .. 2 500 0,67 I IDEM 
IDEM 1 000 0,69 I IDEM 

D. TSABEL, Ord., ! IDEM 
Frac 20 ' 0,67 MESBLA, O r d.,

F. BRASILEIRO .. 6 000 0,96 j Frac

50
4 000

500¦). 000
25

4 900
1 300

173

4 000
4 000

200
50

0,70
0.60
0.61
0.62
0,60
3.00
3.02
3,00

0.60
0.61
0.S2
0,6-1

Ord.

1 S07 0,75

1 900
600

1 200
100

3 409
500

1 000
000
100

150

200

40

9 900

299

90
400

13 400

713
2 800

100
12 400

900

334

2,55
2,57
2.38
2,59
2.69
2,62
2,63
2,54
2,65

2,58

0,50

0,50

0,50

0,50

0,77
0,97
0,98

0,97
6.96
0,97
0,98
0,99

M. SANTISTA ....
IDEM 
IDEM 
IDEM 

M. AMÉRICA, Port.
IDEM 
IDEM 

] P. DE F. E LUZ ..
IDEM 

! IDEM 
I P. DE F. E LUZ,
I Frac
! PETROBRÁS, Pref.

IDEM 
: IDEM 

IDEM ' PETROBRÁS.
IDEM ....

PETR. IPIRANGA,
Ord

SAMITRI 
SAMITRI. Frac. ..
S. Tl. SABBA, Ex./
Dir

5IDER. NACIONAL,
Port
IDEM 
IDEM 

I IDEM 
SOUSA CRUZ ....

| IDEM 
i IDEM 
i IDEM 

IDEM 
[ IDEM 
i SOUSA CRUZ, Frac.
i V. RIO DOCE. Port.

IDEM 
I IDEM 
i V. HTO DOCE. Port.,
i F™
; V. RIO DOCE, Port..
| Ex./Div
! V. RIO DOCE, Nom.
I V.-HITE MARTINS
| WHITR MARTINS,
Fmc

WILLYS, Pref
WILLYS, Ord

IDEM 
IDEM 
IDEM 

WILLYS, Ord., Frac.

3 000
1 000
1 000

000
3 000

000
22 500

000
21 100
29 600

62
64

1 344
16 400
18 000

600
400

700
10 200

1.30
1,35
1,36
1,40
0,78
0,79
0,80
0,80
0,81
0,34

0,82
0.97
0,98
0,99
1.00
0.70
0,72

0,5S
0.78
0.73

54 1,00

000
100
4O0
100

1 500
9 000

600
600
000

3 200
543
380
300

6 500

1,40
1,42
1,49
1.44
1,95
1,96
1,98
2,00
2,02
2,0S
1,93
3.60
3,61
3,82

104 3,60

700
4

4 000

110
000
000

13 400
8 300
7 300

22

3,55
3,50
3,60

3,60
0.65
0,77
0,78
0,79
0,80
0,77

TÍTULOS
I DOS ESTADOS
! (GUANABARA)
í LEI 303 
í T. PROGRESSIVOS

0,79
365,00

BOLSA DE NOVA IORQUE
NoTa Iorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jonei na Bolsa de Nova Iorque ontem:

Aíôts Abert. Máx. Min. Final Varia. 1 Acôcs
CO INDUSTRIAIS
20 FERROVIAS

904,30 912,79 893.96 903,14 Inal*'. j 15 CONCESSIONÁRIAS
271,76 274,18 269,46 272,32 Inalt. | 65 AÇÕES

Abert. Máx. Min. Final Varia.

133,69 134,46 132.73 133.66 ~ 0,19
332,29 335.19 329,60 332,30 -f 0,60

rp„, , ,'V!'-id„a^n0á açõ<â «Meadas no Índice: Induitrials 919 800; Ferrovias 103 300; Concessionárias de Serviços Públicos 149 600;
Índice Dow-Jones dc Futures de Mercadorias (media 1024-26 r«p;aesenia 100): Final 131,01.

PREÇOS FINAIS: *

Nova Iorque (UPI-JB) .. Preços finais na, Bolsa dc Valores de Nova Iorque ontem;

tuJar__',n'" -â'-l S01 G'\s "„ Jnt. Nlck  101-14 RCA. 33-Ü4 United Gas .... 81-3|8
£,í -iS. f^ •" M"''8 Co" Ed 3--'°:8 lnt Tcl *= Te! • i07"3'4 B°P s" 16-58 V S Steel 46-3 4Allls Chal 26 Cont Can 59-7;8 Jolans Manville 58-3'4 Re'- Tob 42-::s U S Gypsum 75-1 2
, San '_ 57lÍl1 Cont Stl 33 Kennecott . ... 51 

Sears 
58-18 Union Roval ... 45-14Am Forn Pow 22-a|4 Cord Pd 43-5J8 Kroger  22-518 Sinclair 78-7'8 ü S Smeítlng 73-18Am Met Cl .... 54-112 Crown Zdll ... 43-3;4 Lehman  34-3 4 Southern R ... 53-14 Warner Bros .. 28-5,8AH"»-St* 2b-5;8 Curtíss W .... 26-7:8 Lockheed  69-L2 Std O Ind .... 63-14 West Air Br .. 38-3 4

^™ei~ '."L' •• ,3'3'S Du Pont I53"1i2 LoeWs Thei1 ••¦ 34-31'1 Std O Cai .... 57-58 Woolwth 31-T4
. A. . ••• 5l'T Enst Alr L 55-3!8 Lonestar Ctm . 17-L2 Std O N J .... 63 

westK 
Bl 62-14Amer Tob 35-li4 Eastman 138-3i8 Mobil OU  44-3.4 Stand. Brands 37 Alllen Inc ... 16-14Anaconda . ... 43-1J3 Electron Spc .. 30 Mont Wnrd ... 23-7:8 Studebaker . 66-3 \rk La Gas ... 38-18A™ou^,-, Ü7"1:4 Ford 53-112 Nat Cash R ... 107 Swift 28-1Í2 Brlt Am Oil ... 36-12AtanRioh 10./-l;4 Gen Ele 104-5:8 NatDis-,  47-12 Tech Mat 12-3,8 Creoli' P ... 38Atlas Corp 6-18 Gen Foods 79-12 Nat Lead  65-5!8 Texaco 74 

Esoey 
MfK 23-112

^on,dlx IS"3:» ««1 Motors ... 84-518 N Y Centr  82-38 Texas Gulf ...144 Giant Yell 
 

fl-11«Beth Stl 35 Gillete 56-7|8 Otis Eiev  45-5:8 Textron 79-12 Hom» Oli A .. 21-5 8
^an pYao 72 Gikiden 27 Pac G Ei  34-12 Timken 41-3;8 HÚsky Oil .. 16-12
^f^ J ! 23 Goodyear 49-7 Pan Am  30-114 Un Carbide ... 52-718 „„_ „„ -,„ ._. 

'.'
Ce«'0 41-1Í4 Grace W C .... 44-58 Penn R R  68-5:3 Union Pacific 43-14 Norf So Ry '" 46"c'B
Ones * Oh .... 6.J-VZ Int Harv 40-33 Phillips P .... 65-5 United Alrcr .. 96-3:8 Seeman  73,8
Chrysler .' .... 49-1J2 XBM 505 Pub S E G .... 33-5.'8 Utd Fruit 51 

Syntex 
85

MERCADORIAS
CAFÉ-RIO AÇOCAH-RIO ALGODAO-RIO

O mercado de caí* disponível fechou
ontem calmo* e toiáltâràdo; mantendo-se o
tipo 7, safra 1836-67, ao preço tte NCrS 5,00
por 10 quilos. Nao houve vendai nem oIBC fomereu movimento estaílstico.
CEREAIS _ DIVERSOS

Mercado firme e estivei, resista-ando-6e

entrada de 3 450 sacos do Estado do Rio

saidu de b 000. Exik-inctó: 28 529 eacos.

O mercado de algodão em rama cen-
tlnuou inalterado. Chegaram 73 fardos üm
Sio PatOo e 65 de Minas Qerals. Saidas:
200. Exletèncla: 2 149 fardos.

Sio estes cs písçcs no mercado atacadista nas praças do R.-.o. Sfto Paulo, Beio Horizonte, Curitiba e Porto Alegre, se-jundodades íornecitks paio S I M A. — Ministério da Aga.-iculxir.-., — Departamento Econômico — Serviço de Informação de MercadoAjrnojla (Convênios M. A. — CONTAP — USAID,BRASIL).
I< COTAÇÕES DO DIA:

PRODUTOS

ARROZ (Sc. 60 quilos) Amarelão 
Agailha .!....!...!.
Bhie-Rcse

FEIJÃO (Sc. 60 quilos) 
íalo 
Preto ""'!.!!'.'.
Mula.tinho ;....

FARINHA DE MANDIOCA (50 quilos)Fina 
Grossa !"!!!!!

OVOS (Cx. 30 dúzias) 
Grande 
Médio 

AVES (p/Cx. 30 dz.) 
Vivas 

MILHO (Sc. 60 quilos) 

GUANABARA
25/7/67

merc. estáv.
33,00 a 40,00
29,00 a 35,00
32,00 a 33,00

merc. estav.
26,00 _ 27,00
26,00 a 27,00
25,00 a 26,00

merc. estáv.
12,00 a 13,00
11,50 a 12,00

merc. fraco
97.00 a. •}«.__

27,1/67
SAO PAULO

25.00 a 26,00

merc. esiav.
1,30 ti 1,90

merc. estáv.

Bisrc. estav.
32.00 a 37,50
30,00 a 33,50 •
29,00 a 30,50

merc. estáv.
25,50 a 27,50
21.00 a 24,30
19,80 a 21,30

merc. estáv.
10.50 a 11,50
10,50 ft 11.50

merc. estáv.
28.50
27.00

merc. estiv.
1,03 a 1,25

m?rc. estáv.

27/7/67
MINAS

27/7/67
PARANÁ

merc. estáv.
39.00 a 40.00
32,00 a, 37,00

XXX

merc. estáv.
27,00 a 29,00
24,00 a 26,00
22,00 a 24,00

merc. estáv.
12,00 a/ 13.00
12,00 ft 13,00

merc. estáv.
28.00
27.00

merc. estáv.
1,40 a 1,50

merc. estáv.

merc. estáv.
33,00 a 37,00
35,00
32,50 ft 34,00

merc. estáv.
22.00 ft 23,00
23.00 ft 25 00
22,00 a 23,00

XXX
XXX
XXX

merc. estáv.
32.00
31.00

sxx
XXX

merc. estáv.

26/7/67
R. 6. DO SUL

merc. estáv.
XXX

28,00 a. 34,00
26,00 a, 31,00

merc. estáv.
22.00 a 27,00
26,00 a 30,00

XXX

merc. estív.
10,00 a 11.00
9,00 a 10,00

merc. estáv.
29 00 a 30,00
28,00 a 30,00

merc. éstáv.
1.30 _ 1,40

merc. «stáv.

/\
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a recursosMariani sugere modificações Banco Centrai a
ii para investimentos rurais

para O mercado de Capitais a prazos de até doze anos
Á manutenção das Letras de

Câmbio, com prazo minimo de
IRO dias na área exclusiva das
companhias de financiamento, a
emissão pelos bancos comer-
ciais do certificados de depósi-
to negociáveis e a aplicação do
produto dos aceites bancários
dos' ' bancos de investimento
apenas em operações especí-
ficas, são algumas das stiges-
tõrjs apresentadas pelo ex-Mi-
nistro da Fazenda. Sr. Clemcn-
te (Mariani em tese sobre c de-
linjitaçáo das áreas de atuação
dos instituições financeiras.

O trabalho foi apresentado
no,! I Congresso Brasileiro de
Mercado rie Capitais que, pro-
movido pela Bolsa de Valores
do!Rlo, ontem íoi iniciado sob
a jpresidèncln do Sr. Fernando
Machado Portela, e com a pre-
sença do Ministro do Interior,
Gèieral Afonso Albuquerque
Li|)ia, do Presidente do BNDE,
Sr, Jaime Magrassi de Sá, do
Diretor do Banco Central, Sr.
Germano Brito Lira, do Presi-
ciente da ADECIF, Sr. José
Luís Moreira de Sousa e dos
Presidentes de Bolsas de Va-
lô^es de todo o País.

FINANCEIRAS
ll
Estabelece a tese apresenta-

da pelo Sr. Clemente Mariani
que são privativos das compa-
nhias de financiamento, sob a
defeignaçáo de Letras de Cum-
bi|i, os aceites destinados ao
atendimento do crédito ao con-
sutnidor, com prazo minimo de
180 dias, salvo quando se tra-
ta^ de séries contínuas de tí-
tulos, que poderão compreen-
dér os de menor prazo, desde,
que o prazo médio ponderado
nao seja inferior a 180 dias.

Ò Banco Central deverá es-
tsjbelecer as exigências de ca-
pitai mínimo para o funciona-
mento das companhias de íi-
nanciamento e a relação entre
o mesmo, somado às reservas
livres e as responsabilidades
que possam assumir, sugerindo
ainda que não haja regionali-
zação para a captação de re-
cursos e sua aplicação pelas
entidades financeiras.

Em relação às operações ban-
Cúrias, diz o ex-Ministro da
Fazenda que o produto dos
aceites bancários dos bancos
comerciais somente poderá ser
aplicado no pré-financiamento
das operações de importação
ou exportação e na comercia-
lização rie produtos rurais ou
industriais, desde que ampara-
do, quanto à última, em war-
rants, ou em conhecimentos de
transporte.

Somente poderão conceder
aceites — estabelece a tese —
os bancos comçrclais com ca-
pilai c reservas líquidas supe-
riores, no seu conjunto, ao li-
mite prefixado pelo Banco Cen-
trai e corrigido anualmente se-
gundo os Índices aplicáveis às
Obrigações Reajustáveis do Te-
souro, sendo que a responsa-
bilidarie por aceites rios ban-
cos comerciais, somada às das
garantias por cie prestadas, não
deverá exceder a determinadas
múltiplos, fixados pelo Banco
Central.

BANCOS DE
INVESTIMENTO

Sobre os bancos de investi-
mento, diz a tese que os aceites
bancários emitidos por essas
entidades somente poderão ser
concedidos por um prazo ini-
nimo de um ano, ou por pra-
zo mínimo de 180 dias, quando
se tratar de titulos em série
com prazo médio ponderado de
um ano.

O produto dos aceites ban-
cários das bancos de investi-
mentos somente poderá ser
aplicado em operações especifi-
cas tais como a aquisição de
equipamentos, inclusive impor-
tados e o pré-finajicimnento da
exportação, quando os embar-
quês devam ocorrer em prazo
médio ponderado igual ou su-
perior a um ano.

CERTIFICADOS

Propõe o Sr. Clemente Ma-
riani que a emissão pelos ban-
cos comerciais de certificados
de depósito negociáveis depen-
dera de autorização específica

do Banco Central, sendo ine-
rente aos bancos de investi-
mento. Os certificados deverão
traduzir, para os bancos oò-
merciais, a existência de depó-
sitos com prazo mínimo de 180
dias e para o.s bancos de in-
vesíimento com prazo minimo
de um ano.

REPASSE

Finalmente, recomenda a
tese que as garantias e os re-
passes de empréstimo em moe-
da estrangeira pelos bancos
comerciais dependerão sempre
de consulta prévia e autoriza-
ção específica pelo Banco Cen-
trai e somente serão permiti-
dos quando se destinem ao
pré-flnanciamento da exporta-
ção de produtos agrícolas, ao
financiamento da importação
de maquinarias, de bens de
consumo o de capital de giro

INCENTIVOS

Por não considerar suficien-
tes os benefícios advindos do
Decreto 157, o Sr. Murilo Fon-
seca dc Sousa Teles propõe uma
série de modificações em tese
ontem apresentada, enquanto a
Cobrasa recomenda, em outra,
que as aplicações decorrentes
dos estímulos concedidas nas
áreas da SUDENE, SUDAM e
SUDEPE, se façam através do
compra de certificados do com-
pra de ações das financeiras ou
depósitos nos bancos de invés-
timento.

O Sr. Luis Cabral de Mene-
ses apresentou trabalho reco-
mendando que seja enviado
ao Conselho Monetário Nacio-
nal um projeto de resolução,
nos termos da Instrução 28SI
da antiga SUMOC, estenden-
do seus benefícios aos invés-
timentos de capitais alienige-
nas em nosso mercado de ca-
pitais, enquanto o Sr. Antoine
H. Forat sugeriu modificações
na emissão de cotas de Fun-
dos Mútuos de Investimentos^
quando constituídas em con-
domínio.

O Banco Central firmou ontem com o Banco de Dc-
senvolvimento do Estado de Pernambuco S.A. e com o
Banco do Estado do Piauí S.A. dois convênios, respectiva-
mente de NCrS 7 349 000,00 (7 bilhões e 340 milhões de
cruzeiros antigos) e NCrS 2 007 000,00 (2 bilhões, 907 mi-
lhões dc cruzeiros antigos), propiciando a estes cstabele-
cimentos de crédito operar com investimentos rurais a
prazos de até 12 anos.

Além dessas operações de investimento, o Banco Cen-
trai já distribuiu recursos no total de NCrS 103 055 000,00
(163 bilhões, 955 milhões de cruzeiros antigos), através de
59 instituições bancárias credenciadas como seus agentes
financeiros, destinados a refinanciamento de operações de
custeio rural, pequenos melhoramentos, Implementos agri-
colas, fertilizantes e corretivos do solo.
FINALIDADES

O programa de investimen-
tos rurais, enquadrado nos
objetivos gerais da Aliança pa-
ra o Progresso e contando com
a colaboração do Banco Inte-
ramerleano de Desenvolvimen-
to, envolverá recursos da cr-
dem de US$ 40 500 000,00 e sua
sustentação financeira está a
cargo do BID, Banco Central
c 15 de seus agentes íinancei-
ros Já selecionados como exe-
cutores.

São abrangidos pela nova li-
nha de crédito, entre outras,

operações destinadas à cons-
trução de paióis e armazéns,
obras cie proteção ao solo, íor-
mação de pastagens artificiais,
aquisiçião de reprodutores de
alta linhagem para a melhoria
de rebanhos, compra de trato-
res, máquinas e implementos
agrícolas, compra de gado lei-
teiro, obras de irrigação, cons-
trução e instalação cie gran-
jas avicolas, instalações mecà-
nicas para exploração racional
de pecuária leiteira e formação
de lavouras frutícolas perma-
nentes.

Lira prega a repulsa à usura
Os princípios do ética que

nortearam todos os povos, até
no contexto religioso, de repu-
djar a usura, devem estar sem-
pi!e presentes de íorma a que,
segundo afirmou ontem o Sr.
Germano Brito Lira, Diretor
do Banco Central, respeitados
os princípios do lucro cessan-
te e do dano emergente, justl-
fipatívas do juro, não se acei-
te a posição de taxas elevadas
que escravizam o devedor ao
credor."Falando em nome do Minis-
tt;p da Fazenda, Sr. Delfim Ne-
to, na abertura do 1.° Fórum
Brasileiro sobre Mercado de
Capitais — afirmou o Diretor
do Banco Central que na estra-
tilra do mercado financeiro são
iriiportantes os papéis dos ban-
cos comerciais, dos bancos de
investimento, das sociedades de
crédito e financiamento, das
sociedades corretoras, Bas dis-
tribuidoras e até mesmo do
agente autônomo, devendo, a
tada um deles, ser reservado
um papel definido.

DEFINIÇÃO

E o seguinte, o discurso pro-
nunciado pelo Sr. Germano
Brito Lira:"Delegou-me o Exm.° Sr. Mi-
nistro da Fazenda Professor
Delfim Neto, o privilégio dere-
presentá-lo na abertura deste
1." Fórum Brasileiro sobre Mer-
cado de Capitais. As Institui-
ções financeiras aqui presentes,
as sociedades corretoras, as
Bolsas de Valores vêm demons-
trando um interesse cada vez
maior pelo mercado de capi-
tais.
jNos objetivos deste Fórum

estão perfeitamente definidas
a!s diretrizes de debate em que
fpram destacadas as teses de
delimitação das áreas especí-
ííficas de atuação das institui-
çpes financeiras não bancárias
ej bancárias, bem como as me-
didas tendentes à ampliação do
rfiercado de capitais, da orde-
nação, disciplina e fiscalização
desse mesmo mercado.

Nestas diretrizes é preciso por
em destaque a posição das ins-
titulções financeiras como en-
tídades intermediárias entre os
tomadores dos recursos de crê-
dito e os investidores.

í No alto e relevante papel de
intermediação as instituições

• financeiras têm de conciliar in-
tjprêsses quase conflitantes.

Enquanto os investidores ain-
da contaminados pelo germe
da inflação clamam por taxas
altas, por ganhos maiores, e
por sólidas garantias aos seus
capitais, as empresas comer-
merciais, industriais e de ser-
viços, ressentidas dos efeitos
inflacionários que as descapi-
talizaram, ainda têm a agra-
var sua situação os pesado»
custos financeiros.

Cabe às instituições íinan-
celras a posição de fiel da ba-
laçça: devem buscar o equilí-
brio não pendendo a favor dos
investidores e cedendo aos seus
reclamos de ganho maior, a
também não atendendo a um
reclamo de crédito fácil que
por ser de mais fácil e sem
substância de garantia, possa
levar a empresa pouco avisada
a uma posição de endividamen-
to menos aconselhável.

No entanto como balança
bem aferida não poderá ter
contrapesos excessivos queres-
guardem um sobreganho nas
operações financeiras que pos-
sa atingir de íorma ofensiva
o tomador de recursos. Assim,
também cabe às instituições fi-
nancelras resguardar os sábios
princípios de ética que sempre
nortearam o mercado de di-
nheiro.

Poderá chocar a opinião pú-
blica na leitura dos jornais o
conhecimento de uma posição
de balanço de uma instituição
financeira com elevadíssima ta-
xa rie rentabilidade sobre o ca-
pitai aplicado, quando na mes-
ma página deste jornal estiver
publicado o balanço de uma
empresa industrial ou comer-
ciai, que não obstante um gran-
de volume de negócios apresen-
te uma rentabilidade quase
nula.

Poder-se-ia justificar que ía-
tõres conjunturais levaram as
empresas descapitalizadas pela
inflação a terem gravados os
seus encargos por custos finan-
ceiros e estas circunstâncias jus-
tificarem o menor ganho. No
entanto, as mesmas razões não
poderiam servir ao leigo de jus-
tificativa para que no mesmo
instante as instituições interme-
diárias no mercado de dinheiro,
mesmo as oficiais, apresentas-
sem polpudos resultados.

Esta conflitante apresentação
dos fatos sem dúvida põe em
relevo a necessidade da obser-
vação dos princípios éticos que
levam a autoridade pugnar pe-
Ia redução das taxas de juro,

pela redução do custo operacio-
nal das instituições financeiras,
pela melhor cobertura por parte
destas instituições de todas as
áreas que têm de ser assistidas
pelo crédito.

XCstes princípios de ética quo
nortearam todos os povos, até
no contexto religioso, de repu-
diar a usura, devem estar sem-
pre presentes de íorma a que,
respeitados os princípios do lu-
ero cessante e do dano cmer-
gente, justificativas do juro,
não se aceite, no entanto, a po-
sição de taxas elevadas que es-
cravizam o devedor ao credor
que delapidam as condições de
rcerguimento econômico do em-
preendedor, que impedem o
maior desenvolvimento das ati-
vidades empresariais que dire-
tamente geram bens e serviços,
dão empregos, criam condições
para que as populações encon-
trem maior padrão de vida e
melhores condições de subsls-
tència.

Assim, sem desejarmos dar
maior ênfase aos aspectos éti-
cos que aos aspectos técnicos do
temárlo. queremos de inicio
lembrar tais princípios que de-
vem estar sempre presentes na
ação das instituições íinancei-
ras que atuam no mercado dc
capitais.

Na estrutura do sistema fi-
nanceiro é de importância o pa-
pel dos bancos comerciais, dos
bancos de investimento, das so-
ciedades de crédito c financia-
mento, e ainda das sociedades
corretoras, das distribuidoras e
mesmo do agente autônomo que
vai ter contato direto com o
público, investidor. A cada um
é deve ser reservado um papel
definido.

A tutela das autoridades mo-
netárias — finalizou o Sr. Ger-
mane Brito Lira — só pode ser
bem desempenhada quando há
estreita colaboração e perfeita
compreensão das entidades
componentes do sistema nos
maiores objetivos a serem al-
cançados.

Petrobrás lança Obrigações
para a construção na Bahia
de 2 usinas petroquímicas

A assembléia de acionistas da Petrobrás aprovou ontem
a emissão, pela empresa, de Obrigações ao Portador para
garantir um financiamento do Banco Nacional do Desen-
volvimento Econômico de NCr$ 58,4 milhões, destinado à
construção do conjunto petroquímico da Bahia, em Cama-
çari, nas proximidades de Salvador, compreendendo uma
fábrica de amônia e outra de uréia, com capacidade de
200 e 250 toneladas diárias, respectivamente.

Ao justificar a medida, o Presidente da Petrobrás
Artur Candal Fonseca, afirmou que somente a uréia a ser
produzida proporcionará economia de divisas ao País da
ordem de USS 7,1 milhões, pela supressão das importações
dessa matéria-prima.

bilhões de cruzeiros antigos).
Para atender á execução do
projeto, além tiêsse emprésti-
mo, a Petrobrás aplicará re-
cursos próprios no valor de
NCr$ 29,2 milhões (29,2 bilhões
de cruzeiros antigos), e recor-
rerá a financiamento externo
correspondente a NCr$ 7,1 mi-
lhões (7,1 bilhões de cruzeiros
antigos), recursos esses que
perfazem NCrS 71,3 milhões.

Parte dos recursos em moe-
da csirangeira íoi obtido
no Japão, através da linha de
crédito concedida pola Mitsui,
no montante de ÜS$ 10 mi-
lhões, dos quais US$ 3,2 mi-
lhões se destinam ao Conjunto
Petroquímico da. Bahia.

COMPLEXO
PETROQUÍMICO

Para tornar possivel a exe-
cução do projeto sem prejuízo
do programa normal das ativi-
dadas da Petrobrás, o BNDE
concederá financiamento no
montante de NCr$ 35 milhões,
recebendo como garantia a
caução de debéntures, no va-
lor de NCrS 58,4 milhões (58,4
bilhões de cruzeiros antigos;,
representadas pelas obrigações
ao portador.

As inversões da Petrobrás no
empreendimento, exclusive o
valor do terreno e a preços cor-
rigidos, representam até o mo-
mento NCr$ 13,6 milhões (13,6

FUNDO ALEMÃO

A maioria dos recursos são
provenientes do Fundo Ale-
mão no Brasil, que impõe, pa-
ra haver o financiamento, que
as indústrias habilitadas te-
nham um faturamento anual
de até NCrS 12 milhões (doze
bilhões de cruzeiros antigos), e
que se destinem exclusivamen-
te a investimentos de capital
íixo (máquinas, prédios, etc).

AUXÍLIO EXTERNO

Os embaixadores da Ingla-
terra, Tcheco-Eslováquia e Pai-
ses Baixos anunciaram ao Mi-
nistro do Interior do Brasil, o
Interesse de seus Governos em
ajudar o nosso Pafe nos pro-
gramas de desenvolvimento da
Amazônia e do Nordeste.

Os doze embaixadores que vi-
sitaram o Norte e Nordeste, a
convite do Ministro Albuquer-
que Lima, enviaram ofício de

Beltrão diz que Governo quer>
desenvolvimento sem inflação

São Paulo (Sucursal) — O Ministro do Pia-
nejamento, Sr. Hélio Beltrão, afirmou que os
objetivos da política econômico-flnanceira do
Governo Costa c Silva sáo os mesmos do Go-
vêrno Castelo Branco — aceleração do desen-
volvimento e contenção da Inflação — embora
tentados de maneira diversa, porque, "apesar
do empenho do Governo passado, não se lo-
grott alcançar plenamente os resultados dese-
Jaclos oin nenhum dos dois pontos".

Ao falar aos empresários paulistas que lo-
taram, ontem, a Federação da.s Indústrias, o
Ministro disse ter constatado, "com alegria",
a absoluta identidade entre o novo Plano de
Ação do Governo e o Diagnóstico sôbrc a Po-
lítica-EconômicaVeito pela FIESP, no começo
do ano, que íoi enviado ao Governo e revela
ciue "estamos no caminho certo".

ILHA DE INICIATIVA

O Sr. Hélio Beltrão disse que o empresa-
rio brasileiro "é uma ilha de iniciativa cerca-
da de Governo por todos os lados" explican-
do que isto significa que a iniciativa privadavem sendo aos poucos bloqueada, em seu dl-
namismo e em sua produtividade, pela buro-
cracla nacional. Ressaltou, em seguida, "a ne-
cessidade de desburocratizar esse País". Opi-
nou que a crise brasileira não decorre da fal-
ta do planos, mas de ação. Frisou que "um
Governo tem que íazer três coisas: pôr em
funcionamento o que já existe; proceder a um
mínimo de coordenação, e executar com a má-
xima determinação as soluções que estão no
consenso geral".— O empresário — declarou — depende,
hoje, do Governo, pois se levantarmos as cs-
truturas de custos dos vários setores econó-
micos, verificaremos que uma parcela cada vez
maior dos componentes de custos das merca-
dorias e serviços produzidos pela iniciativa pri-
vada está sob controle do Governo, como o
custo financeiro, os impostos, o custo dc ener-
gia, do transporte e dos materiais consumidos
pelo industrial, "que são cada vez mais fun-
ção de preços".

O PROGRAMA

Em seguida, o Ministro íalou sobre o pro-¦grama do Governo Costa e Silva, "que è extre-
mamente rigoroso consigo próprio, ou melhor,

NOVA FÁBRICA

Banco do Brasil vai ajudar
pequenas e médias empresas
situadas em todo o Nordeste

Recife (Sucursal) — O Banco do Brasil anunciou,
ontem, que dispõe agora de maiores recursos para íinan-
ciamento à pequena e média empresas do Nordeste. Esses
financiamentos serão provenientes do Fundo Alemão no
Brasil. Fundo de Desenvolvimento Industrial e Fundo de
Investimento para Aquisição de Bens de Produção, de re-
cursos americanos.

O Sr. Valdemlro Bazanella, da Carteira de Crédito
Agrícola e Industrial (CREAI) esteve, ontem, nesta capital
e informou que o Banco do Brasil, utilizando aqueles re-
cursos, emprestará a juros de 12% ao ano, com a taxa
adicional de 12%. Para 1967, dispõe a CREAI de cerca de
USS 66 milhões.

PANC0 BRASILEIRO DA INDÚSTRIA
E COMERCIO S.A.

AVENIDA RIO BRANCO, 12

| Temos à venda letras de câmbio "CREFIPAR". O melhor
papel no gênero, originário do Estado do Paraná. Rendi-
linento de 34% ao ano.

Procurar o Sr. Biume ou o Sr. Moreira, no endereço
acima.

Companhia Mogiana de Estradas de Ferro
Pagamento de juros de debéntures

No Banco Mercantil de São Paulo S/Á., no Rio de Ja-
neiro, à Avenida Rio Branco, 81, exceto aos sábados, a partir
do dia 1.° de agosto de 1967, serão pagos aos senhores
portadores de debéntures do empréstimo desta Cia. de
,NCr$ 130.000,00 os juros, relativos ao 1.° semestre de 1967,
(cupão 52.°), deduzido o Imposto de Renda respectivo.

Campinas, 10 de julho de 1967.
as.) General Cláudio de Assumpção Cardoso

Presidente da Diretoria
l! (P
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com a maquina governamental". Disse que o
Governo assumiu; com o plano, os seguintes
compromissos: reduzir as despesas do Govêr-
no, concentrando recursos na infra-estrutura
econômica; reduzir a dimensão física do Go-
vêrno pela utilização crescente do contrato
com o setor privado; fortalecer, por todos os
meios, a empresa privada; pagar com pontua-lidade, o que será possível, talvez, no inicio do
próximo ano; não aumentar o número de ser-
vidores públicos; lutar pela progressiva esta-
bllldade de preços e manter os deficits sob ri- -
goro.so, controle; e reduzir os gastos de custeio v
o aumentar a eficiência da maquina adminis-
tra tiva.

Não nos comprometemos — ressaltou —
com nenhuma taxa de desenvolvimento nem
de inflação, porque o Governo não pode pre- -
ver surpresas que podem ocorrer, por exem-.
pio, na mudança das condições das safras agri-
colas e nos preços do mercado internacional.
Comprometemo-nos com esforço, apenas.

Esperamos das empresas — continuou —
que saibam cumprir a sua parte na luta pelaestabilização, isto è, que saibam promover o
crescimento sem encarecimento, trabalhando no
sentido de conter os componentes de custos
que dependem da própria einprésa, enquanto
o Governo procura conter os que dele depen-
dem. E que não se deixem tentar pelo propú-
sito de recuperar ou amortizar, desde logo, pre-
juízos passados, mas que. pelo contrário, con-
fiando no futuro, e na expansão da atividade
econômica, acreditem numa politica de maio-
res vendas a menor custo.

0ESEMPERRAMENTO

O Ministro Hélio Beltrão anunciou que nos -
próximas dias já poderá fornecer à Nação os :
resultados da operação-desemperramento. ci-
tando "apenas um exemplo: ela já produziu
200 delegações de poderes, cerca de 200 espé- ¦
cies de assuntos passaram a ser decididos per-
to do íato. perto do problema, perto do reque-
rente, perto do contribuinte".

Isso — concluiu — irá aos poucos pro-
vocando não apenas uma revolução na admi-
nistração, como, sobretudo, o desemperramento
da economia nacional, na medida em que o Go-
vêrno possa resolver mais rapidamente os as-
suntos que dependem de seu pronunciamento,
que são quase todos.

t

agradecimento, pela acolhida
recebida durante a viagem e
aplaudiram os esforços do Go-
vêrno brasileiro, para o desen-
volvimento daquelas áreas.
INTENÇÕES
E>A INGLATERRA

O Embaixador John Russell,
após comunicar que mandou
relatório ao Governo da In-
glaterra, sobre a "verdadeira-
mente marcante e agradável
viagem", acrescentando a in-
tenção de colaborar "nas grau-
des possibilidades que estão
sendo abertas no Norte e Nor-
deste".

Já o Embaixador da Tcheco-
Eslováquia, que íoi pessoalmen-
te ao Ministério do Interior le-
var o agradecimento, afirmou
ao Ministro Albuquerque Lima_
que, nos próximos meses, rea-
lizará visitas oficiais aos Esta-
dos do Norte e do Nordeste,
com o objetivo de realizar ne-
gociações diretas.
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O Presidente mundial da Siemens, Sr. Ernst Von Siemens, inaugurou em São Paulo a nova fábrica da
empresa, no bairro da Lapa, montada especialmente para produzir transformadores de grande potência
e geradores para usinas hidrelétricas. As novas instalações da Siemens ocupam 3i 400 metros qua-
drados, num terreno de 118 mil metros quadrados. Atualmente, nas instalações industriais da Siemens
do Brasil, em São Paulo, são produzidos 25 diferentes tipos de aparelhos eletrônicos para uso comum
ou especializado. Na foto, o Presidente da Siemens quando percorria as instalações da nova fábrica, em

companhia de uutoridades militares e eclesiásticas

Mantenha I
seu cruzeiro novo

sempre novo
(com Letras de Câmbio Ipiranga ao Portador)

Ccrímótiín fie assinatura de um financiamento de 158 mil cruzeiros novos, para pesquisa de cassite-
rita, concedido, através do FINEP, pelo BNDE, à Mineração da Amazônia Com. e Ind. Sul. MACISA,
em áreas localizadas no Território Federal de Rondônia. A cerimônia, contou com a presença, entre
outros, do Presidente do Banco, Sr. Jaime Magrassi tle Sá, do Sr. Hélio Schlittcr Silva, üiretor do
BNDE e do Sr. Raymond Floride. Presidente da MACISA. Ficou ressaltado a economia de divisas,
na ordem de oito milhões de dólares, que tal financiamento propiciará ao Brasil.

Seus cruzeiros estão sempre atualizados
e crescentes quando você investe em Letras
de Câmbio Ipiranga AO PORTADOR. Elas asseguram
muitas vantagens. Liquidez imediata, por exemplo. Você
pode transformar suas Letras em dinheiro a qualquer momento.
E mais: lucro certo num prazo determinado e segurança absoluta,

ÁL pois resultam de financiamento às mais sólidas
SJ£N. empresas industriais e comerciais. E são
v^^v autorizadas pelo Banco Central do Brasil.

C^'sK^v '¦ V:'!^ Aplique suas economias, grandes ou-"-•., *vhv // pequenas,- neste vantajoso negócio: Letras
de Câmbio Ipiranga AO PORTADOR I

Ipiranga S. A*
Crédito e Financiamento

- sabe dar lucro ao seu dinheiro!
Carta de Autorização de n.° 156
do Banco Central
Capital e Reservas: NCr$ 2.869.000,00

.Rua da Alfândega. 47
Tel.: 23-8420 - Rio de Janeiro
São Paulo • Belo Horizonte • Curitiba
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I Seminário cie Estudos de
Leigos encena hoje debate
sôbre a realidade do homem

O I Seminário Nacional de Estudos de Leigos — que
considerou que todo npostolado, para ser eficaz, deve le-
var em consideração sa realidade do homem, com todos os
seus condicionamentos culturais, históricos e sóclo-econô-
micos — encerra amanhã os debates sôbre a realidade do
homem brasileiro.

Os debates do Seminário fundamentaram-se cm da-
dos colhidos mediante um questionário enviado aos 13 Se-
cretariados Regionais da Conferência dos Bispos, para
averiguar as condições humanas de vida, de vida social,
as atitudes religiosas e os conflitos entre gerações e ten-
sões ideológicas.

VM PLANO DE PERFIL

KXPOSIÇOES

Além dos debates realizados
diariamente, foram feitas três
exposições sóbre a Fé e o Pro-
blema Religioso de Hoje, ipelo
padre Hugo Asman; Humanis-
mo c Evangelização, ipela equi-
pe de São Paulo, e Compromis-
so Temporal, pela equipe de
Recife.

Estão participando dos estu-
dos representantes das 13 re-
glões da. CNBB, entre os quais
sociólogos, economistas, banca-
rios, médicos e professores uni-
versitárlos, sob a orientação de
Dom Vicente Scherer, Arcebis-
po de Porto Alegre e Secreta-
rio Nacional do Apostolado dai
Leigos da Conferência dos
Bispos.

Generais do III Exército
viajam em grupo para
se reunirem em Curitiba

Curitiba (Correspondente) — Chegaram ontem a Curi-
tiba nove Generais do III Exército, que hoje, a partir das
8 horas, estarão reunidos com o Comandante da 5.a Re-
gião Militar, para tratar de assuntos militares.

Os generais vieram em um ônibus especial e numa
viatura militar, procedentes de Porto Alegre, e estão sen-
do chefiados pelo Comandante do III Exército, General
Álvaro da Silva Braga, que recebeu os cumprimentos de
boas vindas do Comandante da 5.a Região Militar, Gene-
ral Clóvis Bandeira Brasil e do Brigadeiro Délio Jardim
de Matos.
O DESAFIO

Ao descer do ônibus que o
conduzia o General Álvaro da
Silva Braga disse que estava
muito satisfeito com a viagem
•c se queixou apenas do calor,
pois "lá em Santa Catarina e
no Rio Grande o tempo estava
muito frio". Evitando dar en-
trevista, o General afirmou
que o III Exército "vai bem,
obrigado, trabalhando sempre".

Referindo-se a noticias de
infiltração de guerrilheiros no
Estado de Mato Grosso, de-
clarou que não sabe de ne-
nhum fato anormal e que "os
guerrilheiros não teriam cora-
gem de aparecer por aquelas
bandas". E acrescentou:

— Não os desafio para is-
so, porque valentia que é bom
eles não têm.

Produção prevista para o
petróleo brasileiro neste
ano é de 8 milhões de m3

Brasília (Sucursal) — A previsão da produção de pe-tróleo brasileiro para êste ano é de 8 milhões e 741 milmetros cúbicos, enquanto as nossas necessidades atingema 22 milhões e 635 metro3 cúbicos.
A informação foi prestada à Câmara pelo Ministrodas Minas e Energia, Coronel Costa Cavalcanti, em aten-

çao a requerimento apresentado pelo Deputado AgostinhoRodrigues (ARENA-Paraná), que acrescentou estarem ope-rando em plena carga as refinarias Landulfo Alves, Duquede Caxias e Presidente Bernardes.
PRODUÇÃO

Revelou o Ministro Costa
Cavalcanti que a produção de
petróleo prevista, de 1968 a
1971, será anualmente da se-
guinte ordem: 8 milhões e 988
mil; 9 milhões e 928 mil; 12

milhões e 151 mil; e 13 milhões
e 244 mil metros cúbicos.

Para o mesmo período, as
necessidades do Brasil em pe-
tróleo deverão orçar, anual-
mente, em 24 milhões e 258
mil; 25 milhões e 874 mil; 27
milhões e 528 mil; e 29 milhões
e 284 metros cúbicos.

Estação de satélites cie
Itaborai daqui a 20 meses
já operará comercialmente

Brasília (Sucursal) — A estação de satélites que seráInstalada em Itaborai (Estado do Rio) servirá apenas àscomunicações internacionais, devendo estar funcionandodentro de 20 meses, quando entrará em operação comer-ciai, segundo o Ministro das Comunicações, Sr. CarlosSimas.
Na resposta que enviou à Câmara sôbre o assunto, ematenção a requerimento do Deputado Marcos Kerzmann(ARENA-SP), o Ministro das Comunicações disse também

que o custo de implantação da estação de satélites estáorçado em 3 milhões e 800 mil dólares. Em equipamentosnacionais e na implantação da infra-estrutura, mais 3 bi-Ihões e 200 milhões de cruzeiros antigos, além de 50 mildólares para o treinamento do pessoal brasileiro no ex-terior.
REDE INTERNA

O Ministro Carlos Simas dis-
Be ainda que o problema da
implantação da rede interna,
para comunicações por satéli-
tes, é complexo e de difícil pre-
visão e que a implantação do
plano nacional está sendo fei- -
ta por partes, segúindo-se as
prioridades estabelecidas.

Salientou que a rede inter-
na — embora náo se preveja,
no momento, a utilização dos
satélites — está sendo cons-
truida dentro das mais moder-
nas técnicas ora em desenvol-
vimento pela International Te-
lecomunications Satellite Con-
tortium (INTERSAT) órgão de
que o Brasil é acionista.

Penitenciária de Niterói
tentará recuperar com
música seus 300 detentos

Niterói (Sucursal) —.o Diretor da Penitenciária Viel-ra Ferreira Neto, Sr. Luís Gonzaga dos Santos, vai usara musica como elemento terapêutico para a recuperaçãodos internos, processo aplicado com êxito na Alsácia con-forme foi constatado pelo Professor Roberto Lira, que cs-teve na Europa como membro da Sociedade Internacionalde Criminologia.
O Sr. Luís Gonzaga dos Santos, que é estudioso dosproblemas penitenciários, criou há um ano um coral in-tegrado por 20.detentos, entre os quais alguns condena-dos a 25 anos, tendo verificado que a sua iniciativa con-tribuiu para melhorar o comportamento psicológico dos300 internos sob sua responsabilidade.

RITMO E PRODUÇÃO
O plano do diretor é organ'-

zar conjuntos de instrumentos
de corda, aproveitando a su-
gestão trazida pelo Professor
Roberto Lira.

— Muitos internos, após a
organização do coral, ouvindo
os cantos melódicos, melhora-
ram até a produtividade. Mui-
tos deles, os de melhor compor-
tamento, trabalham no HortoKorestal, próximo à Peniten-
«ária, e ajudam nos trabalhosourocráticos dos processos cri-minais do Tribunal de Justiça.

A idéia do Sr. Luís Gonzaga *
dos Santos encontra apoio no
médico Silvio Lago, único
membro brasileiro da Socieda-
de Italiana de Parapsicologia.
Diz êle:

— Com música podemos in-
íluenciar as pessoas de vários
modos e o exemplo disso é a
sua utilização pelos hipnoti-
zadores de palco. Hoje, a mú-
sica é aplicada até mesmo nas
organizações de trabalho mo-
demos, como repousante queminora a fadiga e dá disposi-
çãó para o trabalho.

O Ministro Leonel Miranda Ipnçará todos os seus recursos para beneficiar 18 milhões

Leonel quer ajuda de todos
na erradicação da malária

O Ministro da Saúde, Sr. Leonel Miran-
da, reuniu ontem a imprensa para obter, atra-
vés dela, o apoio da população para seu plano
de erradicação da malária até 1968, considera-
do prioritário pelo Governo, que pretende,
igualmente, lançar-se contra a esquistossomoso
e a doença de Chagas, que atingem 18 milhões
de brasileiros.

O Sr. Leonel Miranda, adiantando que
o plano compreenderá a aplicação de NCr$ 61
milhões (sessenta e um bilhões de cruzeiros an-
tigos), explicou que quase dez mil homens já
foram lançados na tarefa, dispondo, além das
verbas orçamentárias, do NCr$ 17 500 000,00
(dezessete bilhões e 500 milhões de cruzeiros
antigos) financiados pela USAID.
PEDIDO DE APOIO

O Sr. Leonel Miranda reuniu os jornalistas
ontem, às 16h, na sala do Conselho Nacional de
Saúde, e falou durante uma hora e 15 minu-
tos sôbre o Plano Prioritário de Saúde, para o
qual pediu "a colaboração dos órgãos cie im-
prensa nesta tarefa árdua, mas apaixonante,
que é a recuperação, para o desenvolvimento
do Brasil, de 18 milhões de pessoas que não tém
voz para reclamar".

— O desenvolvimento industrial que todos
nós almejamos para o Brasil está condicionado
à erradicação definitiva das doenças de
massa, pois os 18 milhões de brasileiros que são
vitimas delas atualmente não podem produzir
nem consumir".
O PLANO

O programa do Ministério da Saúde pre-
tende sanear cerca de 200 cidades do interior,
especialmente as da área onde há esquistos-
somose empregando uma verba de NCrS 12 mi-
Ihões (doze bilhões de cruzeiros antigos). Até
o fim dêsto ano, o Ministério da Saúde insta-
lârá "pelo menos cinco unidades integradas de
assistência médica nos Estados de Alagoas,
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Ceará e Pa-
raiba".

A Campanha de Erradicação da Malária
deverá atingir, até o final de 1968, cerca de
5 600 000 residências. O trabalho de borrifa-
ção com inseticida "interromperá a transmis-
são da malária, e definitivamente", segundo o
Sr. Leonel Miranda.

O Departamento Nacional de Endemias
Rurais tem um programa de combate à. doença
de Chagas que prevê a profilaxia de 3 440 000
casas em 71 236 localidades de 1 145 munici-
pios brasileiros.

O Sr. Leonel Miranda disse haver quase 8
milhões de brasileiros atacados pela esquistos-
somose, doença que só se pode combater do-
tando os municípios afetados de serviços de
abastecimento de água e remoção de dejetos.

O combate à poliomielite "será intensifica-
do com a distribuição de 6 milhões de doses

VMA CASA DE LATAS

dc vacina Sabin". A Campanha da Erradica-
ção da Varíola está desenvolvendo um progra-
ma de vacinação em massa, de acordo com o
seguintes plano: Nordeste 7 662 000; Leste do
Brasil 23 200 000 e Sul 8 300 000 doses que de-
vem ser aplicadas até o fim do ano.

O Instituto Osvaldo Cruz deverá produzir
86 milhões de doses de vacina antivariólica, 15
milhões da antimalárica e 15 milhões da anti-
tifica, segundo o programa lançado ontem pelo
Sr. Leonel Miranda. O Ministério da Saúde
conseguiu tuna verba suplementar de NCr$ 30
milhões (trinta bilhões de cruzeiros antigos).
O orçamento federal prevê para a Pasta uma
despesa total em 1968 de NCr$ 290 milhões
(duzentos e noventa bilhões de cruzeiros anti-
gos).

O Presidente Costa e Silva — explicou
o Ministro da Saúde — apesar dos grandes
problemas financeiros que o País enfrenta,
atendeu a todos os pedidos dos técnicos e
deu instruções para que náo houvesse corte
nas verbas do Ministério. Êsse fato atesta o
interesse do Presidente em relação aos proble-
mas da saúde pública.

O RACIOCÍNIO

Um dos repórteres perguntou ho Sr. Leonel
Miranda se o Ministério da Saúde pretendia
fazer alguma coisa para combater a subnutri-
Ção das crianças do Nordeste, recebendo a se-
guinte resposta:

Eu entendo a sua preocupação, mas
acontece que é impossível tentar fazer-se nu-
trir uma pessoa atacada por malária, doença
de Chagas ou esquistossomose: o organismo
dela não aceita. Não adianta alimentar uma
pessoa se não fôr combatida, por exemplo, a
verminose, que ataca a 90% dos brasileiros do
interior, disse o Ministro.

_S o mesmo caso sôbre o qual Monteiro
Lobato escreveu quando contou a história do
Jeca-Tatu. Por isso nós temos de dar prioridade
à erradicação das doenças de massa, para que
suas vítimas possam aspirar a melhores condi-
ções de vida e ter, antes de tudo, capacidade
física para traballiar e lutar por uma vida me-
lhor. Ê isso que nós consideramos nosso dever
primordial no Ministério.

Somos um País pobre — explicou — e
por isso precisamos aplicar todos os recursos
disponíveis de uma forma a beneficiar o má-
xlmo possível de brasileiros. As doenças que nós
vamos erradicar são as principais responsáveis
pelas elevadas taxas de mortalidade no País e
isso nós pretendemos acabar. Êsse é o nosso
objetivo e é para tentar atingi-lo que eu os
convidei hoje aqui: para pedir-lhes que nos
ajudem e para que o povo, através da impren-
sa, passe a desejar e ajudar também nessa
tarefa.

Rio vai ao
Congresso de
Agronomia

Brasília (Sucursal) — A Se-
cretaria de Economia da Gua-
nabara solicitou aos encarrega-
dos do I Encontro Nacional de
Engenheiros-Agrónomos e Mé-
dicos Veterinários — a ser rea-
lizaclo cm Brasília, de 6 a 12 de
agosto próximo — reserva de
área equivalente a 30 m2 no
(.alpão coberto ao lado do Ho-
tel Nacional, para exposição
de seus produtos.

Segundo ofício enviado on-
tem, a Secretaria de Economia
da Guanabara comparecerá ao
certame com uma equipe de
oito técnicos, entre os quais os
engenheiros Clóvis Cruz Mas-
carenhas, Ronaldo de Albu-
querque, Mateus Nell . Fran-
cisco Carlo3 Igléslas.

Paraná reúne
veterinários
da A. do Sul

Curitiba (Correspondente) —
Será encerrada hoje no Hotel
das Cataratas em Foz do Igua-
çu, a reunião dos veterinários
representantes dos países mem-
bros do Convênio de Sanidade
Animal, convocados para a
Subcomissão de Doenças Exó-
ticas, Trânsito e Quarentena e
a Subcomissão de Carnes.

Os debates foram Iniciados
no último dia 24, sob o patro-
cínio da ALALC. Os temas tra-
tados são o pré-investhnento a
curto prazo com a finalidade
de evitar doenças que prejudl-
cam a rentabilidade da pecuá-
ria no Continente e a conquis-
ta de mercados extra continen-
tais.

CONVÊNIO

O Convênio de Sanidade Anl-
mal tornou-se um compromis-
so entre Argentina, Brasil, Bo-

% livia, Chile e Paraguai, após
ter sido firmado, cm ato sole-
ne no ltamarati, a 18 do cor-
rente més.

Na ocasião estavam presentes
o Chanceler Magalhães Pinto
c o Ministro Ivo Arzua, da
Pasta da Agricultura.

Dentre as resoluções da Co-
missão, ficou deliberado que
será construído um lazare-
to quarentenárío com instala-
ção de curral, banheiro carra-
paticida e casai de funciona-
rios no posto d* fronteira, em
Foz do Iguaçu, pelo Ministério
da Agricultura.

S. Paulo se
volta para
o turismo

São Paulo (Sucursal) — A
criação da Secretaria Munici-
pai de Turismo e Fomento,
dentro de um mês, foi anun-
ciada ontem pelo Prefeito Fa-
ria Lima, antes de embarcar
para a Argentina, onde exa-
minará o funcionamento do
metrô de Buenos Aires.

— São Paulo hoje já pode
cuidar do turismo, porque está
se humanizando e se recupe-
rando do atraso — afirmou o
Sr. Faria Lima, para quem
essa transformação é resultado
dos planos de urbanização,
principalmente o aproveita-
mento paisagístico do Vale do
Tietê e da região de Santo
Amaro.

CMM cria 4
linhas para
o exterior

A Comissão de Marinha
Mercante autorizou ontem que
quatro empresas nacionais ope-
rem nas linhas internacionais
e permitiu que o Lóide Brasi-
leiro amplie sua linha do Pa-
clfico até Vancouver, no Cana-
dá, observando a política do
Ministro Mário Andreazza de
ampliação da participação da
bandeira brasileira no tráfego
marítimo internacional.

As empresas autorizadas a
operar nas linhas internacio-
nais são a Netumar (linha
Brasil-Costa Leste dos Estados
Unidos), Navegação Mercantil
(linha Brasil-Gôlfo do México),
Empresa de Navegação Allan-
ça (linha Brasil-Norte da Eu-
ropa) e Companhia de Comer-
cio Marítinuf (linha Brasil-
Mediterrâneo).
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Brasília (Sucursal) — Utilizando afinas latas vazias ile óleo lubrificante, o subtenente do Exército
ysvalrio letxeira de Sousa construiu na Capital Federal uma sólida residência de dois cômodos, com7itstalaçoes sanitárias completas, compreendendo uma área construída de 20 7netros quadrados. Paraconstruir a casa <le lata — como a chamam os vizinhos — o subtenente Sousa encheu dc concretoos recipientes, deixando algumas partes ocas para a passagem dos fios e tubulações. Sôbre o teto delaje ha uma catxa-d ugua com capacidade para SOO litros. A casa, avaliada em XCrS 3 mil (trêsmilhões de cruzeiros antigos) deverá ser construída, em ponto maior, em Belo Horizonte

ANÚNCIOS EC0R
BENS E SERVIÇOS DE QUALIDADE
ALFAIATE conserto qualquer roupa •

aceita feítio n preço razoável. Sr.
Vieira, R. Acre, 122 - l.o.

APARTAMENTOS compramos, vendemcl,
alugamos, administramos. Imob, Berna
ltda. R. Gonça. Diai, 85 - 3.°, tel.
42-6613 - Creci J-10.

ARREIOS e malas Casa Noac. R. da
Quitanda, 29, Centro.

BOLSAS Denisa em todas as boas casas
do ramo no Rio e no interior. Fá-
brica e atacado R. Matinoré, 88, tel.
29-3696.

CONTADORES escritas < legalizações da
firmas, tel. 42-6613, Rocha ou Ma-
noel.

IMÓVEIS compro, vendo, alugo, admi-
nistro em O. de Caxias. R. José
Alvarenga, 439, 2.°, s/9, Creci ERJ
282.

MATE Maracanl lançará novfdadt chop
mate breve.

MATERIAL elétrico p/indústria e nave-
gação. A. Pereira Gonçalves. R.
Teéf. Otonl, 100, tel. 43-6714.

METAIÚRGICA aceita pedidos para fa-
bricar quaisquer produtos de es*
tamparia inclusive ferragens para bôl-
sas. R. Matinoré, 88, tel. 29-3696.

PEÇAS p/autos Nacif. R. do Senado,
308-A, tel. 52-7063.

PENSÃO refeições avulsas 3 preços po-
pular.ssimos. R. Acre, 122, 1.°.

PESCADOR encontra tudo na Rua da
Quitanda, 38, tel. 22-3649.

SYNTEKO raspngem e conservação de
prédios R. Uruguaiana, 55 s/924 tel,
23-2927 Elba ltda.

SEGUROS em «eral, contabilidade, la-
gallzaçoes. Orbenco Ltda. R. Ouvidor,
130 gr. 907 tel. 32-5758. "*

Cirurgiões prosseguem seu
Congresso hoje discutindo
problemas das coronárias

O X Congresso Brasileiro de Cirurgiões, que se reali-_a 110 Hotel Glória, prossegue hoje em sou penúltimo clincom uma mesa-redonda sôbre* Indicações e Oportunidadeda Rcoperação cm Olrurffla Cardíaca, presidida pelo JDr'E- J. Zerbini, do Hospital das Clínicas de Rão Paulo quefalará tambom sôbre Insuficiência Coronárla c LesõesTraumáticas da Aorta Toniclca.
Durante o dia de ontem foram realizadas seis mesas-redondas e oito sessões de tema livre, com a participarãode cirurgiões de todo o País. Em uma cias salas o Dr Fer-

nando Paulino respondia a perguntas sóbre Cirurgia"dufc-sofago e do Cárdia, sóbre o tema Comei Resolver fistii Caso.Ao lado o Dr. Jorge Fraga, especialista em cirurgia tórà-cica, falava sôbre Tratamento de Hemoptises Inconlrolá-
veis e Feridas nn Mcdiastino. -'

da uma mesa-redonda sob a
presidência do Dr. Antônio.Pin-
to Vieira, que terá a colabora-
çáo de diversos cirrurglõc-s.
Eles falarão sobre NcfroRrama
Radioativo, Contribuição dos
Isótopos Radioativos na Clrur-
gia da Tlrcóide e Tratamento
do Câncer da Tircóldc.

PROGRAMA DE HOJE

A palestra de hoje do Pro-
¦tcísor J. E. Zerbini é tida como
das mais importantes, segundo
alguns congressistas, devido aos
seus conhecimentos sóbre ci-
rurgia cardíaca. Êle 6 conside-
rado a maior autoridade no as-
sunto no Pais e talvez em toda
a América.

Além de presidir uma mesa-
redonda sôbre Indicações c
Oportunidade da Reopéração
em Cirurgia Cardíaca, com a
colaboração dos cirurgiões Jes-
se Teixeira (GB), Hugo Fili-
pozzi (SP). Adib Jetene (SP)
e Domingos Junqueira de Mo-
rais (GB), o Professor Zerbini
falará sôbre Insuficiência Co-
ronária e Lesão Traumática da
Aorta Torác-ica.

O Professor Jorge Fraga vol-
tara a falar lioje, ãa 9 horas,
com umn equipe de cirurgiões,
sôbre Feridas dos Vasos da
Base e Feridas do Pericárdio.
Também ás 9 horas, o Dr. Ivo
Pitangui, com a colaboração
das DrAs Maria Lúcia Jateni
e Talita Franco, falará sóbre
Fissuras Faciais em Adultos
não Operados, durante o de-
bate do tema Cirurgia Plástica.

MEDICINA NUCLEAR

Sôbre o tema Atualização da
Medicina Nuclear, será realiza-

À tarde haverá uma palestra do
Prof. J. E. Zerbini sôbre An-
tiblóticos cm Cirurgia Cardio-
vascular e Substituições ila Vál-
vula Aórtica por Válvulas Ho-
móiogas c por Prótese Tipo
Starr, quando serão citadas «x-
periências cm 236 pacientes.

ENCERRAMENTO

O encerramento do X Cor;-
gresso Brasileiro de Cirurgiões
será amanhã à tarde, quando,
além de conferências e debates
com a presença dos Drs. Lort.it,
Jacob (França) Mànson Sons
(Estados Unidos) e Michâns
Juan (Argentina), serão apre-
sentadas a.s conclusões do Fo-
rum Interdiscipliriar sôbre Au-
tiblóticos, depois de verificados
os resultados das mesas-redon-
das.

Amanhã k noite haverá urn
banquete no Hotel Glória, pelo
encerramento do Congresso,
quando os cirurgiões se farão
acompanhar de suas esposas.

Médico da ONU elogia o
programa âe controle da
lepra adotado no Paraná

Curitiba (Correspondente) — O médico da ONU O; 'VV.
Hasseblad, que é considerado uma das maiores autorida-
des mundiais em problemas da lepra, declarou-se ontem
bem Impressionado com o trabalho da Secretaria de Saíi-
de deste Estado no combate á doença.

— O Paraná desenvolveu um dos mais brilhantes pro-
gramas de controle da lepra que já tive oportunidade de
verificar — comentou. Èla esteve em muitos países, entre
os quais a Índia, onde ficou 20 anos.

UMA DOENÇA QUALQUER

Dr. Hasseblad destacou o mo-
do como os médicos da Secre-
taria de Saúde vêm conside-
rando a lepra, "uma vez que o
que se deve fazer é encará-la
como qualquer outra doença e
não como uma coisa especial e
isolada.

— Há muitos séculos a le-
pra era uma doença que
fugia da alçada dos médicos,
mas hoje já náo se concebe que
seja tratada como antes.

Depois de analisar a experiên-
cia da índia, que inclusive tem.
centros que estudam o proble-
ma das deformidades, afirmou
que o confinamento do doente
em leprosários não é a solução
adequada.

— A melhor medida que se po-
de adotar é o exame precoce
da pessoa suspeita, ficando o
internamento somente para o
último caso — declarou,"elo-
giando o sistema de prevenção
adotado pela Secretaria de Saú-
de.

ESCOLA DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

íslão abertas no periodo do 28/7 a 5/8 no horário de 9 às 17 horas,
as inscrições para o Concurso de Habilitação para admissão aos cursos da

engenharia, num total de 160 (cento e sessenta vagas) assim distribuídas:
120 para a Escola em Niterói,

40 para o Curso de Metalurgia em Volta Redonda.

E
CONCURSO DE HABILITAÇÃO *

ESCOLA DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE
FEDERAL FLUMINENSE

JULHO DE 1967
A Escola de Engenharia da Universidade Federal Fluminense, faz saber

que estarão abertas na Secretaria da Escola de Engenharia da Universjdado
Federal Fluminense, na rua Passo da Pátria n.° 156 em Niterói, e na Se-

cretaria do Curso de Metalurgia cm Volta Redonda, de 9 às 17 hora), dot
dias 28 de julho o 5 de agosto de 1967 as inscrições de Concurso de

Habilitação para admissão á Escola de Engenharia da Universidade Federal
Fluminense.

I. O candidato deverá apresentar requerimento de inscrição em im-

presso próprio, instruído com os seguintes documentos:
1) Carteira de Identidade;
2) Recibo do pagamenlo da taxa de inscrição (no valor de

NCr5 30,00);
3) Quatro retratos, formato 3x4.

II. O concurso constará de cinco provas escritas, iniciando-se a partir
de 8 de agosto de 1967, distribuídas em duas etapas:
de habilitação e de classificação.
1. Etapa de habilitarão. Constará dc três provas distintas t _ ,b_r_

a) Álgebra e Análise
b) Geometria, Trigonometria e Geometria Analítica
c) Física "

Estarão habilitados à segunda etapa do concurso os candidatos qu»
satisfizerem aos seguintes requisitos: r" .

a) soma de graus neste conjunto de provas igual ou superior a 12
(doze);

b) inclusão nos 200 primeiros classificados, por ordem da sorria d»
graus obtidos nestas três provas.

2. Etapa de Classificação. Constará de duas provas distintas, a
saber:
a) Química "
b) Desenho

A nota zero (0) ou a falta em qualquer das provas do concurso será
considerada ausência de grau e importará na eliminação do candidato.

III. A classificação dos candidatos que terminarem a segunda í;etapa
do concurso será feita pela soma dos graus obtidos nas _cinco
provas, sendo relacionados os candidatos em ordem decrescente
das respectivas somas de graus. <

IV. Não serão admitidos à matrícula por serem considerados desclas-
sificados neste Concurso, os candidatos cujo posto, na ordem de-
crescente mencionada no item III, exceder o total das vogas
abertas.

V. O número de vagas é de 160.
VI. Os candidatos que na classificação tiverem a mesma sonta d»

graus serão desempatados levando-se cm conta, sucessivamente
(se necessário), os graus das provas de "Álgebra e Análise","Geometria, Geometria Analítica e Trigonometria", "Física", "Qui-
mica" e "Desenho":

VII. Em hipótese alguma será feita segunda chamada de qualquer das
provas e tão pouco será concedida revisão de prova.

VIII. Para fins de julgamento es provas serão desidentificadas, sendo
anuladas aquelas que apresentarem qualquer sinal possível de
identificação. '

IX. As questões das provas do concurso versarão sôbre matéria cons-
tante do programa aprovado pela C.I.C.E. em 1967

Niterói, 26 de iulho de 1967 '

») Yara l. Costa Silva
por Octavio Cantanhede «

Diretor
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((Carta de Brasília" será ÊSM vlSTA
assinada hoje ao final do
Congresso de Agropecuária

Brasília (Sucursal) — O Presidente Costa e Silva assi-
nara hoje a Carta dc Brasilia. encerrando o I Congresso
Nacional de Agropecuária durante a sessão solene mareada

,para as llh no Congresso Nacional, onde estarão presentes
,.o Ministro da Agricultura. Sr. Ivo Arzua, e numerosos go-'veraaclores estaduais.

A 'fase 
prática do I Congresso Nacional de Agropecuá-

ria encerrou-se na noite de ontem com a discussão dos
termos da Carta e apresentação de emendas, ficando paralíojc apenas a solenidade da assinatura e um alniõco de-confraternização que o Presidente da República oferecerá'aos 

governadores.
' O "DOCUMENTO

A Carla de Brasilia esla dl-"vltlida em duas partes: a dou-
trinária", já aprovada, e a con-

.....jtuitural, que somente hoje .será
divulgada na sua redação íi-
nal. A parte doutrinária es-,

..tabelece a.s diretrizes básicas ei
gerais da politica nacional de
produção agropecuária c o pro-

..grama de objetivos e metas da
política nacional de produção
agropecuária.

Estão previstas nas diretrl-
zes os objetivos da política ria-
cional de produção agropecuá-

<:'i'ía, promoção sócio-econômica
do produtor rural, organização
do meio rural, produção nacio-- ¦¦«nl. industrialização rural, ex-•portação. organização do poder
público e organização da ini-
cíhtiva privada.¦•O programa de objetivos e
metas clu política nacional da
produção agropecuária prevê a
organização do meio rural, pro-ilação, abastecimento, crédito c
financiamento, industrialização,

... exportação, organização do po-
,. ,der público e organização da

iniciativa privada-
Segundo informações obtidas

ontem no Palácio do Planalto,
o Presidente Costa e Silva
aproveitará o discurso de ffn-
cerraménto do Congresso, no
plenário da Câmara dos Depu-
lados, para anunciar diversas
medidas a serem tomadas peloGoverno, "uma delas de gran-de repercussão no setor da pe-cuária."

Em seguida à cerimônia de
encerramento, marcada para. as...Jlh, o Presidente oferecerá üm
banquete, no Palácio da AT-' "Vorada, a todos os governadores¦ presentes, membros do Minis-
tério e aos Secretários de Agri-
cultura dos Estados, num to---tal de 64 talheres.

.A NOVA POLÍTICA

A Carta de Brasília, a ser di-
i YUlgada hoje em sua redação
final, estabelece uma "política

.¦nacional de produção agrope-
. .cuária inspirada nos princípiosdemocráticos de liberdade e nos-.a-ídeáis cristãos de solidariedade

humana e social", objetivando;
a garantia da elevação conti-

,-)oi*ua do nivel de vida do produ-«, ..tor rural, o aprimoramento das¦técnicas e métodos de produçãorural, o abastecimento alimen-
oáyW da população brasileira, os

incentivos ao estabelecimento,
na área rural, dc indústrias queutilizem os produtos agrope-
cuários como matéria-prima, a
conquista, manutenção e ex-
pansão de mercados externos e
a precisa definição e hierarqui-
zação de objetivos e metas na-

loionais.
A promoção sóeio-econóinica

do produtor rural será ãsségu-
rada sob permanente incenti-
vo ao desenvolvimento das ap-'tfdões inatas do ser humano,
facilidades financeiras e legais
para a aqulsiçtro e legalização
da propriedade, seguro agrico-
la, assistência creditícia e íi-
nànceira, c a implantação da
infra-estrutura que servirá de
apoio à redenção da agrope-
cuária nacional pretendida pe-
Ip atual Governo.

LEGISLAÇÃO DA TERRA
"A todos os brasileiros que

queiram trabalhar para a ele-
vação da produção c da pro-¦-'Uutivldade agropecuárias, o

, Poder Público deverá ásségu-
rar facilidades à aquisição c><"¦> legalização da terra", volta a¦ ^repetir a Carta de Brasília,
prevendo a- criação e o desen-
volvimento de colônias agro-
pastoris, cooperativas e a for-
mação profissional em nível
superior.

A tônica do capítulo que tra-
ta da produção nacional agro-
pecuária é o suprimento ás nc-
cessldácles nacionais de abas-
feciníerito alimentar, industria-
lização rural e exportação de
produtos qualificados."O trinômló pesquisa, ex-
perimentação e treinamento
constitui prioridade da produ-
çãq nacional agropecuária, si-
tuando-se como o suporte téc-
nico e científico de sua infra-
estrutura", declara também a
Carla dc Brasilia, prevendo
medidas de tôda ordem para
assegurar o desenvolvimento
destas atividades.

O fomento' à produção ani-
mal será assegurado mediante
planejamento adequado paraestímulo ao incremento e ao
aperfeiçoamento da produção
de carnes e outros produtos de
origem animal e desenvolvi-
mento da indústria pesqueira.

A orientação contra doenças
e pragas vegetais, ns.sim como
orientação fitossánitária aos
lavradores está prevista na
Carla dc Brasília.

PREVISÃO GERAL

A Carla de Brasilia resulta
de uni levantamento completo
sobre as necessidades da agro-
pecuária, pelo que prevê práti-
cámente tudo que é necessário
ao sou desenvolvimento.

Tratando do abastecimento
nacional, cuida da estòcâgem e
.sua regulamentação; com ar-
mazenamento na.s fontes de
produção, zonas de concentra-
ção de' produção e zonas de
consmno, comercialização dos
produtos, crédito c financia-
mento e aumento global da
produção com a implantação
de modernas técnicas.

O Ministério da Agricultura,
segundo a Carta, "será a Pasta
auxiliar do Presidente da Re-
pública em todos os assuntos
referentes à produção agrope-
cuária para os fins dc abaste-
cimento, de industrialização e
de exportação" com o que se-
rá o grande executor da nova
política.

A-Carta afirma, por íim, que"no Intuito de se capacitar pa-
ra atender ao imperativo de
suas atribuições legais, e de
atender às imposições do au-
mento de produção e de produ-
tividade agropecuárias, deverá o
Ministério da Agricultura ser
objeto de uma reforma estru-
tural ¦ e funcional de profun-
didade".

ULTIMA SESSÃO

Ontem realizaram-se as ses-.
soes finais das comissões téc-
nicas e uma reunião dos Go-
vemadores de São Paulo, Ma-
ranhão, Pará, Minas, Rio Gran-
de do Sul, Alagoas, Mato Gros-
so, Bahia, Rio de Janeiro, Gua-
nabara e Goiás, a fim de dis-
cutirem a integração da politica
a ser executada pelo Governo
federal com os programas agro-
pecuários estaduais.

Por alguns momentos o Go-
vernador gaúcho, Sr. Perachi
Barcelos, dirigiu os trabalhos,
coordenando a aprovação de
uma moção da Confederação
Nacional da Agricultura con-
gratulandó-se com o Preslden-
te da República pela elaboração
da Carta e pela realização do
Congresso.

O Presidente do INDA, Sr.
Dix-Huit Rosado, manifestou as
suas "melhores esperanças na
Carta de Brasília" e foi apro-
vado um requerimento solici-
tando ao Ministro da Fazenda
a devolução da parcela de 5.%dos incentivos fiscais aos lavra-
dores para a mecanização da
lavoura.

Arzua entrega 50 lotes
e vibra com a Reforma

,-iBflVÍ Brasília (Sucursal) — O Mi-
nistro da Agricultura, Sr. Ivo
Arzua, entregou na manhã de
ontem na Capital federal os

..-.,-. primeiros 50 contratos de com-
pra e venda de lotes aos par-:; .celeiros selecionados peloIBRA, dizendo que via "com o
maior prazer a reforma agra-
ria passar do planejamento à

« ^execução".
a O Presidente Costa e Silva,

que íêz a entrega de quatrotitulos de propriedade no Pa-
.. lácio do Planalto, voltou-se

para o Ministro em um deter-
.««minado momento e disse or-

gulhosamente: "Viu? Devaga-•rinho nós vamos fazendo a
verdadeira reforma agrária". •

A SOLENIDADE
O ato principal realizou-se

no Núcleo Alexandre de Gus-
.. mão, no quilômetro 20 da Ro-

emáSjSvia Belém—Brasília, com a
presença do Sr. Ivo Arzua, do

„.0,Presldente do IBRA, Sr. Cê-
sar Catanhede, do Presidente
do INDA, Sr. Dix-Huit Rosa-
do, db Presidente da Confe-

.^....deração Nacional de Agricul-
tura, Sr. Íris Meimberg e nu-merosas outras autoridades,

..^inclusive o Governador do RioGrande do Sul, Cel. Peracchi
Barcelos, sendo parte do ICongresso de Agropecuária.

O Ministro da Agricultura
entregou o primeiro contratono lavrador Cícero dc Andra-de, tendo desejado que em fu-

turo bem próximo outros ve-nham a receber seus documen-tas. O projeto do Distrito Ale-xandro de. Gusmão, "etaua
pioneira áa reforma agra-ria", 6 composto de onze nú-cleos, abrangendo 893 parce-las.

O Distrito propiciará aos
parceleiros um desenvolvimen-
to integral, não só na parteeconômica, baseada na expio-ração agropecuária, oomo tam-bém a própria condição socialdo indivíduo e sua família.

A entrega dos titulos de pro-priedade de terras da ColôniaAlexandre de Gusmão no Pa-lácio do Planalto foi apenasuma reprodução de cerimôniaidêntica ocorrida poucas horasantes na própria colônia, quan-do o Ministro Ivo Arzua dis-tribuiu certificados de proprie-dade a outros 46 lavradores se-lecionados pelo IBRA.
As parcelas de terra distri-buidas variam de sete a 30 hec-tares, de acordo com a sua des-tinação (produção hortigran-

jeira ou pecuária) e serão pa-gas 110 prazo de 20 anos, comdois de carência.
A cada um dos lavradores —

três homens e uma mulher —
o Presidente reservou uma per-gunta especial. Quis saber donúmero de filhos que possuíam,do tamanho dns terras que es-tavam recebendo e ainda daespécie de plantação a que sededicavam.
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. Os médicos estão animados com os primeiros stnats tie sucesso da operado.le ZxíZ"em Roàiêil CaZlho Basios

Gaúcho que teve o seu braço
enxertado ainda sofre muito

1

Porto Alegre (Sucursal) —
Longos meses de internamen-
to, várias operações cirúrgicas
e muitas horas de dor. ê.sle ê
o preço que Romeu Carvalho
Bastas pagará por seu braço
esquerdo, tudo isso se fôr bem
sucedida a operação de rèirii-
plante a que íol submetido —
à primeira experiência desse
tipo em tôdá a história medi-
cá da América do Sul.

Romeu teve seu b,raço dece-
¦.pado em um acidente ds nulo-
móvel, 110 último d o m 1 n g o,
quando passeava com a. mulher
c seus três filhos. Homem hu-
milde, êle ganhava d vida pin-tando paredes e, com suas eco-
homias, conseguiu comprar um
Chevirolet 40.

COMEÇO DIFÍCIL
Em .seus 3B anos de vida, Ro.

meu Carvalho Bastos, jamais
precisou de um médico. Mas
teve de recorrer a úlii médico
quando deu entrada, domingo
à tardliiha, nò Hospital de
Pronto-Socorro desta Capital,
sem o braço esquerdo. Lnmen-
tava a perda do braço, mas jáse mostrava, resignado.

Meio adormecido pelos seda-
tivos que lhe ministraram pa-ra que a dor cedesse um pouco,Romeu foi conduzido à saía
cirúrgica do Hospital, e quan-do acordou depois de uma ope-
ração de cinco horas, tinha obraço reincorporado ao corpo.
Não havia presenciado outro
aspecto inédito da operação de
enxerto, quando o Diretor do
Hospital, Dr. Mário Sffogla,
determinou que uma ambulân-
cia fosse buscar seu braço
abandonado no local do aci- 

'
ciente.

— A Idéia partiu do Dr.
João Régis, cirurgião plástico,
que sugeriu uma tentativa pa-ra recolocar o braço. Manda-
mos buscar o membro o embo-
ra éle não estivesse em condi-
ções, multo boas, fizemos a ex-
periência.

Falando em nome da equipe
de quatro médicos que fêz a
operação, o Dr. Sffpgia disse
que esta foi a primeira vez quese tentou ésse tipo de inter-
venção, embora o enxerto seja
comum no Hospital em casos
de sutura de veias, artérias,
músculos e nervos.

— As vezes — diz éle — te-
mos casos de pernas ou braços
acidentados, seguros apenas porum iendão.

No caso de Romeu, o braço
estava muito machucado e
apresentava fraturas, inclusive
uma no pulso, considerada di-
ficil. Ainda assim, os médicos
levaram em conta a idade do
paciente, que, pelos cálculos de
vida média do gaúcho, terá
pelo menos mais 30 anos rie
vida.

Durante a operação, Romeu
recebeu cinco litros de canguee as atenções dos Drs. João
Régis, cirurgião plástico; Saide
Eis ade, oríopedista; Isaias
Naidch, cirurgião geral: e João
Squeff, nne.stesista. Aos 30 mi-
nutos de segunda-feira, quan-do terminou a operação, Ro-
meu passou a ser o centro dns
atenções dos 140 médicos do
Hospital de Pronto Socorro, de
dezenas de estudantes de Me-
dicina, de 240 enfermeiros .'do
Hospital e de tôda a Cidade dePorto Alegre, informada -da
operação pelos jornais,— Dentro de dez a 15 dias
poderemos saber com mnls
exatidão os resultados da ope-ração. Já se passaram mais deTI horas, e as perspectivas até
agora são animadoras — diz oDr. Régis. Náo há mais perigodc vida, a mão do pacienteestá mais quente e os ferimen-
tos .sangram. Isso quer dizer queo sangue está correndo, é umbom indício.

EXPECTATIVA

Mesmo tendo ultrapassado os
primeiros três dias, considera-
dos importantíssimos nesse ti-

po de cirurgia, Romeu íoi in-
formado pelo médico de quenada é definitivo e que poderáíicar sem o braço. E também
sabe que se tudo correr bem,
nesses primeiros 15 dias, terá
de se submeter a várias outras
operações e a um longo trata-
mento. Bom mesmo éle só fi-
cará dentro de três anos, no
mínimo;,'

— A cirurgia constou da ten-
Cativa de restabelecimento dc;
trânsito circulatório, com su-
tura da veia c da artéria prin-cipal. .Ao mesmo tempo, o osso
do braço íoi encavilhado' com
uma haste de aço ao osso do
ombro-. Nervos e músculos ain-
da não íoram ligados. Isso terá
de ser feito por partes. Só pos-so assegurar — revela ainda o
Dr. Régis — que mesmo que a
amputação fôr inevitável, ela
não será íeita junta ao ombro,
onde o membro foi dècepadq.
Posso garantir que o pacienteterá metade do braço para se
beneficiar com uma prótese.

Com essa esperança de con-
servár pelo menos alguns seg-
mentos do membro atingido,
iodes o., médicos do Hospital
de Pronto-Socorro estão cola-
borando com a. equipe que ope-
rou Romeu, e fornecendo lite-
ratura. especializada, muito
rara por sinal. Cases seme-
lhantes são pouco conhecidos,
e o mais divulgado de todos
íoi o de um menino americano
que teve o braço cortado porum trem.

Sei que o menino ainda
nao está bom totalmente. Isso
custa muito, e Romeu terá de
se habituar. Vai morar no hos-
pitai por muitos meses, no mi-
nimo um ano.

O Hospital fará tudo o
que é possível para recuperá-lo— disse o Dr. Mário Sffopia.
O Hospital de Pronto-Socorro
e seu corpo médico têm con-
dições para atendê-lo. Apesar
de atender a casos de urgência,
o HPS nunca dá alta a seus
pacientes antes de vê-los cura-

dos, não importa o tempo ne-cassaria
Considerado por. todos osmédicos couro "um "paciente

cooperativo". Romeu está dan-do lições de estoícismo,i assimcomo todos cs membros ds suafamília; Recebe a visita rie ruamulher todos o.s dias, e sua ca-mn. num canto de .un:\s enfor-mária paru, homens, no 2.° an-dsr do hospital, está cercada
por um biombo brnnco.

Coberto por um lençol até acintura, Remeti passa a maior
parte do dia cochilando, numascnolènoia provocada pelos se-dntivos. que evitam dores mui-to violentas. O braço esquerdo
está numa tala de gêsso e po-dem ser vistos os dedos, sir-ròxeados e inchados. Há umcheiro ativo de sangue, o o len-col de baixo, na cama, estámanchsdo.

No braço direito, Romeu re-
cebe transfusão de sèrigue (seutipo é O positivo, o chamado
universal), para comparisar a'
perda diária. Mas a transiu-são é feita somente durante
parte do dia. Na mesa de ca-becelra, há maçãs e bananastrazidas por seus familiares,
além de uma carteira de cigar-ros marca Belmonte, já aberta.

Bem bárbeadò, com um bigo-rie fino acima cio lábio supe-rior,? Romeu é moreno, com cn-belos escuros e bastos, corpo
forte e.ntarracado. Seus olhos
pretos abrem-se de vez em-
quando e éie olha as. pessoas,sem articular qualquer som.

Sabe que tem de permanecer
quase imóvel e tsm cooperado
com os enfermeiros, que o tra-tam com desvelo. Sua alimsn-
tação agora já é normal, e êle
tem comido bem.

Deverá ser removido: hoje
pnra a sala cirúrgica, a fiin
de se submeter-a üm curativo
completo. Se tudo- correr bem,
será mais uma etapa vencida
c um tributo a menos no pre-ço de seu braço.

Viuva Antônio Parreiras TrcAallwdores paulistas emdiscorda de reportagem petróleo vão a Passarinhono museu do seu marido fazer suas reivindicações
A viuva Antônio Parreiras, que tem a função de con-servador do museu constituído em Niterói para guardar asobras do seu marido, em carta ao JORNAL DO BRASILdiscordou da reportagem publicada no último domingo, sobo titulo Museus Flminenses sem Verbas, Têm Quadros até

|2|írí 
Se fôsse ° -o, seria ela a%imSÍ

Explicou que além de não haver quadros nos banhei-ros o Museu Antônio Parreiras, dirigido pelo Sr. JefersonÁvila Júnior, está apenas provisoriamente instalado porestar em reparos o Anexo que lhe serve de sede desde suafundação pelo Almirante Ernani do Amaral Peixoto o quepara ela foi a realização do seu "mais belo sonho". 
'

O QUE FALTA

TrJZl 
Pr.ml° (SucT}11^a.1> ~ Os líderes do Sindicato dosTrabalhadores em Petróleo de Cubatão, Santos e São Se-bastião viajarão domingo próximo nara Brasilia onde —

juntamente com os lideres de outros Estados — vão pre-parar o memorial a ser apresentado ao Ministro do Traba-lho, Jarbas Passarinho, com as reivindicações da ciasseEstas reivindicações foram aprovadas no IV EncontroNacional dos Petroleiros, realizado em'Porto Alegre de 19a 26 deste mês. '

Oaklnnd e Dcarborn (EUA)
e Paris (Especial para o JB) —
A Ford Motor Company anun-
ciou ontem a sua disposição de
comprar uma grande parte das
ações da Kaiser Jeep Corpora-
tlon 0 dn Rcgie Nntionalc Usl-
nes Hennult, nn Willys Òverland
do .Brasil, segundo informou o
Sr,' Henry Ford II, Presidente
do Conselho de Diretores' da
Ford.

Em Paris, o Direlor-Gernl daRcgie Nntionalc Usines Re-
nault. Sr Pierre Deylus, tam-
bém anunciou a disposição dcsua empresa de adquirir uma
parte substancial rins ações daiKaiser Jeep Corporation nns
Indústrias Kaiser Argentina c.
disse que a Renault contínua-
ri prestando assistência à
Willys Overland (lo BrasU.

As negociações
O Sr. Henry Ford disse

que esta aquisição, ainda sujei-
ta a acertas Unais, dará à Ford
uma importante participação
na segunda indústria automo-
bilíslica brasileiro. A Willys
tem também 45 000 acionistas
brasileiros.

O Sr. Ford afirmou que a
Willys e a Ford do Brasil tra-
balhnrão como empresas sepa-
radas c continuarão a produzir,
vender e' prestar assistência às
suas atuais linhas de produtos.

Salientou ainda o Presidén-
te do Conselho de Diretores da
Ford que o trabalho em con-
junto virá fortalecer ambas a.s
empresas, uma vez que seus
veículos não competem direta-
mente uns com-os outros.

— Essas aquisições — disse
— permitirão à Willys e à Ford
do BrasU irem ao encontro dns
crescentes demandas do merca-
do brasileiro de veículos.

—A Ford Motor Company —
continuou — trará à Willys
Overland tio Brasil os benefi-
cios do sua experiência mun-
dial o ds seus vastos recursos
industriais. Será umn fonte
contínua do novos produtos e
da desenvolvimento tecnológico
nos cnmpos dos carros de pás-
sageiros e dos veículos utilitá-

. rios. Os racuKCitèi-BÍcei:. nd-
mihistrativos e financeiros da
Ford e da Willys poderão tra-
zer grandes. benefícios ao Bra-
sil o nos consumidores brasilei-
ros. As duas empresas poderão
suprir com produtos modernos
uma larga faixa de exigências
do mercado brasileiro e suas
possibilidades comerciais se am-
pilarão com uma distribuição
mais eficiente de suas redes de
revendedores da veiculos, pecas
e serviços. Desta forma, ésse
entendimento contribuirá pro- '
fundamente para o desenvol-
vimento econômico do Brasil, e

particularmente, pora o pro-
gresso do transporte rodoviário
no pais.

A Ford produz atualmente o
Ford Galaxie e os caminhões
F-100, F-350 e F-000, além da
trator 8-BR. A Willys fabrica
os automóveis Aero Willys, Ita-
marati e Renaulf-Gofdlni, além
dos utilitários da linha Jeep.

Em 1968 « Willys se colocou
em segundo lugar no mercado
brasileiro de automóveis e em
primeiro lugar no mercado de
veiculo utilitários, com uma
venda total que atingiu o iiú-
mero recorde de 62 809 unida-
des. As vendas incluíram ...
315 :i67 Jipes, Pickups e Rurais.
A, Ford vendeu cin lflsti um
total de 131811 caminhões e lon-
çou o automóvel Galaxie no
inicio do corrente ano.

A Willys, com aproximada-
mente dez mil empregados,
trabalha cm três linhas de
montagem, mais uma fundição,
estamparia, fábrica de motores,
eixos e transmissões, além de
outras operações. A su-a capaci-
dade anual, num só turno, é
de cerca de 81 000 veículos.

As instalações da Willys lo-
cálizam-se em São Paulo, Cn-
pitai da indústria autòmobilís-
tica brasileira; em Taubaté, a
135 quilômetros de São Paulo e
em Recife,, no Nordeste do Bra-
sil. Essa parque industrial
ocupa unia área dc 286 hecta-
res e 277 000 metros quadrados
cie área construiria.

As operação da Ford do Bra-
sil também estão centraliza-
das na área de Sáo Paulo. A
empresa conta com cerca de
4 500 empregadas e opera uma
linha de montagem, o lém da
estamparia, fundição, fábrica
de motores e outras instala-
çõas industriais. A sua capaci-
dade anual; em um turno, é de
S4C00 veículos.

Co miuiicàção da Renault

A viúva Antônio Parreiras
observou que no musôu funda-do em homenagem a seu mari-do falta, apenas, a desapro-
priação do terreno limítrofe,
atualmente à venda pela pro-prietária, que reside em Por-tugal. Informou que essa de-sapropriação, pelo Governo, embeneficio do Museu, facilitará
a construção de um novo pré-dio para melhor exposição eapresentação do acervo do mu-
seu, sem ser necessário, então"desalojar o Parreiras de suacasa, parn fazer exposições
temporárias..."

— Fui nomeada como Con-
servador do Museu pelo De-
sembargarior Abel Magalhães,
e nada me é mais agradável
que mostrar a todos os traba-
lhos de meu saudoso marido e,também, de poder zelar pelaconservação dos mesmos.

Voltando, entretanto, ao as-
sunto da desapropriação, a

viuva Antônio Parreiras disse
que esta medida virá facilitar
também o acesso ao alelicr doMuseu, por um caminho ame-no, onde poderão até subircarros, o que valorizará inferi-
samente o grnnde terreno dosíundos. Explicou ainda que"estando o atelier construí-
do perto do barranco diviso-rio do Museu, náo sofrerá da-nos, pois a construção de uma
galeria para quadros e de umauditório, não requer profun-dos alicerces, como seria o ca-so, para construção de um edi-ficio maior.

Tenho confiança na compre-
cnsuo, na grande vontade de
realizar obras duradouras e dointeresse público de nosso
atual Governador Jeremias deMatos Fontes. Estou certa de
que meu pedido será atendido
para, em breve, serem inaugu-
radas festivamente as novns
dependências do Museu Antô-
nio Parreiras."

O QUE QUEREM
Será pleiteada, junto ao MI-

nistro Jarbas Passarinho, uma
série de reivindicações, sendo
as principais as seguintes:

Aprovação do Grupo XVIII,
no Quadro das Categorias, para
possibilitar a regulamentação
dns funções existentes na in-
dústria do petróleo; estatiza-
ção do Seguro de Acidente do
Trabalho pnra que os lucros
decorrentes possam ser aplica-
dos cm beneficio do trabalhe.-
dor; medidas ministeriais pa-ra impedir a fragmentação dos
sindicatos petroleiros; oficlaii-
zação da Federação Nacional
dos Petroleiros, negada na ges-tão do Ministro Luís Gonzaga
do Nascimento e Silva; direi-
to de greve; liberação do Sin-
dicato- dos Trabalhadores em
Petróleo, de Capuava, sob inter-
venção desde 1964; retirada do
projeto que dispõe sobre n par-
ticipação dos empregados nos
lucros das empresas, conside-
rados pelos petroleiros lesivos
aos interesses dos sindicatos; e
estudes pnra elaboração de pro-
jeto de lei sobre a participa-
ção dos trabalhadores na di-
reção das empresas.

A me-mn. comissão de repre-
sentantes dos sindicatos de pe-

tróleo, após o encontro com
o Sr. Jarbas Pasrarinho. segui-
rá para a Guanabara, onde vai
se avistar com o Presidente da
Petrobrás, General Candal da
Fonseca,

ELEIÇÕES EM MINAS

Belo Horizonte (Sucursal) —
Os dois maiores sindicatos des-
tn Capital — bancários e me-
talúrgiços — encerraram on-
tem suas eleições para escolher
as novas diretorias.

Ambas transcorreram tran-
qüilamente e registraram um
comparecimento em massa dos
associados durante os três dias
em que se processaram.

As apurações começam hoje
pela manhã, mas os bancários
já sabem quem vai ganhar,
pois só uma chapa está con-
correndo, tendo como candi-
dato à reeleição o atual Pre-
sidente Artur Massàri do Va-
le. indicado por várias comis-
soes sindicais.

Dos 3 800 associados do Sin-
dicato dos Metalúrgicos 3 500
votaram até à tarde de on-
tem. Concorrem duas chapas:
a verde, de oposição, e a azul,
da situação.

A Regie Nationale des Usi-
nes Renault, a maior indústria
francesa de automóveis, anun-
ejeu ontem em Paris a sua
intenção de comprar uma partesubstancial das ações da pro-
priedade da Kaiser Jefcp Cor-
poration nas Indústrias Kaiser
Argentina, a IKA. A informa-
ção fei divulgada pelo Sr. Pier-
re Dreyfus. Diretor-Geral da
R. N. U. Renault.

Ao mesmo tempo a empresa
francesa confirmou que a Ford
Motor Ccmpany está negocian-
do a compra' de ações da Wil-
lys Overland do Brasil de pro-
priedade da Kaiser Jeen e da
Renault. Disse o Sr. Dreyfus:

Na Argentina, ende os vei-
culos Rsriauít estão rodando
desde o princípio do século, a
Rcgie Renault tem heje 0',» das
ações da IKA. Com n cemprn
das ações da Kaiser nossa em-
prCisn terá uma significativa
posição no capital da compn-
nhia argentina e assumirá uma
parte muito ativa na sua admi-
nistração.

No Brasil a Fortl vai ter par-ticipação importante no capital
da Willys. Estas duas onera-
ções simultâneas possibilitarão
á Renault consolidar sua posi-
ção na Argentina ao mesmo
tempo em que no Brasil a Wil-
lys continuará produzindo e
distribuindo veiculos Renault
fabricados sob licença francesa,
bem cemo os outros autemó-
veis de passageiros o os utilitá-
rios da atual linha Willys.

As duas empresas, Indústrias
Kaiser Argentina e Willys
Overland do Brasil foram fun-
dadas há 12 anos passados
graças à iniciativa da Kaiser
e ao apoio de capitais nacio-
nais dos dois paises; As emprê-
sas têm aproximadamente ns
mesmas dimensões e mantêm
posições importantes em seus
respectivos mercados.

Em 1960. a Willys produziu64 000 carros de passageiros e
utilitários, dos quais 10 000
eram veículos Renault. No mes-
mo ano a IKA produziu cerca
de 50 000 veiculos, dos quais22 000 eram da linha Renault..

A pesição da Renault na Ar-
gentina é particularmente im-
portante, pois os seus veiculos
R-4 e Dauphine detêm mais
de 15% do total do mercado

• nacional. Em virtude de seus
acordos com a Willys a Renault
manterá sua posição no mer-
endo brasileiro e continuará
dando assistência aos presen-
tes e futuros proprietários de
veiculos de nossa marca.

Ao concentrar seus recursos
na Argentina, salvaguardando
no mesmo tempo seus interês-
ses no mercado brasileiro, a
Renault trabalha para reforçar
sua jRsição na América Lati-,
na. Ao mesmo tempo, prosse'
guem nossas atividades nas fá-
bricas ds Costa Rica, Chile,
México, Peru, Uruguai e Vene-
zuela, tomando em considera-
ção especial as possibilidades
efetivas de desenvolvimento da
ALALC, o Mercado Comum La-
tino Americano, concluiu o
Sr. Pierre Drej-fus.

O acordo, em principio, para
a venda à Ford Motor Compa-
ny das ações da Willys Over-
land do Brasil de propriedade
da Kaiser Jeep Corporation
foi confirmado ontem pelo Sr. '
Edgar F. Kaiser, Presirimte do
Conselho de Diretores da Kai-

ser- Jeep e Presidente da Kai-
ser Industries Corporation.

A venda definitiva e os
acordos de compra — disse —
ainda não foram realizados e
a efetivação d a.. transações
está sujeita a vários fatores.
Acreditamos que o futuro da
Willys Overland do Brasil será

. fortalecido com essa transação.
Os acionistas brasileiros da
Willys se beneficiarão c, a lon-
go prazo, haverá um impulso
tia. economia brasileira. O Con-
selho Diretor da Kaiser Jeep
aprovou a vencia das ações por-
que nossa empresa não fabrica
carros de passageira; nos Esta-
dos Unidas e nem tem planos
para fabricá-los no íuturo.

Cada vez mais — disse —
o mercado automobilístico bra-
sileiro requer uma diversifica-
da e competitiva linha de car-
ros de passageiros. A Kaiser
Jeep continuará, a se concen-
trar, nos Estados Unidos, na
linha de veiculos utilitários dc

¦ nossa especialidade, não estan-
do portanto apta a suprir a
Willys com as novas linhas de
veiculos de passngeiros reque-
ridas pelo mercado brasileiro.
A Ford Motor Company, por
outro lado, pode fornecer os.
novos modelos necessários no
fortalecimento do poder de
competição da Willys no mer-
cado de carros de passageiras.A Willys . manterá em produ-
ção a linha de utilitários Jeep
sob licença da .Kaiser Jeep
Corporation e também conti-
nuará produzindo os automo-
veis Renault Gordini. Aero Wil-
lys e Itamaratl. Temos con-
fiança de que as transações
atenderão aos maiores interês-
ses da companhia e do País.
Nós somos reconhecidos ao po-
vo e aos dirigentes brasileiros
pela cooperação e apoio que
dispensaram à Kaiser Jeep
desde o início dos nossos in-
vestimentas na Willys Over-
land do Brasil.

— Acreditamos — continuou
— no íuturo do Brasil e de
tôda a América Latina. Nos
próximos anos as empresas íi-
liadas à Kaiser Industries es-
peram ampliar seus investi-
mentos e iniciar novos proje-
tos na América Latina. No
presente, a Kaiser Altiminium
and Chemical Corporation e a
Kniser Engineers mantém lm-
portantes operações na Amé-
rica do Sul.

O Sr. William Max Pearce,
Presidente da Willys Overland.
do Brasil, também reafirmou a
confiança de Edgar Kaiser no
íuturo da Willys e no progresso '
da economia brasileira.

— A venda das ações da
Kaiser Jeep á Ford — disse —
se enquadra na politica de ex-
pansão da linha do produtos
da Willys-Overland do Brasil.
Esta transação assegurará, a
continuidade da presente linha
de produ:os Willys e possibili-
tara um sucesso ainda maior
para o futuro desta grande
empresa automobilística brasi-
leira.
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Polícia troca tiros com suspeito da morte de Luz Del Fuego
AVISOS RELIGIOSOS

A Santa Filomena
Aoradeco oraça alcançada.

PAULETIE

Menino Jesus
de Praga

Agradece uma graça alcançada.
A. R.

Álvaro Luiz de Assis
(MISSA DE 7.° DIA)

A família de ÁLVARO LUIZ DE ASSIS co-

munica o seu falecimento, ocorrido em Re-

cife, e convida os parentes e amigos para
a missa de 7.° dia que manda rezar, sábado, dia

29, às llh30m, no altar-mor da Igreja de Santa Lu-

zia. Antecipa os agradecimentos.

+
ALDENORA SÁ SERRA

DE CASTRO
(DEDA)

(MISSA DE 7.° DIA)
..Capitão Antônio Carlos Rodrigues Serra de
Castro e família e Luis Alberto Ferreira de
Castro convidam parentes e amigos de sua

querida mãe ALDENORA, para assistirem a missa
de 7.° dia que mandam celebrar em sufrágio de
sua alma, sábado, dia 29, às 10 horas na Igreja
Nossa Senhora de Copacabana.

HAMILTON CORRÊA
DA SILVA

(MISSA DE 7.° DIA)

Hamilton Corrêa da Silva Filho, agradece
profundamente comovido as- manifestações
de solidariedade e conforto recebidas por

ocasião do falecimento de seu inesquecível e ama-
do pai e amigo e convida amigos e parentes para
a missa que faz celebrar amanhã, sábado, dia 29,
às 10h30m, na Catedral Metropolitana (Praça 15).

Niterói (Sucursal) — Durou
três horns e mela o tiroteio
travado ontem no Bairro de
Porto da Pedra, cm São Gon-
çnlo, entre, a Polícia e o ban-

.dido Mozar Guguinho, tido co-
mo o assassino de Luz Diel
Fuego e que, localizado no bar-
raco de sua cunhada, na Praia
das Pedrlnhas, conseguiu íu-
glr pela Janela empunhando
dois revólveres calibre 45.

Gaeuinho levava a tiracolo
um saco de plástico cheio de
balas tipo militar, como foi
constatado em meio aos dis-
paros, que êle fazia para trás,
sempre que a caravana che-
fiada pelo comissário Arqui-
medes Ribeiro apertava o cêr-
co. Pnra o comissário o bandi-
do gritou antes de embrenhar-
se por um extenso mangue: "é
você que eu quero!"

Sô MORTO

Acompanhado dos investiga-
dores Paulo Melo, Lourlval, Cé-
sar, Dinho, e Binha, além do
PM Expedito, o comissário Ar-
quimedes Ribeiro, da Delega-
cia de Vigilância do Estado do
Rio, foi bater à porta dò bar-
raco da Rua 85, lote 36, na
Praia das Pedrinhas, em Pôr-
to da Pedra, ordenando a Mo-
zar Gagulnho que saisse. De
dentro, o guarda Sebastião Ri-
beiro do Nascimento, da Secre-
taria de Segurança,, que mora
lá com uma cunhada de Mo-
zar, respondeu por éle obser-
vando que havia mulher ecri-
ancas.

Quando saiu a última crian-
ça, Gaguinho saltou pela ja-
nela de armas em punho, gri-
tando que só se entregaria
morto. O tiroteio se iniciou lo-
gd depois. Ò PM Expedito c um
cinegrafista da TV Excelsior,
que se tinham aproximado de
Mozar, por pouco não foram
atingidos pelos disparos, que os
obrigaram a recuar de gati-
nhas, ao mesmo tempo em que
os policiais da Delegacia de Vi-
gilância tentavam distribuir-se

por pontos estratégicos. Já na
Praia da Boa Vista, porém, a
munição da Policia acabou, o
que permitiu a Gagulnho
adentrar no mangue.

Sem perda de tempo, o Co-
missário Arqulmedes pediu rc-
forço à Secretaria de Seguran-
ça', não tardando que chegas-
sem contingentes de quase tô-
das as Delegacias Distritais dc
Niterói e São Gonçalo, Ihcluín-
do o 4.° DP de Neves, além do
pelotão de choque subordina-
do diretamente -ao Gabinete do
Chefe de Policia do Estado do
Rio, Coronel Francisco Homem
de Carvalho.

NOVO CERCO

Reiniciado o cerco a Ga-
guinho, policiais o viram, já à
noite, correndo pela Rua 19, no
Bairro de Boa Vlsta, sempre
atirando para trás. Defronte da
te-ndinha chamada São Paulo,
de propriedade de Aristotelino
Joaquim Vieira, Mozar Ga-
guinho tentou pegar um cava-
lo, mas ao perceber que os pó-
liciais fechavam o círculo em
torno dele, não vacilou em fu-
gir por uma ponte existente
entre os Bairros de Boa Vista
e Boaçu.

Além do guarda Sebastião
Ribeiro do Nascimento, em cujo
barraco Gagiiinho foi encontra-
do, está preso no 4.° Distrito
Policial, de São Gonçalo, Moa-
cir Nunes da Silva, guarda do
Banco Colonial do Estado de
São Paulo, residente ao lado
do outro, no lote 38 dai Rua
85, na Praia das Pedrinhas.

O guarda Nascimento afir-
mou na Polícia que nada tem
a ver com o desaparecimen-
to de Luz Del Fuego c mui-
to menos com a vida de Ga-
guinho, somente o tendo rece-
bido em seu barraco "porque
êle ameaçou-me com um re-
volver se não o fizesse". A Po-
lícia, contudo, está propensa a
acreditar que o guarda da Se-
cretaria' de Segurança deu co-
bertura expontânea ao bandido.

Parapsicólogo afirma que
espíritos se aproveitam
das duas moças de Itabira

Belo Horizonte (Sucursal) — O parapsicólopto espiri-
tualista Henrique Rodrigues, explicando o fenômeno das
duas moças de Itabira que têm tido experiências paranõr-
mais, disse ontem que uma falange de espíritos desorlen-
tados está se aproveitando das deficiências psíquicas das
moças para se manifestar.

O professor Henrique Rodrigues considera o termo
capeta, que tem sido o mais usado no caso, inadequado
para definir os fenômenos que vêm dominando as duas
moças, pois, para êle — e segundo a parapsicologia —, o de-
mônio não existe. Embora não tenha ido a Itabira ainda,
pretende ir lá presenciar algum dos transes paranormais
das moças.

SAOEx terá índia teve

JAIR FIGUEIREDO
(MISSA DE 30.° DIA)

Eunice Paranhos Figueiredo e filho convi-
dam os parentes e amigos de seu prantea-
do marido e pai a assistirem a missa que

em intenção de sua alma farão celebrar no altar-
mor da Igreja Nossa Senhora da Conceição da Boa
Morte (Rua do Rosário) no dia 29, sábado, às 8h
30m. Penhoradamente agradecem.

agencia
em Brasília

A Sociedade Assistencial de
Oficiais do Exército (SAOEx)
anunciou durante um coquetel
realizado no Hotel Nacional,
em Brasília, o inicio do fun-
cionamento de sua gêncla no
Distrito Federal no dia 1.° de
agosto. Ao coquetel de pré-
lançamento, destacaram-se as
presenças de representantes dos
Ministérios militares e do Ga-
binete Civil da Presidência da
República.

gêmeos mas
ficou sem um

Belém (Correspondente) —
A índia Tembé, que deu a
luz a gêmeos na sua aldeia,
perto da Bacia do Gurupi
e do posto do SIP, em Pedro
Dantas, foi trazida para a
Maternidade do Povo e está
passando bem apesar do
parto ter sido complicado.
Ela é a primeira índia da
região, a ter gêmeos.

LYGIA ARMBRUST
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Seu esposo e filhos agradecem penhorados
as manifestações de pesar recebidas quan-
do do falecimento e sepultamento de sua

querida e inesquecível esposa e mãe e convidam
os amigos para a missa do sétimo dia que em su-
frágio da sua boníssima alma, mandam celebrar sá-
bado dia 29, às 9h30m, na Igreja dos Sagrados Co-
rações na Rua Conde de Bonfim, 474.

MARIA JOSE DE FIGUEIREDO
PIRES DE MELLO

+

ASirenio Morado
Lutterbach

(FALECIMENTO)

+ 

lna Soares Lutterbach e filhos, Her-
minia Morado Lutterbach, Hersias
Morado Lutterbach, esposa e filhos,

Messildo Morado Lutterbach e esposa, co-
municam o falecimento de seu inesquecí-
vel esposo, pai, filho, irmão e tio,/MIRE-
NIO e convidam para seu sepultamento
hoje, às 13 horas, saindo o féretro da Ça-
pela Real Grandeza para o Cemitério de
São João Batista. (P

RENATO LIMA DA SILVA

(NENEM)
CÉSAR PIRES DE MELLO, CÉSAR AU-
GUSTO DE MELLO, senhora e filhos,
JOSÉ CARLOS DE MELLO, senhora e fi-

lhos, CARLOS PIRES DE MELLO, CEZAR LUIZ
PIRES DE MELLO, senhora e filhos, MARIA DE
LOURDES DA SILVA PRADO, CECÍLIA PRADO
e MARIA ALBERTINA ASSUMPÇÃO cumprem
o doloroso dever de comunicar a seus amigos
e parentes o falecimento, de sua querida mu-
lher, mãe, sogra, avó, .cunhada, tia e prima —
NENEM — e convidam para o seu sepultamen-
to a se realizar hoje, sexta-feira, dia 28, às 11
horas, saindo o féretro da Rua Dona Mariana
n.° 66/ para o Cemitério de São João Batista.

MARIA JOSE DE FIGUEIREDO
PIRES DE MELLO •

(NENEM)
JOÃO JOSÉ DE FIGUEIREDO, SENHORA E FILHA, JOSÉ
CARLOS DE FIGUEIREDO, SENHORA E FILHOS, FLÁVIO
MOUTINHO QUADROS, SENHORA E FILHOS, JOÃO JO-
SÉ DE FIGUEIREDO FILHO, SENHORA E FILHAS, ANTO-
NIO LEITE PINTO, SENHOR* E FILHOS, JORGE JOSÉ

DE FIGUEIREDO, SENHORA E FILHOS RAUL DE SOUZA DANTAS
FORBES, SENHORA E FILHOS, cumprem o doloroso dever de comu.
nlcar a teus amigos e parentes o falecimento de sua querida irmã,
cunhada e tia — NENEM — e convidam para o seu sepultamento a
ie realizar hoie, sexta-feira, dia 28, ès 11 horas, saindo o féretro
da Rua Dona Mariana n.° 66, para o Cemitério de São João Batista.

MARIA JOSE DE FIGUEIREDO
PIRES DE MELLO

(NENEM)
FERNANDO SOARES E SENHORA, CARLOS ANTÔNIO
ROXOROIZ DE BELFOT, SENHORA E FILHOS, LUIZ SOU-
ZA DANTAS FORBES, SENHORA E FILHOS, GENRO E
NORA. cumprem o doloroso dever de comunicar a seut
amigos e parentes o falecimento de sua querida cunhada,

Irmã e tia — NENEM — e convidam para o seu sepultamento a se
realizar hoie, dia 28, sexta-feira, is 11 horas, saindo o féretro da
Rua Dona Mariana n.° 66, para o Cemitério de São João Batista.

(P

+

+

Bispo de Petrópolis ferido
após seu carro colidir com
um ônibus da Breda Turismo

O Bispo de Petrópolis, Dom Manuel Cintra, ficou ferido
ontem, em conseqüência do acidente que sofreu o chapa
oficial n.° 5, da Cúria Metropolitana, no quilômetro 5 da
Rodovia Washington Luis, quando se dirigia para o Rio.

O carro, conduzido pelo próprio Bispo, colidiu com uni
ônibus da empresa Breda Turismo, sofrendo Dom Manuel
Cintra ferimentos contusos na cabeça. O Bispo de Petró-
polis está internado, em estado de observação.

OS CAPETAS DE ITABIRA
Baseando-se nos fntos pu-

blieacos e em seu conhecimen-
to de casos idênticos, o pro-
fessor Rodrigues julga poder
explicar o caso —, "sem nlu-
soes ci capetas e sem explica-
ções pouco convincentes, tão a
gosto da ciência racional".

A primeira hipótese levan-
tada pelo parapsicólogo Hen-
rique Rodrigues é à possibili-
dnde de as meninas possuírem
faculdades: especiais —, não
presentes em seu consciente
—, que teriam sido adquiridas
através de várias encamações.
Estas faculdades estão vivas
no inconsciente, dono de uma
inteligência imensurável que
governa o corpo e a mente das
pessoas.

Acha o professor que os fe-
nômenos realizados pelas duas
moças podem ser atribuídos a
um ligeiro predomínio do in-
consciente sôbre o consciente,
que é então absorvido. Dessa
maneira, os fenômenos de te-
lepatia, clarlvidència e precog-
nição deixam de constituir mis-
térios insolúveis, e passam a ser
perfeitamente" explicáveis atra-
vês do pressuposto que firma
a superioridade no inconsciente
e seus atributos infinitos.

As meninas, ccir.o todo ser
humano — segundo Prof.
Rodrigues — já passaram por
diversas vidas anteriores ã
atual, em um processo de de-
púràção. Nessas vidas passa-
das, adquiriram conhecimentos
determinados, acumulados em
seu inconsciente que é Intrans-
íormável e eterno. Na vida
Atual, esses conhecimentos às
vezes burlam a atenção "focai"
dos sentidos e se manifestam,
confirmando, assim, as inúme-
ras faculdades perceptíveis
existentes no homem, além dos
cinco sentidos físicos. A tele-
patia, a clarividência c vários
outros fenômenos ditos para-
normais atualmente são facul-
dades do inconsciente; possui-
dores de um âmbito de ação
que o consciente humano não
pode ainda precisar.
POSSESSÃO

A outra hipótese levantada
pelo parapsicólogo Henrique
Rodrigues é a da verdadeira"possessão": uma falange de es-
plritos ignorantes, quo vagueiam
pela órbita terrestre, encontra-
ram um campo de atração nas
duas moças, cujo grau de cul-
tura e inteligência não foi sufi-
ciente para afastar a sua influ-
ência. Esses espíritos conse-
guem penetrar no corpo físico
das meninas, expulsando seus
espíritos e agindo nos corpos,
que se mostram impotentes pa-
ra expulsá-los. O Professor Ro-
drlgues explica melhor: "Uma
Idéia qualquer pode ser prove-
niente da influência de um es-
plrito. Um assassino que tem
Idéia fixa na morte de um de-
safeto está possuído em alguns
casos. A possessão pode ser
consciente ou Inconsciente".

A sintonia mental é um fato
concreto, para o Professor Ro-
drigues, segundo o qual o íenfl-
meno dc um aparelho de rádio
é idêntico a um caso de telepa-
tia. O cérebro humano emite
ondas de pensamento que são
recebidas pelas antenas de
outro cérebro que apresente se-
melhança com a fonte emisso-
ra. Os homens se comunicam
com q próximo sem o saberem.

O tratamento para as moças

de Itabira encerra mais um tra-
balho de esclarecimento das
duas do que propriamente uma
ação espirita em relação aos
capetas presentes na Cidade
A comunicação com os espíritos
seria travada em termos de ex-
plicar-lhes a inutilidade dc sua
tentativa de possessão. Eles es-
tão mortos, passaram para ou-
tro plano de vida, dentre os
múltiplos contidos no Universo.
Para o parapsicólogo espiritua-
lista Henrique Rodrigues não
existe sobrenatural, tudo é na-
tural, mas quase tudo ainda
desconhecido.

O Prof. Rodrigues esclarece
a sua opinião com um suma-
rio de todas as suas crenças
filosóficas que estabelecem
uma gênese do universo, com
formas de vida se debatendo
contiriuadàmente na luta pela
evolução. Segundo êle, Deus
existe, mas não c a entida-
de que todos imaginam, atra-
vés de construções mentais
deficientes. Deus, é para o
Professor Rodrigues o conjun-
to ' de fenômenos universais
que regem todas as formas de
vida.

Deus, na explicação do pa-
rapeicólogo Henrique Rodri-
gues, "nunca poderia crirr ai-
go que o negasse. O diabo,
portanto, não passa de uma
criação figurativa da mente
humana, para simbolizar os
estágios mais primários da
matéria. E a Igreja se apro-
veitou dessa figura para
atemorizar as massas. O de-
mônio não é nada mais que
uma síntese de todas as ten-
dencias humanas áhimalizàn-
tes, que impedem à espiritua-
li/ação do sêr humano".

Como parapsicólogo o Prol.
Rodrigues possui um grande
acervo, com pesquisas e expe- ,
riêricias de vários anos de es-
tudo. Concorda em que a pa-
rapsicologia ainda não consti-
tui uma ciência autônoma,
pois vive mais de constatações
que de explicações racionais
para os fenômenos que pre-
sencia. Mas esta nova ciên-
cia, em sua opinião, apesar da
sua pouca idade, já deu mar-
gem au aparecimento de es-
tudiosos, que desvirtuam as
duas finalidades específicas, e
a usam como argumento para
fortalecer suas crenças pes-
soais. O Prof. Rodrigues afir-
ma náo ser espirita. Diz-se
cientista e julga haver com-
provado uma série *e verda-
des que o permitem situar-se
em uma posição espiritualista.

Acha êle que a vida conti-
nua cpós a morte e que a
personalidade não termina
com o desaparecimento do
corpo físico da pessoa. Esses
espíritos, npós desencarnarem,
continuam gravitando em tôr-
no da terra e atendem às sin-
tonizações que mais se ídenti-
fiquem com o seu grau de
evolução. Desta forma um ai-
coólatra desencarnado será
atraído por um ambiente íísi-
co onde predomina o álcool.
E um músico continuará indo
a concertos, mesmo morto.

A alma é real, segundo o
parapsicólogo espiritualista.
Já foi discutida por vários es-
tudiosos, e um deles, o pai da
parapsicologia, afirmou que"existe um sêr extra-físico no
homem". Essa autoridade é o
Dr. Rhine, autor do livro Ex-
tra Sensorial Percejiticn, o ma-
nual básico dos parapsicólo-
gos.

NO ATERRO

O Sr. Manuel Machado Eel-
trüo, de 70 anes, morreu na
manhã de ontem, em conse-
qüència dos ferimentos que so-
freu, ao ser atropelado no
Aterro, em frento ao Hotel Gló-
ria, pelo carro GB 27-26-18, di-
rígido por Apoio Noronha VI-
dal — que também íoi interna-
do no Hospital Sousa Aguiar
com fratura da perna esquerda.

O Sr. Manuel Beltrão encon-
trava-se ao lado do carro GB
19-35-60, enquanto o seu mo-

torista, Valter da. Silva, provi-
denciava a mudança de um
pneu e fazia sinais para que
os outros carros desviassem.
Após atropelá-lo, o carro do
Sr. Apoio foi de encontro ao
que se encontrava parado.

Também a Sra. Justlna Gar-
cia, de 75 anos, sofreu fratura
da bacia, ao ser colhida, na
esquina das Ruas Itapiru e>
Greencalg, por um carro dc
placa náo identificada, cujo
motorista fugiu. A anciã foi in-
ternada no Hospital Sousa
Aguiar.

Edmundo Pena faz análise
do ensino brasileiro na
Confederação do Comércio_»

Educação e Deseducação: Crime Social, foi o tema da
cenferência que o Embaixador Edmundo Pena Barbosa da
Silva pronunciou ontem na Confederação Nacional do Co-
mercio, analisando os problemas do ensino e do desenvol-
vimento brasileiros.

— A autenticidade do processo de desenvolvimento de
um povo pressupõe a satisfação de algumas condições, en-
tre as quais se coloca a formação de uma vontade nacional
de desenvolvimento, traduzida na consciência de que esse
processo não é uma faculdade a ser exercida, mas um de-
ver a ser cumprido — afirmou.

Mais Capetas no "Caderno B'

HomenagemMini-saia
dá cadeia, no faz Sobral
R. G. do Sul recordar

Porto Alegre (Sucursal) — A
Rua da Praia, uma das mais
movimentadas do Centro da
Cidade, quase parou na tarde
de ontem ao ver passar duas
meninas vestindo mini-saia de
18 centímetros, Cléa e Creuza,
que foram presas por um te-
nente e quatro soldados dian-
te de centenas de admiradores
revoltados.

A multidão considerou a pri-
são das meninas "uma ameaça
& liberdade da beleza", e hou-
ve um grupo de rapazes que
ainda tentou arrancá-las das
mãos dos policiais.

4a
(MISSA DE 7.° DIA)

Sua família sensibilizada e agradecida com as
manifestações de pesar recebidas por ocasião de
seu falecimento, convida amigos, colegas e pa-rentes para a missa de 7.° dia por intenção da

boníssima alma de seu inesquecível RENATO, que manda
celebrar amanhã, dia 29, às 10 horas, na Matriz de São
Sebastião de Olaria,- sita à Rua Paranapanema, 377. Anteci-
padamente agradece a todos que comparecerem a esse ato
de Fé Cristã.,

Geo. Grizagoridis
(MISSA DE 40.° DIA)

Sua família sensibilizada agradece as manifestações de pesar
recebidas por ocasião de seu falecimento e convida os ami-

gos para a missa de 40.° dia que manda celebrar em intenção de
sua boníssima alma amanhã, sábado, dia 29, às 10 horas, na Ma-
triz de Santa Margarida Maria, Rua Frei Solano n.° 23 (Lagoa Ro-
drigo de Freitas). /

+

Ao ser homenageado pelo
Instituto dos Advogados do
Brasil, ontem, com a inaugu-
ração de seu retrato na gale-
ria dos ex-presidentes daquela
Casa, o Professor Sobral Pinto
disse que "seu ideal sempre foi
de luta em defesa da Justiça,
do Direito e da liberdade, sem
nenhum interesse politico".

Criticou o movimento revo-
lucionário de março de 64,
classificando-o de "golpe mili-
tar" e lamentou que as classes
armadas "cada dia mais se dis-
tanciem da estrutura jurídica",
quando "o Artigo 178 da Cons-
titulção diz que elas se des-
tinem a defender a lei, ga-
rantir a ordem jurídica e os
Poderes da República".

HISTÓRICO

Com as mais expressivas fi-
gurrs do mundo jurídico lo-
tando o auditório do Instituto
dos Advogados do Brasil, o
Professor Sobral Pinto, ex-
Presidente do IAB no biênio
6465, fêz um histórico de sua
vida, sempre na defesa do Di-
rento e da Justiça, como na
Revolução de 1935, "quando,
por convicção de advogado,
aceitei defender a causa do Sr.
Luís Carlos Prestes", demons-
trando a coragem de se pôr
acima do perigo de ser apon-
tado também como comunis-
ta.

DESENVOLVIMENTO

O Embaixador Edmundo Pe-
na disse que o povo brasileiro
está em vias de satisfazer sua
vontade nacional de desenvol-
vimento, porque fêz "uma es-
colha inequívoca e determina-
da ante o dilema desenvolver-
se ou parecer".

Onde nos parece haver
menos' clareza e determinação
é na definição dos fins a que
deve ordenar-se o nosso desen-
volvimento e dos meios a se-
rem utilizados na sua con-
secução.

Creio que ainda não te-
mos nitidamente delineadas a
teleologia e a metodologia de
nosso desenvolvimento, ou, pa-
ra usar de termos que mais
usualmente se vêem emprega-
dos no trato do problema, sua
estratégia e tática.

A seguir o Embaixador íêz
uma análise sobre desenvolvi-
mento explicando que para en-
tendê-lo era necessário "trazer
à luz algumas premissas".

A primeira delas é que
desenvolvimento não é simples
crescimento econômico, para
nos valer da concisa e incisiva
expressão usada pela encíclica
Popnlorum Progrcssio. Em nos-
so entender, desenvolvimento é
a criação de condições tais que
permitam uma cada vez mais
efetiva igualdade de acesso do
homem aos bens necessários à
sua plena realização.

Incluímos, neste conceito,
os bens culturais, isto é, aquê-
les com os quais o homem
aperfeiçoa e desenvolve seu
corpo e sua mente; submete
progressivamente a seu domi-
nio, pelo conhecimento e pelo
trabalho, as forças e os re-
cursos naturais; serve-se do
patrimônio entesourado pelas
gerações passadas, aumentan-
do-o em quantidade e enrique-
cendo-o em qualidade para o
maior proveito das gerações
futuras.

A segunda premissa —
prosseguiu o Embaixador — es-
tá, de certa forma, implícita
na primeira e consiste na afir-
mação de que o homem, por
sua condição singular, é, simul-
tânsamente, o sujeito promotor
e o objeto beneficiário do de-
senvolvimento, isto porque tô-
da atividade humana procede
tío homem, e se ordena ao pró-
prio homem. Com tais palavras
queremos dizer que o desenvol-
vimento, com tudo que nele
contém, existe para o homem
c não êste para aquele.

INTERCÂMBIO

A terceira premissa é que,
se reconhecemos o primado cs-
sencial do homem enquanto in-
dlvíduo, não esquecemos que
êle é, por sua natureza, um ser
social que náo pode viver, nem
realizar-se plenamente, senão
em relação, ou seja, em inter-
câmbio e associação uns com
os outros. Daí resulta que o
desenvolvimento pessoal e so-
ciai são interdependentes e
não dissociados.

A última premissa — con-
tinuou — é que, sendo a liber-
dade atributo natural e inde-
clinável da pessoa humana, ela
impregna toda a atividade do
hemem, cuja dignidade exige
que sua ação seja o fruto de
uma opção livre e consciente e
não o resultado de meros im-
pulsos internes deformantes ou
mutiladores da realidade, ou
produto de pressões externas
quase sempre inoportunas e
inadequadas e, per isto mesmo,
mal suportadas.

Fique bem claro que êste
conceito de liberdade não ex-
clui o da disciplina consentida,
indispensável à. realização dos
objetivos sociais comuns.

Da primeira premissa —
acrescentou o Embaixador Ed-
mundo Pena —, deduz-se que
o desenvolvimento, para ser
autêntico, deve ser integral, is-
to é, dirigir-se ao homem co-
mo um todo e a todes os ho-

mens. Da segunda, que êle de-
ve ser concebido e executado
primariamente para o benefício
do homem enquanto indivíduo e
apenas secundariamente para
o beneficio de qualquer das or-
ganizações sociais em que os
hpmens se estruturam, seja por
natureza, seja por exercício de
sua vontade.

Da terceira premissa, que
o desenvolvimento deve transi-
tar da pessoa para as organi-
zações sociais humanas, par-
tindo das mais simples e ime.-
dia tas para as mais complexas
e mediatas. Da última, por
íim, que o desenvolvimento de-
ve fluir de uma livre escolha,
livre na eleição de seus fins e
na caracterização de seus
meios e agentes.

PALHAS DO ENSINO

Depois de fazer um minucio-
so levantamento sôbre as
atuais condições do ensino bra-
sileiro, inclusive com índices de
matrículas, o Embaixador Ed-
mundo Pena responsabilizou a
sociedade, o Governo, os par-
tidos políticos, os Estados e às
classes educacionais "pela si-
tuação calamitosa em que se
encontra".
— A sociedade, porque, desa-
tenta à importância do fator
educação no processo de desen-.
volvimento, permitiu que
êste setor ficasse à margem da
evolução global do Pais.

Os sucessivos Gover-
nos republicanos, particular-
mente após a criação do Mi-
nistério da EducaçSo e Cultu-
ra, são os responsáveis pelo
surgimento de um aparelho bu-
roerá tico centralizador. Teori-r,.
zante em excesso, o MEC dei-
xou de fazer e ajudar a fazer
educação, que é sua tarefa, pa-
ra pensar educação, que é a
tarefa dos institutos de educa-
ção, das faculdades de filosofia,
e das associações de educado-
res.

Transformou a educação
da atividade eminentemente
pragmática que ela é em ciên-
cia esotérica, acessível apenas
à poucos privilegiados. Centra-
lizador e todo poderoso, evo-
cou a sl mesmo a responsablli-
dade que não podia e, ainda
que pudesse, não deveria to-'
mar.

Legislou uniformemente
para o Brasil inteiro, sem cul-.
dar de diferenças regionais que
clamavam por tratamentos
múltiplos. Prescreveu progra-
mas rígidos, de lenta evolução,
de modo que se gerou o fenó-
meno tragicômico de termos
aulas e livros didáticos de acór-
do com o programa e não com
a evolução . da disciplina, eeu
objeto.

As forças partidárias tam-
bém têm sua parcela de culpa.
Não vemos em plataformas ou
nos debates nas cidades, vilas
ou aldeias o clamor e o brado
contra a ignorância. * ,Aos Estados cabe culpa^
porque não souberam ou qui-
seram assumir, mesmo após í o
término do regime centraliza-*
dor do Estado Novo, mesmo
após a promulgação da Lei de
Diretrizes e Bases da Educav
ção Nacional, que lhes consa-
grou a autonomia educacional,
as suas responsabilidades nes->
se campo.

Responsabilizamos, por-
fim, a classe educacional, que,
seja pela marglnallzação social
a que ainda está está sujeita,
no Brasil, seja por timidez, não
encontrou meios para construir
e fazer prevalecer, por meios
diretos ou indiretos, uma dour,
trina educacional brasileira ria
qual se alicerçasse um movli"
mento de salvação nacional.

O Embaixador Edmundo
Pena Barbosa da Silva disse
que "é imperioso e urgente que.
o Governo tome a decisão de
conferir dimensão política e-
econômica ao problema educa-
cionai, em vez de tratá-lo mer
ramente na dimensão pedagó-
gica ou como um caso de po-
licia".
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Mauri Gama quer trazer Bonavena para o GP Brasil
Tangará tem 46s3/5 para os
700 metros sendo levado no

para a cerca externa
>-¦¦ Tangará, correndo muito junto à cerca externa, uca-

bau marcando para o.s 700 metros 40s3|5 com M. Andrade
sempre tranqüilo no seu dorso, e tinha sobras visíveis
quando cruzou o disco, tanto que o .jóquei jamais usou do
chicote para alertá-lo cm parte alguma do floreio.

>'> Pás, que vem de ganhar uma carreira muito bonita
sobre El Matrcro, continua em forma espetacular de trei-
no, pois ontem, pela manhã, acabou marcando G8s para os
1 000 metros colado à grade de fora, com P. Lima senta-
do no seu dorso.

ALÍCONDOM
tt
•Alicondom (J. B. Paulielo)

b r a ü x e para os sei ecentos a
mftrca de 4fis, com alguma faci-
lidade e sempre a pouco inais
do centro da pista. Gálio (J.
Machado) vindo de mais longe,
completou os seiscentos em 3í!.'-.
muito ii vontade e Fariseu (J.
Réis) chegou correndo muito
hésta partida de 46s os 700, sen-
dô que o seu percurso íoi feito
júri tinho à cerca externa.

PAS

Pás (P. Lima) o quilômetro
cm GBs, de galope largo e junti-
nlio à cerca externa. Drive In
(J. B. Paulielo) vindo dc mai.s
longe, completou os 700 em 4fis,
deixando muito boa impressão
Chãrnot (A. Ricardo não se
empregou riéstn p a- r t i d a de
69S2/5 o quilômetro. Gê CJ'.
Machado) melhorou para 67s.
agradando muito e sempre pelo
ctjptro da pista e Assuan (J.
Borja) jüntiriho à cerca externa
assinalou 53s2/o os 800, com
seu jóciuei muito sereno.

TANGARÁ

' ,"íJauta (J. Pinto) os 800 em
õitó, muito à vontade. Voltio (J
Portilho) chegou agarrado com
Folgadão (J. Reis) em 44s os
700. Rogan (J. Queirós) muito
leve, chegou com' boa disposição
em 45s os 700. Empcdan (M.
SÜVa) aumentou para 47s2/5,
cie'galope largo. Tangará (M.
Carvalho) procurando ã cerca
externa e não sendo exigido em
parte alguma, assinalou 40s3'5
para igual distância. Realve (L.
Sgptòs) pelo mesmo caminho,
aumentou pára 40s4'5. agra-
ciando muito e Hal-Báltico (A.
Ricardo) chegou trocando de
salões com Delia (J. B. Paulie-
lo) em 45s os 700.

VESTAL GIRL

•yestal Girl tJ. Borja) os 700
era 45s. sobrando ao lado de
unia companheira. Velociiy (A.
Ramos) aumentou para 46s,
còm poucas reservas. Éscatole-
ta (F. Meneses) a reta em
39s 2/5, de galope largo e Muni-

ção (J. Pinto) os 360 em 23s,
com algumas reservas.

NARGEL

Nicolé (J. Sousa) na rota
oposta finalizo)! o.s 500 em 31s
:; 5, muito à vontade. Nargel
(li. AcuníO a reta. em 38,s 2/5,
com grande facilidade, Irerê
íB. Alves) igualou c deixou
ótima impressão. índigo (J.
Machado) para a mesma dis-
iímeia, trouxe 38s 3/5, á moda
da ca.ia. Patorial (J. Borja)
melhorou para'37s, agradando
muito. Bira (M. Silva.) os 700
em 45s 2/5, dominando com al-
gema facilidade a um compa-
nheiro. Mahatma (L. Correia)
vindo de mais longe finalizou
os 700 em 45s, com algumas
reservas e sempre pelo cami-
nho mais lonfro.

FEITICEIRO

Jalisco (A. Marcai) os 700
em 46s. com algumas sobras
Vestal Boy (S. M. Cruz) na
reta oposta, assinalou 3Gs 3/5,
eom reservas. Ragahitiffiii (J.
Pedido F.) chegou ajustado
nesta partida de 47s as 700.
Feiticeiro (C. A. Sousa) deu
um pique de 300 em 22s, com
alguma facilidade. Happy Jack
(F. Maia) igualou, somente
uni pouco ajustado e Fenton
(B. Alves) a reta em 38s, do-
minando com autoridade a uns
companheiros.

AYMORE

Mignaro (L. Correia) desceu
a reta em 37s, com algumas
sobras. Samovar (J. B. Pau-
lielo) vindo de mais distância
desceu a reta em 42s, de paio-
pe lnrgo. Taiamã. (Ji Pinto)
na reta oposta trouxe 36S 3/5,
ccm boa disposição e Aymòré
íF. Esteves) a reta em 33s,
com grande facilidade.

JANDINHA

Armada (J. Queirós) a reta
em 39s, com sobras. Jandinha
(O. Cardoso) melhorou para
37s 2/5, com grande facilidade
e Truo Vamp (S. Silva) não
se empregou nesta partida de
24s os últimos 360.

Ricardo monta Cliarnoí
-1.» páreo — íis 131i30in

metros — líCrS 1 000,00
• 1 400

kg:-

1—,1 Allcontlon, J. B. Pau-
. • liolo 57

2-U2 Gálio, J. Machado, .. 53\
it—l Mocaui. I". Meneses. 33
A^-l Órftn MÕBÓ1, J. Pinto, 55

" Farlséa. J. Reis 51

,?..? páreo — ás 14 lioras — 2
metros — XCrÇ 1 600,00 — (Pr

:>oo
ova

lísfiecial)

X" *S=1—1 Fãs, F. Luna 58
2—2 Drive-ln, J. B. Pau-

¦ llclo 53
3-*3 Charnot, A, Ricardo, 65

,.;4 Ofi, J. Machado 45
4^5 Assuíjh. J. Bor.ia, ... 54
^6 Çattcnslaim, P. Alves, 54

Ü.° páreo — ãs Í4h30m 200
metros — NCrJ 1 200.00

1-fl íloney Tool, B. Santos 58
-i2 Migrmro, L. Correia. .. 52

2-r-3 Samorar, J. B. Pau-
.,., lUlo 56
,,4 Peblo. A. Portllho, ... 56

3—5 Tiüamfi. .7. Pinto 56"v6 ilúlfíqúltâ, .7. Paulielo 56
4—7 Aymoré, F. Esteves, .. 56
'ii" Anclaluz, A. Ricardo, 56

4.° páreo — ás 15 lioras — 400
rajtròs — NCrJ 1 200,00

4—6 Deldade, P. Alves,. ..
7 Amellne, J. Portllho,

6.° páreo — às 16h05m
metros — NCrS 1 200.00

1—1 Vestal Glrl, J. Borja .
2 Veloclty, A. Ramos, ..

2—3 Estonlana. J. Queirós,
4 Delia. J. B. Paulielo, .

3—5 Escatoleta, F. Mcnef.es
0 lias Palmas, M. Silva, .

4—7 Muniçfio, J. Pinto, .." Diorling, J. Reis

57
54

400

57
58
58

58
58
53

7.° páreo — às 16h40m — 1 100
metros — NCrS 2 000,00 — (Bet-
ting) — (Aniversário dc O Globo)

1—1 Nlcole, J. Sousa, ...
2 Nargel, L. Acuna, ...

2—3 Futorlnl, J. Borja, ..
Hipos, J. Ramos, ...
Irerê. B. Alves

3—6 Índigo, J. Machado,
Bira, M. Silva
Mahatma, V. Correia,

-)> Sudão. J. Brizola, ..

1—1

<
2^4

-5

¦-<:

.:..&
-9

4-10
.3,1

12

Nauta, J. Pinto
Vil tio, J. Portllho, ..
Rogam, J. Queirós, ,.
Empedan, M. Silva, ..
Dr. Osmanc, O. Car-
doso
El Maestro, J. Pedro
F.°
Tangará, M. Carvalho,
Carinho, J. Paulielo,
Sotero, J. Borja
Catatau, D. P. Silva, .
Realve, L. Santos. ....
HalrBiltlco, A. Bicar-
do

kg:
2 57
* 57
1 55

"¦SP páreo — às 15h30in —
metros — NCr$ 1 200,00

1—1 Ortlgn, J. Queirós, ..
ür-i Data Vênla, A. Ricardo'yi 

Pctava, O. Cardoso, .
3—4 shect, J. Pedro F.o, ,.'-•5 Rondado™, M. Silva, ,

58
56
57
37
58
57

57

300

kg:
57
56
53
56
56

10 Twelve, J. Pedro F.o, .
li Uòrigio, O. Cardoso, ..

8.» páreo — às lllilõm —
metros — NCrJ 1 200,00 —
ting)

1—1 Moiiteoiimpo, P. Me-
nese-s, 
Jalisco. A. Marcai, ...
Dragfio, J. Pinto

2—4 Motim, A. Machado, .
Vestal Boy, S. M. Crua
Ragamufíln, J. Pedro
F.o

3—7 Hal-Só, J. B. Paulielo,
Guignard, M. silva, ..
Matagato, A. Sl. Ca-
minha

4-10 Feiticeiro, C. A. Sousa
11 Happy Jack, í\ Maia,
12 Fenton, J. Portllho, .

kg:
5G
56

56
56
36
56
36
56
56
56

1 3IIU
(Bet-

56
56

56
56

SC

56
56
56

9.» páreo-— às llhjOm — l 200
metros — NCrS 1 200,00 — (Bet-
ting)

kg:
I—1 Quala, M. Carvalho, 56

2 Armada, J. Queirós. .. 56
2—3 Jandinha, o. Cardoso, 56

4 La Garçone, J. Ramos, 56
3—5 Klriaki, J. Pinto 56

6 Panambi, M. Silva, .. 56
4—7 Casela, A. Reis 56

8 Tme Vamp, S. Sllvn, 56

J. Sousa acha que Oracle ê
difícil no clássico e diz
ser Nicolé carreira ótima

;¦ João Sousa considera a carreira de Oracle no Gran-
üt Prêmio Conde de Herzberg bastante difícil para o seu
potro, mas diz que vai conduzi-lo pensando em conseguir
sVoinelhor colocação possível, daí ter a idéia de aproveitar
a-reta para atropelar forte.
h Mas, com Nicolé, acredita que possa finalmente fazer

as pazes com o vencedor no turfe carioca, pedindo apenas
que não chova até a hora da carreira, pois o pensionista
dé' Gilberto Lúcio Ferreira no barro não apresenta qual-
quer possibilidade de triunfo frente a Patorial, Sudão e
Bfra, que parecem os grandes rivais do seu potro.
UM PAREÔ BONITO

J. Sousa, mesmo sem ter
muitas esperanças de sucesso
ctan Oracle no G. P. Conde de
Herzberg, reconhece que a car-
reira é bastante bonita e que
tatvez o excesso de luta na
írente entre os mais creden-
ciados, lhe dô chance de con-

seguir uma colocação bastante
honrosa na competição.

— Tudo vai depender do quis
fizerem os aparentes donos da
carreira — disse J. Sousa —
porque Oracle vai ficar na es-
pectativa para atropelar no
momento decisivo. Não ga-
nhando, acredito que seu nú-
mero suba no marcador.

O proprietário Mauri Lemos
Gama estft mantendo cs últi-
trios entendimentos, através do
importador José Orellami, vi-
síitvdò trazei' o cavalo argenti-
no Boniivena para atuar no
Grande Prêmio Brasil, defeil-
dendo a sua farda, so compro-
metendo a destinar ao Stud, na
Argentina; 00'.;. de qualquer
prêmio levantado na prova mr.i.s
importante do turfe brasileiro.

A possibilidade do fecliamòll-
'¦o do negócio 6 quase cerni,
ainda mais que a tendência do
Jóquei Clube Brasileiro é a tlc
facilitar o transporte, de Bo-
navena, jã que existe espaço
no avião que trará os demais
craques estrangeiros. K a boa
perspectiva para a vinda do
envaio argentino, levou Mauri
Lemos Gama a convidar o pi-
loto J. Correia..

OPÇÃO DE COMPRA

Na manhã de ontem, atra-
vés do telefone do treinador
João Emílio de Sousa, o impor-
tndor José Orellnna entrou em
novos entendimentos com o
proprietário argentino, em Bue-
nos Aires, que se mostrou real-
mente disposto a completar as
negociações, pela alta chance
de êxito que assegura possuir
o seu pupilo.

Na ocasião ficou estabelecido
que Mauri Lemos Gama teria
opção de compra e mesmo que
o parelheiro fosse derrotado,
.sendo boa a sua atuação, pa-
gnria. 17 mil dólares WCr$ 45
mll) para a sua transferência
pnra o turfe brasileiro.

ÓTIMA CAMPANHA

Bonavena, que pode sc tornar
no quarto representante do tur-
fe argentino, tem quatro anos
de idade, e conta com atuações
excelentes, sendo sua campa-
nha na atual temporada das
mais expressivas.

O craque argentino venceu ¦
em janeiro uma prova em
2 ÜOO metros, sendo a seguir
terceiro colocado, mas bem
próximo cio primeiro colocado,
Gobernado. A seguir foi se-
gundo para Falstaff, que dc-
pois de Forli era considerado
dos melhores nomes da.s pistas
argentinas. E nas suas duas
últimas atuações, conseguiu
triunfar, sendo que na apre-
sentação final, ocorrida cm 29
dc junho, venceu cm 2 600 me-
tres. com facilidade.

ORELLANA SEGUE

Logo após a decisão final das
negociações José Orellana. se-
guirft para Buenos Aires, o que
poderá acontecer ainda hoje
ou amanhã. Na Argentina, co-
mo Bonavena vem de ganhar
em 2 500 metros, fará o cava-
lo trabalhar os três qúilômè-
tres para o Grande Prêmio
Brasil, recebendo dessa manei-
ra, praticamente; o último re-
toque para correr no páreo
mais expressivo do turfe na-
cional. Sobre Bonavena, cxpli-
cou Orellana, que se trata de
um cavalo que melhora ainda
mais na pista pesada.

SURPRESA DE J. CORREIA

Figura despreocupada ao fl-
nal dos matinais de ontem, J.
Correia que pretendia apenas
lr a Campos, visitar parentes e
amigos, já que não possuía
qualquer montaria na Gávea,
foi surpreendido com o convi-
te de Mauri Lemos Gama pa-
ra dirigir Bonavena no Gran-
de Prêmio Brasil. Agradeceu,
feliz e emocionado ao proprie-
tário e, para disfarçar um pou-
co a surpresa; tentou fazer bia-
gue:

— O pessoal de Campos vai
ter de <v>perar. Entre uma
chance muito boa no Grande
Prêmio Brasil c aquele chur-
rasquinho macio que sempre
me oferecem, fico mesmo com
Bonavena.

Maroto
já vem
pronto

São Paulo (Sucursal) — Os
proprietário de Maroto e Mas-
teréu, inscritas no Grande
Prêmio Brasil — e de Messi-
dor. no Grnnde Prêmio Presi-
dente da República —, iá de-
cidiram que os animais" serão
levados à Gávea na próxima
semana, sendo o transporte
por via aérea, em avião car-
8'iieiro. após o apronto final
em Cidade Jardim, pela manhã.

Pleocádlo. Vous Voilá e Gas-
tão seguirão no inicio da
semana, possivelmente na tèr-
ça-feira, eni carro-transporte
da Transportadora Manuel Ro-
drigues. Gastão estará traba-
Ihnndo forte para o G. P. Bra-
sil, amanhã ou domingo pró-
ximo. Massoli, que será, seu
jóquei, diz que Gastão está
muito bem.

OS QUE VAO AO RIO

João Godói manda três dos
seus cavalos á Gávea para a
semana maior do turfe cario-
ea: Zaluar, que corre o G. P.
Presidente da República, Sam-
ba Dancer, que atuará em pro-
va especial para éguas, e Billy
Bcts, correndo em páreo co-'mum de 1400 metros.

Outro que estará presente na
Gávea será o jóquei Albênzio
Barroso. Albênzio já está com-
promissado para montar em
duas dos três provas interna-
cionais: G. P. Presidente da
República (Young Love) e G.
P. Major Suckov (Assessora).

Quanto ao G. P. Brasil, o
Jóquei ainda não tem monta-
ria. Assessora deverá chegar
ao Rio na próxima quarta-fei-
ra, acompanhada de seu trei-
nador, Carlos Cabral.

EM HU SC A DO IDEAL
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llertúcio Carvalho leva o cavalo Dilema diariamente ao prado, com J. Pedro Filho, procurando melhorar a forma técnica do párólhéin

Binóculo J. C. Moraes

Manuel força Fiapo
amanhã muito cedo
para o teste final

Manuel de Sousa vai exercitar o cavalo Fiapo amanhã,
bem cedo, por volta rins 6h30m, na pista de areia, no últi-
mo floreio forte do filho de Swallow Tail para os 3 qui-
lômetros do GP Brasil do dia 6, no próximo domingo.

Fiapo tem galopado todas as manhãs, com Adalton
Santos no dorso, para melhorar ainda mais a sua forma
física-técnica, porque segundo o treinador, mesmo tendo
um defeito respiratório — chlador — pode se colocar no
campo do Sweepstake, se tiver uni percurso favorável, pista
seca e encontrar no dia da carreira internacional, uma tem-
peratura amena.

Diaz vem com Gobernado

O veterano bridão chileno Luís Diaz, deverá ser o jó-
quei do craque argentino Gobernado, no GP Brasil, porque
o profissional escolhido, Eduardo Jara, preferiu permane-
cer em Buenos Aires, Diaz está radicado no Hipodromo tíe
La Pratn, há dois anos, não tendo ate hoje obtido matri-
cuia para atuar em Palermo e San Isidro, e já milhou no
turfe brasileiro, muitas temporadas, tanto na Gávea como
em Cidade Jardim.

Foi mesmo, em determinada época, considerado o me-
Ihor bridão estrangeiro em atividade no Brnsil, mas o ex-
cesso de peso e um temperamento explosivo, malcriado
mesmo, acabaram por incompatibilizá-lo com treinadores,
Jóqueis e proprietários.

Depois que saiu do Brasil, andou aluando em Monte-
rico, no Peru, onde comandou uma greve de profissionais,
que culminou com a cassação de sua matricula.

Vous Voilà vem juggmp
Claudemiro Pereira recebeu instruções do proprietário

de Vous Voilà, para preparar um hpxe para a filha de No-
ceur, na Gávea, pois está decidido que a égua atuará na
prova internacional de agosto. Vous Voilà fracassou na mi-
lha e mela do GP Dezesseis de Julho, atuando em pista
anormal, quase impraticável, mns já se recuperou inteira-
mente.

Trabalho dos craques

Gobernado trabalhou na pista de areia de San Isidro,
em Buenos Aires, tendo Aguapé como sparringr, percorren-
do 1200 metros em 76s2/5 na condução de Justo Torres.

Tagliamento, com Oreste Cosensa, melhorou para 74s2 5,
parecendo inteiramente recuperado da derrota que sofreu
em Palermo, no GP Chacabuco, diante de Decorum e Pro-
posai.

Maverick é uma incógnita
Maverick continua sendo a grande incógnita para o

^»P Brasil, porque há dias, apareceu com início de disten-
sáo muscular, que tem obrigado o treinador Valfrido Gar-
cia a se superar, na tentativa de colocar o Rei da Raia
Paulista em condições dc corrida.

O teste a que o craque íoi .submetido, não chegou a
tiras as dúvidas do preparador, que preferiu aguardar até
à manhã de domingo, para um pronunciamento deíiuiiivo.
Maverick deu duas voltas na pista de areia, sob o olhar
atento do treinador, parecendo nada ter sentido, mas ao ser
encaminhado ao partdoek, puxava um pouco da pata do
posterior esquerdo.

O jóquei Díiküco Garcia informou que ainda é cedo
para um diagnóstico definitivo, porque mesmo recuperado,
o cavalo diante de um compromisso de rigor, tem dc apre-
sentar sua forma máxima, proferindo então, aguardar o
exercício de domingo, para opinar sobre a conveniência ou
não da apresentação do animal no próximo domingo.

Obslacle tirou 2 dentes
Paulo Morgado extraiu dois dentes do potro Obstacle,

filho de Dernah, inscrito no GP Conde de Herzberg, pro-
gramado para domingo, em 1500 metros, adiantando ainda
que a presença do animal é duvidosa, porque tem um pe-
queno problema no joelho esquerdo — infiltração — e se
náo estiver cem por cento tecnicamente, ficará mesmo na
cocheira aguardando mellior oportunidade.

Obstacle realizou unia partida na manhã de sábado, de
50s2/5 nos 800 metros, distanciando o companheiro Cleri-
cato, mas no exercício de segunda-feira, não chegou a im-
pressionar com lOls nos 1500 metros. Voltou da raia apa-
rentemente firme, mas acusou estar com o local muito
sensível.

Dois segundos-gerentes /
O Stud de Paulo Morgado tem. agora, dois segundos-

gerentes, José Raul Rodrigues (Chapelãol e Leóncio Ra-
mos.

O primeiro com 32 anos. nascido em Barbacena, Minas
Gerais, está com o treinador há nove anes, começando
como cavalariço c galgando os postos principais até. atin-
gir o atual. Como escova dor, obteve 11 vitórias com En-
sueno.

Leóncio Ramos, gaúcho de Santana do Livramento, tem
36 anos, é casado e está na Gávea há 8 meses. Trouxe
do Rio Grando do Sul alguns cavalos, tentando uni centro
maior e por solicitação de Antônio Ricardo e Paulo Alves,
aceitou o cargo com a desistência de João Assis Limeira.

Acha que cavalo é sempre cavalo, e que o principal é
conhecê-lo em todos os detalhes, para ganhar o maior nú-
mero de corridas.

Proprietário otimista
O titular dos Studs Sfio Francisco Xavier e Porto Ama-

zonas, Paulo Sousa, náo está muito apreensivo com a íor-
ma de Obstacle, esclarecendo que o floreio de segunda-
feira não deve ser levado em conta, porque o cavalo não
se emprega quando galopa sozinho.

Sobre as suas inscrições da semana, não acredita queNegromancie seja derrotada no nono páreo da reunião de
domingo, em 1 300 metros.

FE contesta notícia
O Presidente do Jóquei Clube Brasileiro, Sr. Francisco

Eduardo dc Paula Machado, esclareceu ontem, que a de-
serçáo dos cavalos peruanos das, provas internacionais de
agosto, foi motivada pelo próprio' desinteresse dos proprie-tários de Lima, no Peru, de trazerem os craques pelo trans-
porte Lima—Santiago—Brasil, e não pelo custo excessivo
da viagem.

Largando escapado Mais Ten
ganhou facilmente de Tawny
que agora já correu melhor

Pegando uma partida onde largou praticamente sòzi-
nho. Mais Teu derrotou, na noite de ontem, Tawny, tendo
por parte do freio J. Pedro F.° uma direção bastante tran-
qüila, pois soube tirar luz na primeira parte do percurso
para na entrada da reta dar uma alça e no final seguir
certo para o disco ganhando esbarrado.

J. Borja com duas vitórias foi o jóquei ganhador
da noite, enquanto Mário Mendes conseguiu por intermédia
de Jazida a sua primeira vitória depois que voltou de uma
longa suspensão. Usineiro foi a maior pule da noite.

1.° PARBO — 1 200 metros.

l.° Marocas, R. Carmo
2.° Itinga, L. Sanios.
Vencedor (1) 0,17 — Dupla

(12) 0.25. Placés (1), 0,12 — (3)
0,14. Treinador: Válter Pede:--
sen. Tempo: 80s.

5,c PÁREO 1 300 METROS

1.° Mai.s Teu, J. Pedro
2.° Tawny, A. Santos

Vencedor (V) 1,21 — Dupla
(13; 0.58 — Placés (7) 0,47 —
Ul 0,19 — Treinador: Bertúcio
Carvalho — Temno: 85s;

2.° PAREÔ - 1300 metros «-° PAREÔ - 1 300 METROS

1.° Arteira, J. Borja.
2.° Cambrceira, A. Marcai
Vencedor: (5> 0,80. Dupla

(12) 0,71. Placcs (5) 0,42 — (li
0,17. Treinador: Moisés ci»
Araújo. Tempo: 85s.

3.° PAREÔ — 1300 metros.

1.° Jazida; O. F. Silva.
2." Osogada, L. Correia.
Vencedor: (12) 0,73. Dupla

(14) 0,58. Placés (12) 0,40 —

(2) 0,31. Treinador: Mário
Mendes. Tempo 8ãs.

4.° PÁREO — 1 300 metros.

1.° Aleto, J. Diniz.
2.° Tenente, O. Cardoso
Vencedor (4) 0,20. Dupla (24)

0,22. Placés (4) 0,11 — (tl)
0,13. Tempo: 83s4^5. Treinador
Levi Ferreira.

1.° Usineiro, C. A. Sousa
2.° Judex, L. Correia

Vencedor (6) 2,32 — Dupla
(12) 0,37 — Placés (6) 1,20* —
(1) 0,21—Treinador: Vàldeml-
ro cie. Andrade - Tempo: 84s?/5i

7." PAREÔ — 1 300 METROS

1.° Majesté, J. Borja
2." Bigurrilho, M. Carvalho

Vencedor (1) 0,73 — Dupla
(13) 0,46 — Placés (1) 0,30 —
(8) 0,36 — Treinador: Felipe
La vor — Tempo: 84s.

8.° PÁREO — 1 200 METROS

1.° Stand Pipe. Mi Carvalho
2.° Yucataii, S. M; Cruz

Vencedor (105 0,46 — Dupla
(34) 0,00 — Tempo: 78s — Trei-
nador: José Venâncio. — Mo-
yimento geral de apostas: ....
NCr$ 382 14|.

Viagem de Tagliamento é
motivo de debate em TV
com aposta e especulação

Buenos Aires (do Bureau do JORNAL DO BRASIL) —
O setor de documentação internacional para transporte
de animais do Jóquei Clube argentino informou que jâ
começou a cuidar da viagem ao Brasil dos cavalos Taglia-
mento, Gobernado e Aller, os mais prováveis partieipan-
tes da Argentina até o momento, no Grande Prêmio Bra-
sil de 1967.

Não existe, ainda, confirmação para.a presença desses
três grandes craques do turfe argentino na prova máxima
do Brasil, mas o início dos preparativos para embarque,
ontem ordenado pelos respectivos proprietários, passou
a indicar que, pelo menos, já foi dada a partida para as

primeiras providências.

O QUE EXISTE

Segundo as mesmas informa-
ções, espera-se que mais dois
cavalos, um dos quais Jabiclo
(o outro ainda está sendo dis-
cutido em segredo) venham a
figurar na lista tios possíveis
participantes da semana do
G. P. Brasil, já se tendo revê-
lado oficialmente, que cs ani-
mais Decorum. Vifio Clareie,
Cariajo e Pastilla, inicialmente
falados para várias provas do
programa do G. P. já estão
fora de cogitações.

Para o G. P. Major Suckow
e G. P. Presidente da Repúbli-
ca, respectivamente, estão em
discussão os nomes de Jablico e
Tirreno. que as mesmas fontes
disseram "serem quase certos",
embora também nada exista de
oficial, por ora. inclusive quan-
to às providências preliminares
para a viagem.
UM DESAFIO

A dúvida que passou a do-
minar os meios turfísticos de

Buenos Aires com relação ao
reaparecimento de Tagliamen-
to, que ocorreria no G. P. Bra-
sil, provocou um aceso debate
na TV entre cronistas especia-
HzádÒS e treinadores portanhos.
Tagliamento. que íoi supreen-
cientemente derrotado no G. P.
Chacabuco (18 de julho últi-
mo), cm Palermo, apesar de
sua condição de franco favo-
rito, teve a atuação explicada
pelo seu treinador Pedro Gon-
zález, como "apena.s produto
de um mau dia".

Durante, o debate na TV, um
colunista disse que Tagliamen-
to perdeu porque o jóciuei
Orestès Çosenza não cumpriu
as ordens recebidas e. dizendo
interpretar o pensamento do
proprietário do animal, lançou
um desafio: aposta 1 milhão
de pesos (perto de 10 milhões
de cruzeiros antigas) como Ta-
gliamento se recuperará na
próxima apresentação e reedi-
tara, no Rio, o sucesso logrado
em Cidade Jardim, quando le-
vanfcou o G. P. S. Paulo.

Evite o fim da semana para a
entrega de seu Anuncio Ciassificado
O Jornal do Brcsil mantém H agências, espalhadas por
todo o Rio, para facilitar esse seu irabalho. E não vai íi-
car nisso, porque continua abrindo uma nova, cada 4 meses.

.Mas não esqueça: seu pequeno anúncio merece a anie-
cipação de sua entrega de pelo menos dois dias. Evite o
sábado, evite o atropelo do fim da semana. Você ssrã
mais bem atendido. E vai lucrar. . .

Forjado
montará
Calcado

Montevidéu — 'UPI—JB) —
Apenas Calcado tem jóquei as-
segurado — Jullo Fajardo —.
enquanto Koragc, o segundo
concorrente uruguaio ao Gran-
de Prêmio Brasil, não tem pi-
loto designado, mas, de qual-
quer maneira, os dois pare-
lhelros possuem ótima campa-
nha o devem atuar com des-
taque.

Calcado — filho de Cuatre-
ro e Capiíolina — foi exerci-
tado em 197s para os três qui-
lômetros e, para a mesma dis-
láneia, Korage — filho dc Ker-
rardon e Audácia — obteve
uma marca de l!Ws, ambos
com ótimo íinal.

O proprietário c o treinador
de Calçndo, Elbio Vina e Pn-
bio Gelsi, estfio muito anima-
das. o mesmo acontecendo com.
os proprietários de Korage,
Américo e Hugo Castro. Pablo
Gelsi é o preparador dos dois
animais.

Montarias
oficiais
de domingo

l.o T'AHi:o - As 13)130nt - 1409
metros — NCrS 1 OOO.OO — (Areia)

KS

1—í Urdauelu. M: Carvalho 56
2—2 Mellbca, D. P, Silva .. 56
3—1 Falrvâ. F. Estôves .... 56
i—i Repetida, L. Correia .. 56

5'Pique, J. Diniz 56

2.o PAKEO — Ãs II li - 1300
metros — NCr$ 1 600,00 — (Areia)

Kg

1—1 Scratch, P. Meneses .. 3 57
2—2 Guamlhcs. L. Carlos 4 57
3—3 Ari lian, P. Alves .... 1 57

Timeu, J. Pedro F.o x- 5Í
4—5 Gernnio, F. Estêv«a . •¦ s 57

fi Larainle. J. Pinto  2 57

3." PÀK12Ò - As Í4h 30ni - I 600
metros — XCr$ I 2011,00

KS

l—I Falr Rlver, A. Ricardo 54
2—2 Fraldam, J. 1'ortillio 58

3-Mastro, L. Santos ... 50
3—1 Alliifio, M. Silva 53

Cu»-Loüfú, L. Correia 53
4—G Maipu, A. Birnios 54

7 C«lso, .1. Pedro F.° . x 53

4.» I'AUF.0 — As 15 li — 1 400
meno» — KCrV 1 «00,00

KS

l—l Escol, S. M. Crua ... 57
2 Eremlta, J. Borja .... 57

2—3 El Capitaii, O. Cardoeo 57
4 Travesso, P. Alves ... 5|

3—5 Drinhil, J. B. Paulielo 57
Mambním, M. SUva 57

4—7 Tímguarl, L. Acuíítt 57
í! At!ale, 

'J. 
Seita-,  x 57

n Embalo, D. P, Silva .. i 5"-

3.0 PAREÔ - As 1511 30ln - 1 5üf>
metros — NCr$ li 000,00 — Grande
Prêmio Còntle de Herzlierir "

K.ç

1—1 Cadipó, J. B. Paulielo 56"Expo 67. J. Machado 56"
2—2 S-abimis, M. Silva .... 56

Auburn, O. Cardoso .. 56
Haju, F. Perráu P.° 56

3—5 Mujalo. Hi Vasconcelos 56
Otetacle, P. Alves 56
Mlfalali, A. Ramos .. 56

4—8 Estissac, A. Ricardo .. 56
ft Coarasul., J. Reis 36

10 Oracle. J. Sotlía 56

K.» PAREÔ - As lfili 0.\m - 1 -100
metros — N'fcr$ 1 Boo.on

Kk

l—l Rocha Negra-, L. Santos 57
2 Mascotita, P. Lima .. 57

2—3 Alünia, 6. Silva 5J
. 4 Noitada, F. Mra?sts 57

a—5 Liáa, J. Queiroz 57
O Happy Climas, J, Bor-

ja 57
4—7 Lulu Belle, J. Pinto ., 37

8 Proceln, O. Cardoso 37

7,o PAItEO - As 16h 40m 100,
metros — NCrS 2 000,00 — (Areia)
— lleíliiie

Ks1

1—1 San Quea-tln, A. M. Ca- '
minha 56
Fnrjo, L. Acuüa 56

2—2 Souvl-iiis-Tol, P. Alves 5<V
4 Infinito. J. Dlnlz ... 36

Éden 1'acnfi, O. F. Sil- i
va 56

3-6 Harlolo, F. Mala .... ãtf
Happy Antumn, L. '
Santos 36
Makif, L. Carlos .... 5á

4—9 Esplendor, J. Machado 55
10 II Faut, I. Sousa ... 10 56
11 Seven to Séven, J. Pe- »

dro . F.o 3S

S.o 1'AREO - Às tlhlõni - 1309
metros — NCr? 1 600,00 — (Areia)
— Uel tini: }

Naipe, B. Santos 
Guropó, H. Vasconce-

K|i

S 37*

los 57
2—3 Sorriso. J. Portllho .. 5T

Zaun, M. Henriciite .. 57
Leito do Bagé, R. Car-
rco 57.

3—6 Fcrnãndel, J. Reis .. 57
Hanover, A. Ricardo 5"í
Taarup, J. Borja 5Í

4—9 Armlnho, J. B. Paulie-
lo 5*

10 Lucky. Ni correrá .... 57
11 Atenon, N. Lima .... 57

9.o PAREÔ - As 171i 30m - 1 300
metros — NCr$ 1 600.00 — (Areia
— Variante) — Uetting

1—1 Quíromante, A. Kórl 6
2 Maroiias. J. Portllho 8

2—3 Negromancie, P. Alves 2
4 DJílabali, J. Pinto .. x

3—3 Cláudia, L. Snntos .. x
Christtoe, J. B. Pau-

lioio 7
Bellngueville, A. Ra-

:nos 3
4—8 Belfiore, J. Queiroz .. 5

9 Que Classe. J. Santos 4
10 Blue Signa!, J. Borjai 1

il
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Koch e Mandarino são semifinalistas em Winnipeg
Vôlei masculino venceu
Porto Rico por 3 a O

lüRÇA BRASILEIRA
Radiofoto UPI Exclusiva

O selecionado brasileiro de
voleibol masculino inantévé-so
na liderança invicta nos V Jo-
ros Pah-Americanòs, ao derro-
tar na mnnhfi de ontem ii õqül-
pe úc Porto Rico, com facllidu-
de, por 3 a 0. com os parciais
apresentando 15 a 4. 15 rt J e 15
- 7-

_ste íoi o terceiro jogo do
Brasil, e a sua terceira vitória,
sendo que em toda*; êlcs o pia-
cnr apresentou 3 n O em seu
íavor. Os brasileiros formaram
com Cnrlos Moreno. Décio Vloí-
t.l. Marco Volpi, Gtii de Faria,
Mário. Fcilosa, Albino, Gérson

Sohüoh, Paulo Souoiiic, Mário
Dunlop, Vítor c Amoldo.

A equipe brasileira é a atual
detentora dos títulos pan-ame-
rieano c sul-americano e, se-
Blindo a opinião do jogador ca-
rioca Arnaldo Jttglè, está cont
grande chance «le repetir o
feito.

— Estreamos bem contra as
Baamás; decaímos um pouco
contra o Canadá, mns voltamos
a jognr o que sabemos contra
Porto Rico, sendo quase certo
que continuemos a subir de
produção — disse Arnaldo.

Ginástica í e iu i n i n a deu
aos EUA medalha de ouro

Os Estados Unidos ganharam
a medalha de ouro nos exerci-
cios livres de ginástica para
equipes femininas, obtendo os
cinco primeiros lugares nas
competições em salto a cava-
lo. balanço em viga, paralelas
assimétricas e mãos livres.

Os cinco primeiros lugares
nas provns individuais íoram
conquistados por Doy Tanac,
com 39 599, Linda Matheny,
com 37 335, Kathy Gleason,
com 36 6!)!), Marie Walthèr,
eom 36 466, c Davis Bailly, com
36 465. A medalha de prata.

para o segundo lugar por equi-
pes, coube ao Canadá, enquan-
to Cuba obtinha a de bronze,
correspondera!e ao terceiro
lugar.

A.s outras cinco ginastas que
obtiveram melhores contagens
íoram as seguintes: Bue Mac-
donald, do Canadá, com 36 31,
Zulnà Bregado, de Cuba, com
36131, Donna Schaenzer, dos
Estados Unidos, com 36 098,
Marylin Minakel, do Canadá,
com 34199, e Manuela Ponce,
de Cuba, com 34 265,

Nelson Pessoa apontado
coiiio o grande favorito

Nelson Pessoa, o grai.de ía-
vorito para, a competição in-
dividunl de hipismo, chegou
quarta-feira à noite, proceden-
te da Europa, juntamente com
Antônio Eduardo Alegria Si-
mõe.s e Rmaldo Pedro Guima-
rães Ferreira, que completam a
equipe brasileira, pois José Ro-
berto Reinoso Fernandes já se
encontrava cm Winnipeg trei-
mando desde a semana passada.

Ontem, nos alojamentos da
Vila Pan-Amcricana, José Ro-
berto Reinoso Fernandes ma-
nifestou a opinião de que Nél-
aon Pessoa vencerá individual-
mente, havendo ainda boa opor-
tunidade para a equipe bra-
sileira, "embora os Estados

Unidos tenham melhores cava-
los. como è o cnso de Untou-
chable, considerado o melhor
do mundo".

José Roberto íoi a Montreal
ua semana passada para trazer
os cavalos brasileiros, que cs-
tiveram na Europa durante
dois anos treinando e compe-
tindo, a Iim de evitar a de-
cepção nesse esporte que re-
presentaram nos Jogos Pan-
Americanos de 1963, em São
Paulo.

O técnico da equipe de equi-
tação brasileira, Paulo Borba,
disse que as competições eu-
ropéias forneceram recursos
para que o Brasil atingisse as
condições ideais.

Brasil perde apertado
para EUA no water-pólo

A equipe de pólo aquático
dos Estados Unidos derrotou a
do Brasil por 4 a 3, ontem à
tarde, assumindo a liderança
isolada nos V Jogos Pan-Ame-
ricanos, somando agora três vi-
tórias, o que lhe dá uma posi-
ção dc quase campeã, pois os
brasileiros — campeões Pan-
Americanos — eram conside-

râdqs seus mais fortes adver-
sários.

A colocação dos concorrentes
ao titulo de pólo aquático é a
seguinte: 1.» Estados Unidos,
três vitórias: 2.° Brasil, duas
vitórias e uma derrota; 3." em- '
patados, México e Canadá,
com uma derrota cada; 5.° Co-
lõmbia, duas derrotas.

Argentina é primeira
e terceira no florete

A Argentina conquistou uma
boa vitória no florete mascuii-
no, ganhando ns medalhas de
ouro e bronze, por intermédio
tie Guillermo Snucedo e Or-
lando Mannini. a medalha de
prata ficou com o campeão
norte-americano Albert Axel-
rod.

Guillermo Saucedo, que ter-
minou invicto, com cinco vi-

tórias, tornou-se assim bicam-
peão pan-americano, realizan-
do um traballio em tudo per-íeito. Criando Mannini em-
patou em segundo lugar com
o norte-americano Alber Axel-
rod,. ambos com três vitórias e
duas derrotas, sendo então usa-
do para o desempate o sistema
de foques.

Trinidad é surpresa e
lidera no futebol

Trinidad é a grande surprê-
sa do torneio de futebol, co-
aneçando pelo jogo em que,
perdendo de 2 a 0 para a Co-
lómbia venceu por 5 a 2 no se-
gundo tempo, e depois cm-
patou de 1 a 1 com o Mexi-
co, ameaçando, inclusive, a
classificação dos mexicanos.

Depois do empate com os
mexicanos Trinidad passou a
dividir a liderança do Gntpo
A, juntamente com a Argenti-
na, ambos com 3 pontos ga-nhos, seguindo-se depois o Mé-
sico, com 2 e por último a Co-
lômbia, com 0.

FUTEBOL FORÇA

A principal característica dos
jogadores de Trinidad è a cie-

vada estatura e a#nnssa fisica
de seus homens, além da dis-
posição com que disputam to-
dos os lances, são imbatíveis
nas bolas altas, tornando-se pe-rigosíssimos nos córneres.

No jogo contra o México, êlcs
dominaram inteiramente as
ações até os 35 minutos. Foi
preciso que o goleiro de Tri-
nidad colocasse uma bola paradentro de seu gol para os me-
xicanos levarem vantagem no
marcador e poderem se armar
cm campo.

No segundo tempo, Trinidad
equilibrou as ações e aos 28 mi-
mitos, em um tiro livre próxi-mo à area, o goleiro mexica»
no íoi batido e Dosai salvou
com a mão. La Bastide bateu
o pênalti e empatou.

Competições começam
às 11 horas com tiro

As competições de hoje dos Jogos Pan-Americanos
começam as llh (hora de Brasília) com eliminatórias eunais de tiro de rifle, três posições, terminando às 23hcom provas de ciclismo, soítaball e basquete feminino.

Pela ordem de horário, as competições são ns se-guintes:

íinalUh 
~ Til'° ~~ R'íle' tlêS posições> eliminatórias e

llhpOm — Esgrima, homens: Florete por equipes-eliminatórias. H ^ •*

. — Tênis.
12ií30m--- Hóquei: Bermudas s México e Canadá xEstados Unidos.
13h — Basquete, masculino; Colômbia x Porto Rico
I5h — Iatismo.

. 16£ -Ginástica, Finais; Futebol: Colômbia x Mé-xico; Beisebol: Canadá x Cuba.
16h30m — Basquete, masculino: Argentina x Cuba-Esgrima, homens: Florete por equipes — Semifinais. 

'

I8h — Basquete, masculino: Panamá x Peru20h30m — Basquete, masculino: Canadá x México-
Jamaica 

gentlna s Trinidad* Antilhas Holandesas >:

oí!\r Levantai»ento de pesos: Categoria gaios211i30m — Esgrima, homens: Florete por equipes Fi-na ; Beisebol: México x Porto Rico; Futebol: Argentina x
V_Ss 

SOÍtaba" mascu»»°* Estados Unidos x iUias

Fina2? 
~~ BaSf|UCte íemhlill°* Brasil x Cuba; Ginástica,

. 23h — Ciclismo: 4 000 motros, perseguição indivi-duai, final; 4 000 metros, perseguição por equipes, final-Quilômetros contra relógio; Softaball feminino: Canadax Estados Unidos; Basquete feminino: Canadá x Mé-
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ídson Mandarino tornou-se semifinalista ao denotar o mexicano Marcelo Laro, pelos Jogos ran-Americanos

UMA ESPERANÇA
üidicftl» UPI
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O venezuelano Teodoro Capriles é um dos qualificados pura disputur a final dos 200 metros, quatro estilos

Americano bateu recorde em natação
O nndador norte-americano Mark

Spitz, de 17 anos, demonstrou ontem
que tem tórias as possibilidades de íir»
mar-se como o sucessor de Don Schol»
lander ao conquistar o titulo de cam»
peão dos 200 metros, nado de borboleta,
ganhando a medalha de ouro dos Jo-
gos Pan-Americanos e estabelecendo o
novo recorde mundial de 2m06s42/100
para a distância.

As colocações da prova íoram as se-
guintes: 1.° Mark Spitz (EUA),2m0Os42/
100; 2.° Thomas Aruso (Canadá), 2hl0s
70/100; 3.° Michael Burton ÍEUA), 2m
13s26/100; 4.° Gabriel Altamirano (Mé-
xico), 2inl3s87/100; 5." Costa Lima
(Brasil), 2ml4sl9/100; 6.° Ron Jaõks
(Canadá). 2ml5s57/100;. 7.» Juan Car-
ranza (Argentina), 2ml7s01.'lCO: 8."
José Fcrrnloli (Porto Rico), 2m21s70/
100.

OUTRO RECORDE

A canadense Elaine Tanner, de 16
anos — eleita a melhor atleta de seu
país no ano passado — estabeleceu on-
tem um novo recorde mundial para a
prova dos 200 metros, nado de costas,
ganhando a medalha dc ouro dos Jogoscom o tempo de 2m_4s44/100 para a dis-tancia.

Os resultados da prova íoram estes:1." Elaine Tanner (Canadá), 2m_*is44/100; Karidis Moore (EUA), 2hi30s38/100; 3.» Cáthy Fergüsori (EUA), 2m33s48/100; 4.9 Jeanne Warren (Canadá)
2m35s32/l00; 5." Patricia Sehtous (Ar-

gentlna), 2m37s41/100; 6.° Tlwmis Tra-
ma (Uruguai), 2m40s40/100; 7.° Laura
de Neff (Trinidad), 2m42s85/100; 8."
Ann Lallande (Porto Rico), 2m43s22/
100.

RECORDE PAN-AMERICANO

Pameia Krúse, dos Estados Unidos,
ganhou a medalha de ouro dos Jogos ao
vencer a prova des 200 metros livres,
para moças, com o tempo de 2mlls91/
100, que é agora o novo recorde Pan-
Americano da distfiiioia.

As oito finalistas classificaram-se
nesta ordem: 1.°) Pameia Kruse (EUA)
2mllt91/100; 2.°) Mnrion Lav (Cana-
dá). 2ml4s68/100; 3.°) Angela" Couglián
(Canadá), 2ml5s66/i00: 4.°) Liliah
Watson (EUA), 2ml9s7/l00; 5.°) Ana
Lallande (Porto Rico), 2m20s40/100;'
6.°) Cárnieri Ferracuti (Salvador), 2m
20^95/100; 7.°)- Materesa Ramirez (Mé-
xico), 2m2ls60/l00; 8.) Laura Baca (Mé-
xico), 2m24s75/100.

BRASIL NO 4x100 V

A equipe brasileira classificou-se
ontem para as.finais do revezamento
4x100, estilo livre, conseguindo o se-
gundo melhor tempo para a prova final.
As equipes ficaram assim classificadas:
1.°) Estados Unidos, 2m42s9; 2.°) Brasil,
3m46s50; 3.°) Argentina, 3m46s82; 4.°)
Porto Rico. 3m49s77; õ.°) México, 3m50s
72; 6.°) Canadá, 3m51s38; 7.°) Peru, 3m
53sõ0; 8.o) Salvador, 3mõ9s52. As equi-

pes de Trinidad e Salvador íoram eli-
minadas.

A nadadora brasileira Ana Cecilia
Freire, por outro indo, classificou-se
para a final dos 100 metros, nado de
costas, embora entre na prova sem
chances de conquistar a medalha de
ouro, já que a canadense Elaine Tan-
ner — também qualificada — bateu o
recorde Pan-Americano da distância,
durante as eliminatórias, com o temno
de Im9s3. Ana Cecilia marcou Iml4s2.

OUTROS FINALISTAS

Os finalistas da prova de 100 me-
tros. nado de costas, sáo os seguintes,
pela orcem: Charles Hiekox (EUA), Vi-
cente Capriles (Venezuela), Fred Hav-
wood (EUA), Carlos Van der Match
(Argentina), .Jim Shaw (Canadá), Ed-
mundo Fossa Hucrgo (Argentina), Bill
Kennedy (Canadá), e Valdir Ramos
(Brasil).

Os finalistas dos 200 metros, quatro
estilos, são: Sandy Gilchrist (Canadá),
Douglas Russel (EUA), George Smith
(Canadá), Juan Cario Bello (Peru),
William Ut-ley (EUA), Teodoro Capriles
(Venezuela), Rafael Hernandez (Mexi-
co) c Celestino Perez (Porto Rico).

A final dos 400 metros livres, para
mOças. será disputada pelas seguintes
nadadoras: Deborali Meyer (EUA).
Pr.mela Kruse (EUA), Angela Coughlan
(Canadá), Jane Hughes (Canadá). Ann
Lallande (Púrto Rico). Laura Baca
(México) e Kristina Moir (Porto Rico).

Brasil lidera duas classes no iatismo
O Brasll assumiu a primeira colo-cação em duns categorias nns comue-

tições de iatismo das Jogos Pan-A:nc-
ricanos — classes «nn e snipe —. e es»tá na vice-üderança nas duas 'outras —
I __taini- e ílyiiis «lutchman —, oue
apresentam os Estados Unidos na fren-te, após ns provas realizadas na tardede anteontem, no Lago Winnipeg.

A primeira vitória brasileira íolconquistada por Carlos de Lorenzi, quccobriu o percurso em 3h6ml9s, sem pon-tos perdidos, assumindo a ponta da
classe snipe. Jorge Bruder, outro bra-
sileiro, é o primeiro da finn, também
sem pontos perdidos. Na lightninj-, R.
da Mata, do Brasil, é segundo para o
americano Bruce Goidsmith, o mesmo
sucedendo com R, Conrad, na classe

flyin» dutehman, liderada por H. Mel-
ges, dos Estados Unidos.

Foram os seguintes os resultados tom»
pletos das regatas iniciais:

Suipe — 1) Caries de Lorenzi (Bra-
sil), sem pontos perdidos; 2) Richard
Velvin (Bermudas), 3 pontos-, 3) Fe-
derico Latourrele (Uruguai). 5,7; *)
David Kelly (Bahamas), 8; 5) Howard
Richard (Canadá), 10; 6) Fernando
Sanjuro (Argentina). 11,7; 7) John
Bürrow (Jamaica), 13; 8) Alan Levln-
son (Estados Unidos), 14: 9) Salvador
Falvatierra (Venezuela), 15 pontos.

Finn — 1) Jorge Bruder (Brasil),
zero pontos perdidos; 2) Cari Van Duy-
ne (Estados Unidos), 3; 3) Adrian Obar-
rio (Argentina), 5,7; 4) John Clarke
(Canadá), 8; 5) Jay Cooper (Bermudas),

10: C) Daniel Mugica (México), 11,7;
7) Louis dei Rosário (Cuba). 13.

Lightnlrifr — 1) Bruce Goidsmith
(Estados Unidos), sem pontos perdidos;

2) R. Da Matta (Brasil); 3; 3) A. Bela-
da (Argentina), 5,7; 4) A. Velada (Pe-
ru), 8; 5) Dou Allender (Canadá), 10;
6) R. Mayers (Trinidad). 11.7; 7) M.
Jacob (Colômbia), 13; 8) P.Évelyn (Bar-
bados). 14; 9) R. Nev.land (Porto Rico),
desclassificado.

Fljing dutehman — 1) H. Melges
(Estados Unidos), zero pontos; 2) R.
Conrado (Brasil), 3; 3) Peter Byrne
(Canadá), 5.7: 4) C. Barrou- (Trinidad),
8; 5) E. Uchoa (México), 10; 6) E. Pri-
mo (Jamaica), 11,7; 7) L. Hammer
(Ilhas Virgens). 13; 8) A. King (Bar-
bados), 14; 9) C. Harrison (Porto Ri-
co). 15.

O tênis brasileiro obteve
ontem excelentes resultados
eni Winnipeg, provando mais
uma vez que tem grandes
chances de ganhar meda-
lhas neste esporte,

Thomas Koch, pré-classi-
ficado como o número uni
para o Pan-Americano, pas-
sou para as semifinais da
prova de simples ao derro-
tnr em quartas de final o
mexicano Joaquim Loyo
Maio por 6-2, 7-5 e 7-3. 

'

Também Edson Mandari-
no classificou-se semifina-
lista ao eliminar outro mc-
xicaiiò, Marcelo Lara. por
G-3. 12-10 e 6-4, mas Ronald
Barnes perdeu para o norte-
americano Arthur Ashe cm
quartas de final.

Em dupla, Thcmas Koch e
Edson Mandarino também
chegaram às semifinais, ga-
¦nhando com grande facili-
dade do duo chileno Patri-
cio Rodríguez-Patricio Cor-
nejo, por 6-4, 6-3 e 6-3.

Ronald Barnes, que havia
derrotado o equatoriano Mi-
guel Olvera, pór 1-6, 6-4. 6-2
e 7-5, numa partida apon-
tada como uma da.s melho-
res realizada até agora nos
Jogos Pan-Americanos, não
conseguiu passar por Arthur
Ashe na sua tentativa dc
tornar-se bicampeão pan-
americano.

Thomas Koch deverá en-
«rrentar Arthur Ashe. do.s
Estados Unidos, e Edson
Mandarino. tem que jogar
com Herb Fitzgibboh, tam-
bém dos Estados Unidos,
para decidir as finais. Estas
partidas serão jogadas ama-
nhã-

ASHE MELHORA

Arthur Ashe, o mais for-
te adversário dos brasileiros,
vem subindo de produção de
jogo para jogo. Antes de en-
fíentar Barnes éle deu uma
boa demonstração de tênis,
mostrando que está reàdqüi-
rindo sua melhor íorma.
Usando de seu serviço vio-
lentíssimo c preciso. Áshe
liquidou o peruano Alfredo
Àctmá por 6-0, 6-0 e 6-4,
cm oitavas de final.

Em quartas de final, cn-
tretanto, Asho íoi obrigado
a usar de toda a sua técni-
ca para eliminar o brasilei-
ro Ronald Barnes, em cinco
sets, por 6-2, 4-6, 6-8, 6-4
e G-4. Com este resultado
decidiu-se os quatro semiíi-
nalistas na individual, que
são Thomas Koch e Edson
Mandarino, do Brasil, e Ar-
thur Ashe e Herbert Fitz-
gibon, dos Estados Unidos.
Assim, o Brasil deverá co-
locar pelo menos um joga-
dor na final, sendo mesmo
possível quc os dois titula-
res da equipe brasileira na

Arthur Püruhyba
Bspecinl nnra o ,111

Taça Davis decidam entre si
a medalha dc ouro.

Herbert Fitzglbbon, joga-
dor dc menor expressão in-
terna cional, classificou-se
.semifinalista com sua yitó-ria sobre o chileno Patrício
Corne] o por 6-4, (1-2 e 9-7..
Com esto, derrota de Cor-
nc-,io o tênis masculino do
Chile fracassou totalmente
nos Jo«;os Pan-Americanos.
pois seus três jogadores in-
tèrhacionals não estiveram
bem. Jaime Pinto Bravo t
Patrlc-io Rqdriguez foram
eliminados logo nas primei-
ras partidas. Também em
dupla os chilenos estão fo-
ra do título, com a derrota
de Cornejò-Rodriguez fren-
te a Koch-Mandaririo.

Pelo setor feminino. _
norte-americana Janie Al-
bert é semifinalista, pois
eliminou Emilie Burrer,
também dos Estados Uni-
dos, por G-3, 4-6 e G-4. Ele-
na Subirats, mexicana, ven-
ceu Eugenia Guzmán, do
Equador, por G-3 e 6-1.

No setor de duplas mistas,
Vicky Berner e Bob Bedard,
rto Canadá, ganharam do
duo norte-americano Patsy
Rippy c Büiley Brown por
fi-4 e 6-1, enquanto Eugenia
G u z m a n-Franclsco Guz-
man, equatorianos, levavam
a melhor sõbrc Patrícia
Montano e Joaquim Loyo
Maio, do México.

PPOTKSTO

A tenista peruana Ária Co-
wan criticou ontem a desor.- ,
ganização do setor de tênis
de seu país, afirmando que
a falta de um técnico oii
mesmo de um responsável
por este esporte foi bastan-
te prejudicial à sua equipe.

A ausência de pré-classifi-
cação para Virgínia Cace-
res foi o motivo principal,
que levou Ada Cowan a pro-
testar.

— Todo mundo concorda
que Virgínia deveria ter si-
do incluída entre as pré-
classificadas, mas não tive-
mos nenhum técnico nem
ninguém do meu pais que
nos apoiasse diante da co-
missão de pré-classiíicaçôes
— disse Ada. Sem apoio c,
portanto sem qualquer est-i-
mulo, é muito difícil que um-
jogador consiga algo dc
bom.

Virgínia Caceres foi elimi-
nada na segunda-feira pela.
norte-americana Emilie
Burrer por 6-3 a 6-3. Ada
Cowan também não se saiu
bem e perdeu ontem para a
mexicana Patricia Montano
por 6-3 e 6-3.

As peruanas deverão aco-
ra enfrentar nas duplas as
mexicanas Elena Subirats e
Patricia Montano, ambas,
pré-clássificadas.

Brasil venceu Canadá
no basquete feminino

A equipe de basquetebol fe-
minino do Brasil conservou-se
invicta nos Jogos Pan-Ameri-
canos ao conquistar sua se-
güllda vitória, ontem, contra
o Canadá, por 69x55. O êxito
das brasileiras deveu-se em
parte ao desempenho efetivo
da pivô Nilza, nos 6 minutos
filiais; quando assinalou se-
guidamente 15 pontos, pratl-
camente a diferença acusada
pílo marcador do encontro.
Nilza só havia entrado nos
Instantes finais do jogo de es-
tréia, contra os Estados Uni-
dos, quando assinalou apenas
2 pontos, em conseqüência de
íorte resfriado. Ontem, entre-
tanto, já refeita, despontou
como a melhor figura do Bra-
sil.

O quadro do Canadá valori-
kou a vitória contrária, pois
lutou bastante em todos os
momentos, especialmente na
primeira fase, quc terminou
com a pequena vantagem de
três pontos — 29x26 — para
o Brasil. Angelina voltou a
Ua apresentar bem, marcando
17 pontos, vindo logo abaixo
dc Nüza, que assinalou o io-
tal de 27. na relação de ces-
tinhas brasileiras, completada
com: Norminha (10), Marle-
ne IS), Jaci (4) c Delci (2).
Para a seleção do Brasil res-
ta agora os compromissos con-
tra o México e Cuba, para en-
cerrar o tüYno.

MAIS-DE CEM

A seleção brasileira de bas-
quete masculino também obte-
ve a segunda vitória e conser-
vou-se invicta, ao derrotar o
Canadá por contagem supe-
rior a cem pontos — 102x89
—, quaria-íeira à, noite. Os
brasileiros haviam iniciado o
torneio com modesta vitória
ante a Argentina, sendo até
criticados por jornalistas que
presenciaram o encontro.

Nesta segunda apresentação,
contudo, a equipe monrou-se
bem mai.s entrosada e soube

Brasil perde
no basquete

Winnipeg — A seleção de
basquetebol masculina do
Brasil foi derrotada peia do
México por 66 a 64, ontem
à noite, em partida emo-
cionante pelos V Jogos Pan-
Americanos, o resultado íi-

suportar a reação do Cínaõá,
durante o segundo tempo, a •
ponto tie o marcador ficar re-
dnzidó para umn. diferença de
apenas sete pomos, em deter-
minado momento.

Nesta altura, o técnico -d-
son Bispo substituiu Sérgio e
Victor por Vlamir e Mosquito,
voltando os brasileiros a co-
mandar as ações.

A grande figura- dos vence-
dores íoi Menon, que assinalou ¦
23 pontos, sendo 19 no l.°tem-,
po, encerrado com a vantagem
do Brasil por 49x38. Na etapa
final, Menon completou a quin-
ta falta aos sete minutos, en-
trando Amaurí em seu lugar.
Jogaram e marcaram:

BRASIL — Menon (23),
Amauri (19). Mosquito (12), Jo-
sildo (8). Vlamir (8), Eniil Bai
ched (8), Sucar, (7), Sérgio
(5), Victor (2) e Jatlr.

CANADA — Crofi- (21),H0W-""
son (14), Fry (12). Cook (10). '
R::*ak: (10). Ihgaldsòn (7), ln-
glis (5), Spe-àTs (4). Huuter (4)
e Barrows (2).

Outres resultados p.lo bas--
quetebol masculino: México 71.
X Cuba 66, (1.° tempo: Mexi-
co, 34x25» e Estados Uniilos 93
X Peru 37 (1.° tempo: Estados
Unidos, 46x24). A colocação ,
atual dos países concorrentes
aos torneios de basquetebol 6a»
a seguinte:

MASCULINO — Grupo "A":
1." — Estados Unidos, 4 pontos
ganhos; 2.° — Panamá 3; 3.°

Porto Rico e Colômbia, 2; 4."
Peru, 1; Grupo "B": 1.° ~''

Brasil e México, 4: 2." — Cuba ,<
3; 3.° — Argentina e Canadá,
2. FEMININO (Grupo único)
1." — Brasil, 4; 2.° — México, .
Estados Unidos e Canadá, 3:
3.° — Cuba, 2.

Para o técnico Edson Bispo,'1
da equipe de basquete mascuii-
no do Brasil, não constituiu
surprêia o rendimento de scus
comandados no jogo contra o
Canadá, após a fraca exibição
de estréia, ante a Argentina.

do México
masculino

nal do jogo surpreendeu '

tanto mais porque os brasi-
leiros se apresentavam co*
mo franco favoritos. O pri-
meiro tempo terminou com .
a vitória do Brasil por 34 '

a 32.
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Costa e Silva
homenageia
FMI com jogo'

Gf Banco Central soli-
citou à CBD a realização
de um jogo dia 5 de agôs-
to,..entre as seleções ca-
rioca e paulista, á pedido
do Presidente Costa e Sil-
va, para homenagear os
trôs mil banqueiros que
virão ao Rio, para a reu-
nião do Fundo Monetá-
rio Internacional.

Os Presidentes das Fe-
derações Carioca e Pau-
lista já acertaram o jogo,
ficando assentado que a
renda líquida será dividi-
da entre as duas Federa-
çõés.

Os Srs. Mendonça Fal-
cão e Otávio Pinto Gui-
marães concord a r a m
com o pedido do Presi-
ciente Costa e Silva, mas
ambos fizeram uma res-
salva. Explicou o Presi-
dente da Federação Pau-
lista que sua seleção não
contará com os jogado-
res do Santos, pois êste
clube já pediu licença pa-
ra~ excursionar à Euro-
pa naquele período.
Dâ mesma forma, o
Senhor Otávio Pinto
Guimarães declarou que
o Vasco também não da-
rá. jogadores para a sele-
ção carioca porque vai
disputar a Taça Carran-
za, em Cadiz.

Os juizes que funciona-
rãò' nesta partida serão
Aírton Vieira de Morais,
Joaquim Gonçalves e Ar-
mando Marques. Um dè-
les»- será sorteado antes
do.jogo para apitar e os
outros funcionarão como
bandeirinhas.

A reunião foi muito rá-
pida, não chegando mes-
mo' a durar uma hora.

Não íoi informada a
contribuição do Banco
Central como garantia
para as despesas de
transporte e estada e ou-
trás despesas.

RETORNO
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Ari, afastado há muito tempo por contusão, volta a integrar o tiniu titular contra o Bangu, porque Jorge Luís está entregue a cuidados médicos

Gentil argüiu jogadores sobre tática
Gentil Cardoso fêz ontem

de manhã demorada prele-
ção aos jogadores do Vasco,
rememorando todos os en-
sinamentos já ministrados
à equipe e chegando mes-
mo a argüir vários deles sô-
bre situações táticas, sob o
argumento que "estas dou-
trinas técnicas não podem
ser esquecidas e, por isso,
sempre é bom relembra-
Ias".

Nesta preleção. que durou
mais de uma hora, o técni-
co se demorou mais falando

sobre p problema de mar-
cação, cobertura, antecipa-
ção e auxílio ao meio de
campo por parte dos joga-
dores de defesa, mas aler-
tou também os atacantes
com respeito aos desloca-
mentos o aos ponteiros só-
bre as táticas para cobran-
ças de córners contra e a
íavor do vento.
APRONTA HOJE

O técnico resolveu se es-
tender mais na preleção
porque os jogadores, na sua

maioria, se queixavam cie
cansaço muscular, devido
ao grande esforço dispendi-
do no coletivo de anteon-
tem. Assim, Gentil só orien-
tou depois 20 minutos de in-
dívidual leve, na pista de
atletismo, e deixou o.s joga-
dores jogarem uma pelada
de basquete por recreação.

Em seguida, o , técnico
obrigou todos a tomarem de-
morada massagem e ducha.
Adilson. Jorge Andrade e
Garrincha não treinaram.

Nei, que se casou ontem

em São Paulo, no religioso,
chegará hoje de manhã e,
à tarde, participará do
apronto. Após o conjunto
de hoje o Vasco se concen-
trará em Ipanema e foram
relacionados os seguintes
jogadores: Franz, Ari, Brito,
Fontana, Oldair, Jedir, Da-
nilo, Zèzinho, Nei, Paulo
Bim, Luisinho, Edson. Ana-
nias. Salomão e Acelino.• Gentil aproveitou ontem
para fazer também um trei-
no especial para os goici-
ros. No final, o técnico op-

tou por levar Edson como
regra-três da partida de de-
pois de amanhã, informan-
do que é êie quem está em
melhor forma fisica e téc-
nica atualmente.

O zagueiro Advaldo, que
está no Santa Cruz, foi on-
tem ao Vasco levando uma
procuração do seu clube pa-
ra pedir o empréstimo de
Paulo Dias e Acelino. O ata-
cante não quer ir, mas Pau-
lo Dias se mostrou inferes-
sacio, desde que receba boa
recompensa financeira,

Servílio assinou contrato
de 6 meses com Palmeiras LOTERIA 00 ESTADO DR GUANABARA
e-Aimoré quer lançá-lo já

. São Paulo (Sucursal)' — Servilio assinou, ontem, con-
trato por seis meses com o Palmeiras e depois de participar
do treino efetuado à tarde, no campo do Nacional, foi con-
vocado para concentração, pois o técnico Aimoré Moreira
gostou do seu desempenho e quer lançá-lo amanhã, con-
tra o Coríntians.

....Entretanto, o-treinador submeterá Servilio a um teste
de campo hoje cedo para decidir sobre sua escalacão, da
mesma maneira que Lula. O ponteiro esquerdo treinou
entre os reservas, junto com Servilio, e atuou com acerto.

BASES

Para jogar até o fim do cam-
peonato, Servilio receberá NCrS
6 nvil (seis milhões de cruzeiros
antigos), além da promessa do
clube em custear as reformas
cia oficina mecânica de sua pro-
priedade. ,

Ò contrato cie Servilio termi-
nou em maio último e não íoi
renovado até agora, devido ã
intransigência do Diretor de
Futebol, Ferrucio Sandoli, em
aceitar a proposta do jogador.
NáS_ duas partidas finais do
Torneio Roberto Gomes Pedro-
sa, Servílio se dispôs mesmo sem
contrato a jogar e sua presença
auxiliou o Palmeiras a levantar
o titulo.

A VITÓRIA
DO, ,TEMPO

A.tática do Sr. Ferrucio San-
doli — vencer os jogadores pelo
cansaço — teve êxito pela se-
truncia vez, pois Tupãzinho íi-
cou sem contrato durante 45
dias1, mas acabou por aceitar a
contra proposta do clube, que
inclui luvas de NCrS 12 mil (do-¦/.c milhões de cruzeiros antigos)
por um ano. No caso de Servi-
lio foi de 85 dias.

Desta maneira, o único a so
manter firme em suas preten-
tensões é o zagueiro D j a 1 m a
Dias, cujo contrato terminou no
dia 31 de março último. O jo-
gador afirmou na semana pas-
sada, quando esteve em São
Paulo a passeio, que, por menos
de NCrS 50 mil (cinqüenta mi-
lhões de cruzeiros antigos) de
luvas, por um ano de contrato,
não.concorda cm continuar no
Palmeiras.

JÕGO-TREINO

Q, coletivo de ontem, dividi-
do em três fases, contou com
a participação da equipe do
Nacional, integrante da Pri-
meira- Divisão de Profissionais.
De -inicio, Aimoré Moreira co-
locou em campo as equipes ti-
tuláres e reservas do Palmei-

ras, que atuaram durante 40
minutos. O placar foi de 1 a 1,
gols de César para os verme-
lhos e Toninho, para os verdes.

Depois, o quadro principal
do Palmeiras enfrentou o time
do Nacional, e perdeu per 1 a
0, gol de Ademar. Enquanto
isso, Servilio se exercitava sob
a orientação do preparador íí-
slco Financial. Para finalizar,
os reservas — com Servilio e
Lula no ataque — derrotaram
o quadro do Nacional* por 1
a 0, gol de Dario.

As equipes que treinaram fo-
ram estas: Vermelhos — Perez,
DJalma Santos, Baldocchi, Mi-
nuca e Ferrari; Duque e Ade-
mlr da Guia:; Dorval, Tupãzi-
nho, César e Jair Bala (Car-
dosinho). Verdes — Valdir,
Avelino (Jorge), Valdemar (Ca-
cão), Osmar e Geraldo Scotto
(Geraldo Scallera); Zèquhüia
e Júlio Amaral; Hélio, Toninho,
Dario e Lula.

DIVERGÊNCIAS

Apesar dos desmentidos, o
ambiente no Palmeiras ainda
6 de intranqüilidade, pois an-
tes do coletivo o Sr. Ferrucio
Sandoli desentendeu-se com o
diretor Orlando Ferrl na pre-
sença dos repórteres e fotógra-
íos. Ao ser substituído por Ai-
more Moreira, Jalr Bala deixou
o campo contrariado e, ao se
aproximar dos vestiários, se
queixou em voz alta: "A tática
me prejudicou outra vez",
numa alusão ao fato de ter sl-
do escalado na ponta-esquerda.

Quando deixavam o estádio,
os Jogadores foram avisados de
que o prêmio de NOr$ 2 mil
(dois milhões de cruzeiros an-
tigos), prometido pela conquis-
ta do Torneio Roberto Gomes
Pedrosa, fora liberado pela di-
retoria do clube e poderia ser
retirado na tesouraria. Ape-
nas Minuca e Ferrari, que
atuaram em todos os jogos do
Torneio, receberam a quantia
integral.

Decreta n.» «27. de 18 de Janeiro dc 1962, ratificad» pele Govtrno Federal, conforme Decreto n.e 1.02», d* 1« de maio de 186»
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Jabaquara diz que Boca
lhe cedeu Del Vecchio

O Jabaquara anunciou que
conseguiu o empréstimo do ata-
cante Del Vecchio, do Boca Ju-
niors e que estava em negocia-
ções com o Bangu, informando,
inclusive, que a estréia do joga-
dorse dará imediatamente, pois
os documentos necessários à sua
inscrição já chegaram.

Oftécnico Oto Vieira disse que
tem uma excelente proposta pa-
ra 

"dirigir 
o quadro do Juven-

tus,,íelta oficialmente pelo Vi-
ce-Presidente do clube, Sr.
Américo Egídio, afirmando que

estã disposto a rescindir seu
contrato com a Portuguesa
Santista-

Oto Vieira prestou estas de-
clarações depois do jogo em que
a Portuguesa Santista venceu a
Frudentina, e embora os diri-
gentes de seu clube desmintam,
sabe-se que estão interessados
na contratação Oi Lula, que íoi
do Santos e atualmente está
sem clube. Sabe-se, inclusive.
que já foram feitos os primeiros
contatos com Lula, embora sem
caráter oficial.
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Menos bilhetes e... Muitos milhões para você, as quintas-feiras 1
Comprando Bilhetes da Loteria do Estado da Guanabara
na CASA ESPERANÇA LOTERIAS - Av. Rio Branco, 159,FIQUE RICO

o seu dia chegará!
(p

¦Nà grande área
Armando Nogueira

Derrota é derrota em qualquer clube: o
Palmeiras, porque -perdeu de 4 a 2 em Pre-
sidente Prudente, instaurou um verdadeiro
inquérito em que foram ouvidos, secreta e
isoladamente, diretores, técnico e os joga-dores Ferrari e Tupãzinho. Ferrari procuroudesmentir que tivesse acusado o Palmeiras
de pagar salário de fome. Perdeu tempo por-
que o clube lhe mostrou a gravação da en-
trevista. Os dois jogadores foram multados.

Engraçado é que o Palmeiras não foi
julgado, embora merecesse pois até hoje
não pagou o prêmio da conquista do Cam-
peonato Gomes Pedrosa.

ANTEONTEM, "NA GRANDE ÁREA"

Meu colega Sérgio Noronha, que assina
Interino Na Grande Área, escreveu, anteon-
tem, uma crônica feroz contra a atual posi-
ção de Flávio Costa no Flamengo. Como al-
guns leitores nunca percebem a troca de
assinatura no alto da coluna, recebi interpe-
lações de vários amigos, estranhando que eu
houvesse mudado de opinião, tão depressa,
eis que, há dias, cumprimentara daqui Flávio
Costa pelo empenho em dar mais disciplina
ao futebol flamengo.

Não quero dizer que não seja de mudar
de opinião: tenho avançado e recuado muitas
vezes, mas, sempre, em nome da convicção.
Quando me convenço do erro, dou a mao à
palmatória, humildemente. No caso, embora
reconheça ao brilhante colega Noronha o di-
reito de criticar Flávio Costa, acho que o coor-
denador do futebol rübfó-negro está pro-curando apertar justamente os parafusos da
disciplina que, a meu ver, Renganeschi dei-
xou afrouxar em dois anos de clube.

Quanto ao funcionário Aristóbulo, sin-
ceramente, não tenho idéia formada, embora
confesse, sem exagero, que toclo torcedor do
Flamengo, quando me fala dos problemas po-Jíticcs e administrativos do clube, baixa o pauno supradito Aristóbulo.

A LEGENDA DO VASCO

Qual será a legenda ãe Gentil Cardoso
para o jogo ão Vasco, domingo? Gostaria que
éle repetisse a frase correspondente ao jogo
com o Flamengo: "Há flores que, mesmo nas-
cenáo no abismo, vale a pena o risco de co-
Ihê-las". Se não é isso, há de ser coisa pare-
cida. O que importa é o valor da idéia. Lem-
bro-me que. à saída da bola, no jogo com o
Flamengo, o atacante Luisinho avançou pela
extrema, em alta velocidade. Ao lado dele, co-
vw alternativa, corria até dentro da área o
zagueiro Oldair. Era o time do Vasco da Ga-
ma mostrando, no minuto zero da partida,
que estava disposto a correr iodos os riscos
para colher no abismo rubro-negro as rosas
da vitória.

Tantas vezes e com tamanha franqueza
foi o Vasco ao abismo que acabou homena-
geanão a sofrida torcida ão clube com um
buquê ãe quatro rosas.

A CORRESPONDÊNCIA |
Rubro-negros ilustres protestando: Gran-

de. Oteio, em longo bilhete, contra a venda
de Almir e contra minhas críticas à vaia da
torcida ao próprio time. A outra, voz rubro-
negra que me encosta à parede é a bela lona
Magalhães: "Você me irrita, diz ela, com o
seu antiflamenguismo". • De Curitiba, nma
carta assinada por Vinícius Coelho, convidai!-
do-me a ir ver, dia 6 de agosto, um jogo en-
tre o Coritiba e o Atlético de Madri. Vontade
não me falta de dar um passeio ao Paraná;
talvez me falte é tempo: veremos. © Gildo
Lopes, ex-redator do Correio da Manhã, hoje
Adido Cultural do Brasil no Equador, fala,
em carta a seu amigo Salim Simão, do pro-
blema da altitude no futebol, contando que,há pouco' viu o time do Nápoles, da Itália,
com a língua de fora em meia hora de jogo,
em Quito. São 2 850 metros de altura. O joga-
dor Cané, do Nápoles, confessou, à noite, que
o time todo mal podia correr. Gildo sugere
que a CBD faça uma temporada de adapta-
ção lá em Quito, às vésperas da Taça do
Mundo de 1970, no México. • O leitor J. P, de
San Philippo escreve-me uma carta lúcida,
advertindo para a necessidade de dar estru-
tura de emprêsa aos clubes de futebol. Tem
razão o leitor que, por sinal, é profissional da
matéria Administração de Empresas. Se algum
clube tiver interesse em conhecer o projeto
de clube-emprêsa por êie concebido, o enderê-
eo é: Rua Afonso Arinos, 30, ap. 201, no
Méier. O O rubro-negro Lauro Correia escre-
ve, descendo a lenha em Flávio Costa cuja
presença considera desastrosa--para a sorte
do Flamengo. O O leitor Amílcar de Andrade
faz, em tom cordial, uma sugestão: que se co-
mece pelo futebol a fusão Guanabara-Estado
do Rio. Defende a fusão esportiva e, em espe-
ciai, futebolística, para que o campeonato dei-
xe de ser da cidade para ser do Estado como
ocorre em São Paulo, Minas, Rio Grande, eto,

CAÇA A
PESCA?

A mais completa linha de
artigos para caça e pesca.

Reposição autorizada de
paças para revolver Taurus
Oferta especial
TAURUS-Exporlaçâo
Preço NCr* 70,00
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;||ijtòí^í^yj®^ Eduardo, tomaram injeção -para ajudar a recuperação. Márcio, juntamente com Humberto, é candidato à substituição de Vitorio no Fluminense

Flu joga à noite sua última chance contra América
Antunes com quilos a menos
é dúvida de Evaristo que
poderá lançar Jarbas Tonei

Antunes está ameaçado de não jogar, hoje, contra o
Fluminense, porque encontra-se com dois quilos a menos
e com estaía. muscular, tendo, inclusive, ficado de fora do
treino recreativo de ontem à tarde, na concentração do
quilômetro 18 da Estrada Rio—Petrópolis, e por isso po-
dera ser substituído por Jarbas Tonei.

O Presidente do América, Sr. Wolney Braune, disse
ontem que León está praticamente contratado pelo seu
clube e que hoje almoçará com Evarlsto para acertar os de-
talhes sóbre a contratação do jogador. O América já en-
viou telegrama para o Huracan, de Buenos Aires, pedin-
do o preço do passe do goleiro Irusta, que foi reserva na
Copa do Mundo em Londres.

Antunes, após o jantar, leu
para os seus companheiros o
comentário da pelada e esca-
lou o escrete de pernas-de-pau.
que ficou assim formado: Aré-
zio, Luciano, Dejair, Marcos,
Joãozinho, Artur, Sérgio, Alde-
ci, Jarbas Tonei e Edu. O mas-
sagista Paladino conseguiu li-
vrár-sé de entrar no time, pois
teve boa atuação. Como revela-
ção, Antunes apontou Evaristo.
que foi saudado pelos jogadores
com palmas pela sua atuação
no gol.

Santos sem Pele e Rildo
defende liderança contra
Portuguesa de Desportos

¦São Paulo (Sucursal) — O Santos defende hoje à noi-
te no Pacaembu contra a Portuguesa de Desportos a lide-
rança invicta do Campeonato Paulista da Divisão Espe-
ciai, jogando sem Pele e Rildo, ambos com distensão mus-
cular. enquanto a Portuguesa, que tenta a reabilitação,
terá Leivinha de volta ao seu ataque.

Depois de vencer três jogos relativamente fáceis, e
em todos tendo em Pele seu maior destaque, o Santos
disputa o seu primeiro clássico, diante de uma Portuguesa
que não conseguiu repetir ainda as boas apresentações do
Torneio Roberto Gomes Pedrosa e já tem duas derrotas.

CRÔNICA DO TREINO

Evaristo Macedo dirigiu um
treino recreativo, ontem à tar-
de, no campo que fica j:;nto à
concentração, e cpie só não teve
a participação de Antunes, que
serviu de juiz. O time verme-
lho venceu o branco por 12 a
3 e as equipes formaram as-
sim: Vermelho — Evaristo (no
gol), Alex. Edu, Eduardo, Ma-
reco. Ica, Aldeei c Joãzinho.
Branco — Arczio, Ita, Dejair,
Sérgio, Jarbas Tonei, Luciano,
Artur. Marcos e o massagista
Paladino.

O Fluminense joga hoje a
noite contra o América, no
Maracanã, as suas últimas
esperanças na Taça Guana-
hara, uma vez que está com
quatro pontos perdidos e
uma nova derrota vai deixa-
lo tão distante dos líderes
que mesmo vencendo seus
últimos jogos não poderá
chegar ao titulo.

O jogo começará às
21hl5m, e será arbitrado por
Cláudio Magalhães, auxilia-
do por Carlos Floriano VI-
dal e Geraklino César. A
preliminar, com inicio às
19hl5m será entre São Cris-
tóvão e Madureira, arbitra-
da por Edelmar Schwartz.

Flu com dúvidas
O Fluminense ainda não

sabe com que time jogará,
tendo dúvidas de caráter
técnico e ainda na depen-
dència do julgamento de
Denilson e Altair, horas an-
tes do jogo. (

As dúvidas começam no
gol, onde Gonzalez não sa-
he se escala Humberto ou
Márcio, pendendo mais para
o primeiro, porque o segun-
do está em vias de ser ven-
dido, e sua simples escala-
ção na regra três tornará
impossível a transação pa-
ra o Rio.

Depois o meio de área
com a presença de Altair
ameaçada, e mais adiante o

meio de campo, onde Rinal-
do tanto pode jogar como ir
para a ponta-de-lança. Re-
sumindo, o Fluminense tem
cinco alternativas, o que não
é muito agradável para um
time que joga uma partida
de morte e tem tido contra
si nm azar tão grande quan-
to a sorte que antes o pro-
tegia.

Cautela no América
Embora não dispute uma

partida decisiva, o América
precisa vencer para ter ce.-
teza de que ainda está en-
tre os candidatos ao titulo.
Seu time, bem armvulo, é
uma das grandes atrações
da taça. com duas excelen-
tes exibições, embora tenha
perdido na última, para o
Botafogo, em uma partida
empolgante.

Ainda com alguns pontos
falhos no time. o América
está melhor estruturado que
o Fluminense — cujo time
promete mas ainda está em
formação — e tem ainda a
seu favor a alta velocidade
com que se movimenta em
campo.

Sua linha, altamente pe-
rigosa, pode vencer a defe-
sa do Fluminense, bastando
usar os lançamentos para o
extrema Eduardo, caso Oli-
veira se projete demais no
ataque.

Rodrigues depende
de exame para
verse joga amanhã

AMÉRICA
Ita 1

Sérgio 2
Alex 3

Marco» 4
Aldeei 5
Dejair 6

Joãozinho 7
(Tonei) Antunes 8

Edu 9
Ica 10

Eduardo 11

FLUMINENSE
Humberto (Márcio)
Oliveira
Valtinho
Suingue
Altair (Silveira)
Bauer
Mário (Roberto)
Rinaldo (Mário)
Camilo
Denilson (Rinaldo)
Gilson Nunes

AS EQUIPES
As duas equipes estarão as-

sim formadas: Santos — Cláu-
dio, Carlos Alberto, Joel, Ober-
dá e Lima; Clodoaldo e Men-
gálvio; Edu, Toninho, Silva e
Abel. Portuguesa de Despor-
tos: Orlando, Zé Maria, Ulis-
ses, Marinho e Augusto; Lorico
c Pais: Ratinho, Basilio, Leivi-
nha e Ivair.

Enquanto o Santos venceu os
três jogos em que tomou parte,
a Portuguesa íèz quatro jogos,
intercalados por duas vitórias
e duas derrotas, estando no mo-
mento em quinto lugar na cias-
sificaçáo, com 4 pontos per-
didos e 4 pontos ganhos.

Depois do êxito da excursão
à África e Europa, o Santos
iniciou o campeonato com
apresentações regulares, fazen-
do com que a partida de logo
mais sirva para demonstrar o
atual estado técnico da equipe,
apesar da ausência de Pclé.

Para substituir Pele, o téc-
nico Antoninho colocará Toni-
nho para jogar ao lado de Sil-
va, entrando Edu na ponta di-
reita. Na defesa, Lima será
recuado para a lateral esquer-
da em lugar de Rildo — tam-
bém com distensão muscular —
sendo que o meio-de-campo
será constituído por Clodoaldo
e Mengálvio.

Cruzçíro joga dia nove com
Atlético de Madri em Minas
pagando cota de NCr$ 40 mil

Belo Horizonte (Sucursal)' — O Cruzeiro, através de
seu Superintendente Orlando Fantoni, acertou ontem uma
partida com o Atlético de Madri, time dirigido pelo brasi-
leiro Oto Glória, para,o dia nove de agosto no Estádio Minas
Gerais, pagando ao campeão espanhol e europeu a quantia
de NCr$ 40 mil (40 milhões de cruzeiros antigos).

O Atlético de Madri passará pelo Brasil em excursão
pela América do Sul, devendo jogar em Recife, com o
Náutico, no Rio, com o Flamengo, e em São Paulo com o
Palmeiras. Antes da proposta do Cruzeiro o Atlético Mi-
neiro havia oferecido NCr$ 30 mil (30 milhões de cruzeiros
antigos) ao clube espanhol, que recusou.

Martim decide hoje ataque
do Bangu que tem Ladeira
e Dé praticamente certos

Só no auronto de hoje pela manhã é que Martim Fran-
cisco vai decidir como formará o ataque do Bangu-para
o jogo de depois de amanhã contra o Vasco, mas é prati-
camente certo que Ladeira e Dé serão escalados, restando
dúvida apenas quanto à extrema direita, onde Tonho pode
vir a ocupar o lugar de Paulo Borges, que ainda não se
recuperou da contusão.

Del Vechio continua declarando que não deseja estrear
porque ainda .não está dentro de suas condições físicas, e
Fernando, que estava cotado para entrar, vem sentindo a
coxa esquerda dolorida,' ficando, portanto, íora de cogita-
ções, enquanto Cabralzinho, que era esperado, ainda nao
apareceu!

o goleiro titular só vem sendo
poupado como medida de pre-
caução, pois ainda queixa-se de
dores na região lombar.

Fidelis também foi ao clube,
mas ainda não teve permissão
para voltar a treinar, o que sò-
mente será decidido no apron-
lo de hoje pela manhã.

O Presidente Eusébio de An-
drade disse ontem que soube
do interesse do Fluminense em
contratar o lateral esquerdo
Ari Clemente, mas o dirigente
foi logo explicando que o jo-
gador não está a venda, o que
c uma das peças principais com
que o Bangu vai partir para a
conquista de novos titulos.

INCÓGNITA
" Paulo Borges foi ao clube on-
tem pela manhã para dar prós*
seguimento ao tratamento c
não teve permissão para parti-
cipar do individual conforme
era seu desejo. O jogador ain-
da sente dor quando se toca no
lugar da contusão, e é difícil,
inclusive, que venha a tomar
parte no apronto de hoje. En-
tretanto, ficará em observação
até domingo, quando a revisão
médica de antes do jogo decidi-
rá ou não sua cscalação.

Fernando. Ubirajara e Devi-
to íizcr&m treinamento à par-
te no individual de ontem, mas

HILTON BRIGA
O ponta-esquerda Hilton de

Oliveira comunicou à Direto-
ria do Cruzeiro que, se não
receber hoje o apartamento
premetido quando renovou o
contrato, não irá jogar a par-
tida de amanhã contra o Uber-
lândia, também vice-líder do
campeonato com dois pontos
perdidos ao lado do Cruzeiro
e América.

Hilton Oliveira assinou o
contrato em branco na sema-
na passada; com a condição
de que depois receberia um
apartamento. O jogador já es-
colheu dois apartamentos, mas

a Diretoria do clube achou
ambos muito caros.

Para o jogo de amanhã, o
ponta-direita Natal também é
problema para o técnico Air-
ton Moreira, pois está com o
tornozelo inchado e caso não
possa entrar, Davi será o seu
substituto. O zagueiro William,
que estava pedindo aumento de
seu ordenado e não conseguiu
o que queria, não apareceu
mais no Cruzeiro e por isso te-
rá o seu contrato suspenso.¦William prefere ser comenta-
rista de futebol em rádio e te-
levisão a continuar jogando pe-
lo salário que recebe.

Bangu acertou empréstimo
do ponta-de-lança Hopper

O Sr. Castor de Andrade
chegou ontem à noite de Joln-
vile, Santa Catarina, anun-
ciando o empréstimo, para o
Bangu, de Norberto Hopper,
ponta-de-lança do Caxias da-
quela Cidade. Só na segunda-
feira o jogador chegara ao Rio,
porque no domingo disputará
uma partida decisiva pelo cam-
peonato catarinense.

As bases do empréstimo não
foram reveladas "para não
prejudicar o negócio", mas o
Sr. Castor de Andrade disse
que o jogador vem para ficar

até o fim do ano, com seu pas-
se fixado. Hopper era dispu-
tado por vários clubes paulis-
tas e é bem sucedido íinancei-
iminente, pois é gerente de uma
fábrica de tecidos cm Joinvile.

Para conseguir o empréstimo
do jogador o Sr. Castor de An-
drade travou verdadeira luta
com uni dirigente do São Pau-
lo, que também queria Hopper
e que, segundo o vice-presi-
dente do Bangu, "usou até de
meios ilícitos", para conseguir
prioridade para o seu ciub».

A escalação dc Rodrigues
ou João Daniel na ponta es-
querda do time para a par-
tida de amanhã, contra o
Botafogo, só será decidida
na revisão médica do mesmo
dia do jogo, porque Rodri-
gues participou do primeiro
tempo do coletivo de ontem
á tarde, na Gávea, sem sen-
tir mais nada na virilha es-
querda.

Bria achou que os jogado-
res se mostraram um pouco
cansados em virtude de te-
rem treinado muito nos últi-
mos dias e, por isso, vai dar
o dia de hoje de descanso,
devendo todos Irem à Gávea
de manhã apenas para mas-
sagens. Marco Aurélio abriu
um abscesso na parte inter-
na da coxa esquerda, não
treinou ontem, mas não é
considerado problema.

ESPERAR A REAÇÃO

Rodrigues movimentou-se
com desembaraço durante os
40 minutos do primeiro tem-
po do coletivo e isto deixou
tanto Modesto Bria como o
Dr. Pinkwas Fizsman com
muitas esperanças de pode-
rem contar com êle para a
partida de amanhã à tarde.
Rodrigues saiu de campo por
precaução, mas • sua escala-
ção só será decidida na re-
visão médica antes do jogo,
pois, por não haver substi-
tuições na Taça Guanabara,
éle só entrará èm campo se
estiver realmente bom.

Bria, embora achando que
o time demonstrou um pou-
co de cansaço, gostou da
movimentação e das jogadas
mais 'rápidas, que são uma
prova de que já está haven-
do melhor entendimento en-
tre os jogadores. O técnico
anunciou que, se Rodrigues
não passar no teste, entrará
João Daniel na ponta es-
querda, pois o jogador está
em boa forma técnica e é
muito esforçado, embora não
esteja em sua real posição.

TITULARES VENCEM

Com gols de Ademar, no
primeiro tempo de 40 mi-
nutos, e de João Daniel, no
pegundo tempo de 15, os ti-
tulares derrotaram os reser.
vas no treino de conjunto de
ontem, por 2 a 0, e logo de-
pois seguiram para a con-
centração em Sâo Conrado.
Os times formaram assim:

Titulares — Renato, Mer-
rinho, Ifcàmár, Ditão e Vál-
ter; Rodrigues II e Amo-
rim; ¦ Zequinha. Dionisio,
Ademar e Rodrigues (João
Daniel). Reservas — Valck-
naer, Marcos, Jaime Jonas,
(Paulo Espanha) e Altair;
Alcir (Odélio) e Nèlsinho;
Zèzinho, João Daniel (Jair),
Luis Carlos e Arilson. Além
dos que atuaram na equipe
principal, foram para a con-
centração Zèzinho, Marco
Aurélio, Jaime e Paulo Hen-
rique, para tratamento.

O Dr. Pinkwas Fizsman
informou que Murilo, Car-
linhos e Fio reiniciarão seus
treinamentos na segunda-
feira c Paulo Henrique in-
tensificará o seu. Aliás, on-
tem, o Dr. Pinkwas Fizsman
teve que mandar Paulo Hen-
rique sair de campo várias
vezes porque èle insistia em
bater bola..

Zequinha e Rodrigues II
disseram que vão aceitar a
oferta do Flamengo, que é de
NCrS 3 600,00 itrès milhões
e seiscentos mil cruzeiros
antigos) de luvas e ordena-
dos de NCrS 360,00 (trezen-
tos e sessenta mil cruzeiros
antigos) para assinarem
seus contratos de profissio-
nais com o clube.

Zequinha disse que quer,
inclusive, acabar de vez com
a onda de que êle quer sair
do Flamengo, pois acha que
a noticia só pode lhe preju-
clicar junto ã torcida. O
ponta-direita afirmou que
está satisfeito na Gávea e
quer aproveitar a chance
que teve para se firmar co-
mo titular. Jamais pensou
em fugir ou coisa semelhan-
te.

O Sr. Belmiro Maciel Bar-
ros, responsável por Dionisio,
esteve na Gávea para con-
versar com o supervisor Flá-
vio Costa sóbre o contrato do
jogador. Dionisio disse que
lhe foram oferecidos NCrS
6 000,00 (seis milhões dc cru-
zeiros antigos) de luvas e or-
denados de NCrS 360,00
(trezentos e sessenta mil
cruzeiros antigos) por um
ano de contrato. O Sr. Bel-
miro Maciel Barros explicou
que não há muita divergén-
cia entre o jogador c o clube
para a assinatura do contra-
to, mas como Dionisio é mi-
litar, atualmente, tem-se
que encontrar uma solução.
LEON PARA O AMERICA

Embora o Sr. Veiga Brito,
Presidente do Flamengo, te-
nha declarado que o clube
não tinha pressa em vender
o passe do lateral esquerdo
Leon, pois êle é ponto-cha-
ve na transação Flamengo-
Atlético-Santos para' a vin-
da de Bougleux, o certo é
que, ontem à tarde, na Gá-
vea, se admitia a venda do
jogador para o América. O
próprio Leon afirmou que
não quer mais ir para Mi-
nas e. sim para o América,
onde o técnico Evaristo é
seu amigo.

A vinda de Bougleux para
o Flamengo está, aliás, di-
vidindo as opiniões dos pró-
prios responsáveis pelo De-
partamento dc Futebol, que
acham "um absurdo" o Fia-
mengo admitir pagar NCrS
170 000,00 (cento e setenta
milhões de cruzeiros anti-
gos), pelo passe de um joga-
dor que não chegou a ser
titulai- no Santos e que, por
esta razão, se encontra in-
teiramente desmoralizado.

O Sr. Veiga Brito, entre-
tanto, ao contrário dos seus
àuxiliares. acha que os en-
tendlmentos para a trans-
ferência de Bougleux para
o. Gávea ainda náo estão
encerrados.

Mais uma vez anunciado,
fracassou o sorteio de car-
ros (inclusive um Galaxie)
que o Flamengo pretendia
realizar para os torcedores
que forem ao Maracanã dia
15 de agosto assistir ao
amistoso com o Atlético de
Madri. A partida íoi man-
tida, porém, o sorteio fra-
cassou porque o Instituto
Brasileiro do Caíé, que ia
patrociná-lo, exigiu 30',ó da
rencia sem assumir a res-
ponsabilidade de qualquer
despesa. Chegaram à con-
clusão, então, que o IBC
queria ganhar mais do que
o Flamengo.

Só no vestiário Gonzalez
vai escolher time do Flu5
que pode negociar Samaroné

O treinador Gonzalez só vai escolher o time do Flumi-
nense poucos instantes antes da partida desta noite contra
o América, pois depende do julgamento — que começará
às 18 horas — de Denilson e Altair, de dúvidas técnicas
sóbre a posição de jogadores e de saber se afinal o goleiro
Márcio vai ou não ser negociado para o Flamengo.

O Vice-Presidente Dilson Guedes conversou ontem ou-
Ira vez com Samnrene sõbrc a renovação de seu contrato,
mas só de hoje a domingo se deverá encontrar uma solução
definitiva para o caso do atacante, mesmo porque há a pos-
sibilidade de sua negociação para o Bangu, com base na
troca por outros jogadores.
SEM MÁRIO

Mário não apareceu ontem
para o individual â tarde, mas
tinha motivo justo e o treina-
dor Gonzalez já o conhecia de
antemão, Na. hora do treino o
jogador estava no escritório do
Sr. José Carlos Vilela, advoga-
do do clube, para resolver com
èle problemas particulares, de
ói-dein jurídica. Assim, Mário
foi dispensado do treino, bem
como o zagueiro Jorge, outro
que não compareceu, c Jorge
Costa e Vitorio, dispensados
pelo Departamento Médico, o
primeiro com um estiràmento
na virilha e o segundo com
o pé engessado. Vitorio aliás
foi passar o fim âe semana,
em Volta. Redonda; enquanto
Sniunrone teve autorização pa-
ra ir a Santos.

O individual foi leve, de 20
minutos, dirigido por Gonzá-
lez, que depois porém exigiu
bastante de Humberto e Már-
cio, em defesas de chutes a gol.
Quando acabou o treino Gon-
zalez comentou brincando que
vai tirar cara ou coroa, antes
da partida, para decidir quem
joga.

A verdade é que no moman-
to Gonzalez prefere Márcio.
Depende porém de saber se o
jogador vai ou não ser nego-
ciado oara o Flamengo e tam-
bém de suas condições psicoló-
gicas, pois que, com a possi-
hilidáde de sua ida para um
clube onde vè condições de ser
titular. Márcio pode não estar
hoje muito tranqüilo para uma

eventual substituição de Vitó-
rio, o dono do lugar.

COM PELADA
Depois do individual houve

finda, uma pelada, sem goleiro,
num dos cantos do campo, for-
mando um time com Altair,
Lima. Denilson e Jardel, e ou-
tro com Roberto, Gilson Nu-
nes, Samaroné e Suingue. Jar-
dei aliás também está concen-
trado e é outra dns alternati-
vas de Gonzalez pcu-a o jogo
desta noite. Isto porque, se
Denilson íòr suspenso c o téc-
nico não se decidir a recuar
Rinaldo, poderá lançar mão de
Jardel.

Roberto Pinto foi afinal ven-
dido ourem ao Botafogo cie Ri-
beirão Preto por NCr$ 20 mil
(vinte milhões de cruzeiros an-
tigos), devendo viajar ainda,
hoje para aquela cidade, onde
vai assinar com seu novo clu-
be um contrato até dezembro
cio próximo «no.

Quanto à possibilidade õa
ida de Samaroné para o Ban-
gu. está ainda em estudos. O
Bangu porém tem um jogador
afastado cio time — Cabralzi-
nho — nunca escondeu o in-
teresse por Mário e já há ai-
guns dias tem mantido conta-
tos reservados sóbre e posslbi-
lid-ade de também contar cem
Samaroné. Os três jogadores, e
talvez outros, poderiam assim
talvez ser negociados na base
de trocas e mais ou menos di-
nheiro, dc parte de um ou õc
outro.

Gérson pode voltar contra o
Fia para formar 4-3-3
com C. Roberto e Afonsinho

Zagalo está disposto a promover a volta de Gérson
ao meio de camoo do Botafogo para a partida de amanha
contra o Flamengo, armando um 4-3-3 com Carlos Rober-
to e Afonsinho, êste deslocado para a ponta esquerda em
substituição a Humberto, que piorou da contusão na vi-
rilha e está praticamente íora de cogitações.

Mas, a grande preocupação do técnico continua sen-
do a defesa, onde não sabe ainda quem jogará de quar-
to-zagueiro, pois Leônidas não melhorou das dores na vi-
rilha e é quase certa a sua ausência, enquanto a escala-
ção de Dimas dependerá de teste a ser feito no coletivo
marcado para' a tarde de hoje.

Onde realmente Zagalo teráA VOLTA
O retorno dc Gérson ao qua-

dio titular, antes do esperado,
deve-se ao l.vto de Zagalo não
ter quem colccar na poutf.-es-
querda em lugar de Humberto,
que onran aincia se queixava
muito da virilha. Tanto Mar-
tinho como Luio. que sáo os
Jogadores disponíveis para a
posição; não eüão na sua me-
lhor* forma, cemo ficou eriden-
ciado no coletivo dc anteontem,
deixando o técnico sem saber o
que fazer, é, entre os dois, qual
escolher.

Neste mesmo. treino, Gérson
se saiu muito bem e, mesmo
sem estar com todas as suas
condições, demonstrou estar
bem melhor fisicamente que
Lula e Martinho. Zagalo sen-
tiu que a soluçáo estava aí e,
já antes do individual de on-
tem, confessava que estava dis-
pesto a levar Gérson de volta
à sua posição, ao lado de Car-
los Roberto e com Afonsinho
na ponta, íaz-endo o 4-3-3.

Esta formação será testada
no coletivo de hoje à tarde e,
se confirmar, ssrá a que cn-
frentará o Flamengo amanhã,
caio contrário Zagítio terá de
escolher entre LUla e Marti-
nho para a ponta-esquerda.

de fazer testes 6 na defesa,
onde a. quarta-zaga vem lhe
causando problemas sérios, pois
tonto Dimas que a vinha
ocupando como titular, como
Leônidas, seu substituto, se
centunòiram. O único que apre-
sentou melhoras no decorrer
deita semana foi Dimas, que
tsvá suas condições testadas
no treino dc hoje. enquanto
Lsônidf.s está praticamente ío-
ra do jogo.

Em principio, Paulistinlui
coupani a vaga que eventual-
niénte fôr deixado, mas tam-
bém dependerá do treino, pois
há ainda a possibilidade ex-
treina de uma mudança radi-
cal naquele setor. O técnico
não esconde que hã a hipóte-
se de íazer retornar Joel á la-
teral-direita, deslocando Mo-
reira para a esquerda, e Vai-
tencir para a. quarta-zaga,
mantendo apenas Zé Caries na
sua posição, mas tudo isso só
em último caso. A única, boa
notícia recebida pelo técnico
ontem foi a que Rosévio não
sente mais as dores no peito,
o que íoi confirmado mais tar-
de no individuEl de 50 minutos
que Admildo Chirol dirigiu, sem
o jogador nada reclamar.
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Alexàiiãfe e Paço Rabanne são os criado-
res dêsie penteado semicurto, com tiara,
de metal; Descida ao Inferno é o seu nome
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Elrhoães lança a linha 68 de penteados para jovens;esta criação tem cabelos curtos voltados para. trás, em
movimentos ãe ondas que não chegam a se completar
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FOLCLORE E SÁTIRA SOBEM ÀS CABEÇAS

Jean Harloio inspirou Dessange neste penteado leve, de
cabelos lisos encrespados somente nas pontas; como
franja, uma pequena media ondulada cai sobre a testa
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COLorca lança penteados soltos e semilongos; nesta
criação, os cabelos caem para um lado _ a parte lateral
é cheia de ondas naturais; a nuca é curta e achatada
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Se ai bainhas atormentaram
meses e meses a cabeça do.s cos-
Uireiros — criou-se mesmo a filo-
spfia ourletiaria (originária cio
francês, ourlet, bainha) com im-
plieaçôes metafísicas em torno do
sobe-e-desce das saias — houve
razão — e muita — para. que a
luta continuasse em relação aos
cabelos. Cortar ou não cortai?

A questão dos penteados pare-cia assumir proporções seme-
lhantes à das bainhas! E foi real-
mente o que aconteceu. A brin-
cadeira começou a divertir os ca-
beleiréirõs parisienses, grandes
gozadores por definição e por pro-fissão. Brincar com uma cabeça
de mulher, afinal de contas, nao
deixa de ser uma atitude de pro-testo. "Uma sátira folclórica e
inversa à Salomé", segundo um
irreverente mestre do pente. En-
quanto todas as mulheres do
mundo ficavam na expectativa se
usariam ou não cabelos curtos,
eis que os cabeleireiros de Paris
deliberaram e chegaram a uma
série de conclusões:

Carita criou este penteado Samurai para os manequins de Cardin;
os cabelos chatos são acetinados com laqué, c risca lateral ébem baixa e uma grossa mecha termina em ponta, sobre a face

Luc Traineau lança para o outono-inverno ãe 68 o penteadoem escaladas, os cabelos são cortados em mechas lisas e semi-
longas; os pequenos postiches fazem a franja e ondas laterais

um ponto básico e comum em
todos os penteados está no ar
proposital de desalinho, seja em
cabelos crespos ou lisos;

em geral a cabeça é pequenae os fios curtos e irregulares; não
há lugar para fatalismos e as mu-
iiierès vão-se assemelhar a que-rubins. serafins, arcanjos e an-
jos;

a nuca ora mostra-se nua e
desfiada, ora aparece coberta de
pudor, com cachos e flores;

os cortes são impiedosos e as
mechas variam entre um cen ti-
metro e cinco centímetros;

as vírgulas e costeletas são ins-
piradas em matadores espanhóis
e são inversamente proporcionaisao corte do cabelo;

os tons possuem reflexos lu-
minosos, não importa se o cabelo
seja louríssimo ou escuríssimo;

a testa é semicoberta com fios
esparsos, lisos ou encaracolados,
um prenuncio de franja.

O ESTItO DE CADA UM

Alexandre, o grande das ca-
becas, lança a linha Gorgona. Os
fios de cabelos seguem o corte
dos jovens gregos e há necessida-
de de um permanente meio for-
te. Para a noite há versões sur-
realistas das figuras lendárias,
com muito papel, fita, jóias.

Carita optou pelo estilo Sa-
murai, ,que na realidade é uma
mistura dos penteados dos anos
20 com o dos personagens do Ja-
pão. Franja lateral, vírgulas
grossas e achatadas, um ligeiro
rebite na nuca, as principais ca-
racterísticas. O laqué tem uma
função importante, ou seja, de
acentuar o estilo oriental.

Lorca íaz da mulher um an-
jo, com cabeça pequena, movi-
mentos leves -e 

semi-ondulados,
dividido lateral, permanente. íei-
to a dez centímetros da raiz e
franja gorda, saliente e meio bar-
roca.

Jacques Dessange também se
inspira nos anos 20 e 30, criando
penteados engraçados, com ca-
chinhos semi-soltos e levíssimos.
Às vezes cai uma mecha na testa
e todas as mulheres adquirem
ares de bonecas frágeis. O com-
primento é semüongo.

Elrhodes, um dos cabeleirei-
ros que fazem a linha jovem, pre-fere as mechas, assim como as
franjas viradas para cima. Nuca
desfiada e vírgulas retas são seus
ingredientes.

_ Luc Traineau é o mais ro-
màntico, buscando inspiração no
movimento das marés. As ondas
se formam em pequenos degraus,
cortadas em mechas. A franja é
elemento de composição impor-
tante, assim como certos artifí-
cios ascendentes laterais.

Outro» lançamentos estão na Passarela. (Pig. 4)
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QUADRINHOS
SÉRGIO AUGUSTO

UM HERÓI SEM
AQUELE ALGO MAIS

MÚSICA
RENZO MASSARANI

s Panorama

Em colaboração com a EBAL, a
Shell estendeu aos postos de gaso-
Una seus heróis ressuscitados na te-
Jcvisão. A primeira vista, a iniciativa
parece louvável: proporcionar aos es-
tüdiosos dos quadrinhos a oportuni-
dade do reexaminar um personagem
há longos anos íora de circulação.
Mas o primeiro número da revista ó
lamentável de ponta a ponta. Se a
memória não me talha, o Capitão
América — astro principal do pri-
meiro exemplar dos Supcr-Heróis
Shell — abandonou o mundo dos
comies em sinal de luto pela morte
de seu companheiro, Bticky. Na con-
traeapa da revista há uma explicação
digna dos filmes de sciencc-fiction
de Ib Melchior: "A guerra estava por
terminar, Quando, na Groenlândia,
Capitão America foi vitima de cruel
ataque e atirado às águas geladas do
mar. Assim, ficou prisioneiro num
iccberg;, que só se descongelaria 20
anos após, e. portanto, em nossa épo-
ca. É nesse ponto que começam suas
aventuras na televisão". O ncw loolt
do personagem criado por Joe Simon
e Jack Kirby para o Advcnturc Co-
mies, em 1941, não apresenta alte-
rações nem no uniforme nem no fi-
sico. Depois dc hibernar 20 anos, re-
torna com a mesma vitalidade, mas
sem a mesma claustrofobia que o
impedia de passar mais de uma tira
confinado num quadrinho.

Um soco ou um pontapé do Ca-
pitão América não cabia entre as
quatro arestas do quadro. Seus bra-
ços e suas pernas não respeitavam
as fronteiras convencionais dos co-
inies, e, ãs vezes, ocupavam metade
de uma página, O desenhista Kirby
tinha suas razões para acentuar com
tanto exagero a violência: essa era
a maneira mais fácil de chocar o lei-
tor e exaltar as virtudes atléticas do
super-homem americano. Afinal de
contas, o raquítico Steve Rogers (que
um cientista conseguira transformar
em poderoso guerreiro) era a própria
mitificacão dos ideais de Tio Sam.
Necessitava-se provar que os ideais
de Tio Sam eram fortes e indestrutí-
veis e que os menos afortunados fi-
sicamente ainda tinham chances de
uma reabilitação, através do pátrio-
tismo. Foi o patriotismo que levou
Steve Rogers a aceitar a condição
de cobaia para a experiência do Dr.
Reinstein.

Agora o Capitão América tem um
nôvo amigo: o Homem de Ferro, com
quem divide as honras do primeiro
número de Súper-Hcróis Shell. Re--
corro de nóvo ao texto da contraca-
pa: "Êle recorda nostàlgicainente seu
passado de lutas e glórias, o amor que
perdeu quando Paris foi tomada pe-
los nazistas, e seu superinimigo, o
Caveira". Os atuais responsáveis pelo
herói (Stan Lee c Kirby) usaram da
astúcla, de um engodo fantástico, pa-
ra revender um produto de baixa ca-
tegoria com uma compensação irri-
sória: exumar a luta contra os na-
zistas com todos os clichês dos anos
40, quando a figura de Hitler pertencia
ao âmbito da caricatura primária.
Nenhuma criança desconhece que os
nazistas de Hitler não existem mais.
Uma fração razoável dos adultos sa-
be que o Capitão América dependia
dos nazistas para se realizar inteira-
mente como herói por ser um sim-
bolo do poderio aliado contra a bíú-
talidade germânica. Sua íôrça simbó-
lica tinha o mesmo peso persuasivo

VfltnOí no teste finei.., Quero ver se jA está
S^v pronto pnra cometer o ato supremo
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TEATRO
YAN MICHALSKI

A maior falha do espetáculo rea-
lizado por Flávio Rangel para o Édlpo
Rei, de Sófocles, consiste, a meu ver,
no excessivo predomínio da sua ela-
boração formal, visual, sôbre a sua
elaboração interpretativa própria-mente dita. Examinando, individual-
mente, os diferentes desempenhos,
não consigo descobrir qualquer insi-
nuação de uma verdadeira concepçãoestilística e intelectual coerente e namaioria das vezes o texto me pareceumuito mais recitado do que própria-mente interpretado. Não senti, salvoem _ raros momentos, por parte dosinterpretes, qualquer esforço bcm su-cedido no sentido de penetrarem noser íntimo dos personagens que lhescoube desempenhar, de se deixaremImpregnar pelos problemas que do-minam a existência desses persona-gens e de transmitirem ao especta-dor o impacto desses problemas atra-ves de uma vivência interpretativa
vibrante e humana. A maneira de di-zer o texto é pobre de nuanças e mo-dulaçoes, predominantemente exte-nonzada, aparentemente mais con-centrada no aspecto sonoro da bo-nlta tradução de Geir Campos do qaeno sentido das palavras; e, diga-sede passagem, nem mesmo êsse aspec-to sonoro foi resolvido com inteira fe-licidade, devido àâ\ falhas — prova-velmente inevitáveis, no estágio atualdo teatro brasileiro -— de material vo-cal e de unidade prosódica: o mara-vilhoso diálogo entre Édipo e Tire-sias transforma-se, por exemplo
numa espécie de duelo entre os essesfinais írenèticamente chiados deGraça Melo e os esses finais enfàti-
camente sibilados de Paulo Autran.

A atuação de Paulo Autran no
papel-título reflete as observações
que acabo de fazer a respeito da de-«ciência interpretativa da encenação.
Pelo amadurecimento dos seus recur-sos técnicos, pelo calor do seu tem-
peramento interpretativo, pela nobre-za da sua figura e pela qualidade doseu material vocal, Paulo Autran pa-recia ser talvez o mais indicado dosatores brasileiros a enfrentar atual-mente o extraordinário desafio do
papel de Édipo. E, no entanto, o re-sultado fica bastante aquém daquilo
que seria de se esperar. O que vemose urn desempenho de um ator óbvia-

Pegue esta pistola/ h/v^/J^\ ^V4

e o mesmo objetivo das fotos da pin-
np Betty Grable pregadas em todos
os submarinos americanos durante a'
II Guerra: levantar o moral das tro-
pas.

Objeto de um rearmamento mo-
ral anacrônico, o Capitão América
foi sempre manipulado pela indús-
tria do gibi atenta aos interesses de
Washington, com muita dose de de-
magogia e uma reduzidíssima parce-
la de imaginação. Éle representava
na guerra quente dos anos 40 o que
James Bond representa hoje na
guerra fria entre Oriente e Ocidente,
com a diferença que 007 é um sá-
tiro por necessidade de auto-afirma-
ção o o Capitão América um misógi-
no_ (ou um homossexual) por conve-
niência. Se, pelo menos em Casino
Royalc, o espião forjado por Ian Fie-
ming se aproveitava de uma conva-
lescença para refletir sôbre a
verdade, a justiça, a vida e a morte,
eni nenhuma de suas aventuras o
herói de Simon & Kirby sentou para
julgar a sua condição de máquina de
destruição. Seria exigir muito de um
super-homem, metade carne, metade
aço? Nas últimas páginas dc Casino
Royalc, Fleming põe a psicologia de
lado e começa a mexer com as situa-
ções e os personagens, obedecendo a
uma estratégia objetiva e convencio-
nal. O Capitão América, ao contra-
rio. já nasceu servil a uma estratégia

.objetiva e funcional, baseada num
esquema maniqueista excessivamen-
tc primário: os bons eram üsicamen-
te bem dotados e os maus possuíamfeições grosseiras, tiques nervosos, ou
eram aleijados e deformados como o
Caveira. A atual aventura publicada
pela Shell não foge a êsse esquema-
tismo, com o agravante de ter sido
concebida em 19fiG e não cm 1942.

O único momento de reflexão do
herói êle o desperdiça com uma sub-
proustiana volta ao tempo perdido —
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não para, através da metáfora, com-
parar o perigo nazista às investidas
dos vietcongs no Sudeste asiático, mas
simplesmente para dar vazão à sua
indole masoquista.

No artigo sóbre Nick Holmes, pu-
blicado há duas semanas, onde sc lô
(segundo parágrafo): "Horácio, fisi-
camente mais atraente", leia-se "fi-
sicamente nada atraente". O expert
Silva Araújo protesta contra a mi-
nha seca alusão à cultura do perso-
nagem criado por Alex Raymond,
lembrando que o detectivo, além do
cx-mariner, é pintor, escritor, quími-
co c conhece Heráldica profundamen-
te. Ainda sôbre Raymond e Holmes:
até 1948. as histórias eram escritas
por Fred Dickenson, depois, então,
Raymond passou a ocupar-se também
dos roteiros, até ser substituído por
seu discípulo. John Prentice, em ou-
tubro de 1956. O agente X-9'foi de-
sonhado por Mel Graíf e. a partir de
44, por George Gregory. Antes desses
dois, Flanders e Austin Briggs já ha-
viam tentado continuar a obra de
Raymond. O primeiro desde novem-
bro de 1935 e o segundo até 1938.
Flanders também ficou conhecido co-
mo o autor de Zorro e O Rei da Po-
licia Montada.

Uma explicação ao leitor Fausto
Marcondes: "Cada desenhista propor-
ciona à sombra um caráter parti-
cular: muitos, até, partem dela prra
criar um estilo. Na realidade, o es-
sencial é simplificar, trabalhar
apoiando nessa mecanização a fim de
que a criação se detenha na concep-
ção de cada quadro, no ponto-de-
visia escolhido para dramatizar uma
cena determinada. Alex Raymond ti-
nha. como poucos, a consciência des-
sa necessidade. A meu ver, as som-
bras das aventuras de Nick Holmes
eram fantásticamente realistas. Con-
cordo com o leitor quando diz que
Raymond se realizava muito mais
nas tiras de jornais do que nos gibis.
Umberto Eco, em seu ensaio La Struí-
tura Itcrativa nei Fumetti, aborda
êsse aspecto, lembrando que nas his-
tórias de Flash Gordon, "quando reu-
nidas em volume ou em uma sucessão
de gibis de maneira apressada, a per-
mitir uma leitura praticamente gio-
bal, nota-se que a repetição provoca
apenas uma carência de invenção".
O último número de Nick II o 1 m e s
Maçazine não disfarça sua origem: as
páginas dos jornais, apresentando de
três em três quadrinhos uma cena de
suspense ou uma frase reticente. Reu-
nidas em revista, as tiras deixam
transparecer as vigas de sua estru-
tura, porém, sem a veemência itera-
tiva das aventuras de Flash Gordon,
que, de tantas em tantas páginas, en-
contrava uma nova e sensual rainha,
um nôvo e impiedoso traidor, um nó-
vo e perigoso monstro espacial —
elementos postos a serviço não de um
aprofundamento na luta mas pura re-
petição, justificável nas tiras diárias
com o intuito de aide-mémoire para
os leitores que perderam um trecho da
ação- Êsse caráter repetitivo dos qua-
drinhos é uma exigência dos consumi-
dores que alguns desenhistas incor-
poraram à própria estrutura dos co-
mies e outros — mais Inovadores —
como Charles Schultz (Peanuts) e
Johnny Hart (B.C.), que dela fize-
ram a substância rítmica da narra-
ção.

tíÉDIPO REI" (II)
mente competentíssimo e talentoso,
mas que quase nunca consegue nos
transmitir a essência humana dos
conflitos que levam o Rei de Tebas,
durante os noventa minutos da tra-
gédia, do ápice da glória e do po-der à mais baixa e degradante das
condições. Falta ao desempenho, an-
tes de mais nada, um sentido de in-
trospecção. de vivência profunda: otexto é dito de uma maneira quaseuniformemente forte, no que diz res-
peito ao volume, e freqüentemente
declamada — de tal modo que só em
alguns minutos, na parte final, o des-
tino de Édipo chegou a me inspirar
alguma emoção. Acrescente-se a isso
uma caracterização não muito feliz
e uma gesticulação surpreendente-
mente convencional e grandiloqüente— e eis o retrato de um desempenho
decerto não desprovido de méritos,
mas decepcionante no cômputo geral.Bcm mais convincente resultou a in-
terpretação de Teresa Raquel no pa-
pel de Jocasta — embora, a bem da
justiça, não se possa comparar as di-íiculdades e a responsabilidade do
seu papel com o esmagador persona-
gem-título. Mas a vibração Interior,
a riqueza das modulações de voz e abela nitidez do desenho dos seus ges-tos expressivamente dosados fazem
da presença de Teresa Raquel um dos
pontos altos do espetáculo. É precisofrisar, entre parênteses, que há uma
grave implausibilidade de distribuição
dos dois papéis principais: a Jocasta
de Teresa Raquel nunca poderia tersido mãe cto Édipo de Paulo Autran,
e, por mais que se despreze o realis-mo nesse tipo de encenação, contes-
so que esta implausibilidade me in-comodou bastante. Mas a responsa-
bilidade por esta falha não pode, evi-dentemente, ser atribuída a nenhum
dos dois intérpretes.

Osvaldo Loureiro, extremamente
inconvincente na noite de estréia, ti-nha melhorado bastante quando revio espetáculo alguns dias mais tarde,
mas ainda assim o seu Creon pare-ceu-me indeciso, mal caracterizado,
e a sua maneira de martelar as si-labas me incomodou. Graça Melo éde uma infelicidade a tôda'prova cõ-
mo Tirésias: a sua figura sugere mui-
to mais um bruxo do que um sábio
vidente, e o ator canta o texto com
uma voz trêmula, muito século XIX.

Margarida Rei dá uma certa força
de presença a sua aia (que Flávio
Rangel colocou, sem qualquer perdade substância, no lugar do criado ima-
ginado por Sófocles), mas a sua ges-ticulação é extremamente repetida, etambém ela cai na armadilha de uma
declamação enfática e acadêmica.
Paulo César Pereio como mensagei-
ro e Carlos Miranda como pastor se
saem da empreitada com sóbria dig-
nidade, embora sem conseguir vencer
os obstáculos de cronologia. Os co-
reutas (Isabel Ribeiro, Isolda Cresta,
Oscar Felipe, Germano Filho. Antero
de Oliveira, Paulo Augusto' e Jura
Otero) não podem ser julgados indi-
vidualmente, embora haja entre eles
evidentes desníveis; mas, como con-
junto, o coro deixa bastante a dese-
jar. Já o corifeú de Antônio Ganzá-
rolli é uma presença marcante, pelafigura, pela voz, e pelo seu tom ade-
quado e convincente.

A cenografia de Flávio Império
fornece um campo cênico favorável à
intensa movimentação do espetáculo,
mas os figurinos, como já disse, são
desiguais e esteticamente nem sempre
muito bem sucedidos.

As restrições que podem e preci-sam ser feitas ao espetáculo não de-
vem demover ninguém da idéia de
assistir a Édlpo Rei. Apesar das ia-
lhas, êste é, sem dúvida, um dos mais
importantes acontecimentos teatrais
do ano. O texto, irresistível na sua
força avassaladora, transcende todos
os pontos discutíveis da encenação;
e a própria encenação é digna de
todo respeito: a empostação interpre-
tativa pode ser neutra e indefinida
demais para o meu gosto, ou até au-
sente demais, mas a sua honestidade
não pode ser nunca colocada em dú-
vida, e o gênio de Sófocles sai incó-
lume da experiência. Flávio Rangel
diz no programa: "Édipo também é
uma dessas peças que devem ser fre-
qüentemente reestudadas, e é muito
possível que eu volte a ela mais tar-
de. A presente encenação, portanto,
sôbre ser a minha visão atual do tex-
to, deve ser considerada como a pri--meira tentativa."

Deveremos cobrar-lhe a promes-sa dentro de alguns anos: em certos
momentos do Édipo atual, há o in-
confundível germe de um belíssimo
Édipo futuro.

Arturo Serr/i, tenor tia ópera,
dc Hamburgo, depois dc ler
participado do primeiro dna
sele Encontros com Beethoven
na Sala Cecília Meireles, c da
execução concertlstica do Fi-
délio no Municipal, voltou tér-
ça-feira para a Cecília Meirn-
les com um recital, dedicado aos
Mestres Alemães do Lied.
Sciiuberl, Schumann, Brahms,
Wolf e Strauss sucederam-se,
lendo Roberio Sclilacpjcr ao
piano, num panorama em que
várias das canções mais popu-
lares alternaram-se com ou-
trás menos conhecidas e não
menos lindas. Sergi — e já o
tinha, evidenciado eloqüente-
mente no papel de Florestano
—* nasceu para o teatro lírico
alemão: é fácil imaginá-lo
como nm Lohengrin ou um
Sieçifrid ideal. Mas também na
música para concerto, o bom
cantor (que estudou na Alemã-
nha e que, portanto, desde o
conservatório, não ignora os
segredos desse gênero lão ãif.è-
rente do teatral) esteve em.
casa: seu sorriso radiante e
amigo, aliás, substituiu vez ou
outra — na conquista do públi-
co — um fraseado mais con-
vincente e concei-tístico. Mas
não houve apenas isso: quan-
do, depois de Schuberl. e Schu-
mann, desapareceu certo piqar-
rinho que eslava incomodando
a garganta do tenor. êste can-
tou completamente à vontade.
Brahms, Wolf c Richard
Strauss então sucederam-se
num crescendo, de interesse, e
Sergi soube identificar-se ca-
da vez mais com as obras do
programa, e as muitas outras
executadas em extra.

Robert Gérle, violinista ita-
lo-húngaro, está realizando um
curso de Alta Interpretação âe
Violino, organizado pela Rádio
MEC e do qui se fala com
grande interesse. Amanhã, sá-
bado, no Municipal, será o so-
lista da OSB num concerto dc
música francesa regido pelo
maestro Maurice Le Roux.
Quarta-feira passada teve um

E GERLE
¦primeiro contato com o públi-
co carioca, num recital em que
devíamos conhecer também
uma jovem, pianista, Bridget
Moura Castro, colaboradora de
grandes qualidades, preciosissi-
mu. Quanto ao violinista, Ira-
Ia-se de um brilhante virluose
capaz de. vencer as acrobacias
de Tzigane de Ravei, mas tam-
bém de dar caráter, calor mu-
sical e um lindo som, a obras
exclusivamente musicais tais
como o Concerto OP. 3 n.° 9
de. Vivaldi. os Quadros de
Lenda de Schumann, Quatro
Peças OP. 7 de Anton Wcbcrn
e Lenda do Caboclo de Heitor
Vila-Lobos. Vm programa dos
melhores que, porém, compre-
endia curiosamente a Sonata
cm Dó Menor de Grieg, que no
primeiro movimento salva-se
graças ao seu romantismo,
mesmo se de segunda mão,
para depois perder-se tios vã-
rios alegretos que seguem, de
uma franca banalidade. Mas
os igênuos pulos tonais e os
melífluos passos de dança po-
pular de Grieg foram com-
pensados pelas Peças de We-
bem, duras, sintéticas (a pri-
meira, é de apenas 9 compas-
sos), de bem dificil compr cen-
são numa cidade que arlisti-
camente continua parada ao
século XIX. mus que os pre-
scnles aceitaram imediata-
mente e muito aplaudiram
Nesta obra (MIO) aparece já
decidida a fala rítmica e tim-
brica que será a. própria do
Webern da maturidade. Quan-
lo à execução do Concerto de
Vivaldi, gostei imenso. Justa-
mente tia tarde daquele dia eu
recebera o primeiro número da
Nuova rivista musicale italiana,
da E. R. L, em cujas páginas
Adriano Cavicchi publica vá-
rias cartas inéditas do Prelo
Rosso, confirmando a oportu-
nidade de limitar o mais pos-
sivel os conhecimentos da bio-
grafia do mestre venezuelano,
cuja fúria di composiziüne era
acompanhada por outras fú-
rias, bastante lastimáveis.

das feiras

DISCOS POPULARES
JUVENAL PORTELLA

PIANO E VIOLÃO
EM DESTAQUE

Dois ótimos instrumentis-
tas em dois excelentes discos,
ambos com gosto bem brasi-
leiro, acabam ãe ser lançados.
O primeiro com o violonista e
compositor Düermando ReisRecordações, Continental
PPL 12 330 — co outro com o
pianista Gaó — Valsas Brasi-
leiras, London LLP 1024. Aos
que, como cu, estão jamiliari-
zados com a música brasileira,
não tenho a menor dúvida queos dois LPs agradarão, uma
vez que reúnem ãois dos mais
sérios músicos em atividade,
em repertórios de primeira
qualidade.

Uma seleção de chorinhos,
que a gente não costuma ou-
vir, principalmente tios dias
atuais, exerce sôbre cada ou-
vinte um certo domínio, au-
mentado devido à facilMade
de comunicação do dedilhado
de Düermando. E o violonista
não fica apenas nisso: contri-
bui para popularizar um dos
melhores temas dc Tchailcovs-
ky, além de oferecer uma nova
versão — pelo menos em tér-
mos tnenos clássicos — do
Prelúdio, tíe Bach.

O disco de Gaó é uma se-
qüência de algumas das me-
lhores valsinhas nacionais, tais
como Saudades de Ouro Preto,
Mimi, Velho Realejo, Expan-
siva etc, executadas por um
músico que, vivendo algum
tempo fora do Brasil, não se
deixou contaminar pelas idéias
estrangeiras. O mérito de Gaó,
alem âe, mesmo longe do Pais,
selecionar músicas de seus
compositores, é o de não ter
despersonalizadq o seu estilo,
que o fêz conhecido por tantos
lugares.

Não é necessário explicar
como Düermando e Gaó to-
cam, seus macêtes, suas ca-
racterisücas, tão conhecidos
são ambos ão público discófi-
lo. Cabe-me recomendar, com
entusiasmo, o trabalho dos dois
e afirmar que são discos im-
portantes dentro do panorama
deste ano.

Dilermanão è assim: Lado 1
Recordações, valsa; Meu La-

mento, chòro-canção; Prelü-
dio, Bach, com arranjo espe-
ciai; Nuvens que Passam, vai-
sa; Tema de Tchaikovsky, e
Guanabara, satnba. Lado 2 —-
Sentimental, c h ô r o-canção;
Bugrinha, valsa; Na Onda,
choro; Ternura, valsa; Mali-
cioso, choro, e Primavera, vai-

sa. Todas as composições são
do próprio Düermando.

Gaó é assim: Lado 1 — Sau-
dades dc Ouro Preto, Antena-
genes Silva; Velho Realejo,
Custódio Mesquita-Saái Ca-
bral; Boa Noite Amor, José
Maria üe Abreu-Francisco Ma-
toso; Clube Quinze, Oscar A.
Ferreira; Longe dos Olhos, Ze-
quinha ãe Abreu-Salvador J.
de Morais e Mimi, Uriel Lou-
rival. Lado 2 — Expansiva,
Ernesto Nazaré; última Inspl-
ração, Peterpã; Aurora, Ze-
quinha de Abreu-Salvador J.
de Morais; Saudades de Igua-
pe, João Batista do Nascimen-
to; Só pelo Amor Vale a Vida,
Zequinha ãe Abreu-Naro De-
móstenes, e Coração que Sen-
te, Zequinha de Abreu.

Dois grandes discos, feliz-
mente.

# * *
A Copacabana está repre-

sentando no Brasil a marca
United Artists e já nos dá um
bom disco, com o excelente
Don Costa, num elepê de titu-
lo Vozes e Trombones — UAM
20 006 —, que é um magnifico
exercício vocal-instrumental.
Os senhores imaginem um dis-
co gravado com todo o cuida-
do, incluindo coro e arranjos
bem feitos. Imaginem ainda
que do disco tirou-se a voz do
cantor. O que fica é o que po-
áe ser encontrado neste disco.
Pelo menos dá essa idéia e
creio ter sido êste o objetivo.

Na verdade, trata-se de
uma esplêndida combinação
entre o suporte instrumental
e a base vocal, entrosadas e
animadas pelo som dos trom-
bonés, que se destacam na se-
ção rítmica. Estou certo de
que os apreciadores da boa
inúsica e das variações vão-se
encontrar no LP de Don Cos-
ta, um músico de quem tinha
poucas informações, boas,
aliás.

Lado 1 — Day in Day out,
Bleem-Mercer; D e e d I Do,
Miscli-Rose; The Breeze and
I, fAndalucia., Lecuana-Still-
man; Just in Time, Comden-
Green-Styne; But Not for me,
Gerswin-Gersivin; e I'm Be-
ginning to See the Light, Ge-
orgo-Hodges-James-Ellington.
Laâo 2 — Skyliner, Bamet;
Echo of Love, Don Costa; Opus
N.° 1. Sy Oliver; Adios. Woods-
Madriguera; Thou Swell. Rod-
gers-Hort. c Nice Work if You
Can Get It, Gersxoin-Gerswin.

VOZES-G0 — a revista en-
tólica Vo/.es comemora hoje o
lançamento do seu r>o.° nume-
ro com um coquetel n partir
das 21 horns no L'Ateller, na
Rua Barão do Ipanema, 20-A,
ocasião em que será lançado o
Compêndio tio Vaticano II,
reunindo tudo que o Concilio
aconselhou e determinou, atra-
vés de decretos, constituições o
declarações. Amanhã, a dire-
ção da Editora Vozes — à
frente frei Ludovico de Cas-
tro e frei Clnrénico Neotti —
receberá os comentaristas li-
terários para uma visita íis
.suas instalações, na Rua Prei
Luís, 100. em Petrópolis, j;e-
(fuindõ-se uni almoço na viven-
da dos arquitetos e ceràmlstos
Contardo e Tilde Bonicelli, na
Rua Indalá. 145, no lado da
Igreja São Sebastião.

MENSAGEM DE FÊ — Vm
Pelos Caminhos da Vida. rc-
ccm-editndo pria Editora Mes-
Ire .Tou, com capa plastificada
tle W. Turtei, o Pe. Vasconcc-
los reúne suas principais alo-
cuções, abordando os lemas dc
religião, da moral, da metafísi-
ca e estende-se por outros ra-
mas do conhecimento, num es-
tilo muito pessoal c atraente.
Sua mensagem dc fé funda-
menta-se nos mandamentos
da.s Sagradas Escrituras.

O NU A MAO — Desenhar o
mi artístico torna-se fácil se--
guindo o método de Edmundo
Rodrigues, que BUP (Bibliote-
ca Universal Popular) apresen-
tn em Aprenda a Desenhar a
Nu Artístico, O autor, que an-
teriormente nos deu Aprenda;
Desenho, fornece agora as no-
ções elementares para a exe-
cução de modelos do corpo
humano, especialmente do íe-
minino.

UM TROVADOR — A Iro-
va é o gênero escolhido pelo
poeta Clóvis Ramos para com-
por o seu mais recente livro —
Candelabro do Amor. editado
pela Sabedoria. Místico, sensí-
vel. lírico, Clóvis Ramos con-
fecciona delicadas filigranas no
pequeno volume, que tra/. apre-
sentação dc C, Torres Pasto-
rino.

TEILHARDIANA — Que
desenvolvimento é necessário
ser dado à coleiivização das
atividades materiais e intelec-
tuais dos homens? Que orga-
nizaeão sócio-religiosa é mnis
capaz de fazer progredir a hu-
manidade e assim ínzer de-
senvolver a consciência uni-
versai? listes são os tópicos que
serviram de análise em Cons-
ciência, Reflexão, Coletivização
cm Tcilhard, de Albert Thys
(Editora Vozes, tradução de
Marcos Pena Satamini de Ar-
ruda). Um livro destinado aos
que se desejam aprofundar na
filosofia do a.utor de Fcnôinc-
no Humano. Vol. 2 da série
Cadernos Teilhaxd.

O HOMEM POR MARX
— "Tenho esperanças de êste
volume vir a contribuir nâo
apenas para uma compreensão
melhor da filosofia humanista,
dc Marx, como também para
refrear a atitude irracional c
paranóica que só vê cm Marx
um diabo e no socialismo um
império dêste". Quem assim es-
creve é Erich From, a propôsi-
to dc seu livro Conceito Mar-
xista do Homem, rccém-publi-
cado entre nós pela Zaliar, em
sua 4.a edição, na coleção Bi-
Wloteca de Ciências Sociais,
Incluem-se no volume os Ma-
nuscritos Econômicos e Filosó-
ficos, de Marx, segundo a ver-
são de T."B. Bottomcre, da Es-
cola de Economia e Ciência
Política dc Londres. A tradu-
ção gerai do texto c de Otávio
Alves Velho.

"O LIVRO DE JOB" — "&3
cruel comigo e, pelo vigor de
tua mão, me tratas como um
inimigo". Essa a lingunguem
do rico e poderoso Job, diri-
gindo-se a Deus, depois qua
teve sua fé posta severamente
a prova, já na extrema misé-
ria. O texto original de O Li-
vro dc Job, escrito em hebrat-
co, cinco séculos antes de Cris-
to, íot traduzido por Samuel
Kahen para o francês. Lúcio
Cardoso bnseou-se nessa tradu-
ção, para chegar à sua versão li-
vre do inspirado texto bíblico,
imprimindo a seu trabalho ele-
vadn feição poética. A tradução
de Lúcio sai agora em formato
de bolso, pelas Edições de Ouro.

"ZÔO NO 1.» ANDAR" — Dc
suas pesquisas arqueológicas
nas matas do Pará, Peter Paul
Hilbert tircu também interes-
sanles conclusões a respeito do
material humano com que con-
viveu e que o ajudou em seu
trabalho, como demonstra seu
livro para crianças Zôo no 1.°
Andar, recentemente lançado
pela Melhoramentos. O autor
narra a aventura de Chigo, he-
rói que por vários motivos vai
morar na selva e termina por
achar que "o mato não c tão
ruim assim". Tradução dc Hil-
da Wagner. Ilustrações dc Hei-
ner Rothfuchs. Série Arerdes
Anos.

í
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Panorama

do teatro

NOVO ARENA INAUGU-
RA — Os empresários Clóris
Dali e Cláudio Ferreira rea-
brirão, em agosto, o Arena
Clube de Arte, que chegou
a funcionar durante algum
tempo como teatro-bar, mas
que se encontra fechado há
mais de um ano. O local é
o mesmo: Rua Barata Ribei-
ro, 810, sobreloja, mas a sala
foi completamente remode-
lada e transformada num
verdadeiro teatrlnho, dotado
de um novo sistema de Hu-
minação e também de ar
condicionado. O Arena Clu-
be de Arte será reaberto
com um espetáculo intitula-
do Um Mais Um É Igual a
Dois, composto da peça O
Crime do Homem âos Pas-
sarinhos, do autor inglês
John Mortimer, com Gran-
de Otelo e Manuel Pêra, e de
uma seleção de monólogos
interpretada por Grande
Otelo e intitulada Grande
Otelo de Corpo Inteiro. A
produção de Clóris Dali e
Cláudio Ferreira está sen-
do dirigida por John Proc-
ter, crítico teatral do Brasil
Herald, que foi responsável
por vários espetáculos do
grupo amador de língua in-
glêsa, The Players, e que
agora faz a sua estréia no
teatro profissional brasilei-
ro. A estréia será em bene-
fício da British and Com-
monwealth Society, depois
do que o espetáculo entrará
em carreira normal, com
apresentações de quarta-fei-
ra a domingo, às 21h30m, e
vesperais às quintas-feiras,
às 17 horas, e aos domingos,
às 18 horas.

ARI CHEN INTERNACIO-
NAL — O ttiifor de O Sétimo
Dia, Joi procurado por em-
presários norte-americanos
e ingleses, interessados em
levar a peça em Nova Ior-
gue e em Londres. Também
uma produção em Moscou
está sendo cogitada. Os tra-
balhos de tradução de O Sé-
timo Dia já joram iniciados.
A produção'carioca da mes-
ma peça ficará no Teatro
João Caetano só até o jim
da próxima semana, quando
se esgotará o prazo do con-
trato feito pelos produtores
com a direção da casa de es-
petáculos da Praça Tiraden-
tes, mas é possível que a sua
carreira tenha prossegui-
mento, logo cm seguida, em
São Paulo.

"ÁLBUM DE FAMÍLIA",
HOJE — Depois de dois
adiamentos, será lançado
esta noite, no Teatro Jo-
vem, a peça Álbum de Fa-
milia, de Nelson Rodrigues.
A estréia de hoje é dedica-
da aos convidados pessoais
do autor. A direção é de
Cléber Santos, que é tam-
bém responsável pelo cena-
rio e pelos figurinos. Luis Li-
nhares e Vanda Lacerda en-
cabeçam o elenco, do qual
também participam Virgínia
Vali, Tais Moniz Portinho,
Adriana 'Prieto, Célia Aze-
vedo, José Wilker, Ginaldo
de Sousa e Caetano Xavier.
Quando a peça foi editada
(e, ao mesmo tempo, proibi-
da para encenação), em
1946, Pedro Dantas escreveu,
no prefácio, nada mais nada
menos do que o seguinte:"É escusado dizer que nun-
ca o teatro, no Brasil, subiu
tão alto. Seria pouco, dado
o seu nível habitual. O que
é preciso que se diga é que
poucas vezes, fora daqui, o
gênero terá produzido obra
mais significativa e convin-
cente."

CONFERÊNCIAS SÓBRE
PIRANDELLO — Comemo-
rando o centenário de nas-
cimento de Pirandello, o
Instituto Italiano de Cultu-
ra fará realizar na sua sede
de Copacabana, Av. Copaca-
bana, 919, sala 201, três
conferências dedicadas ao
grande escritor: no dia 25
de agosto, o Professor Guido
Galtieri falará sobre os con-
tos de Pirandello; dia 1° de
setembro, o crítico Henrique
Oscar abordará a atualida-
de do teatro piranáelliano;
e dia 8 de setembro, o Pro-
fessor Fernando Capecchi
encerrará a série com iima
palestra sobre a vida e a
obra do autor de Seis Perso-
nagens à Procura de Autor.

PEÇA INFANTIL DE
JOÃO BETHENCOURT — O
Tesouro de Pedro Malasar-
tes, peça infantil de João
Bethencourt, dirigida pelo
próprio autor, está sendo
apresentada, desde a sema-
na passada, no Teatro Ar-
mando Gonzaga, de Maré-
chal Hermes, aos domingos,
às 10h30m e às 14 horas.
Dentro de algumas sema-
nas, esta produção do Gru-
po Tem Tem Teatro Infan-
til será transferida para o
Teatro João Caetano.

JOSÉ CARLOS OLIVEIRA A NOVA MUSA
A musa áa esquerãa festiva,

Narinha Leão — traindo todos os
seus admiradores, inclusive cu —,
uniu-se pelos laços áo matrimônio
ao jovem senhor Carlos Diegues
•— como sc diz nas colunas soei-
ais. Casamento civil e religioso.
Donde se conclui que Narinha não
coloca a família entre as institui-
ções que devem ser destruídas.
Contenta-se com a destndção do
Exército, ãa Marinha e da Aero-
náutica.

A esquerda festiva perde a sua
musa, mas Carlos Diegues ganha
uma esposa que seguramente o
fará feliz. São ambos capixabas;
ambos nasceram em Vitória e rá-
piãamente saíram de lá. Narinha,
ipanemenha típica, ficou em Ipa-

\

nema esperando pelo Carlos Die-
gues, que não tardou a se apre-
sentar. Outrora ela cantava bossa¦nova. Tinha apenas um fio de
voz; mas a bossa nova precisava,
justamente de áesmistificar a voz,
liquidanâo com os cantores que
áesprezavam a melodia e a letra
em proveito próprio. Narinha sur-
giu irresistível, fêz o seu nome e
criou nm tipo que mais tarde, na
pessoa ãe Astrud Gilberto, teria a
sua universaliâade comprovada
nos Estados Unidos. Era a garota
ãe Ipanema, tôãa em súrãina,
suave e gentil, crescenão à som-
bra ãe Tom e Vinícius, ãedilhan-
do um violão ãespretensioso, sen-
tadinha na sala, descalça, ao pé
de um cuba-libre.

Depois disso — quer dizer, a
partir de abril de 19(>4 —, a es-
queráa festiva começou a cantar,
com melancolia e autopunição:

Acabaram o nosso carnaval
Ninguém mais vai cantar ale-

[gre...

Foi triste. Mas logo eles se re-
organizaram e criaram as canções
e espetáculos teatrais ãe protesto.
Nessa ocasião, Nara mostrou que
era uma personaliâaãe ãe presen-
ça magnética. Coloquem-na num
palco, âêem-lhe duas ou três fra-
ses e fiquem descansados, pois ela
fará o resto. Era estranho e fas-
cinante: uma cantora que não
tem voz, uma atriz que não repre-

senta — e no entanto atriz e can-
tora nos convenciam, nos emocío-
navam.

Tivemos em seguida uma Nara
Leão infalível na\seleção do seu
repertório. Nara descobridora de
novos compositores, Nara ligando
a canção da Zona Sul aos sanibis-
tas ãe morro, Nara-Zé Kéti, Nara-
Nelson Cavaquinho, Nara-Carto-
la, Nara numerosa e surpreen-
dente.

Nossa musa esquerdista e psi-canalisaáa casa-se, a g o r a, na
Igreja. Direis que tanto ela quan-to Caca Diegues assim agiram
para agraüar aos pais. Mas não c
esta uma áocilidade festivamente
gentil, abençoada tanto à esquer-

ãa quanto à direita, brasileira-
mente compreensível c até indis-
pensável? Enquanto os Beatles
decadentes fazem propaganda ão
ácido lisêrgico, nossa Joan Baez
adere, aos padrões burgueses de
manifestação dos sentimentos.

Enquanto isso, nova musa sur-
ge, em outras hostes, mas igual-
mente preocupada com as áificul-
dades que o Brasil (o mundo) ofe-
rece ás pessoas que nele vivem. No
Festival da Canção ouviremos a
substituta de Nara, cantando jus-tamente uma melodia intitulada
Protesto, de sua autoria. A esquer-
da continua a. sua marcha na di-
reção do socialismo. O espetáculo
não poâe parar. A. nova musa. se
chama Jánãira Negrão dc Lima.
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Maria Clura Lacerda, Nara, Caca, Sérgio Lacerda:
depois do champanha e do hõlo, esticada no Zimziim

CASAMENTO, TEMA DE FILME

Vestida de lã branca, li-
nha évasée com margaridas
aplicaâas no decole e nas
mangas, Nara Leão casou
com Carlos Diegues, come-
morou no Zunzum e logo via-
jou para Angra dos Reis, ãe-
pois ãe ter visto vários áos
presentes que ganhou: um
talismã oriental, ãe marfim;
um. equipamento áoméstico;
uma colcha ãe crochê ãe vá-
rias cores. O altar foi arma-
áo na sala âo apartamento
ãe seus pais e depois áa ceri-
mônia toáos comeram bolo e
fios ãe ovos. Luís Carlos
Barreto, ãe padrinho, foto-
grafou todos os lances ão ca-
samenío. Davi Neves fil-
mou-o, para incluir a se-

qüência num documentário
sobre Nara que está termi-
nanão. Os convidados: Ze-
linda Lee (de tailleur prê-to), Maria Liícia Dahl (de
pijama preto), Helena Inês,
(com mais uma de suas mi-
ni-micro-saias); Odete Lara
(crepom listrado); Maria
Clara Lacerda, a madrinha
(ãe ehemise vermelho com.
botões dourados); Isabela
Sarraceni; Marieta Severo;
Chico Buarque; Aneci Ro-
cha, Dalal e Baby Bocaiúva.

Quando voltarem ãe sua
viagem aos Estaáos Uniàos e
Europa, os novos Diegues
vão morar no Jardim Bota-
nico. Nara voltará a cantar.
E Caca a fazer cinema.

VOLTA AO MUNDO

Ç> Chivas Regai, é o uísque pre-
ferido pelos assaltantes que vêm
realizando os maiores saques já
verificados nos Estados Unidos.
Qundo eles entram nas lojas dei-
xam intactos os estoques de outras
marcas, só levando o Chivas (um
dos mais caros) consigo.

© Na praia de Cannes, Picasso
tomou o seu primeiro banho de
mar (e de sol) da temporada de
verão europeu. O mestre, acom-
panhaão da mulher, Jacqueline, e
de seu chofer, saiu ãe casa pela
primeira vez desde o Natal.

0 O célebre Concerto de Aran-
juez, de Rodrigo (o compositor ce-
go, espanhol) está novamente em
moda, em toda a Europa. O moti-
vo: foi preciso que Richard An-
thony gravasse uma composição
popular — Aranjuez, mon Amour
— para que o concerto de Rodrigo
se tornasse em uma semana, um
best-seller. A música de Anthony
é inspirada nos acordes iniciais do
original. Um detalhe: aqui, no Rio,
existe à venda uma versão de
Aranjuez, executada pelo Modem
Jazz Quartet. É ótima.

"Em matéria ãe mobiliário c
de decoração, hoje em dia, o luxo
è o espaço". O principio é de um
grupo de arquitetos e desenhistas
industriais que acabam ãe lançar
os móveis transparentes, fabrica-
dos em vinil e plexiglass, na Euro-
pa e nos Estados Unidos. Contra
os móveis-massa, como o grupo
chama o móvel tradicional, os mó-
veis-nuvens ou bolhas de ar. Ou
ainda os móveis que provocam Uu-
soes óticas, e que podem ser insta-
lados em qualquer ambiente, de
qualquer dimensão, enfeitado com
quaisquer cores.

© Uma companhia inglesa, esta
semana, iniciou experiências de la-
boratório com o objetivo de des-
cobrir uma pílula anticoncepcio-
nal para pombos. Os ingleses es-
tão cada vez mais pop.

Desde maio que uma mulher
faz parte dos quadros de pilotosda companhia aérea francesa Air
Inter (linhas domésticas). Trata-
se de uma loura atraente, de 27
anos, chamada Jacqueline Dubut,
que desde adolescente, seduzida pe-Ias histórias de Saint-Exupéry,
preparou-se para esse métier. Ma-
demoiselle Dubut, primeiro, pen-sou em trabalhar para a Air Fran-
ce, que só não a aceitou por consi-
ríerar as viagens de longa distãn-
cia "muito cansativas" para uma
mulher.
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DO PALCO AO PINCEL

As figuras ingênuas (histó-
rias dá Bíblia e clássicos do
teatro) pintadas por José ãe
Freitas (agora double de ator e
pintor) estão fazendo o maior
sucesso, expostas na Galeria
Goelãi. Quase metade áos qua-
dros foi comprada por colecio-
naãores, já na noite âo vernis-
sage.

PICADINHO PAULISTA

Bossas da FENIT dêste ano — que
promete ser a melhor feira da indús-
tria têxtil já realizada cm São Paulo:
a Scala D'Oro fará dois desfiles por dia.
Novidade: sua passarela começa com
10 centímetros de largura, para ter-
minar com 1 metro. Os manequins,
à sua entrada, deverão equilibrar-se
com muito cuidado. O que resultará
num show de moda e malabarismo, ao
mesmo tempo.

Outra novidade da Scala IVOro;
cada pndrunagem terá apenas 300 me-
tros produzidos. Dessa maneira, fica
resolvido o problema da uniformização.
£ também a exclusividade a preço bal-
xo que começa a ganhar corpo, no
mercado.

O costureiro Júlio Camareiro fará
o lançamento de uma linha infantil. E
também da moda batizada de congest.
O que significa, roupas para gestantes.
O O Presidente da Associação Comer-
ciai de São Paulo, Daniel Machado de
Campos, ficou sentido com o Gover-
nador Abreu Sodré, quc não o convi-
dou a participar de sua comitiva, na
viagem que fez ao Norte do Tais.

Em Buencs Aires, passando as fé-
rias de inverno: o casal Andréa-Giorgio
Moroni.

LÉA MARIA
CASAMENTO DUPLO

Na mesma cerimônia em que se
casou Yael Dayan com o Coronel Dov
Sion, seu irmão, Assai Dayan, de 22
anos, também se ligou à sua nafrio-
rada de tempos de colégio, a jovem
Aharona Malkind, também com 22
anos. Assaf é ator em Telaviv, en-
quanto que o Coronel Sion (com 46
anos) conheceu Yael no més passa-
do, no íront do Sinai. Mais de mil
convidados assistiram ao duplo casa-
mento — que pela primeira vez acon-
tece entre israelenses.

A Sr.a Moshe Dayan, que se en-
contrava em Roma, foi até Israel para
assistir aos casamentos dos dois íi-
lhos.

CASAMENTO POR PROCURAÇÃO

O Itamarati autorizou o visto no
passaporte de seis jovens japonesas
residentes em Iokoma, no Japão, que
se casaram por procuração (e por cor-
respondència) com japoneses radica-
dos no Brasil. As japonesas devem
chegar agora, em agosto. Duas se cha-
mam Michiko. As outras: Keiko, To-
mie, Taiko e Shigemi. A mais velha
tem 25 anos.

REFRIGERADO E O MELHOR

Os automóveis conversíveis vão
começando a desaparecer do merca-

PICADINHO

Paço Rabanne, um dos costurei-
ros europeus que vem ao Brasil, par-
ticipar da FENIT paulista, fará' um
desfile de moda também no Rio. Se-
rá na discoteca Le Bilboquet.

No Jantar dos Ricardo Seabra,
cm homenagem ao costureiro paiãis-
ta Ug Castellana: o Embaixador de
Portugal e Sr." João Fragoso; Ludo-
viço Landau, o pintor Eúrique Ribó
e Sr.a.

O autor da Missa de São Bcnedi-
to, José Maria Neves, compôs a sua
segunda missa, cuja primeira audi-
ção aconteceu anteontem, durante a

ST.-TROPEZ: O VATICANO DO VERÃO

Saint-Tropez está em vias de
entrar no seu mês áureo, agosto,
quando, segundo a imprensa inter-
nacional, o pequeno porto transfor-
ma-se no Vaticano estivai das mo-
das, hábitos e estilos que dali
a meses vão dar a volta ao mundo.
Até hoje a grande maioria de vera-
nistas são jovens. Mas jovens bem
sucedidos economicamente. Porque
a vida tropeziana custa caro. Mas
vale — para esses jovens — o quanto
custa.

Brlgltte Bardot continua reinari-
do no porto. Na semana passada ela
desembarcou na Madrague, sua casa
célebre, e logo foi para o banho de ¦
sol na sua praia particular, apenas
vestida com a parte de baixo do bi-
quini. À noite, já dançava no Cave
des Roys, a mais nova discoteca de

• St.-Tropez — vestida de roupa tai-
tiana, com os pés descalços.

Seu filho, Nicolas Charrier, fica
com o pai, numa casa alugada perto
da praia de Taiti, a praia dos
nudistas. Nicolas, hoje, está com 7
anos. Da mãe só soube noticias quan-
do ela lhe mandou, pelo correio, um

do automobilístico norte-americano.
As vendas do Thunderbird e do Cadil-
lac Eldorado conversíveis caíram sen-
sivelmente nos últimos meses. E ago-
ra, é a Ford que anuncia estar ter-
minando de vender, em definitivo, a
sua última linha de Lincoln Conti-
nental.

As causas apontadas como moti-
vadóras da queda dos décapotables
são duas: além das mulheres não gos-
tarem de andar nesses carros, pois fi-
cam com os cabelos desarrumados,
também existe a concorrência cadn
vez maior do.s aparelhos de ar refri-
gerado, que estão sendo instalados nos
automóveis recém-comprados. E, com
os quais, fica resolvido o problema do
calor.

O CHILE IMPORTA DO BRASIL

O Chile está disposto a importar
hortaliças, leite e carne do Brasil. A
declaração é do Diretor da Indústria
e Comércio do Chile, Hernan Lacalle.
Que explica: "a agricultura chilena
está afetada por prolongadas secas
e contínuas geadas, neste inverno, o
que colocou em perigo as colheitas de
gêneros alimentícios''.

O mesmo fenômeno, aliás, acon-
tece na Argentina, que é o principal
fornecedor do Chile. Em face do pro-
blema, o Chile apela para o Brasil. '

A GUERRA DAS BUZINAS

Duas emissoras de televisão' ca-
riocas, sob a regência do IBOPE, de-

sagração de seu irmão, Frei Lucas
Moreira Neves, como novo Bispo Au-
xiliar de S. Paulo. A missa foi can-
cada por um coro dc 500 vozes.
• Enquanto vários filmes estão en-
gavetados, interditados pela Censu-
ra, como é o caso de La Curée, o Ci-
nema Leblon, esta semana, exibe o
trailer de um abacaxi nacional (êste
sim, é pornográfico) cujo titulo é um
Pecado-não-sei-o-quê que está ai, li-
vre livre, prontinho para ser exibido.
0 O mais grave: o trailer è exibi-
do em sessões impróprias para me-
nores de apenas 10 anos.

chapéu de cowbou e uma calça tipo
jeans.

Grande novidade dêste ano, para
o tropeziano, é o fabuloso hotel By-
blos, onde só bilionários tèm acesso.
Dizem os liabitués de St.-Tropez:
"Terminou a era de BB, das t-shirts,
dos suéteres de tricô, das blue jeans,
dos piqueniques. Byblos é uma intru-
são de Deauville, de Monte Cario, do
espirito de Acapulco, dos soupers à
borda de piscinas hollywoodianas, de
mulheres em vestidos longos, de Rolls
Royce brancos que circulam pelas
ruelas". As mulheres que se hospe-
dam no Byblos vestem ternos à Mao
Tsé-tung confeccionados em fazendas
caras: os homens usam o smoking,
com camisas de jabots.

As boutiques se multiplicam (e
faturam alto): Mic-Mac (de Gunther
von Sachs), Nicole-Nicole, Choc, Peau
D'Ane, muitas outras, além das já
tradicionais Chose e Vachon. O que
mais se vende, nessas boutiques:
mini-salas para... homens, vestidos
longos, de algodão, maios prateados.
•-. O tropeziano, êste verão, bron-
zeia-se com uma mistura de óleo de
amêndoa e ... tangerina. Toma ape-

i

sencadearam sobre seus espectadores
uma guerra barulhenta e incômoda:
a guerra das buzinas. Ora é uma de-
Ias que anuncia estar à frente, no
índice de audiência de sua discote-
ca. Logo a outra garante que a pri-
meira mente; que é ela a campeã.
Ora, o espectador nada tem com ês-
ses problemas de bastidores. As duas
televisões melhor fariam —- e teriam
maiores audiências — se se preo-
cupassem c-m melhorar efetivamente
o nível de suas programações. Em
oferecer um algo mais ao espectador.
Ou ém atrair a atenção dessa percen-
tagem impressionante de 70% de apa-
relhos desligados que existem no Rio.'O mais não interessa, especialmente
no caso: as buzinas são de qualidade
bem medíocre.

BRASIL CINCO VEZES

O Brasil acaba de ser convidado
para cinco Festivais Internacionais de
Cinema. Para informação dos nossos
realizadores: Festival Valsesiano do
Filme Turístico, em Grignasco, na
Itália (agosto); IX Certame Interna-
cional do Cinema Documental, em
Bilbao, na Espanha (outubro); XIV
Festival do Filme Cultural de Tóquio
(outubro); Resenha Internacional do
Filme de Documentação Social, em
Florenea (fevereiro de 68); e Semana,
Internacional do Filme, em Greno-
ble, na França (também em fevereiro
próximo).

© O Chãteau, repleto, anteontem à
noite. Regina Rosemburgo e Nelita
Morais (com Aparicio Basílio), numa
mesa; em outra, Mirtes Paranhos.
O Luís Bonfá (de parceria com Ma-
ria Helena Toledo) e Luisinho Eça
(parceria: sua mulher, Lenita) ins-
crevem-se hoje, no Festival da
Canção.

Prorrogada até 5 de agosto a ex-
posição de Silvia Chalréo no Leme
Palace Hotel.

leda Schmidt, anteontem, dan-
cava no Jirau.

ritivos no bar de L'Escale (em geral,
pasiis). Janta no Bodega, no Café
des Arts — e só. Os restaurantes são
poucos, na cidade. O tropeziano qua-
se não come. Em compensação, dança
todas às noites: no Voom Voom (dis-
coteca eletrônica, psicodélica, onde as
pistas são instaladas em vários pia-
nos, todos espelhados; e as paredes,
aluminizadas), no Cave des Roys, no
Papagayo.

A discrição: quem quiser passar
despercebido, em St.-Tropez, deverá
vestir-se de cores espetaculosas e fei-
tios extravagantes. Para se fazer no-
tado: usar o cinza, o marron, o preto.

Os personagens de sua mitolo-
gia: encontra-se Sagan com o filho;
Eddie Barclay, com a mulher; Marie
Lâforet; plai/boys e jornalistas, na
pista do Club 55, onde o esnobismo
instala-se na areia tão longe do mar
que não se pode vê-lo. Nicole de La-
margé, a cover-girl, é encontrada es-
pichada sobre um colchão, a bordo
de um iate ancorado no porto; Mi-
janou Bardot, Roger Vadim, filhos e
Jane Fonda, Sacha Diestel, a cantora
de iê-ié-iê Sheila são outros perso-
nagens tropezianos.
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0 Suplemento do Livro
é comparado ao The New
York Review of Books
"O Suplemento do Livro é uma atividade pioneira do jornalismo bra-
sileiro. Exerce no Brasil o importante papel do The New York Review
of Books, do Suplemento Literário do Times ou da Quinzaine Litté-
raire. O leitor encontra de forma objetiva aquilo que se publicou em
cada mês e ao mesmo tempo uma crítica que o orienta na escolha
do que vai ler. Por outro lado, numa cultura como a brasileira, em
que a vida intelectual é feita de elogios mútuos entre panelinhas, o
Suplemento do Livro, pela sua seriedade, isenção e vigor critico, re-
veste-se da maior importância."

VICENTE BARRETTO
(Diretor da revista Cadernos Brasileiros^

Suplemento do Livro
Um ano divulgando livros e informando o leitor. J
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PASSARELA
Gilda Chateignicr

NA COZINHA

COMO FAZER UMA SANGRIA
Sangria 6 o nome dc uma bebida tra-

ãiclónal de Península Ibérica, de origem
muito remota, mas quc ainda 6 servida
regularmente no verão c iirimavera ide
preferencia), e ate no inverno, devido do
seu gosto adocicado. É considerada pelos
andaimes — principalmente os da nobre-
za — ií?na heresia, mas uma doce heresia.

Dc qualquer forma, sobretudo na Es-
punha, a sangria tomou o lugar do tra-
dicional vinho branco seco, não só por
ser deliciosa como por não Jazer mal ao
estômago e não ter calorias. ' »

Trazemos pura as leitoras, diretamer.-
te do livro de receitas de, uma senhora án-,
daliizà, três versões ta tradicional e duc
modernas) da legítima sangria.

A TRADICIONAL

Ferva um litro dc vinho vermelho —
7i(7o jniíiío velho, mas de uma certa no-
brezu —, junte um pouco de canela e era-
vinhos e duas boas colheradas de açúcar.
Leve ao jogo durante cinco minutos. Adi-
cione dois copos pequenos de curaçau, ro-

delas de limão c dc laranja. Deixe cm
repouso por dois dias, para tomar gosto.
Sirva — quente ou gelado — junto com
pedaços dc frutas da estação, como pês-
sego, melão, banana, pêra ou maçã.

AS MODERNAS

l.a — Não necessita ser levada ao fo-
go. Basta juntar a uma garrafa de vinho
vermelho — bom, mas não muito forte —,
metade dc uma garrafa de água mineral,
um cálice de canela, uma colher dc
açúcar, suco de limão e de laranja e pe-
daços dc frutas, para dar um paladar
adocicado, característico da sangria tipi-
camente. espanhola.

_.<" — Faz-se exatamente como a pri-
meira, deixando em repouso por dois dias
e acrescentando um cálice dc conhaque
ou brande. Pode ser servido com um pe-
daço de gelo.

Nota: para que as receitas fiquem cem
por cento, desfaça o açúcar e a canela
com uma colher, depois de adicioná-las.
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MASSAS

TORTA DE QUEIJO CATUPIRI

Rulh Maria

Amasse um queijo Catupiri com meio
(luilo tie farinha <lí trigo, 250g de
manteiga, uma colher dc fermento (das
de sobremesa) c sal a gosto.

Quando a massa estiver bem ligada c
uniforme, separe-a em duas partes. Com
uma parte forre uma fôrma de torta,
encha com recheio de frango e cubra a
torta com a oulra parte da massa.

Pincele com ovos batidos c leve para
assar cm forno regular por uns trinta a
quarenta minutos, mais ou menos. Sirva
na própria fôrma.

"RISSOLES"

Três xícaras de farinha, de trigo, três
xícaras de leite c uma colher dc mantei-

g_. Leve o leite ao fogo, quando ferver
vire sobre a farinha com a manteiga,
liem devagar, misture tudo e deixe es-
friar.

A parte, faça um creme de cama-
rões.

Desmanche em quatro xícaras de lei-
te 3 colheres de maisena c seis gemas
dc ovos. Leve ao fogo brando e mexa
sempre, até formar um creme; tempere
com sal, parmesão ralado' c meio quilo
de camarões cozidos c partidos em peda-
ços

Abra a. massa com o rolo, corte-a
(com a boca de uma xícara) cm rodela»,
dobre-as sôbrc si mesmas e calque com
o.s dedos nas beiradas. Passe cada risso-
le em farinha de rosca, depois em ovos
batidos, dc nôvo em farinha de rosca e
frite-os em gordura quente.

Enfeite o prato com folhas de alface.

A MANTEIGA, ESTA DESCONHECIDA
Sabemos que a manteiga é formada tia

matéria graxa (nata) que .se encontra no lei-
te. Para. obtê-la basta deixar o leito em re-
pouso até quo a gordura se acumule ria su-
parficie. Atualmente existem máquinas cs-
paciais chamadas desnátadeiras, cuja função
6 separar o creme do leite, através dos prin-cipios básicos da força centrifugai

Na manteiga salgada encontramos em
coda lOOg: água 13,0, caseína 0,6; açúcar0.4 e sais 2,0. A conservação, o gosto inalte-
rado c a.s propriedades são preservados, le-vando-se em conta algumas régrinhas e bru-
quês especiais. Vejamos:— O mau gosto que a manteiga adquire,
quando fica rançosa, tira-se lavando-a pri-meiro com água e sal e depois com água fil-trada. O outro processo é lavá-la bastante

com bicarbonato de sódio (Í5g de bicarbo-
nato para cada quilo de manteiga;

para, conservá-la muito tempo inal-
teratla basta levar o recipiente ou invólucro
numa solução de bórax;

para saber se a manteiga, quc você
comprou é pura coloque um pouco sobre a
chapa quente do fogão, ou numa colher de
metal sobre a chama. Se é pura vai exalar
forte cheiro semelhante ao de carne quei-macia;

— para dar-lhe um sabor delicado po-dc-se juntar mel de abelhas numa propor-
ção de 60 gramas de mel paTa cada quilo.
Bata a mistura sobre uma tábua úmida; este
processo torna-a mais nutritiva, impedindo-a
de ficar rançosa.
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•ft COLETTE, NOVA MUSA

A escritora francesa Colette, respon-
sável por romances célebres e que fize-
ram o maior furor na época, inspirou em
Paris a mais nova linha de penteados c
perucas. Tom ruivo tendendo para o
castanho avermelhado, cachos fluidos
no alto e cm redor do rosto. A maquila-
gem Colette completa o new-look à 1920:
boca caída e de formato de coração,
sobrancelhas bem apagadas, pestanas
falsas no canto externo dos olhos e ru-
ge espalhado em dois largas círculos. O
pó-de-arroz deve ser rosado, com um
acentuado acabamento branco nas extre-
midades do queixo e das maçãs do rosto.

jft APENAS ILUSÃO DE ÓPTICA

O nome não é conhecido, mas a rou-
pa vai ficar na história do famoso bai-
neário. Nelly, uma jovem tropezienne,
apareceu com a novidade: um maio de
malha rendada, côr da pele. "De longe,
eu pareço estar nua-', disse cia. E o nô-
vo maio não deixa a menor dúvida quan-
to à aceitação: já começa a ser vendido,
inclusive numa reduzida versão duas-pe-
ças.

¦ft MODULANDO

* Transcorridos dois meses desde arealização do show internacional da In-
tercoiffure, não íoram pagos ainda os
chachets aos artistas, bailarinas, mane-
quins e demais pessoas que trabalharam
para o sucesso daquele espetáculo. Caixa
baixa ou esquecimento?; • Na Boutique
Dior da Avenue Montaigne está ã vencia
uma pulseira especial que não deixará
mais nenhuma mulher perder as chaves

na rua. Rodela de plástico colorido com
grampos de metal onde ficam presas as
chaves, parecendo no uso simples berlo-
quês; * O perfumista Bourjois lançou
um nôvo perfume após anos e anos de
ausência: Glamour com essência de ro-
sas; * Pacco Rabanne criou e Alexandre
penteou a primeira noiva de papel.
Quem vestiu a extravagância não foi um •
manequim profissional, mas uma noiva
de verdade: Marie Christinc Meyer, -o-
brinha do dono da Galeria Lafayette; •
maios de tricô são a última moda nos
States. As mais prendadas podem ir co-
meçando a trançar agulhas por aqui, pois
o verão está chegando.

-k JB SORTEIA BOLSAS
ENTRE LEITORAS

O JORNAL DO BRASIL vai. sortear
entre suas leitoras duas bolsas que darão
às premiadas o direito de fazer, inteira-
mente grátis, o curso de Preparação pa-
ra o Lar, da Pontifícia Universidade Ca-
tóllca. Educação familiar, puericiutura,
economia, doméstica, primeiros socorros,
decoração, culinária prática fazem par-
te do currículo. As aulas são pela nia-
nhã, diariamente, ou aos sábados na
parte da tarde, sendo êste último hora-
rio idealizado para a.s que trabalham fo-
ra. O sorteio será realizado dia 5 de agós-
to c as interessadas devem fazer suas
inscrições na Rua Humaitá, 170.

ft A REVOLUÇÃO GREGA

Vêem-se mais mini-saias em Atenas que
nas ruas de Paris. Este foi o resultado
de um levantamento feito por jornais
franceses, no sentido de descobrir qual a
situação da mini na atual Europa. Picou
provado que as jovens gregas não têm
interdições puritanas e quc seguem fiel-
mente a nova moda, achando-a inclusive
bastante conveniente para os meses de
calor forte. Até em muitos colégios pú-blicos íoi adotado o mint-comprimento
nos uniformes, ó que coloca a mulher da
Grécia numa espécie de vanguarda das
tendências atuais. Parece que assim a
maxi não vai sair dos figurinos e estará
esquecida dentro de pouquíssimo tempo.

t O CHARME QUE O CHARME TEM
Um dos pontos fundamentais que

Paris ataca no momento é o detalhe
de 'charm,. Paralelamente ao lança-
mento de linhas, tecidos, cores e cor-
tes, há uma preocupação enorme cm
realçar a feminilidade da mulher. A
explicação parece absurda h primei-
ra-vista, mas não deixa de ter bas-
tante lógica: o homem, de uns tom-
pos para cá, sofreu um processo de
fémiiilll.açãp em suas roupas, rou-
bando inclusive manchetes de moda
à mulher. Out.ro fator responsável
por êste novo estado de coisas deve-
se à onda londrina, (pie chegou mes-
mo a obscu recer Paris, principalmen-
te em detalhes e bossas.

Para a próxima temporada, a or-
dem é fazer charme: .

— charme nas pernas se íaz com
meias em tricô compacto, com de-
senhos de flores ou folhas.

charme nos pés é pisar em es-
carpins estilo Luís XIV, com gás-
pea de lingüeta alta e salto tra-
pezóide.
charme no pescoço é usar colar
de placas metálicas, semelhante

. aos dos gladiadores romanos.

charme nas suéteres está nos len-
ços triangulares que se prendem
debaixo das golas roulés, em pois
ou estamparia oriental.

charme nas orelhas é a coragem
de usar maxi-brincos circulares,
todos feitos com pedrarias colo-
ridas.

charme na cintura é torná-la de
vespa, com cintos de veludo ou
camurça enriquecidos com five-

las de pedrarias ou com as ini-
ciais de sua dona.
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Í\ Dior, Lanv-in, Ricci e Patou.
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A gola roiilée fica mais chique com os foulards triangulares (desenho de lesa)

O QUE VAI MUDAR NA MODA
Coda dia que passa em Paris agi-

tada com as coleções, ê uma pequena
revolução. Vin lançamento, qualquer
que seja, é motivo de ohs, ahs, deba-
tes, comentários, ataques e contra-
ataques. As passarelas se tornam
campos de guerra. Uma coisa é cer-
ta: a moda muda. Se é quase óbvia
que a mini-saia ainda tenha seu lu-
gar ao sol. não se pode afirmar qua
o estilo eamisola ainda tenha cartas.

Êste quadro mostra bem o que es-
tá em vias de mudanças:

* A maxi-saia é uma realidade no
prêt-à-porter e é, em parte, aceita por

A linha se aproxima do corpo,
acabando com o conceito de falsa
gestante.

A cintura volta a ser elemento
importante na silhueta feminina. Fi-
ca quase estrangulada por grossos
cintos em couro, tecido ou metal.

As -mangas existem mesmo nas
roupas habillées, escondendo até os
pulsos.

As cores perderam o alegria e vi*
vaciâade. Tons surdos, fechados fa-
sem charme, principalmente marrom,
azul, cinza, preto.

Os tecidos são mais densos e ri-
cos em textura, como tweeds, velu-
dos, gabardinas e muita pele.
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Maryse Blánchard lidera as jóias finas em placas metálicas
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Panorama

do cinema

"EXODUS" NO PA1SSAN-
DU — A Cine mateeu do
MAM estará apresentando,
hoje, no Cinema Pnlssandu,
no horário especial de 15h
30m, 19h c 22h30m, o filme
de Otto Premlriger, Exodusi/
Expâus, produção de 1900,
interpretado por Eve Mario
Saint, Ralph Rlchardson,
Alexandra Stewart, Paul
Newnian. Como complemen-
lo será apresentado o filme
de Da.vi Neves, Mauro, Hum-
berto, produção de 1960.
Exodus conta a odisséia
(malo-dnscmbro de 1947) de
cerca clc trinta mil israelen-
ses da Europa Central, en-
cerrados em Chipre pelo Go-
vêrno inglês, e sua partici-
pação na formação tio Esta-
do de Israel.

"GILDA" A MEIA-NOITE
E amanhã, sábado, no

Paissandu, cm sua sessão
habitual da meia-noite, a
Cinemateca estará apresen-
tando o filme de Charles Vi-
dor, Gilda ('Gilda.) interpre-
tado por Rita Hay worth e
Glecn Ford, em uma produ-
ção de 1946. "Vinte anos
após seu lançamento, Gilda
conserva lodo o seu encanto,
todas suas qualidades: va-
vws reencontrar, ainda, ero-
tisnio, mitologia da vamp,
cm uma misé en scéne cm
seu estado mais puro." (cf.
Ji. Nogueira in Dictionnaire
clu Cinema).

OURO PRETO COM CI-
NEMA — Paralelamente à
realização do Festival de In-
verno de Ouro Preto, a Ci-
nemateca do MAM organi-
zeu dois ciclos, um dos qunisC í ií e m a Direto — foi
apresentado na primeira
quinzena, estando o segundo

com alguns clássicos do
cinema, entre os quais, O
Anjo Azul, O General, L'Age
d'Or — sendo apresentado
atualmente. As exibições de
sábado e domingo próximos
serão precedidas por pales-
tras de Wilson Cunha —
conservador;-adjunto da Ci-
nemateca --- que participa-
rá, ainda, de um debnte sô-
bre os filmes exibidos no
Ciclo de Cinema Direto.

BOGGEY & CAGNEY NA
MAISON — Segunda-feira,
na Maison de France, no ho-
rário único tle lShlSm, a Ci-
nemateca do MAM estará
apresentando o clássico de
Mícheal Curtiz, Anjos de
Cara Suja i Angels with Dir-
ty Faces), produção de 1938,¦interpretada por James Cag-
ney. Pat 0'Brien, Humphrey
Bogcirt. Ann Sheridan. Co-
vio complemento, será exi-
bido o curta-metragem de
,/acques Démy (diretor de
Guarda-Chuvas do Amor,
Lola. a Flor Proibida), Les
Saboüers du Vai de Loire,
produção de 1956. Esta ses-
são è realizada cm conjun-
to com o Cineclube da Ali.
a.nça Francesa sob os auspí-
cios da UCAL (União de Ci-
nematécas da America La-
tina.)

ESPECIAL DE JOAQUIM
PEDRO — Cinema Novo
(Improvisiert und Zielbe-
xvuszí), documentário reali-
zado por Joaquim Pedro pa-
ra a TV alemã, sobre o nòvc
cinema brasileiro, é o filme
que a Cinemateca do MAM
estará apresentando na pró.
xima segunda-feira, no ho-
rário único das 21h. O fil-
me de Joaquim Pedro —
cuja versão brasileira foi
produzida pela Cinemateca
do MAM — mostra alguns de
nossos cineastas em função:
roteiro de Garota de Ipane-
ma, de León Hirschman; fil-
magens de El Justicero, de
Nelson Pereira dos Santos, e
Terra em Transe, de Gláu-
ber Rocha; montagem de
A Opinião Pública; dubla-
gem de Todas as Mulheres
do Mundo, de Domingos de
Oliveira; lançamento de A
Grande Cidade, de Carlos
Dicgues. No filme, segundo
Joaquim Pedro, "não há en-
cenação. Câmara e gravador
•registraram os acontecimen-
tos quando e onde espon-
táneaniente se produziram,
mostrando quem são, como
vivem e como trabalham os
jovens autores do cinema
novo brasileiro".

TRÊS CARREIRAS, AL-
GUNS MOMENTOS — A
partir da próxima terça-fei-
ra, a Cinemateca do MAM
estará apresentando no Au-
ditório de O Globo e Cine-
ma Paissandu, um ciclo ãe-
dicado a alguns momentos
das atrizes, Vivien Leigh,
Françoise Dorléac, Marilyn
Monroe. Neste dia será exi-
bido no Cinema Paissandu,
às 24h, o filme de Hervé
Brombergcr, Lobos no Reba-
nho (Le Loup dans la Ber-
gerie), protagonizado por
Françoise Dorléac.

NA PiSTA DOS DEMÔNIOS (II)

OS
FANTASMAS
VÂO PARA O
LABORATÓRIO

A. Beluco Marra

"O chefão deles foi chamado para
discutir com o professor Raul. mas
também não suportou a sua força
mental e seu grande poder telepático."

(JORNAL DO BRASIL, 25 de
julho de 1907: O Capeta Chegou a
Itabira)

Universidade de Duke, Estados
Unidos, 1930: um homem de grossas
mãos, afeicoado ao esporte de cortar
árvores nas florestas e empilhá-las,
está pronto para iniciar suas pes-
quisas de Parapsicologia. Chama-se
Joseph Banks Rhine e está acom-
panhado de sua mulher, Louisa Ella
Rhine. Menino, nas montanhas da
Pensilvânia, éle ouvia dos habitantes
da região crenças em presságios, ad-
vertênçlas ou mensagens procedentes
de meios invisíveis, Contaram-lhe vá-
rias histórias de sonhos que se tor-
navam realidade, de. visões que se
concretizavam. Na Universidade, seu
•orofessor de Ciências contou uma his-
tória estranha: sua família tinha si-'
do surpreendida certa noite pelo vi-
zinho que desejava um cavalo e a
charrette emprestados para ir a uma
aldeia próxima. Sua mulher, expli-
cava o vizinho, tivera um sonho es-
tranho: o irmão voltara para casa,
levara os cavalos para a estrebaria e
se suicidara em cima de um monte de'
fono com um tiro. Vira-o puxar o ga-
tilho. rolar sobre o íeno num peque-
no tíecliye e cair a um canto.

Na vila, a esposa esperava o ir-
mão da mulher à porta. Nada sabia.
Quando foram ao estábulo*. subiram
ao monte de feno. Lá estava a pis-
tola e, mais embaixo, como se tivesse
rolado, o corpo do irmão. Tuclo tinha
sido sonhado, com precisão lotográ-
fica.

J. B. Rhine ficou impressiona-
do com esta história. Tinha proble-
mas com sua formação religiosa:

Não jugando satisfatória a
crença religiosa ortodoxa que em
certa ocasião me impeliu para o sa-
cerdócio e insatisfeito — exceto co-
mo último recurso — com uma filo-
sofia materialista, achava-me, óbvia-
mente, disposto a investigar qualquer
íato desafiador que pudesse encerrar
possibilidades para nova compreensão
da pesSoa humana e de suas relações
com o universo.

Numa pequena localidade de
Ohio, Rhine tinha conhecido Louisa.
Mantiveram longos debates juvenis
sobre filosofia e religião, e chegaram
a, algumas conclusões. Uma: a de
que se gostavam e deviam se casar.
Outra: dedicaram-se à silvicultura,
porque as florestas pareciam oferecer
vida livre, longe dos problemas da
religião e da filosofia. Para isso for-
maram-se em Biologia. Uma confe-
rencia, contudo, apressou-lhe a mu-
dança de carreira: a de Sir Arthur
Conan Doyle (o criador de Sherlock
Holmes) sobre o espiritismo:

Fui à conferência com o espí-
rito bastante prevenido, quase dis-
posto a gozar, *e saí com a mesma
disposição. Mas, evidentemente, se
havia uma dose de verdade no que
êle acreditava, mesmo mal orientado
nos detalhes, essa dose de verdade
devia ser de importância transcen-
dental.

A Parapsicologia tinha ganho um
adepto fervoroso, e era este cavalei-
ro, vestido com a armadura da Ciên-
cia, que iria lutar para que os fan-
tasmas também pudessem entrar nas
Universidades. Um famoso professor
de Psicologia, McDougall, fêz-lhe seu
assistente. Deu-lhe uni andar da ala
feminina da Universidade de Duke.
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36 anos se passaram. Rhine (diz Ré-
my Chauvin) é hoje um homem tão
importante na História cia Ciência
quanto o foram Galileu, Lamark,
Pasteur — grandes incompreendidos
do seu tempo — e mesmo Albert Eins-
tein. Hoje, três universidades norte-
americanas — Duke, Cnlúrnbia, Hun-
ter College — têm cadeiras de Para-
psicologia e, na Rússia, a matéria é
estudada no Instituto do Cérebro de
Lcningrado. Nos Estados Unidos, on-
de as pesquisas estão adiantadas,
quem tem a última palavra ainda é
J. B. Rhine e sua equipe. Como é que
êle trouxe os velhos fantasmas para
o laboratório?

TELEPATIA E O ESPÍRITO

O fisico francês, E. Azan,
hipnotizava seus pacientes e fazia a
seguinte experiência: ia para outra
sala, colocava na boca uma pitada de
sal e perguntava ao paciente o que
havia sentido. O paciente indicava o
gosto c o nome do sal. O Dr. Azan
repetiu as experiências com outras
substâncias, como doces, açúcar. Os
pacientes respondiam com precisão.

Outro experimentador verifl-
cou que a sensação de dor também
poderia ser transferida: beliscava-se
o hipnotizador em várias partes do
corpo e o paciente sentia os beliscões,
mesmo quando ambos se achavam se-
parados por uma parede. Dois pes-
quisadòres desses efeitos: o Dr, Pierre
Janet, da Sorbonne, e Edmund Gur-
ney, de Cambridge.,

Outra experiência: uma pes-
soa transmitia para outra, colocada
em sala separada, números de dois
algarismos. O experimentador ia con-
ferindo e depois submetia os resul-
tados ao cálculo das probabilidades.
Concluiu-se pela existência da tele-
patla.

Outro grande passo foi dado
com a eliminação, nas experiências,
do hipnotismo. Verificou-se que o es-
tado hipnótico não era necessário,
porque hipnose e telepatia não eram,
necessariamente, correlatas. A tele-
patla ocorria com pessoas hipnotiza-
das ou não.

As cartas de jogar — chama-
das cartas Zener — íoram introduzi-
das nas experiências de laboratório:
o emissor olhava para a carta e o
receptor tentava identificá-la. As ex-
periências eram controladas cuidado-
samente, para que fossem eliminados
quaisquer indícios de sinais de um
para outro.

Mas havia ainda a prova do
desenho: o emissor fixava os olhos
num desenho numa sala e, em outra
sala, o receptor reproduzia-o.

Os psicólogos profissionais não
aceitaram estas experiências e elas
não foram, na época, publicadas em
revistas de Psicologia. Mas já era im-
possivel para ds experimentadores,

negar, àquela altura, que a telepatia
não existisse. Mas como explicá-la?
Impossível atribui-la a seres de outro
mundo: as experiências estavam sen-
do feitas ali, nos laboratórios, e eram
devidas somente à vontade dos ex-
perimentadqres. O que estava acon-
tecendo então? Na Grécia antiga, De-
mócrito fêz esforças para aplicar teo-
rias físicas à telepatia; propunha a
hipótese de ondulações e de corpus-
culos. Aqui, o físico William Crookes
dizia que a telepatia era devida a cer-
to tipo de ondulação cerebral que rea-
iizava a transmissão de pensamento:
ondas parecidas com as do rádio. Ou-
tras hipóteses: seriam as de ondas
elétricas do cérebro, ou elétrons trans-
mitidos pelo cérebro.

Algumas certezas: as imagens
geométricas simples são mais fáceis
de .ser transmitidas, o que explica
o sucesso das experiências com car-
tas de baralho. O que se transmite
mais vezes e com mais facilidade são
os estados de espirito e imagens de
movimento. Os mais difíceis são os
símbolos abstratos — letras do alfa-
beto, por exemplo — e sabe-se que
o funcio sóbre o qual a imagem se
destaca e, especialmente, o contraste
branco e preto são muito importan-
tes. Uma certeza definitiva: a tele-
patia existe. Mas, sóbre ela, ainda,
algumas nuvens de mistério.

CLARIVIDÉNCIA E O ESPAÇO

Escrevendo a respeito de Emanuel
Swedenborg, o grande filósofo alemão
Kant diz: "Estava Swendenborg, em
1759, em Gotemburgo, quando descre-
veu um incêndio que ocorreu em Es-
tocolmo, a 480 quilômetros de distân-
cia. Relatou o incêndio às autorida-
des, dando o nome do proprietário da
casa incendiada e indicando quando
foi possível extinguir o fogo. Alguns
dias depois chegou um mensageiro
real, que confirmou a exatidão da vi-
são clarividente."

Rhine quis repetir estas experiên-
cias da visão clarividente no labora-
tório de Duke. O método era sim-
pies: depois de mostrado um baralho
ao sujeito, baralhava-se, cortava-se e
colocava-se o baralho com as cartas
viradas para baixo, sóbre a mesa. Pe-
dia-se ao sujeito que identificasse a
carta de cima do baralho, e quando
êle a escolhia, indicando um símbolo
(que substituía a carta, para que não
fosse tocada pelo sujeito) registrava-
se e retirava-se a carta, sem olhá-la.
A experiência era feita até esgotar-se
o baralho. Depois se confrontavam os
resultados. Foram feitas mais de 700
experiência, e os resultados, subme-
tidos ao cálculo da probabilidade,
afastavam qualquer hipótese de coin-
cidência. Na Universidade de Colo-
rado, dois professores (Martin e Stri-
blc) fizeram 300 mil experiências.

Outra experiência: com o chamado

DATAS E NOMES DA PARAPSICOLOGIA

Estes são os fatos, homens e datas
que marcaram a Parapsicologia:

1885 — Sir Oliver Lodge sugere um mé-
todo para verificar a telepatia pela adivi-nhação das cartas e dá uma fórmula ma-temática para se estimar o resultado dosucesso.

1917 — John E. Coover publica umlivro prolixo, de 600 páginas, sóbre as ex-
periências quantitativas de telepatia e
problemas psicológicos conexos. Êle afir-mou que os resultados podiam ser devi-dos ao acaso, mas uma revisão posteriormostrou que eles eram significativos.

1916-1917 — L. T. Troland publica umabrochura que êle tinha completado noLaboratório de Psicologia de Harvard:Emprega uma técnica destinada a desço-brlr se a causalidade não falhava num

mecanismo corporal que pudesse realizar
fenômenos paranormais. Entretanto, afir-
mou êle, "desejar assentar os problemas
psíquicos numa base verdadeiramente ex-
perlmental, exige que eles sejam refor-
mulados em termos físicos".

1924 — Ina Jephson, membro do
Conselho da Sociedade de Pesquisas Pa-
ranormais, dirige uma série de experiên-
cias com as cartas de Jogar. Para avaliar
os resultados, ela recorre às estatísticas
bem conhecidas. Seis mil provas executa-
das em 240 sujeitos deram uma média de
sucesso de 11,4 — resultado bem positivo.
(Estas pesquisas foram depois executadas
em grande escala, com o auxílio das Uni-
versidades de Boston, Colúmbia e Lon-
dres: 567 sujeitos participaram de 9 49C
provas, mas os resultados foram negati-
vos.)

processo DT (Down Through — atra-
vés, para baixo). Baralham-se as car-
tas, corta-se o baralho colocado virado
para baixo, em cima da mesa. Pede-
se ao sujeito que identifique a ordem
das cartas através de todo o baralho.
Depois de algumas séries de experiên-
cias, colocou-se ainda üm anteparo
opaco, entre as cartas e o sujeito, e
os resultados íoram ótimos. As expe-
riências foram repetidas, ainda, com
o sujeito separado das cartas por pa-
redes e, mesmo a alguns quilômetros
do baralho, em outras casas.

Como explicar a clarividência? Os
parapsicólogos divergem: alguns ten-
taram registrar emissões de ondas
pelo cérebro, mas a técnica de nossos
dias ainda é insuficiente. Como evi-
tar quc outras andas parasitas, vindas
do exterior, deixem de influir nas -s_-
periências? Os russos continuam es-
tudando a teoria das ondas eletro-
magnéticas, mas o Professor Arkadov
observa que as empregadas estão in-
finitamente aquém das possibilidades
do cérebro humano. Por outro lado,
nenhum físico conseguiu ainda expli-
car como o cérebro poderia realizar
estas emissões de ondas. O que exis-
te de definitivo para os que estudam
a clarividência é que os fenômenos
de visões podem ser repetidos no la-
boratório e qua são as crianças as
pessoas mais bem dotadas para re-
peti-las. Mas a descoberta definitiva
das causas ainda está para ser feita.

PRECOGNIÇÃO E O FUTURO

— A profecia é pouco menos mis-
teriosa hoje do que nunca.

A frase é de Rhine. Èle explica:
"Muito embora o sobrenatural não te-
nha mais lugar no pensamento cien-
tifico, nada se afiguraria transcen-
der mais o mundo dos acontecimentos
válidos do que a faculdade de predi-
zer o futuro (...) Em face da realidade,
qualquer conhecimento dos aconteci-
mentos futuros parece inversão do
princípio da causalidade, colocação do
carro diante dos bois, efeito antes da
causa."

O próprio Rhine viu-se diante da
alternativa de colocar o carro antes
dos bois quando iniciou as suas pos-
quisas sobre a precognição. Era im-
possível ignorar por muito tempo o
problema (apesar de que, até 1933,
quando começaram as pesquisas em
Duke, êle -não havia sido estudado
ainda por nenhuma universidade,
sistematicamente): as pessoas pare-
ciam poder prever um depastre de
avião com um dia de antecedência,
e, na antigüidade, as organizações re-
ligiosas dominantes sempre tiveram
seus profetas. Então, a primeira ex-
periéncia: na clarividência, o sujeito
identificava as cartas através do ba-
ralho inteiro, deixando as cartas na
mesma posição até terminarem os
testes. Na experiência de precogni-

1927 — A Sociedade de Pesquisas Pa-
ranormais faz uma experiência de telepa-tia coletiva entre os ouvintes da rádio
britânica. Oito agentes concentraram aatenção num objeto especialmente escolhi-
do em cada ocasião, no momento em queSir Oliver Lodge anunciava ao microfone
a hora da prova. 24 659 resultados foram
recebidos mas não revelaram, claramente,
faculdade telepática.

1930 — Começam as experiências deJ. B. Rhine, em Duke.
1935-36 — M. Tynel fêz experiênciascom um único sujeito, empregando dispo-si tivo elétrico para registrar os resulta-dos. Foram tomadas precauções de todaordem, e os resultados confirmaram, semerro. a telepatia.
1954 — Fundado o Instituto Brasileiro

de Parapsicologia.

ção, èle iria mais longe: tentaria
identificar qual seria a ordem das car-
tas, isto é, saber, antes de baralhar,
como as cartas ficariam depois de
baralhadas. O Dr. Rhine narra os
resultados:

— O número de sucessos foi
comparativamente (em relação com
outros testes de Parapsicologia) bal-
xo. entre 5 e 6 sucessos para 25 cha-
madas (tentativas). Mas assim se
conservaram em mais de 4 500 exa-
mes de baralho, de sorte que a pro-
habilidade era de 400 000 contra 1
para que somente o acaso tivesse
produzido tal resultado. Portanto, as
experiências tiveram, estatisticamen-
te, grande significação.

Tais resultados, afirma Rhine, in-
cucavam a precognição: não havia dl-
íerença apreciável no número de su-
cessòs, seja para a ordem atual ou
futura das cartas. Um teste de pre-
cògnição ficou famoso: aquele feito
por Basil Shackleton, um sujeito des-
coberto através de um programa de
televisão em Londres, selecionado en-
tre 800 pessoas por sua capacidade
precognltlva. Num teste simples —
descobrir todas as cartas do baralho
— êle acertava sempre. Pediram-lhe
então que adivinhasse qual a carta
que vinha em seguida àquela que o
experimentador olhava. Os resulta-
dos foram considerados surpreendei!-
tes. Recentemente, Rhine voltou às
experiências de precognição. fazendo
testes com auxilio da Canadian
Broadcasting Company e o Mac
LeaiVs Magazin, com resultados pou-
co satisfatórios: 29 706 respostas pa-
ra um teste divulgado pela televisão.
Os espectadores deveriam adivinhar
dez números que correspondessem a,
dez escolhidos mais tarde por uma
máquina IBM. Um teste, pois, de pro-
íecla. Mas os profetas estavam pou-
co inspirados. Situa-se aí, a maior
questão de Parapsicologia, a sua res-
posta mais esperada e, contudo, a que
os homens de hoje não têm muita
esperança de ouvir: conseguirão eles
dominar a faculdade da profecia? O
futuro — os, desastres, guerras, pes-
tes, fomes, adultérios —- terá tam-
bém o seu radar? E se o homem che-
gar a saber que êle morrerá no dia
seguinte, numa viagem, èle deixará
de fazer a viagem e influirá assim
sobre seu próprio destino?

Estas perguntas se colocam no
centro mesmo da Parapsicologia. Res-
pondê-las, os parapsicólogos o sabem,
é admitir um mundo fantástico, da
quarta dimensão, onde tempo e es-
paço não tenham lá assim tanta im-
portancia. Mas isso é ainda assunto
para as histórias em quadrinhos de
Manãrake, Brick Bradford, Brucutu
ou Planète.

Foram consultados, com proveito,
para a elaboração destas duas primei-
ras matérias, as obras:

O Alcance do Espirito (The Reach
of the Mind), de J. B. Rhine. edição
Bestseller, 220 páginas, tradução bra-
sileira de E. Jaci Monteiro.

Novas Fronteiras da Mente (New
Frontiers of the Mind), de J. B. Rhine,
edição IBRASA, 194 páginas, tradução
brasileira de Leõnidas Gontijo de Car-
valho.

Cent ans de Recherches sur le Pa-
ranormal, de Jacques Bergier, edição
Planète, 74 páginas.

L'Aventure Expérimentale de la
Parapsysologle Modcroe, de Pierre
Duval, edição Planète, 200 páginas, tes-
tas duas obras estáo enfeixadas em um
sô volume da Encyclopcilie Pla«èí<,
Nos Pouvoirs Inconmis, com prefácio
de Rémy Chauvin, diretor de laborató-
rio da Escola de Altos Estudos, Paris).
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BAR-RESTAURANTE apresenta
Hoio, ás 221) e 2.|h: "BRASIL, RITMO 67" - Show de «.inibaÀS 23 horas:
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S Teatro de Arena da Guanabara — Largo Carioca ¦

Um nfivo show do PRomiDo JUCA CHAVES S !

a
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DE OURO

Vfip,

comédia musical de Mélh Bloch
Dircçio de LÉO JUSI

Musica do Roberto Moníscnl, Oscar de
Caslro Ncvos e Edlno Kriaser.

Elenco: Ari FrnMura, Augusto Casar,
Cláudio Cavalcíntl, Édscn Silva, Eros
Porlenlla, Fíblo Sabag, Flívlo Mlnllacçlo,

Morleno Bnrros. Participação especial
do MARIUA PERA.

HOJE, ÀS 21H30M
Ruo Vde. Pira|á, 22 - Tel.i 47-8641

ia Sas.-hlrai, it T6h30m, • domingos, ii Uh

ã
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: Q grupo opinião Ní;ApriM;„ ¦ 

|
3 ÚLTIMAS SEMANAS ¦

MEIAA/OLTA VOU VER
HOJE, AS 21H30M 5

5 tom Odeie Ura, Susano Moraes, Maria Lúcia Dahl, Maria Regina, •

Kl Hugo Carvcna, Oduvaldò Viana F.° ¦
¦ Dir. musical.' Roberto Nascimento — Dir. Geral: Armando Costa ¦

TEATRO DE BOLSO - Tcl.: 27-3122 ¦
S 3as„ 4as., 5as. e doms.: Estudantes em grupo de 6 — 50% des. ¦
r.:SBBaES:E6C:KSEEK0EGHEBBEBEEBBS«BBHMBMMaaS
K-.aBBSBnnOEHBnBBnaHESaBBBBfflSEaaBBBBBaaBlBBBg

jj TEATRO GUÜC10 6ILL TEL.: 37-7003. S
aa FERNANDA ,

MONTENEGRO /Á A\ BRITO

jj ei: -harold ritnrit
ímoa mulos fwiwmts

'eom DÈLORGES CAMINHA PAULO PADILHA-
CEClLTHIRÈe.ZIEMBINSKY

II Por motivo de contrato, APENAS 4 SEMANAS g
jB Sob os auspícios do Serviço de Teatro da GB ¦

HOJE, AS 21H30M 5

EsBBBBBBBBBHmBEEHHnBBBBBBBiBBBBBBflBBaBBBBBin
jpBBBBBBBBHBHaBBaEBBBBaBBBBBBBBaBBBBMBBBMg

PAULO AUTRAN S
em 5

i
i
i. _

de Sófocles — Dir.: Flávio Rengel 5
O espetáculo começa às 21h30m c termina às 23h g

IU Estud.-. * partir do Cr$ 1,00 — Temporada só ali 30/1 Bi

TEATRO REPÚBLICA - Tel.: 22-0271 S
VESP. ÀS Sas., ÃS 17 HORAS ¦

BaBBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBjW

TÔNIA CARRERO
DENUNCIA

OS 
''WlllUJVTOS

TEATRO MAISON DE FRANCE
HOJE, AS 21 HORAS - Reservas: 52-3456
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B O DIA m

de Ari Chen (Prêmio SNT 1964) ¦
Direção: Rubem Rocha Filho SI

TEATRO JOÃO CAETANO 5
HOJE, ÀS 21 HORAS B

Res.: 43-4276 - Estud.: dose. 50% "
Sob os auspícios do SERVIÇO DE TEATROS DA GUANABARA ¦

gg 2 ÚLTIMAS SEMANAS POR MOTIVO DE CONTRATO 3
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COtmiffll CBRIOCI St COMtDII
apresenta

ROSITA TOMAS LOPES
UnÚiÒ

NAPOLEÃO
MONIZ FREIRE

.ÍTALO ROSSI
/0ÚLH0AZül\DA FALECIDA^

• COMLO:* OE JOt eUTOKcom

MAURICE
lVANEAU

Te!,
42-4521

MARIO BHASINI I EMÍLIO OIBIASl"
ERICO DE FREITAS I JEAN ARLIN

tE**TI?ÕGINÁSTICO
HOJE, ÀS 21H15M a

EsaifiBBBBBBBBBBBEBBBBBBBflBBBBaaBBBflBBfllflBBBril
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Venha se divertir conosco assistindo

BdA TARDE EXCELÊNCIA' ¦¦

uma comédia de Sérgio Jockyman BI
Estamos no TEATRO MESBLA S

NICETTE BRUNO - PAULO GOULART - LUTERO LUIZ S
HOJE, ÀS 21 HORAS - Reservas: 42-4880 ¦
ÃS TERÇAS-FEIRAS NÃO HA ESPETÁCULO S

BiBBBBBBBBBBBBBBaEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBflBBS
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TEATRO SERRADOR - Tel.: 32-8531 3

LADY HILDA 2
divertidíssíma, sensacional nm ¦

m¦wm NEGRA MEOBEM
"CHERIE NOIRE"

de F. Campaux — Trad.: Millor Fernandes
eom MARIA POMPEU, RAUL DAM ATT A, CELSO MARQUES

COMÉDIA SEM PALAVRÃO!!!
De 3.° a 6.°, às 21M5m. Vesp. 5as., às 16h

Sábs.: 20h e 22hl5m - Doms.: 17h e 21hl5m S
^BaBBBBEEBBBBBBBBEBaaBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBaaa
jrnBBBBBBBflBflEaBBBBBBBBBBBBaBBBBBaaaaBHBHBB
a O TABLADO apresenta

cm ÚLTIMAS SEMANAS

O DIAMANTE DE
(5RÃO-MÒGOL

de MARIA CLARA MACHADO U
£ Música: Reginaldo Carvalho 8
B SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 15H30M E 17H30M ¦
J . Av. lineu de Paula Machado, 795 — Tel.: 26-4555 5
^¦¦BfllIBBaBBBBBiBBBBBBBBBBBBBBflBBflBBfiBBBBBIÜ

Todos os domingos, às 16h30m: "CLUB DE JAZZ & BOSSA" B

J As 2as.-felrns: CONCERTOS INFORMAIS, às 22 horas ¦
¦t Av. Afranio de Melo Franco, 300 — Estacionamento Privativo ' aj
B TEATRO INFANTIL: "GOOOl... DA TIA CANDOCA", a

J Sábs. e doms., às 15h30m Jj
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PEÇA INFANTIL MUSICADA
Com; Cnrlos Prieto

Dayie Poly
Diena Frnneo
I.ÍIU Ccrvalho
Luiz Messias
Luiza Bií c
Coniunto Tha Shcik't
Cenografia: Vítor Wornock
Figurinos; Nelson Mcrínni

DircçÃo: Hélio Ccrvalho
Coroog.: SIMONE MORELLI

Sábados às 16h30m S
Domingos, às lóh e 17hl5m ^

RES.: 38-5774 ¦
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A VIUVA IMORTAL" i você vai conhecer i
Jj de Millôr Fernandes jj
2 com: MARIA SAMPAIO, Gracindo Júnior, Leina Krespi, J
Jj Lafayette Galvão, Susy Arruda, Antônio Pedro ¦

Direção: Geraldo Queiroz a

TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA :
JJ Hoje, às 21 horas — Res.: 22-0367 B

Jj APENAS 40 DIAS 5
5 Bhbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbbb,S
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GJIPJNHA SARAIVA
Sabe sobre o SEXO o que você hão imagina

r> TRATRO POPUIAR DE CCPACABAKA r.orc-
"SIMONE DE BEAUVOIR, PARE DE FUMAR,
SIGA Ó, EXEMPLO DE GILDINHA SARAIVA

E COMECE A TRABALHAR"
dc Carlos Aquino e Antônio Bivar

Direção de Álvaro Guimarães o Roberto Franco
TEATRO MIGUEL IEMOS - Rua Miguel lemos, 51H

Hoie, às 21h30m — Reservas: 56-1954

ATENÇÃO: CURTA TEMPORADA
POR MOTIVO DE VIAGEM

iBBBBBBBHBBBttHBKBBBBBBBBKBBBBEBBBBBBBBBBBBB.'
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"ASSISTAM I" - FAUSTO WOLFF ¦

ARDEL e VIOTTI S

a

direçn» <lc MARTüVt fiUJVÇALVES

TEATRO PRINCESA ISABEL
Hoje, às 21h30m - Res.: 37-3537

Preço rcd. p/estud., às 3os., 4as a 5as.-fc!ras
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Agora com ar refrigoredo
R. Figueirado Magalhães, 286

Ruervas: 57-6651
6 MESES DE SUCESSO

"FESTIVAL DA BESTEIRA
QUE ASSOLA 0 PAÍS'

"A Exceção • a ragra" 5"Da Brecht a Stanislaw Ponta Praia" 5
com: Milton Carnairo, Jaima Barcaloi, ¦

Camila Amado • Aldo da Maio ¦
HOJE, AS 22H - Desc. /estud. - 4 ÚLTIMAS SEMANAS Jj

SBBBBBBBBKaBBBBBBBBBBBBBBflBBBBBBBBBBflBBBBB0!
j^BBBBaBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBaBBaBr.¦j no TEATRO OPINIÃO £
v
¦
i PERDIDOS

Íl NOITE SUJA
de Plínio Marcos ¦

com FAUZI ARAP e NELSON XAVIER 5
HOJE, ÀS 21H30M JJ

Rua Siqueira Campos, 143 — Tel.: 36-3497 S
5BflBBBBRBflaflBflEBBEBflflBBBBBBflflBBBflBBBBBBBBflaÜ
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ESTRÉIA HOJE, ÀS 21 HORAS ¦
Br
i:
irr

ÁLBUM DE fAMlLIA
DE NELSON RODRIGUES

V com IUIZ LINHARES, VANDA LACERDA, Virgínia Valle, Thaís Moniz B

Jl Portinho, Adriana Prieto, Célia Azevedo, José Wilker, Ginaldo de JJ
Souza t Caetano Xavier. aj

Colaboração especial de Thelma Rcston ¦

Direção: KLEBER SANTOS - Res.: 26-2569 £
SbflBBBBRREBBBISIKBBBBBBBEBBBaflBBBBBaBBflBBaBflal

A COMÉDIA MAIS DISCUTIDA DA TEMPORADAI

|0 VERSÁTIL MR. SLOANE |
| Agora no TEATRO DULCINA [

HOJE, AS 21H15M ¦

Reservas: 32-5817 a
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MUNICIPAL s
aa
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Temporada Lírica de 1967
HOJE, ÀS 20H45M,

E DOMINGO, 30 DE JULHO, VESPERAL,
ÀS 15H45M

CAVALLERIA RUSTICANA
I PAGLIACCI

«."¦FEIRA, 4 DE AGOSTO, ÀS 20H45M,
E DOMINGO, 6 DE AGOSTO, VESPERAL,

ÀS 15K45M

LA TRAVIATA

¦¦¦
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[ âl\ SALA CECÍLIA MEIRELES [
£ ^0^ Temporada Oficial de Concertos de 1967 *

AGOSTO
4.°.feira, dia 2, is 21 horas: QUARTETO ENDRES, com
Gerhard Starke, clarinete. Promoção do Insf. Cultural

Brasil-Alemanha.
5,».feira, dia 3, às 21 horas: Recital de MARIA HE-
LENA DE OLIVEIRA, finalista do último Concurso Inter-
nacional de Canto do Rio de Janeiro. Promoção do

Círculo de Arte Vera Janacopulos.
«."•feira, dia 4, às 21 horas: Recital de JIRY HUBICKA,

pianista tcheco.

Informações: 22-6534 £
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TEATRO CARIOCA
Rua Senador Vergueiro, 238 — Tel.: 25-6609

a

a 100 metros da Praia de Botafogo £
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TEATRO MUNICIPAL

O.S.B.

BI

é
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TEATRO MUNICIPAL
O. S. B.

(ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA)
Amanhã, sábado, 29 de julho, às 16,30

Apresentando • famoso violinista norleamorleano

Robert
GERLE

Regente

Mauriee
LE 1H.UX

Programa: GRANDE FESTIVAL DE MUSICA
FRANCESA

DEBUSSY, Ibéria - RAVEL, Alvorada dei Gracioso -
RAVEL, Tzigane (violino e Orq.) — ROUSSEL, Suile em fá

— ROUSSEL, Bacchus et Arieno
Ingressos à venda na Bilheteria do T. Municipal

I

I
I
«
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¦ Solista:.aa
s
m
I Regente:

(Orquestra Sinfônica Brasileira)

AMANHÃ, ÀS 16H30M

ROBERTO GERLE
famoso violinista norte-americano

MAURICE LE ROUX

J JpBflBBBEBBSHHBBaBEBBaBBB^BEflBaaBfiBCItSHiaBnaBKg

I [TEREZA RACHEM
s s

É JOCASTA em fDIPO-REI em BREVE SERÃ S

! ÈA IRMÃ GEÓRGIA!
£ 

.Ingressos à venda no TEATRO MUNICIPAL ¦
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a colé e silva liiho

ipretantarn
A REVISTA IPÊ-GALADA! CARLOS

GOMES

aa
B .

Cdm «•MtilUOUiui^lci ^
£ mi;i %
i Mícimits |ir|| *\

l <n^ noV
1 0 1<W

DIARIAMENTE

ÀS 18H,

20H I

22H.

TEL.:
22.7581
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TEATRO RECREIO - Reservas: 22-8164
AMÉRICO LEAL apresenta a SUPER-REVISTA

VAI DE MANSO E
PEGA O GANSO

em sessões continuas às 18h, às 20h c às 22h

com a vedete-morena do Brasil, MARIA QUITÉRIA

As 2as.-fciras "QUANTO MAIS REFRESCO MELHOR" (Jiow de y
travestis) com sessões contínuas, às 18b, às 20h e às 22h B

£! RaflBBaBBBEBflEBBEBEBBBEEBEaaBBEBBBBEaBBEEBBBli
^IBBBBBBBBBBflaBBBBBBBBaEBaaaBaBaBBaaaBBBEBBg

TEATRO RIVAL apresenta £
a enxutérrima ROGÉRIA ^

(o mai» famoso travesti do Brasi!) em £

[ "VEM QUENTE QUE [
| ESTOU FERVENDO"
£ com ai 20 mais badalativas "bonecas" do Rio num ihow divertido £

• invertido - DE 3.» A DOMINGO, ÀS 20H E 22H £
Reservas: 22-2721 B
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TEATRO MIGUEL LEMOS §
com coniunto de lê-iê-iê "Os Tiranos", k

TJ^ 0 
GAT0

a UNDAS MULHERES! COMICIDADE! STRIP-TEASES!
BALCÕES E ESTUDS.: 2,00

&BBEBBECESBBBEBBflBaBEBBBBBEKEBBaBBBSESBBBKâ>
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TEATRO ^COPACABAISÍA:

0EÍMA1ÍV1H>

V_Sjt___\
/.°A\V/

f lvÊÍ_lS___V^K\

b MfAitS/Ê*a «-jua? v-^
a B*^

PLAY-BOY
Amanhã

às
lóh

de Jayr Pinheiro — Dir.: Mário Prieto B

¦ com Henriqueta Brieba, Miguel Carrano, Lays Braga a
Atenção para • novo horário: g
5as. E SÁBS.: 16H - DOMS.: 15H30M £

Reservas: tel, S6-19S4 — Distribuição de prêmios' £
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B Av. Afrínio Melo Franco, 300 (2.° ru* depois do Jardim de Alah) £
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« Hoje, às 21h30m - Res.: 57-1818 5
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NAO DEIXE DE VER O MAIOR a
MUSICAL INFANTIL QUE O RIO £

JA ASSISTIU !! £"A GAMBÁ QUE £
FICOU CHEIROSA" i

Um Pigmalião infantil de Paulo Afonso de Lima B
Coreografia: Denis Gray - Dir.: Mário de Oliveira jj

Sábados • Domingos, às 16 horas j$

TEATRO MESBIA J
Reservas: 42.4880 o

IB Um espetáculo do Grupo Realeio — Produzido por PAULO FIGUEIRA £
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ATENÇAO GAROTADA! ¦

a
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CAFÉ TEATRO CASA GRANDE

a
&

GOOOL... ¦1a
BI
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#ANfASlVllÍHA'^

de Maria Clara Mach&do
Direção: Carlos José

Continuamos no

TEATRO SERRADOR
com a mais deliciosa comédia
infantil de todos os tempos!

Sábados, èr lóh — Domingos, às IShJSm — Res.: 32-8531
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¦ A cr.i_iti.iA maic nicriiTirtA ha TEMonoArtAi ¦ b

de ARTHUR MAIA S
(do mesmo autor de ¦

"DONA PATINHA VAI SER "MISS") S
S SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 15H30M (RESERVAS NA BILHETERIA) |
m ATENÇAO: SORTEIO DE UM MARAVILHOSO BRINDE ¦
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TEATRO

fl¦¦a

w
PAX ! í

Rua Visconde de Pirajá, 351 B
DOMINGOS, ÀS lí HORAS B

"k FORMIGUINHA \
VAI À ESCOLA" S

de Zuleika Mello ¦

Cenários e Figurinos: ¦
Btatrii da Maced. ¦

Música: Cecília Cond* ¦

Direção: Luís Oswaldo gg
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DOIS SUCESSOS INFANTIS 5
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I SHOW & BOITE |
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HOJE E TODAS AS NOITES 5
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um show fervendo de mulheres bonitas,
comicidade e muita música:

PIGALLEfM TRANSE
de Paulo Silvino

Rua Joaquim Nabuco, esqu. Av. Atlântica
"NÃO TOME IPÉ-ROXO! ASSISTA O NOSSO SHOW..

FAZ MUITO MAIS EFEITO!!!" (JORGE AMORIM)
SÁBADOS, A PARTIR DAS 13H, ESPECIAL FEIJOADA £
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no TEATRO DE BOLSO - Tel.:

Aurimar Rocha
apresenta a m

mu 3,° mês da
sucesso

"Dna. RapSsa
é uma brasa"

peja Infantil
de Jayr
Pinheiro

Sábs. a doms.
is líhlOmin

a

27-3122 — Ar refrigerado

9.° mis da
Sucesso!

"Chapèuzinho

Vermelho"

da Diana
Antonas

Sibs. a doms.
às !7hl0min

Às Sas. malinée
is 15 horas
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SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUSICAIS,"GO GO GIRLS"
Banda, Ballet e Variedades

O CHOPP'mais gelado, do país pêlo preço mai» baixo.
-Cozinha Internacional -r Sem Consumação Minima.

...V.DE 3.° A DOMINGO, A PARTIR DAS 19 HORAS
Rl-Lauró Miillèr (em frente ao campo do Botafogo F. R.)

.Amplo estacionamento próprio

'0 ÒNÇO ROXO'
As c rianças aprendem e divertem-se brincando:

Míiter Eco.
Atenção para o novo horário:

SÁBADOS, ÁS 17H, E DOMINGOS, ÀS 16H30M
no TEATRO MIGUEL LEMOS

Reservas: 56-1954
Farta distribuição de doces "Gostosura" e sorteio

de brindes para a garotada.
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As delícias das comidas do mar num j

restaurante sôbre as ondas. Único no S

Rio. Amplo estacionamento. Menu B

especiaí para os almoçoi "rápidos". ¦

Av. Nestor Moreira, 11 £
- Tel.: 46-1529 J

^JLeMARj
RESTAURANTE • BAR-

(iunto ao Yatch Club Ho Rio de Janeiro)
Aberto diariamente até às 2 horas da manhã w
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Jornal do Brasil, sexta-feira, 28-7-07, Cad. B — 7

Panorama 0 que há para ver
das artes

JÜRI ÜO PKQUENO QUA-
dro -— o júri de sclegilo e
premiaçSò do I Salão do Pe-
qúèrio Quadro, promovido pe-
la Galeria Gúlgnard do Belo
Horizon» será constituído por
Jaime Maurício, Harry Laus,
Aiüónio Mala, Augusto Rodrl-
gues e Jacques do Prado Bran-
dão, cpie se reunirá amanhã na
Capital mineira.

VAIVÉM — Mário do la l'ar-
ra, eni nova atividade: devido
ao sucesso de vendas de suas
scri/vrafias, foi obrigado a
inontar uma oficina para u
fabrico do molduras c, em fu-
furo próximo, estará cm con-
dições de atender os artistas e
colecionadores, ® Encontra-;
mos 1'ietrina Chcccaccl, eseul-
pindo cm um velho tronco de
árvore. He onde se conclui que
a Bahia despertou na pintora
uma outra forma, de expres-
são. (j Os alunos da Escola
do Bclas-Arlcs vêm ai em gru**
pos. Xa próxima semana, tc-
remos cm Ctirangola, Estado
de Minas, lima exposição dos
jovens quo compõem a Tgre,-
.jinlia e o Diálogo. Km Copaca-
batia, novo grupo: Afirmação.
O mais curioso é que o pri-
meiro é formado por rapazes
o moças; o segundo, por ra-
pazes c o terceiro, somente por
moças. $ José Barbosa (Viva
Olinda!), que chegou há pou-
cos dias de Salvador c Beclfc,
está surpreso com a quan lida-
de de exposições de entalha-
dores vindos do Nordeste, nas
galerias tle arte desta Cidade.
Surpreso e orgulhoso, por ser
um dos primeiros a- chegar c
fazei- sucesso com a técnica do
entalhe. © A Fundação Bra-
sileira para a Conservação tia
Natureza, com sede no Museu
Nacional, está distribuindo seu
boletim informativo, trazendo
Iodos os dados sobre a sua fi-
iialidade. O símbolo da FBÇN
é a figura do curupira, que
personifica uma entidade pro-
telora- de florestas, dos ani-
níais e das plantações, ao con-
(rário do saci-pérçrê, simbo-
lizador da malandrice. 0 Jú-
lio Plaza; um dos representai!-
tes da Espanha na IX Bienal
de São Paulo, encontra-se na
Guanabara, vindo como bolsis-
ta do Itamarati para ficar seis
meses. JP participou com es-
culturas, na última Bienal dc
Carrara, c vai fazer um curso
na Escola de Desenho lndus-
trlal.

cia noite

CONTINUO — Em local onde
existia, anteriormente, o Can-
linho da Rieavcia (andar térreo
do Teatro Arena tie Arte), fun-
ciona, agora, o Adria Azul; É
restaurante especializado cm
comidas balcânicas e húngaras.
Está' aberto a partir das 19
horas, apresentando shows con-
rínuos com a presença de Má-
rio Saltas, Roslta Adler e da
dupla de bailarinos Buenos Ai-
rés. Tocando para dançar, o
pianista Barbosa.

XOITK FLAMENGA — No
próximo dia . sexta-feira,
acontecerá, no EI Cordobez, a
chamada. Noite Flamenga, com
início marcado pára as 21 ho-
ras, numa promoção da Ibéria.
Estai festa mareará a estréia de
Alex de Almeida, nas funções
de relações públicas da boate
de Eduardo Gonzalez. O traje
exigido será black-íte ou típico.
As comidas, bebidas c atrações
artísticas serão espanholas.

ALMOÇO — A partir de ama-
nhã e todos os sábados e do-
mingos, o Chico Rei abrirá
para almoço, a partir dns 11
horas. Nos outros dias, inicia
suas atividades, com os servi-
cos de chá completo, alguma.?
horas mais tarde-

CONTRATAÇÃO — Lc Bilbo-
quet acaba dc contratar para
chefiar seu salão o maitre Ge-
raldino, que já prestou sua co-
Jaboração nas melhores boates
do Rio c São Paulo.

ESTRÉIA — Como era de se
esperar, Carlos Machado trans-
feriu, para ontem, a estréia, no
Pted'.s, de Deu a Louca cm Hoi-
lyirood, que estava, anterior-
mente, marcada para terça-
feira passada-

SUCESSO — Rio Zé Pereira
continua fazendo sucesso no
Goltlen Room. Liderando o
elenco, estão as Irmãs Marinho,
Életi de Lima e Jonas Moura.

SEGURANÇA — Luis Alber-
to, do Sacha's; Leda Bastos,
Le Bilboquet, e Hubert de Cas-
tejás, do Le Bateau, poderão
entrar, hoje, com mandado de
segurança, a íim de que maio-
res de 18 anos possam freqüen-
tar casas noturnas. Em São
Paulo, isto já vem acontecendo
há algum tempo.

CINEMAS

ESTRÉIAS hor- a partir cia» 10 horas da
111 íinhã no Cina Hor*.

A MORTE NAO MANDA AVISO
{Tfio Ouiltor Mcmorandum), do
Michiic! Anderson, com Georçje
Segai- Alce Guinness e .Max von
Sydon, AgehtBS tecrelos iimericv
nor. e inci|úí_s em nçiio cm Berlim.
Colorido. Policio. Mll — lóii -

16'n - 20h - 22h (LI nnos).

BONECAS QUE MATAM (Dtndllcr
tliíin lho Mnlo), dc Ralph Tliom.is.
Elke Summer, Sylva Koscino o Su-
lana Leigh formam umn quadrf*
lha de mulheres oipèciallzddft em
matar milionários. Odeon. 14 —

lóh - 18h - 20h 
'- 

22h (IB
eiios).

MOSQUETEIROS DO MAR (Mui*
líoloors of lho Sc»), do Slono, com
Píer Ançioli, Aldo Ray o Chan-
mlng Pollock. Pirataria cm corai,
Art Palácio Tijuca, Art Méier. Art
Madurai™, Coral, Rio Brnnco, Dru*
ni Piorl*du. l.lh - lóh - 1 Sli -

50h - 22h (Livro).
A RAPOSA NEGRA'.-'-(Tho'-.; Black
Fox), de Louís Clyde Stoumen,
documentário, narrado em porfu-
guês sobre Adolf Hitler. Riviera
118 p>nos:-.

RIR É O MEIHOR REMÉDIO (Tant
Ou'on Ia Santo), de Pier:e Daix,
comédia dirigida n interpretada
per Picrro Eiíix, quase aem di.i*
Iogos, Um rapaz ptocura seyuír o
conselho módico para divertisse
mais. Tijuca Palaee, 14h — lóh —

IBI-, - 20h_-- 22h (livre).

NAMU•;. A .; BAIEIA; ASSASSINA
(M.nnu, tho Killiir Whalo), do Laslo
Bencdek com Robert Unsing,
John Anderson, Lee Merlwether e
Richard Erdmàn. Império e Tiju-
c», às 15h - 17h - 19 e 21 ho-
ras, Ccpacabana às l-4h — lóh --

18h - 20h o 22h.

ATUALIDADES, Doscnhoi animados
c comédias em pregremas de uma

CONTINUAÇÕES
AS FABULOSAS AVENTURAS DE
UM PLAYBOY (lai Trihulntlons
d'un Chtnols «m Chino). A dupla

responiiível pclo Homem do Rio,

Philippo de Brocn o Jc*n-I'*ul
Oelmondo, vai à China para com
Ursuln Antlross criar uma aven*
tura sempre movimentada mas
nem sempre divertida. Vitória,
Roxy, Lnblon e América (Censura
10 onos). 14h - 16d - 18h -

?0h c 2211;

Os Russos Estão Chegando, Os
Russos Estão Chegando! (Tho rui-*
slnns ari coniinn, tho russians are
tomingl) Comédia em cores cie
Nornian Jewlson. Tripulnntes de
Uin submarino russo que encalha

perto da cesta da Nova Incjlnter-
ra são temados por invasores

quando descem A terra pnrn pe-
dir ajuda. Cem Car! Reiner, Eive
Maríe Saint, Alan Arkin e Brian
Kcíth. ópera, Caruso, Rio, Fítití*
vai, Regência, S. Pedro. (Censura
livre). Mll - lóh - 18h - 20h c

A VELHA , DAMA INDIGNA (li
Vieillo Dimo Indigno), dè Rono
AIÜo. Filme cie eílréla de Alllo,
c.ue se br-s.cu numa novela de
Bfechl para trocar o teatro pelo
cinema. Premi ido com Gnlvota de
Ouro do FIF do Rio, Iem um
extraordinário desempenho do
Silvio. 1'aissandup 16!i — 20h —
22h.

UM HOMEM... UMA MUtHÉRTTT
;Un Homm* et une Fcmme), de
Claude Lelouch, Um filme bonito,
íeito em função da inventiva do
diretor-fotóçjrofo. Grande Prêmio
de Cannes 19éó, e Oscar de me-
lhor filme estrangeiro, Com Anouk
Aimée, Jean-Louis Trintignant,

fíerre Barouh, Slmonfl Paris, Vo-
nou: li.li - lBh - 20ll - 22h.
(18 anoa).
DEVAGAR, NAO, CORRA (Walk,
Don't Run) — do Charlor. Wnliors,
com Cary, Grant, Samnnlha Eflflor
o Jinp Huiion. São lulip I3h20m,
I5h30m, 17Ii50ipp, 19h50m o 22h;
o Saiit,* Allca: 14h50m, |7h, 1%
IO111 B*2lh20ni. Colorido. (livre).
O EVANGELHO SEGUNDO SAO
MATEUS (II V.-iioi-IIio Sacondo
Mattoo), da Píer Pnolo Pasoliní.
O marxista Pasolini, íiol à letra
do Evnn«elho, exalta sobretudo
o homem e a urgência de aluar,
do transformar o mundo. —
Um bom filme, *.uperpremÍado.
Com Enricju» Irazoque. Margue-
cita Caruso. Art-Palácio-Copnea-
bana: Uii - 16h30m - 19h -
2lh30m. (Livro).
PAPAI, VOCÊ FOI HERÓI? (Whai
Did You bn in lho War, Daddy?)
— Blake Edwards (A Pantera Cúr-
Ht-Rosa) 6 o responsável por es-
fa comédia sobre um episódio de
guerra. Colorido. Com Jornal Co-
bum, Dick Shaw e Giovnnna Ral*
[i. Bruni-Fl-inengo, Brilânia. (10
nnos!. I3h30nl - 15h .lOm - I7ll
íOm - 20h e 22hl0m.

UMA FAMÍLIA FULERA- (Tha Fa*
mily J*v/*li) Jerry Lewis dírioe o
interpreta sete papéis diferentes.
Ccmédia colorido. Censura Livre.
Bruni Copacabana. l«ih — lóh —
18h - 20h e 22h.

TEATRO - SHOW - MUSICA
ÁIÜUM DE FAMÍLIA - Primeira
montagem da tragédia de Nelson
Rodrigues escrita em 1945 e proí-
bida desde enlào. A família do
álbum cí a mais incestuosa de
lôda a hi.tória do teatro. Dir. de
Cléber Santos. Com Luís Linhares,
Vanda Lacerda, Virgínia Volli,
Taís Monlz Porünho v outros, —
.levem. Praia de Botafogo, 522
!2ó-25í9); 21h30m; jib. 20h a
22hl5m; veto. 5a-, 17li e dom.,
I8h. Estréia hoie. -

],m. L i ji It n r c .s:
Alliiiiii tle r.iiiiili.i

A VIUVA IMORTAL - Comédia
de Mitor Fernandes; DireçHO de
Geraldo Queirós, com Maria Sam*
pôio, Graelndò Jr, Susy Arruda,
Lafaíete Galvão e Lena iírespi. —
Teatro Nacional da Comédia, Av,
Rio Bronco, 179 (22-0367); 21h;
sáb-, 20h e 22h; vesp. dom., 18h.

eDIPÒ-RÉI -¦ tragédia de Sófo-
cies. Uma d.s obras-primas do
classicismo grego. Dir. Flávio
Rangel. Com Paulo Autran, Te-
resa Raquel, Isabel Ribeiro, Mar-
a.irida Rey e outros. - 21 h30,ii,-
vesp. 5a., 17h e dom., 18h. Ro-
pública — Av. Gomes Freire, -17-4

(22-0271). •

ÉDÍPO-REÍ — Õ mesmo qronde
texto de Sófocles; encenado, co-
mo prova pública, peles alunos
do Conservatório Nacional de Ten-
tro. Conservatório, Prai.i do F!>i-
mengo, 132 (22-7890), 21 h, só até
domingo.
O SÉTIMO DIA - nrama fantás-
tico de Ari Chen. Famílias israe-
li tas do bairro paulista de Bom
Retiro recebeu* visita: ínespe-
radas para o sábado. Apresenta*
¦•¦io do Grupo A rie!, Direqno dr.
Rubem Rocha Filhe, com Ida Ga»
mes, Mipuel Rcsemberg. Cario*.
Vereza, Licia t.f\iirv\!_. Mãfla Esme-
ralda e oülròs. Teatro João Cre-
lano -- Praça Tiradentes (.13-4276)
- Di-irlapriente, às 21 h; sáb. 20h
e 22h30íií; 535. vesp., lóh, e
dom., as 17h. Descontos para e:-
tudantcí-. Últimas semanas.

dois marginais. Direção de Fauzi
Arap e Nelson X.nvler. — Ttatro
Opinião, Rua Siqueira Campos,
M3. (Tel. 36-3497); 21h30m; sáb.
20h e 22hl5m; vesp. Sa., 17h e
dom-, 18h.

SIMONE DE BEAUVOIR,-PARfc DE
FUMAR, SIGA O EXEMPLO DE
CILDINHA SARAIVA E COMECE
A TRABALHAR - Da Corlos Aqui-
no e Antôn-o Bívar. Direção e
cenários de Álvaro Guimarães e
Roberto Franco. .Com Tânia Scher,
Êníò Gonçalves, Esther Mélllnger,
Margot Baird e outros. Tpatro
Miguel Lemos. Rua Miguel Le-
mos, 51 (56-1954). Diariamente
21h30m; Sáb. 20hl5m t 22h30m;
Vesp. 5,a às 17 horas e dom.
às 18 horas.

O OLHO. AZUL DA: FALECIDA -

Comédia de Joe Orton, premia.
da em Londres como o melhor
texto de 19ó6. Um cadáver pro-
fartado e um detective corrupto
estão entre os fatores importan-
tes dêste engraça d fsstrno exem_

pio dé humor macabro. Tradução
d? Bárbara Helioilora. Cenários e
¦figurinos de Napoleão Monlz
Freire. Com Rosita Tomás Lo-

pes, [talo Rossi, Mário Brasiní,
Emílio di Biasi e Érico de Frei-
tas. Direção de Mnuric» Verisau.
Ginástico, Av. Graça Aranha, 187

(42-4521); 21hl5m, sáb., 20li o
22hl5mi vesp. 5a. 17h e dom.,
18ii.

O.. VERSÂTÜ MR. SLÒÂNE-
Comédia macabra de Joe Orlon.
Um boa-vida impõe :uas vonta-
des a uma família estranha. Dir.
de Cario; Krcebcr. Com Yolanda
Cardoso, Celso Marques, Victor
Setmeider, Cahuè Filho. Dulcina --

Alcindo Guanabara, 17/21. (Tel.
32-5817) - 21hl5m; sáb. 20h e
22hl5m; vesp. 5a-, 16h e dom.
17h.

DOIS PERDIDOS NUMA NOITE
SUJA — Drama do jovem autor
paulista Plínio Marcos: impressio-
nante-estudo da ücrsonalidade de

cia brasileira tom Jerry Adriani,
Neírle Aparecida. Mar iva Ida c
Afllldò Ribeiro. Palhd (a partir do
12h), Scila, Alia, Rio ?_<.,.,¦, Ma-
tro-Copacabana, Melro-Tijuca, An-
toca, Pax, Mi.u.i, Pira todas. Un
15n40.il -- 17ll20m - 19h - 20h
40pii *- 22h20m. livra.

ÒPERACAO"ÍÃDY CHAPLIN. (Mll-
•iiono Spftcialo Lady Chaplin) Ken
Clark, Danlola Bianchi e Jacrjues
Bergerac são espiões «\ vol tis
com o desepareclmonlo de um
submarino atômico. Direção de
Alberto de Martino. Colorido.
Condor do Largo do Machado.
14li - lóh - 18h - 20li - 22h.

AS AVENTURAS DE" PETER PAN
(Polar Pan), tle Walt Disney. De-
senho nnimado do longa metra-
gem que pode agradar às crian*
ças pelo colorido. Não é dos
bons desenhos de Disney, Bruni-
Ipanema, Parii P_'~-co, Bruni*S.
Pona, Kally, Bruni-Móior, Sent*
Rosa, Matilde . Bruni-Piedade:
IJh - lóh - 18h - 20h - 22h.
ll.ivre). \

ODEIO MEU; PASSADO • (Bilter
Harvest) ProduçSo inglesa, em cò-
ras, dirigida por Peter Graham
Scott, Com Janet Munro, John
¦Stride, Anne Curinthgham, Alvo-
rada (Censura 18 anos).

A MONTANHA DO LOBO SAN-
GU1NARIO (Th. Icgind of Lobo)
aventura colorida produzida por
Walt Disney sobre e luta de cria-
dores de gado contra os lobos
que atacavam or, rebanhos. Flori-
da, Bruni-Botafogo. {Censura li-
vre). 14h - 16h - 18h -- 20h
- 22ii.

A GRANDE PARADA - De Carlos
Alberto do Sousa Barros. Chancha-

to. Com Eha Marllnalli, Mlchalc
Mcrclcr, Anita Ekberg, Sandra Müo
a Romina Pov/nr. Condot [Copaca*
bana), Plaia, Olinda, Ma*.coln. 1-líi
-- 16h - 10ti -- 20h -_22h.

FESTIVAL DE REAPRESENTAÇ6ES
DA MOM - Hojo, Alta Sociodad.,
com Grace Kelly e BiYiy Crosby.
Riramar — (10 anos).

ESPECIAIS

NEGRA MEOBEM - Comédia de
François Camoeaux. Dir. de An-
tònio de Cabo, com Lady Hil-
da, Raul da Matta e outros. Ser-
radar. Rua Senador Dantas, 13.
(32-8531); 2IM5m, sáb. 20h e
22hi5m. vesp. 5.a lóh e dom.
17ii.

OUERIDINHO - Da Charlas Dyer.
Dois barbeiro* homossexuais num

grotesco e cruel jogo da verda-
de. Trad. Sérriíc Viottí, Dir. de
Martim Gonçalves. Com Jardel
Filho elS6rçjio Viottí num notável
desempenho. Princesa Isabel. —

Av. Princesa Isabel, 18ó (37-3537)
- 21h30m; sáb. 20hl5m e 22h
30m e vesp. 5a., 17b, e dom.,
1BH.

O -CAVALO DESMAIADO - Cc-
média dramática de Françoise Sa-
gan. Um lorde entedíado e uma
sentimental vigarista francesa se
amam num castelo na Inglaterra.
Dir. de Cario: Kroeber e cenários
de Túlio Costa. Laura Suarei:, Hen-
ric.ue Martins, Márcia de Windsor,
Rubem de Falco e Paulo Araújo.

REAPRESENTAÇÕES
O REBELDE SONHADOR (Joey
Cisiyily) — de Jack Cardiff, com
R-idy Taylor. Lagoa Drlve-ln —
20ii30ill a 22h30m. (18 anos).

O lEOPARppy(Tli»iLoopar<l), d«
Luchino Visconlí. Com Cláudia
Cardinale, Burt Lancaster e Alaln
Dolon. Alasca. 14h - 16h30m -

19h - 21h30m.

COMO 
'APRENDI 

A AMAR..ÃS
MULHERES (Como Imparai ad
Amara lo Donne), de Luciano Sal-

Copacabans, Av. Copacabana, 327
(57-1318, R. Teatro); 21li30m; sáb.
20 e 22h. 5a., às lóh, vesp.,- e
doppi., 17h.

RICARDO' BANDEIRA - Auloblo*
grafia Pr*coc«, de -Evtuchenko, e
poemas de Müíákovski. Produ-
cíc, direc^ic, interpretaçõõ e adap*
•íaçüo de Ricardo Bandeira. —
MÍnÍ*Teatro — Ruo Figueiredo Ma-
Salhles, 286 (tel. 57-6651). Dià-
riamente ãs 17h. Segs. às 21b.

ÚLCERA. DE ' OURO •;-'' Inlellçjen*
te Íncur.«áo brasileira no terre*
no de comédia musical h manei-
ra americana, e divertida sátira
sobre o pape! da publicidade na
vida atual. Texto de Hélio Bloch,
músicas de Roberto Menescal, Os-
car Castro Neves e Edino Krie-
ger, Dir, de Léo Jusi. Com Ma-
ri lia Pèra, Augusto César, Cláu-
dio Cavalcanti, Flávio Mlflllácclo
e outros. Santa R.sa. Rua Viscon-
de de Pirajá, 22 (47.8641); ' 21 h
30m; sáb-, 20h c 22h30m; vesp.
5.a. 16h30m e dem. 13 h.

DÊ BRECHT A 
'STANISLAW 

PON-
TE PRETA - Original espetáculo
cem uma inteligente encenícão da
A Excpçjü n » Rngra, ds Brecht,
na primeira parle, e com pca-
m3! de Brecht e divertida» cróni-
ca? oe Sérgio Porto na segunda,
Dir. de Antônio Pedro. Cem Ça*
mifa Amado, Jaime 6r*rcetcs, MII*
ton Csmeirc e Aldo de Maio.
Mini-Teatro, Rve Figueiredo Ma-
aaihãcs, 286 (tel. 57-6651). 22h;
sábados, 20h e 22h30m — Vejpo-
ral domingo/ «ia lBh. '

OS CORRUPTOS. - pTãma.dejüí
lian Heilman: a industrialização
dos Estados Unido» por volta do
1900 (transpo-la. no eipetículo,
para « época atual) põe a nu a
falência moral de certas classes
sccicii. Tradução de Tati de Mc-
rais e Clarice Líspector. Direção
de João Augusto e cenários de
Gianni Ratto. Com Tônia Carre-
ro, Alzira Cunha, Célia Biar, Ari
Cosiov, Paulo Gracindo e outros.
— Teatro Maison d_ Franca, —
Av. Presidente Antônio Carlos, 53

• (52-3.!56!. 21h; sáb., 20h e 22h
15m, vesp., 5as. òs lóh e dom.
17h.

MEIA-VOLTA ..VOU VER -Sele-

çáo de Textos fúbrc o Brasil do
boje, coordenada por Oduvaldo
Viana Filho. Produção cio Grupo
Opinião. Dir. de Armando C_sta.
Com Hugo Corvana, Odcte Lara,
Oduvaldo Viana Filho e outro:.
Bolso. P;a. General Osório, ÍS.
(27-3122) - 21h30m, sáb. 20h e
2lh30rn; vesp. 5õ.. ás lóh. úl-
limas semanas.

VÒLTA -AO LAR,.--' Drama.: do
Harold Pinter, A volta do filho
pródigo ao seio de uma estranha
família provoca conseqüências
imprevisíveis. Direção de Fernan-
do Torres, cofil Farnanda Monte-
riegro, -Sérgio Brito, Ziembinsky

Delcrgei Caminha, Paulo PadÜha
e Cecil Thiré. Gláucio Cil. Praça
C-rdeal Arcoverde (37-7003); 21 h
30m, sáb. 20hl5ni e 22h30i,i,
vesp. 5.a, 17h o d-m. 18h.__

BOA TARDE, .EXCELÊNCIA - Co*
n-édia de Sérgio Jockyman. Sáti*
rs sobre uni deputado sem cará-
ter. Com Nícette Bruno, Píiulo
Goulart e Lutero Luís. DireçSq
de Antônio Abuiamra. - Tc.itro
Mesbla, Rua do Passeio, -42/56

(49.4860) - Diariamente *s .21 h.
Dom. às 18h c quínta-fôlra^ às
16 horas. Sábs. àã 20h e 22b.

PRÓXIMASjESTRÉIAS
um maTs üm é igual á dois
— de Jchn Mortímer .Direção de
John Procter. Com Grande Otelo
e Manuel Pcra. Espetáculo duplo,
cem O Crime do Homem dos
Passarinhos e Grando Otolo de
Cerpo Inteiro. — Arena Cluba de
Arte. Estréia 4 de agosto.

'SHOW ti

5ÊDE DE VIVER (Luit (or Life), de
Vlhconta Minelli, com Klrk Dou-
tjlas, Anthony Quinn e Pamela
Brown. Sessões contínuas a partir
rias 16b. Museu da Imagem e do
Som.

K SENHORA E SEUS MARIDOS
(Whal a Way lo Go), de Lee J.
rhompson; cem Shlrley MacLaine,
Robert Cummings, Paul Newman
a Gene Kelly. Auditório do IPEG,
Avenida Presidente Vargas, 570,
20.". Sessões ás lóh e 18h. Pro-
moção do MIS.

ÊLEN Dr LIMA, GIIDA VALEN-

ÇA E JOAQUIM PEREIRA - Lis-
box i Norte. — Rua Cinco de
Julho pi." 305. Coiivoit: NCrT.
2.50.

ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE-
RESA. No Fado - Show - Slpa
Barão de Ipanema n.° 295. íe-
lefone 36-2026 — Couvert: NCrS '

2 50.
rSANCISCO JOSE E MARIA' DA
GRAÇA — Adtirja cl» Évora -

Sbow - C.-mti Maria da Gra-
ça e Sebastião Robaliniio
Couvert - NCrS 1,80 - Fechedo
ns segundas-feiras — Rua Santa
Ciara n. 292 -- Te!.: 37-4210.

RIOP ZÉ-PEREIRA - Direção d»
Haroldo Costa, com Élen de Lima,
Irmã; Marinho e Jona£ Moura.
Goldon Roem do' Copacabana Pa-
lace. Cr-uvert: NCrJ 12,00. Sáb.
e dom.: NCrS 15,00.

SHOW" DE S A M õ A -.*- * Dl á r I a mente
à: 22n e 24h. Cafó-Tcatro Casa
Grande. Av. Afrâniô de Melo
Franco, 300. Atrsçáo de hoje:
JUCA CHAVES.

MUSICA

O GRITO (II Gfldo) - ac Miche-
langeío Antonioni, produção de
1957, lendo no elenco Stove Co-
cliran, Alida Valli, Dorian Gra'/ a
Bilsy Blair. Hoie ás '.-.Oli, no
Auditório do Sindicato dos Grã-
ticos -- Av. Pres. Varna:, 529.
9,° andar. Promoção do Clube
de Cinema Chsrlei Chaplin.

O DELATOR (Tho Informor) - dc
John Ford, com Victor McLaglen,
Hoje, às 21h30m, no Ginásio le*
mos Cunha, na Ilha do Governa-
dor. — Promoção do Clneclube
Ilha.

EXODUS - dc- Otto Preiningcr,
cem Paul Newman, Eve Ma rie
Saint, Alexandra Stcwart e Ralpii
Richardson. Como complemento:
Mauro, Humberto, de David Ne-
vos. - Hoie, às 15h30m, 19h e
22h30m, no Paissandu. Promoção
da Cinemateca.

sohn, Vlía-Lobos, Brahms — Ce-
cília Meirelts, hoje, às 21it.

CAVALLERIA E PAGLIACCI -
Municipal, hoje. às 2lh e dom.
ns lóh,

OSB ¦- Nono Concerto Social -
maestro Roux e Gerle; Ravel, De-
bussy, Roussel - Municipal, ama-
nhã, às 16li30in.

SÉRGIO ABREU -recital-de vlo-
lao — Cecília Meireles, nmanhí,
i! 21 h.

LAGO DOS CISNES - Maracanãii-
nho, amanhã, às 20h.

PEDRO SOLER - recital de~gUN
tarra flamenga .Concertos Infor-
mais. — Casa Grande — Segun-
da-feira, ás 22h .

dTs-õTecã publica dõ iT-
TADO DA GUANABARA - Música
erudita. Aberta das 9 às 19 ho-
ras. Avenida Alm. Barroso, 81/7.°
andar. — Filmes — sexta-feira, às
17 hora:.

APITO NO SAMBA - Show mu.
sical, coii Ernáni Filho, Jonas
Moura e outroí. Gulight — aber-
to a carlir das I7h para drin-
quês,
CANECAO — Cervejaria com ce-

paçidade para duas mi! pessoas,
Slio v/s contínuos. Na entrada do
Túnel Novo. Consumação NCr$ ..
10,00 Couv.rt NCrS 1,50.

DEU A LOUCA EM HOTlYWÕOD
— produção de Carlos Machado,
com Líliari Fernandes, Juju, Rogé-
ria, Nestor de Mohtemar e outro;.
Fred's - Av. Atlântica. Consuma-
ção NCrí 12 00. Estreia hoje.

GRUPO DOS AMIGOS DA MUSICA
DE CÂMARA - Mozart, Mendels-

RÁDIO
RÁDIO JB
JB INFORMA - 7ll30m - 12h30m
— ISh30m — 21n30m. Sext£,
à- 21h e domingo, às lóh30m.

MARCA. DO SUCESSO — 7h25m
12h25m, 18h25in _ 21h25m.

REPÓRTER JB -p8h30m.-;9h30ra
10h30m - 1 Tn30.Ti - 14li30in -
15i-.30m - 16h30in - 17h30m -

20h30m - 23!i30pn - 0h30m.

INFORMATIVO-.-;, AGRÍCOLA -
6h30.-il — de 2.» a domingo.

PRIMEIRA 
"CLASSE-- Pl3h05m..-

Aberturu _m R« Maior, de Bocche-
rini. * Scher^o do Quarteto U.°
6, op. 18, de Beethoven. * Valsa
Hf> Eugênio Onegin, do rchaikovs-
ky. ¦ Rcpsódia Húngara* N.e 14
em Fá Menor, de Lis^f. * Gli
Aranci Olezzano, da Cav_llerit
Rustieana, de Mascaqnl. * Kama-
rin'*k«ia, de Clink. ' Minuetto dd
Slm'onia N." 78, de Haydn. —
22h05ril: Programa especial dedi-
Cpido ao Concurso Internacional d»
Guitarra de 1967, apresentando
Gerlinde Aíchberger (Áustria,
menção honrosa) --• Sarabanda, dè
Suito N.° 1 para Alaúde, de Bach

larantella, de Castelnuovo-Te-
desço. " Prelúdio, dc Tansman. '

Schèrzlno. de Tarísman. Richard
Riera {França, 2.° prêmio) — Alie-
manda, da Suit* N.° 1 para Alaú*
da, ds Bsch. * TaranteMa, de Cas-
íelnuovo-Tedesco. ' Homonagnm i
Tarroga. de Turina. w Tema Varia-
Ho e Final, de Manuel Por.ce. —

Sérçiio Abreu (Brasil, Primeiro
Prêmio) — Ss-rabanda, da Suit»
N.° 1 para Alaúde, de Bach. *

Tarantclla, de Castelnuovo-Tedfsco.
Fantasia, de Welss. * Sonata, de

Scarlatti. * Homenígem a Debus-
sy. de Dc Falia.

ACENCIA DO

JORNAL DO BRASIL na

I Hp
c

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

RUA CENERAL ROCCA
Esquina d* Conde dc Bonfim
CAS 8.30 AS 17,30 HORAs'
SÁBADOS: DAS 8 AS 11 HORAS

TjXsT
cine ^LAGOA
DHIVK IN
27 3589

Amanhã e Domingo — sessão (&$&

AstúGia de um Re Me
DE WALT DISNEY - COLORIDO

H exclusivamente às 6,30 horas H

l!L'Pl1l _T8.30'10,50
cine . »iLAGOA -v'
DRITI IM

METRO-GOLDWYN-MAYER Rod Tavlor *Hr*~4. phw»

_—___H__i_________l §£____á^ M

PERGUNTE AO JOÃO w

24X0/FUTEBOL

J. GOMES VIANA — Tijuca. — Acompanhando o
Pergunte ao João, escreve-nos o Professor Gomes Via-
na, Cateãrútico de Medicina, jazendo oportuno reparo
à nossa resposta sobre o recorde brasileiro de (/ols
marcados por joç/ador num só jogo.

Informáramos que Pele, com oito tentos, e Jango
(da Seleção pernambucana de 193!)), também com
oito gols, mantinham o recorde na ... especialidade.
Com o único intuito tle colaborar conosco, escreveu
ontem o Prof. Gomes Viana uma carta informando-
nos na parte essencial: "... O maior goleador foi o
avante Abelardo Delamare (dono do ex-Banco De-
lamare), que nc-s 2*1x0 do Botafogo sôbrc o Manguei-
ra féz fl inove) tentos." E, como Catedrático de Me-
dicina que também conhece a história do -futebol das
multidões, acentua o Prof. Gomes Viana: — Sabe-
mos que escores como êsse 24x0 e o recorde em quês-
tão de nove tentos num jogo não poderão jamais ser
superados porque naqueles tempos os half-tiine eram
de 40 minutos e hoje são de 45.

MARIA/ BIBLIA

EDINO S. BLANCO —
í.ambíiri. — "Na Bíblia,
quem foi Míriam ou Maria
no Velho Testamento?"

Tinha êsse nome, no Vc-
lho Testamento, uma pro-
fettsa- hebraica irmã tio
Moisés e Àarfio, citada no
Exotlo (capítulo 15 versl-
culcí 20 e 21). quando na
travessia cio Mar Vermelha
ela tomou um acliiíc fpan-
cieiro quadrado) c tóclas ns
mulheres a seguiram com
adufes e danças, cabendo
dizer que, mnis tarde, se-
gundo uma versão, cs al-
quimlsfcas teriam associado
o nome dessa profetisá
(Maria, Míriam na ex-

pressão banho-maria, em
latim balncum-mariae.

BABILÔNIA/JARDINS

ViTOll. LEAL — Goifi-
nln, —' "Os célebres Jar-
dins Suspensos cia Babi-
lônia que ãrea tinliani?
Sabe-se?"

Mais cie 15 mil metros
quadrados. Mone ionados
entre as Sete Maravilhas
do Mtimlo Anti-fit. os íaus-
lesos jardins da Babilônia.
que tinham até árvores,
ficavam á- margem do Rio
Eufrates e ocupavam uma
área superior a 15 000 mc-
Uos quadrados, erguidas
em terraços escalonados, a
que davam acesso belas es-
cadarias.

PETROLEUM

VALDIR GARCIA —
Penha. — "Um amigo do
Presidente Lincoln sob q.
pseudônimo de Petroleum
(jue palavras dedicou ã
morte do estadista?''

Êsse amigo de Lincoln,
David H. Loeke, realmen-
te escrevia com o curioso
pseudônimo cie 1'elroleum
V. Nasby, havendo éle por
ocasião da morte de Lin-
coln escrito as seguintes
palavras: ...Vi sua parte
mortal naquele ataíicle, e
o rosto tinha uma expres-
são de total placidez ou
alivio ao poder arrojar de
si uma carga que poucos
homens teriam podido su-
portar. — E após acentuar
essa capacidade de Lin-
coln para tantas lutas, Pe-
troleum (referindo-se ao
assassino de Lincoln) iri-
sou: John Wilkes Booth
prestou-lhe o maior ser-
viço que um homem podia
proporcionar-lhe ... con-
cedeu-lhe a paz.

HOSPITAL/SERVIDORES

Hií/rOX SOARES —
Inhaúma. — "O Diretor do
HSE realmente se chama
Moreira- da Silva ?"

Dr. Silvio Moreira da
Silva, sendo bom médico e
administrador competente
do Hospital dos Servido-
res do Estaclo, como outros
que o antecederam, já
tendo o Dr. Sílvio Moreira

por algumas vezes atendi-
do prontamente solicita-
ção de informações do
Pergunte ao João.

ROUSSEAU

BRUNO CAMARA —
Honório Gurgel — "O fi-
iósofo Rousscau teve. suas
Confissões publicadas aii-
fes ou depois tle morrer?".

Depois. Publicadas anos
após a morte do amor,
ocorrida em 1778, as Con-
fissões de Jean-Jácqúés
Bdilssèau foram escritas a
partir de 1764, na ocasião
em que recebeu um pan-
fleto — O Sentimento tios
Cidadãos — cuja autoria
se atribuiu a Voltaire, isso
decidindo Rousseau a es-
erever sua autobiografia,
a.s Confessloiis.

LINCOLN/CHURCHILL

n í r. x o x c; \ r c ia
CRUZ — Jardim Botânico
— "Churchill teve mesmo
do Governo americano a.
honra dr usar o quarto rie
Lincoln sempre conserva-
ilo na Casa Branca?",

Sim. O quarto de Lin-
coln, onde* continua a ca-
ma grande do estadista e
no qual foi assinada a
Emancipação das escravos,
serviu de aposento âCliür-
chill, várias vezes, dúrari-
te a II Guerra Mundial.

HOLBACH

IVO AGUIAR — Bota-
| fono. — "Era mesmo ale-
I mão e não francês o filo-

sofo Holbach, autor <le cé-
lebre livro considerado a
bíblia do materialismo?"

Holbach, tendo sempre
vivido em Paris e escrito
em francês' sua obra, era
todavia alemão de nasci-
mento. Holbach, dos mais
conhecidos filósofos mate-
riálistas, reunia na sua ca-
sa de Paris filósofos e cl-
entistas, havendo com seu
livro Sistema da Natureza
realizado uma tentativa de
síntese materialista da
mundo físico e moral, sen-
do essa obra publicada sob
o nome de Mirabaud c
considerada como a bíblia
tio materlalis*mo.

ATENÇÃO

Somente fazer pergunta
quem puder ouvir a res-
posta, através da RADIO
JORNAL DO BRASIL, de
2.3. a fiVfeira, de 111» fl5m
ãs 131). — Aqui sã-o publi-
cadas apenas algumas das
2? questões irradiadas por
dia. — Com muitas cartas
a pesquisar, o João não
envia resposta pelo Correio
nem informa p/ telefone.
—- Fazer uma só pergunta,
sôbrc assunto de Interessa
geral c que possa ter res-
posta em poucas palavras.
— Cartas para: Pergunte
.10 João, RADIO JORNAL
DO BRASIL, Avenida Rio
Branco, 110, 5." andar, Rio
7.C-Z1.
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CURSOS D'ARTE

¦fe- vbireção. ELOISA LACE'
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Ü DECOR
¦ Decoração
5 Vitrine -

¦ ¦

h a

de interiores — Estilos —
Estilo colonial brasileiro —

Estilos Ingleses .- Estilos Franceses
Historia Geral d*. Pinlura - História
da Pintura no Brasil - Pintura do¦_ Suculo XV

I

5 Estética
83

Crítica dc Ari» -

Pintura em Porcelana
Estancaria em Tecido

Eloisa Lace
Decoradora — Ex-Professôra

do Colégio Bennett
Gerson Pompeu Pinheiro

Diretor da Escola de
Belas Artes

Flávio de Aquino
Crítico de Arte

Helen Robello de Castre
Leda Chagas

¦ 5
5 ¦E ¦

TAPETES DO ARTESANATO DA
PENITENCIÁRIA DE BANGU

em exposição
DE 26 DE JUtHO A 6 DE AGOSTO

i')iuiumiip«iiiiiiiiiNiiHHn--nnin-i12'!i

REVISTA fi
¦ MENSAL S £

DE ARTES PLÁSTICAS 15

_
Inscrições abertas com D. Nilia, depois das 14 horas.

Início do curso 1.° de agosto. Rua Barão ds Ipanema, 59-A

!¦

!¦

II SALAO NACIONAL DE
ANTIQUÁRIOS E DECORADORES

Rua Toneleros, 356 — Tel.: 37-5917 — Guanabara
Av.s |¦ <
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6
RIO ANTIGO DECORAÇÕES :¦

Rua Toneleiros, 112 — Copacabana ¦
— preços dc fábrica ¦

Móveis de Estilo — Colonial Brasileiro — Espanhol — Holandês ¦

Americano — Camas — Meslnhas — Estantes — Armários 5

Arcas — Oratórios e grande variedade ¦

Também em Teresópolis ¦

D'EL REI DECORAÇÕES Ia
i

VENDA NAS GALERIAS E LIVRARIAS
Oliveira Botelho — Junto ao Higino

(em frente à padaria do alio)
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ACADEMIA HERMÓGENES
R. Uruguaiana, 118/12.°

AVISA SEU NOVO HORÁRIO

MASCULINA FEMININA

^¦lumiiHiiimiiumimiinimiiHij
ACADEMIA S

ALMIR RIBEIRO !
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Dias 3.' » A.» ! 3.' « 5.' l.\» 4.» 3.» » 5.»

8 
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8 7
10 10 9

HORÁRIO 16 16 15
1» 16 18 17

 19

J ALMIR ,RIBEIRO.
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b k Mediante apresentação dêste anúncio, 20% de desconto
'§ R. Conde de Bonfim, 502 - Tel.: 34-9191 - Tijuca

JUDÔ - DEFESA PESSOAL -
JIU-JITSU - MODEUSMO
CURSOS INFANTIS
ESPECIALIZADOS

ESTÚDIO RAQUEL LEVI

ApHÈMKi _____aiHH-B-HBèi--IHIU---_--HH-MÍEl

GINÁSTICA FEMININA
DANÇA MODERNA
EXPRESSÃO CORPORAL

• TURMAS INFANTIS (4 a 8 anos)
Diariamente de 8 ãt *20h — Av. Copacabana, 928 (cobertura)
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m J. M. PIMENTEL
ARQUITETURA INTERIORES

PROJETOS, REFORMAS, INSTALAÇÕES COMERCIAIS

ENTRADAS DE EDIFÍCIOS, DECORAÇÕES

Papel de Parede, Azulejos Exclusivos Vendas e
Colocações, Ferragens Antigas etc.

VENDEDOR AUTORIZADO FRIZOTEC
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Quatro cometas
voltarão em 1967

Depois da espetacular passa-
gem cio Ikeyá Seki no ano passa-
do, nosso planeta tem recebido
outras visitas cometárias, e até o
fim dc 1967 será ultrapassado por
pelo menos quatro outros gran-
des cometas.

Os cometas intrigam o homem
desde a antigüidade. Surgem no
céu como longos traços lumino-
sos que se deslocam lentamente.
Após alguns dias ou semanas de-
saparecem completamente e du-
rante muito tempo julgou-se que
pressagiavam grandes aconteci-
mentos ou catástrofes maiores.
Há monumentos no Egito em que
os cometas aparecem claramente
desenhados, associados ao poder
cie Amon.

Mesmo assim, os sacerdotes,
que na antigüidade reuniam o
culto religioso ao estudo do céu,
notaram que de certo modo es-
tas aparições se faziam sentir
após períodos mais ou menos de-
terminados e Tales de Mileto, um
astrônomo da antiga Grécia, é
apontado como o primeiro homem
a prever, com aceitável precisão,
a volta de um cometa. Isto foi no
ano 580 antes de Cristo.

Desde então, tem-se acumula-
do muitos conhecimentos sobre
êstes vagabundos do espaço e ho-
je temos uma idéia bastante pre-cisa de sua composição e movi-
mentos. Os cometas nada mais
são que um agregado de sólidos
blocos de granito e metal, solda-
dos entre si por moléculas de ga-ses gelados (hidrogênio, nitrogê-
nio etc). Viajando pelo espaço a
velocidades que superam geral-mente a casa dos 80 OOOkm porhora. eles coletam estas moléculas
e vão gradualmente aumentando
de tamanho, num processo seme-
lhante ao da bola de neve quecresce à medida que rola pela en-
costa gelada do morro.

Como sua órbita faz com que.se afastem muito do Sol (algunsvão muito mais longe que a órbi-
ta de Plutão. o mais afastado dos
planetas), demoram anos comple-
tando a caprichosa curva e en-
gorãando.

Alcançado o afélio (ponto de
maior afastamento do Sol), reco-
meçam a descer e a ganhar velo-
cidade e, à medida que se aproxi-
ma do centro do Sistema Solar,
são mais e mais afetados pela
pressão da luz e do chamado ven-
to solar, uma espécie de fluxo
constante de partículas elétrica-
mente carregadas que o Sol es-
palha a sua volta. Estas partícu-Ias alcançam o cometa e começam
um lento trabalho de solapamen-
to, desfazendo suas camadas ex-
ternas como uma cebola. O mate-
rial gelado que o compunha, ièn-
tamente se desfaz, transforman-
do-se em uma nuvem ou rastro de
moléculas que ficam para trás e
são empurradas pela pressão do
vento solar.

Assim, ao contrário do quemuitos possam acreditar, o come-
ta não é um corpo quente, mas
sim gelado, e a luz de sua cauda
se explica por fenômenos lumino-
sos e elétricos semelhantes ao queocorrem numa lâmpada flúores-
cente.
A ESTRANHA CAUDA

A primeira vista, observados
ao telescópio, os cometas parecemdeixar um rastro de luz em seu
caminho. Hoje, porém, sabemos
que isto não é verdade. A pressãoda energia solar empurra os ga-ses ionizados da cauda no sentido
oposto ao Sol, e assim a cauda do
cometa fica sempre no sentido
oposto ao Sol, como uma esnécie
de sombra luminosa.

Satélites artificiais, lançados
ao espaço nos últimos cinco anos,
estão estudando sistematicamente
a composição e os efeitos dêste
vento solar e o resultado dos seus
estudos permitirá aos astrônomos
explicar muitas coisas sobre os co-
metas.

Alguns cometas são realmen-
te grandes, milhares de vezesmaiores que a Terra, e suas cau-
das superam, por vezes, em com-
primento, a distância que separa

a Terra do Sol. São porém cor-
pos pouco densos, verdadeiros
fantasmas do espaço, e a massa
total de material que possuem ca-
beria, por exemplo, facilmente, em
um cubo de cinco quilômetros de
largura, nada, astpenômicamente
falando. Sendo grandes, mas
pouco densos, sofrem influências
importantes pela ação da atração
dos planetas, principalmente de
Júpiter, que é um perturbadorcontumaz de trajetórias cometa-
rias. Algumas vêzcs estas pertur-bações sâo tão importantes que o
núcleo dos cometas se desfaz e o
astro morre sob a forma de um
rastro de destroço que lentamen-
te se espalha pelo espaço, como
aconteceu com o cometa dc Bie-
la que se dividiu primeiramenteem dois grandes pedaços c na
aproximação seguinte dèstruiu-se
na atmosfera da Terra sob a for-
ma de uma brilhante chuva de
estrelas cadentes, seus destroços
consumindo-se na alta atmosfera
pelo atrito violento.

Alguns cometas não deixam
cauda alguma, ou a possuem tão
pequena que só pode ser obser-
vada com telescópio. Outros têm
caudas brilhantes mas passam tão
perto do Sol que literalmente sui-
cidam-se no tremendo braseiro
atômico daquela estrela. Foi êste
o fim do cometa Ikeya Seki.
SATÉLITES PARA COMETAS

São os cometas de longa e bri-
lhante cauda, porém, que mais
atraem a opinião pública e mais
interessam aos astrônomos. Sua
observação muito nos ensina sô-
bre os fenômenos elétricos e lumi-
nosos que ocorrem no espaço in-
terplanetário e algumas vezes
causam pânico. Foi o que ocorreu
no começo dêste século, quandoum grande cometa passou bas-
tante perto da Terra. Sabendo da
sua aproximação os astrônomos
previram que a Terra atravessa-
ria sua cauda luminosa e a im-
prensa aventou a hipótese de
uma catástrofe universal: se esta
cauda contivesse, por exemplo,
gases venenosos, seria destruída
toda a vida na Terra. Realmen-
te atravessamos a cauda lumino-
sa e nada aconteceu. A cauda,
como os astrônomos haviam pre-visto, continha apenas gases co-
nhecidos e era tão diáfana que
podíamos avistar estrelas através
dela. Mesmo assim a Terra demo-
rou alguns dias para cruzar o
enorme rastro luminoso.

Talvez a mais espetacular pas-sagem tenha sido a do cometa de
Chegaux, também no comèco dês-
te século, cujo rastro sextuplo in-
dicava que éle se dividia em seis
partes distintas. Durante dias o
céu ficou iluminado pelas seis fai-
xas paralelas que depois desfize-
ram-se lentamente.

Para estudar os efeitos destes
rastros e o processo de sua des-
truição os cientistas lançam ago-
ra foguetes que soltam rio espaço
nuvens de sódio, cálcio ou alumí-
nio. O Lunik-1 e o Lunik-2, vários
foguetes americanos, franceses e
alemães repetiram esta experiên-
cia em diversas altitudes. São ver-
dadeiros cometas artificiais...

Mas existem planos ainda
mais ambiciosos. Pezisa-se, porexemplo, em lançar, num futuro
não muito remoto (depois de ..
1969), satélites cuja trajetória
cruze a cauda de um grande co-
meta. Equipados com sensíveis
instrumentos de medição êstes sa-
télites poderiam fornecer novos
dados de grande importância só-
bre sua constituição e sobre os fe-
nômenos que se 

"processam 
den-

tro de sua cauda.
OS PRÓXIMOS

Milhares de cometas visitam
regularmente as proximidades doSol, passando pela órbita da Ter-
ra. A maioria não tem cauda vi-
sível a olho nu mas alguns são
bastante grandes. A lista abaixo
indica alguns cometas importan-
tes, relacionados pelo período de
tempo que demoram entre cada
visita e também com a indicação
do número de anos que necessi-
tam para completar cada volta.

NOME DO
COMETA

Encke
Grigg-Skjellrup
Tempel I
Pons-Winnecke
Schwassmann-Wach-

mann II
Giacobini-Zinner
Brooks II
Borrelly
Whippie
Oterma
Wolf I
Comas Sola
SclTwassmanín-Wach-

mann I
Neujmin I
Crommelin
Olbers
Pons-Brooks
Halley .

PRÓXIMA
APROXIMAÇÃO

outubro de 1967
agosto de 1971
setembro de 1967
julho de 1969

fevereiro de 1968
outubro de 1972
junho de 1967
julho de 1967
dezembro de 1969
março de 1974
julho de 1967
agosto de 1969

maio de 1973
novembro de 1984
julho de 1984
janeiro de 2026
maio de 2024
março de 1986

PERÍODO
DE REVOLUÇÃO

3.3 anos
4.9 "
5.3 "
6.2 "

6.5 "
6.6 "
6.7 "
6.9 "
7.5 "
7.9 "
8.4 "
8.6 "

16.1 "
17.9 "
27.9 "
69.6 "
70.9 "
76

De todos êstes o de Halley é o
mais conhecido por geralmentesó ser visto uma vez em cada
geração. Tem uma cauda espe-
tacularmente longa e brilhante
e dè todos é um dos mais densos.

As medidas relacionadas em anos
referem-se na verdade ao ano si-
deral, medida astronômica que
corresponde a 365 dias. 6 horas,
9 minutos e 9.54 segundos..
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Thor Agena convencia*
nal, tlc tlois estágios

O AGENA

POTENTE
O foguete Thor, originalmente

concebido como balístico interme-
diário, tem sido utilizado com
muito sucesso como lançador es-'
pacial. Vma das mais novas mo-
ãifièações foi a adição de ires ace-
leraãofes laterais de combustível
sólido, cuja ação no comèco do
vôo melhora muito o rendimento
finai e permite a colocação em ór-
bità de cargas mais pesadas.Nas duas fotografias vemos
um lançador Thor Agena comum
e um novo Thor Agena reforçado
pelos aceleradores sólidos laterais.

Thor ..gemi rejorçatlo
,por aceleradores sólidos

JORNAL
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EDITOR: ROBERTO PEREIRA 1

Solo da
Depois ele alguns anos de iricer-

tezas os astrônomos podem tlnálmèn-
te afirmar com decisão a natureza
real do solo da Lua c suas caraetc-
ristlcas dc resistência mecânica.

A Lua, dizem cies, tem em quasetoda a súpérficié de seus mares (de-
sertos planos) a resistência da terra
(|iie encontramos no fundo do nosso
quintal. Agüenta o peso dc uma as-
trònayé ou de um astronauta c podeser facilmente escavada. Na.s monta-
nhas dà Lua o solo é nitidamente
granítico e portanto mais duro ainda.

Estas conclusões afastam cm de-
finitivo o medo de alguns cientistas
de que a Lua estivesse coberta porespessa camada de poeira cósmica ul-
trafina, capaz de engolir qualquernave ou homem quc se atrevesse à
aterrissagem.

A EVOLUÇÃO DA IDÉIA

Durante muito tempo os astro-1
nomps contaram apenas com o ícies-
copio para estudar a Lua em dela-
lhe. Possuímos telescópios realmente
poderosos, mas a interferência da at-
mosfera. da Terra torna estas observa-
ções lunares Insuficientemente nítidas
para o estudo dos solos. O maior ob-
jeto que podíamos avistar teria, porexemplo, na Lua, o tamanho do Está-
dio do Maracanã. Depois surgiram os
Instrumentos sensitivos, como o bolo-
metro e o polarimetro, c com eles foi
possível avaliar a quantidade de ca-
Íor refletida pelo solo da Lua. Como
diferentes tipos dc solo refletem o
calor solar de diferentes maneiras, foi
possível obter pela primeira ve/. uma
idéia aproximada da natureza do so-
lo, e desde logo foi afirmado que êle
não era liso ou vitreo, mas poroso. O
estudo da reflexão da luz solar na
Lua confirmou estas afirmativas.

A partir de 1D49, quando os ame-

Lua é resistente
ncanos conseguiram, pela primeira
vez, enviar sinais de radar à Lua (an-
tena Dianna do Observatório Naval),
foi possível coutar com um clemen-
to ativo dc medição. As ondas de rá-
dio de curto comprimento, usadas no
radar, refletem de modo diverso nos
diferentes tipos de solo. c o que se
verificou depo Ls disso veio apenas
confirmar as observações anteriores.
A superfície da Lua era coberta poruma camada de grãos finos que ali-
sorviam certos tipos de comprimen-
to de onda. Como a Lua não possui
atmosfera e é constantemente atin-
gidà por milhões de micrometeoros e
partículas de poeira cósmica, julgou-
se, então, que esta camada seria uma
espécie de tapete depositado após mi-
Ihares de anos de constante bombar-
deio. Calculando a idade da Lua o.s
astrônomos julgaram que esta camada
leveria ser realmente espessa, vários
metros nos lugares mais fundos, e,
portanto, perigosa para os astronau-
tas.

Depois vieram os satélites arti-
ficiais c com os instrumentos que le-
varam a bordo foi possível verificar
in loco a real natureza do soio da Lua.

LUNIKS & RANGERS

Os primeiros Luniks mediram o
campo magnético e a radiação da Lua
e êstes ciados ajudaram muito aos as-
trônomps e a partir dos Rangérs co-
meçaram as chamadas sondas foto-
gráficas, equipadas com câmaras de
alto poder de resolução e que envia-
vam clichês de sua veloz queda sóbre
a Lua. Êstes satélites destruíam-se na
queda, mas as últimas fotos eram tão
nítidas que revelavam aos cientistas
pequenas pedras de apenas centime-
tros dc diâmetro. Os três últimos Ran-
gers forneceram nada menos que
lõ 000 fotos de alta nitidez de três di-

ferentes regiões lunares. Verificou-se
que o número de crateras pequenasera realmente grande, maior até do
que se supunha, mas nenhuma con-
clusão positiva íoi tomada quanto k
resistência do solo. Êste aparecia liso
e macio nas fotos tomadas pelos sa-
télites. Restava então uma única al-
temativa. Fazer pousarem salétites
suavemente na Lua e depois medir a
resistência do solo.

O Luna-9 soviético e o Surveyor-]
americano inauguraram êste tipo de
investigação cm 1966. Suas foiogra-
fias mostraram um solo poroso, algo
semelhante à areia compacta, cober-
to de peciaços de pedra, quc, segundo
os astrônomos, são estilhaços atira-
dos a distância toda vez que um.
grande meteoro bate na Lua. lnstru-
mentos sensores e mãos mecânicas
instalados no Luna-13 e no Surveyor-
3 mostraram em números exatos a
resistência dêste solo até uma pro-fundidade de meio metro. Éle poderesistir bem ao peso da astronave tri-
pulada e em alguns pontos é tão den-
so que um homem andando não dei-
xará marcas profundas. A camada de
poeira, embora realmente exista. 6
muito fina, chegando a alguns centi-
metros em alguns pontos e a pouco.-,milímetros em outras regiões.

Não se sabe ao corto a composi-
cão quimica deste solo. Fotos colori-
das tomadas pelo Surveyor-1 parecem
confirmar a idéia de que é composto
quase unicamente por lava vulcâni-
ca pulverizada, talvez pela ação da
erosão de pequenas partículas vindas
do espaço e que constantemente caem
sóbre a Lua a grande velocidade.

Ésie detalhe porém caberá aos
primeiros astronautas, que levarão
para a Lua laboratórios do análises
completos. Até lá é suficiente saber
que a Lua pode recebê-los.

Motores atômicos prontos em 1969
Continuam os testes, nos Estados

Unidos, com o motor atômico Nerva,
especialmente desenhado para uso em
foguetes no espaço. O modelo atual,
batizado NRX-A6 desenvolve vinte
toneladas de empuxo e o Phoebus,
outro modelo experimental, poderá
desenvolver mais de 100 toneladas
quando fór concluído em fins do pre-
sente ano.

Testes de longa duração mostra-
ram que o maior problema agora é
encontrar um elemento capaz de pre-
teger as barras de grafita do coração

do reator atômico contra a corrosão
do hidrogênio superaquecido.

Quando funciona à toda força, o
Nerva produz temperaturas da ordem
de 4 100"F. O novo Nerva NRX-A7,
igualmente em fase final de constru-
ção, será utilizado para testar novos
elementos menos suscetíveis à erosão
e diversos laboratórios estudam pro-
cessos capazes do aumentar a resis-
tência da grafita a êste efeito des-
truidor, sem afetar suas qualidades
de moderador atômico.

Os cientistas norte-americanos
acreditam que seu primeiro motor
atômico espacial poderá ser testado,
no espaço, por volta de 1968/69 e que
o seu emprego reduzirá de 25% o
tempo das viagens tripuladas a Mar-
te e Vênus. O grande foguete Satur-
rio-5, por exemplo, equipado com um
estágio atômico no seu topo, pode-
ria lançar ao espaço cargas 40% mai»
pesadas que o máximo de 120 tone-

i ladas presentemente possível com
l motores químicos convencionais.

Brasil terá meteorologia espacial
Está funcionando no Laboratório

de Fisica Espacial de S. José dos
Campos, em caráter experimenta],
uma estação APT capaz de receber
imagens enviadas do espaço por sa-
télites meteorológicos norte-ameri-
canos.

A importância dêste fato ainda
não foi convenientemente notada
pelos brasileiros, acostumados a ou-
vir pelo rádio boletins meteorológi-
cos que geralmente não correspon-
dem à realidade. Nosso Pais está, em
matéria de Meteorologia, atrasado em
mais de vinte anos.

A previsão do tempo é uma ciên-
cia que depende, para sua execução,
da disponibilidade de amplos recur-
sos de observação, O Brasil possui um
território de enormes dimensões e
poucas estações de observação. Mes-
mo estas são na sua maioria obsole-
tas..Nestas condições seria inútil pe-
dir aos funcionários do Serviço de
Meteorologia maior precisão em seus
boletins. Esta precisão está na depen-
dência direta do número de dados
disponíveis sobre o tempo na área es-
tudada. Em nossos dias, as nações
mais adiantadas reúnem a cada ins-
tante uma larga massa de informes,
coletados por navios, centenas de es-
tações em terra, aviões e foguetes.
Tudo isto é analisado, com o auxilio
de computadores e comparado com os

boletins anteriores. Há centros de co-
ordenação de dados nos Estados Uni-
dos, na União Soviética e no Japão,
e dali são enviados boletins interna-
cionais. O Brasil está, até agora, prà-
ticamente à margem de tudo isto e
os prejuízos que sofremos a cada ano
com estas deficiências devem ser ava..
liados na casa dos bilhões. Por isso os
cientistas brasileiros da Comissão Na-
cional de Atividades Espaciais insta-
laram em seu laboratório uma es-
tação para o contato com satélites
meteorológicos.

COMO FUNCIONA

Os satélites meteorológicos são
engenhos orbitais dotados de cama-
ras de TV e medidores de alta senst-
bilidade, que mantêm em constante
observação as nuvens, furacões e de-
mais fenômenos atmosféricos. Estes
dados são automaticamente enviados
para a Terra toda vez que o satélite
é interrogado com nm sinal de códi-
go. Em S. José, o conjunto compre-
ende uma antena direciona] que
acompanha a marcha do satélite no
céu e um sistema receptor de ima-
gens. Como o satélite está dotado da
lentes infravermelhas pode fotogra-
far as nuvens tanto de dia como du-
rante a noite. A estação de S. José
pode operar com satélites dos tipos

Essa e Nímbus. Os Essa pesam per-
to de 200kg e giram em órbita equa-
torial. Os Nímbus pesam quase uma
tonelada e circulam a Terra passan-
do sobre os pólos, no sentido norte-
sul.

As imagens são transmitidas para
a Terra por um sistema semelhante
ao das radiofotos e são bastante ni-
tidas para mostrar detalhes da re-
gião sobrevoada e as nuvens que a
encobrem.

Nos testes realizados nestes dois
últimos meses, têm sido obtidos re-
sultados interessantes e agora está-
sendo tratada a instalação de um
canal telefônico direto para o envio
das imagens de S. José dos Campos
até o Serviço de Meteorologia no Rio
de Janeiro. O Ministério da Agricul-
tura, responsável por êste serviço, c
o Ministério da Marinha estão cola-
borando.

Não há data marcada para a cn-
trada regular do sistema nas previ-
soes meteorológicas brasileiras, mas
Isto deverá ocorrer certamente até o
fim do ano e. então, teremos, pela pri-
meira vez, boletins exatos a longo
prazo. Os técnicos do Serviço de Me-
teorologia deverão seguir para os Es-
tados Unidos para se familiarizar com
a nova técnica.

Novo motor usará combustível do espaço
Um novo tipo de motor espacial,

de enormes potencialidades, está
sendo atualmente estudado pelos ci-
entistas americanos e soviéticos.
Trata-se do estratojato dc hidrogè-
nio.

O sistema estratojato é o mais
simples modelo de jato inventado e
a bomba V-l alemã da segunda
guerra utilizava um motor semelhan-
te. Trata-se de um tubo afunilado.
A velocidade do veículo faz o ar en-
trar pelo orifício frontal e comprí-
mindo-se na câmara cada vez mais
estreita aumentar de temperatura.
Em certo ponto é injetado um cóln-
bustivel qualquer que, vaporizado com
o ar comprimido, forma um misto de-
tonante acionado por uma vela sim-
pies de automóvel. O jato de chama

que sai por trás forma vácuo na cã-
mara sugando mais ar na frente, e
assim por diante. A única desvanta-
gem do sistema é necessitar de um
impulso inicial para pegar.

O novo estratojato dc hidrogè-
nio utilizaria a enorme quantidade
de hidrogênio que existe solto no es-
paço sob a forma de moléculas es-
parsas. Um sistema elétrico ou mag-
nético colocado na írente do íogue-
te atrairia estas moléculas que pas-
sariam depois por uma câmara de
ionização (local onde seriam elétrica-
mente carregadas). Um acelerador
magnético comum colocado atrás do
foguete as aceleraria em jato. impul-
sionando o veiculo.

As possibilidades dêste tipo de
] motor são quase infinitas. O hidro-

gênio, como sabem os astrônomos, é
elemento comum em todo o universo
e assim o veiculo teria combustível ã
sua espera em toda a viagem. Para
ionizar o ar e fornecer energia clé-
trica para o acelerador poderia ser
utilizado um pequeno reator atômico
de alto rendimento. Em resumo: sim-
pies, econômico e muito conveniente
para as viagens de longa duração
aos planetas mais distantes do siste-
ma. Torná-lo uma realidade porém
será tarefa de pelo menos outros dez
anos. afirmam os cientistas. Há
grandes problemas práticos a solu-
cionar para que êste motor funcione
eficientemente.

c
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IFICADOS
Rio tle Janeiro — Sexta-feira, 2B-7-67 Parte inseparável do Jornal

O JB KA 75 ANOS
O JORNAL DO BRASIL dc 28-7-1092 noticiava-

Eleições municipal» cm Scraipe.

9 Snntoi bate recordo dc emborquei,
Trio inlen.e no Sul.

Imóveis - Compra e vencia - Imóveis - Compra e venda - Imóveis - Compra e venda - Imóveis - Compra e

ÍNDICE

IMÓVEIS - COMPRA E VENDA
IMÓVEIS - ALUGUEL
OPORT. E NEGÓCIOS 
UTILIDADES 
MÁQUINAS - MATERIAIS . .
ENSINO E ARTES 
ANIMAIS E AGRICULTURA . .
DIVERSOS 
EMPREGOS 
SERVIÇOS PROFS. DIVERSOS
VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES .

* A *

Cruzadas 
Agenda 
Horóscopo 
Maracanã 

PÁGINAS

1 e 2
2 e

4 e

7 e

AGÊNCIAS DE CLASSIFICADOS

CENTRO

Lapa — Avenida Mem de S,í, n.o I .7
Rodoviáris — Estação Rodoviária Novo Rio, *7_fi, loia 303
São Borja - Ay. Rio Bronco, 277 - lo]_ E - Edif. S. Boiis

ZONA SUL

Botafogo — Freis de Botafogo, 4C0 — !*EARS
Copnobana - Av. M. S.« da Copaeabjná, 610 -- Galeria

Ritz.
FlamooDo - Rua Marques de Abranler, 55 - loia E
. Bsto 5 - Av. N. S." de Copacabana, 1 100 - loia E

ZONA NORTÍ

Cesário d_ Mole, 1 £49 — Ab. o'aCampo Grando — Av
Guandu Veículos

Castadura - Av. Suburbano, 10136 - larco Cascadura
Madureira — Estrada do Portela, 29 — lo|a E
Míler •- Rua Dia- da Cru;, 74 - loia B
Ponha - Rua Piloto de Oliveira, 44 — loia M
São Cristóvão - Rua São lyfj Gomas», llí-C
Tijuca - Rua Gcnerr-I Roca, 801 - loja F

ESTADO DO RIO

Duqon do Caxln - Rua José de Alvarenga, 379
Niterói - Av. Amaral Peixoto, 195 — grupo Í04
Nova looatu - Av. Governador Amaral Peixoto, ..4 .

loja IS

MAPA DO TEMPO - JB
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ANÁLISE SINÓTICA DO MAPA - Frenlo Iria semiestacionéria
localisada na fronteira do Uruguai com o Estado do Rio
Orande cio Sul com chuvas fracas no litoral c declínio de
temperatura. Pancadas esparsas no litoral nordeste. (AnílisãSlnótlça do Mapa do Serviço de Meteorologia interpretada
pelo JB)

TEMPERATURA O SOL
E TEMPO .
NOS ESTADOSyXu
Maranhío, Piauí, Ceará — Tem- *****/ X*^*"
po: Bom com nebulosidade. .  
7emp.: Estável.

Rio Grando do Norto, Paraíba, N.ASC. — 6h32m
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, OCASO- 17h26n.

Bahia — Tempo: Nublado cern

pancadas ocasionais. Temp.: Es-
tável. A LUA
Minas Gorais, Goiás, Espirito "-
Santo - Tempo: Bem, Temp.i

MINC.
Rio da Janeiro, Guanabara *^&77T>_Z.
Tempo: Bom. Nevoeiro pela ^V/fo
manhã. Temp.: Em elevação, vfflk

Mato Grosso — Tempo: Bom. wf/fl
Temp.: Em elevação. _*&Wr*

Sio Pauto, Perai.6 — Tempo: i 
Bom com nebulosidade. Ne-
voeiros peln manha. Temp.: Em QS VENTOS
elevação.

Santa Catarina — Tempo: Bom ~ 
" *

com nebulosidade. Temp.: Em
elevação. ____*• k ^

Rio Granda do Sul — Tempe: vS* \í_r
Bom cem nebulosidade. Pira- _^>^^\_r^^_.
sando a Instável com chuvas ^^***tes V***^^
fracas no litoral. Temp.: Ei- ésPi _P-»_i
tável, declinando no íim do |£ W ^^
período. ™

VARIAVSI.

NO RIO FRAC0

£5-^=7 AS MARÊS

BÒM
PREAMAR:

6h25m/l,0m c 19h/0,9m
MÁXIMA - 53.4 BAIXA-MAR:
MfNIMA - 13.7 2h05m/O,5m o 14hl0m/0,4m

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)

Temperaturas máximos de ontem, e previsão do tempo para
hoje nas Cidades seguintes: Buenos Aires, íl°3, bom; San-
tiago, 7C2, bom; Montevidéu, encoberto; Lima, ]4°B, enco-
berto; Bogotá, 18°, encoberto; Caracas, bom; México, 18°,
bom; San Juan, 31°, chuva; Kinçjston fJemaica), 30°, bom;
Port of Spain (Trinidad), 30°, bom; Nova Iorque, 29°, bom;
Miami, 56°, bom; Chicago, !0°, nublado; Los Angeles, 21°1,
tnceberto; Paris, 31o, «oi; Berlim, 56°, bom; Moscou, 23°,
bom; Roma, 32°2, bom; lisboa, 19°, bom; Montreal, 230,
bom; Quebec, bom; Tóquio, 32°2, bom.

ZONA CENTRO
CENTRO

quartos, cozinha,

[CENTRO 
— Pnra entrega vago na

|fíun Washington Luís, np. c|

APARTAMENTO: Vazíi^frontí. -ía" [»,;«- _'.'I}í 
"}/,' hmK{ 

.
do sonora, vista 

^^ fa S^TO 
^0%¦im, 2 anos. CIVIA -- Trv. Ouv

cm
còr, azul. -.iló o loto; Preço 22; , ... .... . „ .
irtllWe», Aceito Caixa ou IPEG. *J*-r. ,7T Pivi,',d,eo <o _d"'bu2,,n 

"í
Tratar til. 25-68.11 cl Cardoso -.«•«')> u'->„??- .<-*•?. <¦" 8h30m il
ClJpri 711 I*1 horns, 'Sindicalizado — Corr.

Resp. P. Pi.n - Cred 640).BAIRRO*. DE FÁTIMA - fedi-».
apartamento do 2 quarios, aala,
coiínhn, dep. dn emp., árna, En*
trada NCrS 3 200,00 c o saldo cm
pfoataçõoi do NCrS 250,00. Vor
n» Av. N. S. de Fátima, 7A, np.
70.. Tratar: MELIO AFFONSO
ENGENHARIA LTDA.. Rua Com.
tanta Barbou; 135, 1.° andar —
Tel. 29-2092, Méier. Av. Prince-
sn Isabel, 323, or. 1 209 - Tal.
36-2767 — Copacabana.
BAIRRO. DE, FÁTIMA:.-:.Rua Dom

GAMBOA — Vendo-se sobrado va-
:lo. Altos: 2 -., 3 q-, dep. Dai.
xoj: 3 s., 5 q., dcp. NCr$,,.,
30 000,00 e| 50% financ. R. Co-
rnéndodõr Leonardo, 57. Tolefone
54-4124. No local das 14 ás_l6.

PRÉDIO NOVO COAA 2 PAVI-
MENTOS « Av. Mcm de Sé -
Vftrdr;-fe prédio, .. Av. Mem de
Sá n.° 154, conjiruído am terre-
no dc 280m2. No terreo, loja
com enfradfl livre de 6 metros,

ve cam Josó, eneflf regado, >ip
novo com sinteco. Tratar telefone:
22-0764.

Seb. Lome-67 *| 201, vendo, cha- orca úlil de 215m2, composto dt
jirau eom 75m2, 2 banheiros, llu-
minação de luxo e Area com
Iftnque de 32m2 Sobrado, cont
entrada independente, 2 banhií-
ros, grande talão de vão livre
com Arca útil de 225m2. Ver no
locai de 2a. a óa.-feira no ho
rário de 9 Às 17 horas. Preço *>
condições a combinar.

CENTRO - Vende-se ap. frento
Cinelandia, vista pj mar cj 2 grds,
saias, banh,, coz., serve p\ escr.
ou moradia. Preço 2ó milh. cj
40% fin, 2 ano*,. Ver R. Álvaro
Alvim, 24 ap. 402 cj Sr. Wolmar.
Tratar c| Luiz OHvcIm Imóveis R.
7 de Sotembro, 8H gr. 407 - Tel.
52-0749. CRECI 198.

CENTRO - Av. Henrique Vaiada-
res. Vendo ap. com 2 qts., sflla,
dep. 23 mil com píq. sinal. -
Aceitando Cx. Ec. 42-5772. CSECI
1 075. - Osvaldo ou Ivo.

SANTO CRISTO - Terreno de
(rente p/ duas ruas 9 m p/ Rua
da America, 11 m p/ Rua Viciai
de Negreiroí por 39 de fundos.
Tel. 34-3045.

CENTRO - Vendo na Rua do Re-'
sendc; 21, ap. 702, de salão, 2| binnr.
ttí., dep. e grande terraço, entro-
go v.irio — Ver no locnl — Tratar
c; MADAIL - Tei. 43-6512 - CRE-
Ci 748.

5ANTO CRISTO - Rua Cardoso
Marinho, .10 — Vende-ie uma ca-
sa c| 3 qts., 2 salas, cozinha e
quintal, corrrdcr 170 rie laroo, ?6-
cia reforma-la o pinlada, a gosto
preço: NCr$ 37 milhões a com-

CRU7 VERMELHA ou próximo -
np. sl. | ou 2 qK compro até
2CCO de linal pela CE. ou
4 OCO direlo. Tratar R. VV. Uri.,
99, 301 ou Tel. 42-7434 c< Manoel,

VENDE-SE — Terreno no Centro.
Tratar tel.: 23-OÒ47. D. Palmira.
VENDE-SE ou aluga-se o ap. 302
da Pçt. República, 93. cl 2 ia-
Ias e demais dependências, de-
Eocúpado c de frente. Ver no
Portaria c! C/irlinhoi. Tratar com
Trindade. Ru» dc Rosi rio, 61,
sobrado. Tel. 31-3181.

ZONA SUL
GLÓRIA - S. TERESA INCORPORAÇÃO CIVIA - tm t*r-

mino de construção • para an»
treçra em 4 mosei — Na Rua Pi-
nhniro Machado, 62, vendemos os
últimos a excotanlat apartamen

APARTAMENTO - Santa Teresa
vende-te cj iala, 3 quartos, cczi
nha, WC, depL-ndíncia do em-1tos (semente 2. aps. par andar),
pregado, linda, vista para o mar, do frente, c/ 230 m2, constando
ótimo ambiente -familiar, lecif [do: 2 salai, 4 quartos, 2 banhai-
piano no Curvelo, Rua Murtinh.
Nobre, 25 com o dc rte iro.
BRILHANTE - Vende cu aluga
belíssimo ap. frente, vario, C(t.,
í!., co;., banh., ãrea e dep.
empr., varanda ctc. Rua

ros, coiinha, quarto • dop. em-
prog., area, garagem privativa —
CIVIA - Trav. Ouvidor, 17 (Div.
4o Vendas 2.» and.). Tol.* 22-1884
de 8,30 às 18,00 horas. (Sindica-
lixado — Corr. resp. P. Pixa

Benjamim Ccnstani, 134 -np.
Tratar na Hilário dc Gouveia, 66|lARANJfl!IAS - Vdo. ótimo ap.
gr. 516. Tels.: 57-5187 a ....vaiio, c| 2 qt;., sl„ dep. emp.
57-2006, Resp. téo de Queiroz'Frente, no melhor lecal. Pre;;:
--_CRECJ__243. ;¦¦ 38*500," financ. Tratar Av. Rio
GLÓRIA - Vendo vazio,' ótimoLSr**"C0' ,33- 5I > 30«* Creci
esladoi amplo e Indevassével ap.t'^1*..- ___.
coni. NCrí 14 CCO à visla ou NO MELHOR PONTO DE LARAN-
16 0:0 facilitado! Ver na Rua -1EIRAS - Vcnrie-se ca>a 2 psvi-
Beniamirn Constant, 39. ac 404,| mentos neva, material de
dar. 52 Ò£ IB hora^. Scrida Imb-imeira, vazie, tem salão, sal.
bi!i..rin. Tei. 31-0531 - Cr»
ci 4.8.

pn-

GLORIA - Vendo -tp. 809. Rua
Tay!cr 39. Chavei, c/ porteiro.
Tralar 3^3332.
GLORIA — Vende-se ça;o eonfor-
tivèl, 2 í.ncicrfi3 c\ garagem 50%
financiada en* 10 anes'. Rua Cân-
dido Mender, A77 c\ proprietário.

CATETE - FLAMENGO

.iantar em mármore, ótima
zínha, 2 terraços, quàrt< bi.
nheiro de empregada, lavando-
ria o lem 1 quarto de hóspedes
Còm armário;, benheiro iodai, em
cima tem 2 gránctes quartos cen*
armários de ajtofexo e belo ba-
flheiro, *scada tôcVr esn mármo-
re, lelefon» ;ó-4967 o 23-3614 -
Vital.

ALMIRANTE TAMANDARÉ, 33|303,
excelente oportunidade preço. —
Vendo 3 ais., 3 qt;-., dependên*
ci.ii. pintura recente, 65 000.
APAR1AMENTO va_io com _.>.,
sais, coz., banh. Praia Fiarn?ngo
12:117. Chaves portaria. Ent. 6
tn. reit. combinar. Tratar telefo-
ne -12-2294 Al - CRECI 411.

VENDE-SE — Apartamento de alto
luxe, dc frente, em laranjeiras:
hall de entraria, 2 -tolas, 3 quar-
íoj, 9 armários embutidos, 2
aparelhoi de Er refrigerado, ds-
pendências de empregada e ga-
ragem. Tratar cem Dr. Eraldo. Tel.:
22-0464.
VAZIO - 2 salas, 3 qt
dep. Todas as pecai

banh.
. !. 140

ml', nrm. emb., Gen. Glicério
GLEC5RIO - Entr. 18 000,00 peq.
p. a cõmb. 31 Í00 jh fin. pi Cn'
xà Econ. 15 anos. 23-1214. CSECI i
644.

BOTAFOGO - URCA

APARTAMENTO 202. R. do Ca-
tete, 11, copa, cor,, banh., 2
qíi., saia, frente, urgenle. Ver a
parlir da*. 14 hs, aliam, fin. 7ra
tar *
CATETC-
ótimo
vel
bins
Dos-

_12_

quartos, todos con, água corren- -NC,r"* ]e?'^. S,J,'U' i',nÍ?"'de'
te, 5 banheiros, podendo ser am'-1"''». «'• «-0281 ou 46-7603 ou

pilada. Tratar peles tels. de manhã l26-'-""- "¦<" Anlla Gelbart, dl.
45-7372, à tarde 45-7765.

íi
não deixe

para amanhã
(sábado, até o meio dia
o que você podefazer hoje
(sexta-feira, até as dez

mTírnTiRlTTtTí

com mais conforto

APARTAMENTO - Sais
e quarlo conj. Aceilo
Caixa, 17 mil. — Creci
n.° 210. - 37-4141.
IPANEMA — IncorporaeSo Cl vi»

A Rttâ fliirio da Tnrí«, 521
fquniit asq. tir. Gnrcio í).ivil. ¦ ~
Conilrução ]i inieind» piiU CÍB_
Pedcrneirai, om tnriDno da 1 000
mi, ótimos np. c/ IB6 m? « 244.
m2, construídos e/ 2 mias, 3 __,
4 ()it,wtot e ' «rm. amb,, 2 banh,
COi., »rM, 7 quartel n dop. «m-
prflíi., qnriiíipm privativa. CIVIA

Tiv. Ouvidor, 17 (Div. do Ven-
das 2." andar). Tol. 22.1848 d.
8,30 àt 18 horas. ISindic.ilÍ2arla

Corr. Resp. P. Pisa — CRE-
Cl_M0).

IPANEMA — Compro ap. Deu en-
trada sitio Italpava -ío 000 m2t
Estrada das Arcflj. Valor 00 OCO,
Saldo a combinar, 56-1960.

IPANEMA — Entregua seu tmfi»
vol pnrn vender 9 MEU O,
AFFONSO ENGENHARIA ITDA..
SEGURANÇA, EFICIÊNCIA l
TRANQÜILIDADE - Tratnr nn Av.
Princean Isabel, 323, grupo 1 209,
Tel. 36-1767. Copacabana n Ru»
Constanca Barboia, 125, 1.» an»
dar, Méiar. Tel. 39.5093.

IPANEMA - Vende-se na Ru»
Nascimento Silva, 88, uma res.-
dência alies e bôíxos. Tratir no
local com Sr. José.

IPANEMA - COPACABANA -
Ap. de alto luxo com 300 m2,
9or;gem. Tel, 27-8719.

IEBION - Vonde-se ««celcnl»
apartanrsnto com 2 quartos, snla,
cozinha, b&nheiro toci.it «m cór„
irta c/ tanque, banheiro da rm-
pregada. Todo pintado, «m óti-
mo citado da conservação, ün»
trotja.se vaxio. Enlrada da NCrS
14 500,00 t; o :aldo om prosta-*é«l do NCrS 635,00 _/ jutos. ~
Ver na Rua Tublra, 8, apart.
102. Junto ao Camno do Flamen-
DO. Tratar «m MliUO AFFONSO
ENGENHARIA ITDA., n« Av.
Princnsa liabal, 323, gr. 1 209.
Tel. 36-2767 ou na Rua Constan-
ça Btrbosa, 125, t.° andnr. Ta-
le.cno 39-2093 - Méier.

a

As agências do JORNAL DO
BRASIL de COPACABANA, Tl-
JUCÁ e CENTRO agora esperam
o seu anúncio classificado para
domingo até às dez horas da
noite de sexta-feira.

Agência Copacabana
Avenida N. S. de Copacabana

•n.0 610
Agência Tijuca
Rua General Roca n.° 801
Agência Sede
Avenida Rio Branco n.° 110

Você também pode colocar
seu Anúncio Classificado à noite nas Agências;

Botafogo (Sears)
Praia de Botafogo n.° -100

Aberta às segundas, quintas e sextas-feiras até as 22 horas.
Rodoviária «Estação Rodoviária Novo Rio, loja 205Aberta diariamente até as 22 horas.

Mtt %% meimo assim você
nio tiver tempo na sexta-feira,
procure qualquer uma das agências
do JORNAL DO BRASIL no sábado.

NEG6CIO DE OCASIÃO - lp_-
nom», vendo np. cl sala, 1 qt--.,
banh., ccx., area Cj tanque-, qto,
empr., na Rua Prudonta dc Mo-
rais 730, ap. 305, pintado — Vo.
nn local.

LEQION — _.ntrftguo seu imó«
vel nara vonder a MELLO
AFFONSO ENGENHARIA ITDA..
SEGURANÇA, EFICIÊNCIA E
TRANQUItIDADE - Tralar na Av.
Princesa Isabel, 353, nruno 1 20?.
Tol. 36-7767. Copacabana o Rv*
Conitanca Barbou, 125, 1,° an-
dar, Meier. Tel, -29.20M, 

_
VENDO, entrego võjío, tp. 703,
Av. Henrique Dumont, 85, de
frenle, j. priis, s3!etn, sola, pí-
separados, coz., ban. — NCr$ ..
28 000,00 _ combinar. Ver pi.
rhanhS e tratar te!i. 37-6670 ou
31-1321 - Av S, Branco, 151,
_í__ i05 rJ_rR_E<i,! °*l_,'*_
VENDE-SE - Ap!", talão, 3 quartoj,
2 banheiros sciiüls, armários em-
buridos, cozinha, dependência de
empregada* vsga ns gerac-jem. Ver
a partir de segunda-feira. Av.
Ataulfo <le Paiva n.° 9B3, ap. 503,
— Leblon.

GÁVEA - J. BOTÂNICO

Classificados do JORNAL DO BRASIL - todas as ofertas de compra, venda, troca e aluguei do Rio de Janeiro.
INCORPORAÇÃO CIVIA - E-.tru-
Jura pronta o em alvenaria —
Vcndemoi os últimos apartamen*

BOTAFOGO — RúáTLàU-^it?5^^^ '*¦'.
._ A»,"ll __. íi |- Olimo ap. do fr«ntt, «/ 340,«;imovel para vtnd.r a MEllO A..;t._-__ de sola, querto, banheiro,- Vende ap. 303. Rua Joan» An-losn. da R. J. B-l3nico (a 50 m.
TO /VlUller, Ab. Ja em im2, çonslando d«: varanda, 2 ia-| FONSO ENGENHARIA ITDA. -kitch e gsraaem. Prédio novo. gêlica'/70.'Coniugado: 14 000 com do Parou» Uiol, com 222 m2.

GÁVEA — Rara oportunidade —
Vende-;* confortável residência ns
Ru?? Capuri, ao lado do G-ivoa.
Golf Club, com casa principal a
d-e hóspede com ccnstruqão te-
t&l de 650 m2 e com área da
ap. 5 000 m2. Melhor oferta, fi*
naneía 50%. Tratar Alexandra
Kr-.mp. tol.: J2-5773 - CRECl JÓ8.

^¦w*". >-¦_ -,_-. eíCItlrlC.fic.'. n,ir*l pntl-pn,. íi"", " •<"""• V •••"¦ -""-- <i;c»»-«_v», _xik.iEm.ii. c.ciovs. una. frejo meclio N<_r»|toclltaiKle. »>.-_•_! 1. LKcLl /Bl. iccnslando do 2 -.5la_, 3 quarto
X- - Vendo vãriS, •fTente", ATENÇÃO - Ra,o"V únicTn^r.l ' 

_° . 
• 

I \.'f'i 
" ", """ 

J™ 
m"mQn* «ANOUIUDADE. Tratar n. Av. 23 OCO, pts. fac. em 1 ano. Verb-.,,.„.;,.,-.- h ,,,.„,„¦ c/ arm. emh., 2 banheiro. co_|.

citado, amplo e Indevast.! cio. Vondo na Praia do Botafo. em 68, leilTOS ainda al-;"I,nhs- ¦*¥•,-• • <¦**¦ «mP'.9-, Princesa hab.l, 323, grupo I 209. na Av. Copacabana, 1 0S5, ..APARTAMENTO EM IPANEMA - nh )Q , d cmprog., „.
ap. conj. NCrS 17000, ¦ com: ao, vi_ta rnarovilho-o para o mar, n.,n- Afimoc a__aWami»n ÍIÜ ."".''" 

-,ar"J"m*> 0tu£'rd? i'f*"b>"'- •»•¦ «•"« • *»• 1 l-l*. diretamente c| proprietá- 
í"3°"h<"'*- c: -•."•»;. "<¦'" du»:,agem 

privativa. CIVIA - Trv.
¦ '. sem uros. Ver Ru,. Dei, de apartamento compo.lo d. hall 9UnS 0flrn0S apartamen - c »"> conlr. vonc.. - Pr.ço NCrS Con.tan,. Barbo.,, 135. 1.» ,n- rios. Tel., £6-3^96. «'" «T> ,«d- «l« -¦) "dares ». ouvidor, 17 (Div. de Venda, I.»
-mbro, 73 ep. 802. Das 10 ,i_!arnplo sala dupla, banheiro, quar^ tOS de SO 3 6 QUartO S6- r?Su°' 't ' *<' T 

"iV.i"' ^ UU »•-<»«_____•'. ' fS^ {JIZ: ton 
trulr^-pldam.nl. c. .alao, 3-,-„,,.,, T,,. . M.1M8> do 8|30 js

horas Tel- 56 -09-13 Io. Sinal do NCS 200,00 na -pro. ~i ,f SIV,Í* _ 
T"»- Ouvidor, 17 (D,v cÕPÃCÀBANÃ~- V.nd-.s.~7^T Wí" Vende-e ap. frente, va- qt.., 2 banhs., d.p. complola».,«18,00 horas. (Sindicalizado - Corr.

_Í5_L*—!_f__-__?___'r'___:_r: „' .. úr c !m__ ...- J DaradoS e deDendên-',)o V.nda» 3.» andar - T. . ^ur""»'",« - »•""*•»«. »pa>- ?.,0, 1 p and. c grde sala, 3 gararj.m. Plantas o nf. na PIA-;,»., p p:,. _ rocei í-101*••- - «—-- -¦  ,*:"¦"'-, NCrS 300,00, prettaço.s do H?,;,?UOf. e uejjenueil^ 
22,,848 do Si30 i5 ,8,oo ho. *»rn«nlo luxiio» n. Rua Mini.tro bon« qts.. bani.., copa., co:..: NEJA - R. Farm. do Amcodo. 55 

P' P- ' ' ''

CATEIE — Vende-se ,ip. molivo
viagem, talo, saleia, quarto te-
parado; banheiro completo, cor.
com área, mebiliado com tele-
fone, ncihdeim nr condlcioriadoí
máquina lavar. R. Sto. Amaro, 39ir__jp9.
FLAMENGO - Vondê-so ótimo ?
aparlamonto cem 2 quarios, s.v AVENIDA PASTEUR, 160
ia, cezinha, banheiro, varanda, . ai i

riamciiln das 9 às 21 hora» —
Proco:! NCr$ 9 «00,00. Raro nego.
cio. CRECI 763.
APARTAMENTO - Não ando «m
vão! Na loia da PIANEJA você
onesntrari o ap. quo precisa.
Dí.-iriamento ate 21 h. « sih o dem.
at6 18h. Rt»a Farma de Amceifa
55 loan. 27-7596. CRECI J-269.

3.° andar. Alio luxo

cias, inclusive garagem
incluída no preço. To-
dos de frente. Centro
de terreno. Vista para
late e Baía de Guanaba-
ra. Entrada facilitada
em 2 pagamentos e
70% financiados em 30
meses, com prestações
desde NCr$ 300,00. Ver
hoje no local e tratar
COMPANHIA BRASILEI-
RA DE ESTRADAS E EDI-
FICAÇÕES - Av. Chur

rat. (Sindicalizado — Corr. resp.
P. Piia - CRECI 6.0),
AVENIDA ATLÃNTÍCA. - Posto 6.
Vendo ap. c| 3 qts., 2 salões, 2
banhs. aoc., dep. cmpi o gnra-
gem, «-5772. CRECI 1 075. -
Osvaldo ou Ivo.

ãrea e/ lanquo. Entrada do NCr$;

lira? nos i£ymvr'na.'- cj 333 n.2 ssisó, sa.
Praia do Flamengo, IM, ap. 102.1 Ia jantar, SSIS almÔCO,
Trntar om MELLO AfFCMSO EN-! i-i-»:*_t.!__' _
GENHARIA ITDA. Av. Princ»» eSCritOI IO, .4 quartOS d
Isabel, 323, grupo 1209. Tal. | armárÍOS embutidos, 236-2767 ou na Rua Conttanca , . .. i . ,, -
Barbosa, 125, !.<> andar. t.Is.i|banhs.-toilete, copa, co- chill, 129, gr. 1 001

ítÊw~-v.--%4 üTi-r zin,'ia' deP- emprega- tels. 42-9774 e 32-2076.FLAMETNijrO — vende-so balfist* »/ -o ¦
mo «parlamento do frente, ccnraas/ area. Vaga _i Car-jvAZIO — Sala, qt. sep., coz.,
2 quartos, saláo. banlioiro secial|ros_ Somente 1 an DOT p»nh. írea ci tanq.*,-. dep. empr.
om cor, dtp. do «inproyada «._ _t |._. i |cõmpl., garagem. Ver R. Viac.

Caravela, 41 ap. C-01 c| portei-
ro. Ent. 10,00 fina. 2 nnos ou

quem lem p!a-

APARTAMENTO novo, luxuosamen-
íe mobiliado c] tel. (ou vazio), 1
p! andar, vendo, hall, ia lão, 3
qts., 2 banh.-Hocs., dep. compl.
e garagem, facilito pag. com NCrS
50 000,00 à vista mais NCrí..
45 000,00 em 24 meses T. P. Acei-

proposta para pagamento r>
vi-la. R. Bulhões de Carvalho, 604|" °. Ver 5a. a 6a. dia todo e sáb.
pela manha.

ároa c/ tanque. Armários embu.; alTClar. Ar COlldlCIOnado,
tidos, sancas, florões, lustre, Par.' _,, ,_.,:,„ __,..,. ._„i,_l -«^
quot p.uüsta o em ótimo .sta-iaquecimento central etc.
do do conserva;.o. Entraca-so1 Ver ITO local. Tratar Ca-
vaiio. Entrada de NCrS 21000,00

nida cm pr*:larfi$« d« NCrS
968,70. Ver na Rua Paissandu,
44, an. 403. Tratar om MELLO
AFFONSO ENGENHARIA LTDA.,
na Av. Princesa Isabol, 323, gru-
po 1 209. T.l. 36-276T cu na Rua
Constanra Barbosa, 125, 1.° an-
dar. Tal. 29.Í092. Méier.

pri Imobiliária. Ed. Ave-
nida Central sala 608.
Tel. 52-7013. Corretor
responsável: J. P. Ml-
RANDA (Creci 288).

, ., „ . — ¦_¦—-BOTAFOGO — Troca-se ótimo ap.,2 sis.,. 2 ql_s„ dep.|(.-nll!i -FRENTE
compl. 100m2. c> telefone,
condicionado, vista pandrani. —
Preço barato. P| ver lel. 23-1214
- C 644. .

2 qts., per 3 qts.. Zona
Tretar c| Sr, Nélcon. Tel.;

26-5046. 13 18h.

BOTAFOGO - ALTO
FLAMENGO — Entregua ceu imò-
vel para vondnr a MELLO AF-
FON50 ENGENHARIA LTDA. -
SEGURANÇA, EFICIÊNCIA E .. i t ni l a
TRANQÜILIDADE - Tratar na Av.,Ciar. Ver nO lOCfll: RUA
Prlnc.saJ_sabol,_323, qrupo I 209. | DEZENOVE DE FEVEREI-

no antigo do ordem. Av. Prei,
Varaas, 590 sl. 211 - 23-1214
- Veloso - CRECI_6.I4.

LEME - COPACABANA
ÀVENIPA, COPACABANA: Pôitò* 6;
Conforíável ap. cj 2 salas, 2 qts.,
e depends., cl garagem, 00 mi-
lhões. Longo financiamento. Tel.:
36-3530. CRECI 570.

AVENIDA COPACABANA, 109 -
Vendo mag. ap. vario, c sale, 2
qts,, depr. compl. Aceito Caixa c/
I sinai. Prec- NCrl 36 000. Tra-

tcl. 52-2796. Creci 822 -
Santos Bahia, avalia e vende imó-
veis.

BRILHANTE - Vande lindo ap.
frente, vazio c| gorugem e 3
qt., salão, deps. ele. Rua Rai-
nha Elizabeth, 706. Chaves cj o
porteiro. Tratar na Hilário de
Gouveia, óó,'gr, 516. Tels.: ...
57-5187 e 57-3086'. Resp. Léo de
Queirol. CRECI 243.

APARTAMENTO DE IUXO - Pro-
prtttíârio qua te retira do país
vendo diretamente apartamento

lem Copacabana, Posto 2, com
LUXO — 4 ClUartOS, 2*160 .m?. tcdo .tapetado «com

, cm behsEimo living de 100 n-2
Salas, SO 1 ap. por an-|om mármore. Peta molhar ©for-

Tol, 36-2767. Copacabana e Rua
Constan;a Barbosa, 1?S, l.o Sn-
dar, Méier. T.l. 39-2093.
FLAMENGO --Vendo •¦ Rua -'Dois
de Dezembrc, ap. primeira lo-
cação, 2 sal.-.s, 3 qt;., cl ann.
embutidos, 2 banhs., depends.
completas; .«ragem. Entrada ...
NCrS 3S 000,00. Tel. 31-0628 -
Creci J09_.
FLAMENGO;*- Vd. belíssimo ap.
c/ 2 amplos sajas, 3 qts. amplos,
gtie. varanda, .'.rm;. embutidos,
dep. compl. p/ criadas. Nego-
cio excepcional NCr$ 35 000,00
à vista, o taido totalmente fi-
nane. em prest. mens. de NCrS
600.O3. Ver á Av. Osvaldo Cruz,
103 np. 903. Tratar p> tel
31-37Í9 - CRECI 905.

RO, 110, 4.° andar, Ca-
pri Imobiliária. Ed. Ave-
nida Central sala 608.
Tel. 52-7013. Corretor
responsável: J. P. Ml-
RANDA (Creci 288).
BOTAFOGO - Vende-se por NCr$
40 000,00, ap. vajio, da .rente,
eqüina, sala, 3 quartos, banhei-
ra de empregados. Ver à Rua D.
Marinnn, 172, ap. -401. Chaves
cem o porteiro, tralar com o pro-
l.ri.tirio - 32-E..54.

ta. Telefonar para -43-8673 de 2a.
feira em dianto pari D. Regina.

A DIFICULDADE qua V. Sa. «ti
contra • vender bem tou imóval?
Oro, i fácil nogocü-lo tem bom
lucro • o legrêdo é ... bem, acho
melhor conversarmos pessoatmon-
t*r não _? Queira anotar meu
rtemo i Bueno Machado, tou cor-
retor da ímòVeis hi vários anoi,
msu telefone 34.0694. Dê-mt,
apenas, um minutinho da sua
atonráo, combinado? CRECI 986.
APARTAMENTO - Vdo. sala
qt. separados, coz., banh., tito.
de empr. e garagem, etc. Preço
do ocasião. 25 mil a cornb. Tra-
lar lel. 52-7144. Creci 439.

BOTAFOGO — Inlroguft seu imó-
para vender a MELIO

GítANDE cenj. banh., cor., pode
fa„er sl., qt. sep., 45 m2. Se-; TRANQÜILIDADE
nador Vergueiro, 203, alugado.
Entr. 5 GC0, fin. 30 meses slju-
ros - 23-1214 - CRECI 644.

VdoPRAIA DO FLAMENGO -
ap. fundo:, salão, 3 oti
arm. emb., cor., benh., de,p.

ervp. tipioieo vlgaraa. 140 m2
70 mil 50% resl. 24 metes. Tcl.
52-3457.

AFFONSO ENGENHARIA ITDA.,
SEGURANÇA, EFICIÊNCIA E

Tratar na Av.

Vargas, 590. sl. 211.

Princosa Isabel, 323, grupo 1 209.
Tet. 36-2767. Ccpacabana e Rua
Constança Barbosa, 125, 1.° an-
dar, Méier. Tol. 29.2092. _

comlBÒTAFOGO — V. S. quer com-
pror ap. no bairro! Faça-nos
uina visita. Diga o tipa de ap.,
como quer pagar. Em 20 dias seu
probjáma caiará resolvido. Av.
Rio Branco, 133, si 1 206. C.
91£.^
BOTAFOGO — Vdo. ótimo tp.

VAZIO - Frente, 3 qts.. salão,
toda: peças fte,, taranieiras, 1
fin. 2 anos, oreco barato. Ocí.
23-1214. CRECl ÍM4. Av. Pres. jvazio, 2 qts., sl., deps. R.

IARANJ. - C VELHO
|n*ail_. à visto 33 OOO. Tretar Av.
Rio Branco, 133, i 1 206. C.
1 147.

APARTAMENTO - 4 qts.,
2 salas, 2 banhs., dep.,
gar., 1 por andar. 95
mil. 37-4141. Creci 210.
APARTAMENTO de .rente 160
m2, 2 salas grandes, 3 cjuartoã,
jardim de inverno 6x2 m„ 2 ba-
nhcjrcs sociais, dep. compl. em
edificio de categoria, finamente
mobiliado, telefone, ar condido-
nado, tv, oeladeira, vende-se por
KCrS 80 000 à vista, ou NCrS
50 000 de entrada e NCrS 50 COO
em 18 meses. Av. Copacabana 959
ap. 901. fone 36-7982.

AlTO LUXO ATLÂNTICA. 1 por
andar, salão, vidros ray-ban, 3
qts., todo atap., 3 banhs. soes.,
garagem p/4 carros, //arcar vi-
sitas: 23-868S - CRECI 558.

Viveiros da Castro, 47, vim por deps. criada c! 25 milh.
andar tom 4 quarios, vestibulo, re!t. f|n, 3 >nos, Vor R. Gus-living, sala do almoço, Iardim ,„„„ Sampaio 669 ap. 602 ci Sr.
de inverno, .le. Nogocio de r«- Novais. Tratar ci Luis Oliveira
1» ocasião. Chave» _/ porteiro, ||móveis. R. 7 Setembro 88 gr.

- Ipan. 27.7596. CRECI J-269.
S. CONR. - B. TIJUCA

BAIRRO VISCONDE DE ALBU-
QUERQUE — Em xona exclusiva-;
menlo residencial, ótima «so ATENÇÃO! -.Vendo cas» preit-

fAi'.ir_s'vi d/"-','"'-. 7"._io? x**: . *-? 0710 ro-ri ico 
" 

pora entrega vaga. em terreno!,ada per Sergio Bcrnardei na Es-
COPACABANA - Posto. 3, ven-|40/.rl«l.! 52-0749.-CRECI 198. _ ^ ,._ 

» 
3,i7J.' 3 i:,|a,r v4.|lradn dai Canoas, em São Corra-

fim-ÍZjímtJ-T/JrChlLCl/,t-flp^'!*- * - U'S'nte, vendo mag- ti«Ü','Í qii.rios 
"rf 

^"i-ÚM?, estilo colonial brasileiro.

nh irea c Sn,,. .' h.ntóo" nfflco op. c| 2 saiões, 3 orandeslZ banh. em côr, toilele, cepa, co- «wn>l cem t.lcics aparento o ma

H_.: p"Ço _6,axcl^4bdtin:ir'í0!'2b'.hs•sodal;/,depon•!iinl,¦,¦• lav'inderb' 2 qua"v* ^\::'.t*\T.\Í-\/Vt^--Z,
trada «saldo em 30 meses _|de"c:'->i. grande oportunidade, sen-ijoanh. _»mpr-, garagem o a_ri.fl;|P__V_i__- A-?:,-'. - •• l -
Chaves ns COPEI. Av. Capac,
613, gr. 808. Tel. 30-5023 -
CRECI 935.
COPACABANA — Compro ap-, dou
loja valor 20 COO, saldo a combi-
nar. 56-1960.
COPACABANA - Compro ap-, dou
entrada sítio em Itatpava 46 000
tn2. Estrada das Arcas. Valor:..
60 000. Saldo a combinar. Tel.:
£5-1940.
CCPACABANA - Ver.de-se Cp.
com óiimo fleabam-snlo, 300 m2,
um por andar, 3 salas, 3 ríormi-
tórioi, 3 hanhs. sociais. 170 000,00
- Facilitados. 46-5044.

COPACABANA - Posto 4Yj, iti-
mo ponto, vaiio, de frente. —
Vondo op. com saleta, sala e
quarto conj. (armários embutidos),
banheiro de luxo (em côr), cozi-
nha (mesmo). Preço: 20 mil. Sinal

nil. Saldo a combinar. Aceito
Caixa Econômica. Inf. 22-5814 e
32-5735. Creci 1 137. Obs. Chaves

porteiro. ,
COPACABANA - Vendo ap. va-
-io cj. quarto, sala, coz., banh.
área coberta W. Bulhões Carva-
lho. NCrS 17 000,00 à vista ou
prazo 20 c| 50% — Santos -
42-9034 ou noite 30-3309 - CRE-
Cl 922.-
COPACABANA - Pôtto 6 - Ven-
do n« Rua Júlio de Castilhos, 8
(esq. Av. Atlântica), ap. de luxo,
vazio, com salão, 3 quartos (ar-
mários embutidos), 2 banheiros
sociais, ccpQ-cozinha, área de
serv. (envidraçsda), dep. emp. —
Prego 7b mi!. Sinal: 40 mil. Sal-
do em 2 anos. Veia hoje. Corre-
tor no local, das 9 às 18 horas.
Inf. 22-5814 e 32-5735. Creci ..
1137. Borges.
COPACABANA - Vdo. conj. de
frente, vazie, Ideal parfi têmpora-
da, 16 mil sinal 10 mil. 52-3457.
COPACABANA - PSsto~4~- Ruã
Barata Ribeiro — Sala, quarlo, ba-
nhsiro, vestibulo, caiinha, banhai-
ro e entrada independente de ter-
viço. Telefonar 560886.
COPACAE-ANA - Vdo. vários
apt. vazios, gdes e peqs. Preço
de ocasião a vista ou a longo
prazo. .Tratar diariamente pelo
tel.__52-7_144._Creci _489
COPACABANA - V.ndV-se .xee-
lente apartamento com frente p;
Av. Atlântica, todo pintado i
óleo, «m ótimo estado de con-
strvaçãe, com 3 quartos, salio,

COPACABANA - Vend.m.s. aps.
804 e 1 104 da R. Min. Viveiros
d* Castro, 156, de frente, sl.,
qt. conj., banh. e kit. Próxima
è Rua Barata Ribeiro. Sinal 50%
- Vir no local. Tratar SACI -
Imóveis Ltda. R, Álvaro Alvim,
27 gr. 133 - CRECI 39J - T.l.
434254.
COPACABANA - Cobertura c| 160
m2. Vende-se ap. vazio c| grde
terraço, salão, 2 bons qts., cj
arms. emb. 2 bans., copa, cos.,
deps. empr. Preço: 63 milh. c[
50% .in. 24 meses. Ver R. Siiva
Castro, 48 cj D. Áurea. Tratar c
luís Oliveira Imóveis, R. 7 Se-
tembro 88 gr. 407, Tel.: 52-0749.
CRECI 198.
COPACABANA - Vende-se ap.
frente ci 100 m2 c| iala, living,
2 bons qts.,- banh. côr., copa
coz., deps. empr., gar., Todo ó!eo.
Ve.- R. Rodolfo Dantas, 111 c! Sr,
Volmar. Tratar cj Luís Oliveira
Imóveis. R. 7 Setembro B9 gr.
407, Tel.: 52-0749. CRECI 198. _
COPACABANA"""- Vende--e""ap_r.
tamento n.° 803, de frente para
à Av. Atlântica, ó04, com ocupa
çáo imediata, de três quartos,
três salas demais dependências e

garagem. 36-3530. CRECI 570.

RUA SA FERREIRA - Apartamen-
to de sal-, quarto conjugado, ba-
nheiro, kitch. NCrS 13 000,00 i
vista au 16 mil e prazo cem 6
mil de entrada, restante a cem*
binar. Tel. 43.208S, dts 14 ès
17 horas. CRECI 7S4.

para 2 carros. - Preco: NC^$¦,-, ccr" armoriei embutidos, 7
250 000,00, c/ parto facilitada em!banborrcs sociais, depondônclas de
12 meses. CIVIA - Trav. Ci*v_-!ar:cn.prcra_a, cope e ccztnha, bar
n.o 17 (Div. de Vendas 2.» andar) o minl-plscina • garagem. Sinal
— Tnl." 22-1840, do 0,30 às 18,00;NCr_ 1 500,00, na promessa NCrS
horas. (SÍr»dÍcalÍiarfo — Corr. ros.! 1 500,00, prestações de NCrS
P. Pisa - CRECI 640). í 177,00, o saldo financiar!.-. Tra-
_„„.,,,_,,„, itar tels. 26-0281 ou 46-7603 cu
COBcSTURA - Ipanema próximo 24-9401, com Anita Grlbert. Raro
Caslelinho. Sala grando, 2 óll- „ ún*Ci> nogócio. CRECI 763.
mos quartos, banh; cor. coi. 101 — ¦ -
m2, 2 q. empreg. com banh. | BARRA DA TIJUCA - Vendo-se
rnagnfficò teracó 50 metros qua-í o,'rnB ---«a *. varias benfeitorias
dredes, gar. Construção nova, em centro de terrene de 1035

com.r. 160 m2, excel; aca-jn.2. Var na BR-Ó quilômetro 15.

SALA 3 qtí., dependência:, e çn-
ragem. Pintado a síntecado, Xa-
vi*r da Silveira, 104, chavet c|
porteiro. Entrada facilitada NCr$
25 COO e NCrS 10 OCO em 90 dias.
Saldo \i financiada em 15 anoi.
Estuda-se troca. 36-4605.
URGENTE - Qfc^Tp.""Í3Fm2r2|or condic, c_írc, cortinas. Pre-

j bamento, azul,
ferr. do

ale
ndem,

teto, enor-
arm. nr-ib.

¦ í\

3 qts., 2 banh;., s. 2 vds.^lço 35 m. com 50% finan*
jardim, quinta!, saneis, florõcsJtrátaf 2a. a 6a. Tel. 42-7919
colunas. Próx, praia. Serve csnri-jSrta. Soccrrc.
tório, 3te!ier, clínica eic. Barato'
- 35-0_ó9 - Residência luxa

Mil * combinar. 22-1132.
ITANHANGA - ' Vendo tcrrtno;
ao lado d« magníficas residências,
frente minima 30m, pagamento
facilitado - Ewaldo Muller —

57-6835.' Creci I 0B4.

VENDE-SE ap. cl 2 salas coni., 3;
quartos, c| armários, sendo 1 dú-
pio. 1 banheiro sec. dep. emp.i
e garagem. NCrS 85 000. Ver e^ÇA. DA BANDEIRA

ZONA NORTE

tratar à noite cí orep. R. Miguel
Lemos. 126, ao. 301. 36-3035.
VENDO ótimo np. conjugado,
Indevass-Svel, pintado e vazio. 10
mil de sínal e saldo em presta-
ções de 30O cruzeiros sem Ju-
ros. Chaves e inf. na COPEL à
Av. Ccpacabana, 613 ar. 808.
Tel.: 36-5023 - CRECI 935.
VENDA — Ap. quorto, sola, de-
psnd., garagem, Rua Anita Gari-
baldi. 83-D, ap. 906 — Copaeaba-
na ou permuto per 2 qts., sala,
garagem ou cobertura sem gara-
gem.
VEMDE-SE — Apartamento 3 quar.
tos. Duvivier !2|601. Tratar, Al-
berto ou_Tlia._io. 37-3829.
VEWJÒ ~""Ap."'AtíSntica 3*3f8, ap.
I 104, quare etq. Miguel Lemos,

A SENHORA, naturalmonto, le-
nha ter vm apartamento de 2
qts,, sl., coz., banh., irea, cem
vários arm. embut, garagom, náo
ó mesmo? So a Sra. tom dopó-
sito antigo na C>ti::a. o *-_¦_- scnli»
so realizará acjcral Venha ver que
prímer de »p. temos a venda na
R. Uruguai. Duvidemos quo en-
centro qualquer ponta nogatlvo.
As chavos er.1ân c/ Bucno Ma-
chado. R. DarSo de Mosqu'1a,
393-A - Tol 34.0694 - CRECI
5C6.

S. CRISTÓVÃO
A PREZADA leitora ••síá.procjN
rando apartamento pcquenoV Ccs-
taria do morar nvm m*.-Íto bom,
de qto., sl., coz., banh., ar
cendic. Fhllcc*, fogão Wallig, Na-
lilus, arm, embi't, por apenas 15
à vista? Venha, então ver quo
c.ttoainho do apartamento to»
da Bandeira. As ch.tvcs, está? e/
Sueno Machado — R. Barão Mos-
quita, 398-A. Tel. 34-0694.
mos pf lho oferecer aqui na Pça. I FxrF, pNTF .... va_;. d sa|a
SAO CRISTO\--ÀO - Vende-se casa¦- 3 qts. R. Sf.nioaio Viana, 347,
ns Av. Pedro II, 310, 2 sis, 5
qts., deitiais dep. Trstar Av. Río
Branco 138 - 14.«. andar,
SAO CRISTÓVÃO -' Vende-se" ca-
sa, 2 qls., sala, saleta, copa-ccz.,

quarto-duploi sala, banho e kitthU,'^ b'.nh- em câ,-. ctc. R, Melo27 mil fac,-,, .dos, ptehlnçha, dl-L Sou„5, 125. c| 6.reto, proprietário no local. »T—''.-«^.j-V.í-a ii—_"~
VENÒÕ irr._-_-_—_—-.-,--_ ... i SaO CRISTÓVÃO - Vende-'

esq. Paulo dc Frontin. Vd?. ur-
ocnle por 36 c| 20 500 entr. e
prest. de 500 s| iures. Sende
Imob. Creci 448. Tel. 31-0531.
Ver até 18h.

gòrssjem. Ver hoje oté 16,00 -ly"400,- *"' 
j-""-1 

cl?"- 
J40- loi. 22 dt Ru. S. Luis Goni.ga, „ . J

Traiar c| proprietário, Rua As- *<" - 
\ l"*-'jjíf»- VV»°,'„. v- ' 405, medindo 10 x 13m. Preco' a, nc,

iep.li, 72 - S.o pav. - D.. P«'. T,««jr SOTIC - 32-161» -NCrS 3 500,00. ínirad. NCrS 1 SOo! 
*U*tK*

Be*,_fde!. .tKttl 33». ,, D,«sta,õ., do NCrS hi.-..
COPACABANA - Vende-se ap. 
601 frente 2 p/ and. c living,IPANEMA - LEBLON
sala jantar, 3 bons qt«., c/ arms. 

fflSá2 b;»í;- ysbph^ã te^-'^ ^^^'^i nas.
meses. Alto luxo. Aceita-se pro-ir1'™*.- •».»»«• •• Caslelinho

posta. Ver R. Gen. Azevedo PI-

MARACANÃ - Vend«-s« ólim»
apartamento de fronte, vazio c/
2 quartos, sale, cozinha, banhei-

dep. ds empregada. £nltJ<
S 10 500,00 n o saldo «m

prestações de NCrS 500,00 sem
saldo em prestações do NCrS|iu,=s. v.r na Rua Turfe Clube.

,80,00. Tretar em MELLO AF-hj íp 2n. Chaves com _ _
FONSO ENGENHARIA LTDA, naiiador. Tratar eom MELLO AF-

|Rua Constanra Barbosa, 125, 1.°! FONSO ENGENHARIA LTDA. n«
londsr. Tels. 29-2092 . 49J26I. -iRu, Constanra Barbosa, 125, 1.0

andar, Méier. Tel. 29-2093

mentel, 21, c/ $r. Domingos. Tra-
tar c/ luís Oliveira Imóveis. R.
7 Setembro, 68, gr. 407. Tel.:
52-0749. Creci 198.
COPACABANA - Vende-se pré-
dio, dois pavimentes, terreno
9,00 x 15,00, Rua Si Ferreira
n.° 193 - Ver local de 10,00 às
16,00 e iratar cj Dr. Bernerdes,
Rua da Assembléia, 72 — 5.° pa-
vimento.

APARTAMENTO - 1 qTo.,
1 sala, dep. empr., áreal^^^^-^^íi,,
c! tanCIlie. 37-4141 . — que. Entrada d. NCrS 43 000,00 «I2 «,"?»• Chaves d porteiro. Tr»

r. „: o i '-; • i»J* •."• p-'=j»»_ fc Nos t?:, Ru?J,,d0'„Afl"d;»da-' ^'j:

COPACABANA - Vendo vazio.
Rua Santa Clara, 365, ap. 50-4
— Edif. pilotis. Sala, 2 qto».,
arm. emb., banh. em cor, dep.
emp., coz., írea cj tanque, lo-
cal para máq. de lavar. Sinal ..
NCrS 20CCO,00 saldo financ. em

Tra-

280 m2 - «... 2 sis., 4 ots., l'SAO _ JANUÁRIO
banhs. d.p. . garagem. A_«italcie laie C; 2 qts..garagem
troce por apartamento maior, jvar
Tratar na PLANEJA - Rua Farme
de Amoedo, 55 — Ipan. 27-7596.
CRECI J-269.

— Vendo casas; Av. Princesa Isabel, 323, grupe*
saia, coi., banh., 11209. Tel. 36-2767. Copacabana.

grande érea, gás de rua,
enír, p] carro etc. (N. B. Vila).
NCr$ 7 500 de entr., saldo em
3 finos s|. juros. Ver. R. Ferrei-
ra Araúio, 24 (vila) das 13 às
15h. Inl. Tel.t 30-0739. CRECI

SÃO CRISTÓVÃO - Vende-se na
Pça. Nenterra 8, casa grande, com
9 qts.. demais deD. Tratar na Av.
Rio Branco 138 14.» andar.

Creci 210.

AO LADO DO COUN
TRY CLUB - Av. Vieira UZÉ__^|i/f
Souto, 620, ap. 902.
Alto luxo, com 320 m2
Salão, sala jantar, escri
tório, 4 quartos, 3 ba-i__ ..... ,-,., ,-. ..,,,..-.,. .-. ,. ?, ,.,.
n h e i ros. AcabamentoiATEN..f°- •'",Pr"!.»"c« <¦» wmata, Preco: 6o mil, facilitado. Tei.

i «AcaDamenio êo Méitr:. pr.clMmc, „- cl,.-2_.5512 j nc;,e 2B*.4m e] MHaltO lUXO. Ver nO local.!enl«s d. casas • aps. _,' 1, 2 .{ —— .
Tratar f_nri lm/.V.iliir;_, i3 -'.,.,* * J'p!,' ?'.??'-"!,* RUA ITAPIRU - Vdo. fora da fat.
Iiaiar »_apri imODIliana. combinar. Negocio lipido. Te!s.jxa jj,, desapropriação, lado imoar.

PRAÇA XAVIER BRITO — Ti.
JUCÁ — Vende-se aplo. 2 qts.,
sala, copa, corinha, dep., cara.
gem, arm. embutidos, banheiro
côr. 35 mil à vista ou -40 c] 25
— Pça. Comandante Xavier de
Eríto, 181404. Chaves porteiro.
Tratar tei. 36-2935. Sr. Brito.

PRAÇA AFONSO PENA - Vendo
ap. sala, 3 qts., c< armários cm-
butidoi, 2 banhs. sociais, copa-

TIJUCA — R. COMPRIDO cozinha, tudo c aculcios «té

ÍBOTAfOGO - Vdo. Átimo
AGÊNCIA FEDERAL DE IMÔVõl3:c! 2 qls., etc, vazio e de fren-IAIENÇAO - R. Repúbiics do Pí- Carvalho, 21, ». 401. Tratar «m
— Vendi mag. «p. ccniL-gcdo,ito. NCrS 27 000 _ vista ou ...jr_, 238, ep. 103, salão, qt., sep., 

** " "" "'"

amplo em ótimo ponto re_..*:ien.;30 000 facilitados. Ver bote R.jdep. mp., cor., área tanque, va-
ciai de Laranlciras. NCrS 14000Visc. Ouro Prelo, 55, ep. 301.!zio. 31' mil elecplblna.. Ver no
com financiamento, 52-4211. CRc-;Send« Imob. Tel. 31-0531. Crecillocsl. Tratar Av. Ccp-, 605. s/
Cl 781. '443. 708. Tel. 36-2680. Creci 1 222.

?1-0_",__L.3!___!______ CRECl 232. jó,ir
r-, mie |RÜA EARÃÕ DE PI
52-/0 U. 173. Bicco C Xlil

4-in74n ci,.,. lEd. Avenida Centra ?a- 3'^W4-'*'¦*••V'"H — '-'¦"•'--¦"-'- *»m-i cssa do 2 qts. sl. d.ps. o43-0740. - Roberto, ca. «veniaa v-erurai^sa _____ _ pETRÓpous -0 ifM. -,.. iim 0 Sl florentinoia 608. Tel.
MELLO AfFONSO ENGENHARIA-COPACABANA - Vende-te _ R.írnrrelnr rnnnnciv.l. I »lvtn«rl_ com 3
LTDA-, na Av. Prine.sa lwbal,|Dialma Ulrich, 316 ap. 402, de:*-0"-5-01^ responsável: J.\fUà coM,lto da

tei. 23-3368. CRECI 336.
1937,40. V.r" na Ru. Ronald d.|•??'•, Tel-

Pereira. ¦(,-_, ^u^ i _*_ ^^,/ui -i . - * a .... ,- vM, .. _. 10í

COCPHAB tlpb RIO COMPRIDO - Residènciê lu.
323, sr. 1209. T.l. 36-2767 eu-freite, ci sl., 2 qts.,' dependên-lP. MIRANDA  (C.eCÍ'"D" contemplado por 3 500 à;xo de 2 pav. c| saragem - Av.
na Rua Ccnslanta Barbos», 125,jcia- co-noietís e tel. Tratar ..I . «no\ vista. Tratar T«i. 52-6045 — Sr.iPaL-lo de Frcnlim, 604
1.0 andar. Ttl. 3»-2091. M.i.r. '36-0950.' <¦• 200). iNélson. 'locai* cj propr.

Ver no
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Cruzadas
CARLOS DA SILVA

3 41 "sTTI 
I 71 81 j

WÊÊm BraTTTrrn 111
CASA vazia 2 quartos, sala, bn-
nheiro, cor., quintal gde. Ver
Rua João Vicente, 175 casa 1,
frento citação Madureira, ont.

5 000, prest. 200 som iuro, óti-
mo neg| Av, Pres. Vargas, 590
sl., 211. Tel. 23-1214 - CRECI
6ii.

JIO_..;i:ONT/vIS — 1 — coletflnea de Anedotas; 9
— deus do imu\. segundo á mitologia (Lat. ncp-
tunu); 10 — símbolo <ia prata; 11 — a parte da
psique intermediária entre o id e o mundo exte-
rior; 12 — nascer; brotar (Lat. emanare); 15 —
tratara inal; espancara; 17 — pequena cachoeira
ou salto; 18 — trunfo; 19 — insignificãnclas; rniu-
dezas (cigasv, 20 — carta geográfica; 21 — diz-
se do animal que põe ovos (Lat. oviparo); 23 —
abreviatura: espera deferimento; 24 — ente ima-
ginário, neirrlnho de uma perna só; 25 — ala;
apêndice; 27 — tornar Oco; escavar; 29 — ocea-
no; 31 — ocultada; disfarçada (de solapa).

VERTICAIS — 1 — que têm anemia; 2 — nega-
ção; recusa (Lat. negativa); 3 — que se referem
á ctologia 4 — advérbio antigo: de onde; 5 —
pesa:'.?.; que envolve ônus; 6 — agarrar; apanhar;
7 — ladrão do mar; 8 — canal que só dá passa-
gem a igaras ou a pequenos barcos (Guar. igar-
api); 13 — a menor porção de um elemento que
pede partiepar de uma reação química (Gr. áto-
mos) pi.; 14 — alo ou efeito de rasar; 16 — diz-
se das rochas vulcânicas antigas ou das rochas
igneas antigas ou novas, injetadas em fendas que
atravessam rochas já existentes, sem terem che-
gado à superfície (trapico); 22 — extaordinária;
26 — gosta ; 28 — alguma coisa; 30 — tribo ou
povo árabe.

SOLUÇÕES 1)0 NUMERO ANTERIOR — Hori-
•/tintais — tenacidade; axila; im; lamacenta; am;
datar: minorativo; eno; épica; nam; javali; tra-
ta; orar; dera; dá; soer; rubor. Verticais — ta-
lamentos; examinar: nim; alado; cacarejar; dona-
tivo; dia; em; etapa; tricar; mó; nômade; vaiado;
irar; ter; ar.

RUA DELGADO DE CARVALHO. IVENDE-SE - Ótimo terreno na
Vendo ap. frente, vazio, sl., qt., Rua Barão Itaipu — Andarai, 62
coi.v banh. Tratar Sotic 32-1619|e 70, telef. 25-9664, das 10 às

ATENÇÃO - CAMPINHO - Van.
i'. )••.(' torremos lotos planos, Run
calçada, água 0 lui. Entrada a
partir do 700, provação da S0,
Estrada Inlendonlo Magalhães, 503.
A"DbT$~MlT~í_f_T SÍNÃlTÍ 50. men-
sais, vondo ap. novo, entrem *>_»
6 meses. Vor diariamente no In-
cal e| o encarregado cí 1 obra, R.
Cristóvão Peno n.° 45, iunto h
Clfltlmúndo::'do Melo.
APARTAMENTOS 

"õ 
lo|ns vazios.

Construção nova, 1 c 2 qts., sl.,
copa, coz., bnnh., compl. ern côr,
etc. Apenas 7 050,00 c| 1 600 de
enl. o 50 prer.t. 125,00 sil. Cha-
vcü hn|e nn R. Bernardo de Vr,-.-
concelos 529. No centro dc. Roa-
lengo. C| Bezerra. O menor pre-
ço dn praça, apenas ó aps. fl 4
loi.ls. Vendas N. Aljsaliio, CRECI
1 035. Av. Neva Iorque, 71 gr,
301 - Bonsucesso. Tol.; 30-5724,

ATENÇÃO — Vendo í casa cm
terreno dc 10x34 com sala, 2
qls. var. coz. otc. entr, 3 000 —
preço 9 000 o 150 por mês. Ver
Av. Brasil, 23305 cm Guadalupe,
Deodoro, junto ao B. do Brasil,
com Elias,

CACHAMBI - Vdo. op. 2 qls.,
I., dep. vaga p\ car., sinal, 2
fiil, 18 mil p| Caixa. Rua G*r-
ia Redondo, 56- - 301. Pinto

Tel.; 23-5466 o 30-2550,
CASCADURA - Rüa Miguel Ran.

, 323 c/ VIII, vendo valia,
2 qls., demais clep, laje, peq.
qtal.', varanda, única c/ gás da
rua, pintura nova etc. Chave e
tratar Rua Az.tlcas, 24 - Vai-
queire. Baptisla. CRECI 915.
EST AÇÃO* P. MIGUEL: Vendo ter.
reno pi. 46,50 x 58. Preço 12,00
m2. Trat. c| Sr. Vasco. 3B-663Ó.
ENCANTADO - Vendo R. Bento
Gonçalves, -155 c| 2 casa s., 2
qts., copa, coz. b. em côr otc.,
facilito. Aceito Cxas. Ver sába-
do após 13h e domingrs até
14h. Tratar Arnaldo 42-8404. R.
Araújo Porto Alegre, 70 sl 215.
Creci 741.

AREA EM OlARIA c/ 2 500 m2,
perto da Av. Braiil. Trntar Run
José Maurício, 101 sl 204, Penha,
Geraldo. 
ALGÀRVE 

~- 
Vdo. op. n'3vo, V.

Penha. Entr. 4 500, 2 qts., sala,
peq. quintal. Chaves R. José Mau-
rlcio 339 sala 202 - 30-5681. _
ATENÇÃO - JARDIM^AMERltA
— Vendonvse 2 casas novas •
vaxias, com 2 qts., sala, coz., ba-
nhoiro cada, na Rua Prof. Pires
Salgado. Tudo ant. 8 mil o sal.
do como aluguel, s/j. Tralar no
Jardim América. Rua Jornalista
Geraldo Rocha, 205. Telefonei;
91-2335, 30-5489 « 30-7558.

ENCANTADO - Casa vazia -
Vende-se Trav. Paraná, 31, com
NCrSòOOO entr. Choves no 29.
Trotor Pça. Dialma Dutra, 15, ap.
304. Ribeira, Ilha Gov. ou de-
pois ver tol. 43-8310, Sr. Kacir.

A. CARVALHO vende: Na Vilo
da Penha, luxuoso ap. do frente,

3 qts., salão, cops-coz., banh.
o quintal. Sinal do 2 000,00, o
saldo por Cx. IPEG etc. Trat. Av.
Bris Pina, 914, sl 205. Telefono:
91-1219. CRECI 590. Atendemos
aos domingos.

FUNCIONÁRIOS do Estado (IPEG).
Vendo casas e aps. em Iodos os
bairros — Oriento em toda do*
cuinentação. Av. Graça Aranha,
333 sala 202 - Tel. 22-6217.
LOTES - Cascadura - Sinal NCrJ
500 — Snldo em 5 anos, p| cons-
ruir. Ver na Rua Padre Telèma-

co cm frente ao 175 Rua nova —
Iní. 38-8397 o 22-7828.
MEIER - Vencio, vr,zlo, 3 qts.,

Proço 22 000 a comi-. R. Silva
üobiílo. - Tel. 42-5772. CRECI

075.
MEIER - Vdo. casa 2 pav. 3 qts.
salão, copa-coz., banh. compl.
var., área 2 qts., empr. Lugar car-
ro. Rua Rocha Pilo 67, casa 8 -
Chaves por favor casa 6, 32 000
entr 12 000, rest. comb. 52-3457.

Creci 539 o 48-9600.
RUA MARIZ E BARROS - Vdo. de
frente, msa. ap. c| 3 derm., cala,
varanda e deps. Tr. c| o Sr. Fio-
rontino p| lei. 23-3368. Creci
286.
TIJUCA - Vdo. na Rua C. de
Bonfim c' 130m2„ c| bonita vis-
ta, luxueso op. cj 3 dorm. com
arms., salão, amplas deps. e ga*
ragem. NCrS 65 000. Tr. com o
Sr. FLORENTINO p| tcl. 23-3368
- CRECI 286.

14 h. Cem o proprietário.
VILA ISABEL
204, R. Vise.

Vende-se ap.
Sta. Isabel, 206

MÉIER - Rua José Bonifácio 741
c! 3. Vendo 2 qts., si., copa, co-
zinha e garagem. Ver no local —
Pacheco.

(nôvc), snla nmpla, quarto, érea,
qunrto e banheiro empregada. Tra-
lar com José Lima. lcl.: 36-1850
das 13 às 17 horas.

TIJUCA - Rua Radmaker ap. ci
2 qts.. sl. e dep. 25 mil c| 6
sinal, rest. Aceito Cx. Ec. — Tel.
47.5772 - Creci 1 075, Osvaldo
o:j Ivo.
TIJUCA — Vendo vazio, primeira
habitação, op. c!_3 qtc. salão, cop.
coz. banh. em cór, dep. de empr.
2 jardins de inverno, garagem.
Super luxo. R. Conde de Bon-
fim. Tel. 42-5772 - Creci 1 075.

VILA ISABEL - Velo. aps. de 2
qts. e mais dep. sinal 3 mil, 22
mii p| Caixa, enlren. vazio. Inf.
Pinlo 23-5466 - 30-2550.

TIJUCA — Vendo residência de
fino gosto cj 3 qts., 2 sls., 2
banhs. sociais em côr, fachada em
pcdta. Tel. 42-5772 - Croci 1075.
TIJUCA -- Compro diretamente
preprieiário casa ou lerreno, mí-
nimo 800 m2, transversais R. C.
Bonfim da Rua Araújos até Mu-
da. Trator Espírito Santo, 42-84Ci.
R. Araújo Pôrío Alegre, 70 s|
215 - Creci 741.
TIJUCA - Dono Delfina, 74 c| 3
«mb. c[ cofre. 2 salas, coz, azi.1
alé o 1eto, banh. comp, dep.
empr., 2 áreas. NCr$ 40 000 com
503/ó em 30 meses. Ent, vazia,
sábados e domingos dns 14 ás
18 horas. Tcl.: 58-6204.
TIJUCA — Apartamento. Vendo
com fino acabamento, árc-fl cons-
iruída 90m2., 2 dormitórios, sa-
Ia e amplas dependências, banhei-
ro social, cozinha e área de ser-
viço com azulejos aló o teto —
Aceito Caixa. Negócio urgente.
Tel. 36-6325. - CRECI 725.
TIJUCA — Vendemos ótimas e
excelentes casas do 2 pavimon-
tos nn Rua Félix da Cunha, 35,
•squian com Rua Conde do Bon*
fim, com 3 quartos, saio, coxi-
nha, banheiro social, dep. do em*
pregada, jardim o varanda. Tralar
«m MELLO AFFONSO ENGENHA-
RIA LTDA, na Rua Censtanço
Barbosa, 125, l.o -»ndar. Tel.
29-2092 _ Méier ou Av. Prince-
so Isabel, 323, grupo 1 209. Tele-
fone 36*2747 — Copacabana,

VILA ISABEL - Vonde-se um ter-
reno medindo 11 x 33. Entrada do
NCrS 9 000 e o saldo em prós*
tações de NCrS 300,00 sem ju-
ros. Ver na Rua Conselhoiro Pa*
ranaguá n.° 62. Trctnr com MEL.
IO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Rua Conslança Barbo*

125, 1.» ondar, Méier. Tols.
29-2092 . 49-3261 ou na Av.
Princosa Isabol, 323, gr. 1 209 —
Copacabana. Tel. 36-2767,

MEIER — Terreno do 18x50 com
duas casas. Vcndc-so. Rua Fer-
reíra de Andrado, 537 — Telefo-
no 49^229.
MEIER — ótima casa. Rue Hsrmen-
garda 494. Preço: 30, enlrada: 10,
prcst. 250,00. Tratar local, lcl.:
29-18S9. Veiga. CRECI79.
MEIER — Vcndem-so lotas, jun*
tinho da Dias da Cruz, bom no
coração do Méier, modindo 9x44.
Entr. NCrS 4 000,00 (facilita-se)
o o saldo em prestações do NCrS
200,00. Ver na Rua" Paulo Silva
Araújo, esquina da Rua Almiran*
to Calhoiros da Oraea, 103. Tratar
MELLO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., na Rua Conslança Barbo*
sa, 125, l.o endar. Tels". 29.2092
e 49-3261. - Méiería

VILA ISABEL - Vendo aparta-
mento de saln, 2 quartos e clep.
completas, todo de frente, óti-
ma distribuição, desocupado, na
Rua Jorge Rudge, 60, op. 204.
Ver no local c tratar c| o pro-
prietário pelo tel. A2-62Ú5.

UNS - BOCA DO MATO

CASA independente com 2 quar-
tos, 2 salas, coz., banheiro e
grnnde quintal, localizada em la-
deira com linde vista, arvores fru-
tiferas e louro. Vendo traínr no
local das 2 òs 5 horas. Rua Dona

MEIER — Terreno com 2 400 mis.
cem instalação para comércio do
materiais do construção, garagem
ou mosmo para construção do
aps, Vende-so. Tratar no focai.
Rua Torres Sobrinho, 56 — Tel.
feno 49-2229.
MADUREIRA - Vendem-se 2
tes de lerreno, lendo 1 de esqui-
na e outro ao lado, c| mais de
500 m2. tudo. Ver Estr. Portela,
esq. c! R. Lindóio. Tratar Av. João
Ribeiro, 50, s| 202 - Pilares.
MADUREIRA - Vondo cosas tipo
ap., entrego vazias, com varara
da, jardim, 2 qts., sala, cciinlia,
banh. cempl., area, quintal o ga*
agem. C/ enl. NCrS 5 000 o o

VENDO casa 2 qls., sl., cor.
Estação do Paciência. Trntnr

no varojo externo dn eslaçíio. *"roço 
6 000. Entrada 1 500, 100

por mus. ^^^ 

LEOPOLDINA

LOJAS E SOBRELOJAS
no Edifício Avenida Cen-
trai. Vendemos e alu-
gamos lojas, sobrelojas,

ATENÇÃO - Cordovil - Vendo,
so casa vazia, 2 qts,, sl., coz. Ver
no locnl. Rua General Carvalho,
545. Chav, ap. 101. Trat. Ruo
da Quitanda, 20, •./ 101. Tolefo.
nos 31-0994 . 31-0804 - CRECI
232.

VILA DA PENHA - Aps. novot
com 2 qts., iala, coi,, banheiro,
área com tanque * enlr. p/ tar-
ro, V*ndem*se na R. Eng, Au-
gusto Dernichl, 109. Enlr. 3 500
o prest. 200, i/|. Ver • trotar no
local ou na Penha — Av. Brás
d. Pina, 96, io;». T.n.t 30.5489isa as, con mitos e sa as
o 30-7558. , c' ,
ufunrsr-r-:—_ „ n _ dup tis. Se deseiar com-
VENDE-SE np. novo ti Av. Brás '
do Pina, 1076, prox. b Prnçri do
Carmo. Tralar ,\ Av. Oliveira Be-
Io, 1254.

AUXILIAR e RIO DOURO
A. CARVALHO vendo no V. Pc-
nha luxuoso np. novo, vazio

c/ sinteco, cf 2 qts., sl., copa-ccz.
bonh. em côr. Enlr. 0 000,00,
prest. 300,00. Trotor Av. Br.ís do
Pino, 914 t/ 205. CETEL 91-1219.
CRECI 590 - Atendemos oos do.
mingos.
AVENIDA VIGÁRIO GERAL, 1 931

Vende-se ap. 301, 3 quartot,
ele. Ent. 7 000. De particular.
Tratar Rua 20 de Abril, _3K_
arèa Industrial - rvende.s,
ao lado dn Av. Brasil, no trevo
do Bensucosso, «/ frente do 103m
pi o asfalto il 3 390m2. Preço
120 000,00. Antônio Nonato Viei-

& Cia. ltda. Telt.: 31.0994 •
31-0804 - CRECI 232.
ATENÇÃO - Jardim América -
Compro e vendo casas, aps., <
terrenos. Negócio rápido. Teli.
.-,1-0994 • 31-0804.

COLÉGIO — Vendo duas moro-
dias de laje, mora o próprio. Run
Coninnd. Mário Lame, 484, ent.
6 000. Tratar R. José Maurício,
15.!-J-L?-?'1 _____•_._!!__.•
IRAJÁ — Vende-se ap. vazio, 3
qts., snln, 2 bnnhs., garagem
dep. Preço de ocasião. Rua Fer-
reira Cantão 468, ap. 301 das 13
As 17 horas.
INHAÚMA -* Vende-se terreno em
r. parliculrir, Av. Itnoca. Entr.
I COO.CO, prcst. 50,00. Trotor Av.
João Ribeiro, 50, _! 202 - PI
lares.

A. CARVALHO vende: iunto
Praça do Cnrmo, lotes residenciais

comerciais, Entr. n partir de
500,00, prest. 100,00. Trst. Av.

Brás do Pina, 914 s/ 205. CETEL
91-1219 - CRECI 590. Atendcme
aos domingos.
A. CARVALHO vende: No Centro
da Praça do Cnrmo, ólimo ap.
de frente, c| 2 q!s., sl., coz. banh,
e óreo. Entr. 5 500 prest. 180,00.
Trator Av, Brás de Pina, 914 s/
505. Tel. 91-1219. CRECI £90 -
Atendemos aos domingos.
A. CARVALHO vende no Vila
da Penha, ólima resid. c/ 3 qts.
si., copa, co:., 2 b?,nhs., garagem,
Ent. 16 000,00, prcst. 400,00. -
Trat. Av. Brás de Pina, 914 s/
205. Tel. 91-1219. CRECI 590
Atendemos aos domingos.

A IMOBILIÁRIA
cempra, vende

NICARÁGUA
administra, e

aceita p| venda casas, aps., ter-
renos etc. Adiantam-se os alu*
guóis. Tratnr diariamente na R.
Nicarágua 175, loja I — Penha.
Tel. 30-4047. CRECI 323.
AGENCIA fm. N. S. das Graças,
compra, vende, aluga, admin. s|
imóvel. Casa, ap., ter. etc. Tra-
tar R. Romeiros 145, 1.° ond.
Penha. Telef. 30-15.18 - 30-3823.
Inclusive domingo.
BONSUCESSO - Vdo. ap. 2 cits.
sl. sinal, 3 mil, 19 mil pi Caixa
Av. Bruxelas 73 — 301, Pinto. -
23-5466 - 30-2550.
BONSUCESSO - Torreno 10x52,
c/ 1 sobrado na frente • 4 ca-
sas nos fundos, precisam do r«<
paros. Vonde-se urgonte. Rua
Barros Barreto, quaso esquina do
Rua Cardoso de Morais. Ent. 31
mil, prost. 400 s/j. Tratar na Pe.
nha — Av. Brás de Pina, 96, lo*
ja, telefones 30-5489 . 30-7558.
CASAS TERR. E APS. - Temos
Penha, Ramos, B. Pina, Vite. Car
valho etc. 2 e 3 qls. nos molho-
res locais, vazios, entr. A OCO -
prest. 150 s/j. Tamhém compra
mos s| imóvel. Trat. R. José Mau-
rlcio, 101, sl. 212 - Penha.
CIRCULAR DA PENHA - Vdo.
casa, 3 salas, saleta, 4 qts., _
bnnhs., 2 cozinhas, copa etc,
Terr. 16x46 metros, plano, 40
mil à vista. 52-3457.
CORDOVIL - Vendo casa de laie

q. s. coz. banh. e área, ent.
500, mensal 120. Tratar R. José

Maurício, 101 sl 204 - Penli.

ATENÇÃO - Colégio. Vendo cata
Com 3 qti., sala, coz., banh., ter-
reno de 12x40, entr. de carro. —
Preço 16.000,00, com 7.500,00 de
enlr. Trat. Trnv. Brandura, 516,
L. do Bicõo, V. do Penho. Tel.
91-0195. Vltallno.
COELHO NETO - Vende-se p!
NCrJ 16 000,00 terreno e| residên-
das, tendo 3 alugadas, uma va-
zia, espaço p| mnli construções.
NCrS 5 000,00, restante a combi-
nnr. Trntar c| Walter na Rua Uru-
ral 244.

IRAJA' — Vende-se cacas 2 an-
dares, enlrada NCrS 200,00 *
prestações NCrS 180,00, sem par-
celas intermediárias. Com satã,
2 qts., 2 banh., copi-cor., irea
serviço coberta, peq. lerreno,
gar,, iardim. Restam poucas ca-
sas. Tratar na obra, à Av. Mons,
Félix, 418, até 22 horas. Entra-
gas a partir do próximo mês.

INHAÚMA — Passa-se terreno em
ótima localização junto de co-
mércio e toda condução, poden-
do construir e morar, — Ver e
tratar na Rua Dona Luiza, 300 -
Barraca Azul, diariamente.
NCRÍ" 3 000,00 - Vendo 4 vis.
ta, uma'casa, 3 q., sala, cozi-
nha, V/C. Terreno 10x40, água
o luz, em B. Roxo. Tratar Av.
Suburbana, 1 496. Bloco 7. En-
trada B. op. 303, com França
PILARES — Vende-se nmplo cp.
c| frente p| Av. João Ribeiro no
centro comercial, c| 2 qts., sl.,
coz., banh. e área. Entr. 8 500.UO

Tratnr Av. João Ribeiro, £0, t|
202 - Pilares.
PILARES - Vendemos 6timos lo-
tes com égua, luz e calçamento,
pequena entrado e prestações
mcnsãfi sem [uros. Ver e trntnr no'ocal 

na Run Maria Bsnjflmim —
Junto ao n.° 301.
PILARES — Vcnde-jc casa vazia,
tipo ap. cj.vár,, 2 qts., sl., coz.,
banh., área e quintal e mais 1
quarto. Enlr. 4 000,00, prest.
150,00. Trator Av. Joõo Ribeiro,
50, sl 202 - Pilares.

PILARES - Defronte Viaduto.
Preço e cond. p| venda, urn. de
privüegiaefe resid. 2 pav., soli-
damento construída, terr. 12x50,
área constr. 320 m2, c| 3 salas,

qts., 2 banh. sociais, ampla
copa-ccz., 2 vor. amplas, demais
deps. 55 mil cl 10 do ontr. Sal
do 15 anos. Aceito pagto.
vista._Tel. 31-0628. CRECÍ 1119
PILARES - R. Matias da Cunha",
vendem-se 3 casai independen-
les, 2 vozias. Entr. 8 000,00,
prcst, 300,00. Tratar Av. Joõo Ri-
beiro, 50, sl 202 - Piiores.
PAVUNA - Vcnda-s. 4 casas. Pr.
6 000,00 c| 50%, o raslo a com.
binar. Rua Dr. José Tomais 707.
TERRENO 8|1S..Est.-Velha.-,da:P_t.
vunn, snltnr Av. Automóvel Clu-
be 1 441, lote 34, oo Indo das
Mnngueiraí, 8 linhas di» ônibuij_
na porlc, 3 milhões entrada, res-!-,-.. ,--*
tante a combinar. Tsl> 58-1091. jCENTRO

prar, alugar ou vender
(COM OU SEM INQUILI

Sobrelojas IMÓVEIS - ALUGUEL
AV. PRESIDENTE VARQAS, 487,

QUASE ESQUINA AV. RIO BRANCO. centro

Vende-se duas magníficas sobrelojas
NO) conf,ulte-nos; Capri com 274 m2 de área total, sem uso, còmlntóS^
Imobiliária Ed. Avenida!

elevador privativo.
Tratar na Rua Buenos Aires, 48, sala

510, Tel. 43-3656. Sr. Willian ou Jayme.

ZONA CENTRO

Central sala 608. Tel.
52-7013. Corretor res-
ponsnvel: J. P. Ml-
RANDA (Creci 288).

ZONA SUL

LOJA COPACABANA -
Alugamos ou vendemos
em 1." locação, c| 234

Terreno
Vende-se um terreno na Rua Barão

m2. Excelente para',do Bom Retiro, próximo ao Cinema Santa
Alice,, com alicerce pronto para construir.

Tratar na Rua Sotero dos Reis n.° 8-A
— Praça da Bandeira.

qualquer ramo. Ver no
local: RUA BARATA Rl-
BEIRO, 334, chaves c| o
porteiro. Capri Imobi-
liaria: Ed. Avenida Cen-
trai sala 608. Telefone
52-7013. Corretor res-
ponsável: J. P. MIRAN-
DA (Creci 288).

ZONA NORTE

COELHO NETO - Vendem-sa A
lojas, 3 alugndaa, uma vailn, apnr-
tamento luxo no 1.° pavimento,
nlvará mais 2, rua calçada, gran-
de movimento. Aceito NCrí ....
25 000,00, resto financiado. Tra-
tar c| Walter. Rua Ururai 244.

ALUCO Átimo <|uarto c| 25 me-
troa Ctuodradòii Pode Inv. e cot:.
Ver nn R. S. Dinls, 12 - Está-' 

D. Maria.
mo quario;

nele cos., lavar, NCrÇ 70.C0
Inválidos, li, l.o anti. - Sr.
Rocha«'p, cnaül ou rnôçna.
ALUGA-SE um qutsría a tnúçM
que trabalhem fora, em aparta.
monto do casal tem filhos, com
direito n lavtr r. cozinhar. Pecl^m-
se rofórênclosi Run do Riachuelo,
148, cp, 1.102 ±i_\U_ endjir__
M,UGA.SE'_o: np" 704:de-Av, Co.
mer, Proirc. 740. Trator drpoi;
di 19 heras pelo Iel. 38.7665.
?[yayj^J^__j?__çp.
ALUGAM-SE quartos n» Run;
União, rjQ, e Livramento, 151 —
l:vr.iüÍo_j}.° 159.
ALUGO - CrmUÕ7^ÕO,''7ã_V~ii
rapaz, mobiündn, caía de fnrnf*
lia, é selecionado. Rua Machndr
Coelho n. )12_— L_cuarto.
ALUGUEIS? Fornecemos fiadoroí

/Q irrecusável* para tocuô»-, dc ta.
V [lafi ft .i.Mrl.iinrnlo;.. Run AIvmo

CAXIAS — V»ndo ttrrnno »m lu-
gar «tpat&cular, d* Vix30. Tol.:
78.8744 - Sr. Riheiro.

DUQUE'DE'CAXIA~S -
Alugo no Centro e nos
bairros, desde NCrS
70,00 a NCr$ 180,00.
Sr. Manhães. Rua José
Alvarenga n.° 439, 2.°,
sala 9. Creci ERJ 282.

EREMPOLIÍ, - Vendo cr.sa em
tfírre:io cio 12x23, cj sala, varão
da, 2 eji3., banhi compl. e cori-
niit, na Rua Rcberío Roig, 428

V.íricr,. Ver e tratar nis local
o proprittário nos dias 29 s

DO. 49-8063.

TERESÓPOLIS - Vendo op, jelão,
2 quartos, com erm. smb. bnnh.
compl. copa-co7. sreis, ianque —
Todo mob. e sei. 25 mil. 50%
entr. rest. comb. 52-3457.

VENDO a casa 6 da Rua Guan-
 __ du, 77. 2.700 ri vista. Tratar com

LOJA — Maracanã. Vende-se HOlFornando, no local. - D. dn
m2. S. Fco. Xavier, 352-B. Tel.: j Caxias
43-1527.
LOJA ~ TIJUCA - Vende-se -
R. Senador Furtado, 68-A com
70 m2 — Tretar c| Borges. Tel.
34-9647 - R. Almirante Cokrane,
39 - NCrS 30 000 a combinar.
LOJA — R. S. Francisco Xavier,
378 com 320 m2 • 50 m2 da
subsolo. Serva para mercado;
banco, agências etc. Tel. 38-4726
— Vendo ou alugo.

PETRÓPOLIS -
CORREIAS - ITAIPAVA

TERESÓPOLIS - Vivenda de
toda mobillada. Piscina dc

cór, jardins planos c| 3 CCO m2,
Casos p! hóíoed«s t cn-elros —
Por.Kir, qu.-idras de e;porl»;s. Tu-
do r>\ NCrS 90 CO0.00 faíUltOcloJ.
Chaves Av. Dcif. Moreira, 118,
Teresónolis,

APARTAMENTOS VÁRIOS, entre-
ga imediata. Entrada a partir de
2 000,00 e os restantes 200,00
mensais c intermediários. Ver
Rua V/cshington Luíf n.° 103 —
Chave», no local, sola 101. Pre-

,_,, prietário. Tel. 2365 e 37-59.
LOJA — Passa-se vazia, ou ven- Yt_v_;y_i"i;•¦_i:_-iX"_7t*v~xrí;"TjTT'
de com o ramo de barbearla, APARTAMENTO Hotol Qunandmha
bom contrato, aluquel barato,! - Vwtdo »p. IS8, tipo Standard
ótimo nonto comercial à Rua Jor,-'/ M°° finsnciados. TraUr t.l.
nuim Méier. 13. esquina 24 de 32-6282 • 45-3613 - Sr. Fon.
Maio — Miier. ! loura.
LOJA — Vendo em Vigário Ge-
ral. 2 ótimas, ej lu: e força,
pode construir ap. Serve para
diversos ramos de negócios. —
Ent. 7 000. Tratnr na Rua Leo-
ppkline Rego, 909. Penha. 
LOJA - Méier - Rua Carolina
Méier n.° 40, loja nova, com 160
m2. Vendo cl 30%, saldo a comb.
Inf. TUDIMOVEIS, 30-6964. -
CRECI 751.

CASA DE CAMPO OU CLUBE

NEGOCIA-SE contrato loja bem
localizada. Telefonar 38--3602.
SAO JOAO DE MERITI - V.nde-
ss loja • moradias vaxtas. Tra*
tar na R. Manuel Francisco da
Rosa 88 — 3." andar — Edméa.

Petrópolis — Vende-ie com 11
quart'03, 8 brinheíros, saia tio
jantar, living, varanda envídrüça-
da, cop.!, coíinhs, t:Ínário fecha-

pr,r.'i futebol de sbíãc, br.;-
quete, vôlei, pista ti* bolici.i»,
cinema p.ira 60 peiion;, sinuca,
piscina, á___:.'íi própria, luz, tele
fone, jardins iluminados, área de
12 000 rn2, cercada de floresta.
Indcpendí-ncia. Telefonar de 2,a
a ò.a feira d» 11 às 17 hora:
parn 42-2888, sábado e dominno
para 47-5475

DIVERSOS

LOJA — Vendo nova, vazia, lo-
enlizada em quadra comercia! cem
70 ni2, tendo nos fundos irea de
30m2, servindo para indústria e
comércio. Tratar na Avenida Rio
Branco 133, loia F. Tcl. 52-5039
e 22-0089. Dr. José Carlos.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

ITAIPAVA - Vendo sitio, Estrada
clãs Arcas, km 2. Vale dos Mar»
meios, Rua B, 46 000m2, confor-
tável residência, com lareira, água
quente, nnicjntc, luz elétrica dn
CBEE, cns de caseiro e benfe
torias. Valor: NCrS 60 000. Aceito
carro ou apnrtnmcnío. 5Ó-19Ó0
Ver sítio do Sr. Luís.
ITAIPAVA - Vendo terreno 30z
00, parie plana, livre desem-
baraçado. Ver Rua Acre, 109 -
Tratar Rio - Tel.? 364964.

Alvim, 33, sala 706. Cin.ISlidia
ALUGA-SE sobradg; para mof.idi.i
ou comércio, 2 quartos, 2 sls., co-
r.í.nhn e bannoiro. Rua da Lapa,
ll3_-_Cot^rcJ__
ALUGO ap. novo tipo casa, 2 sísT,
2 C|t3. Rue São Cláudio, 16. Este-
ela. Junto Rua H. Lobo. NCrS
2JO._Cl.ív?s_no local.
ALUGAM-SE vaçjas para niôça!
com roupn dó cama, pede lavar.
Rua dos Andradas n.° 73, 2.° an-
dar.. Tal. 43-9851 _- Çtntro._
ALUGAM-SE quartos e vnçns nu-
ma pensão na Run Moraes « \'Mv
n.o 45.

TEr.ESÔPOLIS - Vendo casa
4 quarios em ótima terreno 40 x
120. Rua Edmundo Biitrncourt ól
Tel.:_340K_Sobral. CREC[ER£ 31.
TERESÓPOLIS™ - Rua" Prefeito
Monte _ 

— Vendo 2 terrenos de
15m cie frente c.vjí). Firam bem
perto do Hotel Várrea. Tratar c
João Silva neste hotel íó de ;ex
ta a domingo ou no Rio 47-1 SóE.

TERESÓPOLIS - Vtndo ap.
Edif. Paroue $?rra Orç:3o;, cí qf.,
min, rirmários embutidos. NCrJ,
4 OCO.OO à vista e NOS .t CCO.00 a
combinar, Tratnr 23.3-135.
VENDE-SE 1 terreno 

"-"""ÊsTredn

Teresópolis l:m 14. Pa.-tiue Santa
Dalila, Medida 15x35 cl í
psquena e água 3 OCO h vista.
Fones: £6-3761 e 37-2141 - Al-
varo. —
VENt.0 -1 casa perto de Tere
sópoiis. Com 2 qls,, ssla, varan
dè etc. Trsfnr cnm a dona tel.'
56-3092 do 10 ns 2 horas. Hoi-
e amanhã.

RAMAL DE
MANGARATIBA -
ANGRA DOS REIS

ITACURUSSA - Lote 1Í..30. Ver-
do, facilito. NCrS 2 000,GO ou
troco carro. Nelson. 45-Ó3I7.

PETRÓPOLIS - Compro r.p. pe
queno, no Centro, vazio, livre,
desemb,, para negócio rápido, à
vista, direto. T.:l. 57-0222. __
PETRÕPOLIS - TAQJJA-
RA — Vendem-se últi-
mos apartamentos em
Condomínios da Asso-

OUTRAS CIDADES

BARRA~ÕFSÃ0"7õyÕ""- 
"Vindo

^ofi casa c 3 terrenos oportun'
i dade. Inf. com Sr, João Pa|unk

na Barra.

SÍTIOS,
CHÁCARAS,
FAZENDAS

CENTRO - Quarto frente, lnde-
pendente. Alguns móveis rno-
tteitoD, muita aqua, sossego
1.0,00 - Av. Pres. Vargas n.«"007/607.

CENTRO — Aluga-se t|uar!o o se',
nhor de responsabilidade. Pechm-
.ie tcíeróncias — Informação pcio
telefone: 43-4B70.
CENTRO — Alutja.se quarto mo-
biliado, Rua Curiós Carvalho n.
88 - 2.n_
CENIRO — Áluya-se vaçin a ra-'
par solteiro, líua Senador Dim-
tas, Ed. Santos Valills, NCrí 50,00
- Tratar Trave::a Ouvidor, 26,
l.° andar, sala 4.
CENTRO -- Aluga-se 1 quarto o
cr.:M ou lolteiros, Ver c tratar
n;i Rua Frei Caneca, 261, Sr. Jo-

Tel. 42-0B98,

CENTRO — Aluga-se, ni Rua do
Riachuelo, sobrado 199 — Sendo
7 ani/13 ou seperadas, tem íçiljo
corrente em todas as salas. Tra-
tnr no endereço acima ou teleíc
ne 43-6102 - Tretar com Cont.
tf.ntino.

CENTRO — Aparamente, Atu*
tja-se um com 3 3-:las, todas dn
frente e dependências, para co-
mércio ou tteritório. Run Pedro
I n. 7-304. Prtça Tiradentes. Ver
cios 9 ús 12 horas. Trotar no lo-
cal com o proprietário.

ALUGO sp. pequeno, para casal
ou cavalheiro. R. Monts Alegre
2?4, com Zelador — Bcirro Fítlma.
ÃLUGA-SE apYTdi. _siír__~l»õ^ b~
coz., ares com tanque. War*
Çiuê3_de Snpuca__n. 231, cl 2.
ALUGA-SE um quarto a peisc.i
de trato, Rua Henrique Valadares"35, 

ap. t 101.
ALUCO Castelo, qunrto mob. eo
bro o mnr. a senhor de respoma
bilidade. Tel. 42-6215l_
ALUGAM-SE vr-gas cern refeiçces
para rapazes, na Rua rlà Corioo.
n._ 43 -_2.°_. _
ALUGAM-SE vegas a cavalheiros
c.-iié .--imôra, jentifr, roupa de ca-
ma 75 mil - Rua Miguel Couto
n.o 109 - 2.0.

ESTACIO — Ap. alugo aolo, qlo.,
{afirmei ro, cozinha t grnnctr
ürea nn Rua Moccce, 31 (fim dn.
Rua Mnia Lacerda).
ESTÁCIO DE SÁ — Aluge-s» quor-
to peq. pode lav. cor. NCr$.
40,00 — 2 mesea depóiito. Ruo
Msio Lacerda, 447.

ESTACIO - Alugo «p. 103, P.un
Heitor Círrilho, 101, 2 qts., «Ia,
cozinho. 2 banheiros, depend. em-
pregado, 2 íreeí. Chaver. ap. 101,
Sr. GuilhtTrne. Tratyr Run Teófilo
Otõi.i, 117, 3." andar. Tel
43JU32.
FIADOR par* casai, apartamen-
tos 4 lojas. Irreeuiávtis. Temor.
prüpriot-írioí, garantido. — Serv*
patit qualquer imobiliária. Solu-
cão 24 horas. Av. 13 do Maio,
47, sala 1 Í03_~_T«I. 42-9?57.
FIADOR?? - Propriet. irrocusl-
vel c1 5 imóveis. Resolvo na ho-
r.. Sh 30m is IS lioras, Ru_,
Mifluel Couto n. 27, t 403. T.l.
32-5855.

PRAÇA MAUA - Aluga-se, na
Rua São Francisco da Prainhc, 41/
grande aridio de 2 pavimentos,
eni concreto armada, con' 2 tn-
lõa? para comércio ou indústria.
Ver diariamente no hori rio de ff

!6,CC horrií. As chaves e;tao

ALUGA-SE quarto na Rua das
Merreccs, 15, I.° ender, para ra*
p?zez, iclíeirc ou dc^-kito co-
mercial» — Trater na sala 9, com !__ ,^i!íí__.de_5_Í_L_Ili"c_i_:i_i_!lt?Js-
Sr. Rubino, das 14 òs. 16 horas. ^,„-„„ ..QUARTO — Aluga-ie um granoc.ALUGO quario de frente p| co-
sal s[ filhos, pj h-.var e cozinhar.
Rua André Cavalcanti, 74, com
Sr. Arm.-,ndo — Pedf.-i.*? depósito.

mobiliado, cem colchão ds moíc
sr. ou rapaz cj ref. Tratar no

ua do RÍ-k;h.í>ío, 191, aob.

ALUGA-SE sp. cl 2ola, 2 quar-
tos, cozinho e banheiro, com sin-
teco novo etc. Ver na Rua Li-
vrarhènto, 61, ap. 303, das 14
is J8 lioras - Harmonia.
CENTSO

QUARTOS - Alugam-»-, podo
laver o cozinhir por 60,00 com
depóiiTc. Rua Cemelheiro Zaca-
rias, n.° 33. Saúde. Centre,
RÜA CARLOS DÊ CARVALHO? 60..

quartos, 2 salas, dep. Aluguel
idlárioz. Chaves no ap. 1 306,

- Alugo ótimos quartos
e vagas a 70 mil cj refeições, mo-,
bilados — Edifício novo. Rua dos|d" 10 h°tas an diante.
Andradas,J6U  

__jSO A SENHOR - Alusa-se em
CENTRO ESPIRITA legalizado alu- «ta f,
ga para riiual de Kardec. Terça
ou quinta. R, Cotcte, 94-).* com
Or. Nunes.
CENTRO - Alugam-se qusríos'

cota tam. ótimo quarto, mui tfi
tlçjue. Ver h Lad. do Barroso, 15
- l.o ond. (S 60) - Sr. Rei.
SANTO CRISTO - Alugo opto.
de frente, 2 qís., sola, copa, cc-

pessoas que trabalhem fora. óOJT.inha a mais depend. — Rua da
mil. Rua João Caetano n. 58, esq. União n. 28, epto. 201. Tel.
Pres. Varoas. Í23-2801.

ZONA SUL
GLÓRIA - S. TERESA

VENDE-SE ótima casa com dois "~"———— ——

quartos, sola e dependências, - AVENIDA PRES, VARGAS, 502. ,
quintal e garagem. Entrega-se Vende-s» endar d. 360 m2 — ciação d O S ServidoTÊS 

~

trução nova — Preco Tratar pelos *t«ls.: 42-8335 •!-. . t -, .¦ ,, . i FAZENDA -¦ Vendo a 10 minu-
52-0859. .ClVIS do Brasil no Hotel tos de Miguel Pereiro. 35 olquei-

lc-.- T-iniiars rnr"i<_tril-lri!!' ótima topografia, residência
a:S/|pmo taquara, (-onsrru ...pl!)| „ríor,ovel/ iuZi fir(_'cão enl TSSe Cie acaba-lelétrlcn, telelone, piscina, varias

ALUGA-SE uma casa com 3 quar-
icc, 2 solas & mais dspéndêncifia.
Rua do Porslzo, 81 - Santa Te-
resd. Troter à Ruo de
bi, 118.

vazia, construção nova — Preco
13 000,00 CN - ò vista. Avenida
João Rilseiro, 497, e| 13 — Pila-
res.
VllA COSMOS - Vendo luxuosa
casa 2 pavs., 4 qti,, 2 salões, co-
pn, coi., 2 banhs. em cór, vfi-
randa, dep. emp., entr. dt carro.
Trat. Trav. Brandura, 516, L. do
Bicão, V. da Ponha. Tel. 91-0195
— Vitallno.
VAZ LOBO - Vendo casa na Av.
Edgard Romero, com 2 qts., sela,
coz., banh., varanda. 16.000,00,
entr. 6000,00, prest. 150,00. -

JARDIM AMERICA -Vendo lindai1™!- Tra''- Brandura, 5IÓ, L. do

cruzeiros neve
Franclsca 540 (Cabucu). Base 18 -Ido em prest'. de NCrS 222,45."" """ Vor na Rua Alaíde n». 17 e 23,

iunto à Prata Patriarca. Tratar:
OFIl - Av. Rio Branco, 183, nr.
503. Tol.: 52.5850. CRECI J. 238.

LINS DE VASCONCELOS - Ven-
de-se ap. 304 da R. Paraitinga 11,
ac\. de Bicuiba, junto a D. Ro-
mana, 2 qts., sl., cer.. banh., área, MEIER
dep. cemp. emp. Prédio sobre pi-
lotis. Ent. NCrS 10 000, chave
porteiro. Tratar tel.: 22-9064 -
52-1384.

JACAREPAGUÁ

BRILHANTE vende 8 grandes sa-
lões, 4 aps., 2 qts., sl., sep., l.a
locação, 2 loias, c' 120 m2 e 1
casinha Jscarepaguá. Visitsi Av.
Geremário Dantas, Óó5. Tratar Hi-
lário cie Gouveia, 66, gr. 516.
Tels. 57-5187 e 57-2086. Creci
243.

Vendo ap. 3 -5ts.,
dep. etc. R. Lucidio Lano, 217

Bloco 8-, ep. 201. Visitem
Facililo. H. Silva. R. Gcnç.

Dias, 89, s/ 405. Tels.: 52-3886
52-3840. Creci 648.

residência, consf. nova. Rua Ta-
les de Carvalho n.° 225, ent. Rua
24, lat. 11, qd. 44. Tratar tel.
42-4917 e 22-1057, NCrS 15 50O.
Fâcl l i ta dos. ,
JARDIM AMERICA i._.V«hdo.iter.
reno, Rua Antônio Silva, iunto e
depois do n.° 7, antiga Rua M,
lt. 32, quadra 19, NCrS 5 500. -
tratar 42-4917, Esc. ou 49-9989, ò
noite.

MEIER - Vendo na Rua Ibique.
ra n.° 72 o ap. 102, vazio, fren.
to, sala, 3 qts., banh., coz., dep.
emp. NCrS 27 000 00 financiados
cm 30 mesas. Tel. 57-0638 —
Olympio. (Creci 374),

TIJUCA — Vendo ap. Rua Árau.
|os 11|301, de frenle, sala, 2
quartos, demais dep. Ver das
14 às 16 horas. Tratar com Gul-
marães 22-7913-
USINA TÍJÜCA~~Ve^ê~sê"~t(-í
reno 12x40. Entrada 3 000, resto
a combinar. 28-5225. — Peter.

qls-,
ga-

VENDO ap. de frente, 3
sl., demais dependências,
ragem, nlug&do sem contrato,
Rua Pinheiro da Cunha n. 74

ap. 401. Informações 22-3154
Ver 2a., 4a. e 6a. de 13 às

16 horas. Sábado • domingo ce
10 às 14 horas.
VAZIO sl. sep., coz,, banh,, ãre
c| tanq. Run Matoso, 182 ap.
504, ent. 8 COO finan. 2 anos,
est. prosp. P. Vargas, 590 solo
211 - 23-1214 - CRECI 644.

ANDARAÍ - GRAJAÚ -
VILA ISABEL

MEIER - Vdo. casa c| 3 qts.,
sl., banh. em côr, boa área, t
iardim. Financ. 40 meses. Ver
Rua Major Mascarenhas, 82, c;
16. Tel.i 23-2859.
MEIER — Vendo ou alugo, ap.
120m2. Vir Rui Capitão Rescndo
n." 206, prédio 37, das 7 às 17h.
PIEDADE - õtimo tp. c| 2 qls.,
sali • cope. Ver e tratar na Rua

JACAREPAGUÁ - Taquara. Vendo
o prédio n. 93 da Rua Dr. Odim
Góis, tipo sitio, 40 x 95, mu-
rado, água e luz, entrega-se va-
zio, inf. local, diariamente, do-
cumentos e trator Trav. Ouvidor
9, 3.°, sala 4, tcl. 52-2882, Sr. Joaquim Martins, 516. Vendo
Pires, CrS 25 000. Saldo 24 ou
36 meses. Seguir a Estrada ela
Ligação até o n._l 055.
JACAREPAGUÁ 

"- "Praça 
.Sêce -

Preço e cond. * 
pi venda, urgen-

te. de resid., otimamente cens-
truida, cm lerr. 12x30, cl sala
ampla, 2 grandes qtj.( banh'. so-
ciai, excel. copa-coz., terreno to-
do plantado, 24 mil ci 4 mil ri

PIEDADE - Vendo 2 ótimas co-
sas, 2 qls,, 2 taias, e qt, e sala,
laje e tacoss. Terreno II x 66,
Pronta entrega. Com garagem. -'nf, 

42-6632 p| favor. Passos.

entr. Saldo 15 anos
CRECI 109.

Tel. 31-0628

PIEDADE - Vendo na Rua Bel-
mira, 253, casa em terreno de
ll:t60m. Preço NCrS 35 000,00 fa-
cilidõdrs. Tratar com Clemente na
Rua do Carmo, 65 — 5.° leis.:

leão, V. da Penha. Tel. 91-0195.
— Vítalino.

JARDIM Vista Alegro - Vendo
casa na Rua Ponta PorÃ, com
qto., sl„ coz., banh., varanda.
Ent. 4 000, presl. 150. Tralar
Trav. Brandura, 516. L. do Bi-
cão. V. da Penha. Vilslino. Te-
lefono 91-0195.
JARDIM AMERICA - Terreno c|
2 casas, 25 milhões, c| parle dc
entr. R. Marechal Felipe Sch.
midt, antiga 31, n. 53.
JARDIM AMERICA - Casa da lu
xo cr 2 qls., sala, coi., banh.,
garagem, jardim. Vende-te na
Rue Frarit Schubert. Enl. 10 mil,
prest. 230 s/j. Trator Rua Jorna-
listo Geraldo Rocha, 205. Telt,
91.2335 e 30-7558.

JARDIM VISTA ALEGRE - Vendo
2 casas em terreno 9x98. Preço
22.000, entr. 9.000, prcst. 250.
Trat. Trav. Brandura, 516, l. do
Bicão, V. da Penha. Vitolino.
91-0195.

AGORA, pegue um lápis, multi
plique 18 por 40 • V, Sa. en.
centrará a irea de um magní-
fico galpão quo tamos à R. Vise.
Santa Isabel, 345, por preso real-
manto multo convidativo. Trata
c Bueno Machado. R. Bario de
Mesquita, 398-A. Tel. 34-0694 -
CRECI 986.

JACAREPAGUÁ - Vendo luxuosa
casa de 2 pavs,, com 2 qts.," cale,
coz., 2 banhs,, sendo um em còr,
garagem, novas, prontas paro mo-
rar. 8.000 entr., presl. de 300.
Ver na Rua Geremário Dnntnt,
661 com Jorge e tratar Trav.
Brandura, 516, L. do Bicão, V.
da Penha. Tel. 91-0190. Vltallno.
JACAREPAGUÁ - Rua laura Te-
les n.fl 70 — Vondo terrenos pia*
nos d. 10,50 x 22,00, c| NCrS
300,00 de sinal e NCrS 100,00
mensal. Tel.: 22-0008. CRECI 1 072,

AMANHA, possivelmente, será
tardei O bom é vir «indo hoje ver
o lindo ap, d* frento, prédio so.
hro pilotis, entrada suntuosa, c/
2 qts., sl., coi., banh., área, dep.
amp. garagam, temos a vanda na
R. Rose «Silva. Por favor, antes
passe na R. Barão Mesquita, n °
398-A • apanhe chavas tf Bua*
ne- Machado. Tel. 34-0694. CRECI
986.
AS FAMÍLIAS numerosas tfim mais
preferência a morar, numa casa
que num »p„ certo? E' justa-
manto uma ótima casa na R. Prof.
Valadares que lh. venho of.re-
car, mas, por favor, não esque-
ca d< Iraier a esoõsa. Ela, cet.
•amenle, ficará .ncanlade! As
choves estão c/ Bueno Machado.
K. Barão de Mesquita, 398-A. -
T.l. 34.0694. CRECI 986.
GRAJAO - Vende-se ap.i 304
Rua Borda do Moto, 287. s,„0,
2 qs. e demais dependências com-
pjetos - Tratar Tel. 580630
OPORTUNIDADE - Vendo apa?.
«ementa vaiio tipo casa, tala,
«alota, dois quartos, deps. em
pregada, duas ireas, quintal
S?._1.?*'.V!_r ¦"*.?;_• v'"<md. deSanta Isabel, 560 ap, ins
Grajaú.
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PASSA-SE o contrato de um ter-reno com duas moradias tipo
mei.o-igua. Corroa de Oliveira n,
fl 

— Vilo Isobel.
RUA CONS. OTAVIANO, 56 «p.
202, sala, 2 qts., co:., banh., irea
com tanque p! emplas 21. mil
«I 11 mil em 3 enos. Ver no lo-
cal inf- 52-3457 - CRECI 824.
VllA ISABEl

JACAREPAGUÁ' - Vende-se terre-
no 12 x 17, fundos. Rua Manoel
Vieira. Entr. 1 500,00, prest.
80,00. Trator Av. Joõo Ribeiro,
50,_sl_202_- Pilares. _
VILA VALQUEIRE"-Vciído casa
vazia, moderna, de sala, 2 qt. c
quintal, entrada NCrí 8 000,00,
na Rua das Rosas, 111 - Tratar

: MADAIL - Tel. 43-6512
CRECI 748.

2-4685 e 42-2201.

PIEDADE - Vendemos os último)
lotei, local .arborizado junto a
todo comercio, cinema, escolas.
Entrada a partir de NCrS 600,00
e o «aldo em prestações d» NCrS
60,00. Ver na Rua Ana Quintão,
258. Tralar c/ MELLO AFFONSO
ENGENHARIA LTDA, na Rua
Conslança Barbosa, 125, 1." and.
Tels. 29-2092 _ 490261. Meier.
QUINTINO - Vende-se umo co.
sa de dois quortos, solo. coiinho
banheiro, terraço, entroda paracarro c mais dependêncio. En-
trada 6 900, rostanle o combinor

Ruo João Bnrball.0^650

VCNOO^ ótima casa com 3 qts.,
dependência, grande terreno, pon-
ta de feira, 27 mil cruzeiros no-
vos, 12 de entr., comb. prest., a
vista 22 000, isso em Lucas, ou-
tra 2 meias águas, 6 mil crurel-
ros noves. 1 mil de enlr. 60,00
ao mês prest. Outra com 3 qts. e
dependências, 6 mil cruzeiros no-
vos, 800,00 de entr. e 60,00 por
mês. Tratar Dr. Negreiros. 65.
S. João de Meriti. Creci 275RJ.

ILHAS
GOVERNADOR

ATENÇÃO — Casas e terrenos -
Vendo no Jardim Guanabora, tel.
22-2393, dos 7 òs 12 horas. Com
Sr, Hermes Borges. CRECI 148,
CASA — Sala, 2 quartos, dep,
comp. Proia Cocotá 267, c| 14.
Preço base NCrS 35 a combinor.
Aceita-se Caixa'. Rua México, 41
1 108-A. Tel. 52-4263. Creci 304
Moraes.

JARDIM AMÉRICA - Casas, ven
do, novas, acabadas de construir.
1 sala, 2 quartos • dependências.
Ótimo acabamento com enlrada pt
auto, iardim e quintal. Ver no
local, na Rua Antônio da Silva n."
109 e 121 • Rua General Oscllio
Maia 252 e 262. (Rua começa no
ponlo final da ônibus 341, Tira-
dentes—Jardim América). Tratar
com o proprietário Sr. Carvalho
Noto, em horário comercial, nos
telefones: 36-3406 • 57-4738. -
Aceito* financiamento da Caixa.
LUCAS — Ap. tipo casa, com 2
qts., sala, coi., banh. • grande
ároa. Vaxio. Vende-se na Rua
Olranto, parto da Rua Bulhões
Marcial - Enlr. 4 mil, prest. 150
Trotor na Ponha - Avenida Brát
d» Pina, 96, loja. Tel. 30-5489

CASA — Em frente à Praça Ca-
panemo, R. Soldado Wondcl Sor-
mento, 96, centro terreno, esta-
do do nova, visitas c| vigia, 2
s., 3 qts., ampla garagem, 3 qtí.
externos, jordim etc. Tratar Tel.
42-2010 - Av. Rio Bronco, 131,
grupo 503.

GOVERNADOR - Preço a cond.
p| venda urgente do excel. resid.
solldamenta construída, terr. 12
x30, melhor rua do J. ipitjn-
<jas, c| solão, 3 qts. (1 reversí-
vel), 2 banh., copo-cor. ampla

COMPRAMOS s a
com ou sem inquilino,
no Edifício Avenida Cen-
trai. Solução imediata.
Capri Imobiliária. Ed.
Avenida Central, sala
608. Tel. 52-7013. Cor-
retor responsável: J. P.
MIRANDA (Creci 288).
CONSULTÓRIO DENTÁRIO
Vende-se equipo Ritter, Jato,
Raios X GE etc. Senador Dantas,
117 sl 928. Dr. Toledo. Tel
57-9134,
CONSULTÓRIO DENTÁRIO - Ven-
de-se bem Instalado com telefo-

no Centro, Rua do Ouvidor,
aluguel barato, ou arrenda-se por
24 meses. Informações direto com

Sr. Gemes, 58-9171 e 23-4074.
Motivo mudança pare Brasília --
Oportunidade.

EDIFÍCIO AVEnTd^Ã!

mento. Tratar na Sede
Central - Av. 13 de
Maio, 23-D, subsolo.

[benfeitorias. Tráta-ãe tel
43-0655 - SOARES

PETRÓPOLIS - Ap. vendo c| 3
quartos, 1 sala, banh. e dep. de
empr. comp. todo, atapetado. Av.
15 de Novembro. Tratar O. 8. A.
C. Ltdo. CRECI J 255 - Telefo
ne 37-7655.
PETRÕPOLIS -
ap. iala, 3 qts.

Vencle-ie ótimo
banheiro e dep.

e garagem. Linda vista, seco, cen
trai, forracão veludo, cortinas «
parle mobiliado, armários err.bu-
tidos, etc. Rua Cnrlos Magalhães
Bastos, 174, ap. 601. Duchas, cha-
ves com porteiro. Preço: NCrS
28 COO a combinar ou NCrS 22 000
i vista. Tratar 43-4915. Sr. Clark.

TERESÓPOLIS
FRIBURGO

CA7ÍTE — Gr.inde casa — Alugíu
¦¦¦:¦-,v- c cômodos. Rua do Calala,
92, cosa 24, das 8 il 11 horas.
CATETE

ALUGA-SE apartamentos na Rua
Almirante Alcxcndrinc n.° 76Z —
Tel. 32-1220.

Aíutjs-se na R. Bento
Calum-!!-;!b<)a, *3. ap. 901, sl., 2 qt_„

demais dep. Tratar Av. Río &ran-
co, 138 - 14.o ef,d. - Tel. ...'. 2-2832.

ALUGâ-Sc wm apartamento na
Rua Gonçalves Fontes n.o 33,
cem 3 quartos, sala e dependên-
cia da empregada. Tratar cem
Castro nc mssmo lecal.

-,,,..-,. ..,.,.-¦-,, . ¦_—[ALUGUEIS? Fornecemos fiaderoí
FAZENDA, em SANA, Macde, 93, ;rr,cu,ávíis arJ |„,e6„ d, „.
alq. geom., pastos, mota virgem, ,„ . apJ„an„n)0,. Ruà do ),,.
cercada, .pagamento fac. .» financ. ,end,; 3, ,,_ , m Tt, 35.,,,„
Para viiitas, como. Av. Rio Bran- -¦--¦---¦-———¦—~—-—;——
co, 131, gr. 503 - 42-2010. j AL UGO 

^P- 
ria Rua Paula Matos,

fAZENQA:-iEm;Sana,.Macaé; 93
alq. geom!., NCrJ 50 000,00, fac,
e fin., p| vititas planta. Av. Rio
Branco, 131, grupo 503, tel.i..
42-2010, Aceito parte em peq. np-
GRANJA - Vende-se ICO come-

52 ap. 304, com 2 quarto*, sala,
cor. e bsnh. Ver ro local

CATETE — Aluga-:8 casa madtii»
ern vila com 2 qurrfoj a aala —
Vsr nn Ru.» Dois de Dezembro»'8, 

c-.so 26.
FLAMENGO - Aluga-se «p.~7Í3
dn Rua Machado de Anis, 31 ap.
cem sale, qf. separados, Jardim
do inverno co;., banh. e banh.
emp. com moveis indutiva sela-
deira. Aluguel NCrS 320,00. Ver
com porteiro. Tratar SACI imo-
veis Ltdít. Run Álvaro Alvim, 27,
gr. 123 - CRECI 292.

GLÓRIA — Apartamento 1105 da
Rua Cândido Mendes, 93 — Alu-
ga-se. Chavea cj porleiro Valde-
mor. Trotar com o Dr. José Jná-

... ...cio - 52-7200 - Das 9 às 10 edores com capacidade para "|t|,r 17 às 18 hora:
quilos de rfiçao, novos ainda efrKi^VT^B'
balados da própria fibrica. Tele''
fone: 48-6975.

QUERO comprar sítio com cons-
trução de alvenaria modesta na
Estrada Rio-Petrópotis. Tratar com
Francisco pelo Telefone 42-0131
depoi.% do rnelo dia, ou no ap.
605 da Rua Bulhões de Carvalho,

SITIO em Mova 
~igüs;ú, 

Km .24
Est. Pre:. Dutra, terra fértil, JÁ

GLORIA — Gar.-.çjem — Alugo
privativa — R. Cândido Mendes,
1Ó4 — Chaves cj oorteiro. Tratar
31-3532 e 38-4153.

produzindo, ótimo cüma; força eAPARTAMENTO em Teresópolis,
CENTRAL — Vendemos;vendo sala e quarto separído, |uz en, frente/ árEllü p|j,nos"entdep. emp., garagem, ótimo preço diversos tamanhos, sl entr. pre:

NCr? 15 000,00. Rua Edmundo Bit- - . . ••

tencourt 61. Sobral. CRECIERJ 31.
e alugamos salas, con-
juntos, salas duplas, lo-

Vargas, 1.146 sl 1410. Ch. com
porteiro. Tel.: 23-4745.

Àn"Ut** »*=:*' B«^í"urii:l_Vi'171 VENDO 2 óti met salas cl hall e
nar nl 2 Í™,%P'H vPífei. WC na Av. Pres. Varga, próximo
S ll ., >f !ti?'bí» Branco; Trotar: 22-4321.entrada, snldo 15 anos. Telefo*I
ne: 31-0623 - CRECI 109.

;-._. í, „U,»UI_, C« _J_» ITERE5ÓPOLIS - Espetacular ter-
ias e sobreloias. Se de-L-no 44 x ___ no c"cntro Cidadí,
Sejar COmprar, alugar OUlR"» Edmundo Bittencourt 61. Tel.:

_j ii-ra.il mi crii'3401 Sobral. CRECIERJ 31.
vender (COM OU SEM nRK6polls^,v..ae.,.i.r.t<n,.
INQUILINO), COnSulte-.construlda eom linda vista, sala,
_»„_. ("-,_*_•: l~«U;l;4_.:-.var,n,<í' * quartos, bantt., ««!•nos: Capri Imobiliária nha, „rriS0M«i. „n..So compl.
Ed. Avenida Central sa-lf°n'"u«i<> '•• qualidade «m alio
l ir,n -rl rr, -antr, itwxo. Tratar no Panorama Coun-
Ia 608. Tel. 52-7013. _,y Clube ou na Av. F.liclano So-

Corretor responsável: ÚÁHi 132 r !^!J£_JL;
n »nriA_.ir\A ir- - IERESOPOLIS — Vende-i» <asa
P. MIRANDA — (Creci rotim.tonttrulda, «m lindo local

'com living, sala, varanda, 4 quar*
tos, 2 banhi., coxínha, d#p, <ow«

SALA na Av. Rio Branco. Vendo,'plata, serv. Acabamento lux* com
no Edifício De PaoÜ com 33 m2,|arm. embutidos, lareira, boiler
em construção. Tel.: 29-6476 — 

[central. Tratar no Panorama Coun-
?.Jriíw try Cluba ou na Av. Feliclano
vFndÒ sala cT|_Tivãtivo, de .frejv !___Í_Í_ 13a ~ Twlipoll».
te, preço de ocasião. Av. Pres,' TERES6P0LIS — Vínaa. Parlo

tações desde NCr$ 18,CO. Visites
às quintas, sábados e domingos,
Inf. e vendas, Praça Pio X n.
76, sl 706-7. Tel. 43-2338 - Cre.

1044.

GLORIA - Alugo ap, 508, Ruo
Benta min Constant n.° 60, 2 tits.

2 sls., banh., coz., «rea com tnn-
que e dep. empregada, mobilia-
do. Ver das 8 às 12 horas. Tra-

R. México, 70609.
GLORIA — Àluga-se sl., qf. conj.,
banh., coz.; 3 arm. emb. R. Càn-
dido Mendes, 227, ap. 103. Alug.
210,00, garantia, fiador ou depó-

— Ver porteiro * tretar tel.
52-8166.

SITIO — Jacarepaguá — Vende-ie
U0 mil facilitado, com 2 pilei-
nas — 47-8606, Brittes.

n.° 288).

SITIO - Na Rio-Petrópolis, ci
casa mobiliada, esmerado acaba-
mento, fruteiras de diversas qua-
lídades, galinheiro, «gu-: farta.
Dobrar Restaurante Frango Assa-
do, km 18, seguir até casa em
obras, informações Manèzinho —
Tratar p| tel. 31-0860, Dr. Sui,
dia útil. Preço: 13 000.

QUINTINO - Vendo ótimo apar-
lamento vazio de saleia, sala, dois
quartos, dep. emp., irea de ser-
viço envidraçada, vaga pi carro
na Rua Nerval de Gouveia, 143,
ap. 102 - Chaves op. 103 - Pre-
ço: 21 000 facilitados - Tratar
l6lefoneiV52-A0â5 - ~l.odrlg úes.
QUINTINO J.^ Vende-« casa va-
ila, 3 qls., sala, banh., cos. com
gas . boa área, Rua Franco Vai,
18, esr|. Nerval Qouveia. Chaves
n.o 34. S0% financiados. Tralar
«1,1 prpp.jT_.l_--. 46.0675:. Ribeiro?
REALENGO - Vendo casa cl 2
ctls., dep. Ent. 2 500. Saldo co-
mo aiuguel. Tratar Largo dc
Campinho n. 9, «ala 101.

PENHA CIRCULAR - Vende-se
casa de frente e fundos, com
grande terraço coberto, própria
p/ colégio, resid. o indústria le-
ve. R. Iriluia, 41 — Tratar no
local, c/ proprietário, diàriamen-
local, c/ proprietário diàriamen-
le, das 8 is 11 e das 12 às 17
horas.

VALQUEIRE - V. S. escolhe: em
cada rua vendemos terreno desde
cie NCrS I mil ent. prest. 40,00;
casas 4 mil ent., rast. comb.;
aps. mesmas condições; aceitamos
Cxs. Insts., adjacências também
iá temes. Ver e tratar Rwa Ai
less, 24 - Baptlsta. CRECI 915.'Somos'- e;convivemos no Bairro". ,
VENDE-SE-casa, 2"ijíi~;ir«õi.Í~!,l-EAljNG? ~ 

£*"¦ nov" • va.IRAMOS
banh. . uma meia igua, ter. l-x'í'a:í, „ 

luxo- $"'_M¥!•.'.> pli-jqtos,

PRAÇA DO CARMO - Vendo
casa, 2 qtos. o demais depen-
dências. Ent. 4 000, prost. com.
ninar. Tratar na Rua Leopoldina
Rego, 909. Penha.
PENHA C. - Vendo bon resid
com 2 qtos. sala, copa, coz. b
cempl. var. jardim, quinlal, fac!
lito ent. R. Jo.é Maurício. 101
sl_20.| - Penha.

ILHA - Vdo. lote no Jardim
Carpenter, lote 34, Q. 3, 4i000.
Urgente. Ou menos. R. Monloioí
n. 175. Tel. 96-0338, 22-5643 e
22-8330.
ILHA DO GOVERNADOR - Casa
2 salões, 3 qts., dep. emp., ap.
hoüp., 2 banh. em côrcs, deco*
ração, varanda, garagem, tudo
om mármore .30 000 entr., rest.
longo praio. Tratar R. Moniolo
n. 175. Tels. 22-5643, 22-8330 e
960338.

ILHA DO GOVERNADOR - Van.
do residência em cenlro d» ler-
reno na Ettrada de Dendê
1 9*9. Frejo a combinar. Tralar
Pça. Saenz P«m n.° 35 t\ 302.
Sr. Joaquim. CRECI 774.

ZONA RURAL

- Vendo ap. sobrado, 2
 * "¦••- ¦"">• «mwm, in, '->*,,.,:,, p., „ ' #~ ,,"' -¦¦-,¦•¦••• r.. var. J6000 ent. 6 OCO.

40. Eslr. dos Bandeirantes, 2 269. 
*»"?. Bia°a • Oiverno. Vendem, mensal 250. Trato, R. José Mau!

{_*.-'.': 2 *.? _!*_r_ soragem etc. Irlcio, 101 sl 204. Penha'Ent. a partir NCrS 6 500, pist. r. —— ~'\ W' re!".?___, __
200, s/j. Ver . tratar no pi da TERRENO - Ramos. Vende-se. Rua

CENTRAL

A. A. C. - VENDO urgente na
Estrada do Vieçjas — Senador Ca-
mará, em local previlegiado, com
36 000 m2, plano com água e
luz, próprio para um sítio. Tra*
tar com o Sr. Madruga. — Tels.
52-5315 e 22-0327 - Das B às
18 horas.

ponte da Realengo na Barraca
Amarela. Todos os dias, inclu-
jv» domingos. Informações tels.
31-0994 . 31-0804 - CRECI 232.

ABOLIÇÃO - Vendem-sa casas «
apartamentos com NCrS 2 500,00
d» sínat »o saldo por inltrmé-
dio da Caixa Econômica « lns*
titulos, com 2 quarios, sala • de-
mais dependências. V«r na Rua
Morais Macedo, 43/45. Tralar om
MELLO AFFONSO ENGENHARIA
LTDA., nn Rua Conslança Barbosa,
125, l.o andar. Tel. 29.2092 -
Méier. Av. Princesa Isabel, 323,
grupo 1 309. Tel. 36-2767 - Co-
pacabana,, Vendo ap. fren-i__

,VJ 
5X,""r '"l'' "'"?¦ -d'P- ABOl,CAO - Junto:a;Suburba^empregada, armários embutidos,!na. Vondo jsp. de frenle c| 2i.rdim etc. Sinal 5 000. Escrit'10 000, resto a combinar,

34-7794.
T.I.:

cits., saia, coz., banh., área, gá;
da rua etc. Informações. Tel.:
30-0739, CRECI I 176 - Alzeir.

Fellsbelo Freire, 245 e 257
8>.40m. Preço NCr$ 18 000,00
Trntar mesma Rua 791,

Í_S_A_,LÍNG0 
- Vende-se terreno

22x80, casa, sl., ql. e cozinha,
mais barracão madeira c| sl., qt,,e cozinha e| água e luz à Rua
Pedro Gomes, 21 - Tralar Av.
Rio Branco, 108, s| 313 c| pro-
prietário. Preço NCrS 12 000,00
com NCrí 4 000,00 e NCr$ 300,00
por mês.
RIACHUELO - Vendo ep. 102, R.
Marechal Bittencourt, 138, sala,
saleta, q. grande, banh,, coz.,
banh. empregada, 2 áreas. Ver
sextas, sábados, terças, das 9 òs
11 horas. Tralar tel. 49-6660.
SENADOR CÂMARA' - vl_ído
terreno 20x45 próx. à Estação,
Jjj; Ubatã, «o lado da casa n.
239 e antes o defronte a de n.
220. Apenas NCrS 1 000,00 à vis-
ta, saldo cm prestações NCrS
120,00. Ver no locol. Tratar Tel.
42-2010.

SEPETIBA - Vendo 5 casas nevas
azias. Preço 2 mil de entrada,

saldo 20 micos. Ver diariamente
no local, Av. Mendes de Morais
n.° 10, frente i Praia.

VILA DA PENHA" - 2 casas c.
2 qls. e 1 qto., sl., coz., ban.
copa, terreno de 10 x 25, c| si-
nal de NCrS 8 000,00 e soldo e
combinar. Rua Plinio de Olivei-
ra n. 83-A — Diariamente
CRECI 590 - PENHA.
VllA DA PENHA - Vends ter.
rono de vila c| NCrS 1 540,00 de
•ntrada * NCrS 50,00 mensal. Ver
na Av. Brás da Pina 1 705, lote
n.° 56. Ttl.: 22-0008 - CRECI
1 072.
VILA DA PENHA - Vendo 3 ã.
sas em terreno de 10x30, de
frente, 3 qts., sala, coz., banh. e
varonde. Preço 24.000, entr.
9.000, prest. 250. Trat. Trav.
Brandura, 516. L. do Bicõo. V.
da Penha. Tel. 91-0195. Vitallno.
VIGÁRIO GERAL - Vendo terre-
no 10x67 a 500 m da Estação.
NCrS 2 000,00 ent. NCrS 2 000,00
fin. , Tel..- 27-6627.

SANTA CRUZ
- SEPETIBA

ZONA SUL

VENDO no maior ponto comercial
de Copacabana, p| consultório,
boutique ou outro ramo. R. Siq.
Compôs, 43, 12.°, sl., coi., b.
ft salão, área 40m2. Chaves na
portaria o dia todo. Inf. com Dr.
F.iig. Tel. 32-6012, das 9 is 12
horas.

CTB • Prof. Motivo transfar. Van
do terreno arborii., c] igu» • luz,
Vtita panorâmica, Paq, caia nos
fundos • grando iraa. pi comtr.
Dou titulo soe. prop. Panorama
Country Club». Inform, Av. Fa-
Mdano Sodrí_1 1B41_T«I1 J766,
TERESÓPOLIS -Vdo. resld.-_3.qls.;
sala, cenlro Várzea, R. Itapicuru,
440. Tel.: 28-0751. Rr. José. Acei-
to auto. NCrS 30 000,00.

ESTADO DO RIO
NITERÓI -
SÃO GONÇALO
LOTES EM ALCÂNTARA - 15x40,
c| égua e luz, a 30 min. de Ni-
terói. 5 linhas de ônibus. Prest.
desde 26,00 sem ent. Inf. com
Tinoco. Av. Rio Bnnco, 114 —
15.0 _ Tel. 22-3937.

SANTA CRUZ - Junto «o comer-
cio, vendo áreas planas desde ..
10 000 m2 a 500-000 para Indús-
trias ou loteamento!. — Telefone
22-3344.

LOJAS
CENTRO

LOJA - CENTRO - Vende-se pré-
dio com loja, jirau o 1.° andar,
na Rua Visconda d» Inhaúma, prâ»
ximo da Av. Rio Branco. Tratar
pelo. Ialefones: Dia — 43-8643 ou
43-95S9. Noile - 274349.
SALA MOBILIAOA - Rua Ouvi-
dor n. 63 — com o porteiro.

VENDO - Passo controto loja e
sobreloja em rua de grande mo-
vimento Rue da Quitanda. Tratar
Rua Álvaro Alvim, 48 — 16 às 19
horas Dr. Carlos.

CAXIAS -
SÃO JOÃO DE MERITI

ATENÇÃO, CAXIAS - A 5 mi-
nutos do centro, vendo casas:
qt., sala, coz., banh., luz, va-
zia3, entr. a partir 800, pret. 80.
Trotar Av. Rio Petrópolis, 1673,
grupo 103, exclusivamente com
D. Noemia. Croci 469.

R. BENJAMIN CONSTANT, 135 -
Aluga-se o ap. 805 (cobertura) e|
aaln e quarto amplos, banh., coz,
e tanque. Grande terraço c/ be-
Ifssima vista. Ver local e 1e!efO'
nar p/ 52-0859 ou 57-9682.
SANTA TERESA - Aluga-se o op.

206 da Rua Alm. Alexandri-
788 com quario, saio sepa-

rados, cozinha e banheiro cem-
pleto. Chaves c/ porteiro. Tratar
com União Imobiliária Av. Eras-
mo Braga, 299, gr. 503 - Tel.
52-5008.

TERESÓPOLIS - Vencio sítio c|
casa, piicina, água, nascente, luz,
próximo Cidade. Rua Edmundo
Bittencourt, 61 CRECIERJ 31.
VENDE-SE sítio c| 2 casas, - 40
mil metros, luz * égua, serve
paro loteamento. Telefonar ....
25-6505 — Nova Iguaçu.

IMÓVEIS
DIVERSOS

COPHAB-GB - Vendo contra,
to 3'343-C. Pelo valor pago. Sr.
Csruso 31-1310.

CAXIAS - Vonde-se um vila cl
5 casas boa construção, com
laje taquiadas, parte á vista a
outra a combinar, mais detalhes
c| o Sr. Henriques, pelo telefone
48-4624.
CAXIAS - Vendo terreno Rua
Itacolomi, entre 113 e 141 com
10 frente, 50 fundos, 500 m2. Tre-
lar Rua Teófilo Otoni, 117 — 3.°
and. Tel.: 43-8132.

DUQUE DE CAXIAS -
Casas e apartamentos
no Centro e nos bairros,
com 1, 2 e 3 quartos.
Tenho diversos preços e
condições. Sr. Manhães.
R. José Alvarenga 439,
sj 9. Creci ERJ 282.
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VAGAS — Alugo para moças em
casa da família, tel. 45-2449 -
Cstcle.

IARANJ. - C VELHO

SANTA TERESA - Aluoa-se ít'mo
ap., sala e quarto na Ladeira do
Castro 189 ap. 202 - Próximo
Largo do Guimarães.

S^_ÜTE 
- FLAMENGO

ALUGA-SE; o ap. 
"707, 

da Rua
Alm. Tamandaré; 2ó, de sala
quarto separados. Pintura nova e
íinteco. Chaves com o porteiro.
Tratar tel. 26-3057.
ALUGA-SE 1 qt. e 1 vaga a pes-
soas distintas em caia de fomi-
lio. R. Orlando Rangel, 32 ap.
101 - Catete. ^^^
ALUGO bem aparlanwnto, 2 s;
las, 2 quartos, coz., banh., dep:
completas, área c\ tanque, NCr$
400,00. Rue Coréia Dutra, 129 ap.
301. Tel. 25-9080, Sr. Jaime.
ALUGAM-SE duas vagas _ p| mô-
ças ou senhoras, cl café, banho
quente, refeições, A combinar,
Rua Buarque de Macedo, 50, ap.
203.
ALUGA-Sc — Flamengo, qto., rnò-
ça 35, casal 45 a 65, com 3 me-
ses depósito. Ladeira Russel, 39,
próximo Hotel N6vo Mundo.
ALUGUEIS? Fornecem» fiadores
irrecusiveit pare locações da <«•
tas • apartamentos. Rua do R«-
sende, 39, al. 1 103. Tel. 52.9447
ALUGO uma vaga em ap. mobi-
liado a uma rnòça educada que
trabalhe fora. Tratar Largo do
Machado n. 39, 1.0 andar, ap. 2,
ALUGO umo vaga a moça só iun-
to com outra todo direito gela^
deira, colchão de mola:, 60. Rua
Pedro Américo n. A2 ep. 101.
ALUGO vaga a moça q. trab
fora, pode lavar e cozinhar* Tra
tar peio tel. 45-7702, oH á
12 horas. Catete.

FLAMENGO - Alugo quarto da
frente, mobiliado, amplo a sr.
de respeito. NCrí 1£0,C0 - Tel.
25-3935.
FLAMENGO - Aluga-se bom
quarto mobiliado a lehhbra da
respeito. Tel. 45-3071 - D. Re-
gina,  
ÍTÃMENGO - Alugo «p. dVíí
xo, t 3 quartos, c| armários «m-
butidos, sala < dependências. Vor
com d porteiro, na Rua Mr.riim
Ribeiro, 12 - ao. 803 — Tralar
CIVIA. Tel.: 52-8166,
QUARTO em ap. alugo mobiliado
a casal distinto que trabalhe tora

R. Paissandu. Tratar particular-
mente Dr. Nunes - Catete 94.

ALUGO a jovem que trabalhe
fora, quarto independente e ba*
nheiro. Direito a telefone, em La-
ranieira:. Preço: 130,00. Tratar p|
tel. 45-5768.
ALUGUEIS? Fornecemos fiadore?.
irrecusáveis pari locações de ce-
sas • apartamentos. Rua do Re-
sende, 39, sl. 1 103. Tel. 52-9447

CÒSME VELHO - Aluga-se oil
vende-se apartamento de 3 quar-
tos, sala e saleta c| varanda de
frente. Aluguel NCr$ 400,00. -
Rua Smith de Vasconcelos n.° 55,
ap. 201. Chaves c| porteiro. CRECI
924 — Magalhães.
CASA DE FAMÍLIA aluga I quar-

o mobiliado a 2 moças ou casal
- R. Laranjeiras, 210 - Teletone.
45-060K ;

BOTAFOGOH URCA
ALUGAM-SE vegas com refeição
em casa dtf família a moça; de
rospeíto que trabalhem fora. End.
Voluntários da Pátria, 196.
ALUGO r.pto. c| tel., com dois
qts.r saio sep., mobiliado ou
não, por 1 ano. Tel. 26-0602 -
46-0231 - Botafogo.
ALUGO Praia Urca, quarto com
banheiro, entrada Independente,
um ou dois rapazes de trato. R.
Octávio Corrêa, 53.
ALUGA-SE um quarto mobiliado,
para casal sem filhos ou 2 mo-
ças, na Rua Voluntários. Telefone
26-1847. NCrS 130,00. Procurar
Amara.
ALUGA-SE ap. do fino sôsto, sl.
qt. coz. banh. área. Rua Vitorio
da Costa 88-301. CH 101 -
Humaitá — 3olafogo.
ALUGO ap. Praia Botafogo, 356
ap. 140, sl. qt. coni., alug. 180.
Chave no local. Tratar Hilário
Gouveia, 126 ap. 201 — Telefone
37-631-4, com depósito.

ALUGO vaga p/ moças só, a va
ga 60 mil cruzeiros e com refei
ções 100 mil cruzeiros. Tratar -
Tel. 45-4103 - Flamengo.
ALUGA-SE vagas p; rapazes com
referencias. Rua Sen. Vergueiro,
238 - 413. Até 11 horas.
ALUGA-SE em hotel familiar, bons
quartos com elevador, tel., água
corrente, boa comida a pessoas
de trato. Rua Machado de Assis,
26, tel. 45-8177 - Flamengo.

ALUGA-SE quarto c banheiro ín-
dependente na Rua Assunção, 174
- casa 10
APARTAMENTO - PRAIA DE
BOTAFOGO - Qlo., sai. con|.
banh. kitch. Frente, 26-9181 -
NCrS 180,00,_das J_0_às_20_h.
BOTAFOGO — Alugam-so aparta-
mentos na Rua Voluntários da
Pátria, 416, em 1.* locação, cons*
tando de ampla sala de jantar, 3
grandes quartos, cosinha, banhei-
ro sociil completo, irea de ser-
viço • dependências de empreg»*
da — Tratar na Av. lobo Júnior,
1 672 — Penha Circular, das 8 às
16,30 horas eu pelos telefones:
30.7168 - 20-1947 - 30-6865 ¦
30-6862, com Dr. Eduardo ou Srta.
Manoelma — Pi proprietário.!

ALUGA-SE apt. de quarto, sala,
cozinha, quarto de empregada,
área pequena — Rua Marquês de
Abrantes, 199, ap. 603, a 50 pas-
sos da Praia de Botafogo. Tra-
tar pelo Tel.: 46-5334.
CATETE - Alugo ap. S/ Ql sep.
R. Senador Vergueiro, 203 ap.

BOTAFOGO — Senhora nortista
aluga uma vaga e óit qi.arto a
moças educadas — Todos os di- ,
reitos - NCrí 50,00 e NCrS 60,00

Rua Lauro Muller, 34, êp. 1305
Próximo ao Canecão.

BOTAFOGO - Aluga-se ap. com
lei., sala, 2 quartos ci arm. emb.,
banheiro, cozinha e dep. emp. rjé
P.vs Humaitá, -44 ap. 606. Mar-

512. Chaves Sr. Severino. Tratcrcsr visita ptelo tel. 26-5449. Tra-
Travessa Ouvidor, 17 - 4.° an-!tsr João Fortes Eng. S|A. Ru»
dar. D. Joieftnã
CATETE — Alugo Ia. locação, sa-
Ia, 3 quartos, deps. comp!. emp.,
garagem. Ver ap. 201. Rua Cor-
reia Dutra, 1Ó2. Chaves com o
porteiro. Aluguel NCrS 600,00. -
Inf. Bargamini. Tel. 23-4969.

México. 21 grupo 202.
BOTAFOGO - Aluga-se ap. 602
Rua^ Assunção, 71, sala, 2 qts.r 

"
banh., coz., área, dep. emp. — ,
Chaves c/ porteiro. Tratar Lcwn- •
das Sons. Pres. Vargas, 290, tsl. •
23-9525. CRECI 204.



IMÓVEIS - ALUGUEL
BOTAFOGO - Alü()«.ia 2 bons
quAflc-.. p| rnpflius direito, mo-
biliado, run Soiiflcjádfii Mnl.
Franc. dc Moura, 141, np. 302 -
Tol. 46-1193.
BOTAFOGO - Aluna-so 

' 
np. tíc

Bíilfl, 2 ciIj., depend. do umpro-
àodfli, «inteco, fjariiuim — 1 n.
locação, Voluntários dn Pitrín .
415 - np. 802 - Vor no local
- Tel. 29-7317 ou 29-6B39.
BÕTÂfOGÕ - Aluna-» íp. n.c
211 dn Rua S. Vergueiro 203, in
|o, qt, conj. Vor no local. Aluguel
Veis Ltda. Run Álvaro Alvim, 27
sl, 123 - CRECI 292: 

" 
_____

BOTAFOGO — Aluga-li» ap, com
a»la, kitchnítte, banheiro, na R,
C.imitir ano n, 153, «sq. Volun-
¦Jífie-i da Pi tria, Chavei com o
porteiro. Tralar 42*6945 — Run do
Quitanda n. _ 3, *a]íi_ 606.
BOTAFOGO •- Ãlucjn-so n cisai
Op. de 5i*ln, quarto, cozinha, ba
nlieiro, pequona ftrea c| tanque. --
Tratar na Rua Siqueira Campos,
219.
BOTAFOGO — Alugam-sc vanni
para nicçaa em casa de família,
pida lavar e cozinhar — Tel,
24-5341 - NCr$ 45,00.

COPACABANA - Aluua.se np.
snla, 2 quartos, cozinha, banhai
ro e dop. de eniprorjnda na Rua
Santa Clara, 340 ap. 702. Chaves
c| o porlelro. Trntar Jcão Fortes
S.A. Rua México, 21 (irupo 202.
Tols. 32-3929 ,. 2Í2215.  __
COPA - Áluçto apt. coniugado:
por NCrí 200,00 - Rua Júlio dc
Castilho, 35-1002 - Chaves com
perteiro.
COPACABANA - Quario nlugo
ótimo, que trabalhe fora. — Tel,
.17-6943.

COPACABANA - Alugo apto. .
602 da Av. N, S. do''Copaca
bann n, I 250 — conjugado. —
tle frente. Chovos c| porlelro —
Preço NCrí 220,00 mais taxas -
Tratar na Rua México n. 70 —
609.

CASA OU APARTAMENTO cm Bo
tafoQO. Procuro para alugar, com
3 quartos cu mais. Compro traiu
faréncla de contrato. Tel. 52-6877
ou 36-7839. Guimarães.
MOÇAS — Alugo duas vagas om
Botafogo — que trabalhem ícra.
Tratar na Rua Alfredo Chaves, 15.
OUARTO — Urca — Alugo um
pequtno por 50,00. — Marechal
Canluírla, 122, sobrado. Adrin-
na. Tel. 46-9821.

LEME - COPACABANA
ALUGO quarto mob., sinteco enl
op. peq., família n 3r. que trab.
fora, 140 mil. Av. Copacabana,
1246, ap. 906 - Tel. 47-4956.
AVENIDA ATLÂNTICA, 2 946, ap.
901, frente. Alugo j. inverno, 2
c!s., 3 qts,, armários, garagem;
coz., área, tanque, dep, emp. —
ChaVeü porteiro — Tel. d/ utels
dc 9 is 12h. - 37-8609. - CRECI
1078.
AtUGA-SE ap. 3 quorto3 e de-
mnls dependências à Rua SIquel-
ra Campos, aluguel 500,00. Tra-
ur tel. 27-2823.
ALUGO R. Barata Ribeiro, 503/
204, c/ í., 2 t|ts., dep. comple-
tas. Chaves perteiro. Tratar —
CIVIA - 52-8166.
ALUGO quarto 

"indep. 
NCr$ 100.

R. Sta. Clara, 175 — Tratnr ...
27-9719 e 22-7502.
ALUGAM-SE aps. mobiliados tem-
porada curta, Icncys ou com con-
trato, temos dezenas de 1, 2, 3
quarlos, alguns com tel. e ga-
ragem. Basilio & Cia. Rua Barata
Ribeiro, 87 sola 202 tel. 37-1133.
ALUGAMOS par temporada aps,
mobs, do 1 eu mais quartot. Ãv.
N. S. Copacabana, 374, sala 304.
Tol.: 37-9358.
ALUGUEL? FIADORES? - Nâo
peça faveres, venha buscar um
bem fiador proprietário, eemor-
cianto para aluguel de casai, aps.
«g lojas. Solusão na hora. Viscon. j_,r cem clemente na Rua do Car-de de Pira|i, 572 c| 5, das 9 as mo> 63, 5,0 andar- 1^.. 32._1685
20hf inclusive sab. a dcm., em â 42-2201
frento a TV Cxcelsiar, Ipanema.

COPACABANA - Aluga-se apt.
mcb, quarto, sala tnp. c. tel, 1 n
2mwi.i_Toli 27-4136.
COPACABANA"- Alugo aí?' 913
da Raul Pompéia, 195 ¦- NCrí
210,00 - Vcr locsl Sr. Antônio.
Tratar prop, 27-3814.
COPACABANA -:.Alusomos 

~Ãv_

Copacabana 208-802, c| 2 salas,
2 qts.. 2 varandas etc, {peças
amplas). Vor no lccal.
CÃSÀ~ÒU APARTAN\ENTO:,em.Ço.
pacabana. Procuro para alugar,
com 3 quartes ou mais. Ccmpro
transferencio de contrato. Telefo-
ne 55-6077 ou 36-7839. - Gui-
m<-rãe;.
CONJUGADO ótimo, nluguol NCrS
17B.00. Ver Barato Ribeiro; 435.
— Tratar Ronald Carvalho, 2ó5,
das 10 às 11 heras. _
COPACABANA"- 

"ATug«.sê~np7 
de

frente conjugado. R. Djalma Ul-
rich n.° *19, ap. 301 e telefone
45-3071.

MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. - Tels.t
22-9204 -_ 49-8509.__
POSTO 6 — Recém-pintado o óleo.
Aluga-se cem telefono, ap. 202 da
Rua Franciico Si, 10, cem 3 quar-
tos, 2 salas; hall, jardim Inverno,
dependências ompregada, — NCr$
650,00. Chaves cem o porteiro.
- Inf. tel. 45-0520 ou CIVIA -
52-8T6Ó.
POSTO 4 1|2 - Todo mobiliodo
c| telefone, 3 quartos. 2 s,, con-
lugodai etc. NCrí 700,00. Rua
Pcmpeu Lournlro, 9, ap. 40-1. —
Tratar tcls. 57-8435 tT2iM9Siií
POSTO 6 —Grande salão, varan.
do, 4 quartos, cepa-toxlnha, 2
banhsíf dop, . #mpr., telofone,
arm. tmb., paragem. — Alugual
NCrS I 000,00, mais taxai, Imp.
o cend. — R. Conselheira lA-
l,iyi'tto, 61, ap. 801.

COPACABANA - Aluga-se quar-
to a rapa7Jes, c| refeição. Mc-
lhor ponto. Pede-se referências,
Flua Xavier da Silveira, 105 op.
101.
COPACABANA — Alugo voga a
moça que trabalhe a noite, tele-
fone 37.8105.

QUARTO pequeno de frente pa-
ra Av. Copacabana, Pôslo 2 —
NCr$ 80,00 e uma ótima vaaa,
para rapazes de fino trato. Infor-
mações pejoi Tel., 57-5-195.
QUARTO 

" 
- Aluga-seT~de~ frentes

perto da praia para pessoa de Ira*
tamento —' Unlco inquilino, lei.:
7-6938.

SALA com entrada Independente
Aluyo com móveis, ponsno
Água corrente a casal do fino ira*
to^_Av. Prto1o__Trontin n. 4ó7
SAENS fENA — Alugam.se quar.
tos a preços modlcp». Av. Mora.
r.anií 651 aob. Tratar das 9 às
12 heras. _
TIJUCA — Alupanvaa vaga» mo
hi liadas e confr.rinvois p| rapa
zes distintos na R. Conde d<
Bonfim - Tcl. 36-7425.
TÜUCA - Ãluga-sõ~õ opto. 104
da Av, Maracanã, 1 001, c| 1
qto., satã, cozinha e jardim de
Inverno._Chaves_na portaria.
TIJUCA — Alugo ap. de quario
c aala sep., coz., bonh. otc. —
Ver R. S. Miguel; 338 c/ por-
teiro. Tol. 43-9/98 - Creci 835.

TIJUCA — A_i.ujc.-se casa tipo ap.
cie luxo, primeira locação, nõ
Rua Morais c Silva, 115 próxi-
mo co Colégio Militar — Tratar
Predii Imóveis. Av. Rio Branco,
n.__243.j
TIJUCA' - Quarto"- Aluga-se a
casal, p. lavar e coz., ambien-
te familiar. Ruo do Dispo n.
210, deJ2_ás_17 h.
TIJUCA

CIA5SIPICADOS - Jornal do Brasil, 6.°-folr«, 20-7-67 - 3

QUARTO — Alugam-se dois em
casa dé familia para casal. Ou-
tro para rapazes. Estudante ou
do comércio. Av. Cop. 1110 --
Aplo. 304,
QUARTO MOB. e 1 vago epte* I
do conforto, nlugo a eav, dc
respeito e refer. ternp. ou res.
R. Leopoldo Miciuer 169 — Ap.
402.

QUARTO 120 mil, em op. de cc
aa! — Alucjo do frente, mobília-
do a pessoas trabalhem fora, no
fim da Rus Si ferreira — Tel.
52-09B2 - Copa.

COPACABANA - Aluçia-so ap.
902, Barala Ribeiro, 611, fronte.
Quarto, sala separado, demais
dep. Chaves porteiro. Trctar Tel.
57-7771. NCrí 280 e taxas*.

QUARTO grande mob., roupa ca-
ma 1 cu 2 moças trab. fora dê

| inform. 37-4161.
RONALD DE CARVALHO n.o 166"
ap. 43, frente, varanda, sl,, .qt.,
banh., ccz. Choves porleiro. Tel,
d/ úteis de 9 ij 12h. - 37-8609
- CRECI 1078.

COPACABANA - Aluçio - Rua
Viveiros de Castro n. 15, ap.
701, quarto, snla, kitch e ba-
nheiro. Chaves porteiro. CIVIA.
52-8166.
COPACABANA - Temporada -
Aluga-se ap. de sala, 2 qts. c
demais dependências, mobiliado,
com geladeira e utensilios. Infor-
mações — 36-0950.

RUA RONALD DE 
'CARVALHO,

292 ap. 701 - Aluoo cl sjla, 2
quartes, banh-eiro, cozinha, dep.
emp., irea c| tanque e vaga nr,
garagem. Ver diariamente alé 13
herer. Tratar tel. 22-1557 o 
42-8373 - Creci 252.

COPACABANA - Aluga-se ap.
frente c| sala, qt. :ep., harHi', coz.
Ver R. Figueiredo Magalhães, 236
c) porteiro. Tratar c| Luís Oliveí-
ra, R. 7 Setembro 3B gr. 407.
Tel.s 52-0749.
COPACABANA - Aluga-se ap. cj
3 quartos. Rua Duvivier, 36. Cha-
vez c\ porteiro.

OPACABANA - Alugo na Rua
Felipe Oliveira n.o 40 ap. 902
cem 3 amplos quartes ci armários
grande salão e dep. emp. Aberto
para visitas das 8 òs 17h e tra-

APARTAMENTOS? - CASAS? -
lojas? — Alugue cj fiador pre-
prict, < 5 imóveis na GB. —
Resolvo na hora. Rua Miguel
Coulo n. 27, s| 403 - Tel. ..
32-E055. . , .....
,,„.,,,,„  te.efonc, mobiliado, c| sinteco.
ALUGUEIS? Fornecemos fiadcr.s sl„ qt. separades, banh., ccí„

COPACABANA - Ap., 2 qts., sa-
la, móveis, utensílios, gel., TV,
sinteco, aluga-se p| uma tempo-
rada. Siqueira Camp:s, 164, 7.°
- Port.
COPACABANA - Alugo frente c!

irrocusiveí» para locaçõai de ca
sas • apartamentos. Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cinelandia
ALUOAM-SE ••pts; mobiliados. pT
temporada lenga ou curta. —
ADM. BOLÍVAR - Av. Copaca-
bana n. 605 - 1 004. Tel. ,.
36-5565._ ¦__

ALUGAM-SE vagas a rapazes c!
roupa de cama, 50 cruzs. novos.
— Rus Duvivier n. 96 — apto.
803.
ALUGA-SE quarto mob. para 1
ou duas pesscàs com todo con-
forto. Av. Copacabana n. 99
904. Tel. 37-2503.
ALUGO metade apto. a senhori-
ta, dividindo despesa. Av. Co-
pacabana n. 1 085, opto. 1003

AILTON — Alug. aps. mobilia-
dos de 1, 2 e 3 quartos, tem-
porada longa ou curta — B. Ri
beiro n. 90 - 210 - 57-1264 e
57-7599.
APARTAMENTO - Quarto e
grande sala conj., banheiro e co-
zlnha completos, varanda. Copa-
cabana, 1003/601. Aluguel 300
incluindo taxas. Choves c/ por-
teiro. Tratar 45-0163 ou 56-4046.
AVENIDA ATLÂNTICA -"vaga pj
senhorita de fino trato, alugo cj
direitos. — Informações 32-0444.
ALUGAM-SE vagas para moças —
Rua Barata Ribeiro, 200, ap. 510.
Copacabana.
ALUGO apartamento conjugado,
Copacabana, frente, mobiliado, —
Tratar c| Sr. A,\ax - 32-3111.
ALUGO por 6 meses ap. com te
lefcne, mobiliado, holl, qt., sal.,
Eeparad., jard. inv., coz., banh.
NCrS 350 e taxas. Depósito. Ver
alé lóh. Au. Prado Júnior, 281
1108 - Copa.
ALUGA-SE otimo apartamento
próximo à praia — Andar alto.
Sala — 3 quartos e dependén-
cias, R. Domingos Ferreira, 97

ap. 1 201 — Ver com o por-
teiro Sr. Abel. Tratar 23-2111

Dr. Jcsé.
ALUGA-SE ótimo quarto inde*
pendente, cavalheiro. Referencias
antes das 10 horas cu depois
das 16 horas. R. Dialma Ulrich
57 - 608.
ALUGA-SE metade apartamento
para uma ou duas moças 150
mil. Todos direitos. Tratar N.
S. Cop. 1085, apto. 904.
ÀPARÍAMENTO mobiliado, com
telefone, aluga-se por temporada
na Rua Pompeu Loureiro, por NCrí
1 000,00. Tratar na ADMINISTRA-
DORA DO LAR LTDA. Telefone:
52-2764 - Roberto.
ALUGO vaga p/ rapaz e/ roupa
de cama, móveis, limpesa. Rua
Barata Ribeiro, 87 «p. 604 NCrS
80,00, _ __ 
ALUGA-SE vagos p/ moças NCrí
50,00, Ministro Viveiros de Cas-
tro, 104 ap. 302 — Copa.
ALUGA-SE confortável vaga para
moça — Siqueira Campos, 43/
1 131...
ALUGA-SE metade de ap. para
moça que trabalhe fora — Tel
57-4847.
ALUGAM-SE aps. 1, 2, 3 qts., p/
temporada, curta ou longa com
todos pertences. Trator telefone
37-5037 - CRECI 935 - Copa.
ALUGA-SÉ uma vaga a rapar
NCr$ 60,00 com direitos - Rua
Barata Ribeiro, 200, ap. 831.
ALUGA-SE parle ap. a moça dis-
tinta na Rua Barão de Ipanema,
53,_ap. 402 - Copacabana.
ALUGO ap. mobiliado, sala, 2
ótimos quartos, banh., compl.
cci., dep. emp., área c| tanque.
Ed. novo s/ pilotis, 3 por andar.
Rua Bolivar, 165 ap. 103 com
porteiro. Alug. 420 e toxos. Tra-
tar México, 41 gr. 130B. Imob.
Cartago.
ALUGA-SE a moça, quarto, 65
mil, mobiliodo. Tel. 560756
Copacabana.
ALUGO ap. mobiliado. sala, 2
ótimos quartos, banh. comp. coz.
dep. emp. area c| tanque. Ed.
Novo s| pilotis 3 por andar. Rua
Bolivar 165 ap. 103 c| porleiro.
Alug. 420 a taxas. Tratar Mexi-
co 41 Gr. 1308. Imob. Cartago.
BARATA RIBEIRO, 418, ap. 905~[
alugo. c| garagem conjugado —
Inf. 42-8404 e 38-3587 - CRECI
741.
BAIRRO PEIXOTO - Alugo 2 va
gas para rapazes. — Rua Décio
Vilares, 229 - 102.
BAIRRO PEIXOTO - SI., qt. sep.,
ermários, coz., tf fogão, fcrno,
banh. completo. Ver Rua Tte. Ma-
rones Gusmão, 85. porteiro —
CRECI 1078.
COPACABANA - Ap. mob., alu-
ga-se cem tel. e gel., 3 o 6 me-
ses, sala, qt. conj. Grande ccz.
e banh, ccmpl, na Rua Rep. do
Peru n 143-101 - Telefonor po-
ra 37-9120 - Sr. Mário.
COPACABANA - Alugo op. 404
do Rua Cinco de Julho n. 349 —
2 qts., c.|' arm. emb., 1 solo,
banheiro, cozinha, dep. de tmp.
sinteco. Chaves com o por*eiro- Tratar tel. 23-7171 r. 538, de
9 is 12 hcrai ou 22-5546 das 17
Aa 19 horas com o Dr. uéo.
COPACABANA - Barata Ribeiro,
211, ap. quorto e sl. sep., banh.,
coz., iardim inv., frente, gara-
gem, inquilina iá notificado. —
22-7307 - CRECI 696.

qt., banh. empreg., Área cl tan-
que — Vcr Av. Copac. 1017, ap.
901 - Tratar 22-4374.
COPACABANA - Aluga-se a pos-
soa de fino trate, quarto na Rua
Barata Riboiro, 638, ap. 302. Terr,
telefone.

SALA, DOIS QUARTOS, armarlrs
embutidos, de frente, Barala Ri-
beiro n. 669|303 - Aluquel ..
NCr$ .500,
TEMPORADA OU; DIAS .-Frente
praia, v/ pancrámica, até 4 pes*
scas. Gustavo Sampaio, 158/1101.
Tel. 4S-7576, diária 15,00.

IPANEMA - lEBLON
APARTAMENTO - Alugo,' 50 

"ITT.

praia Leblcn, sala, 2 qls., dep.
emp., direito telefone, 400. —
Jcão Lira, 32!20ó.
ALUGA-SE quario moça trabalhe
fora. Leblon .Trotar 47-3905.
FAMÍLIA ESTRANGEIRA - Recém-
chegada, procura apartamento no
Leblcn, Ipanema cu Lagoa, com
ou sem telefone, do 2 saias, 2
cu 3 quartes, dependências êm-
prosada, garagem - Tel. 43-2213.
IPANEMA — Aluga-se ap. sala,
2 quartes, banheiro, Cozinha e
dep. emp. na Rua Visconde de
Pirajá, 646 op. 701. Choves c|
o perteiro. Tratar João Fortes
Enq. SjA. Rua México, 21

Alugo luxuoso ap. na
R. Conda Bonfim, 412, ap. 804,
Przç* 5. Pena, com 3 grandes
quartos cem armários, salão, u>
leia, 2 banheiros ocetats, copa,
cezinha • cj*ragom nlvtl rua —
Chav*'. com porloiro. — Tralar
47-4090 • 56-3260.

TUÜCÁ - :"Aluga.i».. apto, *c\: 1
quarto • tala. Contrato c| fia*
der. Ver na Rua Conde de Bon
fim n._59. 
TIJUCA — Alugo apartamento em
edificio novo, ótirr,9 sala, dois
quartos, banheiro, cozinha, quar-
to e dependências empregada
cem área serviço. Aluguel 3C0.
Ver Rua Ladislau Neto, 65, ap.
302. Tratar Av. Pres. Vargas,
446, grupo 1 206. Tcls. 23-0216
o_23-1330.

ANDARAI - GRAJAÚ -
VILA ISABEL

ALUGA-SE um borracão ¦ umn so*'
nhera na Ruo Felício n. 134 —
Cascadura. Aluguel rie NCrS ..
50,00 — 

_Trotnr no meimo -local,

ALUGA-SE sala, quarto, çozliih/i
e dependências c/ quintal per
NCr$ C'0,00 o casal s/ filhos ou
que trabalha fera. Est. Água
Bronco, 1560 — Realengo.
ALUGA-SE casa. Abolição, de
fronte, 2 quis., tala, banheiro
comploto, ccz., grande énr,, {\n-
rayom com 30 m quadrados, fe-
ciiadn, varanda envjdraçada. Cen-
trato ott desc em fô'ha*. — Rua
Aríjs VMccncelo£, 3J,?.
ALUGA-SE quõTtò ci'w

OSVAIDO CRU7. - Alugo op.
201, Trav. tllandina n.o 24, 1 qls.,
sala, Varanda, cozinha, banhoiro.
Tratar Rua Teófilo Otôni, 117, —
TeJ1_431tm_2^_
OLINDA •- Alugo resid'ónclã gran-
de, ao lado da Estação. Aluguel
150,00, desconto, fiança ou de-
pósito, na Rua Paulo de Molo
n. 495.

Ifldepencíonta a rapar, de respeito.
Rua 2 do fevereiro, 319 — En-
cantado.
ALUGA-SE em cr.sa de família,
quarto cj refelçSea e cj ou »|
móveis. To1. 29.5668 - Méier.

PIEDADE - Aluga-se ótimo quor-
to independente, a rapaz soltei-
ro, na Travessa Marrins_Costa, 21.
PIEDADE — AÍuga-so um 

"np".

quarto, sala. Vor à Rua Joaquim
Martins, 37.\_das_ B_àr, 13 horas,

entrada ipiÉbÃDÉ""- Alug. opt, sl.,""2

ALUGAM-íiLr dois quartos com di-
roltp a lavar e cozinhar. Trotar
R. Jcfé dos Reis, 525 — Eng. de
üentre.

apt. .
qts., cer., banh,, Area, jard
— Rua Padro Nóbreçja, 430.
QUARTO, còzlnhã o arei, ianque
independente; aluga-se R. PMrn
Pamplona, citação Sampaio. Tol.
<18-ó"25, fiador. _
QUEIMADOS

ALUGA-SE Ã\óier, ap. cabert.,
qts., 2 salões, ar condicionado,
dependências. Lopes tia Cruz, n.
133 (5° andar). Vor no local ou
rlteves no ap. 402, favor NCr$'50,00. 

Tel. 49-0756.

Aluga-se casa com
saia, quarto, cozinha o banheiro',
na Rua Odilon tlraga n.° 198, c1
4. Jratai^Jel._49.9506^ Silva. _

4 QÜÍNTÍNO - Alügà-»e,;.lo,r loca-
ção, casa com 2 quartes, sala,
cozinha, banheiro, arca, entrada
para carro e dependências d

ALUGA-SE uma enio na Rua Bar-
bosa da Silva n.° &í, casa 3 —
EstflcSo.do Ri a chu al o".
ALUGAAÃ-5E 2 apartamentos, com

^ quartos, sola e demais depen-
dínclcr, com quintal na Rua Ai-
ros Canal, 278, Eno. Novo. Vef no
local. Tratar polo telofene 30-1922.
Sábado e drnrnnc não funciona.

;Prcco NCrí ISO.» e toxas.

ALUGAM-SE amplos quartes, sen-
do um de frente. Rua Sousa
Franco, 740.
ALUGA-SE quarto R. Dona Maria,
14 - Vila Isabel.

ComendadorjAndrade Figueira n. 273 - Ma-

ABOLIÇÃO - Aluga-se 1 ap. sa-
Ia, 2 qtf. c dependências. Rua
Teixeira de Azevedo, 3Ó0-F, pref.
deiccnto_em^ folha ou depósito.
ALUGA-SE sala, quarto e cozinha
na Rua Franco Vf.z n. 343. Esta-
ção dc Quintino.
ALUGA-SE casa r.a Rua Manuel
Vitcrino n. 935, caso S — Pie-
dade.
ALUGA-SE apartamento de saia,
quarto, corinha e banheiro com-
písto para casal, ideal nará noi-
vop. Rua Agariba n. 100 — En-
genho Nevo';
ALUGO 1 quarto cu vaga a ra-
pazes cu moça. Tratar nu Rua

ALUC-A-SE Rua
Marlinoli n.o 78, Graiaú, ap. 303,
servido p| elevador. Aluguel NCr$
300,00, m.-ms : taxa».
ALUGA-SE quarto mobiliado a ca-
valheiro de respeito. — Rua Hipó-
lilo da Costa, 71 - 201. Tcl.
48-8944. - Vila Isabel.
ALUGA-SE a casa 17 na Rua
Maxwell, 34, esm sala, 2 qls.,
coz., bnnh., área e qt. de arru-
mação. Aluguel NCr$ 280,00 mais
taxas. Chaves na casa 16 cu na
casa 5. Contrato com fiader pro-
prietário. Tratar cem Dr. Simões
dn Faria na Rua Alcindo Guana-
bara, 17|21, s| 610. Tel.
42-7290.
ALUGO ótimes quartos, pode Ia-
var e cozinhar, 3 meses em de-
pósito. Rua Conselheiro Paraná-
gui, 15 - V. Isabel.

jdureira.
ALUGA-SE ótimo apartamento cl
2 quartos, sala, dependências de
empregadr,, área cem tanque. —
Ver nn Travessa Dcna Luzia n.
13 — Estação de Osvaldo Cruz
— Chaves no lccal com o encôr-
rcgadr>. Aluguel de 200,00 c tc-
xas. Tratar na Rua Senador Drn-
tas n. 117. sala 1 437. felefone
22-0047.
BANGU — Urgente. Alugam-sc
ótimas residências em rua parti-
cular com 4 quartos, saia, 2 ba-
nheires, cozinha, grande área com
tanque. Av. Santo Cruz, 1300
casas 3 e 101. Chaves no local.
Casa 3 NCr$ 190,00 e casa 101
NCr$ 200,00. Tratar na Av. Eras-
mo Braga, n.° 227 salas 1114-15.
Tel. 22-6488.

ALUGA-SE quario a pessoa que
trabalhe fera cem ref-.:renc;a2 —
Rua Santo Luíse, 330, íp. 101 -
Maracaníi.

202. Tels. 32-3929 e 22-2215.

GRAJAU - Aluga-se por 300,00
a casa da Rua Guamerim, 37 —
Chaves no n."° 35, ao lado. —
Tratar p| tels. 54-3510 ou ....
28-0862, Sr. Haroldo.

grupo h;

ompregada. Ver e tratar nn R,
Paiva n. 106, sábado e domin-
go de 8 às 12 horas. 
QUARTOS -'_".Alí-gom.jo pedo la-
var e cozinhar por 60,00 cem
depósito. Rua Manoel Vitcrino,
919 em frenre a estação da Pie-
dade.

Depósito fechado
(ALUGAMOS)

Importante companhia precisa
de área entre 1 000 m2 e 1 500
m2 - GRAJAÚ - ANDARAÍ - Tl-
JUCA - VILA ISABEL - PRAÇA
DA BANDEIRA - SÃO CRISTO-
VÃO e adjacências, com local pa-
ra carga e descarga para caminhão.

Respostas para a portaria deste
Jornal sob o número P-25 797. (P

ACARI — Aluga-se casa, quirto,
sala, corinha, banheiro, bom quin-
tal. água, luz, tudo independen-
to i Rua Ipccro, 436-F c/_9,
ALUGA-SE casa de quarto, snla,
Coslnlià, banheiro. Rua Gslvani,
lf!4-F, fica ao lado da Standard
Elétrica ~. ".Vila": 

Cosmcs,
ALUGA-ÜE unia casa na R. Sar*

QUARTO - Alugo-sa podo lavar :t!Cn,° Valdcm.-r Limo n. 360 -
o co/ivihor, per 30,00 com de.,T'''"," c<!m ° Sr- Albino no Rua
póiito. Run Ana Leonidio, 270 -IK_!__Ü__! "¦___?* ~ Turiaçu

LOJA EM MADUREIRA - Alu-
ga-ío precisando de alguns repn-
ros o pintura, é de esquina
tom 5 psrlas. Aluguel 150,00
mais os taxas. Tol. 52-3333.
LOJA - Alugo com 150 rn2, R
Teixeira Soares, 39-A — Praça da
Bandeira, tcl. 28-35506.

Engenha de Dentro. a Rua dos
Rocha Mi-QUINTINO - Aluna-s» u"m ap.

tf 1 qts., &aU • domeis dopcn>
Gcnclas, _na Rua Vital, 65.
QUINTÍNO — Aluga-s. a|)«.ti_T-In, sahs o cozinha na Rua Tatu-
mentes na Rua Vital, 338 api
103, 203. Tralar n. Travessa An

ALUGA-ÓE uma casa
Tcpázios n. 355 -
randa.
ALUGA-SE um apartamento qua

drade, 18 ap. 202.
RIACHUELO - Alugo guarto e sa-
Ia grande com quintal e direito
a combinar, tavar, a 3 pessoas. R.
Ana Néri, 2 282.
RUA GETULIÓ, 204 - Aluga-se
cosa cem sala, 2 quartos e de-
mais dependências. NCr$ 210,00.
Tel. 49-9821. Barres.

rana", 599 — Est. Vicente Carvalho
ALUGA-SE caía

ROCHA, AO LADO DE ANA NÉRI
~- Aluga-se ap. de frente, cenv 2
qis., sala, cem banh., coz., na
Rua Almirante Ari Parreiras, 2Q2. í |R AJÁ
Chaves no n. 20i. '

neva cem saía,
2 quartes, copa, cozinha, banhei-
ro o bem quintal na Rua Dr.
José Tomás, BOO, casa 14 — Não
6 vila.
INHAÚMA — Alugo ap. novo,
302, Rua D. Emilia, 61, c| 1 qt,
sala, czz., banh. ermp. TraTdr
àp; .102.; Proso NCr$ 170,00.
IRAJA

LOJA — Passa-se contrato, c/ tel.
resid., qüihtol. Vcr tratar Av. 28
Setcmbm, 203.
MANGÚINHOS---.Alugo lo|a,-Si-
zenando Nabuco, 334-A. Ver
cal e tratar Teofllo Otôni, 117,
?-.°_ir__lir- Tcl. 43-8132.
PA55A-SE um contraio do uma
leia. Tralar na Rua Santa Maria,
na, 296-D das 20 às 23h. Bonsu
C0S5O,

DIVERSOS

Aluga-íe o apartamento
201, na Rua Atiriba, 99 e iunto
ao Bcnco Guanabara. NCrí lf0,00
— Desconta em fó'h<i cu fiader.

Aiuga-se cara 2 q., 3.,
coz., varanda, etc. Rua CIcudio

ROCHA — Alugarn-s* aps. enm|çJa Cesta, 145. Chaves ao lado,

LEBLON - Aluga-se ap. com 2
qts., sala, d. dependências. NCrS
400,00. - Rua João Lira, 32,
m. 106.

GRAJAU — Alugo excelente apl.
de 2 qts., sala, 5. banh. em côr,
na Rua Jcequint Tavcra, 76, apt.
201 (próximo ao C. Pedro II).
GRAJAÚ - Altlgom-M d* fron-
I. aps. 202 • 303. R. Juit d.

BENTO RIBEIRO - Aluga-se ap.
301, Rua Eliss Chaves, 18, esqui-
na Plcuf, aluguel 140,00 e mais
taxas^ — Ccntrato com fiador pro-
prietário ou comerciante.
BANGU - ¦ J.';; Ataquem..:-•'¦ Alugo
case, ver., sala, 2 qts., bsnh.,
c:i., quintal, Rua Lucilio Albu-
querque, 206, chaves per favor
231 - NCr$ 150 - Tel. 37-5202.
CAMPINHO - Vila Valqueire -
Vendim-so letes comerciais a do

1, • 2 quartas, «ata, cezinha,
próximo ao mercado da CADEG.
Preço a partir d. NCrS 150,00.
Ccntrato trm fiador. Ver na R.
Barbosa da Silva n. 95.

REALENGO - Apartamento. Alu-
ga-se. Rua 2 n. 256, Jardim Novo
Realengo. 2 quartes etc. — NCr$
150,00. Ocsccnlc. Tolha.
SÃO FRANCISCO XAVIER TTm<7-
ga-se em bairro residencial entre

Ruas Nazario e General Ren-

no n.° 141.
ROCHAiMIRANOA;-_;líua dai Tur-
quesas, 68. Aluga-sa apart. tér-
roo cem quintal. 120,00.
ROCHA MIRANDA"-""Av. dosItZ
lionrs, 933 c/ 103. Base: NCrS
130,00.

ALUGA-SE: Perto para loterias na
Av. Mlrondolas, 986 — Bar Bca
E:tréia — Nilópolis — Est. R
CAXIAS - Alugo ótimo loja c/
400 m2, servindo para qualquer
ramo de negócio. Av. Pres. Var
ços n." 234. Chaves ao l.-.do rie
B;_r c-m Sr. Barroso — Telefone
¦13.9798. Creci 835.

ESCRITÓRIOS E
CONSULTÓRIOS

CENTRO
ALUGAM-SE sala e leia na Rua

tiidi avii ãT " '".• "" T* ;des Andradas n. 31, esquina d
IuR'»^,l7 , 

"\ 
T _.'"" 

d1f>uencs Aires. Trator (tua Uru-
quarto, sal., coi.nh., banh. araa. gua|ana n. y46.na Ruo U-p-ldm-i d. Olivelro, 77-ny. ,, -- 
3E4. Chavo-, n.° 372 ALUGAM-Sc 2 cu 3 salas. Rua
Vh-emti:* nc i-aol/Ai uW TT Ar:úi° pôrl° Alegre, 70 s| 001,3VICENTE DE CARVALHO — Alu- cem te efeneden o n. 22, ap. 102, quarto, sa- cta-se apartamento de 2 quart

Ia e dependências ampla-.. Ver sá.jsala, dependências na Rúa; IrmálALUGO para escritório ou indús-
S??.0. tt, ..." 1Lho',a:;,Jr",i"i?élis' "' «P- 'O'- Chaves no tria leve, salão corrido com 200Praça XV Nov., 20, %! 610. 201 Aluguel 220,00 Trata:
TODOS OS SANTOS - Alugamcsjna Pro;o 15 de Ncv., 20, sala 610.
ap. novo, salão, três qüartcs",
sinteco, na Rua Sâo Brás, 322, II U A C
ap. 20Í - Chaves ap. 103 - Civia! I U n M __»
- Tel. 52-8166.

GOVERNADOR

m2 na Rua Riachuelo, 414, l.o
3ndar. Chaves c| porteiro. Tratar
cem Clemente na Rua do Carmo.
65, 5." andar. Tels. 32-1685 _. ..
42-2201.
ALUGA-SE sala comercia! na Rua
República do Líbano n. 22 -
sala 403. Tratar cem o porteiroIEOPOLDINA

__ ALUGA-SE uma bca casa, 200,00,.,.,_., .,
AlUGO ap. c/ 2 quarlos, sala e novos. Tratar Praio da Olaria, 409: ALUGA-SE sala 1 302

Cccstá.dependências. Cômodos grandes
e todos de frente. Rua Gonçalves
Santos, 168 op. 202 - P. do Car-
mo.
ALUGA-SE — Junto a Estação da

^b^"!i0_._.^_..":,". *A'"^V:IP- • ««!"h-. *"»*>* »?««. Tc- «fcnl. M.S;

íii5'. 
'."_!.tÜ'"í lccal * pIr,i' -?|Pcnhà;íõt-2 úíllmos ra'põrtãmént:

NCrS 800,00 da .ntroda • o <.l.|do la. locação, 2 qts., cala ,

! tes • drptndencics

do tm pre:tc-õ«& t!o NCr$ 62,30
Ver na Estrado Inton-

i p» e cejinho, grondos ir.as. Tc- «enl» Maralhá.s, 803/832. Tra.
Chavas per-|„|mon!. „f0Im/„jcs. V.r das 9,,i!' «ns MELLO AFFONSO ENGE-

DESEJA alugar-sou: op. por't.m-!è»" 
~-ní M""n "• à' '" hcr"- Tr. Dr. Netto. Tal., NHARIA ITDA., na Rua Constanr

porodo? Temos inquilinos id-.noos.!--0--—?--i __. ]22-7837. |Barbosa, 125, !.<> andar. T.lefc.
Av. N. S. Copacabana, 374, solajMOÇA só, oluga o outra moço QUARIO 

"grandã~d'e~c"__"-"i^h7'ii ""i:_?i.3J"? o_4M561. Méier.7?,???.;:.d,! "P- .^.v''=- Pirai*, ire, fechada, independente, ali»: CENTRO DE MADUREIRA -AluT304, Tcl. 37-9358
ESCADINHA SAINT: ROMAN,;)9,
ap. 102. Alg. t.mp. 6 m.s.s,
mebiliado, gelad,, sl., t|tos., bs<
nheiros, coz. 300 cruzeiros no*
vos. SOTIC - 32-161» - 26-9012
CRECI 539.
FIADOR??? Idôneos. Casa., apar-
tamentos. Selu;ãa na hora. Não
cobramos contrato adiantado. Rua
Senador Dantas, 117, sala 1507 -
Tal.: 22-9345.
FIADOR — Para casas, apartamen-
to* • fofas. Irrecusáveis, Temos
proprietários, garantidos. Servo
para qualquer imobiliária. — Av.
13 de Maio, 47, sala 1 603. T«.
lefone 42-9957.
FIGUEIREDO MAGALHÃES n. 470
ap. 503. $/., 3 qts., armários,
garagem, banh., coi., orca, tan-
que, dep. emp. Chaves porteiro.
Tel. cl/ utei3 de 9 às 12h. - Tel.
37-8t0? - CRECI 1078.
LEME — Aluqo quarto mob.
senhor - 37-5690.
LEME - Av. Atlântica, 804, 5.0
andar, frente, sl;, 3 quartos, dep.
compl., c| tel. e móveis. Inf. tcl.
26-5306 - Dr. Sílvio.
LIDO — Av. Copacabana, ap. de
casal sem filhos, aluga quarto mo-
biliado. Café pela manhã, 2 mô-
ças, que trabalhe fora. Trotor p/
tel. 56-0567.
LEME — Aluga-se vaga em gara-
gem. 35,00 mensalmente — Tel.
37-3370.

fona- -Vllma/-r--.47-3501. 70,00, 
mobiliado. Rua Ccnselhci-lOo ss'as duplex p/ escritórios ou

RUA MONTENEGRO, 58, ap. 302 ro Otaviano, 80, térreo, teleícnori1:i:n!ul,*rIes. Av. Edgard Rome-
frente, sele, qt. sep,, coz., banh., depois de ver, tel. 58-3264. ro, 176 - 401.
irea tanque, WC «mp., telefone, 
Dias úteis, 37-8609 do 9 às 12
horas - CRECI 1078,

GÁVEA - J. BOTÂNICO

QUARTO, salelo, cozinho, 110,00.
R. Pentes Correia, 39, sob., cha-
ves no bar da esquina, telefone
58-3264, depois de ver.
VILA ISABEL — Alugo-se na Rua

ALUGAMOS o ,p. 202 d7"^^T.!?"S^d, C*°"J>'""; 25°> "" 5 '"¦
defenso Simõe. Looes 73 com 3 

'? dt S| 
\ 

"»'•',b"nhy «ZV

quortos, salão, banheiro, depen 9'-- -°ínp- * árc0- A,usuel NCr$
dências 0 estacionamento parti
carro. Ver no locol. Choves no
ap. 101 e tratar na SOTERPLA -
Av. Copacabana 613 gr. 706 fo-
ne 37-8159. Aluguel NCr$ 550,00
e taxas.

350,00.

LINS - BOCA DO MATO
ALUGO CASA - 2 qts., 2 sls.,
cor., banh. Rua Chiquinha Gon-
zaga, 55. — Transv. Rua Dona
Francisca — Trntar na Rua Mé-GÁVEA — Alugamo» o op. CO-1

da Rua Eng. Aíario Machado 35 xico, 70, sala 1609.
com salãc, 2 quartos, dependén-
cias completas, vaga garagem e
grande terraço. Ver no local c|
porteiro JcEo e tralar na SOfOR.'
PLA, na Av. Ccpncabans 613 gr.
706, fene 37-8159. Aluguel NCrS
450,00 e taxas.

LAGOA — Aluga-se ótimo casa,
pronta a ser habitada cem 1ot.
luz e gás, p| família de troto-
mento ou Embaixada, na R. Bo-
gari n. 115, à tarde com Ribei-

- Base NCrS 2 000.
QUARTO e sala, alugo iunto eu
separado p] casa! ou pessoa de
respeito, pede coz. e lavar. R. J.
Botânico, 202.

ZONA NORTE
PÇ. DA BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO
ALUGO caso cm Senador Cama.
rá, 2 quartos, sala e dependén-
cias. Tratar Rua Barão de Igua-
temi, 263 - Praça da Bandeira.

|ALUGAM-SE vagas a rapazes
senhores solteiros, quartos areja-
dos, camas, colchões novos ba-
jnheiros de la. Rua Bela, 402.

JPRAÇA DA BANDEIRA - Ah^í-
se o apt. 603 da Rua Mariz e
Barros, 272, sala, 2 quarlcs, de-

: pendências empregado, vogo na
garagem, 350,00 - Chaves com
porteiro. Trotar na Praco 15 de
Nov., 20, saln 610
PRAÇA DA BANDEIRA - Aluga-
so casa - 3 qts., 2 salas e de-
mais dependências, Rua Barão de
Ubó n.o 118, coso 18. Tratar tel.58-51JJ, _
SÃO CRISTÓVÃO --.AIubmTI
quarto independente o 1 ou 2
senhores de respeito, R. Sõo
Luís Gonzaga n. 1 028.
SAO CRISTÓVÃO - Aluga-se op.
sala, qt. sep., coz., banh., área,
tonque. R. Bonfim, 318, op 101.
Tel. 38-4076.
SAO CRISTÓVÃO - Aluga-se 1
quarto mobiliodo no Rua Fonse-
ca Teles n. 51-A - ap. 502.
SAO CRISTÓVÃO - AlugaÜMc
a R. Belo, 224, solo e qt. ..
160 000 o qt. n.» 3, térreo ..
70 000, o qt. n." 12-1.» ond.
60 000. Ver c/ D. Manuolino no
qt. n.° 2 e depois trator semente
c/ advogodo Sebastião de Je-
sus - Tel. 22-3293 ou 48-3914
também aos sAbadcs,
SAO CRISTÓVÃO - Alug,™
aps. c| 1, 2 . 3 quartos, sala
coiinha • dep. Pr.;o a partir d.
NCrS 150,00. Próximo ao m.r-
cado da CADEG. Contrato cl fia-
dor. Var na Rua Barbosa da Sil-
va, 95, próximo i Rua Ana Néri

TIJUCA - R. COMPRIDO
ALUGA-SE caso, 2 quartos, 2 sa-
las, cozinha e banheiro, NCrS..
225,00 - Ver o tratar Ruo Bo-
rão do Cotegipe, 650, c| 1
ALUGA-SE apartamento de quar*
to, sola e depend., no Rua Ar.ge-
lo dos Reis n.° 304-102 — Tiiuco.
NCrS 120,00.
ALUGA-SE op. 302-303, sola, 2
quortos, dep. de empregodo. Av.
Poulo Frcntin, 649. Tel. 57-4493.
Chave 301.
ALUGAM-SE VAGAS a rapazos
Rua Borõo de Itopogipe, 300
Rio Comprido.
ALUGA-SE quorto c| cofé em
casa de família p| casal - senho-
ro trabalhe fora, Rua Alfredo
Pints n. 60, próximo ao largo
2a.-Feira.
ALUGA-SE um quarto para casal
sem filho. Ru, Alfredo Pinto

17. Tijuca.
APARTAMENTO - Aluga-se, de 3
quartos, sala, banh., cozinha,
quarto emp., na Rua Borõo do
Petrópolis, 476, op. 304 — Cha-
ves 102 - Tratar no R. Andradas
n. 69. Tel.: 23-3539 - José. Ade-
lina.
ALUGA-SE um quarto indepen-
dente, direito lavar e cozinhar.
Rua Pereira de Siqueira, 5 ao.
201 - Tijuco. P

ALUGO quarto grande, no quintal,
a casal -sem filhes, pede lavar,
cozinhar, na Rua Ccnde de Bon-
fim, 845 - Mudo.
FAMÍLIA aluga grandes e bons
quartos mobiliados a moças ou
rapazes que dêem referências —
Av. Paulo de Frontin, 172.

MUDANÇAS STAR -
12,00 a hora. Telefones
22-9264 - 49-8509.
PRAÇA SAENS PENA, 55 flps.
603 e 604 de frente, sl. e qt.
sep. jardim de inverno, banh. e
coz. Ver no local. Aluguei 300.
Tratar SACI — Imóveis Ltda. —
Rua Álvaro Alvim 27 solo 123
- CRECI 292.
PRAÇA SA"ENS PENA, 55~F""ãir.
«J0Ó — Sala, qt., s. separados.
Qt, emp, area cem tanque. Ver
no local, aluguel NCrS 260,00.
Tratar SACI — Imóveis Ltdo. R.
Álvaro Alvim, 27 gr. 123 — CRE-
Cl 292.
PENSIONÀTO - ótimo v| m6ça
cl refeições. Av. Poulo Frontin
384. Tel.: 28-6341, 65 mil. Tel.:
28-6341, saltar n.o 150 do Hod-
dock Lobo — Tijuca.
PENSIONÀTO - V| môjo c| re-
feições, ótimo ambiente. Rua Pe-
dro Guedes 15 tel.: 34-7725 sigo
R. Ibituruna — Tijuca,
QUARTO independente aluga-se
c/ direito lavar, cozinhar e tel.
R. Aguiar, 21 ap. 202. L. da 2o.
feira — Tijuca.
QUARTO — -Al. poro senhoros ou
senhores de respeito loca! fami.
Ruo Dr. Satomini, 81.
QUARTO c| moveis 1 ou 2 mo-
ças decentes que trab. fora. Rua
Conselheiro Barre», 32. Tel. ..
34-532B. Depois 13 horos.

QUARTO - Alugo de frente, a se-
nhor 4.0 ondar, c| elevador pró-
ximo à Praça Saenz Pena. Telefo-
nar depois das 13 horas: 54-0202.
— Tijuca.

QUARTO - Tiiuco. De frente, in.
dependente, só para Sras. P. 80,00
- Outro pi 60,00. Cl Eizo. R. dos
Araújos n. 62.

RIO COMPRIDO - Alugam-si
bens quartos a rapazes de co*
mercio ou casal sem filhos. Tel.
32-1340 - Sr. Lopes.

RIO COMPRIDO - Aluga-se óti-
mo apartamento com sala, 3 qta.
saleta, banheiro, ótima cozinha e
dependências para empregadas, à
Rua Tenente Vieira Sampaio n.
154, apto. 404. Trator pelo te-
lefone 28-7447 — Sr. Antflnt -
Chaves com o perteiro.

RIO COMPRIDO - Aluga-se ap.
cl 3 quortos, 1 solo, dep. de
empregada cj grande área. Tra-
tar c| o zelador no local — Rua
Azevedo lima, 8ó-A.

RUA DO BISPO 180 op. s| 102,
ótima sala, 2 qts., dep. emp.,
banh. completo, grande área pri-
votivo. Ver dos 10 às 12 c das
14 ás 17h.

RIO COMPRIDO - Alugo, NCrS
330,00, ap. pintado, frente para
Avenido Poulo Frontin, de sola,
saleta, dois quertos etc. Rua Ba-
tista das Neves, 34 — Chaves
com porteiro ou 47-9606.

CASA na Aooliçãn, aiuga-se de
q.i fl., cezinha, dep, área e quin-
rol, por 120,00 cem 2 meses de
depósito. Precisa de alquns rena-
res. Tel. 5;-3333. Abolicõo.
CASCADURA -' Alíg..t. ,P^T.
com 1 qvartes, satã • depl. do
•mpr«9»d«. Fiador com ccnlr,-
to. Vtr dai 1 h Ií horas. Av.-
."i^!____!_.^!fí_?ÍÜÍ! 9 836, ap. 202.'ENGENHO 

DE DENTRO - AUjfTõ
ap. à Rua Dr. Padilha, 520 c?
3 quartjss, sala e deponldência —
Aluguel 210. Chavo c/ D. Ivo-
na no ap. 302.
EMCANTADO -- Aluga.5o~co_.o~cj
qto., sais, copa-cozinha, centro:

ALUGO amplo ap., estado de nò-jde terreno
vo, frente, c| 3 qtc,, satã, coz., — Rua Cruz • Sousa n.
banh. social, qt. e dcpD. empreg., 115 — Chavea ns c| 6 — Tratar p
2 varandas, nrea de serviço comjtel. 29-6839 ou 29-7317

Rua Dona Romana, 651,

dep. Chaves na Rua Montevidéu,

ALUGO apartamentos na Rua A:-
mfranto Figueiredo, 118, Freguesia
— Ver no lccal, cem o Sr. Sebas-
tião.

Av. P.
Vargas, 583, la. Iccação de fren-
te. ' 

Chaves p-rtaiía cem José
Luiz. Tratar Andrade 28.6910.

GOVERNADOR - Alugo na R.
Haia, 445, ap. 202, de sala, qt„
ccz., b., area. Inf.: 42-8404 —

ALUGAM-SE diversas salas gran-
des, pj esc. cemérc. indust. ad-
vogado ,médiccs, dentistas, casa
t'mp\o', cj fluorescente, tei. a
cernb. Rua André Cavalcante, 78,
próx. Rua Riachuelo, tel. 22-4845'.:9-i:53, .5:. Cr.cta cu Robertc.

-.*¦*. 203, casa 
f>WC*° !ol-a->5 ^o. Largo de S

IA* , rrfln'
Jo8oiRêgo-"n. 363. - Olaria. _ irias." RvauS. NCr$ :.Í80,00.- frt.1!.','1'0"' ,";"_;• 

"n!r/ «mercia:
ALUGA-SE apartamento qyartò-;c Rua Vlsccnda de Inhaúma, 3B s/ \?m" JÍ°/„- A,US- 13<V°

1297, leia F - Penha. 30-8791 - CRECI 741

^"y™;;imi: ^-iIRÃ do'goverí;ador"--a:u.
ALUGA-5E um apartamento, dois r-^.í0 à Rua Zi

sala e dependências a 1 conjuga-lloia. Tcl. 43-1608 a 49-1292
do. Ver e tratar Ru* Felisbelo Sr. Israel,
Freire 135 — R.-mics, ILHA — Alugo ap. 2 quartos, sala,

terreno privativo. Ver R. Breno
Guimarães 231, sp. S-101, frente
Portuguesa. Tratar tel.: 47-7S99.

ALUGAM-SE casas. Tendo todas
2 quartes, sala e mais depen-
dências. Na Rua Irapei» 405 —
Brás de Pina, próximo a Praça
<íjlS>'^ PAQUETA
ALUGO casa corn 2 quartos, salaj  __ _ _ 
e cozinho, com armários c mes» PAQUETA - Aluga-se ap. n. 232'c = | = e nn P^Jif._-;«" n,.,,*,
em fórmica, banheiro c areado Rua Adelaide Aiomhari, 135:S,alaS n0 taitICIO UUVI-
Íntern« com t*nque ezulejado e " * *

quinlal - Rua do Coulo, 330,

Tratar 23-5689.
ALUGO o esnjunto de salas 1705
da Av. Alm. Barroso, ó, esquina
de_13 de Maio, Ed, Capital.
ALUGA-SE vago o centader ou
despachante em esc. c| te'efcne —
Rua des Andradas, 96, si 402-A.

CENTRO - Alugam-se

fundos, Penha — Ver chavea na
casa da frente.

tanque
ap. 201 - Vcr de 9-17 horos
Tratar 31-3232.
ALUGO apt. s., 2 qts., area com.
tanque, não falta água — R. Ma-!
ranhão, 551-202 T. 520-101 230;
cj proprietário.
ALUGA-SE á R. Bicuibo, 141, ap.
403. Quarto, sala, cozinha, tra-
tar no local — Lint de Vascon-
celos.
BOCA DO MATO - Aluga-se ap.
amplo ci 2 quartes, salão, cozi-
nha, banheiro e área de serviço
na Rua Aquidabã n. 805, Edif.
63 ap. 301. Chaves na obra 46.
Tratar Jcão Fortes Eng. S.A. Rua
México, 21 grupo 202. Tols. ..
32-3929 e 22.2215.
LINS VASCONCELOS - Alugo-se
ap. c[ sala, 2 qts., cozinha-cepa,
banh. completo. Otimo lccal. Rua
Éden, It ap. 403. Todo de fren-
te. Ver locol. Trotar 43-8100.
LINS — Ãluga-se casa da Rua
Maria Antônia, 156-A — NCr$
250,00. Tratar: Nunes, 28-3904 c
34 0621.

JACAREPAGUÁ
ALUGA-SE uma cas, d* 7 qtos.
sla. la. locofáo. Rua Gripiuna
n. 113 - Vil, Valqueire.
APARTAMENTO - Alugo-se um
ótimo com 2 quartas e demais
dependências corn ou sem telefo-
ne 90-3014, próximo ao n.° Ó40
da Est. Intendente Magalhães.
JACAREPAGUÁ' - Aluga-se ca-
sa na Rua Albano n. 129, casa
2 e 22 - 180,00 3 meses em
depósito. Tralar no local.
JACAREPAGUÁ - L. tío Anil
Aluga-se uma casa quarto, sala
e dependências. Terreno todo
murado, R. Aroticum n. 79, c|
15. Ver demingo. Maior. inf.
Tel. 56-1968. Sr. Lopes.
JACAREPAGUÁ' - Casa - Aluga-
«•, 2 quartes. Rua

BONSUCESSO - Higienópolis -
Alugo caía, 2 quartos, sala, gran-
de cepa, cozinha, banheiro, em
centro dê terreno, Rua Justiniano
Serp«, -tó. Tratar Rui Teófilo
Ot6nl,'_lT7; 3°. Tel. 43-8121.

ótimas instalaçõesíCASAS E APS. forneço ¦ fiador
421, c| irrecusável proprietário. Rua

Uranos, 1 410, fundos, Olaria.
HIG TÊNÕ P ÕLIS -Apa ri amento'" c|
dois quartes, sala e demais de-
pendências — Aluga-se na Av.
dos Democráticos n. 435. E.\ige-
se fiador idôneo.
HIGIENÓPOLIS - Rua 

' 
Andiáro,

31, ap. 202, c| quarto, saía, co-
zinha, banheiro e área com tan-
que. Ver acs domingos.

ENGENHO DE DENTRO - Aluga
se ap, 201 — Rua Henrique Sheid
68. NCr$ 260,00 e taxas. Chaves
no op. 102, fundo3. Tratar com
Dr. Simões de Faria na Rua Al-
cindo Guanabara, 17121, SI 610.
Tel.: 42-7290.
ENGENHO NOVO - A"luga-"sê
casa grande cem sinteco, telefo-
ne e vaga para carro, 280 mil.
Rua Abatíra n. 80.
ENCANTADO - Alugo um quar-
Io grande a 1 ou 2 moças. NCrS
50,00. Lavar e cozinhar. — Rua
Bernordo, 317, op. 102. Da. Lin-
dalvo. Tcl. 49-8938.
ENCANTADO - Alugam-se 

"os 
úl-

times aps. recém-ecnstruídos, sa-
Ia, três quartes, banheiro, cczl.
nha com gás rua. NCrS 200. Exi-
gc-se fiadrr. Rua Goiás, 414. —
Fene: 49-7091.
FIADOR??? - Para casas; apar-
lamentes • lojas. Irrecusáveis. —
Temes proprietários, garantidos.
S.rvt por, quslqu.r imobiliária.
Scluçio 24 heras. Av. 13 da Moio
n.° 47, sal, 1 603. T.l. 42-9957.
GUADALUPE - Camboatá, oluga.se

Rua Guaiai, 241, casa - 2 quar-
tos, salão, cozinha, banheiro, b.,
quintal, entrada p, carro, 140,00,
independente, desconto ou fiador,
lodò^ conforto";
MARECHAL HE"RMESí.-; Aluga-se
sala própria p/ cabeleireiro- ou
escritório. Rua Aurélio Valporto,
25 s/ 201 - Base: NCrS 120,00Tratar mesma rua n.° 27.
MARECHAL HERMES - Rua JisF
Vicente, 757, ap. 302 - Base:
NCrS 130,00.
MARECHAL HERMES - Ahjgo-se
casa nova, pavimentada, inde-
pendente, quarto, solo, cozinho, b.
com boxe, pecos grondes, 120,00
- Rue Jooquim Ferreiro, 240-F,
Sulocop - Jardim Elisa, em fren-
te o Escola Policio Militar — Estr.
Intendente Mogalhães. Farta con-
dução.

s«, 2 quartes. Rua Monsanhor.í.ciFp ;,„„, -j
Marquês n. 141 - largo do f» u ¦¦ ¦ ~. Mü9»:'* »P»°- dc so
chlníha. 

i,:..qT°* 
r 

"ln-h? 
í 1. sr<in:1'

ríKr.t*i r. r ?-"• .Rua Coração de Maria nTAQUARA - Alugamos casas da
1, 2 • 3 quarto, • demais da-
pondencias, dasda NCrS 80,00.
Tratar: Praja da Taquara, 34,
sala 211 - Sr. Hamilton.
VIIA VALQUEIRE - Alugo linda
casa da quario, sal,, coi., b.nh.
o quintal. Tem garagem. Var na
Ru, Baguirl, 251, ap. 102, fun.
dos. Ind.p.ndenta. Tal. 49-7715.
NCrS 130,00
VILA VALQUEIRE - Aluga-sa lin.
do ap. pintada do nSvo, sala, 2
qtos., coi., banh. araa • antra-
d, par. carr:-. V.r n, Ri'a Luis
B.lttoi, 44. Tr. tal. 49-7715.
VILA VALQUEIffE- Rua dasTí
lipos n.° 309, op. 202 - Boso:
NCr$ 160,00.
VILA VAlQUtIRE - AJug"a"ín
apto. 2 qls., sala, cot., banh.
granda, araa, entrada para carro
- V.r na Rua Baguari n. 304
F, ap. 202.

CENTRAL
ALUGA-SE casa, solo, qt., coz. —
R. Miguel Cervontes, 566 - Ca
chambi.

ação
126, c| 30. Aluguel 190,00.
Choves na coso 14. Informoções
31-0951.
MADUREIRA - Alugom-se a casas
1 s., 2 quartes, 1 soia, 3 quar-tos, todas dependências, pintura
neva, Ruo Moroim n. 37. Cha-
ves nD local. Esta rua é trans-
versai à Av. Edgar Romero no

626 - 30-6429 - 57-4239.
MADUREIRA -" Álupo-se cas"o 3
qts., sola e dep., quintal gran-
do. Trator no Rua Pescador Jo-
sino n. 237, oté òs 13 h.
MEIER — Aluga-se por NCrS 
300,00 ótima residência centro
de terreno, quintal, jardim, lu-
gor poro 2 corros, 3 quortes, de-
mais dependências, bairro sosse-
gado — Ver' na Rua Guaiaquil
n.o 74.

HIC-IENOPOLIS - Alugo ap. 2
quartes, sala e dependências. Rua
Ubiratã n.° 291 op. 303. NCrí
189,00. Tel. 22-5828. Proprietá-
rio.

conj. i. inverno - Ver dor, Rua do Ouvidor,
porteiro. Aluguel NCr$ -

sl. qt.
com
160,00. Tratar SACI - Imóveis
Ltda. Rua Alvero Alvim, 27 xa-
Ia 123 - CRECI 292.
PAQUEíA - Fins do semana -
Temporada — DÜpoifloa de aps.
pf família eftt centrti de Parque
com praia privativo. Infs;
tel: 5?.-3922- Creci 692.

ZONA RURAL
CAMPO GRANDE
- GUARATIBA

65|169. Edifício Cario-
ca, Largo da Carioca 5 e
Edifício S. Francisco, Av.
Rio Branco, 87J97. Tra-

pHoi tar com o Sr. Milton, no
Largo da Carioca, 5, no
horário de 16 às 18 ho-
ras. Diariamente, exceto
aos sábados.

HIGIENÓPOLIS
— Aluga-se uma boa casa cl aa-
Ia, 2 qts., copa e cozinha, am-
pia, c| entrada p| automóvel. —
Rua Magalhães Correia n. 103,
Tratar no lccal das B às 12h. —
Esta rua começa na R. Darque
de Mates.

CAMPO GRANDE - GB - Alu-
ga-se uma casa de laje com 3
quartos, sala, cozinha, banneiro
e varanda, em ampío terreno de
12 x 30, na Rua Iturbides Este-
ves n. 12, 10 minutos da ?sta-
ção a pé, depósito de 3 meses
cu fiader ou vende-so por ..
15 000 cem 5 de ent. O oluguel
é de 200,00 NCrS. Tratar com o

BONSÜCESSOlSr. Grmos. Tcl. 58-9171 e ....
23-4074

JARDIM AMERICA - Alugo-se
casa nova c[ qt., si., irea e de-
pend. Somente a casal. Fiador cu
depósito — Rua Cari Levi, 483
OLARIA — Aluga-se ap. Rua An-
gélica Meta, 1." andar. Prédio s/
pilotis. Ônibus Olaria-Copscabâ-
na na porta. Varanda, nall, 3
qts., I sl., 2 banheiros, sendo 1
social. Aluguel NCrS 280,00, po-
dendo guardar 1 auto, pavimento
térreo. Tratar Rua Dr. Alfredo
Barcelos n.» 187 - Tel.: 30-1193.
PRAÇA DO CARMO - Ãluga-se
ap. 211, Est. Vicente Carvalho,
1597, saleta, sala, varanda, hall,
2 qts., banh., coz., área. Cha-
ves c/ porteiro. Tratar Lowndes
Sons. Pres. Vargas, 290 - Tel
23-9525 - CRECI 204.
PENHA - Alugo R. Califórnio n.
377, op. 102. 2 q., s., b„ c,
área c/ sanea e florõea. NCr$
190,00 perto da_Ay. Brasil.
PENHA CIRCULAR -"Alug! op.
201, Ruo Mofro, 102, 2 sls., 2
qts., cozinha, 2 banhs., copa e
área. Alug. NCr$ 300,00 móis to-
xas. Ver depois das 19 heras. —
Tratar Uruguaiana, 55, s[ Ó02. —
Tel. 43-3832 - Dr. Montcioir.
PENHA — Aluga-se apartamento
novo, grande de frente c| sinteco
— NCrS 300 móis taxas. Av.
Brjs de Pina, 313, ap. 201.
QUARTOS - Alugam-sc desde
NCrS 60,00, pode lav., cój_. De-
pósito. Rua Fernandes Valdez, 13,
transversal a Miguel Burnicr —
Higienópolis.
RAMOS — Aluga-se uma casa de
sala, quarto, cozinha c banheiro,
bca área cam entrada para carro.
Rua Araguari n.° 292, ap. 201.
RAMOS — Aluga-se um ap. de
frente, sala, 2 qts., dep., na R.
André Pinto, 183/101. A chave
no op. 102. Preço NCrS 185. Tra-
tar tel. 57-1C05.

SANTA CRUZ
- SEPÉTIBA
SANTA CRUZ, casos -evas, alu-
go de T e 2 quartes etc, aiu-
guel NCrS 120 e NCrS 150 tratar
R. Felipe Cardoso, 105, desc, em
folha.

LOJAS
CENTRO
ALUGA-SE lota na Rua Sacadura
Cabral n.o 285, para bar, restau-
rante, depósito, oficina, fábrea.
- Tratar tal. 43-5358 cem Sr.
JORGE.

CENIRO - ,Aiuga-se ótima sala,
702 - Av. Churchill, 109. Cha-
ve c| porteiro — Tratar 38-0570.
CENTRO - Fins comerciais - Alu-
ç*a-ie Lpo. S. Francisco, 26 saia
502. Tralar Rua Teófilo Olôni,
117, 3,o. Tel. 43-0132.

CENTRO — Alugam-se 2 salas de
frente, junto cu separado, co-
mercio cu indústria leve, em edi-
fício, não paga eendemínio. Rua
Frei Caneca, 163, esq. de Ria-
chuolo. Vcr no lccal e tratar na

CENTRO. - Alugo'2.o and. .Can-
coloria, 76 adaptável atelier, re-
prosentações cu pequena indús-
tria. Chavos no l.o índ., irea
70 m2. Informações: 52-0773 -
52-1947 - D. Isahota.
ESCRITÓRIO - Passo;.:ccm:-tele.
fone e móveis, ocasião. 3 500 à
vista. Aluciuel 2 salas, 150 e to-
xas. Tratar na Rua da Conceição
n. 99 ,sl. 706. CRECI 999. Ccclho
- Tel. 3930 - Niterói.
ESCRITÓRIO - Vaga, alugo mesa
vendedor, pode ter olvorá, Ruo
Senador Dantas, 117, s| 441.

ALUGO — Vendo loja com more-
dia, Rua Visccndessa Pirassinur.-
go, 5,_Contro, dos 10 às 17,30 h^
CENTRO — Aluga-se excelente lo-
ja, bom páhto comercia! — 16 ,_
metros da frente, na Rua Corlcs (COM OU SEM INQUt-
Sampaio, 21-B, esquina da Rua!|i»,^.\ t, —
do Senodo - Trator no Ruo 20 UNO), COnSUlte-noS: Ca-
de Abril, 27.

EDIFÍCIO AVENIDA
CENTRAL — Alugamos e
vendemos salas, salas
duplas, lojas e sobrelo-
ias. Se desejar alugar,
comprar ou vender

LOJAS E SOBRELOJAS
no Edifício Avenida Cen-
trai. Alugamos e ven-
demos lojas, sobrelojas,
salas e salas duplas. Se
desejar alugar, comprar
ou vender (COM OU
SEM INQUILINO), con- P'&«; c:

-* '¦.-,¦ leicne e
sulte-nos: Capri Imobi-
liaria Ed. Avenida Cen-
Irai sala 608. Telefone
52-7013. Corretor res-

pri Imobiliária Ed. Ave-
nida Central sala 608
Tel. 52-7013. Corretor
responsável: J. P. Ml
RANDA (Creci 288).
ESCRITÓRIO - Al. porle c| tel
Mr.v. Máq. dep. 3 m. "L. 

São
Frrncisc-i 43-6464 otó 10,30.
PASSA-SE c/ outeriz. do pro-

ntr. salão 43 m2 c/ te-
extensão. R. Carioca,

2-8." ati- 12h - 32-1022 ou
47-5707. Ch. porteiro.
PRECISAMOS alugar pequeno es-
paç-i guardar arquivos sem uso.
Preferencia redor Pres. Vargas —
Telefono 23-9S03, Sr._Monoel._

ponsável: J. P. MIRAN- sala para. escritório - Aiu-
DA (Creci 288). ¦

MEIER — Aiugo ou vendo op. 120
m2. ver Ruo Capitão Resende n.°
206. Prédio 37, dos 7 as 17h.

RAMOS — Alugo quarto melhor
ponto, moça, trabalhe íora, 100
NCrS - Informar. Tel. 36-3807.
RAMOS — Rua Leopoldina Rego, *,
232, ap. 301 - Grnndo solo, 2Í;;

ZONA SUL
ALUGO — Rua Francisco Sá, 95,
loia "L" 25m2. NCrí 315 - Rua
S. Clemente, 98, loios 5, 6, 7 e
9, c; 15m2. - NCrS 210. - Tel.
27-5410.

MEIER — Ap. 203 na Rua Conego
Tobias. ISS - CrS 250,00 • ta-
xas, <| sinteco — 3 qts., porteiro
eu 36-1873.
QUARTOS - Alugam-se, podo
lavar e cozinhar por 60,00 com
depósito. Av.- Joõo Ribeiro n.
620 - Pilares - CENTRAL.

ALUGO qt., coz. e banheiro, „
casal sem filho. Rua 8 d« Setem-
bro, 148, Meier -Cachambi, sa- _,,. -,;-„—,—;v
euir R. Baldraco. QUARTO E SALA - Alugom-se
ALUGA «íi 7Z7Z—T,:.^.—IUTiP51'6 'avar e cozinhar por 80,00
£"£, b"nh.'« 38&S&}?* 

*P4»»o,.?ü. Monsenhor
Desconto cm felha cu fiader. Rua
Lemas dt Brito 688 — Quintino.
ALUGAM-SE quartes no Av. Mo-
rechal Rcndcn, 635, ontiga Rua
Coari, estação S. F. Xavier.
ALUGA-SE ótima casa na Rua
Assis Carneiro n. 177. Piedade.
Telefones 29-1683.
AlUGA-SE uma ca» d* quarto •
sala na Rua tia Pedro n. 24S. -
Esta rua fica parto da Escola XV
— Cascadura.

Jercnimo n. 225, casa 9
GENHO DE DENTRO.
OSVALDO CRUZ - Rua Adelaide
Badajós, 29, ap. 201 - Base:
NCrS 130,00.
OSVALDO CRUZ""- Alugã-se uma
casa na Rua Coelho Lisboa, 30,
ap. 103. Choves Rua Boquiro 15.

ALUGUEIS? Fern.comos fiador.".
irrecusáveis para locaçóet d» ca.
sas • aparta ma iite 9.' Rua Álvaro
Alvim, 33, sala 706. Cinatândia.

OLINDA — Aluga-se perto do es-
tação na R. Serra Puicherio, 91,
casa c/ sala, 2 quartos, cozinha,
banheiro, laje e taqueado, tudo
murado.
OSVALDO CRUZ - Aluga-se casa
quarto, aala, cozinha, banheiro,
na Rua Henrique Braga, 610 —
Preço NCrS 120 e 150.

",'.",J,r;;; ~. 
ü"„u 

"'?'.^COPACABANA - Urgente, sobra-
quarlcs, cepa, co^„ bann., àre&,-. . . . * j
água em oóundância, condução 4;10'*' d.e """*' montada, c o m

porto. NCrí 190,00 - Chaves n0 freguesia, passo contrato novo -

local - ADMINISTRADORA NA- *"* Domingos Ferreira n. 21» -

CIONAL, Av. Pres. Antônio Car
los, 615
42-1314.

2.° pav. - Telefonei

RAMOS — Alugo ap. na Rua Ay-
mora n. 125, ap. 301. 1 solo, 2
quartos, cezinha e banheiro c;m-
pleto, deps. empregada, junto à
Av. Brosil. Tel. 30-9728. - Sr.
Custódio.

AUXILIAR e RIO DOURO
ALUGA-SE ótima casa c. sala,
quarto, coz., quintal e um quarto
anexo. Rua Francisca Zieze n. 61)
caso 4. Trotar tel. 42-3330.
ALUGA-SE — Boa casa, quarto,
sala, cozinha por 140,00. Fiador.
Rua Diamantes 555. R. Miranda.
Sr. José, armazém.
ALUGA-SE casa NCrS 140,00 de-
pósito na Rua Alecrim, 05 — Tel.
91-1723.
ALUGA-SE uma casa Av. Mon*
senhor Félix, 385 casa 3, com
quarto e sala mais dependência.
Sendo o aluguel NCr$ 140,00 —
Informações tel. 48-8328.

201. Ver ne locnl.
LOJA Copacabana, passa-se con-
trato. Ruo Diolmo Ulrich, 183 —
Loja H. Fone 36-0104.
LOJA Leblon, passa-se contrato
novo. Tratar Auto-Peças Jockey
Club. Av. Rodrigo Otávio, 269-H
- Gávea.
LOJA — Catete, grande, passa-se
ccntrato novo. Tratar Auto Po-
ças Jóquei Clube, Av. Rodrigo
Otávio, 269-H - Gávea.
LOJA — Aluga-se uma loja do
140 m2 na Rua Visconde de Pi
raia, 514 - Tel.i 46-4440. Cho
ves cem o porteiro.

ga-so na Rua Alexandre Macbcn
zia n. 12, asq. da Av. Marechal
Floriano n. 132, Tratar na Icja
— Cnsa Atlas.
SALA P| ESCRITÓRIO - Aluqa-
se na Av. Presidente Wilson, 210
a e! 1 316. Chaves cj porteiro.
Tratar p| tel. 22-7907.

ZONA SUL
ALUGO R. Ouvidor, 55, sala, 2,
no 2.° andar, serve para qualquer
ramo, esquina Rua 1.° março. Tra-
tar 56-3934.
ALUGA-SE à R. Hilário de Gou-
veio, 66, a sala 309 c/ banh.,
ar cend. e telefone. Chaves na
s/ 310 e trotor no Adm. FAYAL
de Imóveis. Tel. 36-4259.
BOTAFOGO - Sa'os grandes em
sebrado, a!ugo p| qualquer fiT
comErcial, Rua Bombino, 42, tel.
26-5306, Dr. Silvio.

ZONA NORTE
ALUGO loia para bar, casa de
aves, ou barbearia, \k tem la-
drithos. Rua Torres de Oliveira,
295 — Piedade, tratar no locat.
ALUGA-SE loja que foi Um ci-
nema, próprio para mercadinho
cu indústria. R. Padre Januário
119. Dio 28. Tel. 29-2500. -
Souza.

SALAS COM GARAGEM - Alu-
cam-sç. na Avenir'a N. S. do
Ccpaeffbana, d» frente. Infer*
mações da 2a. a 6a., fun» .
31-3272._
SALAS — Alugam-se para escrito-
rio ou pequena indústria. Ver Rua
Pedro Américo. 270 e tratar Av.
Erasmo Braga n. 299, sala 503. —
Com Almeida.

ZONA NORTE
ESCRITÓRIO - Alugo sala cm
Bcnsucesso. Praça das Nações n.
180-A - NCrS 130,00 com tele-
fone. Tratar: Dr. Gaspar. 30-3503
e 30-9561.

Agenda.
Wf, — Amanhft, sábado, faltará luz nos loura-douros seguintes -- ZONA norte — entre 11 e17 horns, ITAPIRU — Ruas Itapiru, Queirós Li-ma, Navarro, Kllséu Vlsoohtl, Dr. Solldônlo Lei-te, Ocidental, Aarão Reis, Travessa Particular
Entre ia o 17 horas, SAO CRISTÓVÃO ~- RuãSao Luís Gonãagiv. Entre 7 o 13 horas, Ruas Ge-neral Bruce, Bola, Senador Alencar, PrefeitoOlímpio de Melo, São Luis Gonzaga, AlmiranteMareatto, Monsenhor Manuel Gomes, Conde Len-
poldiiia, Mourão Vale, Antônio Jimuzi, Sá FreireCampo de São Cristóvão. Ladeira do Gusmão"SUBureios DA CENTRAL — entre 7 e lli ho-ras, boca no mato *u engenho novo —:
Ruas Pablo da Luz, AqutdabS, Mavumbl, Mnra-nhao, Amaupi, Ramos da Fonseca, Constando Al-ves, ranrlahté, Bocaina, Caparão, Mário Piragibe,Pedro de Carvalho, Éden, César Zama, MariaLuísa, Vilela Tavare:, Azarnor, Heráclito Graça,Sincorn, Engenheiro Eufrásio Borges, TrindadeSem Nome, D. Cláudia, Joaquim Méier, Lopes dáCruz, Ernestlna, Vinte de Março, Neves LeãoCarolina Santos, Antônio Caetano, N. Sra. dáGuia, Amalfl, Joaquim Rosa, Isollna, ParticularProjetada, Barão de Sáo Bor ia, Visconde deTaunay. Entre 7 e 17 horas. ENGENHO DE DEN-TRO — Ruas Monsenhor Jerónimo. Dr. Leal DrNieméier, Goiás. Arquias Cordeiro, Josó dos Reis'General Clarindo. Bento Gonçalves. Guineza,Alonso Ferreira, Dona Eugenia, Benício de Abreu,da Abolição, Pernambuco, Adolfo Bergamini, AnaLeonidio, e Helade. Avenida Amaro Cavalcanti.
Entre 12 e II! horas, JACAREPAGUÁ — RuasCaçu, Nacional, dos Prazeres, André Rocha, Pa-
dre Ventura, Professora Francisca Piragibe, Ma-
dressllva, Antônio Americano, João Mafra, Marce-
lo Gama, Zózlmo do Amaral, Otávio Coimbra, Jo-
natas Serrano, Otacillo Novais, Camaipé, General
Ivo Soares, João Lopes Braga, General Miguel
Ferreira, Joaquim Inácio Filho, Arturo Marinho,
Agostinho Julião de Castro, Mapendl. Avenida
dos Bandeirante:-. Estradas dos Bandeirantes, do
Guerénguê, Macembu, Particular. Santa Efigénia,
da Estiva, Rodrigues Caldas. Praça'Frei André.
Entre 12 e 17 horas, CAMPO GRANDE — Estra-
da da Posse. Entre 8 e 16 horas. Estradas Dr.
Álvaro de Andrade, dos Manneleiros, da Pedrel-
ra. do Morro Cavado. Entre 8 e lli horas, GUA-
RATIBA E SAttTA CRUZ — Ruas Almirante
Carlos Tinoco, Mileto Maciel: E tràdás da Ven-
dinhá, da Barra de Guartlba, da Matriz, do Mor-
ro Cavado, da Ilha da Gruta Funda. Largo da
Ilha. SUEÜRBIOS DA LEOPOLDINA — Entre
7 e 17 horas, BONSUCESSO — Ruas Magda, Al-
varo do Cabo, Miraluz, Rolãndia, Amacena, San-
ta Mariana, Aguariba, Cambuca, Guará juba. —
Avenidas Itaóca, Além Paraíba, Santa Mariana.
Sertahúpolis, Malet, Marialva, Ruilândia. Entre
13 e lõ horas, MANGÚINHOS — Avenida Brasil.
ESTADO DO RIO — entre 7 e 17 horas, NOVA
IGUAÇU — Ruas Deborah, Aríete, Dona Cha':na,
Dr. José Mizarai, E!i Dani, Elias Persiano. Es-
trada Rio—São Paulo. Entre 7 e 17 horas, GRA-
MACHO — Ruas Alagcas, Cambuci, Freitas Li-
ma, Projetada. Travessa Goitacases.

EMPREGOS — O Departamento Nacional de
Mão-de-Obra comunica aos interessados queexhtám, hoje, 228 vagas para trabalhadores es-
pecializades na.? empresas do Estado da Guana-
bara. conforme relação abaixo discriminada. Os
candidatos devem comparecer à Seção de Colo-
cação da Delegacia Regional do Trabalho, nos
dias úteis das 8 às 14 horas, munidos de carteira
profissional e certificado de reservista. Os Ser-
vices da Seção de Colocação são inteiramente
gratuitos. As ofertas são as seguintes: Bombeiro
Ajudante — 2; Bombeiro — 6; Bombeiro Eletri-
cista — 3; Bombeiro Instalador Industrial — 1;
Bombeiro Hidráulico 112 Oficial — 2; Bombeiro
Hidráulico — 12; Desèmpenador — 1; Desenhis-
ta — 5; Carpinteiro de Fôrma — 48; Carpihtei-
ro Naval — 10; Chapeador — 68; Compositor —
1; Eletricista Ajudante — 1; Eletricista de Obra
112 Oficial — 1; Eletricista — 10; Eletricista Ins-
talador — 2; Eletricista Manutenção — 7; Eletro-
técnicos — 4; Encadernador Taloeiro — 2; Enca-
nador — 10; Encarregado de Seção de Eletrici-
dade — 1; Encarregado da Seção de Tomo — 1;
Estucador -— 36 — Ferramenteiro — 1; Foleador2; Fresador — 4; Impressor do Corte e Vinco2; Lanterneiro — 2; Linotipista — 2; Lustra-
dor — 7; Marceneiro — 21; Mecânico p| Auto —
2; Mecânico Ajustador — 7; Mecânico Industrial

5: Mecânico p| Manutenção — 5; Modelador
Fundição — 1: 1/2 Oficial Artefato de Couro —
5; Oficial Artefato de Couro — 5; Operador de
Máquina Contabilidade — 10; 1/2 Oficial Ser-
ralheiro — 2 Serralheiro — 3; Soldador — 12;
Supervisor de Oficina — 1; Tecelão de Malharia

7; Técnico Máquina Motores — 4; Torneiro
Ajustador — 2; Torneiro Fresador — 2; 1/2
Oficial Torneiro Mecânico — 2; Torneiro Mecâui-
co — 3.

MARANHENSES — O Centro de Estudantes Ma-
ranhenses comemora a Semana do Maranhão, a
partir de hoje, com uma série de festividades o
conferências em sua sede do Largo do Machado.,
ESPEG — Estarão abertas inscrições, a partir do
dia 1 até 30 de agosto, no horário das 8 àj 16 ho-
ras, para provimento de cargos rie Professor de
Ensino Médio para a Sscretaria de Eiucação e
Cultura, na disciplina de Instalações Elétricas.
Candidatos de ambos os sexes poderão inscrever-
se. A idade máxima é de 45 anos incompletos.
Documentação necessária: registro definitivo de-
professor de Instalações Elétricas ou de Eletrici-
dade, expedido pela Diretoria de Ensino Industrial
do MEC; Título de Eleitor; duas fotos 3 x 4 de
frente, datadas, sem chapéu e comprovante do
pagamento da taxa de NCrS 2,00 (dois cruzeiros
novos), que deverá ser paga no próprio local da
inscrição, na Avenida Carlos Peixoto, 54, Botafo-
go. Túnel Novo — Concurso para provimento de
cargos de Professor de Ensino Médio para a Se-
cretaria de Educação e Cultura, na disciplina de
Máquinas Elétricas. Inscrições na ESPEG, a par-
tir rio dia 1 até 30 de agosto, no horário das 8 à.s
16 horas. Candidatos de ambos os sexos poderão
inscrever-se. A idade máxima é de 45 anos in-
completos. Documentação necessária: registro de-
flnitivo de profersor de Máquinas Elétricas, ex-
pedido pela Diretoria do Ensino Industrial do
MEC; Titulo de Eleitor; duas fotos 3 x 4 de fren-
te, datadas, sem chapéu e comprovante do paga-
mento da taxa de NCrS 2,00 (dois cruzeiros no-
vos), ore deverá ser paga no próprio local da
inscrição, na Avenida Carlos Peixoto, 54.
EMPRÉSTIMOS — A Carteira de Consignações
entrega hoje cs contratos de empréstimos scb con-
signaeão acs servidores públicos federais até o n.°
37 500 para fins de averbação nas respectivas fõ-
lhas de vencimentos nas repartições onde tra-
balham. Também recebe, para o devido processa-
mento, as propostas de empréstimos de número
70 500, já preenchidas peles órgãos financeiros das
repartições a que pertencem, os servidores.
PAGAMENTOS — A Caixa Econômica credita em
centas-correntes, hoje, em suas agências, os paga-
mentos das seguintes categorias de servidores pú-
blices federais: Costeira, Lóide Brasileiro — sede,
Petrobras — REDUC, Tesouro Nacional — Aposen-
tados (avulsos), pensionistas da Guerra, Estabe-
iecimento Central de Material de Intendència —
SENAI. *"* O Banco do Estado da Guanabara
credita hoje os vencimentos do Ministério da
Saúde — lote 1; Penitenciária Lemos de Brito —
Pessoal; Ministério do Exército — Pagadoria Cen-
trai de Inativos e Pensionistas; Hcspital da Poli-
cia Militar da GB; CEDAG; Administração do
Porto do Rio de Janeiro — lote 3; Lóide Brasi-
leiro — P. sede; COHAB; Tribunal de Justiça da
GB — pesscal; Ministério da Educação e Cultu-
ra — lote 1; Ministério da Fazenda — Ativos;
DASP — pessoal; Presídio do Estado da Guana-
bara — órgãos transferidos; Procuradoria Geral
da Justiça; Ministério da Justiça — Pessoal e Mi-
nistério da Agricultura — lote 1.
TEMPO — Previsão do tempo até o dia 31 na Re-
gião Salineira Fluminense: tempo nublado, com
nebulcsidade variável; nevoeiros esparsos e con-
dições de orvalho pela manhã nas próximas 48
horas. A partir das próximas 48 heras até o fim
do período, a nebulosidade aumentará e a área
estará em condições frontais, com chuvas fracas
passageiras. Condições de evaporação boas a re-
gulares. Na Região Salineira Nordestina; tem-
po nublado, com nebulosidade variável. Há con-
dições, ao suNda área, principalmente entre Ma-
cau e Natal, nas próximas 48 horas, para insta-
bilidade do tempo com chuvas passageiras. Cou-dições de evaporação regulares a boas.
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0essoas
desaparecidas

O SERVIÇO DE «TILIDADE TÚBUCA DA
RADIO JORNAL DO BRASHi rclnclcmn, abaixo,
o nome das pessoas desaparecidas e ciue, nté o
momento, não foram encontradas por seus pa-
rentes.

ANTÔNIO PEREIRA SOARES, 59 anos, tem pro-
piemos dc origem nervosa, baixa estatura; magro,
cabelos grisalhos, bigode, olhos castanhos escuros.
Informações pnra 47-9444. — ANTONIA AMOR,
paraibana, 40 nnos, preta. Desapareceu do Hos-
pitnl Miguel Couto. Informações para 46-3776. —
CELSA MACEDO CABRAL, branca, cabelos cas-
tanhosi 48 nnos, está desaparecida há 5 anos. Veio
rio Rio Grnnde do Norte e está sendo procurada
pelos seus familiares. Qunlquer informação sobre
seu paradeiro para o telefone 54-0452, na Gua-
nnbnrn ou 33-3902. cm São Paulo. — CARLI-
TOS TEODORO FERREIRA, 60 anos, preto.
Há 20 anos está desaparecido do Sáo Pnu-
lo Inf. pnra 25-7154. — ELZA MARIA LAURIA
NOVAIS. 1G anos. branca, cabelos castanhos 11-
sos, residente nn Rua do Bispo Lacerda. 7. ap.
302, em Del Cnstillo (IAPI). Inf. para 32-6707. —
GUSTAVO DE SOUZA, branco. 35 anc-s. Seu Ir-
mão PEDRO LUIZ DE SOUZA o procura (Rua
Santana. 124, np. 307). — INALDO GABINA DE
CASTRO. 29 nnos, branco, cabelos c olhos casta-
nhas, tem um defeito na perna. Desapareceu de
Jacarépaguá. Inf. para 26-7448. — IVAN DE
PAULA VILLA, 8'anos, preto, desapareceu de sua
casa na Rua Bela Vista, 260, Engenho Novo. Inf.
para 45-9762. — JULIA DA CONCEIÇÃO, 18 anos,
branca, olhos e cabc'.os castanhos, residente em Nl-
terói. Infs. para o telefone 2-4996 — KAROLY KO-
ROSCHY, 41 auo.s, branco, cabelos e olhos cas-
tnnhos. Desapareceu de Guarujá, São Paulo, há
mais de um més. Inf. para Rua 16 de Março, 51,
3.° nndnr, Petrópolis. — Está desnparecida MAR-
GARETA STACHROWSKA, 35 anas, polonesa, alta,
cabelo ruivo. Saiu de sua casa, em Santa Teresa,
cm julho do ano passndo, deixando dois filhos me-
nores. Informações sobre seu paradeiro para o te-
lefone 43-7292. — MIRACI ROSA DA PAZ, 14
nnos, côr preta, está desaparecida desde o dia
12/6 da Rua 2, Jardim Sulacap. Inf. para 28-5944.
— OSMAR DA SILVEIRA RODRIGUES, 11 anos,
branco, cabelos e olhos castanhos, morador na
Rua Conselheiro Zenha, 41, ap, C 02. Inf. para
52-9027. — SHEILA QUEIROZ BARRASAS, 11
anos. brnncn, cnbelos e olhos castanhos, está de-
snparecida de sua casa na Rua Jacinto, 63, no
Méier. Inf. para 49-3848.

Caitos r

Procuramos
para

alugar
GRANDE EMPRESA, procura

para instalar seus escritórios,

área útil com 2 000 m2 aproxi-

madamente.

Ofertas para o SR. VALIM -

tel. 42-4092 - Ramal 6. (P

BARREIRO - Venda-se, cnm 7.
cad.irat, bo» fttBUtíl». Mollvo
nío poder eüMr À tBlte, R. ío-

ás Fonseca, 556_ —M.¦' Agüdai

DAR." CAFâ E LANCHES ncTmi-
lhor ponto do Cütftto, contrato
7 unas, alu.Üil.l r.latlvó, Uri»!
convidativa», chope, lalaaalnnoi.
boa freüuest* e um cio* hom
r.atiácioi. Vindo * a]iida mais —

Antônio Queirós. I'r. Vargas n.
446Í 2," andar.
BAR — Venci»-» com boa iè-
ri». Iiun Álvaro tio Cnbo, 94-B
— Boniuco-50.  .
BAR-com ótima moradia, bom
ponto, vendo-se ne Av. Ollvfllri.
ílelo, 1554 - ««i. da Av. Br»i
ri» Pina -_V. da_Pcnha.

BAR" - NCrí" .8 000,00: « -12: d»
entr. Tem moradia; 13 mll ri"-

guel, Urgente. Rua San JoSo Bu-
tista n. 44. Botafogo. — telefone
26-35.0 — Sr. Cunhn,

Confecções em gera!
Por motivo cie doença; vende-se, livre e cie-

.embaraçada, pequena indústria de confecções
com contrnto de 5 anos e aluguel baratlsslmo.

Ver no local exclusivamente sábado e do-
rningo, das 9 às 12 horns.

Rua Senador Dantas n.° AA - l.° andar —

Sala I 
tOM;CoM:NEG6ÇIO.;- Vend.-ie
leblon, com Val-íone. Tratar Aglc
Poçr.i Jóclúol Gu'... Av. Itodriçio
Otávio, 2Ó9-H - GSveí.

BAR CAIPIRINHA- junto n Kua
do Riachuelo, contrnto bom, 10
rias convidativa?, a melhor co-

pr,, muito lucrativa, tudo a ba-
so de bebida! e salçjadinho por
descarno, vendo e o|uda mal*.
Antônio Queirós. Pr. Vargas, n.
44ó — 2.° nndar.

BAR CAIPIRA no melhor pento
do Rumos, contrato bem, ferlns
de vulto, fl melhor caia, chopp
galfladlnhoi, vitamina!, muito
bem Instalado; lucrwtiv., motivo
descanso, vende e ajudamois -
Antônio Queirós. Pr. Varga! n.
446 - 2.° nndar.

BAR.'E.--,CAFÉ! no centro comer
ciai detta cidade, bon freí.uczia
osqulna. contrato bom, feria- 10", 

podendo fnrer muito mais,
motivo muito trabalho, admite
um -ócio do ramo. Rua Teofilo
Otoni, 103. Sr. Nogueira.

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

MERCEARIA com verdura. Vende-
ie, Uslns Tiiuoi. Negocio ótimo,
ocasião. Motivo náo poder eilnr
ri tosta. Comprovado. Telefono:
43-4716.  
MERCEARIA, .laticínios, frutas e
legurner — C! boa frefiucsla. Con-
trato novo, 5 a. Al. barnto. Par-
to da lo|a é 1 armarinho. Vendo
ai 2 firmai cl ir.tt., t;(. etc, porjv.is
4 500,00 de entr. t 4 500,00 fac.'»"1

ATENÇÃO - DINHEIRO - Em-
prestamos qualquer quantia; tob
gar&nlla dfl ImovftlQ, na Zona
Suj, Ai melhorai taxns. Adianta-
mos para certidões. Solução om
2 dlns. Trazer escritura, Av.
Princesa liabel - 323 - 4." nn.
dar — Sala 410 - Copacabana —
Atendemos de 12 as 22 horas,
Tol. 37-9619 ou 32-4533. _
ATENÇÀO — Dinheiro — Empre»-
Umoi <U 3 a 100 milhões 10b
hipoteca cu rotrovenda do imo*

As molhoros taíias. 5olu--o
horas. Adiantamos pira

Tratar urg. Rua Senador Verguei-
ro, 35, lo|«_l — Flamengo-

MERCEARIA ~~-V0nd9.se, 
' 

ótimo
ponto, cont. novo cl moradia, 150
aluguel e 1 loln armada nco ino-
xitlavel, balança, geladelrej bai
cão e prateleiras. Tratar cam pro-
prictátio - Av. Antenor Navar-
ro, 893, op-__101 ~ B. Pina.

MERCEARIA na:".-TI|uea, ólimo
ponto, local eoni 350 aps. Boa
féria. Vendo ur'.-. Sinal. Rua
Uruguai, 380, loja 38. 

BAR CAIPIRA no melhor ponto
do Méier, contrato bem, ferias
convidativas boa clientela, Iu-
crativa, progressivo, base de be-
bida. e lanchei, oportunidade
única, vende a ajuda mal*. An-
tonio Queirós, Pr. V»rg»s, 446
— 2.° andar. ^^
BAR CAIPIRA luntinho n Av. Rio
Branco, loja edifício, contrato 5
nn=j, aluguel relativo, ferias de
vulto, horário comercial, chopp
Brahma, negocio de oportunida-
de, vendo e ajuda mais. Anto-
nlo Queirós. Pr. Vnrgns 446 —
2o andar.

MERCEARIA QUITANDA cotn mo-
radio, 5 «nos de contrnto. Alu.
guel 60 mll. Rua Poxlubo, 173.
— Br.it de Pina, 
MERCEARIA - Vende-se caso cie
ei quina, grande movimento em
miudeza*, copa, telefone. Contra-
to novo de 5 enos. Férin superior

12 milhões. Facilita-se. Aceita-
if» títulos de outras casas, motivo
da venda, desavença entre sócios.
Ru» do Pítri», 725. Não se «fon-
de pelo telefone

rtidõãi. Traxer escritura. Rua
Altindo Guanabara, 24, 7." »n-
dar, aalã''7l4.t'--T«l.i';rai.91Q8;
ATENÇAO -- Dinheiro, emprésti*
mo Imediato'. Hipctoca oi
(revenda de imóveis nn GB.
10 - 15 a 100 mil. Tratar com
n Sr. Ginu - Tel.; .15-1950.

ADQUIRIMOS os" 12 primeiras
(jrestaçfiãi dn venda do seu imó-

Emprestamos sôbrc rttroven*
da, qualquer quantia, Rua Mexi-
co, 411110CA. Tel. .2-4263 -
SòluçSõ Imedlotái

ATENÇAOt-'-;a-.100;rtiilh8esrEm.
presto :óbre garantia imobiliária.
Compram-se promissórias vincula-
das à venda do imóveis na GB
-_46-3949_.

CAPITALISTAS - Preciso NCrS
160 000,00, desconto, bons iures

ato, garantia grande ap. um
andar, Av. Atlântica, 450 m2. Va-
Ior NCrí £00 000,00. Dr. Cama-
rate. Tel. 26-0840 e 52-3886. Rua
Gonçalves Dias, 89, t! 405

A Companhia Telefônica Brasiloira está doviclamenle
cip.rolhadu em sou Departamonto Comercial e cm
Iodas as suar, agenciar, para o atendimento rápido de
mudan<;ci$ de telefono*:, transferências de r.ome »
serviços diversos, cobrando apenas, nas conlas mensais,

as tarifas regulamenta res.
N.o há pois, neceesidado de recorrer o

intermediários -com pagamentos extras.

PROCURANDO SERVIR SEMPRE MELHOR

O Serviço de Utilidade Pública da RADIO
JORNAL DÓ BRASIL relaciona, abaixo, carros
roubados e que não íoram recuperados:

AERO WILLYS 64, GB.21-08-85, cinza, motor
B.4-014-421, roubado na Av. Atlântica, perto do
Leme. Inf. para 57-5124. — 62, GB. 15-63-13. gelo
Inf. para 26-2297. — 63, GB.24-63-60, verde, mo-
tor B-3 008 269. Inf. para 52-2958.
CHEVROLET 51, conversível, GB.30-37-57, azul e
preto. Inf. pnra 48-5813. — 65, camioneta, GB.
23-47-70, azul, motor S.J.O 510AH. Inf. para ....
43-8188.

CITROEN 47, GB.23-63-38. preto. Inf. para ....
33-8630. •
DODGE. camioneta, 53, GB.15-99-22, cmza-claro
Inf. para 45-9727.
DKW 64, GB.22-56-19, sedan azul-marinho. Inf.
para 58-7851.
GORDINI 65, SC.13-84-00. motor 5-25 004; rouba-
do em Petrópolis. Inf. para 37-6520.
JK 62, GB. 16-00, vermelho-vinho. Inf. para
43-3403.
KOMBI 66, GB.28-29-34, verde-marfim, moto. ..
429 173. Inf. para 47-2560.
KARMANN-GHIA 63, GB.22-71-43. côr alface. Inf.
43-2637. — 64, GB.22-71-54, cinza e bege. Inf. para
47-1108.
RURAL WILLYS 61, ES.4-53-24, cinza e gelo. Inf.
para 49-9757. — 62, GB.15-5710, côr laranja e
branco. Inf. para o tel. 91-2391 CETEL. — 62,
GB.29-66-21, cinza e marfim, motor B-209-8570.
Inf. para 34-4814. — 61, RJ. 15-4083, verde e bran-
co, motor B. 1.083.182. Inf. para 56-1161.
SIMCA 62, RJ. 19-72-01, verde e branco. Inf. para
52-52-34.
VOLKSWAGEN 61, MG-2-61-95, azul, motor B-
35.941, roubado em Belo Horizonte. Inf. para ....
26-0781. — 65, GB-25-26-01, pérola, motor 
B-339.228. Informações para o tel. 26-7822. — 67,
GB-30-36-78, azul, motor B-545.231. Inf. para
34-0003. — 62, GB-17-18-48, verde, motor 
B-114.151. Inf. para o tel. 30-2291. — 67, GB-
30-27-24, azul-claro. Inf. para 90-0085 CETEL. —
63, GB-32-598, verde, motor B.189.315. Inf. para
36-1549. — 60, táxi, GB-4-49-59, cinza. Inf. para
25-8879. — 65, GB-24-09-13, gelo. Inf- para tel.
92-1927 CETEL. — 66, GB-25-13-36, azul atlântico,
motor B.323.211. Inf. para 57-0413. — 67, GB-
28-87-15, grená, motor P. 1-8248. Inf. para 52-4517.
— 65, GB-24-83-46, verde, motor B.332.208. Inf.
para 26-7767. — 66, GB-26-96-11, azul, motor B.
377.658. Inf. para 48-9711. — 65, GB-24-83-46, verde
amazonas. Inf. para 26-8747.

INDÚSTRIA (Aluguel,
Compra, Vencia etc.)

BAR — Vendo ou actito sócio
Contraio novo, 9 «nas. Motive
¦or só. Ve re tratar na Rua Mi-

_____________i____t_____
BAR — Vende-se centro de Novn
Iguaçu, em frenle a um Posto de
qasolína. Contr. 10 anos. Al. 70.
Preço 9 000, c| 3 000, rest. 100
mensal. Tr. no local. Rua Dr.
At,.ífle Pimenta de Morais, 193.'

ALUGA-SE p-fe pequeno depósito
ou oficina, Ruo dn América, 174,
NCrS 120 e 80, dois cômodos
direito a teleíone — Tratar p| te
52-Q362. -•.-..-

ALUGA-SE no Jacarèzinho. Salões
ou andare. completos pnra indús-
tria e comércio na Ruo Silva Rè-
go. Ver e traiar na Rua Viúva
Cláudio n. 362, loja C - Com Sr.
Manuel.

ATENÇÃO! — Vendo bar • mer
ceana próximo ao merendo cie
M.idureira, cont. 5 anos, nôvo|cA$ARÀO — Aluga-*» ampla —
otimo ferir. Trotar na Rua Vco- ótimo p lublocacío, p.n.âo
poldina 

"ego,_909_- 
j^oniia. Ir„_ s_0 i„|, Gcniaga n. 1 254

BAÉTnÀ"M. D/VGRAÇA - C| ro-l- Ver sábado • domino», 14 -
àiclênciõ. F. 4. Njo são do ramo.] 18 hora:

3-nes
PASSAMOS E COMPRAMOS

27 - 47 - 26 - 37 - 57 - 23 - 43
25 - 45 - 26 - 46 - 28 - 48

(Dec. 862 de 28-9-66)
Depto. Técnico - 22-0192

AV. RIO BRANCO, 128 - GRUPO 1 516

jTELEFONE — Compro urçjonte, 29

SÓCIO — Pf.mi do ramo d*
ton.tru-ófti tonltct tarr.no parn
construcõe- am c.rondt. etcilo, na
Zonn Ncrlfl -coit- -ócio com ca-
pitai do NCrS 60 000,00 (sais.nt.
mil truimroí novo.) nara iflicisr
pels «xisto ftn!>nci..manlo pela
Caixa © Banco da HabiUcÃc. T_-
Itlono 19-1229 - 29-1703. - Sr.
Vieira.

SOCIO para montagem de sapa-
taria esperte de senhora, tenho
ti loja 80 in2. Rua Barata Ri-
beiro, 411 s. 202.
SÓCIO pl ma ter. de const. c[
50 OOO, tornar parte ativa — Est.
do Botnfoqo, 1 421 — esq. Auto.
Club — Pavuna.
lê

Contraio 5. AI. 80, instalações e
prédio novo. Vendemos por 7 de
entrada. Rua da Conceição, 105,
s1 310, esq. Pres. Vargas — An-
Vôriio.

ALUGA-SE qalpão c/ residência
(orça. Estr. Botaíoao, 1 421, esti
Auto. Club _—_ Pavuna.
ÃLUGA-SE p/ deposito ou indús .
tria leve, casa grande, terreno lonio,
anexo 10x35 m. - Rua José Bo- BAR EM QUINTINO
nífácio, 670 — Méier. Chaves no residência que dâ para 2 famílias
farmácia ao lado. Tcl. 29-2792. Item telefone. F. i, »' comida

BAR NA MAIS LINDA PRAÇA DA
VILA DA PENHA - ?. 3 200, i|
comida. Contrato novo, edificio
esq. montagem de primeira. Ven
demos por 8 de entrada. Empres-
to dinheiro. Rua da Conceição 105
si. 310, esq. Pres. Vargas — An-

CAFÉ E BAR - Vendo eai Olaria,
bom mentado, ótimn feri-, contr.
novo. \________: 

"RECI 
751-

CENTRO Al-ôa-sc salão 200 m. 3
banheiros, força, na cobertura,
sala pequenn nara comércio e in-
dústria. Rua Livramento 138, por-
teiro Jcâo.
CENTRO — Aluga-se na Rua La-
vradio, 23, amplo sobrado, pnra
indústria ou fins comerciais. Ver
no local — Chovei • informajões

cr~~~~ê|p_r .«y_____]___

PASSO boutique. Contraio de 5
anos, montagem moderna com ou
sem estoque — R. Barata Rlbel-
ro, 502-C - loia 111. Urgento.
Motivo viagem,; das 9!19_ horas.

PÓSTO"~b_"' GASÕLÍNÂ" - Vendo
c[ 4 bombas am área de 5 OCO
metròi cj um bar. Funcionando.
Trat. diretamente nu Av. Rio Bran-
co 133 lojas F. Tel.t 52-5039 -

22-0089. Segunda a sexta. Dr. José
C arlot.
POSTO GASOLINA Esso - V"
do na Vila da Penha, Lit. £0 000,
Lubrif. 250. Contrato 7 anos. Alu-
guel 300. Preço NCrS 80 030,00.
Enlr. 30 000,00. Saldo ent 60
meses. Tratar R-J,l da Quitanda,
30 ali_50l_- Tel. 42-5786.

PAPELARIA -Vand.se. Tratar na
Rua Cond* de Bonfim 176-D —
Tijuc».

PÃDÃRiÃHÊ-CONFEITARIA nc
Centro de Niterói, casa de cs-
quina ccm praçn e defronte ;
Rodoviária. Run B<irão do Ama
zonas, 136. Vende-se, preço de
ocasião. Ver e tratar no local ou

Rio_. 48-2817 - Sr. Joaquim.

PENSÃO — Vende-se com boa
moradia. Rua B.neditinos, 24-A,
esquina com Rua Acre.

Letras de Câmbio?»
4% ao mês

Correção Prc-Fixada

Av.
- Tel.

Rio Bronco, 277 loja H
52-1888 - 52-01.16.

TELEFONES

GALPÃO - Ãluga.s» para poqu«.]Coní. novo. Al. 150. Vendemoa
n. indústria limpa ou depósito |PO' 8 de entrada. Empresto dl-
com 100m2. V.r na Rua Barbosa
da Silva, 95 — Rocha

GALPÕES e áreas industriais, Av.
Brasil, Caís do Porto, Centro c

iacêncins, só vende galpões. —
Trat. tol. 30-1336, Salgado.

Cent

nholro'. Rua da Concei..
310 — Antônio.

105, àj

BAS PRAÇA DE BONSUCESSO -
F. 4. Hor. comercial, Contraio 5.
novo, tem p| moradia, inst. e pré-
dio novo. Vendemos por 10 do
comprador. Rus dt Conceição,
105, sj 310GALPÃO — Vendo perto

Nií.rói 600 m2 com terreno 1 300]•¦;%--,7-J.. ,. .,,-, ...... .
rh2. Zona industrial. Serve paMi BAR EM CASCADURA

depósito. Cobertura Brasilit. Tel.
2-258Ó — Joãc Luciano. .

jHcrário comercial.

GALPÕES BONSUCESSO - Alu-
gam-se três. Construção novo —
Tratar com Artur — Tel.: ....
32-8338.

F. 3 ÓCO.
Tem ótimo ap.

vazio e telefone, ólimo neçiócio
para acsal. Vendemos por 10 de
enlr. Emprestamos dinheiro. Rua
dr» Conceição, 105, $| 310, esq.
Pres. Vargas — Antônio.

CAFÉ í BAR próximo ao centro.
A inaugurar, montagem exceien
te, contrato novo, apenas 35 dos
compradores. FêNIX informa mais
um bom negocio. Rua Atvaro Al
vinrii 21, 7.° andar -- Cinelandia,
c] Amaro Magalhães.
C^FrrBÀT/VÍia~lsíb.i;~F7 3,2.i.AOARIA NOVA - Fer
Bom contrato, moradia, instalação 0,",*'s oportunldad. pt.-í
boa, apenas 7 dos compradores.
FÊNIX informa. Run Álvaro Alvim
n. 27, 7.9 andar — Cinelandia —
C' Amaro Maç-afhãf".

PENSÃO — Vende-se por motivo
de doença. Rua Andrade n. 153
- Centro. _____
PADARIA na Penha - Vcndc-se
novinha - Tel.: 34-2721 com Sr.
Silvio.

COMPRO promissórias vinculadas
à venda tle imóveis na GB — So-
lução rápida •- Avenida P.io Bran-
co 183 sala 810. _P_assos.
CAPITALISTAS - BONS
JUROS. Colocamos seu
capital sob hipotecas ou
retrovenclas. SEGURANÇA.,,,,, ,, vi*;;, ,;; ¦¦•,-.
ÇA ABSOLUTA, bons ju- "» - - -*• ¦'¦<¦ '¦'¦' ^

ros descontados anteci-

padamente, no ato da
escritura pública. Solu-
ção rápida. Tratar Edi-
fício Avenida Central,
sala 608.:TeL 52-7013.
CAPITALISTAS - Comerciante es-
tòrbelecidò no Centro, precisa de
IJCrS 10 000.CO, iuros a combinar.
«•3833.
CAUTELAS de [ólas e mercadorias.
Compro tle seflundà « domingo.
Paisandu 273 c| I. Tel.t 45-236o.

CONTAS DÊ LUZ PAGAS E OB;
ELETRO-RAS - Compram-.* dc;
anos de 6*4, 65, óô, 67, de quais-
quer consumidores, pagando-sa o
melhor prc;o. Traga a; contas
hoje t.ue lhe compensarão. Av.
Rio Branco, 156, s| 1718 (Ed. Av.
Central), 8/18 heras.

4*) x 30 - Mendonça - Rua! SÓCIO -- Posto Gasolina - Est.
Conc-içõo, 105, sala 504. Pâ-!do Botafogo. Esq. Automóvel
bom - T.l. 43-3795 a 43-7660. Club -_Pavuna.

-;~iii«->r - P/.,..-, __.1SOC.I0 para fábrica de móveis ei
TlTULOS E SOCIEDADES instalações comerciais bem mon-

„__-__. . ,, ,. tada — Praça Marco Aurélio, B2
COSTA BRAVA CLUBE - Vendo - V. Penha.
titulo, p melhor oterla à ylt.á. TÍTULOS DE CLUBES - Prop. Ca-
Tel. 56-530Ó. Dr. Silvio. 4^,^ t|, Maracanã tribuna. Pre-
CADEIRAS PERPÉTUAS MARACA-
NÃ — Vendem-se 2 juntas .eícr 2
fila Nei. Título do sócio-proprie-
tário do Auíomvel Clube do Brasil

43-3830.
CLUBE DOS CAIÇARAS - Vcn-
do título sócio proprietário qui-
tado. Tel. 26-7642 - Maria.
NEVADA" PRAIA CLUBE. Sócio
proprietário. Vendo. NCr*J 200,00
à vista. Sr. Ariosto. Tel.: 32-1577

433804.

NCrS 1 700; Linhas 29 - 49
>A - 48 -- 26 - 46 - NCrS
1 300; Linhas 32 - 42 - 52,
NCrS 1 300 - Pagamento adlsn-

Informações — Telefone:
49-0328 _ajé 21 horas.

ATENÇAO .— Linha 30 instalado
Penha. Particular vtr.de por

NCrS 2 200. Tcl. 490528.

ATENÇAO -"Linha 30, instalado
na Penhn. Particular vende por
NCrS ___2_-__T^L:_49;0523
ATENÇÃO — Tolefonc — Ccmpro
e vendo de qu.ili;u.-r linha, pas*
sado para seu nome na hora -
Tambom t.nlio vário- par» per-
mutar. Gomei — 43-1464

ALO
paga
maicr preco da prj.a. TelofcnoslVIQRACEI RO .
4C9645 ou 34.9433

compra, vendn, pírmute.
Av. Rio Branco, 156, t| 2925. T«-
le'one 32-8215, Juanita. _
TÍTULOS 

"""DÊ "CLUBES" 
-.Vendo

Leme Tênis, late Jard. Guen., Flu-
rninen.Ê, Flsmençjo, Vasco, Ccm-
pro Jóquei e outros. Telefone;
22-2491 - Ary Brum.

TÍTULOS — Touring prop. t Pon*
tal NCrí 1 100 e NCr$ 510,00.
Dr._Carjos_ 32-1683 1atde.
V-NÍÓÕ 3 cotai cio Shopping Cen-

PANORAMA PALAC: HOTEL - ter do Méiar peln melhor oferte,
Compro quotas quitada». Pago já estão dando renda. Tel. ...
NCr! 550,00 á vista. Tratar tcl. 52-0655 (parle da tarde). Sr. Lute
7-9108. '- 27-8576.

Sócios para 2 lojas

GALPÕES - Vendemos 2 de 85
x 15, com cobertura de amianto
Brasilit, em estrutura de ferro I'Alma 

Cheia" da CSN, sem ter*
reno. Preço NCrí 40 000,00. Tra-
tar na Rua Nova Jerusalém, 267.
NDUSTRIAi ELI.TRONICAt-_i.Ofl.

cina — Vende-se — Bem equipa-
da, ínclusiva ccm marcenaria, tôr-
no mecânico, serrai, máquinas de
furar, de virar, osciloscópio, ce-
rador de sinais, VTVM, testes de
válvulas, todos cs demais equi*
pamento e um variado estoque de
peças. Larga clientela. Todo equi-
pamento necessário p] Assistência
Técnica, a radiofones e teíeviso-
res. Baset NCrí 30 000,00 com
teleíone, sem passivo, Trntar p|
lel.: 23-4862. D. Regina, horArio
comercial;

BAR CAIPIRA PENHA - F. 2 800,
Cas* caída náo dá comida. Con-
trato novo. Al. 50. Linda, esq.
instalações de primeira. Vendemos
por IO de entrada. Ajudo na com-
pra. Rua da Conceição, 105, tala
310 — Antônio.

BAR ESTRADA VICENTE CARVA.
LHO — Casa totalmente abandona
da, cj residência. Contrato 5. Al.
«10. Instalações boas. Vendemos
por 5 de entrada. Empresto d'
nheiro. Rua da Conceição, 105,
sl 310 — Antônio.

CAFÉ E BAR — Penha, casa mal
trabalhada. F. 3,5, orandes pos-
sibilidades de melhorar a féria.
Tem moradia, apenas 7 de entra-
da dos compradores. FÊNIX in-
forma. Rua Alvnro Alvirn, 21, 7.°
nndar — Cinelandia — C! Amaro
Magalhães.
CAFÉ E BAR — Olaria, anexo uni
aviário. Féria só do Bar 3,2, com
confortável moradia, contrato nÕ-
vo, apenas 8 de entrada dos com-
pradoríjs, FÊNIX informa e finan-
cia. Rua Álvaro Alvim, 21, 7.°
andar — Cinelandia — Cl Amaro
M-ç-lhaei.

BAR EM RAMOS - F. 3 200. Só
bebidas. Contrato 5, novo, inst.
de luxo, esq. edifício. Vendemos
por 7 de entrada. Empresto di-
nheiro. Rua da Conceição, 105,
310 - Anlônio.

PADARIA — C| ou sem o prédio
c! mais ume leia, 1 ap. « uma pe-
quena tesid. F. b. 10 m. Entr.
50 m. A. C. Dias. Av. Amaral
Peixoto. 350, «J 12 - M. Iguaçu.'. 

5 500",
principi-

nte. Entr. 12 m. A. C. Dias,
Av. Amaral Peixoto, 350, t] 12.

1. Iqua.u.

Passa-se 2 lojas ou aceita-se sócios para
ndoCnrr=°»^mSdia„Ur.,ao5;DEPÓSITO DE DOCES - MATERIAL ELÉTRICO _

- 25 - 45 - 36 - 37 -
Ccmpro pagando na hora
Tols. 40.9645 cu 34-9433.

PADARIA C|:RESID6NCIA -.F. de
b, 10 m. Contr. 7 anos. Entr. 25
m. A. C Dias, Av. Amoral Pei-
xoto. 350. si 12 - N. Iguaçu.

CAUTELAS da Caixa - Compro
e faco retrovenda, acima de 100,
só de jóÍíís. máximo ligilo —;
Tel.;-; 47.9219.
DINHEIRO - Emprestamos da 20
s 200 milho», seb retrovtnd* ou
hipoteca d* imóveis. Guanabara
a adjacência.. Sol.-èo rápida. Av.
13 d» Maio, 72, 15." andar, ia-

ALO
57 -
1J00_
A PARTIR de 1 600 vendo qual-
quer linha. Recebo só deoois de
instalado na sua casa e no seu
nome. - 52-3148. _
ABAIXO" DO" PREÇO - Vendo 2' niVi-fKAÇ
telefones das linhas 25 « 36. Fai.r|U.IV-|-3M_
Caldeira, 23-6302.

Tratar na Rua Sotero dos Reis, 8-A — Pça.
da Bandeira.

OPORTUNIDADES

Lemes.

PADARIA — Vende-», em Beogu,
ferno novo, fr.ncf-s, a lenha. Con-
Vrato novo, Instalações ótimas.
Motivo desentendimento de sócios.
Tratar diretamente com cs respon-
saevi. no Café e Bar Principal.
Rua Lobo Júnior, 1163 — Penha-
Circular.
PADARIA — Vende->e. Zona Sul.
Bca féria. Tratar Autopeças Jóquei
Clube. Av. Rodrigo Otívio, 269-H
— Gávea.

L* J __i___ 42_?i?8:_
DINHEIRO x Coitas de luz
força -- Valortre s[ contas pa-jCETÊL
gas. Comprimes p! cotação m[ 'el,
vantajosa p! você, 04, 38%; 65,
24%; 66, 10.., 67. 5%. Ohriq.

43%. Av. Rio Branco 108,
106. ll.o, s| i|09.

DINHEIRO

COMPRAM-SE telefones de qual-
quer linha. Paga-se bem. tnfer-
mações rei. 32-3234, com o Sr.

PADARIAS temos c| 20 milhões
Ide entrada em todos os bairros
f| fr..ncès, férias pnra cima dc
8, até 30 milhões, só no Rei das

Horário comercial, Padarias. Av. N. S. da Penha,
68 si -403 no Rio Lisboa

PADARIA':.. _ AR
di ou pari* da
dai Oficinas,
Dentro.

CASA material elétrico, tintas etc.
com 2 lojas. Passa-se com tel. R.
Darke e Matos, 67 - 30-8266- __
CAFÉ E BAR
féria 10 milhões, prédio e contra-
to novos. Entrada 40 milhões. Mo-
tivo de doença. Rua Prefeito Olím-
pio de Melo n.° 1 639 - Benfica

PAPEL gomado e artefatos de pa
pei. — Vende-se Indústria com ou
sem estoque, livre e desembara*
cada. Tratar tel. 42-9349-
PEDREIRA - Vende-se çom bri-
tader e compressor novo, em
perfeito funcionamento. Preço de
ocaíiõo, motivo não poder to-
mar conta. Tcl. 43-0291 - Sr.
Joaquim,

BAR TIPO LANCHONETE - Na
Praça .Mauá. F. ó 500. Horário ]l.
estritamente comercial — Contrato
novo. Instalações de luxo. Vende-
mos por 25 dos compradores. Rua
da Conceição, 105, s| 310, esq.
Pres. Vargas — Antônio.

CAIPIRA - Praça Mauá - Insta-
lação moderna, casa pequena, fá-
cil de trabalhar, aem mesas, tel.,
vendo, facilito. Tr. R. Alfândega

405 — Valerio — Carlos.

PEDREIRA - Vdo. ou troco. Fun>
cionando. Sinal 10 000. Rua Nilo
Peçanha, 510, São Gonçalo, Sr.
Li d I o.
VENDO casa e galpão com 900
m2. Rua Detánia, 45 — Ramos.
Telefone 28-3506.

BAR E MERCEARIA - Vende-se
urgente com 2 lojas, Rua Sar-
gento Basileu da Costa 397, es*
quina da Rua Apoio — Pavuna -
Saltar no Largo da Pavuna.

CABELEIREIRO - Vendo com te
lelone, moradia. Aluguel bara
to. Av. Brás de Pina, 13 — so
brado.
CABELEIREIRO ou barbeiro. Vsn-
dc-se bancada de luxo, suporte
de segurança dourado — Av. Co-
pacabana, 581, sala 318_.

— Vendi-.• tô<
sociedade, ttua

6-A — Engtnh» tíe

Capitalista — Colo*
esmot seu capital .ob hipoteca ou
f-trovond» de imveis. — Bons ju*
ros descontados antecipudamento.
Temos negeios imediatos dr 3 a
100 milhões. Rua Alcindo Gua-
nabara, 24, grupo 714 — Talofo*
n.i 32.8897.
DINHÍÍRO - NCrS 1, 3, 5, 10,
20 e 50 mil. Empréstimos sob hi-
peteca, rètrovenda d. lojas, aps.,
casas. Leblon-M. Hermes. Tragam
doets. Operações rápidas. H. Sil-
va. Rua Gonç. Dias, 89, t] 405.
Tels. 52-3886 e 52-3840. - CRECI
648.

! Ce-
esq.
Ho,--

Compro telefone d
Tratar Rua Corurioe, 42,

Aurélio Vi-lporto — Mel.
ir,e_.._Paqo _hqie 1JOO._
COMPRA-SE - Telefone pl R. do
Bispo, 316 — Estações (28 - 38 -
4. _ 58 - 34 - 54). Tratar cj
Sr..MaurlcTo (57-7704),
COMPRO LINHAS 36|37|56|57 ê
desligados. Pagamentos _¦ vista.
TeJ^ 52.9297 

'-.' 
Sr. -Pereira..-..;

ESTAÇÃO 45 — Advogado vende
urgente, somente ho.e, telefone
de sua propriedade
NCrS I 900 - Tcl

linha 45
49-0528.

V ENDE-5E balcão frigorífico -t]
2,50 geladeira comercial com 6
portos e outra» coisa?, — Motivo:
,ep..r_ção de sócios. Telefone:
56-0470.BARBEÃRIA OCASIÃO - Vende--,

instalação, 5 cadeiras. Barata RI- VENDE-SE carroça He pipoca
beiro, 250-B. _| Tratar: Rua Maria Amilia, 701

1, tr.insv.r*f.LETREIROS luminosos, eni acríll
plástico, gás neon, luz fluo-

rescente, tabela de preço, luml-
náris, decorações luminosas; no*
vas, consertos, reformas, conserva*
ção, etc, firma dá orçamento. -
Tel. 29-3512.

Preço 700 000
Rua Uruguai. —
João.

VENDE-SE - Um vidro de 1,90 x
i ,77 para vitrina ou qualquer ou-
iro fim, em perfeito e.tado, pelíi
melhor orerfó. Tratar oelo telefo-
ne 56-3357, dss 9 às ISh.

TILID ADIS
MÓV. - DECORAÇÕES

LINHAS 29 - 49
pra linhas acima
particular. Preço
Informações; Tol.: 494)528

ATENÇaO -- Vendo dormitório
e sala Chipendale, maciço, claro,

— Médico com- coni.; ótimo preço. Rua Aristides
para seu usokâbo. 128 - Rio Comprido.

NCrS 1 400

SALAS COMERCIAIS - Praça
Saonz Pena, em li. locação, c/
sint-co e perslanas.' Aluguel —
NCrJ 180,00 mais taxas. Tratar
pelo tel. 34-8358 - Sr. Lázaro.

BAR CAIPIRA - V.ndo, instala,
do d» novo • situado no melhor
ponto d» Camplnho. Bom movi.
mento, contrato novo * modesta
moradia. Tratar na Rua Andrade
Araújo, 1 192, «.quina de Inten-
denta Magalhães — Facilita.se.
BAR E~PADARIA"~~~V.nd» bari".
fo. Tem telefona, com moradia.
Rua Antônio José Bittencourt, 630.
Nilôpolis.

CAIPIRAS e bares na Leopoldina,
temes cj entradas rie 5, 6 • 8
milhões, férias de 3, 4, 5 e 6
milhões. Tratar Av. N. S. da Pe-
nha, 68 «J 403.  

Galpão

SAENS PENA — Comercial, sala
c! sinteco, l.a locação na Rua
Conde de Bonfim, 375 s\ 609.
Chaves c] o porteiro. Tratar em
João Fortes Eng. SjA. Rua Mexi
co 21 grupo 202. Tels. 32-3929
e 22-2215.

NOVA IGUAÇU - Alugam-se pe
cjüenas casa. com águ_ e luz.
Estrada Plínio Casado, 2608 -
Prata, as chaves na quitanda em
frente.

Calpío Industrial Aluguel

Precisamos com 2 000 m2,

com energia instalada. Tele*

fone: 52-5073 -

Sr. Francisco.

BAR — Praça Rocha Miranda f. 4
om franco progresso, instalações
dc luxo, edificio, vendemos por
10 de entrada emp. dinheiro. R.
Conceição. 105 s| 310. Esq. P.
Vargas. Antônio.

CAIPIRA no Méier, chop da
Brahma, vende-se ou aceita-se só-
cio, horário comercial outro
Engenho de Dentro f. 14, chop
da Brahma, muito faciüt.do. Tra
lar Av. N. S. da Penha, 68 s
403;
CAIPIRA e mercearia. Féria 7
mil, cont. novo em ed. Vende-se
por 11 dos compradores — Org.
Cruz. Rua Senador Dantas, 117,
sala 616, com Francisco Passos e
Heitor.

22-3954 — "3 '""¦

BAR e restaurante, c/ bom movi*
mento. Garanto. Vendo por mo-
tivo viagem. R. Ministro Vivei*
ros de Castro, 41. Breve finlbus

PASSA-SE contrato de tintúrarla
contrato novo, aluguel barato —
Avenida Duque do Caxias 241 -
loja _\9, Sr; Onarlo.
QUITANDA"! ARMAZÉM </ mô*-
radio • bebidai. Vende-se na R.
Óbidos, 241-A — Bento Ribeiro.

QÜÍTÃND Ã7 TériãTd. 11 milhões,
preço 25 nt. entrada, 11 m.,
grande cnsa, temos outra» com
entr. de 4 m., férias tle 4 m. T.
Av. N. S. da Penha, 68 sala
,103.

QUITANDA — Vende-se fazendo
ótimo nepócio e boa moradia —
Ver na Estrada Vicente de Car-
valho_n. 340-AV
QUITANDA e mercearia — Vende-
se são dois sócios, féria e con-
dições. Tratar no |ocal-.Rua Bon-
fim, 276.

EMPRESTAMOS quais
quer quantias, sob hi-

potecas ou retrovendas
de imóveis. Solução rá

pida. Tratar pessoal,
mente, trazendo escritu-
ras. Edifício Avenida
Central, sala 608. Tele-
fone 52-7013.

PBX — Compra-se usado,
precisando reparos. R. da
180 - 5.0 - Tel.: 42-3504
Falar com D. Nilma.
TELEFONE" 29-49""-" Preciso
um para soIução ainda hoje.
go a visti e em dinheiro —
52-3102.
TELEFONE

jATENÇÃO — Compro móveis usa-
|doi, salns « dormitórios, marfim,

mejmò lcaviúna. Império, Rústico, Chipon-
"l"' dale, L. XV. Pago bem - T.l,!- 

32-0111.
ATENÇÃO — Compra rnóvttU use-
doi, salas (* dormitórios, marfim,
caviúna, Importo, Rústico, ChipAti-
dale, l. XV. Pago b.m. 22-0967.

EMPRESTAM-SE 2, 3, 5, 7, 10,
15, 20, 30, 50 e 100 milhões, c!
hlp. ou retrov. R. Alcindo Gua-
nabara, 25, gr. 1 103. - Telefo-

42-5884^
EMPRESTO com garantia de ca

aps. Sigilo bancário. Av
Graça Aranha. 333. sala 202. Tel.
22-6217.

SAPATARIA peq. c| consertos, 2
máq., podendo fabricar nos fun-
dos, ótimo negócio. Vendo por
não poder dirigir. Ver e tratar na
Rua Juçara, 16-B. Tomás Coelho.

CAIPIRA, Graiaú, féria 3 mll,
cont. novo. Vende-se por 4 dos
compradores. Rua Senador Dan-
tas, 117, sala 616 com Francis-
co. Passos c Heitor. 

VENDE-SE um bar e mercearia
cem moradia. Avenida Vital Bra-
sil, 1 210. Austin, Estado do Rio,
condução na porta. Tratar no lo-
cal.

PETRÓPOLIS -
CORREIAS - ITAIPAVA

SALAS COMERCIAIS - Alugo
duas, situadas no melhor ponto
de Campinho, com 28 m2. cada.
Banheiro interno para cada uni-
dade. Construção nova. Ver na
Rua Andrade de Araújo, 1 192,
esq. de Intendente Magalhães.

AIUGO apartamentos diversos ti
pes e tamanhos com o aluguel
mensal de 250 cruzeiros e inter-
mediorías trimestrais. Ele será seu
em 15 meses. No Centro da Cida-
de, local de grande valorização.
Ver na Rua Washington Luís 103.
Chaves no local, sala 101. Tratar
tels. 3079, 2865 e 3759.

ESTADO DO RIO

CAXIAS -

SÃO JOÃO DE MERITI

AÇOUGUE - Copacabana. Ven
de-se feria 10 a 12 000,00 - Co-
pacabana 1110 — Loja E.

ALUGA-SE _r Bangalô p. fins se.
mana, acomodações 6 pessoas,
pç. diária 30 000. Trntar proprie-
tória no local R. Bala, 65. Bom-
clima, B. de Petrópolis. Inf. Rio
45-5953.

TERESÓPOLIS
- FRIBURGO

COMÉRCIO (Aluguel,
Compra, Venda etc.)

BAR' E RESTAURANTE - Vende-
contrato de 5 anos, nlugucl

barato'. Pça. Cruz Vermelha, 32
Tratar com Sr. Gomes. Tel

23-4074 e 58-9171 - Facilita-se.
BAR — Vende-se bem no Centro
de SSo João de Meriti — Tratar

Rua Santo Antônio, 33.

CAIPIRA - Tijuca, féria, 5 mll,
cont. novo. Vende-se por 12 dos
compradores. Rua Senador Dan-
tas, 117, sala 616, com Francisco,
P.-.ssd e Heitor.

BAR CAIPIRA no melhor ponto
da Rua 24 de Meio. Féria 7 112,
chope e salgadinhos. Tratar no
lòcah 24 Maio, 456 .Fernanos.

CAIPIRA - Méier, féria 10 r .
cont. e instai, novas, chope da
Brahma, vende-se por 32 dos
compradores. Rua Senador Dan-
tas, 117, sala 616 com Francisco
Passos e Heitor.

AÇOUGUE — Grajaú; vendo, bom
movimento. Tel.: 38-1898.

BAR DE ESQ. — Em plena praça.
¥. 6 m. Entr. 15 m. Aceito sócio
para uma parle c| ó milhões. A.
C. Dias, Av. Amaral Peixoto, 350,' 

12 - N. Iguaçu^

ARMAZÉM bem situado, com
grande facilidade de pagamento,
tem copa e quitanda, com ótima
habitação. Vende-se. Telefono:
43-3488. Tem filiais.

CAXIAS — Alugo quartos
sal que trabalhe fora. Desconto TERESOPOLIS - MO ALTO - Alu-
em folha ou depósito. João Ri
beiro, 611, lotação Centenário
Via Corte 8.
CAXIAS — Aiugo duas casas, R.
Igarapé, 128 - PERIQUITOS e
Rua Mariz Barros, 29 - 25 de
Agosto - Aluguel NCrS 120,00,
Informações tel. 22-2930 — Sr.
Santos.

ga-se um apto. de 2 quartos, sa-
lão, banheiro, cozinha e varanda
com tanque, de frente para
nascente, com garagem, pintura
a gosto, com sinteco, totalmente
mobiliado, com telefone na por-
taria, por temporada -té março
de 68, ou aluguel corrido
Ed. 6 de Julho, na Av.

BAR DE ESQ. - Contr. 7 «no:
hova., telefone. Não dá comida.
F. no frio, 5 800. Enfr. 20 m.
A. C. Dias, Av. Amaral Peixoto,
350, s| 12. - N. Iguaçu.

ARMAZÉM SUPERMERCADO
Grande, 7 portas, depósito gran*
de e moradia, contrato novo -
Vendo barato. R. Antônio Marins

1489 - S. J. Meriti, E. do
, Tomazlnho, Casa com gran-

de futuro.

BARBEARIA — Vendo ou alugo
residência. R. Amazonas, 179
N. Iguaçu — Posse.

CAFÉ E BAR - Vende-se urgente
na Cruz Vermelha. Contrato 5
anol. Aluguel 1 000. Não sou
do ramo, à vista 25 000. Feria
5 000. Tratar direto com proprie-
tário Luís. Rua Carlos Sampaio,
106-A. Esquina Carlos de Carva
lho.

30 Preciso urgen- ATENÇÃO — Ccmpram-sa mov.ii
g-uttitl.ii-iv d» dormitório., nt.iv.

. .. ,„ [usado., precisa-se. d» grand»
.dinne.ro Dupenso '"'*"-*•¦ S^.idad, d, dormitório. . »•

a.anos, 37-5954. ___ |_, d. iantar, chipendale, pau
TELEFONES - Compro os tele- martim, eavlunl, Luii XV, rusli-
fones: 43, 23,52, _-42L 32, 2B, 4S, |eo, e coloniais. Pjga-s* o vai

ESTOFADO* E MARCENEIRO -
Reformámos e executamos _quaU
quer tipo no ramo. Colocação dn
tapete, Tel. 47-0738. Facilito."ESPELHO 

DE~CRl"5TÀl 180x70 —
Moldura trabalhada a ouro. —
Custou 3C0 — vendo por 75,00.
lel. 36-4951 
ESPELHO P"ÃREDE, - Moldura dou.
rada, novo 1,60 x 80 — Custou
180. Vendo 70 mil - Av. Cc.
pacabana, 1299Í108. Tel. 27-8439.

FÓRMICA — Móveis, conjuntos d«
5 peças para copa « cozinha, me-
sa e 4 banquinhoi de.de NCrS
50, mesa e' A esdeiras desde NCr$
70, banetuinhoi desde NCrS ó. N*
fdbrica Rua Frei Caneca, 117.

36, 37, 5ó, 27, 47. Pago os me
lhores preços do dia em DiNHEI-
RO_ na hora. SÔNIA 22-7376.1.
TELEFONES - Prcci.an-.oT' UR-
GENTE desses telelones 36, 37,
50, 32, 52, 42, pagamos na hora

máximo . atando."e rspido am
qualquer bairro. Tel. 48.0148. _
ATENÇÃO — Compro móveis usa-
dos. Tol.: 48-4119, quo comprarei
dormitórios Chipendale, Rústico,
moderno ou Império • salas con-

om DINHEIRO Ligar para 52-7247 jug_das, clnra. e moderna. . lm.
Antônio. Horário comerei:.!. pério. Paga bem • atenda rápí
TELEFONE vendo 43, 23,~47, 27, do Tnl.: 48-4119.
48, 28, 34, 54, 22, 42, 30

OTIMO emprego pequenos capi-
tais, 5 meses apenas juro garan-
lido 2,5% mensal, retirada ca-
pitai iuro 12,5%, 26 dezembro,
cedemos letras Tesouro, Minas
Gerais, portador decreto 10 431
garantidas Banco Credito Real Mi-
nas Gerais e Hipotecário Minas
Gerais e Mineiro Produção, valo-
res NCrS 533,00 NCrS 1 067,00.
Tratar Carlos 37-8776 noite 19,30

21,00.

VENDE-SE um bar, ótimo nego
cio per motivo de outros nego-

facilito parte urgente ; —
Luí; Gonzaga n. 1034

tóvõo — Sr. Manolo.

cios
Rua S.
S^i
VENDE-SE quitanda aves e ovos.
Contrato 5 nnos. Aluguel NCr$
30,00. Motivo viagem. R. Barão
de Guaraliba n. 7 — Catete.
VENDE-SE - No melhor ponto do
Leblcn, por motivo de doença de
seu proprietário, umn pensão com
moradia. Contrato novo e boa fé-
ria. Tratar c[ Sr. Ribeiro, na Av.
Ataulfo de Paiva, 566. Aceita-se
oferta à vista.

PROMISSÓRIAS - Vendo referen-
tes a venda de imóvel que icz

comerciante estabelecido em
Bonsucesso, valor de cada NCr$
150,00. Tratar na Rua Almirante
Baltazar 47-202, SSo Cristóvão,
não tem lolefcne.

Tratar ccm
23-8910.

D. Amélia. Telefono

TELEFONE compro 29, 49, 28,
48, 27, 47, 23, 43, 34, 54, 22,

ARMÁRIO cozinha, 1 mesa,
tapfite, vendo cruza 00, espelho,
sofá, quadros. R. Carvalho de
Mendonça 12 ap. 704. Copacabana

Lido, esquina R. Duvivier.
26, 36,
Amélia.

25.
Tol.

45. Tratar
23-8910.

TELEFONES — Vendemos urgen-
te. os telefone. 46 - 58 - 38,

passando na mesma hera para
sou nome* — Antônio — 52-7247.
Prata João Possoa n.° 13, 1."
.1 _4Í
TELEFONES - Vendo urgente as
linhas 46 - 38 • 58, transferln.
do oara seu nome na mesma
ho

para seu nome
a. Sonla 22-7376.

Compro linhas 37
Enciclopédia Britânica

Saldo em dinheiro

GUARDA-ROUPA ¦

portas e espelho.
Pertence, 34 -

- Vendo com 3
— Rua Andra-
403. Catete.

MESA de mármore, tape.*; espU
rador GE, pouco u;o. Vendo ut«
gente. R. Senador Dantas, 19, .5.
b_3J2_.
MÓVEIS — Transporta-se em Kom-
bi, móveis, geladeiras e pequena*
mudanças. Tels.: 25-9727 - ....
46-7710.
MOTIVO VIAGEM - Vendo to-
dos móveis e uten_ílios. Tel, ¦¦
46-0231 -_26-0802. 

MARFIM — Sala c dormitório em
esí. de novos. Vdo. p| 3.a parta
do valor, pl desocupar lugar —
Salvador de Sá, 184 - Estácio.

ALO ccmpro dormitório, usado! pA_ MARFIM _ Dormitório de ca.
claro, ou escuros salas claras con- .o|_ _m e!,ado de nóu0i vende-so
lugadas 52-9835, atando rap.Qo. 

p0_ 
-.$ 

j 50 000 e uma sala de
jantar, também pau marfim, coni.,
por NCrS 100,00. Juntos ou se-
parados. R. Haddock Lobo, 206.

ATENÇAO — Compramos moveis
usades — PrecÍsa*so d» grando
quantidade do dormitórios, salas
dn jantar. Chipendale, pau mar-
fim, caviuna, Luiz XV,^ 1mp*rlo,
iacarandá, rústico colonial. Pago
na hora. Tel.: 48-4558^

PARTICULAR - Empresta 5 a 200
milhões sob hipoteca, retro, 12%,
Neg. rápido, 2. Sul, Tijuca, com

pro imóveis, pago à vista. Tel.
22-0764.

VENDE-SE um bnr, contrato novo
- Av. 28 de Setembro, 259.

CAIPIRA CENTRO - Féria 14. -
ótimo centrato. Vende-se com
apenas 50 dos compradores. Fè-
nix, informa. Rua Álvaro Alvim.
21/7." andar — Cinelandia, c/
Amaro Magalhães. .

VENDE-SE uma barbearia. Tratar
no local — Rua Conde de Asrolon-
go, 417 — Penha.
VENDE-SE — Bar e mercearia com
moradia, por motivo de doença.
Preço a combinar. Rua Soares Nei-
ca 541 — Nilôpolis.

ATENÇAOI - Vendo-se casa de
tintas ou admite-se sócio. Rua
Carm-lo Dutra, 1854 — Nilópolii.
E. do Rio.

NOVA IGUAÇU
- NILÔPOLIS

ATENÇÃO — Nilôpolis, aluga-se
uma casa. Rua Manuel Serra, 93,
¦fica perto da Cancela. Ver hoje
das 16 às 18 horas.
CASA — N. Iguaçu, 2 qts., sl.,
coz., banh,, luz elét,, água, terr.
3 500 m2. 70 mil. Estr. Ambaí
n. 3 343 — Parque Flora — Sr
Brás.

ARMARINHO - Confecjões
tíquti, cl boa freguesia. Contrato
nôvoí Al, barato. Parte da loja é

rio 1 mercearia. Preço totnl das 2 fir-
Olivci- 'nas c| inst., est, etc. 4 5CO.00

BARBEARIA - Vendo ou
do. Motivo doença. Rua Padre
Januário, 209-A — Inhaúma
BAR — Copacabana — Vendo um
em bom ponlo, aluguel antigo,
contr. de 5 anos. Vendo com en-
trada 16 milhões e total 38 ml-
lhões. Tratar para ver de manhã.
R. Teresa Guimarães n.° 73, casa
4 — Botafogo.

CAIPIRA --Ramo. - F. 3,5, bom
 contrato, Instalação nova; fecha

arren- acs domingos, apenas 8 ^de en-
trada dos compradores. Fcnix in-
forma. Rua Álvaro Alvim, 21/7.°
andar — Cinelandia — c/ Amaro
Magalhães.

F.

VENDE-SE - Salão de cabeleireiros
- Rua Voluntários da Pátria 31
loja M.

Botelho n. 210. Condições c; de enlr. e 4 500,00 Financiados.
Sr. Gomes. Tel. 58-9171 e ..'[Tratar urg. Rua Senador Verguei-

23-4074 ou troca-se por um no|ro- 35, Icjrt I - Flamengo.
Rio, na Tijuca. !a"rMAZEM~ - Vende-se Rua Al-

vares de Azevedo n. 243. Tem
moradia, copa e teleíone 29-3944

Ponto organização

BAR E RESTAURANTE - Vende-
se em frente Ò Estação de Quei-

ados. Tratar Av. Duque ele Ca
xiar, 144, D. de Caries. E. do
Rio.

NOVA IGUAÇU
sa, 2 qts., sl„ _. .
completo, g. área. Rua Coronel
Francisco Soares 1031 c| 1. Fia-
dor cu d. f.

Alugo salão
1.° pvt. cl 220 m2, para

ind. ou dep. outro c| 60 m2,
., 2.° pvto. tem força. Av. 28

coz., banheiro Setembro, 191. Tel.t 48-7389,
Sr. Mendel.

NOVA IGUAÇU - Alugo casa 2
quartos, s., banh. e coz., varanda.
Alugue! NCrí 9C.00. Vcr na R.
Jurene, 22, Bairro Cruzeiro do
Sul. Tel. 26 0839.
NOVA IGUAÇU- Casa, qto. sa-
U a coí. — Rua Barnardino Me*
lo> — Centro — Tratar Mal. Fio-
fiano n. _t 161 — Sobr a d o_.
NOVA IGUAÇU - Aluguel
Casa, alugo, c| quarto, sala, banh.
coí., irea — Rua Manuel Bou-
ças, 74 (esq. Av. Nilo Peçanha),
1051). Ver domingo, 8 às 11 hs.Mhães.

IMÓVEIS
DIVERSOS

ARMAZÉM - Vende-se ótimo
ponto fazendo bom movimento,,
podendo fazer muito mais. Von-i
do por motivo de doença, entrada
pequena bem facilitado, empres
to dinheiro para entrada se pre*
cisar. R- Barão Cotegipe, 283.
Tcl.: 38-4029 — Sr. Domingos

VENDO uma mercearia ccm duas
residências. Estr. do Otaviano,

122.

BAR E CAFÉ' Lanchei, no me
lhor ponto do Rio Comprido, es
quina, contrato bom, ferias pro-
gressivas, muilo bem instalada,
motivo dô outros negócios, ven-
de. Praça Condessa Paulo Fron-
tim, 17 ou Pres. Vargas, 446
— 2.° A. Queiroz.

CAFÉ e bar, Bonsucesso. F. 3,
boa moradia, apenas 6 de entra-
da dos compradores. Mais um
bom negócio que Fénlx informa
e financia. Rua Alviiro Alvim, 21,
7.w andar — Cinelandia, c/ Ama-
ro Magalhães. ^____ _
DEPÓSITO mat, construção — Ven-
do com 3 caminhões. Ent. 10 000.
Contrato 5 anos. Eit. Botafogo,
1421, esq. Auto. Clube — entre
Acari e Pavuna.
FOTO -TU_ÍÕ~~- V.ndo b.m ln«-
talado com 1*1. próprio tm plt-
no funcionamento, boa fro^uesia,
Ba» NCrS 10 000 - Facilito me.
tada — Praia Botafogo, 488 —
T.l. 46-6340.

VENDO um cafi • bar, na Rua
Bernardo da Vasconcelos n.° 66«C
am Raalango. Praço da ocasião

Cautelas de
jóias

E MERCADORIAS

Compro da Caixa Econômica,

pago o máximo, em ouro

velho, jóias antigas ou mod-tr-

nas c platina e pratas, bri-

lhantes de qualquer tamanho.

Av. 13 de Maio, 47, sala 610

Tel. 22-0348 - Ed. ITU.

TELEFONES
e 56. Dou
na embalagem
- S6-1960.
TELEFONE não i mais problema.
Passamos urqenls linhas 29 (91
_ 38 — 48 e 22. Necessitamos
do 30 e 23*43. Machado ou Sil-

_!__ 
"1-3095.

TELEFONE 46" - NCr$ I 500 -

Vendo hoie telefone de minha
propriedade por NCrS 1 500 —

Informações ._Tel!tJ9-0528_.
TELEFONE - Vende-se linha 47.
Tei. 47-6943.

BÁRATISSIMO - Vendo dormitó
rio pl casal cm estado de novo.
Preço NCrS 200, c uma sala com
bar espelhado, juntoí ou separa
dos. Rua Haddock Lobo. 303-C.

CONSOLO Luis XVI ern mirmo-
re e mata! trabalhado; estante em
mármore e metal) mesa com 2
tampes em mármore e metal; io-
fá e tofanetc-cama de luxo. —
Vendo. - 37-9524.
CHIPENDALE - Sala e dormitó-
rio compl. Vdo. barato phfJéio*
cupar lugar. Salvador de Sá, 164
— Estácio de Sá.

TELEFONE - Linha 57. Particular.
Vendo urgente. Tratar tel.37-7211

fELEFÓNES~- Vendo" 45|2 OOO",
461 1 600, 561 2 OOO - Tel.: ..
52-0124 - Ary.

VENDE-SE um salão de barbeiro,
Rua Dona Francisca, 112-A. Tel.
29-3292 - Tratar Sr. Edgar -
Uns de Vasconcelos.

HOTEL em S. Lourenço — 39 qts.
s aps., complett-menta equipado
e c/ ótima freguezla permanen-
ta, lucro liquido mensal minimo
NCrS 1 000. Motivo doença da
proprietária. Também se vende.

AÇOUGUE - Mii.r - Lins. -
Pronto para abrir, reformado a
pintado da novo, licenciado, óti-
ma feri.. Aluguel' NCrf 30,00.
Tem moradia • talefona. Tratar
c-- o Sr. Osvaldo, na Rua 24 ds
Maio, 333. T.l. 43-4355.
AÇOUGUE — Vendo-sa com mora*
dia, ótimas condições. Ver na
Rua Maria Jos. 408-A. Madu-
reira.

BAR CAIPIRINHA e Lanches no
melhor ponto da Ti|uca, contra-
to bom, ferias dè 9 mil, muito
bem instalada, loja edifício, mo-
derna, oportunidade única, ven-
de o ajuda mais aos amigos. —
Antônio Queirós, Pr. Vargas, —
446. - 2.0.

FARMÁCIAS DROGARIAS MINER
VINO vend. em toda Guana-
bara. Férias mensais de 6 a 300
milhões. Único especializado no

VENDE-SE fabrica d. movei, ou
aluga-., part. da mentia. Rua 24
d» Maio n. 275^

VENDEM-SE 2 carroças refresco
e pipoca. Run dos Inválidos, 22.

JJalDr_cqin _Pcr'eÍro1
VENDO" açoutjuo e laticínios, jun-
tos ou separados, Praça Jauru n.ü
356, motivo doença.
VENDE-SE papelaria e baiar. -'.
Preço: NCrS 10000,00 à vista ou|Oliveira.
c! 6 000 de entrada. Ver na R
Conselheiro Mayrink n. 336-A.

Grande, antigo e conceituado

escritório de contadores preci-
sa de capitalista que possa
chefiar seção de corretagens do

casas comerciais. Negócio ren

doso e seguro. Cartas para a

portaria deste Jornal, sob

número 28927.

Dinheiro e
Automóvel

Sendo proprietário de

móvel empresta-se com

ma rapidez

CHIPENDALE - Dormitório, ma
ciço, p. casal, em estado de no
vissímo, vendo p| preço baratis
timo, e uma aala no mesmo es
tilo p. apenas NCrS 200, juntos

separados
303-C.

TELEFONE não é mais problema -

Antes de comprar, vender, per-
mutar ou transferir seu telefone,
desligado cu não, qualquer II
nha, consulte-nos som compromis
so. Mediante pagamento em di
nheiro, à vista, prom=vemos tran-
sacÕe3 rápidas e cercooas de rm-

piás garantia!, firmadas cn ta-
beüão, sem despesa; extras e de
acordo com as normas da C. T. B.
Damos referências idôneas. Silvio
& Machado - 31-3095.
TELEFONE 37 - Vende-se Tel.
23-4834 ou 37-8620.

TELEFONE 27U7~- Vendo . ins-
talo «m pouco. dias. NCrS 2 300.
Ninguém vende por manos, Sr
Jo5o. T.l. 3M53B.

PAU MARFIM - Dormitório d.
casal, em estado de novo. Vende-
se por NCrS 150,00 e uma sal al
de jantar, também pau marfim,
conj. por NCrS 100,00. Juntoj_ ou
separados. Rua Haddock Lobo
h; 181-B. .
ÕUADRÜS a óleo, colecionador
vendo vários, lindos, por preços
baratissimos, facilito o pag. Tel.:
46-4424, urgantfl.

QUARTO Sala martim 2 comas
solteiro com colchão, Urgente.
Rua Dento Gonçalves 185 erq.
José rios Reis. Eng. Dentro.

SOFÁ-CAMA 
"direto 

da fabrica, ii-
quidaçác total soía-cama partir
57 00q._R. AUxico, 41, sl 604.

SOFA-OAMA casal - Particular
vende por preço módico. Telefonei
25-4401.

Rua Haddock Lobo

CHIPENDALE - Dormitório de ca-
sal, muito bonito e em ótimo ea-
lado por NCr$ 150,00 e uma saio
de jantar no mesmo estilo, NCrS
100,00 — Juntos ou separados.
Rua Haddock Lobo, 181.

SALA — Vende-se, sala, d» jantar,
com 6 cad., mesa consolo, bufets

2,20 m, côr mogno, perfeito
estado, coma beliche, sofá. Ver

tratar Av. Copac. 2. ap. 401-

SALA e dormitório caviúna em
_-st. de novos. Vdo. o! metadt
do valor. R. Aristides lobo, 128,

poucos metros da Had. Lobo.

CAPA impermeável para honism,
particular vende muito em conta
Tel.: 25-4401.
COLCHÃO mola casal
vendo tel.t 25-4401.

perfeito

CHIPENDALE - Dormitório de ca
sal, muito bonito e em ótimo
estado, por NCrS 150,00 c 1 sala
da jantar no mesmo estilo. NCrS
100,00. Juntos ou separados.
Rua Haddock Lobo, 20ó.

DORMITÓRIO RÚSTICO para cass
Vendo, preço NCrí 90,00. . Sala
rústica 60 mll. Juntos ou sepa
rados. Rua Haddocl: Lobo, 206.

SALA DE JANTAR CHIPENDALE -
Conjugada, maciça. Vende-se por
Cr$ 150 000. Rua Haddock Lêbo
181.

SALA DE JANTAR - Moderna,
em pau marfim, em eslado da
nova. Vendo por Cr$ 150 mil.:
Rua Haddock lobo, 303-C-
VENDO sofÁ-cama casal sem uso
vermelho de vulcouro. Preço-. 90.
R. Dialma Ulrich, 1101602 - Pó»,
to S.

DINHEIRO E HIPOTECAS

A JUROS, amprasto acima da
ramo. Í4 is Í7 hs. 22-8801. Av.iNCr* 1 000,00 libr._ hipót.ca»
Rio Branco, 108, sl 603.

AÇOUGUE - V. no melhor pon-
to de Olaria. Féria. 20 000,00.
Contrato 5 anos, ótimas instala-
ções. Preço 80 mil, c| 30 mil,
saldo a combinar. Tratar à Rua

56-2388,' 56-1294". Mme. Maga-Ida Quitanda, 20, s| 304 - CRECI
109.

BAR E CAFÉ Lanches no centro
desta cidade, contrato novo, fe
rias de 25 milhões, no verão faz
32, fechí.ndo aos domingos, mui
to lucrativa, loja edifício, vende
e fijuda mais. Antônio Queirós.
Pr. Vargas, 446 - 2." endar.

BAZAR E VIDRAÇARIA - Passa-
contrato de loia com 60m2

na Av. Paranapuan, 1716-A na
Ilha do Governador, reformado
recentemente Dor 5 anos na ba
se de NCr$ 60,00. Negócio em
franca expansEo podendo servir
para outros ramos da negócio —

| fretar no local.

FRIGORÍFICO - Vendo c| carnes
e derivados, c. boa freguesia e
bom carro de entregas, c! mais
1 loja vazia, não paga aluguel.
Tratar no local. Rua Barão de
Guaratiba n, 45. Catete. — Tel.
25-0811. .
LATICÍNIOS E MÉRCÈARÍÃ - Pas-
so, contraio nòvc, 5 anos. Alu- _
guel firo, ponto privilegiado, óti-lACIMA de 5 milhões
mo negócio. Tratar no local, h

d. prédios . aps. — Pça. Sa.ns
P.na, 55, s| 301 - T.l. 54-3759.
Sr. Joaquim - CRECI 774.

ATENÇÃO - DINHEIRO - Ven.
deu seu prédio, terreno ou ap.
a prazo? Tem prestações a rece-
ber? Compramos tle 6 a 8 pres*
tações ã vista. Tratar Av. Ric
Branco, 39, 18.o andar, s| 1 804.
Trazer documento

TELEFONE - Vendo toda. as li
nhas. Negocio rápido • honesto .^
com reais garantias Ref.rencia. 0UpLEX -.5 portas, caviúna, sofi
d. dentes |. ••.•nJWo«j Sr. Jo.o _ 

du_. [ns.m...amw lus,._,.
ou Volnet. _________?"¦ ... - -. ,udc novo. - R. General Scve-
TElíFONÊ compro - 28, 48, 34 r|_n0< 180. ap. 803. Botnlogo.
„ 54 NCrS 1 400., 30, 25, 45, 23 _-¦ ¦ ITADIA D.",-"tT. 43 NCrS i soo., 36, 37, 56 • DORMITÓRIO — Parti-

Tol. 48-4624 com" NCrS 1 700 Pago hoje em
dinhoiro Sr. João. lel.- .ai-lJJO»

TELEFONE.-manivela - Compro
hoie pago ni hora. Serve Maré.
chal, Bangu, Campo Grande, Ja-
carfepaguá, Santa Crux • Ilhas.
Sr. João. Tel. 31-1538.

oulo-
mnxi-

Dinheiro
Emprestamos em operações

rápidas de 5 a 200 milhões sob

garantia de imóveis, na Gua-

nabara e adjacências — War-

rantagem. Trazer escritura. Rua

México, 41, sala 506.

De 3 a 100
milhões

TELEFONE - Compro, vendo lo
das as linhas, negócio rápido «
honesto. Tratar com Sr. José -
Tcl. 46-2882.
TELEFONE 37-36-57-56, compro,
Pago è vista até NCrS 1 700.
Tratar c| o Sr. José. Tel, 46-2882.

Rua Conde de Bonfim, 1039 - Ti-
juca
LANCHONETE - Vendn. uma,
abarta a 1 mês, bom movimento,
em frente às aicadat da ait»'»o,
ao lado da padaria. Em Olinda,
Rua C.luli. d. Moura, 453.

200 mi
lhões fedemos retrovends de imó-1 .„.nj-
vei. bem localizados. Tragam do- .re.row n.i

cumentos. Solução em 24 horas.
Av. Rio Brinco, 156. sjJ4j5.
ACIMA d. d.l. milhÕM até quin-
ia milho»- amprasto soh hipo-
laça eu ratrovanda da imóveis
T.I.: 57-M3S - Olympio.

Emprestamos sob hipoteca ou

de imóveis. Solu-

ção ent 48 horas. Adiontabos

para certidões. As melhores ta-

xas. Trazer escritura. Rua Al-

cindo Guanabara, 24, 7.° an

dar, sala 714. Tel. 32-9102.

Compro - Vendo
permuto

cular vende urgente, 4

portas, novo, sem uso,
em legítima caviúna, por
apenas NCr$ 320,00. -

Rua do Catete, 46, ap. 1
— de segunda a sexta-
feira, a qualquer hora.

VENDO sala de iantar Luiz XV
mexicana, fabricação Lamas, es*
tado de nova, bufê 3mm, ber
duplo, mesa elástica, 6 cadeiras.
Preço 170 - R. Dialma Ulrich,
110:602 ____>____
VENDE-SE móveis de sala e de
quarto de solteiro. Rua Barati
Ribe-iro, 160, ap. 812 - Das 9
llhs.

VENDO autêntica secretaria espa-
nhola século XVI por Crzs. N.
ó 000. Tapete Chinês antigo —
NCrS 3 OCO. Tel. 36-1991.

DORMITÓRIO Chlpan. 120,00, 5
peças m. viagem, 1 sofi-cama
10Ò, 1 coniunto 220, 1 berço,
marfim 40, espelho crista! 30 e
quadros. Tcl. 58-3264.

VENDE-SE dormitório de casal, 60
mil; e 1 sala de iantat, 100 mll.
e guarda-roupa e demais peças.
Ver na Rua Pará, 262, casa 7 —
Praça de Bandeira.
VENDE-SE dormit, rústico compl.,
c| colchão. 160 mil. Av. Augusto
Severo, 220(704 - Glória.
VENDO armário Schipendale sol-
teiro, ver Rua Major Barros 38
ap. 102, de lOh diante. Vila Isa-
bel.

DORMITÓRIO, marfim com 5 P»:|vENDE-SE *umav-mèsa;.*centro tór-
ças 3 portas, eômeda com es-«£ ^ ^^
nelho gravado NCrS 133,00. la- ' *-" . Tcoo/nm

brlcac-o própria, na. Estrada VI-___________22_!  
cr-nte de Carvalho, 19-A - VailVENDE-SE camiseiro.
Lôbr. 'Chipendale, NCrS

cr.tr-, casal,
100,00 - n-

De acordo com Decreto B62,|DORM|TORIO-Moderno o| c.'-!___._.B y»-'"'s_.^L---~P-_' 
muite bonito, em martim oU|VENDE-SE uma cnstaleira coniu-

caviúna, igualzinho a novo. Salajgada nova, madeira de lei. Tratar
do mesmo estilo. Vendo p! preçojcom D. Iracema — Rua Tenenta

com clocumenta-ão em cartório.

Sr. Ramos. Tel. 34-9433.
VaritBJosTst.mo, juntes ou separa-t VieiM Sampaio, 154 ip. 102
dos. Rua Haddock lobo, 303-C.'Rio Comprido.
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VENDEM-SE, Clima sellelro, iirmS
rio, ÈÔmotia il. cnipr.fja.l-t, HCr%
-10,00 - .io-tlre-lo _A__«ll-___,
421/202.
VENDE-SE orupo estalado >jr.-.n_o.
NCrí 120,00 — Figueiredo Mnun-
lh_»ii .21/30-.
VCNDÍi-SE Uma crtrn n turca pnrn
titüo! com. colchíio Epecí. por ..
NCr$ 100,00 - Tal«lonov..-7_4B
VENDEM-SE nrmarlo <io aço p.
cozinha t banheiro pouco uso --
Carrinho He chá om .órmlcn, nr*
....rio quarto eiiipréòÀdsi orm.rtõ
«mbuíldo 4 porta.i fne.Inl.n re*
dontífli __c_dor roupa pj [anel..

Pr_;o de ocailüo — Tel
_6:3980.
VENDE-SE móvel de quarto com
S cai .ia-, armário e camUelro —
M.ii uni sofá e um» cama; í.Jdo
NCrí 200,00 ou separados. Beco
do Boticário n, 4, ap._ .02.
VENDEM-SE móveis dc quarto
usados, comple t oa, mnr fim novo

Ru„ Cardoso da Morais n. 115
ap. 505 — E_n_ucc._o. 
VENDO gu.irda-roupa 2 portas,
70,00, 2 camas solteiro 40,00 ca-
dí. Estado novas. — Bulhões
Carvalho, -77 - 601. P. 6. I
VENDO — Urcjcnte pelo melhor,
oferta 1 dormitório colonial para >
desocupar lugar. — Av. Edflard!
Romero, 601 — Madureira.
VENDEM-SE . 2 camas solteiro'
chipendale cem mesa tle ctbecei-;
ra, bufo. de sala eni mogno —
Ver Rua Figueiredo Magalhães, I
3B7_ap. 1 00-1.
VENDEM-SE-ar.-rp-.j I sumler, 2
polis. Prç. comb. Sen. Vcrg.,
10611004 -'Flamengo.

ICELADEIRAS - Vendemos varias
m.ircas Brastomp, GE, Friflldalro,
Goloitiatlc e Cliniiix, n parflr cie
NOS 100, 150, IDO, 200 até 300
tod.15 pintadas c gelando. Ru.i
<la ConcíilçÃo, ]45,__ tob.
GELADEIRA de V pós, com pro-
.oleira ha porta, funcionando bem
por 150,00. Rua Estevos Júnior
70-202 ._PiH._ São Salvador.
MOTIVO DE. VIAGEM :-i Vendo
uma gstadeira GE com três enes
de uto, uma mesa com 4 c__ai-
rai cie marfim claro; na fi. Mar-
qu3s dc Olinda n. 37-F - Bo-
iafogoí
TÉCNICO roladelra, ar condi tin-
ri .dn — Cometíamos no mmnio
dis. n lr.__l <om .i.ir.i. li.i, Ore.--
m .uin _! tcmpromr.-o. 23*3652.
VÊMDÒ ijcladoira GE 

'Táí 
pós om

perfeito estado ou íro.cò por umo",5 
pós. Motivo mudança — Av.

Osvaldo '¦'___;" 1-. ap; 401,
VENDE-SE urna geladeira Phllco
9 1[2 p_s n. Rua Br, rão de M._-
quita, 702 sob. Tel para Da. 01-
I).i, 5S-B7B2 - Preço NOS 290,00.

Equipamentos
eletrônicos

Vendem-se equipamentos de Estúdio
e Transmissor usados.

Ver na Rua Conde Pereira Carneiro.
371 — Esteada Vicente de Carvalho, tele-
íone: 30-8844. (P

Matrizes para Linotipo
Vendem-se fontes completas e in-

completas.
Ver e tratar na Av. Rio Branco, 110

— 1.° andar, com Sr. Gilberto. (P

ORGAO - Conjunto cie ié-lf-IS
precisa d_ bom arf.nni.t<.. D_*ea o
aparelho. Tratar tel. 34-0918.

PIANOS Schdmaclr, Pleyel. 375
ató 950 mil. Prata 11 rle Junho,
403. Tradicional caia do bairro,
ônibus à portal ___

MÁQ. E EQUIPAM.
DE ESCRITÓRIO

l aluguel"
'de «.ertvcr

CIMENTO Paraiso e Mauá. Tijolos
la., perir/., afCtlã Guandu, taibro,
tolhas, (obtida u verg. ferro Pôs
to. 34-7W0. Silvb,

«auii
¦jdn.i

l..ní
retrt São Caeta

VENDO mesa chipondale. ciam
cj 2 c .deiras iguais. Sof.«cama
casal/ formçno luxo, 2 poltro-
nas pé ferro. Marquês de Abrnn-
tes, 48. 
VENDE-SE pele melhor oferta um
yrupo composto de 2 cadeiras dc
braço, um .of_, ettilo Luiz XV,
¦forrado de veludo azul marinho.
Rira Sá Ferreira, 178 ap. 101, Co-
paeabana. ^____ _____ _____
VENDE-SE movfiis usados de sa-
la e quarto de todos os tipos
e peças avulsas; Rua General
Arliqas, 325-D. Leblon,

Super-Synteko
VITRIHCADOISA ARCO-ÍRIS

ITDA. (APIICADORIS
AUTORIZADOS)

FACILITAMOS
Fone: 29-6851

Ar Condicionado
FRI-AIR
Gabinrt» ..o inox. garanti-

do 10 anos. Assistência t.cnl-
ca direta da fabrica. Facilita-
ll. 2_-l. 78 - 42.8U -
30-3024.

RÁD. - . ONÕG. - TVs

.TELEVISORES desde 110,00 do 17"
|l. 

', 21" 23", todas as marcas
boas, func. 100% c] novas, ga.
rantldas, 45 TVs . c:colhnr! Rua

|do Senado 322, prox. Avenida
Mem cte Sá.
TELEVISORES de 17" o 23','- des-,
le 110,00 c/ novas, fun_ 100%
nov 5 cortais e garantidas, Ruo
do Senado, 322, próx. Av. Mem
de Sí.
TELEVISÃO" PHILCO maravilhosa.
Cu:lou 800, vendo por 250. Ge-
ladeira, radiovitrola, grupo esto-
..do, mesinhas etc. tel. 56-1721.
TELEVISORES...HII. O"eTVonítSi»
ronioto o pòrt. tols; Standard, Ad
miial. Ti", 13", 11", tnotlftlo 67.
Aceitamos troca. Pagamos ató
NCrS 300,00 p/ san TV usndp.
O caldo at- 12 mesa? serri juros.
Tol. 46-3102, alii 22 horas.

À VISTA compro televisão com
defeito. Atendo na hora em qual-
quer bairro. Pago ató .00,00. —
49.0515.
ALTA FIDELIDADE - Mod. 67,
movei jacarandá, _em uso, 6 ol-
to-folantes, nova, stéreo, custou

I 3B0. Vendo 350 mil. - Av.
Atlântica, 3958 - Ap. 108 -
lei. 27-8439.
ATENÇÃO - TV Admirai 19",
portátil, último modelo, NCr$..
340 - R. Infante de Sagres, .11
102 - Tel. _8-3330.
ALTA FIDELIDADE - Standard
Electric, vários alto-í,. tantes, som
espetacular, novinha. ainda com
garantia. Vendo 3a. parle preço.
Run Dias dn Rocha, 31, casa 4.
Perto do Cinema Cop_cabana. —
Tol. 37-7350.

Super-Synteko
3 CAMADAS E GARANTIA

Atençãol Preço inferior a
NCrS '1,00 o rri2 soo rcrinas dc
inferior qualidade, 

"LACRADA"

em lata de S| SYNTEKO. Exija:
Nota riscai do S| SYNTEKO
com seu endereço. M| inf. Tel.
57-2042 SINTEX. Nota: Garan-
tis só tem valor de firma es-
tobelocida.

Super-Synteko
LUXO CALAFATE

Raspagem p| cera, aplico,
com lata fechada — Ser-
viço esmerado, dou referências
e garantia longa. Og. s| comp.
quaisquer b.irros — Te!.: ...
57-8583. Domingo: 57-555-1.

Super-Synteko
Aplicamos o legítimo, servi-

ço garantido, damos referen-
cias .Orçamentos grátis e sem
compromisso. Tel.: .0-6326 —

Torres.

Super-Synteko
e Vulcapiso

Garantia de 5 anos. Sólidas
referências. NCr$ 3,00 o m2,
Facilitamos. Praça Floriano, 19,
sala 66. Tels.: 52-0316 c .,
32-0919. Atend. domingos.

TELEVISÃO - Vende-se uma te-
levisão marca Zenith, nova, sem
uso. — Rua Comandante Coim-
bra,_72, ap. 302. Olaria.
VITROLAS!PORTATfL, Stéreo, 3~7o-
rações, perfeita, pouco usada —
Vendo por_ 75,00 j- 37-6778. ___
VENDÒTR. C. A.Vidor.: Rádio;
vitrola Imp. precisando conser-
ios por 80,00 crzs. novos, ótimo
nogócio para oficina. — Telefone
36-1991.

ATENÇÃO — A vista «t a domi-
cilio, compro hoje um TV, 1 •_•
torço, picrio • gel. modernj —
T.l,: .36-3652,
ATENÇÃO - Compro TV, geladei

•storeo, piano. Pago o me-
lhor pr oco a vista. Atendo ra-
pldo. Tel._S7_539:
ATENÇÃO;--. Compro TV, gela.
deiras modernas, estéreos e pia*
nos. Tal.: 57*1596. Negócio tapi-
do. Hoje a qualquor hora.
ATENÇÃO---Vendo.TV 21,,150

otímo som c imagem. Ur-
gente. Rua Lavradlo 70, ap. 301
Dona Edna.
CAIXAS modernas pj elotrola —
Vondo lote de 150. Um só mo-
delo pé palito. Preço p; fabri-
cante. NCrS 25,00 cada. Rua
Inválidos, 94 - 52-6303 - Ary.
COMPRO televisão • geladeira
mesmo parada, pago bem, cubro
qualquer oferta, atendo alé 13
horas. Tol. 54-3922.
ELETROLA5 portáteis, stereo, va*
rias marcas, estamos liquidando!
a partir do 130,00. Av. Copaca-
bana,_61Ü_-- loja J.
GRAVADORES .IMPORTADOS -
30ni. Grav. por 1-10,00; lh e
•lOm por 230,00; -th nac. 295,00.
Rádios de pilha FM, vUròlInhá;
Senador Dantas n. 3, 5.° and.
RADIOVITROLA HI-FI marfim, 150

Automática, 12 discos LP, 3
rotações, corrio nova. P.. Luís de
Camõe-i, 77, sob, P. Tiradentes'.
RADIOVITROLA cl 100 discas
130,00 lipo alta fideli long-play
aüt. p_u marfim pés paiito valor
600, motivo v. tel. 53-3264.
RADIO PILHA 8T importado per-
feito estado. Vendo 35 mil. Rua
it^rusl; 74 — Tijuca.

STANDARD ELECTRiCrll.. T.V'86
Jóia na embalagem garantia de
ô meses 350,00 só à vista —
Avenida Copacabana 6Í0-J.

ItLEVISAO - Philco, vendo,
americana 17 pol., modelo Seven-
teener. Cr$ 300,00. Tcl. 46-5412.
TV GE 14 portátil importada ein-
balada. Vendo 550 mll -- 58-0314
Rua Itacuruç.. 74 — Tijuca.

Revendedores
e boutiques

Saias, blusas, vestidos., siakr.,
conjuntos dr.ilon, crylor, arti*
r.o_ .inos das melhores fnbri-
cns, cam. votla mundo, ...
honeies. — Preço par,.
revonda, -- Trocom-aé mercado-
rias. Rua Máxico, 41, sj 604.

Ternos usados
Tel.: 22-5568
COMPRO A DOMICILIO

Calças, camisas, sapalos clc.
Pago melhor que qualquer
outro.

Antenista
INSTALADORA LTDA.

Tel.: 52-9100 — Revisamos e
regulamos antena com telefo-
ne. Instalamos antenas espe-
ciais pj 5 canais. Z. Sul, Norte
e Estados. Garantia com cer-
tificado. /

Ternos usados
Tel.: 22-4435
COMPRO A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sapatos etc.
Pago melhor quc qualquer
outro.

JÓIAS - RELÓGIOS

Antenista
Tel. 52-0022

Inst.laçÒes e revisões de nn-
tenas de televisões e F. M. —

Atende-se diariamente todor,
bairros inclusive domingos c
feriados com garantia e hones-
tidade — Tcl. 52-0022.

Consertos de
televisão?!

Cuidado com os curiosos e
aprendizes. Conserto em sua
própria residência, qualquer
marca ou defeito. Atendo to-
cios os dias, também aos do-
mingos e feriados. — Tclefoi
58-2871.

STEREO - Portátil Standard Ele-
tric, novo, som igual dos gran-
des estereofônicos. Vendo NCr$
250. Rua Dias do Rocha, 31, ca-
sa 4, pertinho cinema Copacaba.
na. 37-7350.

Seu TV parou?
Chame 49-0433. Consertamos

em sua residência qualquer
marca nacional e estrangeira
com garantia. Atendemos em
qualquer lugar. Colocamos e re-
visamos antenas.

Super Synteko
(Legitimo) com

Dedetizaçãò
grátis

Hoje tel.: 360949

FOGÕES - AQUECED.
FOGAO — Vendo um de quatro
bocas — R. Domingos Ferreira n.
25, ap. 504 - Ver de 2 às 4.
FOGÃO c| butiiões e contrato do
gás, 55,00 - Av. Roma, 347-A.
— Bonsucesso.
FOGÃO 6 bocas, industrial, ven-
de-se 1, gás da rua e 1 de bo*
tijai, semlnovo. — Av. Roma,
347-A. Bonsucesso, Tel. recado pl
George: 30-3034.
VENDE-SE 1 fogão 3 bocas, gás,
NCr$ 30,00 — Gustavo Sampaio,
598/802.

GELAD. - AR CONDIC

TV PHILCO 23" mod. B-118 novo
com 3 meses de garantia, a vis-
ta 520,00. Avenida Copacabana,
610 - Loja J.
TELEVISÃO DE 25" moderna 110
graus, funcionando bem, vendo
250,00. Rua Esteves Júnior 70-20:
Pça. SÜo Salvador.
TELEVISÃO — Vendemos varias
marcas Standard Electric, Emerson
Philco, Philips, GE e outras tô.
das funcionando muito bem nos 5
caneis. Preco varia de NCrí 100,
120, 180 até 300. Rus da Con-
calção 145, sob.
TV PHILCO 23" tela panorâmica
custou NCr$ 850,00 vendo por
NCrS 250,00, espelho de crista'
tel. 3o-4951.
TV GE 160 mil, Siivertor.c, 120
mil gravador Grundig 70 mil tu-
do func. bem. Avenida Gome
Freire 176 sala 401.
TV 21" RCA imagem de cine.
ma 1.5,00 outra 21" Admirai,
190,00 urgente. Rua Barata Ribei.
ro 411, ap. 202.

MÁQ. OU APARELHOS
DOMÉST. (Lavar, Passar,
Costurar, Ar etc.)

JÓIA — Vende-se ou troca-so por
carro, uma ácjuo marinha, Martha
Rocha, de 31 quilates, lapidação
Amsterdan (RARIDADE), monta-
da num anel de platine com 6
brilhantes e 4 baguetes brancos.
Dc particular para particular. -
Tratar tels. 45-9162 ou_22-4442.

Jóias - Brilhantes
cautelas

Pago bem ouro velho e bri-
lhante. Rua da Carioca, 28
l.o s| 5, de 9 às 17 horas -
Otacilio. Entrada pela ioalheria

ÓCULOS - CINE-FOTO
CINEMA EM CASA - Conserto,
da projetores 16 mm, procuremelhor oficina do Rio — Correia
Sousa Filmes — Rua Pedro Lessa
35, 4.° and. 35 anos de tradi
cho.

MAQUINA (j» escrever* e somar
partir de CrS 70 000; prcco es-

pedal para revenda — Avenida
Mo Branco, 9, sala 317;
ROYAL — Carro grando, reforma-
ds, vondo melhor oferta à vista.
Rua Senador Dantas 76, sl| 1 10?.
VENDE-SE prancheta desenhista -
NCrS 50,00 — Finueiredo Maga-
Ihães, 421-202.
VENDE-SE em conjunto todos os
móveis dc escritório, mesas, me-

de desenho, fichArio, poltro-
n.c, máquinas de escrever e so-

r etc. Melhor ofert.. leva tudo
Ver 6.a, sábado e 2.°. — Rua

México, II1-1 504.
VENDO I carbex.
803,00. Vendo por
Tratar tel. 30-8924.

Custa NCrS
apenos SCO.

VENDO móveis modernos, para es-
critorio, íacaranda*. 13 dc Maio,
47, sl 2 508.

MAT. DE CONSTRUÇÃO
CIMENTO PARAÍSO - Tijolo 20:
20 - D. 3 Rio: p. na obra 85,00
o m. Assoalho peroba la., toco;
comp. EücateX c outros mate
riais .i preços de liquidação -
26-6875,
CIMENTO MAUA _ Paraíso, «rela
pedra, ferro, saibro, tijolo o tudo
mais, direto das Fontes, coloco na
obra, na Guanabara c Eítado do
Rio, sem aumento — Posso fácil
tar oté 10 meses - 34-0305 -
Mattos.
DEMOLIÇÃO -- Janelas, porta de
divisão de vidro basculante fixo
azul dc 1 x 2 m. Vergalhão 3|8
e 3!16 a 300 o kilo, tubos gal-
vãnízàdos, tijolos, bomba dágua,
tudo barato para entretin do ter-
reno — Rodolfo Dantas, 106 -
Copa.

VENDO bonito plano Lux, cia-
ro, tamanho pequeno, eítado dn
novo. S. Verrjueiro, 55, 303, dt!
2 em diante.

ca!cuUr, mgumnasjl:.., portai, ttilha

cilidnria de pxjamenlo. ICO lm-|t,iros do peroba e Sucupira, bas
riortaçao. R. Rodrigo Silva, 42, culanles, .oleiras o peiloris dc
^j;°; !•__._!_ _l9.il-)• mármre de Carrarn, balnu.tro
COFRES — Vendcie 'dlrétamehto
da fábrica, todos os modelos. Ver
nn Rua d« Conceição, ló.
DEPÓSITO 

"DÊ" 
MÁQUINA d« ; es-

crever, aomar, calcular c mímeó-
grafe: novos, utadai e reforma-
dai. Facilidade de pagamento «
garantir, absoluta; Riachuelo, 3/3,
Sr. 505. Tel.: 22-5665. _
MÓVEIS _DE.ESCRITÓRIO .-.;-.N5o
coi_prern som consultar n| preços.
Condições especiais pj révendedo

Rua Santa Luita, 776, grupo
1 201. Av. Nova Iorque; 326. _
MAQUINA ., DE ESCREVER;>;toml
portátil ílovai. perfei,.,., ólimo
i.siido, moderna, margoador c tab.
automáticos — NCr$ 155, — To!
57-02221

decorativo, de madeiro etc
José Unharei, 35 •- Lebloti. _
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES
em 4, 7 • 11 pre-t.çóoi ou à
vista com desconto» d* até _8.ó,
pôito na obra. T«Is. 29*5097 ou
49-1710. — Rua Adolfo Dergamini
ns. 111/11?. _ _______
PEDRAS,COLORIDAS p. pisos e
revestimentos, vendas e lürviços.
Arenito Ltda. Rua São Clemente,
_1_4. Tel._467431.
TIJOLOS -¦ Furados, muitíssimo
baratos. Pedra, areia, ferro. Pedi-
do direto dn fonte. Ruê Ibiapina,'41 - Penha. Tel. 30-3129, Soma.
TIJOLOS LAJOTAS d. l". 

', 
dg

Arri-itil. Ferro trc.ÍI_do d» 1.*, de
3/16 a polt.rj.-d.. Ótimo, preços.
Tol. 42-9223, S^._Jsroel.

Paralelepípedos

PIANOS ™ Consertos, afinações,
extinção de cupim, compras c
vendas, reparos de mecanismo
efe. Carlos Amaro, Tel, 5a-7"49

PIANO «iímfic 400. Outro c| me-
tal. C. cruzadas, 3 pedal), 80
nottic, lindo _crn, -00. Urnent
Mot, viagem. D, Claudtna 470
XI _ _Moier.
PIANO STANWEI - Vend'o todo
patinado am grenat e ouro, tín-
dlstlmo, 2/:8719_.
PIANO alemão ds apartamonta,
cepo d» metal, 88 notas, cordas
cruxadai, cór clara, em perfeito
estado, garantido, 700 mil. Tato<
(on. 41-4424.

Vencio, 2

oferta. Run

90.

milheiros melhor

General Severia-

(P

DIVERSOS
BALANÇAS, v_ndc-ie, a prazo,
nova capacidade de 10 a 300
quilos. Rua Gunsral Caldwell, n.
217.
COFRES — De parede, de mesa,
de apartamento) comerciais, ar-
quivos etc. Financiados até em
5 págamènlos iguais, na Rua Re-
gente Feijó, 26. Consulte-nos ou
poça a visita do nosso represen-
tante pelo tel. 22-8950.

VENDEM-SE planos de alto ciai"-
se — Bem financiado! por preçoi
do ocasião. Rua S .nta Sofia, 54

Sn.nr Pena. Cnsa especiali/ntla.

ANIMAIS E
AGRICULTURA

ANIMAIS
ANIMAIS -- Pa ssa-ie cachorra »¦
die, limpa e vacinada por mudan-
çn — Rua Engênío Hunack, 13 -
Lara oleira a.
PÒÓDLÉ — Vendo 3 leoTiírnõi
cór: 2 pretos, 1 branco, com _
meses. Baratls_.rt.ot. — Rua Dé
cio Vilares, 229-102. — Bairro
Peixoto.

DIVERSOS
DECLARAÇÕES
E EDITAIS
AÇÃO *nlr« amigos — Fica adia-
da i rifa da Simca Chambord pa-
ra o dia 30 da setembro 1°67.
Pelo não recebimento d» certas
importâncias. LuJi Carvalho.

Ação Entre
Amigos

O sorteio do automóvel
Packard, 52, prelo marc.do p|
31-7-67 fica antecipado pnra
29-7-67 (sábado) p| Lot. Fed.

COFRE — Residencial e comercial,
iirciuivos em todos os tipos, _
vista e a prazo. Beco do Tesou-
ro, 14, tol. 43-7490. esq., da Av.
Passos, 53.
COFRES, vende-se por preço de
atacado e facilitn-se. Rua Gene-
ral Caldwell, 217.
ESTUFAS, Matutinas de Café, Fo-
gão„ Sonduicnelra o Cortadores
Frios, por preco de ocasião. Trn-
far ria R. General Caldwell n. 217.
MOINHO, para moer café. Ven-
dese de 1/2 e 1 HP. Facili-
ta-se. Rua General Caldwell, n.
217 - 32-3156 ou 52-3512.
MOENDA dc Cana Manual. Ven-
de-se. Rua General Caldwell n.
217 - 52-3512 e 32-3150.
VENDE-SE dois cofres grandes,
baralíssimos. Procurar Blanco ou
Walter. Rua Visconde de Inhau-
ma, 62.

ENSINO E ARTES

Edital de
Convocação

Condomínio do Edifício e
Galeria Bonsucesso, Rua Cardo
so de Morais, 115.

Ficam convocados os condo-
minos, para íi Assembléia Ge-
ral Extraordinária, a ser reali-
zacla dia 30 de julho de 1967,
ás OB:00 horns, em 1." convo-
caçíío com 50% dos condòmi-
nos ou em 2.a convocação com

qualquer número após 30 mi-
nutos.

ORDEM DO DIA:

— Apreciação do projeto
e aprovação da nova conven-

Çõo, e
— Eleição da nova admi-

rtistraçSo de acordo com _ no-
va convenção.

Guanabara, 25 de julho de
1967. — a) Achilos Menezes
— Sindico interino.

Obs.; Não sendo aprovada a
convenção nessa assembléia, íi-
cam os mesmos convocados
para novas reuniões nos domin-

gos subseqüentes no mesmo
horário.

CONSIGO tudo que você precisa
pelo menor preço possivel. V«n>
do, troco, facilito pagamento de
material fotográfico usado, ma*
quinas, filmadores, projetor»*,
gravador, ampliado. • o que vo-
cê prttcísar m» consulte antes de
comprar. Telefone para Adriana:
46-9821, escreva ou venda até
a Ruji Marechal Cantuaria, 122,
ns Urca, perto da TV Tupi • equi
trocamos tudo por tudo. Você
traz o qu» nao quar mala • I*.
va aquilo que mais quer.
MÁQUINA fotográfica Yashica
Flex lente 1 3 5 com flash e com
folômetro Vel 300, est. de nova,
130. - Rua Tomas Rabelo, 38,
c| 4. Tcl. 32-5593. Estácio.

CURSOS E
PROFESSORES
APROVEI7AMENIO máximo -
Português, Matemática e outras
matérias. Professor de compro-
vada eficiência." Tel.: 37-B649.
APRENDA À : DIRIGIR - NCrí
5,50 a nula sem taxa ou inseri-
çao ern Volks, Aulas diurnas, nc-
turnas, domingos e feriados. Apa-
nharnos <t domicílio o prep, doe.
Tel.: 37-6097.

PROP. INGLÊS _ Admitimos prol.
jnçjléi para lecionar no Centro,
idade até 38 anos, fio horário das
9 às 11 horas c das 20 as 21
horas. Av. Pres. Vargas, 529, 18.o
PROFA. ETIQUETA - Admitimos
para lecionar no Centro, no ho-
rário de 18 à_. 19 horas. Sal. a
combinar. Av. Pres. Varaas, 52V,
1B.0 and.

MAQUINA FOTOGRÁFICA ROL-
LEIFLEX - NCrS 500,00. Teielo-
ne 26-1816.
PROJETOR do cinema lòmm so-
noro IEC, mod. 3-D, modernfs-
simo, nacional, estado de novo,
50160 ciclos, NCr* 590 - Tel.:
57-0222.

APRENDA a dirigir em Volks ou
Gordini 19ó7. Vou a domicílio.
Aulas diurnas e noturnas. Tratar
-7-78 .5. Atotício.
APRENDA A FAZER-. ERÜCÃTín.
10 aulas — Limpeza de pele,
niaquilagem unhas e cí lios pos
ticos — Por mês ou individual

Moldes de peruca pj todos o:
fins — Manicura, Pedicura — Rua
Barata Ribeiro, 87, sobreloja 201
— Procure Tânia.

SUA LAVADORA ENGUIÇOU?
Tel. 47-4202. Todas as marcas
garantia.

VENDO - Proictor 8 mm sono-
ro Euming-i, zoom, automático —
Filmador Leicina 8 mm, zoom,
automática, alemã. Tudo novo —
Recebo máq. escrever portátil —
Av. Copacabana n. 363 — apto.
902.

ENCERADEIRA - Vendo uma
Electrolux, com espalhador, pou-
co uso. NCr$ 100,00 - R. Gon-
zaga Bastos n. 47, apt. 201, —
fundos. Tel. 34-8771.
MAQUINA LAVAR Brast.mp, üf-
tinio mod, automática e equipada.
para instalar. NCrS 260,00. Do*
mingos Ferreira, 187 ap. 37, 4,"
VENDO Singer portátil Baby ame-
ricana. Tel. 5-1-0302.
VENDEM-SE 2 ventiladores Con-
lacto de pé. NCrS 400.00 - Fi-
gueire-o Magalhães, 421 np. 202.

VESTUÁRIO

TV 21" ótima, 140 mil, geladei-
ra 11 pés ótima, 140 mil urgen.
te. Rua Chaves Faria 220 ap. 301
fundos — São Cristóvão.
TV ZENITH último modelo 315,00
outra RCA 21" 90gr. USA com-
pleta 210. R. Barata Ribeiro, 411
ap. 202.
TELEVISÃO Philips 23" polô__
das cinema 5 «nais. NCt$
280,00, Ocasião. Rue Domingo;
Ferreira 187 ap. 37, 4.° Copac.

CASACÃO, raposas azuis usado,
vendo, NCr$ 500 (pode fazer 3
estolas). Tel. 36-1991.
CASAQUINHO DE PELES - Ven-
dem-se um branco e urn cinza
por apenas 50 cruzeiros novos. —
Rua voluntários da Pátria, 1, ap.
312.

AR CONDICIONADO de 1 HP
Vendo perfeito, barato. Rua do
Lavradlo n. 118 — Tel. ...
52-6877 - Guimarães.
AR REFRIGERADO - Vendo, es-
lado de novo, GE. 9 600 BTU mo-
tor I HP. Preço de ocasião NCrí
680,00. Sr. João - 23-6189.

ATENÇÃO — Geladeiras s partir
de 120 mil, func. e com garantia
—Avenida Gomes Freire, I7ó —
Sala 902. Praça Tiradentes.
AR REFRIGERADO - Conserto,
limpo e faço conservação. Serviço
garantido, pintura de geladeira.
- Tel. 52-4230.

TELEVISÃO EMERSON - Perfeita,
23 pol. cinema 5 canais, NCrS
210,00. Ocasião. Rua Domingos
Ferreira 187, ap. 37, 4." and.
TELEVISÕES PHILCO, OE, Admi.
ral etc. de 21 . 19 pol. de me-
sa e portátil a parlir de NCrS
120,00. Av. Gomes Freire. 176;
sala 902 Praça Tiradontes.
TV portátil moderna, RCA, Ímã-
gem do cinema, uma beteza, dou
regulador de voltagem novinho.
236 mil. R. Dona Zulmlra, 118, cj
9 — Maracanã.

ATENÇÃO — Geladeiras usadas,
várias marcas, pintura nova, -fun-
clonamento perfeito. Desde NCrS
120,00. — Rua da Relação, 55,
térreo.

TV 23", -supermoderna 67, lin-
da, um cinema, cx. estreita, dou
regulador de voltagem, novo
ant. 475 mil. R. Maxwell, 15, e| 9

Maracanã.

CONSERTO E PINTURA de gela-
deiras e sr condicionado de qual-
quer marca no local com garan-
Ua. Não cobramos visita. Telefone
27-7589 - Antônio.

TELEVISÕES o partir de 150 mil
Phílipj, Standard Electric, Invic-
rus, 21, 19, 23 polegadas. Rua
Senador Dantas, 19, sala 312. Tel
22-5700.

GELADEIRA A QUEROSENE de
11 pés marca Gelomatíc, Vende-
se e facilita-se a Rue General
Caldwell, 217. 32-3156, 52-3512.

TELEVISÃO Invictus, moderna
250,00, radiovitrola aul., 3 rota-
ções, picape Garrard, 220,00 -
R. da Carioca, 59, sala 1.

GELADEIRA ELÉTRICA nove de 13
pés, marca Gelomntic. Vende-se
na Rua General Caldwell, 217,
tels. 32-3156 ou 52-3512.

TELEVISÃO PHILLIPS 21", em ex
celente estado, ótimo funciona-
mento, som alta fidelidade. Ven
____or_NCr$<_]*__[_______&_.
TV SEMP 23", novinho, ótimo
5 canais - NCr$ 340 - R. In-
fante Sagres, 41|102 - Telefone:
48-3330.

GELADEIRA PHILCO de 12 p, em
perfeito estado. Preço de oca-
sião. Rua Ronald de Carvalho,
132 - Apto. 302.

GELADEIRA FRIGIDAIRE
- Motor 100% - Prate-
leiras zincadas — fiação
nova — ótimo funciona-
mento. R. José dos Reis
n. 2 001, Inhaúma —
D. Gilda.
GELADEIRA — Conserto todas as
marcos, troco motor, gás na resl-
dêncla. Tel. 52-4230.
GELADEIRAS — Americanas • ne-
cionals, usadas, repintadas, oer-
feitas, desde NCrS 120,00. Muito
gelo. — Rua da Relação, 55 —
103/109.
GELADEIRA Westinghouse Amerl-
cana, em perfeito funcionamento.
Vende-se, na Rua Barata Ribeiro,
160, ap. 812 - Das 9 às Vlkz,
GELADEIRAS - Grande liquida-
ção: GS, Philco, Springer, Brás-
temp e outras, * partir de 100
mil. Rua Senador Dantas, 19, sala
312. Tel.: 22-5700.

TELEVISÃO 21", cinema nos 5
canais, 175,00. - Rua da Canele,
554. Piedade.

PERUCAS inteira 80 mil, preço
fixo, cabelos naturais. Atendo em

casa, compro cabelo. Tole-
fone 52-2539.
PERUCA ímpia espanh. de me-
cha3 inteira, vendo 180 crzs,
vos - Tel. 36-1991.
PERUCAS "DIRCE" - O que hi
de melhor «m cabelo natural.
Rabos, inteiras, trancas • fran-
Jas ds todas as cores. — Proço
nunca visto. Pagamento facilita-
do. Rua Gen. Polidoro, 185, íp.
701. T.l. 46-9732, ou, em Ramos.
Tel. 30-8254.
PERUCAS inteiras 70 mll, meias
40 mil, fabricação própria, preço
para revendedores. Tel. 45-8832.

Perucas
"Glamour"

Especialista cm rabos pera
cas e meias perucas. Fabrica-
ção própria. Confecções esme-
radas, preços especiais para
revendedores. Vendas à crédi-
to 3, 5, 7 vezes, damos
sistência. Rua Senador Ver-
gueiro, 203 ap. 920. Bloco B
- Tel.: .5-8832.

DIVERSOS
ATENÇÃO — Vendo guarda-rou-
pas, claros e escuros, e partir de
NCrS 30,00; 1 sumlcr casal, NCrS
80,00; máquina portátil c| motor,
NCrS 100,00, dormitório e sala
Chipendale. — Rua Santana, 198.
ATENÇÃO - Compro TV, geladei
ras modernas, estéreos • pianos,
Tel. 57.1196. Negócio rápido. -
Hoje a qualquer hora.
COMPRO, televisão, vitrolas, ge
ladeira, mesmo com defeito. —
Tol. 34-2855.
ENCERADEIRA, tcl. de manivela,
estátua de índio, chuveiro elétri
co, 3 quadros, 1 espelho, 8 pe>
cas por preços de 1 só, 130, mot.
viagem. Tel.: 58-3264.

GUARDA-ROUPA - Maq, fotog.
abajur etc, urgente, oferta, n.
Rua Venancio Flores, 506-401.
LUSTRES DE CRISTAIS - Vendo
2 da Eoêmia e tcheco, lindíss
mos. Tel. .27-87,19;
MALAS 

"DE 
PÒRAO (Trunks) -

Família recém-chegada do oxte
rior vende maio er. americano:.
Av. Henrique Dodsworth, 83 op,
904, Copfltab. na — Na parte dn
tarde.
RÈFRÉSQUEIRA - Vende-se, faci-
lita-so. Rua General Caldwell, 217,
tei;-'. 32-31_S6.
VENDO, 2 penteado, com t_ps'
tho, 2 cadeiras'; I lavador Ameri-
cano elétrico, todo bom esiado,
Ferro batido - Tol. -47-3905.
VENDO por molivo mudança dor-
mito rio caviúna, armário 5 por-
tas, tapetes, poltronas, geladeira
GE 13 pés perfeito estado. Preço
de oportunidade — Av. Otvaldo
Cruz, 12 ap. .01.
VENDE-SE uma radiola adaptável,
1 jogo de varanda, 1 enceradeira
P_roI, precisando reparos ei cris
taleira. Motivo desocupar lugar.
Preço NCrí 150,00 ludo. R. Ipucra
393, ap. 102-F — Acari. Trat.
Sr Júlio.

Antigüidades
Moedas

TEIS.: 43-1945 - 46-4309

Compro-se bisculs, porcela
nas, bronze, prata, critais, ta
peles _ lustres.

TELEVISÃO - Precisamos fater
dinheiro. Temo. qu» vender ur-
gente 200 aparelhos d. televisão
até o fim do mes. Ivfarca. Phít.
co, Telefunken, Arlel, Admirai,
Zenith, S«mp, GE, Philips, Tele
King, Standard Electric • outras
de 11, 13, ¦ 23 polegadas,
po.-iíteis • de mesa, a preços
50% > menos da tabela, com
autorixac-o das fábricas, todas
novas • com dupla garantia, ca-
da TV acompanha uma antena
sratii. Vendemos' - vista ou bem
financiadas — Aceitamos sua TV
usada. Oferecemos 200,00 cru-
leiros novos por sua TV usada.
Organizamos seu crédito na hora.
Entregamos na hora, assistência
na hon. Favor ver exposição e
venda na loja Estrele de Prata,
na Avenida N, S. de _. pacaba-
na, 581, loia 211. Centro Comer-
ciai. Venha visitar-nos • não
sairá sem comprar. Ganhe grátis
uma mesapara TV e uma ante-
na. Atenção: Noa to Uma • re-
solvir seu problema.

MÁQUINAS
E MATERIAIS

PASSA-SE instituto. - Base NCrS
12 000. Estuda-se propostas. —
Funcionando com jardim, admi;-
são, artigo. Marcar visitas. Tel.:
-181242 - Uh às 18h.

Prol.AULAS INGLÊS particular
inglês - Tel.: 37-8826. _
CURSO DE FÉRIAS - Taauiflrafia"
Inglês, Português, Francês, Espa-
nhol Curso Baer (oficializado).
Cinelandia. Rua Álvaro Alvim, 24,
grupo 601, das 7 às 22 horas.
DACTILOGRAFIA - TAQUIGRA-!
RIA — Iniciante. • treinamento
para qualquer método, nas valo*
cidades de 20 até 140 p.p.m. Es-
tamoi preparando taquigrafos p/
o cone. da Al de S. Paulo. Cen-
tro Taquigra.ico Brasileiro. Pra.
ta Floriano, 55, 12.o (Cinelandia).
T.li;-52-2972, 52-0618.
DESCRITIVA - Matemática - lfi
ciência absoluta. Estudante de En
genhárla ensina em _ulos parti'
culares-tel. 37-0886.
ESCOLA de cabeleireiro. V\ dã
Pálria, 341. Tel. 26-2126. Não
cobramos matrículas. Fornecemos
material.
FALE INGLÊS em 6 metes. Tel.
26-5341.
GUITARRA, solo e ritmo, bateria,
baixo, canto curso moderno pre-p,con|untos, 20 aulas, e estará apto
a prestar exame na O. M. B
Prof. Medeiros • sua equipe. —
Tal. 29-2759.
INGLIS - P| qualquer nivel -
Mátodo rápido. NCr$ 5,00. Tele
fon» 57-2987 das 11 às 14h.
INICIAÇÃO Musical - Piano.
Professora dipl. Escola Nacional
riu Musica. CrS 20,00 mensais.
Tel. 57-0363.
PROFESSORES - Alugo saia com
20 carteiras a professores que
queiram lecionar qualquer malé
ria sobre sua responsabilidade j
NCrí 20,00 a hora. Horários va
aos de 7 da manhã alé 17 horas.
Fica no centro esquina da Rua
Moncorvo Filho com Frei Caneca
Escreva para a CAIXA POSfAL
n.. 26 ou 27 - ZC-06 - Lapa
Correios e Telégrafos. - Informe
horário deseiario e matéria a le
cionar, que será procurado n;
prazo de 10 dias. A sala tem te-
lefone para os professores e seus
recados.

PRECISA-SE professora curso pri-
rnário. Tratar Rua Leopoldina
Rèjio, 502 - Olaria.
PRE-NORMAt (intensivo, art. 99)
[ginasial e cientifico) inicio
vas turmas 1.° dc agosto. Rua
Macapurt, 16 tel. 30-7097 - Po
nha.
TEORIA • solfejo para solistas,
ritmistas, baxista • bateristas em
10 aulas, preparo para a OMB.
Tol. 29-2759 - Maestro Aldo Ta-
ranto.
VENDO curso, func. cart. estofa
da, urgente. Entr. NCrS 390,00.
Est. Bandeirantes, 144, sl. 1208.
Entrada ao lado, 131. Jncarepj.
guá - De 7 às 11 horas.
VENDEM-SE materiais escolares de
colégio fechado — Carteiras, me
sas, etc. - R. Haddock Lobo, 22

Academia de
Corte e Costura

MALVINA KAHANE
Curso completo com direi-

to ao livro O Sistema Retan
Sular. Concede diploma. Rua
Senador Dantas, 118 — Tele
fone 22-5601 - Filial Tiiuca
— Telefone 58-1233.

Artigo 99
GINÁSIO EM 1 ANO

COM E SEM BASE

Novas turmas das 9,30 às
11,30, das 18,10 às 20 e das
20 às 22 horas. Matrículas das
8,30 òs 22 horas:

Dactilografia
Em uni mês, curso comum,

rápido e aperfeiçoamento.

Diploma no fim do curso,

INSTITUTO COMERCIAL BRASIL
Rua Uruguaiana, 114 e 116

Tel. 52-8997 • 52-8899

LIVROS E PUBLICAÇÕES

Minas de outrora
Livro do jornalista Alfredo Silva.
A vida antigamente: os "cometas" 

(viajan
tes), os tropeiros, os carros-de-boi etc.

Evolução: Magalhães Pinto, o "governador
da madrugada", em páginas sensacionais, como"o sonho da fonte que o sol criou no deserto da
alma de Minas". Brevemente. Reservas de exem
plares c| o autor, à Rua São José, 90 — 20.° an-
dar — sala das Emissoras Coligadas.
ARTES
QUADROS - Compro quadros
pintores modernos brasileiros.
Sr. Norberto. Tel. 52-9552
52-9534.

MÁQ. INDUSTRIAIS

FORNO. Fundição rotativo | com
ma;arico etc. NCr$ 1 500. Tel.:
42-5596. Simões.

GELADEIRA elét.-ica GE em ótl-
mo tstado de conservação e fun-
clonamento. V«ndo por NCr$ ...
250,00. Rua Heddock l6bo, 376,
ep. 203.

TAPE DECK SONY 250-A, ,-track,
estereofônlco. NCrJ 940,00. Tel.
27-0825. Ternando.
TELEVISÃO portátil, 21 pol. GE,
americana, mod. Adventurer 67,
linda, com UHF. NCrS 380,00.
Tel. 27-0625.

COMPRESSOS p| pintura, ar di-
reto, 2 pistões est. novo, 120
mil, enceradeiro/ boa 3 escovas,
36 mil, radio GE, 65 mil, R.
Dona Zulmira 118, casa 9.
ESFRIADEIRA PARA SABÃO -
Vendo uma itm uso, 35 placas,
1200 kg nor corca. 27-4815. Jua-
res Carvalho.

MAQUINA solda elétrica para tra-
balhos pesados c contínuos, dois
anos de garantia, 200, 300, 400 e
600 amp. torça e luz, a partir
de 65 000. Rua Gerváslo Ferreira
A antiga Rua 18 — IAPC Irajá.
MAQUINAS INDUSTRIAIS Singer

Vendo duas — Tratar com Sr.
Carlos na Av. Copacabana, 581-B

loja.

MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA -
Não comprt aem rigoroso exame
(isolante) e leste. Temos a me-
lhor nacional. 5 anos de garan-
tia. A partir NCrS 65,00. José de
Queirós, 195. Bento Ribeiro — oté
21 horas.

MODELADORA, cilindro, moinho
de rosca, divisora e emassadeira
para padaria. A prazo, direta-
mente da Fábrica Hamilton. Rua
General Caldwell, 217.

COLEÇÕES

PRENSAS 3 marteiete, 2 . 1ôr-
nos, máquina de serrar, piai'
na etc. NCrS 4 OOO. Tel
42-5596.

VENDEM-SE máquinas de costura
industrial, 400 W-l — Preço uni-
dade 500 - Ver Copacabana n.°
702-B. - 2,o.

VENDE-SE - 2 máquinas de cos-
tura industrial 3115. Ver Rua Ba-
rala Ribeiro, 668-B. Tcl. 57-8821.

VENDESE - 1 transformador de
solda marca Protons — 1101220
Volts, 200 Amperes - NCrS ...
380,00. 1 Frezadelra quase sem
uso n. 3 para chapa elé n.° 22
com 12 carreteis. NCrS 370,00.
Tratar Rua Lavradio, 128. com Sr.
Mesquita.

VENDO gerador Hoos 18 KWA.
NCrí 4 000,00.. Rua Mem de Sá,
19 - Alfredo.

ATENÇÃO — A vist» compro um
pianoa novo ou usado, cauda ou
armário. Pago melhor preto
36-3652.

COMPRO MOEDAS e cédulas -
Rua da Alfândega, lll-A, sala
202.
COMPRO moedas e cédulas an-
ti_as. Av. Marechal Floriano 69
sobrado. Tel. 43-1113 a 43-7649
— Major Alencar.
S-LOS — Coleções — Coleciona-
dor compra. Tels. 27-6402 • ,.
23-5638.

CASA MILAN PIANOS, nacionais,
estrangeiros, cauda, armário, 10
anos de garantia, a prazo, sem
juros. Ouvidor, 130, 2.° andar.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

\ CASA MOTTA PIANOS, eun.-
peus novos, Petrof, Welmar, cau-
da e armário, a prazo, menor
preço. 2 de Dezembro, 112 — Ca-
tete.
Á VISTA — Compro piano de
cauda ou armário. Pago o me-
lhor preto, resolvo rápido. Tel.
57-2539.
ATENÇÃO — A visla — Compro
um piano urgente. Nagócío ripi-
do. T.l. .5-1581.
BECHSTEIN. Piano de cauda 2,50
m, bom estado, vende-se por mo*
tivo de viagem. Tel. 22-3657.

A.A.A. PIANOS estrangeiros e
nacionais novos. Casa especializa
da vende instrumentos do alta
classe, beleza e sonoridade. Rua
Santa Sofia, 54. Saenz Pena.

COMPRO 1 piano d. boa qua'-lidade. Não faeo questão d. mar-
ca ou preço. De cauda ou arma
rio. A visla. Tel.: 45-1130.
FLAUTA Boheme extraordinái
sonoridade. Vende-se na emba-
tagem, urgente. Rua São Sal-
vador, 18. Estação de Mesquita.

GUITARRA com amplificador, Ipa-
me, mod. 121 — Pouco U60 —
Vendo pela melhor oferta, Tra
tar na Rua Ferreira Viana, 50 c
Francisco.

PIANO DE ESTUDOS - Carlos
Wehrs, tipo Pleyel, vende-se ur-
gente. Perfeito. NCrS 480,00. Rua
Delfim Carlos, 48, fundos. Olaria.

PIANO Inglês tipo apartamento,
novo, rec om-Impo rta do, maravi»
lhosa sonoridade, 3 pedais. Ven.
de-s» urgento. Preço d» ocasião.
Rua das laranjeiras, 143, loja M— Fatilita-t. o pagamento.

Santa Maria
IMÓVEIS _ CONSTRUÇÕES SlA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os Sra. Acionistas da
Santa Maria — Imóveis e Cons-
truções S]A. convocados
comparecerem, um primeira
convocação, à Assembléia Ge-
rai Extraordinária a ser reali'
rada no dia 1.° de arjôsto de
1967, às 10 lioras, à Rua Ca.
rolina Méier, 22\24, nesta cida-
dc do Rio de Janeiro, Estado
da Guanabara, para delibero'
rem sóbre o seguinte Ordem
tio Dia:

a) — ratificação de Atos da
Dircloria, Conselho Consultivo e
Conselho Fiscal;

b) — eleição dos membros
cia Diretoria, Conselho Cônsul-
tivo e Conselho Fiscal;

c) — autorização para a ven-
da de imóvel de propriedade
da Sociedade; e

d) — assuntos de interesse
geral.

Se não houver número legal,
fica, desde logo, convocada a
Assembléia, em segunda con-
vocação, para o mesmo dia ès
lí horas, no mssmo local.

Rio de Janeiro, GB, em 20
de julho de 1967. — a) Améri*
co dos Anjos Ayrcs — Presi-
denle do Conselho Consultivo.

Banco Francês e Italiano
PARA A AMÉRICA DO SUL S.A.

Pagamento de dividendos
A partir de 26-7-67 será pago, na Se-

ção Valores dêste Banco, o 33.° dividendo
correspondente ao semestre findo em
30-6-67, a razão de NCr$ 0,06 por ação.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1967.
G. ROSSIGNOLI
(Diretor Superintendente)

Declaração
Benafer — Ind. Importação e Comer-

cio Ltda. estabelecida nesta cidade na Rua
Senador Dantas, 38 — 1.°, sala 5, com ins-
crição F.R.C. 196.135 declarar para fins
de direito que está extraviado o talão de
notas fiscais de n.°s 5 501 a 5 550 ainda
não autenticado.

Rio de Janeiro, 28-7-67.
BENAFER Ind. Imp. e Com. Ltda.

Edital
CONFEDERAÇÃO NACIONAL

DA AGRICULTURA

CONVOCAÇÃO

Nos termos do artigo 26, letra b, c § 1.° do estatuto,
ficam convocadas as Delegações de Representantes das Federa-

ÇÕes de Agricultura, filiadas à Confederação Nacional da Agri-
cultura, para, constituindo o Conselho de Representantes da
entidade, reunirem-se extraordinariamente na iadn tocíal à
Avenida General Justo, n.° 171 — 5.° ondar.

A reunião será instalada òs 10 h&r__ do dia 8 de agosto
próximo futuro, abrínda-se os trabalhos com a apresentação
das credenciais c qualificação dos Delegados Representantes
Não estando presente a maioria das Delegações, fica desde
já convocada a reunião para as 14 horas, no mesmo dia e
local, quando se instalará com qualquer número de Delega
ções presentes.

Instalada a reunião e procedidas as formalidade» preli-
minares, iniciar-se-- a discussão e votação da matéria da pau
ta, prosseguindo a reunião em tantas sessões quantas sejam
necessárias ao seu esgotamento. Ao fim de cada sessão, o
Presidente anunciará ao plenário o dia e hora da sessão sc-
guinle.

A discussão e votação compreendei- a matéria abaixo:

a) Regimento Interno do Conselho de Representantes.

b) Relatório das atividades da Diretoria relativas ao pe-
riodo de gestão transitória autorizada no artigo 56
do Estatuto Social.

c) Contas relativas ao período de que trata a alínea an-
terior. Balanço Financeiro e Balanço Patrimonial com-
parados. Demonstrativo do aplicação da Contribuição
Sindical arrecadada — 1965 — 1966, com Pareceres
favoráveis do Conselho Fiscal.

d) Balancete da situação financeira em 31 de julho de
1967, com parecer favorável do Conselho Fiscal.

e) Fixação da contribuição das Federações filiadas.

f) Esquema e programas de trabalho da C.N.A.

g) Proposta da Diretoria para estruturação doi serviços
e quadro do pessoal.

h) Casa da Agricultura do Brasil. Autorização e normas
a quo deverá obedecer a contratação das obras, ad
referendum da autoridade competente.

i) Propostas orçamentárias para os exercícios de 1967 e
1968 com Pareceres favoráveis ao Conselho Fiscal,

i) Política Geral da agricultura. Diretrizes.

Nas votações, cada Delegação terá direito Ni um voto,
semente participando das mesmas as Federações que tenhar,'
eleito e empossado sous Delegados Representantes e que de
terminarão o "quorum". Os trabalhos da reunião serão disci-
plinados pela lei, polo estatuto da entidade e pelas disposi-
ções regimentais.

Rio dc Janeiro, 19 de julho de 1967.

ÍRIS MEINBERG
Presidente

Imobiliária Nova York S/A
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Imobiliária
Nova York S/A, a se reunirem em Assembléia Geral Extraor-
dinária, no dia 10 de agosto, às 13 horas, n3 cede social na
Avenida Rio Branco, 131, 14.° ondar, a fim de tomarem cc-
nhecimento e deliberarem sóbre a seguinte Ordem do Dia:

a) Eleição do conselho fiscal.

b) Assuntos de interesse geral.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1967

a) José Sylvio M»_alh-et
Diretor (P

AAULTICRED S.A. - Crédito,
Financiamento e Investimentos

Carta Patente n. II

Av. Rio Branco, S0 — 14.° — Rio de Janeiro

TELS.: 23-8675 • 43-7744

CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES - 3355_2_5

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E
PERDAS" EM 30-06.1967

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS 3.103,22
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 77.014,75
IMPOSTOS 1.049,41
JUROS SOBRE REFINANCIAMENTO R-21 6.492,15
PERDA5 DIVERSAS 104,81
COMISSÕES DE OPERAÇÕES 11.486,5S

SUBTOTAL 99.250,9?
FUNDO DE RES-RVA LEGAL 7.953,65'
LUCROS EM SUSPENSOS 151.598,78

TOTAL 258.803,35

CRÉDITO

SALDO DO EXERCÍCIO ANTERIOR 479,41
RECEITA DE OPERAÇÕES 212.468,31
RECEITA PATRIMONIAL 5.548,30
RENDA DE TlTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS .. 30.712,40
DESCONTOS 9.401,89
COMISSÕES DIVERSAS 188,48
CONVERSÃO MONETÁRIA 4,56

TOTAL -... 258.803,35

JORGE BRANDO BARBOSA
Diretor-Presidente

JOSÉ MARIANO CAMARGO RAGGIO
Diretor

CÂNDIDO F. ALBUQUERQUE MELLO
Diretor

CEISO CORRÊA SANTOS - TÉC. CONT. C.R.C. - G.B, - 17.027

N.B.i Trata-se de republicação, por haver • anterior, feita
em 23,7.67, nestt Jornal, saído com incorreções.

AGÊNCIA DO
JORNAL DO BRASILna

PENHA
O comunicado aos Bancos e à Praça

[assinado pelos Srs. Gilson Lobo e Henrique
Árias Rodrigues, publicado dia 26 do cor-
rente neste Jornal, onde se lê "5 de julho
[p.p.", diz-se "5 de junho p.p.".

PARA ANÚNCIOS
E ASSINATURAS

CLASSIFICADOS

RUA PLÍNIO DE OLIVEIRA./ 44-M
DAS 8,30 AS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11" HORAS

Nota

Werco Comércio e
Indústria Ltda.

comunica aos Bancos, à Praça, seus ami-
gos e clientes a mudança dos seus escri-
torios para a PRAÇA 15 DE NOVEMBRO,
32 - 34 - 6.° ANDAR, telefones números
31-3362 e 31-3364 onde espera continuar
merecedora da confiança com que sem-
pre a distinguiram.



6 - CLASSIFICADOS - Jornal do' Braiil, 6,»-feira, 20-7.67

EMPREGOS
SERVIÇOS DOMÉSTICOS

AMAS - ARRUMAD.
E COPEIRAS
SENHORA — Procisa-so para uma
senhora somi-paralltica. — Rua
Maior Ávila, 116, ap. 701 -
Saens Pena.

COZINH. E DOCEIRAS
A AGENCIA RIACHUELO 'tam
coiinhfllras, cop., •irrumadtiras etc,
Com doe. o referências, — Tels,:
32-0584 • 33.5556. 0. Conciso.
ATENÇÃO — Cozinheira precisa-
mos, ótimos ordenados. Rua Se-
nador Dantas, 39, 2.° andar, sala
206.
COZINHEIRA - Precisa-se de'um*
para trivial fino. Paga-so muito
bem — Tratar na Av, Atlântica,
1212, ap. 902._
COZINHEIRA - Preci».).; da fôr-
no • fogão, com referências —
Ordenado: NCrS 200,00 - Tralar
na Rua Urbano dos Santos
32 - URCA. 
COZINHÉÍRÃ"- Precisa. Pedo-so
referência. Rua livreiro Francisco
Alves, 46, esta rua fica cm fren
te a Matriz da Tijuca.
COZINHEIRA - Precisa-se, também
para lavar, em casa de pequena
família. Exlgem-se referências c
que durma no cmprêoo. Ira tnr
na Av. Teixeira de Castro, 70,
Bonsucosso. Ordenado NCrS 60,00.
COZINHEIRA - Precisa-se Irivla:
variado, Rua Marechal Bento Ma-
nuel, 83. Tel. 26-4797 c 46-9109
— Botafogo.
COZINHEIRA - Precisa-se.
de Botafofio 360-A.

Praia

COZINHEIRA - Casal do traia
mento precisa de boa profissional
com ref». não fa: almoço. Pa-
<ja-se bem — Telefonar para ..
29-4467 D. Nena ati às 9 ho
ras ou _ noite.
COZINHEIRA com referencias p\
3 pessoa;. Trivial fino. 70 mil
— Guitavo Sampaio n. 441 — .
SOI — Lome.
cozinhéírã-arrumadíTrã -
Para família dc 3 pessoas. Exigem-
ee referências. Tratar depois das
14 horas. Rua Joaquim Nabuco,
197 op. 302.
COZINHEIRA - Precisa-se, trivial
fino, e lavar roupa, 3 pessoas. —
NCr$ 90,00. Exig. ref. e doe. -
Praia do Flamengo, 350/801.

EMPREGADA - Paia lavar, pas-iar e ajudar nos demais serviços,
que durma fora. Exigem-se do*
cumentos e referenciar.. Tratar c_

Marinhes — Av. Delfim Mo-
reira, 552 — 402, Leblon.
PRECÍSA-SE de passadeira dè
irim. Tinturaria Galo na Praça
11 de_-Junho n. 266.
Lavadeira quo iaví"c"pasíe c]
baslonte pratica. Rua Cerqueira
Daltro, 166-F - Cascadura - Elias

COZINHEIRA - Precisa-se com re-
ferências. — Rua Dias Ferreira,
217 - 301. Loblon.

PRECISA-SE do passadeira com
prática de lavanderia. Rua Fer
__ejra_Viana, 81 — Flamengo.

COZINHEIRA - Precisa-se 80,00
Banolorr.eu Mitre 647 — 503. —
Leblon.

EMPREGADA - Somente p| o tri-
vial e passar roupa. Exige-se óti-
ms saúde. Não importa côr —
Rua Farme de Amoedo, 152 ap.
301 - Ipanema. Tel. 27-4200.

TINTURARIA - Precisa-se de pas-
sador profissional, Praça Condes-
ra Paulo de Frontin n. 38. Tel.
28-5481.

EMPREGADA - Precisa-se, nSo
mocinha, que cozinhe bem, pnra
todo serviço de casa. Entrada para
trabalho às 8h e saida às 18h.
— Falar: Rua Dona Muriana, 220,
ap. 3, segundo andar, Botafogo
(esquina Gen. Polidoro,1.
EMPREGADA - Cozinhar e arru-
mor NCr$ 80,00. Não lava nem
passa. Praça Edmundo Bittencourt
n.o 2 ap. 203. Final de Anita Ga-
ribaldi.
EMPREGADA - Precisa-so paracozinhar e arrumar, pano bem.
Rua Aires Saldanha, 114 ap. 403- Tel. 56-3493.

EMPREGADA - Preciso para co-
linha e arrumação. Aceito com
criança de colo. Rua Marques de
Saberá, 100 sp. 301. J. Bota-
nico - Tei. .16-1205.
EMPREGADA - Procisa-se de uma
empregada que saiba cozinhar.
Paga-se bem. Rua Caslro Alves,
.?!A..-Jl'ili_i?£^2|5_rJÍÍi£i:-
EMPREGADA - 70 000 - cüzT.
nhando bem, com referencias —
_?uji^a_M_5__r____66, ap. 104.
COZINHEIRA - Precisa-se paratrivial variado « lavar, maior de25 anos. Referências. Dormir. —
100 mil, na Av. Atlântica, 1 998,
ap. 301.
COZINHEIRA - Preciso, fina, va-
fiado, durma no emprego. 70 mil,
na Rua Siqueira Campos, 142,ap. 701 — Cop.
ÍMPREGADA, para cozinhar c- ar-
rumar para casal e 2 filhes. -
Folga domingo. Ord. NCr? 100.¦Referências c carteira, na Rua Re-dentor, 36, «p. 201 - Telefo-
nc 27-1539.
OFERECEMOS cozinheira de vá-
rias categorias, com ótimas refe-
renciai e documentos. — Telefo-
na 52-4604.

OFERECE-SE 2 Irmãs |unta» ou
separadas. Para babá, cooperar
ou fazor todo serviço. Damos ref.
4 anoi cada, tcl. 42-3935, _
OFERECEM-SE 2 cozinheiras (lê
trivial fino ou fazer todo servi-
Ço. Somos ligeiras. Trat.imos e
entramos_ho|o. Tol._42-3935.
PRECÍSA-SE de emprugada parn co*
linhar o trivial, passar e límpe/a.
Ordenado 50,00 o que durma no
emprego. Run Costa Lobo, 131 -
rrlagòm ,* GB*.
PRECISAM-SE empreqada; com
multa pratica, osaoada. carteira,
referencia, para cozinhar o arru-
mar, ap. pequeno, 2 pessoas, pa-
.2?l5í._bllín^Je'• 2'-6754 - Méier.
PRECISO co linha ira, cop-arruma-
dalra. Com documentos • ref. R,
Joaquim Silva, 133 — Lapa. —
D.; Cont»!c?o,
PRECISO"" DÈ' COZINHEIRA de
forno c fogão p| casa do 1 ca-
sal sem filhos. Pago 100,00. Av.
Copacabana _n. Ó1U — C05.
PRECISA-SE j cozinheira dê
forno e fogão, 1 copeiro cj prá-
tica. Rua Thomaz Rabelo 12-B.
PRECISA.SE, qu. saiba inclusive
cozinhar o trivial. Exige-se* rafe*
rência, Tralar na Rua Carlos de
Vasconcelos, 116, ap. 106. Tijuca.
PRECISO de uma cozinheira e 2
ajudante mulher. Para embaixnd.
no Cenlro. Tratar hoie. Rua da
Carioca, 55 np. 401.

SECRETARIA INICIANTE
sn-so, bon letra, curso
serviços gerais escritório Cia. Lo
tci.it.nnto c Pedreira, aló 32 nnos,
salário NCrf 150,00, uxpedionlu
8 As 12 horas o lanche. Rua da
Quitanda, 67, 6.", prupo 603-5,
atenda sábado até <n 12 horas,
favor não lejefonnr. ___ __.
SECRETARIA" datilografa práticacomprovada do serv. escritório —
Minimo 25 anos — Favor não
apresentar-sa som a duvida pri*
tica - Entrevistas pi t.l. 5-1-4779
- Milton - Tlani - 28 d. Sa.
tembro, 86.
SECRETARl Ã, M5çÃ~"-~" Prícisí
se com prática de escritório. Av,
Rio Dranco, 156 - nr. 1425,

Prccl-VENDEDORES (AS) - Admitimos
ginnsial, cem au sam prtttlci, Ordonado

ria NCrS 150,00, malc <on.li.oei
no ato da vonda. Tratar na Rita
Josá Bonifácio, 1A-B, im frorilo à
EclaçÕo da Todos os Santos.

VENDEDORES - Serraria do Eip.
Santo precisa com prática ant van*
das da madeiras na lal. Av, Jtlo
Branco, 1S6, >| 504.

VENDEDORES para bebidas. Pre-
cisii-se. Fixo r ComlssSo- Tratar
na Ru,i Ana Nurl n. 1 802.

VENDEDORES
CORRETORES

AMBULANTES - Precis.im-sc para
venda de Guaraná Caçula n
praia do Còpacabapa, — Rua Mi
nistro Alfredo Valadão, 35-D, osq.
Siq. Campes, 215. Copacabana.
COMERCIO PAPEIS ARCOS prccl-
33 vendedores gabarito. Run Ria-
chuelo, 44± 2.°_and.,_Sr_._MencJes.
PRECr5À-SF"clê 

'senhoras "e"7ãp"

desembaraçados em serviço de rua
- R. Estacio de Sá, 153, sala 3,
2.o andnr, salário 150 mil, dns
7,30 às 2_ horas.
PRECISA-SE' — 6.-vendedores, llua
Honório de Almeida Irajá
Edson.

PRECISO cozinheira; forno, fogão,
Copacabana, 16Ó..13. Exigem-se
referencias e carteira. Urgente.
SENHORA SÓ,-^"Precisa""dí~em.
pregada com trivial das 15 ho-
ms ns 9 da manha — Av. Pra*
do Júnior n. 335 — opto. 211
- Copacabana.

LAVAD. E PASSADEIRAS

TINTURARIA - Preciso passadeiros, urgenle. Pone 26-4917.

TINTURARIA - Precisa-se de pas-adei.-a. Rua São Clemente 257.
Tel. 26-7760.

JARMNEIROS
CASEIROS
CASEIRO — Precisa-se d. 1 casa!
do preferência português, aspa-
nhol cu japonês o sam filhos, pa*ra trabalhar «m propriedads no
Centro de Potrópolis. á necos-
sárlo qua tonha referência • «n-
tenda multo do plantação • ani
mais. Dá-lo casa muito boa a com
todo conforto. Ordonado NCrS
100,00 - Tratar na Rua Evaristo
da Veiga, 16, 17" andar cl Dona
Valdira.

REVENDEDORES - Quer ga-
nhar muito dinheiro? Quer sua
independência financeira? Reven
da produtos "API" de uso obri-
gatorio e de grande aceitação,
e tem mnis, você leva os pro>
dulos consignados — Run do Car*
mo, ó, sala 609.

SENHORAS DINÂMICAS - Ga-
nhem dinheiro no seu próprio
lar ou local trabalho, venda blu*
sa!, saias, conjuntos, vestidos,
meias etc, depósito malharia S
Paulo, p/ conta própria. Pagto.
facilitado. Av. Rio Bronco, 156,
10.° andar. Edifício Av. Contrai.
Centro ou Estrada Portela, 29,
2.0 andar. - Madureira. Malha-
ria ABC Modos. (Atende-se tam-
bém interessadas do interior).
VENDEDORES;1,'-,,,Admitimos ele-
mentes de ambos as sexos, com
boa aparência e iniciativa. — Av.
Pres. Vargas, 529, 18.° and.

RECEPCIONISTAS -
TELEFONISTAS

ultório dentário.
36-0450.

procura conMÔÇA com prática, p
Telefonar para

TORNEIROS - FRESAD.
- AJUSTADORES
PIIECISA-SE, Torneiro MecSnlco,
Rua Dr, Nunes, 1243 - Olaria.
torneiro"- Preclio-ia'de-melo.
oficial pnrn fábrica de móveis
tle madeira - Rua Matinoré, 113,
Jacárezinho, próximo á Cerveia'
rin Ultramarina — Tratnr com Sr.
Tomar.

SAPATEIROS

RECEPCIONISTAS - Prcclsam-sc-
moças, bons datilógrafas com
prática de crediário. Trntar Há Run
Gonçalves Dias, n.° 59 com o Sr.
Jcsé Cnrlos, fnvor não so apre-
sentarem aem prática.

TELEFONISTA PROPAGANDI5TA 6
solteiras da fino trato a bca cul-
tura gorai. Salário compensador
em carteira. Tratar Modas Vesti-
do Branco. Rua Visconde Santa
Isabel, 382 — Gra|aú.

DIVERSOS

AUXILIAR de seção de pacotes e
embalagem do livros. Precisa-se,
que saiba ler e escrever. Ordena-
do NCrí 120,00. Aprcsentnr-se a
partir de 9 horns; Rua A^éxico

31 -A, sobreloja com o Sr. Lu-
ciano.

PRECISA-SE - Rapai do boa apa-
rência, com conhecimento eu
assunto de cobrança, pnrn traba*
lhar neste ramo, Cartas parn por
taria dêste Jornal, sob o nume-
ro 29502.

FABRICA DE CALÇADOS - Prccl
ZQ'te do cortndores de pele u
montadores. Paga*se bem, na Run
Antunes Maciel, 93,
MHIÕ-ÒHCIÀL p| consertos peque-
nos, preferência sabendo pontear.
Run dn: J.oranjoir;i5 <|tí6, loja A.
PRECISA-SE - D» 1 serralheiro
porá ohms de ferro, Tratnr com
Sr. José, na Run Capitar.. Cnrlos,
221 - Bonsucesso - GB.

PESPOMTADORES - Precisa-so pa-
r.i calçados de senhor», damos
serviço pnrn casa, obrn chnnfradn
— Run Jotó dos Reis, 45 (Eng.
de Dentro).

PRECISA-SE de um hom oficial
para consertei de calçados — R.
Angélico Mntn, 281. Olaria.
1'RECISA-SE de oficiais de luiz
XV, à Rua Goiás n. 32 - Eng
de Dcnlro - GB.

SAPATEIRO - Pespontadores, pre-
ciso, dou obra paro casa, chnn-
frndn. — Rua Conde Agrotongo,
763, Ponha.
SAPATEIRO — Precisa-se para con-
sertos em gerai. Paga-se bem. —
Av. Pasteur, 250-fundos. — Praia
Vermelha.

RAPAZ - 16 ou 17 anos - Pre-
cisa-so de um (1) para serviços
externos de cobrança. Exige-se
ben altura, conhecimento de ruas

bairros da Zona Norte e ins-
trução acima dn primária. Não
atendemos quem não preencher

requisito: acima. Estrada da
Portela, 29, grupo 315 — Madu.
reirs — das 9,30 òs 10,30 hs.

PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA

METALÚRGICOS E
SOLDADORES
METALÚRGICO - Precisa-se quetrabalhe bem i em aço inoxidável
parn balcões frigoríficos. Rua Ma
nuel Fcntenele, 55-C — Tel: ....
34-5301.
A^ETALURGICA ¦- Admite eie
mento para trabalhar rm íorno
revólver — Semona dc 5 dios.
Av. Automóvel Clube, 1403.
SERRALHEIROS" - Pr.clsa.se. Rua
Anspaçada Maio, 43 — Olaria.

CARPINTEIROS -
MARCENEIROS

CARPINTEIROS - MARCENEIRO!
Para armários. Tratar na Rua

Cel. Audomaro Costa, 42, ao lado
dn Central.

CARPINTEIROS - MARCENEIROS
— Precisam-sc. Rua Amaetinga,
335 — Cordovil.

DIVERSOS
ADMINISTRADORA para Casa d-
Repouso — Precisa-se senhora In-
dependente, enérgica, com práti.¦" do administração, para admi-
nlstrar os serviços internos de
Casa de Repouso, na Pça. S.
Pena, que durma no emprego. —
Trator pessoalmente no Largo da
Carioca. 5, 2.°, solo -210, dos 9h
às 12h. Não se atende por tele-
fone.
COPEIRO - Precisa-se rapaz até
18 anos, para casa de família.
Tel. 37-7692. Copacabana.
EMPREGADA - Precisa-se dc uma
para faxina (3 hs. de 2o. a 6a.).
R. Silva Rabelo, 94 — Méier
manhã.
PRECISA-SE pessoa «ducada <com prática para tratar d. a.
nhora doente,, podendo viajar.
Exinem.!. r.f. . abon. d. suaconduta. Hoj», Av. Rio Branco,
277, ap. 806, das 10 às 12 » 15à__jj__Amanhã. T.l. 27-9059.
PRECISA-SE de um empregado
que tenha prática de chácara ecriação de galinhas e que sejaum senhor quo dê referências --
Trata-se na Rua Senhor dos Pas.
os, 68.

PROFISSIONAIS DE ESCRITÓRIO
E COMÉRCIO

AUX. DE ESCRITÓRIO

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO - Mô-
ça, precisa-se com boa aparência
para serviços gerais de escrito-
rio — Favor apresentar-se com
fotografia, referencias e documen-
tos na Rua da Assembléia, 36,
sala 003.

CORRESPONDENTE rapaz, ótimo
daí., prát. rotina comercial l
nima 2 onos. 200,00 - Av. Rio

ronco, 151, slloio, si09.

AUXILIAR contabilidade rnôça ope-
radoros Ruf ou National pj Den-
fica, Gávea e Centro 200Í250.00.
Av. Rio Bronco 151 sl loia, solo
09.

MõÇA — Maior, procisa-ia parachefiar pequeno escritório. Prátiea, desembaraço » bca aparência
Ordenado fixo da duientos . ein-
qu.nta « vantagens. Enviar cartas
cem delathes ao anunciante
portaria dést. Jornal tob e29353.

AUXILIAR Escritório moças boas
dais., letra, firme cálculos, pi S.
Crisl., Penha, Caiu, 1501200. Av.
Rio Branco 151 slloja, sala 09.
AUXILIAR DE : ESCRITÓRIO E
CONTABILIDADE, ambos os sexo:
«I boa dac. -'
96, s| 402-A,

Rua dos Andradas,

ASSISTENTE CONTÁBIL - pro-cura-s. Aux. d. Conlabilidad. </
prática, com curso técnico • co.
nhecimentos sistema Ruf — So-mana d. 5 dias. Salário inicial dc«00/500. Tratar na Av. 13 d.Maio, 23, salas 614 . 613.
AUXILIAR p/ Contas Corranl.s
(Pari trabalhar am Bonsucesso) —
Firma da grande projeção pro*cura moça qu. saia dactilógrofa
Ç/ pratica d. contas corrant.s.Salário inicial d» 200, com raa-
|iist» após .xp.rlancia. Tratar naAv n d. Maio, 23, salas «14• 613.

AUX. ESCRITÓRIO - Admitimos"elemento com prática cm nolastiscais o que possua carteira demotorista amador. Av. Pres. Var-
gas, 529, 18° a„d.
AUXILIARES - Moca p/ CenCZ. Norte e Sul. Prát. esc, dat.-corresp-secret., fat cale, dat.-cs-critório, fiscal-correnlisla, dat..arquiv. dat. Sal. 150 a 300. -
A________ss____^go_s___4_^,_sala 605.
AUXILIAR - Rapazes fatT~dãt7-
dat., prát escrt. e leis fiscais-cont. ab. prát. Seção Cob. Dat.«ati. 150 a 350. Av. Pres. Var-
sas, 435. sala 605.

PRECISA-SE rapaz auxiliar escrito-
no ,c| prática imobiliária - Adm.
Bolívar - Av. Copacabana, 605,
sj 1004.
RAPAZ, menor c| ginásio, doeli"
lografo, precisa-se para horário
das 12 os 17h30m. Av. Erasmo
Braga *ni-:.227,i; sala; 11015; _
RIOBRAS - Precisam-se m\7~Ãüx.
escritório b. dod. c| prálica —
1501250 - Oparodor (o). Ruff _
Remington — Aux. Dep. Pessool.
200. Comptonornetrista. Nutricio-
pista e| curso. Aux. contabilidade
(4) - 180|20O - Secretária este-no ingles-português. 5001700 -
Av. Pres. Vargas, 529, sl 410.

AUXILIAR DE ESCRITO-
RIO (Moça) - Com prá-tica de dactilografia, co-
nhecimentos gerais, de
serviços de escritório,
firme em cálculos, para
oficina autorizada Voiks-
wagen. Tratar na Rua
Prefeito Olímpio de Me-
Io, 1 735. 
AUXILIARES - NCrS 160-400, 

"9
moças p aux. escrit., recepcionis-
Ia com dactil., aux. contab., dactil.
Pi Cia. Aviação, 8 rapazes naux. escrit. c| kardex, datilcursando 3.» contab. p| Cia. deAviação, aux. vendas, Op. Ruf cRemington, cobrador, na Rua Sc-nador Dantas, 117, gr. 223.
AUXILIAR DE ESCRÍTÓRIO - Mò^
ia com pratica, nolas fiscais, ma-
Pf»r faturamento, na Rua Monse-nhor Manuel Gomes, 104 - SioCristóvão.
CHEEb Ub ESCRITÓRIO para em-
P'"» construtora, precisa-se, demola Idade, moça ou rapaz, com
pratica de exigências fiscais, tra-balnistas, datilografia o organiza-
jao interna. Cartas de próprio pu-nho com curriculum e pretensões
para o numero 29 313 na poria-na deste Jorrlal.
MÔÇA PARA ESCRITÓRIO - Pre'-
j!a.'í8 cl boa aparência, ótimadactilografia a conhecimentos de•faturamento. Tratar à Rua SãoFrancisco Xavier n. 30-A.

MENOR - Precisa-se com alguma
prática de escritório, que escreva
a máquina. Trotar na Rua Riachue-
Io 333, gr. 103, s| 1, das 12 ás
13 horas.

BALCONISTAS
OFICINA autorizada Volkswagen
precisa de balconista para seção
de peças. R. Barão do Bom Re-
tiro, 1115.

PRECISA-SE caixeiro balcão, pada-ria, prático -- Rua Bolivar, 150-C
PRECISAM-SE balconistas para padaria, na Rua do Catete, 289.

CONTADORES

AUXILIAR CONTABILIDADE -
Admitimos para trabalhor em Ca-xias, c| boa aparência, datilógra-
fia, conhecendo serviço geral deescritório. Sal. 200. Av. Pres.Vargas, 529, 18.° and.

DACTILÔGRAFAS -
ESTENÓGRAFAS -
SECRETARIAS
DACTILÔGRAFAS (OS) -
NCrS 180-270, 8 moças, 3 rapazes",
pratica, ginasial, p| Cia. Aviação- Rua Senador Dantas, 117. gru-
po 223. ' 9

DACTÍLÔGRAFA - Precisai
para dois meses. Ordenado men-sal de NCrS 200,00. - Inútiloprosontar-se sem longa pratica.Apresentar-se hoie, das 9 òs 13horas - Rua Mayrink Veiga, 4,13.° andar.
DATILÓGRAFAS - Admitimos mB-
ças c| boa aparência. Sal. 150/180- Av. Pres. Vargas,_529, 18.°
DATILOGRAFA c!redação~bõm
port, ótima dat. solt., até 30 anos
250|28O,00. Av. R. Branco 151 slloja s|09.
DATI LOGRAFAS c| prát. escrit?,
serv. gerais, bem rápidas 200i250,00 reg. 150|200,00, solls. Av.R. Branco 151 slloja s!09.
DACTILOGRAFO - Precisa?sT~d?
bom dactilógrafo. Instrução se-cundária, prática comprovada
Tratar na Rua Euclides da Cunh..n. 230. Trazer 2 fetos 3x4-Semana de 5 dias.
ESTENÓGRAFAS Port. bons w-nhec. Inglês p| S. Cristóvão 500,00outra boa esteno-principiante, óti-ma dat. 300,00. Av. R. Branco151 slloia sj 09.

íí ÇjA .r Pr«c"»-'«, com práticad. datilografia . instrução se-cundirla. Rua Alcindo Guanabara- 2* - 7.0 andar - Sal. 714.

CARPINTEIROS - Preclso-se de
cinco carpinteiros para trabalha:
cm obra. Tralar è Run Senador
Dantas n.° 76, sola 1 203, dopoi
das 10 horas.

MARCENEIROS - Precisam-se pa
ra instalações comerciais. Tratai
Av. Itoóca, 1 939. Galpão C, com
Sr. Joaquim.

MARCENEIRO - Pr.cii.-1. d. ofi
cíal • meÍo*ofÍctal. República do
Peru, 390, 2." andar, com o Sr,
José o» Juan — Copacabana.

MEIO-OFICIAL estofador
— Fábrica de Móveis
precisa. Rua José dos
Reis, 2 OQl, Inhaúma.
MARCINEIROS E Carpinteiros. Pre-
cisa-se na Rua do Senado, 147.

MONTMARTRE JORGE - Precisa
de torneiro em madeira e mar-
ceneiro — Rua São Clemente, 72,

MAQUINISTA - Precisa-se de
oficiais c meios oficiais pnra
dústria de artefatos de madeira
com pralica de serra de fite, —
respigarleira, desempeno e 'de-
sengrosso, na Ruo 24 de Maio

298 - Esloção do Rocha. Sr.
Luís ou Alfredo.
MARCENEIROS - Pi.cisam-w pa-
ra uma fabrica d» moveis, com
multa cendução na porta, obra
por tarefa, ordenado digno pro
Hsslonal, Av. Suburbana, 8640,
esquina Rua Padra Nóbrega —
Piedade.

PRECISA-SE
pacitados —
Ramos.

marceneiros (
: Milton, 95

PRECISA-SE de bom marceneir<
com ferramentas. Tratar c| Sr
Josef — Rua Matinoré n. 504 -
Jacaré.

PRECISA-SE de 6 carpinteiros
Tratar na R. Visconde de Inhaú-
ma, 67, com Bianco ou Walter.
PRECISA-SE d. marc.n.lro - Rua
G.n.ral Bruca, 897, fundos — Sio
Cristóvão.

OPERÁRIOS - MESTRES
- CONSTRUÇÃO CIVIL

CARPINTEIROS de esquadrias, pro.cisamos competentes, empreitada
ou tarefa. Obra Av. João Ribeiro,
623, Pilares. — Av. Rio Branco,
185, sala 2 U6.
CARPINTEIRO DE FÔRMAS - Pre-
cisa-se. - Rua Isidro Rocha, 1048— Vigário Geral.
ESTUCADOR - Precisa-se de 10
eslucodores para trabalhar cm
obra. Tralar a Rua Senador Dan-
las, 76, sala 1 203. Depois da:
10 horas.
LADRILHEIRÕS - Preciso, Rua
Ary Kerncr 15, Tiiuca, em frente
a Cía. Sousa Cruz, por emprei-
tada.
MESTRE DE OBRA - Precisa-se
competente para obra de grandeenvergadura. Trator à Rua Lu-
cídio Lago, 96 s| 409, das
às 18 horas.

17

MESTRE DE OBRAS - Ccmpeten
te _— Precisa-se. Trazer documen
tação que prove sua «xperiêncir
e valor - Paga-se bem — Rua
Anfilófio de Carvalho, 29, «ala
805.
PINTORES - Precisa-se para obra- Rua Gaspar, 51, fundos. Pila
res.
PRECISA-SE p.dr.iro
R. Blumenau, lote 8.

cl .prática.
Cascadura,

PINTORES - Precisam-se. - Rua
Isidro Rocha, 1048. Vigário Ge-
ral.
PEDREIRO E JOVENS SERVENTES- Precisam-se, hoie das 10 às
11 horas. Rua Capitão Félix r
271. São Cristóvão — Alexand

ELETRICISTAS -
RADIOTÉCNICOS

TÉCNICO TV, Rádios - Para con-
sertos. Precisa-se, com referências.
Siqueira Campos 7 — Copacabana'.

GRÁFICOS
CARTONAGEM - Pr.cis.-s. „„
moças com bastanl. pratica «m
forrar caixas d. pap.lão. At in.teressadss davarão compartetr na
Rua Chantecler, 26, esquina São
lui» Goniaga, 1375.

d.

COMPOSITOR GRAFICO - Pfeci-
sa-se, no Rua Ricordo Machado,— São Cristóvão.
COMPOSITOR - Precisa-se na R
Gonçalves Ledo n. 61.
ENCADERNADOR - Precisa-sa -
Augusto Severo, 202 - Fundos -
Gloria.
GRAFICO — Compositor. Preciso-
se para efetivo. Rua Alzira Vai-
detaro, 16 - Sampai.
IMPORTANTE indústria gráfica pre-cisa para sua seção de composi-
çao de: compositor tipográfico,
compositor impressõr. Exigência:
Curso primário completo. Tratar
a Rua General Gustavo Cordeiro
de Faria, 97 - Benfica.

IMPRESSOR o Compositor - Pre-
cisa-se. Ruo Dias da Cruz, 210-B
— Méier. Piipelaría e Tipografia
Carlos Antônio Ltda.
ÍMPRÊSSORES para máquina Ml.
nervo, Gráfica Ce ryan te$ Ltda. —
Rua SSo João Balísta, 95, Bctafo*
go. Paga-se bem.
PRECISA-SE - Compositor
cadernador de la„ apresentar-se

SAPATEIROS - Precisa-se de
eficiais p.ira obra mòcasstrn e 1
parn social sob medida social —
serve biscate, Rua São Francisco
Xavier n. 2 — loja E.

KONDITOR ... Erilklasslcjor Fach-
mann fuer Zuberoltung Europaeis-
cher SpozIalttAOtfln Gosucht. —
Confoilaria São Sebastião — Run
Cende do Bonfim, '130.
PRECISA-SE rio um copolro com
praticai Rua Haddock LôLio, 149.
PRECISA-SE ile um rapaz com
pratica dn bar com os documentos
— Av. Amaro Cavalcònli, 2039-A

PRECISA-SE de uma yarçoneto pa"ra pensão e que tenha pratica —
Trotar Rua Tadeu Kosciusko, 79,
iobradojFÀtirna).
PRECISA-SE do cozinheiro
prAtlca, R. Carmo, 6.
PRECISA-SE de um senhor com
prático de bar. a Rua B. RI-
beiro, 302-A, S. Afonso.
PRECISA-SE do um copeiro~dê^
sembarocodo p| trabalhar num,,
cantina como flarçon. Rua Eva-
rl>to?',d»CVelfla, 95. C| _Moroira.
PRECISA-SE 2 

" 
garçõnetBS • cPprá"

tica 1 cozinheira. Rua Tnomnz
li,ib»llo. 12-B.

com

PRECISA-SE - 1 cozinheira Cl
prática, 2 garçonetes. R. Tomás
Rabelo 12-B.
PRECISA-SE - De cozinheiro naRii£_Machado Coelho 140.
PRECISA-SE - Copeiro que saiba
trabalhar c| chope da Brahma.
Trat. R. Bonfim n.» 286 - São
Cristóvão.
PRECISÀ-SE do 2 copolro» com
pralica — Ruo Tomás Rabelo ri.
12-B,
PR EC I SA-SE. -de;; aiudonte' dai for-— Run Conde de Bonfim,

804,
PRECISÀ-SE de um rapai com
pratica poro bar, na Rua Soro-
cabo n. 720 - Botafogo.

MOTORISTA - Proeiso com urn
mínimo do 5 onos de carteira e
prática em dirigir carnlnhSo
Mercedes Bonz a óleo — Trator
na R. Sto. Cristo, 152, c| mlneiro_.
MOTORISTA - PrecÍsaso'co'm"ur-
gêncla, com bastanto prática em
particular. Paga-se bem. — Rua
Barão _do Itapagipe, 51S.
MOTORISTA - Ag. Hu-
go de Automóveis. Pre-
cisa-se de um motorista.
Favor apresentar-se com
documentos e referên-
cias. Rua Mariz e Bar-
ros, 774_. Sr. Paulo.
OF-ICINA autorizada Volkswugon
preciso tle lavador de carros —
R._Barão_do Bom Retiro, 1115,
PINTOR" PARA AUTOMÓVEIS ^

que ÉRJa competente.
Av. Salvador de Sí

EMPREGOS* SERVIÇOS PROFISSIONAIS DIVERSOS

Precisa-se
Tralar na

51.
PRECISAM-SE instrutores de dl-
reção do Auío-Escola, com prá-tica. P«í?a-se até dois cruz. no-
vos ii aula. Tratar: 57-7845. -
Mauricio.

DIVERSOS

CONTATOS
Grupo em expansão necessita de rapazes e moças pa-ra funções de gabarito.

DE DE""'961 
B°A APRESENTAÇÃ0' INICIATIVA E VONTA-

Oferece: ALTAS COMISSÕES, BOM AMBIENTE DE TRA-BALHO, PROMOÇÕES E PRÊMIOS.
Entrevistas com o Sr. Tarcízio, sábado, das 8 ãs 11horas-, na Rua Senador Dantas, 117 - 20.° andar, s/2004.

(P

AÇOUGUE - Procisa-sn de rapaz
ate 16 nnos -*- Boa aparência —
Rua Sfio Clemente, 172,

CHOFERES, MECÂNICOS
E UNTERNEIROS

SAPATEIROS - Precisa-se para
mocassin sob medida. Paga-se
bem, dá-se serviço jv-rn casa. Rua
Rodolfo Düntas n. 101-8 •- Copa
cabana.
SAPATEIRO..- Preciso-se de caxei-
ro de balcão obras finas para se-
nlicras. Paga-se bem. Av. 28 Se
lembro, 295.

DIVERSOS
FABRICA DE CINTOS - Precisa-

de bons meios oficiais com
prática. Rua Buenos Aires n. 102

l.o and.
LUSTRADOR - Precisa-so de pes
soa habilitada para trabalhar em
cnsa de móveis. Rua Visconde de
Pirajá, 22-A.  

PROFISSIONAIS
torneiro mecânico,

Aclmitimo:
compositores,

p[ tipografia, jardinoiru, bombeiro
referência na Rua Flack, 138 hidráulico. Av. Pres. Vorgas, 529,

fundos — Riachuelo. 18.° ond.

OFÍCIOS E SERVIÇOS
ALFAIATES - COST.
ALFAIATE — Oficial ou ãiudante.

Tratar na Av. Augusto Severo,
272.
ALFAIATE precisa-se de um bu-
teiro que saiba casear. Av. 13
de Maio, 47, a/ 1 702.
COSTUREIRAS — Preci3a-se pica-
misas esporte. p| homens — Kua
da Constituição, 82.
COSTUREIRA Som prát. de blusa:
finas para fábrica; precisa-se. —
Rua Buenos Aires, 31 d, sob.
COSTUREIRA E CALCEIRA
Precisa-se, competente, cem prá-
tica em confecções para traba^
lhar no lecal. Av. Copacabana
1052 - Sobreloia 291.
COSTUREIRAS - Precisa-se de
costureiras apresentar-se, na Ruí
Álvaro de Miranda, 243 — Pilares
Sr. Adilson, do 8 às 16 horas -
Capas Copacabana 5/A.
MOÇAS — Cem alguma pralica
de costura, menores ou maiores,
Av. Copacabana, 1072, «ala 301,
depois das 9 horas.
PRECISAM.SE costur.iras para
blusões e calças, R. Cândido 6c-
nício, 2537, s/ 6 — P. Sêci.
PRECISA-SE de uma oficial de
paletó com prática de roupa mi-
litar que preguem manga. Rua
Almeida e Sousa n.° 1 273-A. Pro-
curar Sr. Paulo.
PRECISO um buteíro competente
pi sob medida. Paga-s* bem. R,
Hilário d» Gcuveie, 66, aala 608
— Copacabana.
PRECISA-SE alfaiate com grande
prática de roupas profi.-sionals,
Trotor Rua Costa Lobo, 454-A -
Triagem.
PRECISA-SE de pessoa para cos
turar cm casa de família. Telefo-
ne 57-1698.
PRECISA-SE de várias costureiras
para serviços fáceis. — Rua Conde
de Bonfim, 66Ó, casa 5.

BARBEIROS - MANIC.
BARBEIRO - Precisa-se para :ox

e sobado. Rua do Riachuelo,
133.
BARBEIRO - Precisa-se na Rua
Conde de Bonfim n. 817, funde:

Tijuca.
BARBEIRO efetivo. Av. Democrá-
licor. 247.
BARBEIRO - Precisa-se paro
efetivo. Ordenado a combinar,
Rua São Cristóvão n. 863.
CABELEIREIRA - Competente em
penteados modernos. Precisa-se,

faver não se apresentar se não
estiver à altura, Rua Riachuelo.
276 - l.o andor.
CABELEIREIROS - Reparo de se-
cadores — eletricidade cm geral

reforma e instalações de sa-
lões. Te!. 46-2958 - GIORDAN

noite.
MANICURA - Precisa-se c| muita
prática, NCrS 150,00 garantia o
10% pj material. — Av. Ataulfo
de Paiva, 558. Tel. 27-1500.
MANICURE E CABELEIREIRA -
Precisa-se de duas boas profis-
ionais. Paga-se bem. Rua Pana-

má, 24 - I.A.P.I do Penha.
PRECISA-SE de manicura compe-
tente - Av. Brás de Pina, 13,
sobrado.
PRECISO uma manicure compe-
tente. Salário * comissão — Rua
Uruguai, 133.
PRECISA-SE barbeiro. - Av. João
Ribeiro, 203. Pilares. Para traba-
lhar sexla e sábado.

PRECISO cabeleireiro rapar com-
petente, bos figura, salão con-
íortavel. Ataulfo Paiva 117-4. —
Sobreloja 15 -- Leblon.
PRECISA-SE — Barbeiro que traba-
lhe bem, boa aparência. Barbea-
ria de Oficiais, Quartel General.
Aia MarcílIo Dias.
PRECISA-SE manicura e uma aju-
danle Vrabalhe bem, Rua General
Glicério, *145, loja — laranjeiras.
PSECISA-SR de um cabeleireiro
com boa aparência, que trabalhe
no Leblon, e um menor para lim-
peza. — Rua General Venancio
Flores, 481-B, leblon.

DESENHISTAS
DESENHISTA - Importante indús-
tria gráfica, precisa parn sua se-
ção de desenho moça cem curso
ginasial, não precisa prática. *Tra-
tar à Rua General Gustavo Cor-
deiro de Faria, 97 — Benfica.

ENFERMEIRAS -
LABORATORISTAS
ENFERMEIRA DIPLOMADA - Pre-
cisa-se para horário diurno em
Casa de Repouso, na Pça, S. Pena

Tralar, Largo da Carioca, 5, 2.°
sala 210, de 13h às lóh. Não se
atende por telefone.
ENFERMEIRA DIPLOMADA - Aten-
de chamado a domicílio para con-
trole de pressão arterial, Telefo-
ne: 260887.

CHOFER para Kombi, tenha 30 o
40 anos, 3 anos carteira, conhe*
ça pouca mecânica, para lotea*
mentos, trabalha domingo—folga
na semono, tolorio NCrS 210,00
pagamento semanal 30 dios. Rua
tio Quitanda, 67, 6." ondar, sola
6^^._Não_j^t^dçmos_tfiIefone.
ELETRICISTA PARA AUTOMÓVEIS— Precisa-ae de uni com bastanto
prático de linho Willy;. — Tratar
no Rua Dr. Garnier, 700 — Sr.
Antônio. Paga-se bem.
IUBRIFICADOR - 

"Livador 
-

Volkswagen, com pratica. Rua
Monsenhor Manuel Gomes, 104 —
São Cristóvão.
LUBRIFICADOR - Emprüsa dê
ônibus, precisa de um profissio-nal. Tratar à Avenida Brás de PÍ-
no, 1 952, dos 8 horos em dian-
te, procurar Senhor Augusto.
LANTERNEIRO PARA AUTOMO-
VEIS — Precisa-se que soia com-
petente. Trator no Av. Salvador
de Sá n. 51.
LANTERNEIRO - Precisa-se paratrabalhar de empreitada, na Rua
Monsenhor Manuel Gomes n. 364

CAJU.

AJUDANTE caminhão - Preiiso~2,
com pratica de irabalhffr com
pás, qu. se|am fortes. Tratar na
Rua Marquês da_ Sapucal, 2.
CAIXEIRO para padaria, preci-sa-se com multa prática. Av,
Suburbana, 7 346.
CAIXEIRO de padaria cem práti-co. Precisa-se. R. Álvaro de Ml-
ronda, 323.
CAIXEIROS - Prccisom-se com
pratica du padaria na Ru» Con-
de dc Bonfim n. 804.

MOTORISTA-VENDEDOR
PRECISA-SE

Para trabalhar com caminhão de ó toneladas. Lugarde futuro. Exige-se 2 anos de prática comprovada.
Apresentar-se, munidos de documentos, na Rua Fi-

gueira de Melo, 307 - São Cristóvão - ao SR. VALIM (P

FÁBRICA de Bolsas precisa de co*
tocador cem prática em bobas de
couro. Rua Prolcssôra Ester de
Melo 110 - Benfica.
CAIXA — Procisa-se do senhora
cem mais de 40 anos de idade,
para caixa de cajA de refresco;.

Rua da Quitonda, 81.
CÁÍXÉÍRÒ - Pr^isõ^õm^príir.

armnxém, balcão • tu* —
Tratar Rua Marques d. Sapucai,
2,
CAIXA — Preciso-se moça por,-,caixa, drograria, boa aparência,
bastante pratica, exigimos refe-
rências — Rua dos Romeiros, 111-_Penha^
FOTÓGRAFO LABORATORlSTA -
Precisa-se para serviços ílno3 —
nútil sem prática. Av. Copaca-

bana, 435, s| 402. Da 11 òs 15
horas.
FOTÓGRAFO - Precisa-se" compe-
tente para todo serviço de estúdio— reto Cocotá — Praia da Ola-
ria, 567. Ilha do Governador.

LANTERNEIRO - Precisa-se de
bom lanterneiro. Paqa-se bem.
Rua Borão de Bom Retiro, 622
Sr. Lourival.
LANTERNEIRO
bom. Paqa-se
Garnier, 700 -

~ Precisa-se de 1
bem. — Rua Dr.
Sr. Antônio.

MOTORISTA INSTRUTOR com boos
referências oferece-se p] traba-
lhar em casa de família ou táxi
(8 anes de carteira). Recado com
Francisco, gerente. Tel. 37-0854,
das 7 às 13 heras.
MOTORISTA mecânico, para tra-
balhar como socorrísta, precisa-se à Rua Viana Drumond, .5
Vilo Isobel.
MECÂNICO PARA AUTOMÓVEIS

Precisa-se do um cj bastante
prítica da linho Willys. — Paga-

bem. Tratar na Rua Dr. Gar*
nier, 700 - Sr. Anlonio.
MOTORISTA - Senhor de respon
sabllldade com carro particular,
oferece seus serviços para peqnas entregas ou outros serviços. 5
cruzeiros novos à hora. Tcl. .
49-5325.
MECÂNICO d* salão pi Volkswn
<ian c prática. Tianá — Av. 28 da
Setembro, 86 — Milton — 01 Pas-
soai.
MOTORISTA p| táxi Volks - Pre
ciso da um que posse comprar
um taximelro p| o carro. Poqo n|
férias. Av. Prado Júnior, 145 Ap.
1 208.

FARMÁCIA
injeções t
58-1265.

— Precisa-se rapaz p|
balcão. — Telefone:

MOTORISTA - Mecânico. Procuro
táxi ou carro, dou diária
pago a prest. Sr. Idôneo, dou
garantias, rnec. por minha conta,
Sr. Manuel. Tel.: 30-2770.

SENHORA com prática de enfer-
magem oferece-se p| acompanhan*
te, inclusive p| crianças. Dou re-
lerências. Tel. 37-6482. - Ms.
Lúcia.

GARÇONS, COZINH.
E GARÇONETES
AJUDANTE DE COZINHA - Preci
sa-se. Rua Barão de Mesquita n."
598.
COZINHEIRO - Precisa para lan
chonete. Haddock Lobo, 335-C.
COPEIROS - Precisa-s* da dois.
um com muita pratica de sorve*
teria a outro com pratica de bar,
sandwiches etc. Só servem pes<
sons riiscmbaraçaradas • c/ oti
mas referencias. Tratar na parte
da manhã atá 11 horas, no Res*
taurant» da Rodoviária Novo Rio
sito na Av. Francisco fiicalho, 1,
2.° pav.
COZINHEIRO ou cozinheira. Pre-
cisa-se para pensão comercial de
movimento, que tenha bastante
prática e seja rápida em tirar
comida. Rua Santa Luzia 405 —
Terraço 30.
COZINHEIRO - Precisa-se trivial
fino variado, com referências —
Rua Lopes Quintas, 576.
COPEIRO - Com prática de lan-
chonete. Av. Rio Branco n.° 133
loia D.
COZINHEIRO - Precisa-se Campo
de São Cristóvão n.° 166.
COPEIRO - Precisa-se com práti-

lanchonete e sorveteriô. Rua
General Roca, 661.
GARÇONETE - Com experiência.
Salário mais refeições. Ouvidor,
18 - Sr. Assis.
JOVEM português c| prática com
provada am lanchonete so cf.r.t.

To!.: 48-6701 - Rodrigo.
PRECISA-SE dc garçonetes à Rua
Buenos Aires, 102, sobrado.

AGÊNCIA DO

JORNAL DO BRASIL em

CASCADURA

PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
E ASSINATURAS

AV. SUBURBANA/10136
Largo de Cascadura
DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS
SÁBADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS

AAOTORISTA - URGEN-
TE — Precisa-se, com
mais de 10 anos de car-
teira e prática. Refei-
ções e moradia optati-
vas. Paga-se bern. Exi-
gem-se referências. Tra-
tar com Sr. Carlos Eduar-
do, a partir das lOh
30m, na Av. Franklin
Roosevelt n.° 23, grupo
704. Depois das 19h
30m, na Rua Mascare-
nhas de Morais, 252 —
Copacabana.
MOIQRISTA - Precisa-se de mo-
torista com bastante prática de
Kombi. é favor não se apresen-
tar não correspondendo ao anún-
cio. Tralar Alm. Cocrane, 27.
MOTORISTA- paro carreta, preci-
so com prática. Rua Diogo de
Vasconcelos, 98 — Manguinho ?—
Ponto final do ônibus 900, Vila
Cosmos-Manguinho,

MENOR — Precisa-se para men-
sogsiro — Av. 13 do Maio n.
23 — 6.° andar, sala 606, das
10 às 12 horas — Sr. evandro.
MASSAS — Precisam-se funciona-
ries com bastante prática de tra*
balho em pestifíclo. Rua Bernar-
do Taveira n. 93 — Vicente de
Carvalho.
MENOR — Sexo, masculino, pre-cisa-se, Vidraçaria Leníta. — Rua
leopoldina Rego, 576 — Sr. Pi-
nho.

COMISSÕES ACIMA DE NCr$ 800,00
Ainda possuímos algumas vagas em nosso quadro de vendas.
Oferecemos aos candidatos:
I — Mercadoria de fácil colocação;

!!."~ 
C.om.issoeí Pa9as mensalmente com adiantamentos semanais:III — Assistência técnica nds vendas aos novos.

Exigimos:
— Facilidade de expressão no trato com o público;II — Boa aparência e alguma cultura;

III — Horário integral no trabalho.
Se você preenche todos estes quesitos procure o Sr. Sidney à AvRio Branco n.° 108, sala 908, pois está capacitado a ganhar as comissões

acima citadas.
PADARIA - Precisa-se de ajuden-
le padeiro, documentes certos —
trabalho noturno. Rua Engenho
Novo n. 123 — Sampaio. Engenheiro ou Arquiteto
RAPAZ — Precisa-te para servi-1
ços externes com pratica com- '„.»...„. i ¦
provada do s.p.c. - Exigem-se importante sociedade construtora precisa de
Cos0trser,n|S37.Ru!' Hipól"c d° um com Prática Para fiscalizar obras nesta cidade.

Apresentar curriculum vitae para o n.° 29 441, na
portaria dêste Jornal.

RAPAZ — Precisa-se, que seja
ducado, c| boas referências, com

prática em recepções. Paga-se sa-
lário cj alimentação. — Hotel Lido
— Ilha de Paauotá. Tels. 100 ou
97-0377.

MOÇAS E SENHORAS poro von"
das a domicílio. Paga-se aImô;o
e passagem. Ótimas comissões e
prêmios. Procurar Sr. Nunes, najSENHORA oferece-se para traba
Ruo Machado de Assis, n. 3 —lhar c parlir dos 22 heros em too
Flamengo. lete de boate, teatro ou cinema
MOÇAS - AJUDANTE DE FOTO-Tel- 57-6791.
GRAFO — Ensina-se serviço. Or*
danado NCrS 120,00 - R. Luf;
Guimarães__n. 57 — Grajaú.
MENORES — Precisa-se. Rua Boiiv
boré 33Ó. Del Castilho, com Sr.
Hermann — 8-9li.
MENOR até 15 anos de boa
aparência para pequenas entre-
gas — NCr$ 55.CO — Ru» Santa
Clara, 70 - 403.
MOÇA para lanchonete. Rua Ca
rolina Méier. 10.
PRECISA-SE de um menor até 16
anos, com prática de ajudante
confeileiro. Rua Dr. Leal n. 368-A— Engenho de Dentro.
PRECISA-SE dc um carregador pa-ra puxar carrinho de mão na rua.
Tratar Ouvidor, 22, loia.
PRECISA-SE de 2 pintores de pa-rede, ò Avenida Presidente Antò-
nio Carlos, 607, sala 1301. Pa
ga-se sete cruzeiros novos, pordia. Procurar Sr. Adalton.
PRECISA-SE de confeileiro, com
pratica. Tratar a R. Pedro Ame-
rico, 262, Sr. José. 
PRECISA-SE menor ou adulto pa^ra serviço de publicidade, com
tabulcto, n3 Av. Copacobana 793,
boxe 11 - Mercadinho Azul.
PADARIA - Precisa de caixa .
ãiudante mesa. Ruo Merques de
São Vicente, 69 — Gávea.
PRECISA-SE aiudonte
com prática padaria,
queira Campos, 117 -

de forno
— Rua Si-
Copacaba*

PRECISA-SÈ de uma moça de boa
aparência, para vender cigarros.
Tratar à Av. Vieira Souto, 110

Braga.
PRECISA-SE - Caixeiro com prá-tica de balcão de padaria. — Rua
Manuel Fontenele, 69. Higienó-
polis.
PRECISA-SE açougueiro, para cor-
tar e desossar. Rua Tuiuti, 116.
São Cristóvão.
PRECISA-SE dc um pintor de ge-lodeira que seio competente. —
Rua Aristides Caire n. 289.
PADEIRO para trabalhar do dia.
Precisa-sa na Rua Carmo Neto n.
131.
PADARIA precisa 1 caixeiro, 1
ãiudante confeileiro com prática

Rua' das Laranjeiras, 251.

Auxiliar de
escritório

MOTORISTA

FEIRA DOS PARAFUSOS
Necessita elemento de 25J30
ano* com relativa prática de
escritório e bom conhecimen-
to cie ruas nos subúrbios
Experiência de motorista mini-
ma de três anos. Apresentar*
se com documentação ò Rua
Carlos Sampaio, 39. Solário
NCr$ 150,00.

Corretores
Paro clínica médica — Rua

Carolina Amado, 280 — Vaz
Lobo.

micos
Eletricistas

EXPERIÊNCIA MÍNIMA: 5 ANOS
Para conservação de grupos gera-

dores Diesel (MWM), experiente em cir-
cuitos elétricos baixa tensão, guadros
de distribuição e comando, possuindo
curso ginasial completo ou técnico es-
pecializado.

VAGAS: Rio e Brasília.
Entrevista na Av. Presidente Var-

gas, 290 - 8.° andar, Seção de Seleção
e Treinamento — EMBRATEL

Casal ou duas
irmãs

Precisa-se para todo servi'
ço de família estrangeira de
fino trato, residente no bairro
do Laranieiras. Paga-se bem —
Exige-se experiência com refe-
rências — Apresentar-se com
documentos para entrevistas,
na Av. Lobo Júnior, 1 672 —
Penha Circular.

Correspondent
Legal organiznllon seeks

young person with own wri-
ting in english. Good typist.
Week of 5 days. Apply perso-
noll y at Rua Álvaro Alvim, 21
— 16 th floor. An. Ruymnc

Administradora
para casa de repouso

Precisa-se senhora independente, enérgica,
com prática de administração, para administrar os
serviços internos de Casa de Repouso na Pça.
S. Pena, que durma no emprego. Tratar pessoal-
mente no Largo da Carioca, 5, 2.°, sala 210, de
9 às 12 hs. Não se atende por telefone. ContaCtUlãil

Publicidade
Instrução escolar completa.

Experiências profissionais. Apre-
sentar-se c| "curriculum vitae'

Engenheiro civil '„.*; *, ££ ""' ™
Engenheiro rodoviário

Grande empresa, com sede no Rio, admite,
para serviço em todo o País, com dois anos de
experiência em condução de obras em sua espe-
cialidade.

Cartas apresentando "Curiculum Vitae', pre- Precisase para horário diur-
tensões e fotografia, devem ser endereçadas aono "" "sa de reP°us0 n»" 

29 084 na portaria dêste Jornal. ^ ?' Pera-,0TrT',,LnaT
da Carioca, 5, 2.° sala 210 de

13 àt 16 horas. Não se atende
por telefone.

Pintores
Serventes

Incomac — Indústria e Comércio pre-
cisa para admissão imediata.

Os interessados devem comparecer
na Rua Praia do Caju, 10, munidos de
seus documentos. (P

Serralheiros
Soldadores

Maçariqueiros
Os interessados devem comparecer à

Rua Paulo Frumêncio, 259 — Ponta da
Areia — Niterói — e procurar o Sr. Elmo. (P

Enfermeira
diplomada

.,,„,-„ r—iPINTURA E REFORMAS? - Bara-
MÉDICO - Precisa-se recein-tor- teiro Gonçalves. Tels. -45-1088 emado, para trabalhar em Casa de 445 _ M. Hermes.
Repouso na Pça. S. Pena, no ha-
rário de 2.8s. 4.»s t ó.3s de 14

lBlis. — Tratar diretamente
cem o diretor, no Largo da C?.-

5, 2.o, sala 210, de lá
às 19hs.

Lavador-
Lubrificador

Precisa-se com prática comprovada.
Apresentar-se com documentação

completa, na Rua Figueira de Melo,
307 — São Cristóvão, das 7h às 1 Oh,
com Sr. Valim. (P

Mecânicos e
lubrificadores

Admitimos com prática com-
provada em Volkswagen. Rua
Pref. Olímpio de Melo, 1 735.

(P

Precisa-se
balconista

Com prática no ramo ferra-
gens. Rua Visc. Pirajá, 262

SERVIÇOS
PROFISSIONAIS
DIVERSOS

PROFISSIONAIS
LIBERAIS

DIVERSOS

MpDICO — Precisa-se recém-for*
mado, pnra trabalhar em Cosa de
Repouso, na Pça. S. Pena, no hc-
rário de: 2as., 4as. e óas., de 14
ás 18 horas. Tratar diretamente
com o diretor, no Largo da Ca-
rinca, 5, 2.o, sala 210, de 16 is
19 heras.

Doenças Sexuais
"TRAT. 

DA IMPOTÊNCIA -
Pré-Nupcial. Dr. Gilvan Tôr-
res- Av. Rio Branco, 156, sala
913. Telefone 42-1071.

i••••••••¦¦•

M.A.F.I. jj
Detetives •

Equipe especiali- «
zada em investi- m

m gações particulares, vi- ô
« gilàncias, paradeires, fia- fc

grames. Av. Rio Branco, „,
-.08 - S/210, tel. 22-8727. \

••••¦••••••••a¦

REFORMAS e pinturas de «ps.
Preces módicos. Orçamento sem
compromisso. Av. Copacabant,
605, sala 1004. Tel. 36-5545.

Detetive
Jayme

Confidencial Serviço de In-
vestlgacão. Vigilância, Sindi.
cSncia, Paradeiro, Fotografia,
Flagrantes etc. Av. Rio Bran-
co n. 185, si 226 - Tel.t, ..
52-2323.

DETETIVESI
ORGANIZaCÍO PARTICULAR

DE INVESTIGAÇÕES

SINDICÂNCIAS - PARADEIROS
FLAGRANTES

VIGILÂNCIAS FTl"*
„- -SOp ORIENTAÇÃO oo

•DETETIVE WALTER
CO CAnVJ, 6 . St 13C5TELEFONE 31*0047
13 SE JAWBRQ . G0.



• VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES

v eTcTüTõ S E
EMBARCAÇÕES

CLASSIFICADOS - Jornal do Braiil, 6."-foirn, 7.B-7-67 - 7

AUTOMÓVEIS
ACRO 6<l. Impe cava I ettado qe-
ral. Vendo, troco, financio. Com
pequem, enimcln. Palm PniWplò-
iiít 700 - Jbc,u6. Tel. 49-7852_.
ARWSTRONG SIDENYj5)_r? Príto,
Soclfin, 1007Í', novo, troco ou ín-
cilito pnrtt* ..;•¦ 15 moses. R.
Campai dn Jfo. n, 105.

ACRO 63 — tmptícávol ftsindo ou*
ral, vendo, troco, •financio, com
noquerifl entradi. Patm Pamploiía
700_-Jacnr6 ,J\e\,-: 49-7852.
ÃERÓ 62 — Impecável «ilida
geral. Vendo, troco, finando com
pequena entrada. — Point Pam*
plonn, 700, J,iC3rc. Tel. 49-7852

AERO 61 — Impecável estndo <)0-
ral. Vendo, troco, financio com
pecfüena entr.'ria. Palm Paniplò*
na, 700, 'Jacaró.- Tel.i 49.7852,
AERO WlUYS 65 -Facilito: parr
tc. Dem equipado, troco menor
valor. Rua Torres Homem 150.
Tel. JHJ7.?!.—
ÃERO 63 - Bordeaúx, -100%: dó
ludo. Trocn-Sí; pj «p, ou vende-
ac. - 34-9790^
AERO WILLYS. 63"~ Ultima só-
rie, citado de nôvc, superequi-
pado. troco o flnondo. Rua li.
A'.e;tiull«, 174. _
AERO 65 Impecável - F=rro cou-
ro. Vando, troce, facilito. Rus
João Romariz, 119 — Rimos.

AERO 61 úlr. tirle equip. exce-
lento •>., tudo n prove, 3 150 i*
vista, troco, fac. c| 1 400 ent.
snldo cm 18 m, R. Ano Nerl, 662
c/17, Tel. 28-0494.
AUSTIN A-4Ò, 52, 750,00, 1 >
dono, bi bco. comp!., nflvo a or
gina!. Saldo n comb. Troco, Rua
Silo Franciico Xavier, 342, Mara
canfi.
PAÜPHINE 61, 62 

"e 
63, 750,00,

viírías c6rcr, qüBlfl novos, oqulp
Saldo b comb. Troco, Run São
Francisco Xavier, 342 — Marfl;
canS.
ALUGUE um Vcll:swaí!cn e dirija
vocG meiltio. Aero Willy.'. para
casamenlo com motorista. Rua Dr.
Satamlhi; lól-B. 'M____\_____

AERO:-.WIUYS-.65; - Vendo, ei
tado impecivel, estofamento cou
ro, r/.dio, 5 marchas, pneus b,
b., reforço pár*-choque ou troco
por Volhr. 67. Único dono. Fone
45-9589, lir.rüo Flamengo, 50 ep,
203.

ACRO 63 — Novíssimo, qualqunr
prova carro pouco rodado, único
dono. Vendo barato A visla, tro-
co, carro menor valor. R. Palnt
Pamplona, 95, térreo. _
AERO 62 — Forração original*
estndo vjttrnl Impecivel, lindo
carro. Av. Novo Iorque, 212
Bar, Donsucosso.

AUTOS DKW-VEMAG 1967 0 km
Nova Texas lhe oferece O!

mais baixos Juros da cidade p|
compra ou troca de s| Belcar
Vomaouet ou Fljsore 1967, 0

i. Toda* as côrer., inclusive
modelo "S" de 60 HP. Venha
visitar-nos e comprove que em
DKW-1967 0 krn, ninftuém, nin
gu£m meimo, lha oferece tnals
que NOVA TEXAS. Av. Mire-
chal Rondon, 539 (Estatuo S.
Fronclaco Xavisr) e Atlântico, osq,
Trocamos, dnndo o justo valor

3J__cnrror. \
AERO 62, ótimo estndo. Troco 6
financio. Av. firtía de Pina 288.
Tel. 30-9434.
ACRO 63, estado de novo. Troco
e financio. Av. Briís de Pino 288,
Tel. 30-9434.

AU5IIN 1952 - Conversível -
forrado a couro — rAdio etc, i
vista ou facilito porte — Infor.
Sr. Raul 58-2054.

AUTOMÓVEIS - Volkiwaõeri 67,
Ok modelo, 1300 5 CCO -- Vo|.
fcsw.igen 66 lupercquipado, ....
.1 000 Volkiwaoén 64, 3 500 -
Volkswaoen 63, 2 500 Volk:aoen
62, 2 000 — Volksv/agen 61,

SOO Aero Willys 66, 
"5 

000 -
Acro 64, equi. 3 COO Rural 63,

500 - Rural 59, 4x4, 1 SCO
Karmanh-Ghla 66 4 500 - Kombi Barros 821
1965, ultima serie - 3 OCO ' ' "

Chevrolet 53, coupi, 2 OCO Che.
vrolet 1965 rr.ee. 6 cil. 15 COO,
vende-se troco-se ou faclllla-sè,
RUa Dr. Satamini, 156. Telefones
23-5766 e 28-5496.

ACRO WILLYS 60 - Pérola,
equipado, conserv íidhí imo. Ven-
do c| NCt$ 1 500,00 n restante
facilitado rtí 20 meset. Rua
Conde de Bcnfim, 66-A - Tel.:
34-9909.
ÃERO WILLYS 0963, - 

"NCrS....

4 000,00 — Ótimo estado. Ridio
mecânica o qualquer prova. Te!,
Tel. 46-3296.

ATÊ 30 MESES - DKW, Volks,
Acro, Simca, todos os anot. Gn-
iradas desde 500. Superrevisados

- Irocn-se. Rua Condo de Ben-
fimL 40-A.
AUTOMÓVEIS n praio' sem fi»
dor: Volkswaoen 1966, 65, 64,
63, 61, 60, todos revisados, Ion-
go prazo. Medeiros Automóveis,
Rua São Francisco Xavier, 254-B,
ermfrente oo Cdígio Militar,
BELCAR DKW 64 «-din, perfeito
est. neral - 1 200, Gordini 63
o 66 em e.i. de «ro

AERO WILLYS 63, equi
pado, apenas 2 milhões
de enlrada, saldo até 20
meses. — Rua Mariz e

dos desde 1 100, Eimco
equipado — 900, Aero 64 - t:
co rodado — 1 600, Aero 61
pint. maq. etc, novos, 1 200 —
Snldo no plano de a/livr* esco-
lha. Troca-se polo c.tato valor —
Rua Conde de Bonfim, 40-A.

AERO WILIYS - Compro tem
aborrocê.Io. Vejo a domicilio no
horário de sua preferencia. Pa-
go hoie. — Tel.: 38-3891.
AUTOMÓVEL — Como» sem abot-
recê-lo. Veio a domicílio no tia-
rárto de sua preferência. Pago
liole. Tol. 38-389J.
AUTOMÓVEIS - Compro nacio.
nals. P.iyo boje à vista o ital
valor. Traga o carro • lev© o dl*
nhoiro. Rua Uruguai, 234-A,
AEP.Õ VVILLYS - Compro' lioj.T
Pago o mslhor preço. Traga o
carro o lava o dinheiro. — Rua
Uruguai, 234-A.
AERO E Itamaraty zero km o
faturar cores ;j escolher, bem
abaixo «a tabela, trocamos e fa-
cllltámós com 50% de entrada.
Tels. 48-4471 o 34-8742.

ATENÇÃO — Estamos liquidando
com o nosso estoque dc carro:
usados pòra renovação de esto
que. Autos com entrada desde
NCrS 350,00. De Solto 51, 6 cil
Mecânica; Standard Vanguard 49
o 51; Simca 51 e Fiat 4S; Mor.
ris Oxford 49, 50 e 52; Austir
A-40, vários tipo.-,; Citroen 48
o 50; Hilmann 51; Renault Fra-
gat 53; Gordini 65; Skoda; Peu-
geot 203; Kaiser; e muitos cu-
tros i sua escolha. Rivierc. Rue:
S. Francisco Xavier, 628.

DUICK 55 Roadmester — Vendo
em ótimo estado, ridio, estofo
em napa de ciomo;, pneus bons.
Apenas 1 200,00 de antrado, pres-tação de 200,00. Troco Ru» 7oo-
doro da Silva, 419-A;

BOA COMPRA! 
'Boa 

Trocai Nno
perca tempo e dinheiro! Só a Te-
xas tem o carro que procura nas
condições que pode pagar! Tôdfis

marcas « anos, necionaia, Or
maiores prazos, as menores en-
tradas. Ne troca sempre as rnaío-
res avaliações. Ruo SSo Francisco
Xavier, 342 — Maracanã.

AERO WILLYS 66 cor grena, Teto
gelo, forração preta c] ridio,
tranca, capas, calhas etc. Troco
e facililo. Rua do Bispo, 47. Ga-ragem.
AERO WILLYS 63 cor pérola, for-
raçjo azul c] radio, tranca, capas
de courvin, garras, um só dono,
vendo e facililo parte. Rua Had-
dock 335, 20 horas.

AERO WILLYS 61, bom de 1udo
pneus novos, vendo NCrS 2 670
Ver R. Gen. Pndra, 134. Tel. ..43_-15J_5,_ò_ vUtá/
AEROiWILLYS-,64: - Perfeito de
ludo, uma jóia de carro. Vendo
- NCrS 4 8C0.O0. Conde Bonfim
n. 645-B - 36-2591,
AERO 61 — Impecável, forração
toda original, carro de traio.
Aceito troca. Tel. 43-2413 - Sr.
Paulo.
AERÔ WILLYS - Compro cm
qualquer estado, qualquer ano.
Negócio rápido h vista, a do-
micilio. Tel. 57-0222.
AERO WILLYS 67, 0 km è m
Soumacar. Ver e tratar à Rua
da Gamboa n. 307. Tels. 23-2525
é 23-3124.

AERO 64 novinho mesmo, radio,
pneus b.b. novos troco Volks.
61 a 64 facilito diferença. Tele-
fone 29-1586.

AERO WILLYS 63 equipado bom
de tudo, vendo ou troco per car-
ro menor valor. Rua Gen. Séve*
riano,_223.__Tel._ 26-9770.

AERO 63 - Vende-se, troca
carro nacional ou financia-se um
todo equipado, em perfeito es
tado. Ver e tralar ò Rua da Gam-
boa n. 307. Tel. 23-2525.

AERO WILLYS 1965 - Só ò vis
ta, cinza grafite, 26 000 km, rá-
dio Blaupunkt. Preço 7750,00. -
fei. 22-0004. Ver liua Toneleros,
146 c/ porieiro.
AUTOS DKW VEMAG 1967 0 Km
— Em Belcar, Vemaguet ou Fíiso-
re, ninguém, ninguém mesmo lhe
oferece mais que NOVA TEXASI
Tôdai as cores pj pronta entrega,
inclusive o novo modelo "S" de
60 HP — Financiamentos os mais
longos da cidade e dc acordo c|
sua conveniência. Trocamos, rece-
bendo s| carro sempre por mais.
Av. Atlântica, esq. Djalma Ul-
rich (Copacabana) e Av. Marechal
Rondon, 539 (Est. S. Francisco
Xavier).

AERO ;WILLYS 65 - Supcrequipa-
do, em eslado excepcional. Troca,
facilita. — Rua Condo Bonfim,
577-B. - 58-6769.
AERO WILLYS 60 - Ótimo esta-
do, vendo melhor oferla ou trocoR. Maria Amália, 394. Aníônio.

38-5912. N.B.: vale a pena ver.
AERO WILLYS 1967 - 0 km, sal-
do concessionário Rio, com todas
es garantias. Muito abaixo da ta-'jcla. Vendo ou troco menor va-
lor. — Rua Barão de Mesquita,
129.

AERO WILLYS, SIMCA,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

AERO WILLYS 64 - NCrS 1.600
— Eslado excepcional, mecânica

em defeitos, saldo a prezo. Ba-
rala Ribeiro n^ 147.

AERO 65, excepcional.
Vendo cj 3 000, saldo
facilitado. R. São F. Xa
vier, 189. Sr. Jorge.
AUTOMÓVEIS - Compro Simca,
Rural, DKW, Rurat, Gordini, Aere
Willys, Karmann-Ghia, Interligo
mesmo precisando d» reparos. —
Pago l dinheiro. T.l. 39-1738.

ATENÇÃO - Simca 61, 3 000, 60.
d! 2 SOO, Gordini 63, 1 800. Sin
ger 51, 4 cilindroí c| 500 entr,
Caminhão Rensult 58, <{ 600 enlr,
e outros baratíssimos, à vista ou
financiado. Estr. Int. Magalhães,
3 439.
ATENÇÃO — Troco p] automóvel
uma TV conjugada, de alta fide-
lidado, de marca General Eletric,
em perfeito «stado de funcio-
nae.-ntno. Estr. Int. Magalhães n.
3 439.

AERO 63 - 4 050
vista. Supereq. Ver na
R. São F. Xavier, 102
AERO 66 — Carro pouquíssimo ro-
dado, linda côr. Interior vermelho
rádio, rodü^ cromadas, pneu3 da
banda dupla, o corro é realmen-
te novo. Tenho o melhor preço
à vista. Troco por caro menoi
valor. Tratar Praça Valqueire n.°
II. (seguir Eslr. Intendente Ma-
galhães).

CHEVROLET Convnlr 1960 clieu..
do no Brasil 1964 completamente
novo, uma iiin de carro, estudo
troca. SSo Francisco Xavier, 400.
Tel. 4B-547Ó.
CHEVROLET 65 cl4 atraçío poli-tiva, 6 lugares cl radio, trancaj
Iroco por carro da passeio, incl-"lo 

parle. Rua dn Bispo; 47.
CHEVROLEJi.i4,.4JportM;coiii co'-
lunn hldrofflãtlcdj todo original c!,
rntlio, ferrarão de couro, um có
dono, facilito ou troco par car-
ro pqqueno. Rua do Dispo, 47,

DKW-VEMAGUETf 64 - S.gunda
nirie, grenat, Ridlo, um 16 dono,
ótlni». NCr? 4 500. Flllilla-it.
Troca-se. Rui Voluntirlos da PA-
Iria, 313.

DAUPHINE — Compro mesmo pre>
cUando de reparos. Pago • dl-
nh.lro. T.L59-173Í.
DEi SOTO —- Partlcul.r, JI, lodo
100°ó, 1 (00. Etlr. Inl.nd.nl.
Magalhães, 3 439.
DÃÜPHTnÍ~~62~ 

"óiimó 
êitado,

pnaus novos, urgente, depois das
1* horos. Rue Jul 81 np. 101.
Cacradura. Entrar Av, Suburbana
9Jõó^_

DKW VEMAGUET 62 «quip, 3 300
64/3 000 o fii-„inf. lralor Av. Al).

rodado. Vencio c| 3 mi-
Ihfine Ap nntrnrla ^nlrlnl"'"''1"' Av- 28 'lo Setembro n." 25.lin».. Or.. I.llll.itl.I. -'¦'!¦ IO|Bu„, no Urao do MnrncnnS.

KÚMBI 67 - Tigre - OK - Von
tio: NCrS 8 400,00, nctilo Iroca
e financio ati 20 meses. Rua Con-
cio dc; ISonfim, 66-A — Tet
34-990V.

CAMINHONETE CHB
VROLET - Ano 1950 -
Roda Irnseira simples —
perfeita. Ver na R. José w-ic* s.verò í.92-a, Teisfonc
dos Reis 2 001, c| o Sr. 3:^'J '}"v'-

Osmar.
CHEVRÕLÈtT?. - Particular ven-
de"'M00%jcle l_u.lo^_34-979q.
COMPRA-SÊ Volk» bnttfJo,- 

"õnõ

1960 « 1965, Rua Joaquim Vt,-
Ihaiei, 395.
CÔNSUL 1964 Corr.air muilo no-
vo, documentação embaixada. R.
Gen. S«verÍano, 223, Tal-fone:
26^9770
CHEVROLET 41 poTÍÜÒ. Naih 50
por 700. Catlillnc SO cor 1 300.
Troco e facililo. Rua Uronoe n.
851 c/2 - Ramot.
CHEVROLEf"65 ¦¦' Estadòi excep.
caminhonete verde metal, eciuip.
novo última r$rie 34 mil km, à
visto ou ac. troca. Cetel 90-5477.

DKW 66 - - Sedan, único dono,
NCr$ 6-500,00 ou NCrS 3.000,00
da enlr. o resí. a longo prazo'.Rün'.^ão' Franclico .X^IarV 30-A
DKW 63, yãüteS Sedãn — Eciuip-,
único dono, MCrl 1 800,00 de
entr., o r«:t. n longo prr.no
Run Barna_di> WoímuIis, 48-D.
DKW Vcmntiuet 62 - Vencio, tro-
co e fhciliío ~ Ruo Haddock Lo-
ho, 33. Ttl.i 34-400IÍ

CHEVROLET 194» - 4 portr.s, me-
cânico, vende*ie porá derocupfr

i mn 'u0ar- Run Cond, Belmonte; 211
Vimáguat':-»- í"'íí7Vbpar evls?- «P/ "3. Fone, 79-2341 - EnB.'Novo -- Sr. Jorge.

cou- CHEVROLET 57 /«cânico, ót!-

BELCAR E VEMAGUET
67 "0" - 116,00 MEN-
SAIS — Tabela sem re-
ajuste — Sem juros. Rua
Voluntários da Pátria
n.° 138 - 46-0481. Av.
Rio Branco, 128, sobre-
loja. Av. 13 de Maio
n.° 23, sj 607 -- 42-5924
e 22-9164.

nio eslado — Av. Pres. Varejar
1837;_ Tel. 43-5692. Souza.
CADI LAC 1954 - Vende-se me-
lhor oferta. Rua Campos do Paz.
230, tel. 54-3125. Nascimento
CHEVROLET"IMPALA 64 - Bran-
co, forro vermelho, hldramátlco,
direção hidráulica, freio ar, qua*
tro porlas, vidros ray-ban ate, Ex-
celente eitado. Varide-se, troco-ta

facilita-se. Trater na Run Marir
Berros, 724. Tel. 48-1403 e

B-7791.
CHEVROLET"59" - Mecânico 6 cf.

nciros. Motor ern linha, vende-se,
550,00. Rua Artur Ber.ierdc!,

34, ap. 202. Tel. 45-9060 - Ca-
lete.
DKW — Compt» *tm «borr«ci*le.
Vtjo no horário di sus prtferifv
cia • pana hoj» «m dinheiro, —
TeU 38-3B9V;

DKW-VEMAGUET 67 - Diversas
cores, apenas doiâ milhões de s
nal. Síildo: vinte qualro mete
Ver; Wílion King, na Rua Bento
Lisboa, 106 - Catete,

BARATA - Conversível, Cadillac
1947. NCrS 480,00. Facilito, tro-
co mercadoria. Travessa do Ole-

21, Cocotá. I. Governador.

COMP.RE AGORA PELOS NOSSOS
PLANOS: Aerò 61 — pint., maq,
etc, novos — 1 200, Aero 64 —
pouco rodado — 1 600, Simca 59

equipado — 900, Vemaguet, 63
a 66, 3uperrevisndos, detde 1 100— DKW 64 sedan, perf. eií. ge-
ral - 1 200, Gordini 63 a 

'66

est. de jero - I 100. Troca-se
pelo exato valor. Saldo no plano
de s/livre escolha. Ruo Conde de
Bonfim, 40»A.
CHEVRÕiÉT IMMLA7T47~ve~ndõ
ou iroco malt barato, o mais no-vo do com 25 OOO milhas,
4 porlas, s| coluna, 8 cil.; hidra
matico. Carro d* alto trato para
pessoa exigenle. R. Bolivar, 125,
lei. 37-9588. Estudo parte facili-
tada.

CADILLAC 64, sedan De Ville, 4
portas, com 13 000 lem, er con-
ciicicnado, vidros ray-ban, de em-
baixada. Rua Bolivar, 125. Tele.
fone 37-9588, melhor oferta.
CADILLAC 52 - MCr$ 1 000,00,
de fácil conver:., canário, for-
ro verm. Rua Barão de Mesquita,
998, ap. 206. Tel. 38-9890.

CHEVROIET 948. Praça. V.ndo
à yiita ou. financiado. Beie i
vista NCr$ 3 000. Rua Uranos n
1400. Olaria. Submeto ¦ qual-
quer prova.
CHEVROLET 56, 6 cil., mecânico,
4 portas, ótimo estado. Av. Pra-
do Júnior 135, ap. 217, — Co-
pacabana.
CITROEN 49, étimo estado da
conservação, vendo, troco, fac.
Rua Uranos, 1246 - Padro das
Baterias.
CARRO KAIZER 49 - AAiq. 6tl-
ma. Sem entrada. 7 prestações
de 100 mil. Rua Chaves Faria,
220, ap. 301-Fundos, São Cristo,
vão, não tem tel.

DKW BELCAR 67 - Com 60 HP,
dcit milhões. Saldo vinte quatro
meses. Traí.ir Wilson King, na
Rua_Bento_Lisboa,_106 ^.Catete.
DKW compro pagamento imedia-
to fr visla ssdan ou camioneta
1963, pagamos 3 700 ou 1964,
panámos 4 200 empresa precisa
vnrios comprando de particular.
Tratar 22-4229 ou 32-5397 com
D. Nancy ou D. Lourdes.

FORD GAlAXIE 0 km. Melai asMJAMARATY 66 DOUCO KOMBI 44 - Standard, c| ridlo,
:òr«l, pronta enlrooa, troco , ""i>™"' ' ""< 

,'„ . lalaria Imníciveli maclinica saro.lacillto ali 20 moses, com Iodas rodildo. VelldO C 3 1111- Iroco e lacillto cl 2 200 dc cn-
a> garantias de fibrica, concei-
sionárlo Rio. Rua Barão M.lqul,
t_a,J74.
FORD — 46, 2 p. iodo reformado;

malt lindo da Estndo. Vor de-
fronle n Iprejji de Santana, Tel,
43-4694. 
FORD'" Í956 ~'.{utllltirla, .ólimo
esl., ac. oferla ii visla, financ.

600. Troco DKW. R. Prof.
Olímpio do_ Maio, 1 845-A.
GORDINI — Comoro sam aborre*
'.«•Io. Vüja no horário ds «un
preforêneto • paqo ho|« «m di>
nlulro, T.l, 38-3891.
CÓRDINI 62-63 -. Impocavel je*
Indo qeral. Vtndo, trocn, finim-
cin com pequena nnlMdfi. Paim
Pamplona, 700, Jacuí. — Tel.i
49-7852.
GORDINI - í,Compro'- h,o|.. Pago
à visla o r«al volor. Tra<u o car-
ro • lavo o dinheiro. Run Uru-
gual, 234-A.
GÕRDjNI 66 II; cor cinza madru-
oaria c] forração preln cj radio,
pneus novos uma tó dona car-
ro de professora, fr.cllilo. Rua
do Bispo, 47.

longo prazo. Rua Ma-
rte e_Barros n.° 821 .
ÍSABELA 1959" - 

*lúxo,~êc|ulp„

Flnondo com NCri \ 500)00 de
entrada. Reiil Grandosa, 193, loja
1 a 2, Aberlo ati 21 horas. _
ITAMARATY - Vendo-se. ôlimo
eslado. V 5C0 ti vista ou 10 000
fiitiincintlc, Tratar com Sr. l/.'n.
Av. Suburbana, 79. Tol.: Jl-l-2
JAGUAR MMarkv."*'- Pneus no-
vo;, miíquna nova, caixa nova.
Açoito melhor oferla. R. 19 fe
vereiro, 49. lc!. 46-7605 - Sérgio
ao l.° c|u« clieyflr.
JK (4—3 50D saldo nm 24 ma-
t.s. R. Alm. Cochran., 173. Tel
48-2003.
JEEP DKW .CANDANGO'- Motor
na oaranlia, ent. 1 000. Rua S.
F. Xavier, 446 - 46-3195. Jroco.
JEEP .iWIILLYS-:6 :ell..- miquina,
caixa, pintura, dlreçSò tudo novo

Vftnifa urgente. F«c. pagomen*Io. Run Júlio do Carmo, 9

DKW Vemaçiuet 60 - Supor nova.
A qualquer prova. Troco, facilito

Rua Cerqueira Dallrc, 82 —
P. Gasolina ~ Cascadura.

DKW BELCAR, 0 krn -
60 HP, último tipo, ven-
do ou Iroco por VW,
Kombi ou DKW - SER-
VAUTO - R. Pref. Olim-
pio de Melo, 1 735. —
28-6971 - Sr. Jovane.
DKW OELCAR 64 _ 1001 - Ba-
líssimo estado, Equipado, mecâ-
nica è nualquer prove. A viitn,
troco e fac. c| 2 300 entr. Saldo
18 meses — Rua 2-1 de Maio,
316 - 48-2701.
DKW Vemanuat 64 - 1001 - Ex-
cepelonal -- Ssm defeito, único
dono, qualquer exame. — Troco
e fac. c| 2 400 entr. saldo 18
mesen — Rua 24 de Maio, 316 —
48-2701.

DKW - Vem.gu.t 1001, 1964,
axul, forraçio bicolor. Av. Brigi*
deiro Lima • Silva, 1176 — D.
Caxiis. T.l. 3825;
DKW V.mig 1967; uro km. ito-
dos ot tipos • coral, Duv» S. A.
Av. Brigadeiro Lima c Silva, 1176
— D. Caxiii, Tal. 3825, Troca-sa a
financia.'.*.

DAUPHINE 63, NCr* 1 650. único
dono, nunca bateu, eslado ex-
cepcionól. D. Terezinlia. Av.
Atlântica, 920; cp._8I0._
DE SOTO 53,.-estedoMmpecóvol.
Vende, trcco, facilito. — Av. Su
burbenn, 99^12 — Ca^cadurn..

OKW 61. Sedan, bom do lata-
Troco, vendo, facilito. Av.

Suburbana, W42 _ 
"

DAUPHINE• 1961 :- . Vende-se -
1 500.CÍ, bom estado. Rua Cos-
la Lobo, 372 — Benfica — Jorge.

DKW SEDAN 59-61-62 - Vamc-
guete 63. Impecável estndo ge-
ral. Vendo, iroco, íinancío com
pequena entrada. — Paim Pam-
plona, 700, Jacaré - Tel. 49-7852.

DKW 1964. Sinal 1 300, reilo
24 mesec, modelo 1 001, rádio,
único dono, conservadfstímo. —
Tratar Av. Mem de Sá, 14-A.
Junto Rus do Passeio.

DKW VEMAGUET 1960 - Excep-
cional estado, maquina, pneus,
pintura, tudo 100S. Financio com
pequena entrada. Praça Onze,
179-A.

DKW Vemaguete 1964. Excclen-
te estado. Novinha. Entrada de
2 £00, saldo em 16 meses. Rua
Riachuelo, 33. Tel. 22-7036.

DAUPHINE oi, 62, 63 - Impeça-
vel «itado geral. Vendo, troco, 11-
nancio, corn pequena entrada —
Paim Pamplona 700, Jacere. Tel.
49-7852.

DAUPHINE 1962. Excelente es-
lr.de. Enlrada de 1 OCO, soldo
em 16 metes. R. Riachuelo, 33.
Tel. 22-7036.

DKW — Compro hoí«. Pago à
vista o real valor. Traga o carro
• Uva o dinheiro. Rua Uruguai
n.«_234-A._
DAUPHINE — Compre hoj». Pago
à vitta o real valer. Traga o
caria • lava e dínltalro. Rua Uru-
gual, 234-A.

DAUPHINE 61, barato, Rua Ma-
ior Fons»CR,_ 68. Tel. 28-8572 -
São Cristóvão.

DKW VEMAG 1967 O km - Ao
comprar ou trocar pi Belcar, Ve-
maguet ou Fiisore Í9ó7, O km,
lembre-ee que NOVA TEXAS lhe
proporciona o mslhor negócio tie
cidade. Planes de finaneiomen-
to alé 6 meses sem jur^s. Tro-
camos recebendo a] carro sem-
or* por mais! Avenida Marechal
Rondon, 539 (Esf. S. Francisco
Xavier) e Atlântica esq. Dialma
Ulrich (Copacabana).

DKW 62. Vendo, em «stado de
novo, todo equipado. Tretar. no
pátio do Ministério do Marinha
oté 14 h, cj Oiéas.

DAUPHINE 1960 mecânica to-
da prova, pneus a bateria no-
voe. NCrS 1 350,00. Rua Bo-
tucatu 281 ap. 102. Telefonei
38-0263. Andarai.

DKW 1966 - Belcar - Novo, un'a
Ióia, índio Motorola, vendo, faci-
lito pagto. Haddock lobo, 66 —
Tfivsirc.

DAUPHINE 64 - 35'000 Km -
Único dono, perfeito em tudo
2 300 à vista. R. Conselheiro
Ferraz, 65, casa 49 — Lins
Diár. após_17h.

DKW Belcar 62 - Vendo urgen-
te, mecânica 100%, lat., pint. «
pneus novos, n visla. Barato. -
Praia de Botafoao 360-209. -
Edgard. 
DODGE 52. Otimõ~êstãdo. Unlco
dono. Vendo, troco c fac, Rua
Amaral, 64.

CHEVROLET CORVAÍR 
'ti 

- <5tf-
mo eslado. O mais novo da GB— MecSnica 100%. Trocamos e
facilitamos. Suburbana, 9942.

DKW VEMAG 1967 0 Km - Não
comprei Não troque o sau carro
por um Belcar, Vemaguet
Fissore 1967 0 Km sem visitar
NOVA TEXAS. Os melhores pia-
nos de financiamento! As maio-
res avaliações em troca! Todas
es cores pi pronta entrega. Av.
Atlântica, esq. Dialma Ulrich —
(Copacabana) e Av. Marechal
Rondon, 539 (Est. S. Francisco
Xavier).

AERO 62 — Em ólimo estado,
bordêèüx, franca de dir. Rua Cas-
tro Barbosa, 72.

AERO 63 - Olimo de tudo -
Vendo, troco, facilito. Cerqueira
Daitro, 82 — Posto em Casca-
dura.
AERO_ 65 — 5 marchas, equipa*
do novo. Vendo, iroco, facilito.
Cerqueira Daitro, 82 — Posto em
Cascadura.
AERO 64 — Superequipado, novo
— Vendo, troco, facilito. Cerquei-
ra Daitro, 82 - Posto em Cas-
cadura.

AERO 64 — Forração, pintura,
pneur., máquina tudo 100% -
Ver horário comercial. R, Viseoa
de Piraia, 490 - Loia 9 - Com
Marcai.

AUSTIN A-40 52-0 mais novo
do ano. Sempre do um dono.
Troco e facilito. A\ariz e Barros,
1 146-A..

CHEVROLET 50-4 por-
tas, melhor oferta. Rua

aero 62, ,.o,-;,;tc, facili.,, tro-lPref- Olímpio de Melo

DAUPHINE 63, pouco usado. -
Aiut-jomaica original, excepcio-
nal conservação. Teve 1 dono.
Vendo à vista. Base 2 200. —
Tel. 48-3123.

co por americano ou europeu.
Rus S. F. Xavier, 446 - 48-3195.
AERO WILLYS 64 - Super novo e
0 km, financio. Real Grandeza,
193, loia 1 o 2. - Aberto até
21 horas.

CANDANGO 
"59 

- Vendo pela
melhor oferta — Rua Haddock
lobo, 33 - Tel.i 34-6001.

AERO 63, entrada
1 800, restante facilita-
do. Tratar R. São Fran-
cisco Xavier, 189.
AERO WILLYS 64 - Equip., úni-
co dono, NCrS 2 500,00 de entr.
o rest. financ. o longo prazo —
Rua São Francisco Xavier, 30-A.

CHEVROLET 49-4 portas, mecâ-
nico, bom mecânica, lataria, pin-tura. Preço: 1 700. Rua João Pe-
reira 61 - Madureira.

AERO 64 — Impecável — Vendo
troco e facilito — Rua Haddock
Lobo, 33 - Tel.: 34-6001.

AERO E ITAMARATY 67-0 km.
Todos as cores a fatura. Vendo
;i visla com grandes descontos.
Rua Barão de Mesquita, 174 —
Tel. 48-2581, Nilson.

CHEVROIET 53 - Camion.t. luxo,
pass.io, 4 portas, v.ndo «m bom
est.do. NCrS 3 300. Ru» Carolina
Machado, 370, e. 5 - Mídureira.

AERO WILLYS 1964 - Ultima sé-
rie, .superequipado, estofamento
couro. 29 000 ttm originais, úni-
co dtíno. Não «ofreu balida c nem
encosto. Pneus b.b. Eslado ex-
cepcional. Tel. 48-8875.

AERO 64 — Belíssimo estado
Superequipado, todo a qualquer
prova — Troco e fac. c| 2 700
ent. saldo IB meses -- Rua 24
de Maio, 316 - 48-2701.

AERO 1965 — Equipado, vendo,
troco- e facilito. Rua Haddock Lô-
bo, 3B2. Tel. 34-2458.
AERO WILLYS 1966 - Cinza ma-
drugada, estof. prelo, equipado,
estado de 0 km. Vendo, troco,
f.scililo. R. S. Fco. Xavier, 398.
Tel. 28-3776.

AERO 62 — Excepcional est..
equipado, a qualquer prova. À
vista, troco e fac. e/ 2 000 ent,
saldo 18 meses. Rua 24 do Maio,
316. Tel. 48-2701.

AERO WILLYS 1965 - Equipado,
estado de novo. Vendo, troco,
facilito. R. S. Fco. Xavier, 398.
Tel. 28-3776.
AERO WILLYS 1964 - Equipado,
estado de novo. Vendo, troco,
facilito. R. S. Fco. Xavier, 398.
Tol. 28-3776.
AERO 1965 - (5 marchas), grená-
pérola, • equipado, rarlssima con-
servação, troco e fac. ci 5 000 -
Conde de Bonfim, 577-A - Tel.
58-3822.

AERO 61, 2a. sério, painel de
couro, ótimo estado. NCr$ ..
2 680. Rua Tenente Poisolo n °
29 ou tel. 32-0360.
AERO 63, azul, único dono, au-
perequipado, pneus b.b. 2 000
enlr. saldo Í5 meses. Av. Gomes
Freire, 762. - 22-0514.
AERO WILLYS 63, azul, garras,tranca, capas, direção de João
Ferreiro. Posso facilitar. — Rua
do Bispo n. 47. — Miguel. Gara-gem. '' ;
AERO 61 - Ultima série, painelde couro preto, lataria impecável.
Mecânica a qualquer prova, pneusnovos, 1 600 de entr. Troco, Av.
28' de Setembro n.° 25. Bem no
largo do Maracanã.

CITROEN 49-11 ligoiro. Ven-
do em estado de bom. Base: ..
NCrS 900,00 ò vista. Ver nB R,
Fíbio Luz n. 446, CÍ16. Boca do
Mato.

AERO 65 — Impecável,
NCr$ 6 300 à vista, sem
intermediário. Direta-
mente com Sr. Gaspar.
Rua Mariz e Barros, 821
AGORA, os melhoras planos,
Gordini 63 a 66 tm est. d* xero,
1.100 DKW 64, a «din, p.rf.
est. geral. 1 200, V.m.gu.t 63
a 66, superevisados, dsida 1 100,
Simca 59, equipada 900, Avro 64,
pouco rodado — 1 600, A.rs 61,
pint. miq. «tc. novos. I 200. Sal.
ds ns plano d. a/ livr. «scolha.
Troca-se pelo exato valor. Rua
Conde de Bonfim, 40-A.
AERO WILLYS 1964, ultima «.ri.,
estado de 0 lem, revisado, of,
Willys, facililo c/ 2 200. Rua Aa.-.uncão, 326. 46-3127.
AERO WILLYS 1963, todo rsfernia
do, astado d. 0 lem. R.visado of.
Willys 1 300. Rua Assvncãs, 326- 46-3127.
AERO «6-2 900 .alds «m 24
mes.s. R. Alm. Cschr.ni, 173.
Tel. 48-2003.

n.° 1 735.

DKW VEMAGUET 61 - 1.500,00,
ótimo de mecânica, pneus etc. —
Saldo a combinar. — Av. Mara-
cana, 640.

CHEVROLET 52 - Power Glide -
1 900, vendo 1 dono s6, 100% de
ludo, radio, 4 portas, tem ga-rantia. - 29-3433.

DKW 63 - Vemaguet, vinho e
gelo, c/ rádio, estado perfeito,
lodo original. Aceito troca. Av,
Mol. Floriano, 135 — Telefone
43-2413 - Sr. Jorge.

COMPRO seu carro sem aberr.-
cê-lo. _V«jo no horário de sua
preferência • pago hojo em di-
nh.iro. T.l. 384891.

DKW VEMAG - NOVOS
OU USADOS - Antes de
comprar ou trocar é de
seu interesse visitar a
GÁVEA S. A. - Rua
São Clemente, 91. Tele-
fone 46-1414 - QUE
TROCA E FINANCIA.

CADILLAC 1953 - Eld"orado -
Vende-se urgente, motivo de 2
carros A vista ou facilitado. Tel.
29-4869 ou 29-6129 - Sr. Cazé-
rio ou Carlinhos.
CHRYSLER 1953 - ótimo carro.
NCr? 1 350. Rua Cuba n. 485 -
Carrasco

CADILLAC 51 - Maquina ret!
ficada, hidramítico, estofamento,
pintura, pneus, tudo novo, com-
provo com notas. Ver ò Rua Em!
lio de Meneses. Tel. 29-9944.
CHEVROLET 61, Impala, estado
impecável, 4 pts., 8 cil., hid.,
ar cond. Rua Anita Garibaldi, 91,'
porteiro Otacülo.

CADILLAC 55, mod. 42. Vendo
ho|e. Tudo 1C0%. A qualquei
prova. Ver para crer. NCr$ ..
3 300,00. Praça Onze dc Junho
282.

DAUPHINE 63 - Todo r.visado
em ótimo estado. Vendo cl 900
cie enii*. e pagornentoR de 140
Av. Pres. Vargas, 2683.
DKW 60 BELCAR - Excelente et-
tado, equipado, ò vista ou fac.
com 1 500, Araújo Lima, 47.
DKW SEDAN 1961, NCrS 2550,00
— Vendo, mecânica a toda prova,
rádio de fábrica. Rua Visconde
da Itamarati, 77. Tel. 48-2653

DAUPHINE 60 - Vendo em óti-
mo estado «quipado. Tratar Sr.
Cláudio. Rua Professor Valadares,
258 ap- 201 - Tel-, 38-1663.
DKW BEICAR 62 iiít. siria rari-
dade a qualquer prova à vista,
troco e fac. c| 1 800 ent. aaldo
em 18 m. R. Ana Neri, 662 c/17.
Tel. 28-0494.

GORDINI II 1966, várias coros,
supeMiquipado, oí mala novns do
Rio. TrocA e facilita. -^ R. Conde
Bonnm,_577-B_--L58-6769. _í
GÀÍ'ÃXÍE 1967, última sóric, .ven-
do. troco e facilito. Rua Haddock
Lobo, 382. Tel;: 34-2458;

GORDINI 1965 -- Equipado. Ven.
do, troco o facilito. Rua Hadec!
Lobo, 382. Tol, 34-2458.
GORDINI ,1965, castor, c| rácli
p. novo;, pouco uso, mec; rero,
Iroco e facilito c| 2 OCO. Ccncle
de Bonfim; Í577.A ____ 58-3822.
GORDINIi.ÉS - Equip.,. rád
ótimo est. h vistai NCrS 3 150.
Lavradio n. 206-S - Tel. 424)201.
GÕSÒÍNI 

~64, 
ótimo «atado;geral,

Run Souza Barros, 15, Ene). Novo.
2 600,OT. Fac._e aceilo 1rcca.

GORDINI 66 - Avariado e| 11 000
km. Vendo no estado. Rua Frei
Caneca, 305. _
GORDINI 63,"ó4 e 65;- 980,00,
rigorosamente novos e equps. —
Saldo o comb. Troco, Roa São
rranciíco Xavier, 342 — Maraca-
na.

JEEP 1958 - Capela, forração,
ludo novo. Preço h vhtal NO$
2 000,00. Aulo-Prauo - Conde do
Bonfim, 645-B. — Telefonei ....
38-1)35 o 88^2291.^
JIPE .WILLYS. 1961; om ótimo, os"
lado dc coniervação — Ver Rue
Cprdõyll^949| ~ Parada cie_ tuca;.
JEEP' CANDANGO-.'--lExcolonla .
~ Motor novo — Estado Impecí-n'£"[

el, 4 pneus novos — Rádio ^J**"-1
í.iixas, forrüção napa neva o fa-
róÍ3 de milha — Pintura inciúü-
di. Rua Ccndc do Bonfim', dó-A.
Tel.: 34-9Ç09' ou .1 noite 58 2016.

GORDINI à'2, ótimo'de mecânica,
ataria ótima, rádio o napás. 2 300
- Troco e fncilitn c] 1 000 de en.
trada, Av. 28 de Setembro, 25.

GORDINI 63 - Em estado de
novo. Enlr. 1 óCO, rest. o comb.
Troco por estrangeiro, Desembar
flador.^ Isidro,' 145, apr_ 306.
GORDINI 

"íi 
- Excelente eslado,

equipadíssimo. Azul. Vendo
NCrS 1 500,00 de entrada e fa-
ciítto rest.-nte. Aceilo troca. Rua
Conde de Bcnfim, óó-A — Tel.:
34-9909.

GORDINI 1965 - Estado impecá
vel, castor, equipado. Vendo com
NCrS _1 800,00 e financio rostan-

aacedura. 'ô aié 20 meses. Aceito troca.
Rua Conde de Bonfim, 66-A
Tel.: 34-9909.
GORDINI ó£ novinho, todo ori"
ginal. Preto para revendedor.
Rua Haddock Lobo, óó — Sr.
Cruz-. Garagem.
GORDI Ni~66~-~Vcnde.se 14~000
km rodados — Tel. 42-7826.

DEFINA-SE PELOS NOSSOS PLA-
NOS: Gordini 63 a 66 em est.
de zero — 1 100, Aero 61 -
pint., máq. etc, novos — 1 200,
DKW tedan, perf. e;t. geral —
l 200, Aero 64 — pouco rodado
— 1 600, Vemaguet 63 a 66 ,su-
perrevisaclos desde 1 100, Simca
59 — equipado — 900. Saldo no
plar-e de s/livre 93colhn. Troca-
sa pelo exato valor. Rua 

'Conde
de Bonfim, 40-A.

ESTES SÃO OS NOSSOS PLA-
NOS: Slmca 59 — equipado -
9CO, Aero 61 — pint., máq etc,
novos — 1 2CO — Gordini 63
66 em est. de zero — 1 100
DKW 64 sedan, perf. est. geral

1 SCO, Vemaguet 63 o 66, su-
perrevisaclos - desde 1 100 -
Aero 64 — pouco rodado, 1 600.
Saldo no plano de «/livre eico-
lha. Trocs-se pelo exato valor
Rua Conde da Bonfim, 40-A.
FORD COMET «0 - 2 400 saldo
•m 24 m.i.i. R. Alm. Cochr.n.,
173. T.l. 48.2003.

FAICON camien.ta, 4 porlaseom bigigtiri «tc., todo «qul.
p.de • s.minovo, facilito. Tra-
tar t.l. 324803. Av, M.m d. Si,

FOR/AULA V - Vendo preparado
p| corrida, com carroceria di
ótima fabricação, pneus cintura-
dos — Troca-se p] carro nacional"- Rua São Francisco Xavier, 30-A.

GORDINI 63 e 64, vendo equip.
est. de novos, facilito parte ou
Iroco por Volks 62. Rua Riachue-
lo, 388. Tel. 52-6772.
GORDINI II, novo, único dono
impecável. Urgente. B. preco à
vista. R. Maranhão, 520-101 -

^9—ftVato- ..Jf.gco ^.tjrj,L.^'^1
GORDINI 64" - Mecânica e h-
taria 100%; Vendo hoje. Base:
NCrS 2 630,00 ou 'pela melhor
oferta. Rua Toneleros n. 89 c|
port*iro_ Henrique.

GORDINI 65, excepcio
nal, entr. 1 800, saldo
ongò prazo. Rua Mariz

e Barros, 821.
GORDINI 63 - Novo, motor, car-
roçcris, todo equip., rádio, porta
bagagem. Vendo melhor oferta,
Tel. 46-6783 ou Voluntário.» da
Pátria n. 1. — Garagem;
GORDINI 1962 - Equipado, rá
dio. NCrS 1 850,00. Rua Dois de
Maio n. 584 - Tel. 29-1738.
GORDINI 1963, ótimo estado, rá
dio ele. 1 300 entrada, 130 men-
cais. Av. Copacabana, 44, ap
801.
GORDINI . 63, 65 e 66 n partir
de NCrS 1 200. Perfeitos e
íeítos a qualquer prova. Saldo a
prazo. Barata Ribeiro, 147.
GORDINI tS • 66 - V.ndo 3 300

3 750, finando, R, Passagem,
82 - 46-9436.
GORDINI 65 - 63 - 62 - Todos
em ólimo estado, mecânica 100%
lalaria impecável, para qualquer
prova. Troco e facíiiío. Suburba-
na, 9 942 — Cascadura.

GORDINI 1964 - Equipado, ven-
do financiado c! NCrS 1 200,00
de entrada e saldo nló 15 mese;
Real Grandeza, 23B-B. - 26 9992.
GORDINI 66 - Único dono, ver
dadeíra jóia, equip. NCrS ...
4 000,00 ou NCrS 1 850,00 di
enlr. o rest. a longo prazo. Rua
São Francisco Xavier, 30-A.

GORDINI 1093 - 64 - Único do-
no, ióia, equip., NCrS 1 500.00
de entr., o reit, a longo prazo,
Rua São Francisco Xavier, 30-A.

ItOMBI 66 - SID. Suparequlpa
da, ótimo citado. Vando cem
NCrí. 3 000,00 o financio roslan.
lg .ilt: 20 meses. Açoito Iroco -
Rua Condo tio Bonfim, 66-A -
Tol.:_34-9909. __ __ 
KARMANN-GHIA 64, Eltado cx-
capctonal, Superequipsdu. Vendo
com 7 400.CO do entrada t ras-
tanta facilitado ató 20 meias •-
Rua Con&j de Bonfim, 66-A —
Tal.i' 34-9909,

KOMBI 59 e 63 - Rua lcbo Jú-
nicr_n_2 145.
KOMBI:,-LÜXO 62, sincronizada,
6 portas; trôs milhões e tjcxon-

mil. Av. Copacabana, 531,
318.

JK 61 ~ Aceiln-se troca e faci-
llla-ae, Tal. 25-8651. - Rua Ban-
Io Lisboa n. "116,

KARMANN-GHIA 64 - Equipado.
Vãte a pana ver, jiorie trazer me-
cânlcoi Aceita-se troca e faci-
Hta-sé; Rua Renio Lisboa n. 116,- Tel. 25-865K
KOMBI LÜXO > 1961 - ólimo
estado. Vcndc-Ee. Rua leite Leal
n. 32.

KOMBI — Compro, pago à vista
na hora. 62 - NCr$ 3 200. 63 -
NCrí 3 800,00 c 64 - NCrS 4 200
- Tol. 57-4325. Rubem ou Ar-
mando, dai' 8 às_;9__horcis^.
KOMBI — Compro meimo pre

ando dt /«paios, Pari» a di'
nhoiro. Tel. 29-1738.

KOMBI 61 - Luxo - Vendo ou
troco, estado de zero quilômetro
pintura nova, pneu; novos, lindo
csrro. Tratar Praça Valqueire n.°

JK 1962 - Todo original, urçjer.. II Uecjuir Estr. Inleciepente Ma-
tc. 5 750. Troco Volííswagen qual- qfllhSes);
ciucr ano. liua Marquês dc Va- „,-,.:.,.,,.„,, ., ., .

, 75. ao. 101 - Tiiuca. |KARMAKM-GH!A 6-1 - Mais
,„ ,T „-. -' ".. !vo dn GB. Vencio, troco, facilito.
,LI,7 !' 

~ "7 """iAv. Suburbana, 9 971 A e Bnacional agora i st-u alcança ««m:^.,,...;..,,
fila • sem problema. Sou carro—- —.—'—
Vai* como enlrada 6 o saldo fi*'KCM5l 66nanciamos em 24 meset. Maiores'

Uni:
informações pelo_telefon* £4-4933

JcEPÃO VT 101 - 62 - Vendo,
baralo em ólimo estado. Ver nn
Pça. Roborlo Silveira, 362 — D.
Caxias.
JAGUAR MARK VII - Vendo em
óttrpò estado, Sr. Maroto — Rua
Atiunçao, 326, Galpão 8 — Bois-
fogo.

KOMBI - Compro Slan-

do, trece,
deno. Ven-

facilito. Av. Suburba-
na, 9942 - Cascadura.

KOMBI STANDARD 1961 - 3.a
;órie, vendo financiada cj NCrí
1 800,00, caldo 15 meses. — Rua
Real Grandeza, 238-B - 26-9992.

KOMBIS STD. saídas 65 e 64, de
particular, 4 portas, ólima con-
lervação. N. B.: Máq. nova ain-
da corn garantia. Allan Koróec,
50, c| 38, Eng. Novo. - Tel.:
49-4543.

dard ou Luxo do nno 5ó ~;~~-.
KOMBI salda 64, Stand.; pari. 4
porto:, único dono, lalaria, pint.,
pneus tL'do nôvc máq. e caixa
1C0?;, urgents 3 850 à vista. R.
Dr. Padilha, 218. Tel. 29-1997.

a óó, qualquer estado.
Vou em sua residência,
pago melhor preço. —
49-8132. Sr. Santos. (BIkarMann-ghià 65 - Equipa-
KOMBrõu 

-KARMANN-GHIA -| ^ ^j^to&?j$fil,,1 ^{f,[Compro J.m aborr.ce-l? - V.,o i(,nó ,;.. Te); 30.12,s _ An.t pago no|* im dinhoiro — Tal. -
38-3891.

KOMBI 67 - Zero. 1 500 capacl-
dade, 1 tonelada, todas côrcs —
Aceito Kombi usada como sinal,
saldo longo prazo, juros banco.
Tratar Wilson King. Rua Bento
Lisboa. 106. - Catele.
KOMBIS-USADAS - 64 -i 65 -
66. Equipados, estado zero. —
Vendo, troco, facilito. — Tratar
Wilson King. Rua Benlo Lisboa,
106. - Catete.

lônio.

KOMBI 63 - Standard em esta-
do de nova. financio. Real Gran-
deta, 193, loja I e 2. — Aberlo
até 21 horas.

KARMANN GHIA 64 - Equip.,
verdadeira jóia, único dono, NCr$
3 500,00 do entr. o rest. a lonan
prazo — Ruo São Francisco Jía«
vier, 30-A.

KARMANN GHIA 19Í6 - Vendo
completamente novo e superequi-
pado, estudo troes V sedan. São
Francisco Xavier, 400. — Telefone
40-5476.

KARMANN-GHIA compro, paga-
mento imediato h visla emprês.i
necessita vár!o3 de 1963 e 1964,
comprando de particular.;iTratar KOMBI 67. aero, faturamento di-
22-4229 ou 32-5397 com D. Nan- re|o. V.ndo, Iroco e facilito. Av.
cy ou D. Lourdes. |Suburbana,_9942 -Cascadura.
KÒMBI compro pagamento ima- KOMBIS, - 'ExcurfÕK, viagens^
diato à vista j empresa necessita jontrogos, transportes . pequonss''mudanças. Domingos. 46-8853.

KOMBI 59, vendo c| I 000 de
enfmda. ótimo eslado geral. Rua
Senador Bernardo Monteiro, 220,
Benfica. Tel. 23-4711.

vários standard ou de luxo d<
1963 e 1964 e 1965, comprando
da particular tratar 22-4229 ou
32-5397 cem D. Nancy ou D.
Lourdes'. 
KÀRMANN.GHIA'- Compro .1 do
particular p| mau uso. Pago em,.,-.,, .... .
dinheiro .m >| domicilio - T-j»-0^81 »[>o *2!«> - Vendo pela
lefono 48-7132. melhor oferfa Ver. è Nilton Fra-'do n. J_2_—. 5. Cristóvão. 

KOMBI -- Transporte p! esf.
do Rio e GB. Tralar lei. 30-5514

Almir.
KOMBI - Compro de 57
a 67, pago melhor pre-
ço à vista, qualquer es-
tado. Tel. 29-4997 - Sr.
Pimentel. (B

KARMANN-GHIA 1965. - Esta-
do espetacular. Equipado, 17 000
km. Não h.í Igual. Entrada de
4 200, saldo om ló meses. Rua
Riachuelb, 33. Tel. 22-7036.

KOMBIS — Faxêmot entregas, via-
gsns, turismo, «tc. Preço? p/ ho-
ra ou a combinar. Faturamos men.
sal p/ firmas. Temos caminhões
e furgões p/ entregas. Transpor-
t.s é com a TRANSFRECAR. Rua
Antunes Maciel, 25-A, Telefone
484237.
KARMANN-GHIA 67, com 2 mil
km, vermelho com todas ai ga-
rantiaj, 2a. série, rádio Blau-
punkl, vitrola de fita, troco e
facilito. Rua Barão Mesquita, 174.
KARMÃNN-GHIA 67-0 km. dl.
versas corei, pronta entrega, tro-
co, facilito. Rua Barão Mesquita,
174.

GORDINI 1966, sup.r novo, lin-
da côr, nunca sofreu acidente,
facilito tf 1 900. Rua Assunção,
326 - 46-3127.

KOMBI 1965 - Std., 3.a sóric,
saída em dezembro. Em ótimo
estado. Pouco uso, único deno.
Vencio, troco, menor valor. Rua
Barão de Mesquita, 129 - Tijuca.
KARMANN-GHIA - Compro hoj..
Pago à vista o real valor. Traga
o carro e teve o dinheiro. — P.ua
Uruguai, 234-A.
KOMBI — Compro tipo standard.
Pago hoje à vista o real valor.
Traga o carro e teve o dinheiro
Rua Uruguai, 234-A.

GOROINI II 66 - lindo carro,
sup. eq. c/ radio, rodas crom.,
buxina musical, etc. 1 600, saldo
em 24 meses. R. Alm. Cochra-
n., 173. T.l. 48-2003.

FORD CÔNSUL 1961 - Modelo
315, equip., super novo. Troco
e facilito. Real Grandeza, 193,
loja 1 e 2. Aberto afé 21 horas.

GORDINI 63]64 - Verde, equip.
raríssimo est. conservação e fun-
cion. Vendo urgente, preço ....
2 380,00. Av. Rio Branco, 156, s|
93ó, das 10 às 15 horas. Fone:
42-1157.

FOfíD 46 — ótimo estado, mecâ-
nica ICOVc, lataria Impecivel -
Troco e facilito. Suburbana, 9 942— Cascadura.

GORDINI 64, vendo c| peque-
entrada. Ótimo estado geral.

Run Senador eBrnardo Monteiro,
220, Benlica. Tel. 28-4711.

FORD 63 Falcon, 4 por-
tas, perfeito estado. —
Vendo c| 4 000, saldo
financiado. Sem inter-
medianos. Rua Mariz e
Barros, 821, s| o Sr.
Gaspar.

GORDINI .1966, carro novo, ho|e
apenas 3 720 à vista. Rua Mar-
quês_de Valen{a,_75-101.
HILLMAN 50 — átimo estado, ven-
do, iroco, fac. Rua Urano3, 1246
— Pedro das Baterias.

DKW VEMAGUET 62 - 1 200,00,
restante a combinar. Rua Miguel
de Frias, 75. - Tel. 34-6891.
DKW VEMAG 64, 65 t 46 -
1 650,00. Belcar • Vemaguet, qut-se novos, equlps. Saldo a comb.

_ Troco, Rua São Francisco Xavier,
ir 342 — Maracani.

FORD 41 - Vendo urgente por
qualquer preço. Rua Filomena
Nunes, 951, ap. 401 - Olaria.

CHEVROLET 65 - Corvalr de lu
ko. Azul, 4 portas, s| col., mec,
câmbio embaixo, doe. Embaixada— Sr. Cla.s. Av. Franklin Roose-
velt, 126-D - Tel.i 25-7831 -
Aceito troca.

DKW VEMAGUET 60, ótima de
lataria e mecínica. Vendo urgen-
te, 1000 de «ntrada, Av. 28 de
Setembro, 25 - Largo do Marc-
canã.

CHEVROLET IMPALA 1964, 6 cil.,
mec, axul, doe. Embaixada -
Vendo com NCrS 8 000,00 de
entrada e facilito restante. Acei-
to troca. Rua Conde de Bon
fim, 66-A - Tel.: 34-9909.

DAUPHINE 61 inteiro nunca ba-
teu, pneus novos, um só dono,
Vendo 1 400. R. Russel, 450-A -
Restaurante,' Sr, Jesus.
DKW - Vendo Belcar 66, verde,
unlco dono, equipado, estado de
novo. Ver pátio da ABI. Trat.r
tel. 22-3920 c/ o proprietário.

AERO WILLYS 1963, capas, for
ração cômoda, ridlo teclado, b.
branca, outros equipamentos. Fa.
cilito. Rua Antunes Maciel, 494

São Cristóvão.

CHEVROLET IMPALA 1965, 6 cil.,
mec, vidro» rayban, doe. Embai-
xada. Cerro de fino trato. Vendo
com NCr$ 10 000,00 t facilito
restante. Aceito troca. Rua Conde
de Bonfim, 66-A - Tel.t 34-9909.

DKW - VEMAGUET - 62 - Rá
dio, pneus novos, étimo estado.
Fac. c| 1 500 - Av. Franklin
Roosevelt, 194 (Papelaria). C| Sr.
Francisco.

AUSTIN A-40 - Vende-se, em
ótimo estado, com 600,00 de en-
irada. Ver na Rua Julian de Mi-
randa n.° 535, Vicente de Car-
valho, com .Sr. Valdir.
AERO WILLYS 63 e 61, última
série, ambos em ótimo estado. —
Rua Souza Barros, 15, Eng. Novo.
3 900,01) e 2 850. Troco.

AERO 62,. «quip. excelente est.
3 700 à visla, aceilo troca, fac.
c| 1 900 ent. saldo cm 18 m. Rua
Ano Neri, 6Ó2 c/17. Tel. 28-0494.

AERO WILLYS 1964. Sinal 1 100resto em 24 meses, rádio, ca-
pas, conservadíssimo. único do-
no. Av. Mem de Sá, 14-A. Jun-Io Rua do Passeio.

AUTOMÓVEIS - Antes de ven-
der consulte-nos, podemos obter
melhor preço, financiamos e pa-gamos à vista nohora. Riachue-
lo, 48-A. 22-0062.

COUPE MERCURY 48, «zul, nova
de tudo, rádio, pneu» b.b. qual-
quer prova. Av. Marechal Ron-
don, 423 - S, F. Xavier, 54-4860,

AERO V/ILLYS 64 - Azul ÍÍÍ5de um dono desde de lero, mui-to bonito, vendo ou troco. RuaEscobar, 91, S. Cristóvão. Tel34-6200 - 34-6056.

CHEVROLET 57 - Vendo «irTóti:
mo estado geral, máquina nova,
estofo em napa, carro não tem
nada para «er feito. Troco. RuaTeodoro da Silva, 419-A.

CHEVROLET 51 - Vendo ótimo
estado p| melhor oferta, Rua Má.
rio Calderaro, 347, Eng. de Den-
tro, tel. 29-5865, Orlando.
CARRO PASSEIO VAUXHALL ano
1950, ótimo estado, máquina no-
va « pintura ,todo nâvo. Carro
de trato. NCrS 1 200,00 ou NCrS
600,00 entr. 7x100. R. do Resen-
de n. 113, casa 8, — Monteiro,

DKW BELCAR RIO «5, azul. -
Completamente nfivo. Av. Pre».V.!rS?!t *3S' •• 903"A- Telefonei
43-0655.
DKW BELCAR 61-44 - O» mau
lindo» carros. Entrada detde NCrS
1 500,00 • o «aldo financiado em
até 20 meses - Av. Almirante
Barroto n. 91-A - 42-6138.
DODGE 54 - Hldramátlco, úni-
ço na GB — Tudo em perfeitofuncionamento. Aceita-te troca a
facilita-se. Tel. 25-B651. Rua Ben-
fo Lisboa n. 116,
DKW BELCAR 1001 64 - Único
dono. NCrS 2 800. Equipado, Inv
pecável, motor nívo. Saldo ¦
praao. Rua Barata Ribeiro, 147.

FORD 26 - Todo oriainal, uma
raridade, vendo ô vista. Av. Al*
mirante Barroso n. 91-A — Ver
pessoalmente, n£o le atende portelefone.

HUDSON - 1952 - WASP mecâ
nica, 6 cil. Vendo urgente qual-
quer preco. Rua Filomena Nunes
951, ap. 401. Olaria.
HILLMAN 50 - 500,00, saldo a
combinar, Rua Miguel de Frias,
75. - Tel. 34-6891.

FORD GAlAXIE 67 - Vendo 0
km, vermelho grená. NCrS 18 500— Aceito troca. Rua Barata Ri.
beiro, 1531403 - 36-4013.

HILLMAN 50 - Meu desde novo,
bonito carro. 'A vista ou financio.
— Rua Haddock Lobo, 74. Gara-
sem.

FORD - GALAXIE 67"0" - 226,00 MENSAIS
Tabela sem reajuste

—Sem juros. Rua Vo-
luntários da Pátria, 138

46-0481. Av. Rio
Branco, 128, sobreloja.
Av. 13 de Maio, 23,
s| 607 - 42-5924 e
22-9164.
FIAT 49. motor, 6 cilindro», mod.
I 500, toda original, maq. nova,
NCrS 1500,00 ou NCrS 800,00
«ntr. 8 x NCrS 100. Tratar R.
do R.sende, 113. cata 8. — Mon-
teiro.

FORD 1949|51 - Barato, 1300.
Acelfo troca. Rua Marquês d« Va-
lença, 75, ap. 101, Tijuca.

DKW VEMAGUET 63 - V.ndo
«om motor novo, rádio etc. T.l. _. , „.«3.0772. Sr. Rob.rt. au R.n.to. SO, 90, 10.°.

FISSORE, SIMCA, AERO
WILLYS - 207,90 men
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-

GORDINI 64, estado Impecável,
bom de lataria e forração. Av,
Suburbana, 9 942. Cascadura.

KOMBI — Aluga*se «m mot.
qualquer serviço, viagens, turls*
mo — Colégios — Fretes dívs. —
34-1727.

ITAMARATY 66 - Esta-
do de novo. — Entrada
4 000. R. São Fco. Xa-
vier, 189.
IMPAIA tS - M.ctni.a, « cil-,
estado d* sero, linda cor, do*
cum.nt.fão 100%. Tratar 36-3385.
Sr. Moyséi. Aceito troca.
IMPALA 66 - Vende-se nívo. -
PbuIb Freitas n. 901601. - Co-
pacabana.
INTERLAGOS 64 últ. série, azul.
conv., 4 pneus novos, capa nova,
máquina retificada. NCr$ 4 200.
Ver Santa Ciara, esquina com To-
neleros, das 10 òs 20 horas.

ITAMARATY 1966 saído no dia
19 de dezembro de 66 com 7
M/K todas garantias, vermelho,
estudo troca. Sio Francisco Xa
vier, 400 - Tel. 48-5476.
ITAMARATI 1967 - Nflvo, ven-
do, troco a facilito. Rua Haddock
L6bo. 382. Tel. 34-2458.
ITAMARATY - lindo carro, «u-
perequipado. Troco carro nac. pe-
queno. 'A vista bom preço. —
Rua Haddock Lèbo, 74.
IMPALA 64 - Seis cilindros, hi-
dramático. Tel. 38-2167. Lul» dos
Impalas
ITAMARATY 66 vermelho forra-
cão preta, eom 6 mil km carro
de um magistrado, esterpe, não
foi no chão, troco e facilito. R.
Haddock Lobo, 335 até 20 hs.
IMPALA 44 mecSnlco, 6 cilindros,
4 portas cj coluna, vidros ray-
ban com radio, 18 mil km, troco
e facilito parte. Rue Haddock Lo-
bo 335-B.

KARMANN-GHIA 66 cor pérola c
radio cj 8 mil km um só dono,
modelo 67 cj forração do Kar-
inan-Ghia 67 troco e íacilbo. R,
Hadock Lobo, 335 até 20 horas.
KOMBI entregas com ajudante e
passeios em geral. T. 43*8172,
Oscar.

KARMANN-GHIA 67 "0"
- 132,00 MENSAIS
Tabela sem reajuste —
Sem juros. Rua Volun
tários da Pátria, 138 -
46-0481. Av. Rio Bran-
co, 128, sobreloja. Av.
13 de Maio, 23, s| 607.
Tels. 42-5924 e 22-9164.
KOMBI 63, Standard, ótimo
tado, negócio íi vista. Ver e
tratar à Rua Barão da Torre lló,
ebril o porteiro.

KARMANN-GHIA 1966 - Ultima
érle. Um milhão de equipa*

mento. Espetacular. Entrada de
5 000, soldo em 16 meses. Rua
Riachuelo, 33. Tel. 22-7036.
KOMBI 1966. Ultima série. No-
vinho. Entrada de 3 500, saldo
em 16 me«e3. fl. Riachuelo, 33.
Tel. 22-7036.
KOMBI 61, última série, revisa-
da. Dauphine 63, equipados, fa-
cilito longo prazo. Riachuelo,
48-A. lapa. 22-0062.
KOMBI 07. Zero quilômetro.
Pronta entrega. Vendo ou troco
por carro de menor valor. Lin'
da cor, carro para pessoa de
fino goilo. Tratar Praça Vai
queire, II (seguir Estr." Inten-
denie Magalhães.
KOMBI ,E SEDAN VOLKS 1967
0 km — Antes de comprar ou
trocar pj Kombt e Sedan Volks
1967, 0 km; lembre-se que MOVA
TEXAS íem o plano de finan-
ciam en to que lhe convém. Na
troca damos o justo valor ao seu
carro. Av. A/arechal Rondon, 539
(Est. S. Franciico Xavier) t
Atlântica, esti- Dialma Ulrich (Co
pacabana).
KOMBI 62 e 63 - Com tranca.
Mecânica, pintura, lataria, ambas
espetaculares. Av. Nova Iorque,
212-A - Bons.
KOMBI 1961 - Vendo em bom
estado de conservação. Troco
facililo. Rua Maris e Barros n.õ
1 146-A.
MERCURY 48, único dono desde
novo, a mais linda do Brasil,
superequipado, tudo de fabrica.
Merece ver, facilito c/ 1 000. Rua
Frederico Meior, 16, loja.
MORRIS OXFÕRD~52. Tudo 100%
— A qualquer prova. Troco, fa-
cilito. Run Cerqueirii Daitro, 82,
jfe Gasolina Cascadura.

KOMBI E SEDAN VOLKSWAGEN
1967 0 Km - Em NOVAS TEXAS
você obterá o melhor negócio da
cidade. Tôdai as cores. Finan-
ciamentot do acordo c| sua con-
veniência. Na troca sempre a
maior avaliação — Av. Atlântica
esq. Djalma Ulrich e Av. Maré-
chal Rondon, 539 (Est. S. Fran-
cisco Xavier). ^^^^

MORRIS 52 - Vendo 800, res-
tante a combinar. Rua Miguel de
Frias, 75. - Tol. 34-6891.

KARMANN-GHIA 63 --Todo re-
visado, em ótimo estado, equipa-
do. Troca e facilita. — R. Conde
Bonfim, 577-B - 58í6769.

MERCEDES X JÓIA - Placa bri-
lhantes, valor 20 000. Tenho fi
tura e recibo oriainal. Troco por
carro, mesmo maior valor. Pago
dif. ò vista. — 56-1960.

KARMANN-GHIA 65 - Equipado,
nôvc. Troco e facilito. Mariz e
Barros, 1 146-A.

KOMBI STANDER e LU-
XO "0"- NCr$ 113,00
MENSAIS - Tabela sem
reajuste — Sem juros.
Rua Voluntários da Pá-
tria, 138-46-0481. Av.
Rio Branco, 128, sobre-
loja. Av. 13 de Maio
n.° 23, s| 607 -- 42-5924
e 22-9164.

MERCEDES 230-S - Novo, còr
gelo, 10 000 km rodados, doe. d.
«mbaixada. NCrS 26 000 com to
dos os direitos pagos. — Tele
fon. 36-2827.

KARMANN-GHIA 42, equipadlssi-
mo, ótimo estado. Rua Souza Bar-
ros, 15, Eng. Novo, 4 600,00. -
Aceito troca. •

KOMBI 62 - Incendiada. Vendo
no estado, Rua Frei Caneca, 305.
KARMANN-GHIA 64 - Vendo lin-
do, amarelo. Ver garagem da Rua
Prado Júnior, 281.

KOMBI 64 - Luxo est. de nova
a qualquer provo à vista, troco
e fac. cl 2 500 ent. saldo em 18
m. R. Ana Neri, 662 c/17. Tel.
28-0494.
KOMBI 64, 1 790,00, quase nova,
equipada. Saldo a comb. Troco.
Rua São Francisco Xavier, 342 -
Maracanã.

MERCEDES 51 - 1 5C0, gaiol.,
vendo, 4 cil., 4 portas, radio orig.
forrac. nova, pneus novos. —
29-3433. N. B.: Preço para vender,
MERCEDES 1964 - Particular ven-
de ou troca por carro menor va-
ior, um em estado de 0 km, com
pneus novos. Ver c tratar à Rua
da Gamboa, 307. Tel. 43-1242.

MERCEDES BENZ - 65 - 220-S.
Superequipado. Côr pérola, doe.
Embaixada. 10 000 km. Pronta
entrega. Tel.: 25-7631 -Sr. Claes— Aceito troca.

MERCEDES-BENZ 1964 - 220-S ~
Preto, forraçáo em couro, grená,
rádio belrir, excelente estado, ga.
rantia di oficina autorizada. -
Aceita*» troca. Preço: 20 000 —
Tratar .xposisão: IEBLON MOTOR
S|A. Av. Atllnlic, 1 S34-B.

OLDSMOBILE 51, ólimo estado,
vendo com ent. NCr$ 500,00, sal-
do 10x80,00. Rua Uranos, 1246

Pedro das Balerias.

OLDSMOBILE 1957, su-
per 88, ótimo estado
Todo equipamento ori-
ginal. Aceito oferta. De
13 às 17 horas. Tels
42-4471 - 25-4367 e
42-2605. (B
OLDSMOBILE 62, super 88, s|c;
4 pts., dir. hid., ar cond., es
tado de novo. Rua Anita Garibal-
di, 91, porteiro Otacflio.
OLDS 56 — Todo equipado, es-
tado de novo, rádio, pneus novos,
base 2 800. Humaitá, 72. Tel.t
46-8667. Oscar ou Milton.
OLDSMOBILE 48 - Vendo, de 2
portas, 6 cil., em estado exerp.
cional, apenas 600,00 de entraria,
prest. de 100,00. Troco. Rua Tec
doro da Silva. 419-A.

roscopú
Prot. MAZÜRKA

Só oblerá bons resultados àffln-
tio oom calma na resolução tlns
lirivblemas tute « apresentei»
insolúvcls, aparentemente. r. í-*^"1^

pAPBICÓimiÒ (31/12 a SO/1) _ Número de sor-to: 85. Côr: azul celeste. Pedro: turquesa. Boas
perspectivas para realizar projetos Importantts-slmps em relação ao futuro, só precisando a"ivcom energia,

AQUÁRIO (21/1 a 80/8) - Número de .sorte: 89Cor: amarela. Pedra: jacinto. Um novo neiíõcio oourigarft a tomar uma decisão firme, o que no-dera ser de grande utilidade para o futuro,
PE1XUS (21/2 a 20/3) _ Número de sorte: 1!)Cor: café. Pedra: ametista. Muito cuidado com osexcessos de compromissos, pois o dia. não c drtodo favorável para você.

ARIES (21/3 n 20/-1) _ Número de sorte: 05. Còr-verde. Pedra: rubi. Problema de última hora po-dera trazer-lhe discussões e prejuízos parn(mancas. ira suas

TO!.;i!0 (21/1 a 20/5) _ Número de sorte: 55Cor: cremo. Pedra: safira. Hoje você não obterá'uons resultados nos negócios firmados sem umestimo profundo antecipado. Cuidado, então.
GÊMEOS (21/5 a 20/(i| — Número de sorte- 34cor: grenft, Pedra: esmeralda. Procure ser rea-lista e enfrentar a vida com alegria, pois assimnao vera. o tempo passar, e, ao mesmo tempo no-dera colher alguns frutos.

CÂNCER (21/6 a 20/1) _ Número de sorte- 23Cor: marrom. Pedra: ágata. Haverá um cerronervosismo durante o dia de hoje. Controle-se
pois so os fracos sofrem com as problemas.
LEÃO (21/J a 20/8) - Número de sorte: G Cór-todos os matizes do azul. Pedra: brilhante. Só terásatisfações nos negócios agindo com prudência bimpondo suas normas, mas respeitando a.s Idéiasdos terceiros.

VIRGEM (21/8 a 20/9) - Número de sorte- UCor: cinza. Pedra: granada. Período desfavorável
para realizações, havendo algiimà tristeza com òsresultados. Impedimentos com os assuntos amoro-

U!il!,Y (21/9 a 20/10) -- Número rie sorte: g côi-violeta. Pedra: lápis-lazúli. fi bem provável quetenha algumas satisfações com os negócios. Quan-to a vida doméstica, procure informar aos seus en-
m dêst^m 

n,'sim êles "lui,° ajuc,ar"° Para «

ESCORPIÃO (21/10 a 20/11) _ Número de sorte-48 Cor: musgo. Pedra: água-marinlià. O.s empre-end.mento neste dia estarão bem amparados mas
to frXdor mentft'S Se!'a° "m tant0 ou c'unn-
™!° »J>U » 20/12) _ Número de sorte:-0. Cor: laranja. Pedra: topáaio. Extravagância
cesso"K/08 

dlvel«oÍ e àlimentaç™!cesso de despesas e perigo de prejuízos é o ciueindicam os astros para hoje.

aracana
Informações Relativas: ao JÕSo Fluminense x

<Ua 28 de. julho «le 1967, sexta-feira à noite —
nôvo° Sf°S 

- im,põst0 incluso - cflSetòiiKn.o-._r Cadeira especial: n,00; cadeiras- 6 00-arquibancada: 3,00; geral: 0,25. u™5'- 
b>w-

Aviso do Juizado de Menores: é expressa-mente proibido o ingresso de menores até 10 (dez)anos nos jogos noturnos.
Estacionamento de aiiíos: entrada pelos por-toes 14 e 15 da Rua Mata, Machado, mediante ataxa de NCrS 1,00.
Venda antecipada: a ADEG mantém 48 hora.santes de cada. jogo os seguintes postos de venda-1) Teatro Municipal — Rua 13 de Maio, das 9as 19 horas. 2) Posto Barcas — Estação n.° 2 —

das 9 às 19 lioras. 3) Copacabana — McrcadinhoAzul, das 9 às 22 horas.
Ticket para as cadeiras perpétuas, camarotese permanentes em geral: Carnet de 1967: N.° 3.
Abertura dos portões: 18h45m; abertura daabilheterias: 18h30m; horário dos jogos: 19hl5m

(preliminar, 21h45m (principal).
Escala do pessoal de "quadro móvel" para sex-ta-feira, dia 28 rie julho de 1967: chamada às8h30m — Encarregado "D": 1, 2, 3. 4. 5. 6 7

, 10, 11. 12. Auxiliar "B": 1. 2, 4, 5, G. 10 11 
'l2

:3, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 21, 22, 23 24 26' 27' V29, 30, 31, 32, 33, 34. 35, 36, 42, 43, 44' 45* 46* 47
2 48. Auxiliar "C": 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8. 9, 10 ll' 12*13, 14,. 15, 16, 17, 18, 19. 20. 21, 22 24 25 26 27*28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38; 39', 4o' 4l'42, 51, 52, 53, 54, 120, 121, 122, 123. 124, 125 126127 e 128 (reserva: 129 em diante). Auxiliar'"D":
1 a 9, 15, 43 a 50 (reserva: 10 em diante). Ser-rentes: 51 a 74 (reserva: 75 em diante). Guarda-dores: 1. 2, 3, 5, 8, 13, 15, 15, 23, 24, 38, 39, 40 4243. 44, 45, 46, 47 e 48 (reserva: 50 em diante»!Bilheteiros: chamada às 18hl5m: 1, 4 7 8 9 1011, 12, 13, 19, 21, 23, 24, 26, 37, 38, 40. 49, 5o' 51*33, 54, 55, 56, 57. 58, 59, 60, 61, 63. 64, 65 66' 67'68. 69, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77 (reserva: 85em diante).

Documentos
perdidos
,„JEsÍR0 a disposição de seus donos, no SER-VIÇO DE UTILIDADE PÚBLICA DA RADIOJORNAL DO BRASIL, cs documentos das pes-soas cujos nomes estão relacionados abaixo. Osinteressados devem se dirigir à Avenida Rio Bran-
co, 130, 3.° andar, das 5h30m às 2 horas da ma-drugada.

• • •
Ari Pereira de Freitas, Ailton Teixeira Abadia

de Sousa, Ari Jorge Gonçalves de Barros, Aracl
Pereira Euger, Acyr da Silva Peres, Almir Belmir
Cardoso, Antônio A. Gomes, Adelson Mascare-
nlias de Oliveira Pinto. Aruedes de Albuquerque
Bezerra, Benedita Cabiló Ferreira, Benedita dos
Santos Reis, Croscy Carvalho de Oliveira, Clau-
dio Fernando Monteiro de Carvalho, Custódio
Monteiro de Carvalho, Cecy Ribeiro Viana, Clair
Emilio Riccaldoni, Crhysógno Bezerra do Mene-
ses, Célia Maria Holanda de Araújo. Demétrio
Pereira de Jesus, Duezelo Belford. Eli Jorge, Elias
Esquinazi, Edvaldo Nascimento dos Santos, Emu-
lia C. M. de Figueiredo, Elida Paredes da Silva
Boal, Edemo da Silva, Elza Gonçalves Martins Du-
tra, Francisco Guilherme Sobrinho, Francisco Al-
meida Filho, Feliciano de Oliveira Silva, Fernan-
do Durval da Costa, Francisco Aírton de Oliveira,
Gildo Juste, Hilário de Castro. Herculano Rodri-
gues da Costa, Hilário Vaz Alvarez, Hugo Haitz,
Ivo Tavares Maia, Ivanildo Machado, Ivoiii Mas-
carenhas dé Queiroz Varela, Joaquim Valentim da
Silva, João Batista Senra, Jorge de Souza, José
Gonçalves Veloso, José Leone Filho, José de Riba-
mar Miranda, José Rodrigues de Oliveira, Josephi-
na de Mattos Correia, Loureival Ferreira, Leny
Avelada Ferreira, Luiz dos Santos, Lourdes
de Oliveira, Laércio José, Pessoa Leite da
Silva, Marco Antônio Nunes Lemos, Maria Eulália
Simões da Silva Ferreira, Modesto Ribeiro Leitão,
Morei Wander da Silva, Marco Antônio Medina
Figueiredo, Maria Lúcia Duarte, Maria Jcsé Por-
tugal Machado, Maria Armeliuda de Andrade
Câmara, Newton Wendhausen, Neilton Hermes dos
Santos, Nadja Simone Nader, Nely Monteiro Bas-
tos, Oswaldo Pernambuco, Pedro da Trindade Lo-
pes, Pedro Petrossiam Abrantes, Renato Cardoso,
Romeu Pereira de Souza, Rafael de Souza Filho,
Seziro Mendonça, Sondes Furtado de Mendonça,
Themistocles B. de Carvalho, Valdemiro Vieira.
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• VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES

Tânia
não prometemilagres...
mas garante queninguém
oferece mais vantagens
para você comprar o seu
carro da Linha Willys'67.

Tânia tem a mania de cumprir o que promete'.,
e só costuma dizer a verdade. Por Isso, antes,
de fechar qualquer negócio, consulte
as condições de Tânia. Na compra de um'
Itamaraty, Aero-Willys ou Gordini lll '67, Tânia

A$~n~^r_Y. "ie dà ° máximo de financiamento, com

I

¦ TAXI DKW 63, olimo estudo, p/
Irnbalhnr. mecânica 100%, l«ln.
ria Impecável. Iroto o facilito —

ISuburbana, 9MJ.- Caundura.

IAXf Kombi" 63, olimo «lindo,
ninlui.1 nova, troco, facililo tf
2 600. R. 34'd. Maio, «4- Tol.

Í4B.09J7. _ 
,IAXI Gordini 63, 

"otlmo 
nlado,

mecânica 100%, Iroco, facilito. R.
24 de_M«lo, 754, 48.0987.

TAXI VOLKSWAGEN ¦ 1959,' mo-
[quina e pneus novos. Ruo São
Francisco Xavier, 254-B. Tratar e|
o Sr. Joaquim. FocHIto.
URGENTE"- iVolkíWaqèn 46, ex
copcionnl estndo, lindo cnrro -
vendo pela melhor oferta, «coito
írocn e tacitito alé 18 meses, cont
li 500. B.aróo tlc Mesquita, 210.

VOLKSWAGEN 1961* verde, pneus
novos, maquina a caixa excelen-
les, capas napa. muito conserva*
rio. Uroonlo. 54-3027.
VOLKSWAGEN 

" 
63, Verd» 

" 
claro,

ótimo estado, NCrS 3.90 - Sr.
Geneslo, Pátio M. Guerra «ta-
r.igrni),
VOLKSWAGEN ciõ 1963 a 

"l967,

0 km. Vendo, trcco e facilito
Rua Haddock Lolao 382. Telefone
34-2458^
VOLÜS 64 ¦'-'Estado cie OK,
éciúlparjò. Facilito c| 2 BOO. Run
Bfllly«r#.125tA"; M±^_]â____—.
VÕÍKS 66, citado dc novo, cciui-
pado, 6 000 ,à viata ou 3 500 mais
10x400. Aceito troca. Av. Bris
de Pina_2BB___Tql. 30-9434.

VÕÍKS. 64, equipado, azul atlín-
tico. Preço 4 350. Uryonto. Ruo
Silveira Martins 135, sala I. Sr.
JoSo.
VEMAG -• Qualidade
tifíca n fama. aliada

VEMAGUÊTE 59"- ôtlmò estado,VOIK5VVAGEM 66 - Verdo »naa-IVOLKSWAGEN 1963-64-65-66 e.VOLKS'//AGENí 
'6*

náqulnn nova, a VUtã ou fln/m
cindo,' Tal; -54-3072.

VOLKS 61, bom citado, R. Re-
públlèd tio Peru n. 310, com o
porteiro -- Copacabana.
VÕÍKS 

"63," 
ótimo estado, NCrí

4 300 ou 2 500 mais 10x300. -
Av. Brás cie Pina 288. Tolofopo
30-9434.
VOLKSWAGEN 62, todo equipa
cio, radio, capa, mec. otlmo, Pre-
ço NCr?. 3 550. Rua Boria Reis,
923, c| <t, Engenho dc Dentro. _
VOLKS 63 - Equipadisslmo em
perfeito oslado__-_4_9.6l92.
VÕLKS 

"65, 
verde, vendo, troco

Urgonte, melhor oforta, parti
cular. RUa Barreiros, 210-C
marinho.
VOLVO' Sa,~SedonT R. Joana An; i \/OLKSWAGEN e
(jélka, 15, ap. 301 - Ipanema, i

ZOnOlf equipado, cairo rio fino 66167. Vi rias core
equip. |jn|.

Irat';. Urgento. R. Haddock Lobo,
74. Pl.aca 30-42-91. Estado de
novo. üaragcnt Minerva.
VÕÍKSWÁGÉN 65"- Supsr, lne|„
rodai crenudes. Placa 4 números.
Preco com chapa ou nío. — Rua
lladrloek Lobo, 74.
VOLKSWAGEN 63"- Excepcional
estado clò conservação, nunca bn-
tou, superequipado. 'A vista ou
troco. - Rua Felipa Camarão, 138
- 48-096?.

Vuiuio, aceito troca n
20 invios. Rua Conde de Bonfim,
66-A._
VOLKSWAGEN 65, vermniiio,
equipado', estado zero km., Ver
para crer, jóia mesmo. Facilito
parle cu à vtslf.. R. Caruso, 5
Tcl.s 54-1316.
VOLKSWAGEN

Equlpados.lco dono, NCt$ 6 KO.0O cu UCrt
facilito ati 3 000,00 ci» ontr. - o r»st. a lon-

gu prezo — Ru* Sfio FrflnflaCO
Xavier, 30-A. _
VÕLKSV/AGÉN 67 - o" ttm, viria.
cores, acrjitamo* trocos, t-lCt\ .,
7 850,00 OU NOS 4 000,00 df
entr. o rett. ft longo prazo. Run
Barão <in Meigulta,. 4B-P.
3 500,00 de ent. prest. do 350,00
~ Troco R. Teodoro da Silva,
419-A.

VOLKSWAGEN 66 - Modelo 67,
vidro largoj verde amazonas, com
11.000 km, íuperequipado; Impo*
cávcl citado, pneus original» no-
ves, conservadissimo. 'A visla ou

Ar- troco por Volks dc menor valor--09Ó?.

VOLKS 61 - Sincronizado, lmp«.| UINI 
yj

GOR
133,10 men-

vendo, ifoco,lsa|s (v, poderá receber
fin.ir.cio, com pequena entrada — , * ,^t ,,A _i _ i\
:ável citado gernl,

eciu
7CO, Jacaré. lei.Paim Parnploh

.19-7852.
VÕLKS 63 — imp-acsvcl estado
cjeral, vendo, troco finarveio. com
pequena entrada; Paim Pamplona
7C0 - Jacaré. Tel. 49-7852.

Aluga-se
Volkswagen

SEDAN E KOMBI 66 E 67

Dinor'» Rcaultur e Irtcrlot —

Prarlo Júnior, 335-C. 57-7034 -

57-8705 - 36-2126-

1 VOLKS de graçaI) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL Peça
informações": 22-4626 e

•/OLK5 f,2 - impecável dltõdSi 32-8114 — Alm. Barro-
aoral. Vendo, troco, financio cona| QO If)
pequena entrada. Paim Pamplonai;»»7"/ "

....,:-- ---s-^ÍQ juros minimos. E rte troca, valoriza sempre"^ 
íQw° preço d0 seu carr0 usad<^.

Se V. quer fazer um
ótimo negócio (sem milagres) và falar
com a equipe de vendas .de Tânia.

41&m
Revendedor, autorizado -Willys

£ Av. Pnnceza 
"lsabel,.4aUjTel.í 

57-7787 w

que
símbolo

rie bem servir fazem de NOVA
TEXAS o endereço na compra cu
troca de seu DKW-VEMAG 0 Ima
1967. Todas ns cores p| .iron
ta entrega. Financiamento* de
icòrdo cj sua conveniência. Av,
'Aarechal Rondon, 539 (EsL S.
.:rrmcisco Xavier) Atlântica,
oscji Djalma Ulrich .; (Copacabana).
iVOLVOjUTIUTY.57 - Vendo" ou
Iroco por Sedsn, A cils. (/er à
Rua Nilton Prado n. 12 - São
Cristóvão.
VOLKSWAGEN 65 - Vencio 

"ou

troco. Ótimo eslado, tedo equi-
pndo, carro de fino tratamento.
Linda cor. Tr.ltsr Praça Valquei-
re, 11, seguir Estr. Intendente
<\\açir,jhães.

VOLKSWAGEN 63, 65, 67. C-or-
dini 6ó, revirados, entrada o
partir de 2 000, resto facilitado.
Rua 'Riachuelo. g4B'A. '.22-0062:-!

VOÍKSVVAGbrN"l964, 1965," 1966.
Várias cores. Equipados. Nov!-
nho:. Entrada a partir de 1500,
saldo em 16 mese3. R. Rischue-
lo, 33, Tel. 22-7036.

VOLKSWAGEN 1967. 0 km. Ti-
gre. Pronta entrego. Financio
em 16 meces. R. Riachuelo, 33.
Tel. 22-7036

700 -_ Jacaré.yol.i 49-7B52.

VOLKS M --, impecável estado
neral. Vondo, troce, financio,
com pequena entrada. Paim Ponv
p]cna,_700, Jac<iréi'vTol.i:49-7a52;

VOLKS 65 — impecável ettadp
Bflraí. Vendo, troco, financio cem
pequena entrada. Paim Pampto-
rar,,^ 700, Ja:i'é._7íL.;_.Í?:I8i2:...

V.OLKSV/AGEN ;66,.::modêIo 67,
vermelho, único dono, suporequí-
pado. carro de professora, pciuco
uso, troco c facilito. Run B3rão
Mesquita, 174.
VOLKSWAGEN 67 - Vendo na
garantia. Troco menor valor. Te
Ícfone_y0^770.
VENDO VW'

.VOLKS 62 Riquíssimo íupe-
requipado; vendo, trcco, facilito

Cerqueira Daltro, 82 — Posto
Cr.:cadura.

tenho 2, anoi
65 ft 66, pérola e cinza, equipa-
dos, novos, tudo. Vendo vista,
estudo troco ou financio parte.
Ver hoie R. Maloso, 202 - Tel.
54-1316.
VENDEM-SE 2 caminhões Che
vrolot ano 40 - 41 c 1 Interna-
tinonal ano 39 - Rua General
IWfr.rd, _439_-_Roclaa.
VEMAGUET 62 -V Òltlma 

'«erie?

Pcuco usada. Superequipado —
Vendo à vista. Ver e tr.-.lar na
Praia do BelafofjO, 484 com Dr.
Marcos'.
VOLKS"64. r. Si, :112-Ci Cop.
4 450 -28.2930;

VOLKSWAGEN 67 - Vencio Õ
Itm, pronta entretja, vórias corei,
abaixo dá t.alaola. Rua B.-.r.ala Ri-
beiro,Í153I403 - Tel,: 36-4013.
VOLKS li 

~\ 
15Ò -' ütürlà

d naccÊnica lOOíi -- Dias da Ro-'
cha,' 351401;,.^ -37-9252.

VOLKSWAGEN163; equipado cona ,,.,,., ,n/
rádio .americano, pneus novos, "' Lu«na, 107.

ótimo estado. NCr$ 4 300,00 ò
Visto, tratar na Rua México n.
168, 5[ 305. Tel.: 32-3809 ou
depois-, das 20Jaoras._. ___;__187.- .

VOLKSWAGEN 65 - Vendo ur-
Iratar na Rua Core

ante Ramos, 85. cl o_porteiro.__
Ãiul niíân-

R. do Rinchuelo 131 -

fundei tal. 22*2188

\.\<3_.tir>^0f
froia do Flom#ngn, 300-A

lcl. 45-0584
(Copocobcrtaj
8. ftornlo Ríb*|ro, >05A

1*1. 30-1003

í Morií . tH*t>c>\. 740

lcl. 34-7479
(AtfopOfto)
Aeroporio &. Ovmont

lcl. 22-3002

. ' y>rf'.'Si> :Vi>' .™, si¦¦, i.1

um Volks, Simca
ou Kombi
para piisseio.
ou negócios,

^

LOCADORA DE
AUTOMÓVEIS
"JTAR" LTDA.

INFORMAÇÕES:

lei. 22-2979

Chevrolet 56
Mecânico, sem cui., 6 cil.,

excepcional estado. Rua Barão

ypLKS;64 — Superequipado, Ün
da côr, vorído, troco, faculto - ,
Cerqueira Daltro, 82 - Pôsto om|B.c_n1t_0/àtt
Ca:cadur;,.
VOLKS 

"63""-"Suoerequi'pa"do, 
SÜ VOl.KSWAGEN 65

i 
" 

, ,,,¦ j- ' ,' ,„ t.-: ¦ tico, cquipacio, um fo dono
mo cie tudo. Vendo, troco, facl; % < ? Q0 A 

. . , A
l,to. Cor.qu.elra Daltro, 62 - Pos- 

(^^y ^ Sr> Silva. Tel.

Todo equipado,
com radio, capa e outro aces. —

com 15 000 km, ano 1966 - Ver
na Rua Anita Garibaldi, 38-1003.
Ver com_o_ porteiro. 
VOLKSWAGEN 66 e 64, várias cd-
res, equipado?, vencio, troco, "fa-

cilito a lonyo pra^o. Tel. 48-4624
- Av. 28 (Je_Selcmbroi 229-A.

VpiKSWAGEN 6'i - Totalmenie
equipado. Vende-iê motivo troca
carro novo. Melhor oferta, b
NCrS 3 SDO. Ver Avenida Pas-
leur 429.'Sr. Oliveira. Somente
durante a dia.

to cm Cajcadura.
VOLKSWAGEN 

" 
64, última série

em oipelacuiar estado de comer-
voçSo. Rádio Telcspark. Financio
ni parti 6/ pessoa idônea — Had-
Soei lobo, 175, ap. 201 - T.
28-B693.__
VOLKS 65 - Equip. c/ rádio 3
f. transt. P. F. tranca, calha;,
capas, côr píroló, estado geral
0 Ki Por 4 930 — Rua do México,
páteo do" ex-lAPC com topes.

VOLKSWAGEN- 65.-...Vendo ou
trcco por Volks 62 ou, 63 dé

articular para parlicular. Ave-
iaida Erasmo Braga, 227, sala 517

Tel. E2-3072,

32.-B20O ou 52-9037.

Carro sinistrado
Vende-se Chevrolet Pick-Up,

1963. Ver e tratar Av. Mar»-

chal Rondon, 2 231. Antiga

Francisco Manoel, 283 — Sam-

polo.

r sffik _&WL___.

RURAL JEEP

VOLKSWAGEN 65 - Vondo so-
mente à vista, único dono. Ver
c tratar Rua da Lapa, 120 - Sr.
Luís, porteiro. - 22-6269 ou
52-3251.
VOLKS! 64, 657 66, modelo 67,
diversas córes, todos revidados,
equip. Vendo fac. ou troco. Rua
Ri achuelo', 3B8'.v,T»I.S524772;
VOLKSWAGEN 65, em estado de

^R^Te^da5 
'$>» 

££ Itimaralw Kormann^hlas,

,ap. 104. VoIks, Kombií, equipados coni

VOLKSWAGEN- 65,''61lmo esíado. rádio, cem ou sem motorista.
MecShlca )00°/I-. lataria Inípeci. Rua da Paisagem, 98. Tels.t —

[vel. 5 3CO. Aceito oferta. Rua1
j Dento Lisboa, n. 136. Sr. Fer-
1nando.

VOLKSWAGEN 63 e 66 - Sue
requipàdcs, novo*. Troco e fac

VOIKS 40 > 65 em bom .stado, [||t0; ^árll e Barros, y)46^A,
compro, p*go i vísti, R, 24 do
Moio, 254. 48-0987.

VOLKSWAGEN 56, alemão, supe
requipado. Açoito Iroca o ¦facili-

to. Mariz e Barres, I 146-A. ,,.,,.if.V" VOLKS 65 aiul, todo equip. pneus~ "novos, 
b. b„ i vista, 5 100. Run

Fiqueira de Melo; 314. Telefone

VOLKSWAGEN 67-0 km, I.
do equipado, lindas cores, pronta
er.trcqa. Rua_ B.i Mesquita, ::.7A'.'.

VOLKSWAGEN 62, última série,
ótimo esíado, todo equipado, tro-
co e financio. Rua B. Mesquita,
174.

VOLKSVVAGEN 1967 - 0 km -

Molor 1 300, r.aodèlo pé-de-boi,
urejente. ó B50 à vista ou tr;co.
Ru',a Marquês de Valenca, 75, op.
101 - Tiiuca.

OPEL~52"^- Tõmilon, o nííiV nô-|RURAL 1964. Sinal 1150, resto
vn. Tudo 100%, troco, facililo. |cin 24 meses, _ poiico rodado.

R. Cerqueira Dallro, 82. P. gaso.
Una — Cascadura. 

OLDSMOBILE559 -"Éshatlo dc 0,
vendo hoio ocasião. Ver na Hi-
dramstic Linc, R. Jerd. Botânico,
Tels. 37-6366 e 37-738^

_ jeo dono. Av. Mem de Sá,
14-A. Junlo Rua do Falseio.

PÕNTLAC 51 - Otinao cstacli
Único dono c| seguro. Fac. com
NCrS 1 000. saldo a longo prazo.
Rua Amaral, 64.

PÉÜGÈÓT~4Õ4 — Vendo tedan,
ci 46 000 Iun, único dono desde
novo, estado de conservação co-
mo de fábrica, cl ar quente e
frio. Carro de alto Irato. Troco é
estudo facilidade. - Rua Bolivar
1 M-Ar-iTelta'-37-9588."
PSUGEOT, vendo 5v" - 403 -

ò vista 2 500. Precisa de peque-
nos reparos lataria, resto t«'do
OK. Rua Manuel leitão, 8, ap,
S02. Tel. 7.B-69BO.

PLYMOUTH 58, 4 por-
tas, entrada 1 800, saldo
longo prazo. Rua São
F. Xavier, 189.

SIMCA, AERO WILLYS,
FISSORE - 207,90 men-
sais (V. poderá receber
1 SIMCA de graça!) -
CONSÓRCIO DE AUTO-
MÓVEIS CIBRASIL. Peça
informações: 22-4626 e
32-8114 - Alm. Barro-
so, 90, 10.°.

SIMCA 63, radio, pnous novo.,
tudo 100%, podo trnxer mtcani.
co 3 500. Largo da Toqtma, 170,
barraca aml. Sr. Nilo.

SÍMCA TUFÃO compro pagamen-
to Imediato à vista do ano 1964,
comprando de particular 22-4229
ou 32-5397. .
SIMCA — Compro sem aborreci,
lo. Vejo no horário de su» pro-

Iforència o pago hoj» em dtnhei>
ro. - Tol.: 38-3891.

VOLKSWAGEN 1963. Sinal 1 100
reito em 24 meses, rádio, cn-
pas, único dono. Av. Mem dc
Sá, _.-A, junto Rua do^Fasseio

VÕTkSWÃGÊN 1964. final 1 200
rtsto em 24 meses, único dono.
Tratnr Av. Mem de Sá, 14-A.
Junto Rua do Passeio.

VOLKSWAGEN 1965. Sinal 1 300
resto em 24 meses, rádio, ca-
pas, único dono. Av. Mem de
Sá. 14-A. Junto Rua do Paaseio

PICX-UP Chevrolet 62, o ntaii
nova da GB. vendo, Iroco e fa-
cilito. Suburbana, 9 941-A e B -

Cõicadura.  __
PONTIAtT COPE Sl, t8d»"ÍM%,

1 800. Aceito oferta. Rua Tupi,
42. Üaiato., Tel., 3M561.

PEUGEOT 60 - Impecivel, me-
eânica a qualriuer prova. Aceita-
te troca e facilita-se. — Telefo.
ti»'.25-8651;
PICK-UP Willys: 67", pouco vm,
capota nallòn, 5 marchas, único
dono. troca por Rural. Facilito
parle* Rua Riachuelo, 383j

PLYW.OUTK 59 - Vendo em ei-
lado dc zero, com rádio, estofo
do fábrica, máquina nova, 4 por-
tes c/ coluna. Carro para pessoas
itilaentes/ financio cl 3 000,00 dc
entrada prest. do 300,00. Troco.

. Rua Teodoro da Silva, 419-A.

PEUGEOT~Í94D — conservado -
NCr$ 700,00. Ver à Rua Conde
Bonfim, 55-B, o Iratar a R. Pon-
tes Correia. 49.

SIMCA CHAMBORD 62 - Supere-
quipado, excelente estado, tran-

rádio, calhai, boslfes. Bom
preço. Troco. — R. Sco Francisco
Xavier.J 15.__

SIMCA 62;:Otlmo estado, b.b.,
adio, estofamento, pintura. Fac,

c| NCr$ 1 800, saldo o longo pra-
20. _Rua_Amaral,_64.
SÍMCA RALLYE 65' -'Perleito os-
tado, «inal 2 500. saldo 14 me-
tes. R. Bolívar 125. — Tolefene;
37^9588.
SERVIÇO" DKW-VEMAG - S=i"o
prudente! Em mecânica, ^pintura,
Ianternagem, capoteiro, dê «o si
carro o melhor! Entregue-o o um
eipeclalfttal NOVA TEXAS
conceisionária — DKW em j.\
novaa e modernas Íns1alec;õc3
oferece o melher pl seu DKV/.
Equipamento ultr.i moderno, .pç»-
oal treinado na^ fábrica, peças

& cceisórlos genuínos são fi nes-
ca garantia de bem serviço. Av.
Marechal Rondon. 539 (Estação
S. Francisco XavicrJ.

SIMCA 63>
¦atrída,

SIMCA CHAMBORD 63, 3 simca
aiúj-claro, rádio etc. Urgente. —
NCrS 3 000,00 à vista. — Rua
Bonlim, 309. São Cristóvão. O
dia iodo.
SÍMCÃ~T967, Esplanada. Vendo

inda na garantia, còr cinza-pro

VOLKSWAGEN 62. Linda cor
azul Atlântico, rádio, capas de
napa, tranca, 2 alto-falante; etc.
Ver R. 19 fevereiro, 15. Boto-
fogo, Sr. Clóvis, _depois_12 h.

Ven
Fon;
Vito-

ótimo preço. Ver à Av. Nüo
Peçanha, 38-F, Loja. Sr. Luiz,

SIMCA Í1964: > Tufão- Vend,
na Rua Justino de Sousa, 83,

Tel. 34-8985
Mancca.
STANDARD VANGUARD 50, c-ti-
mo estado c| rádio. Vendo, troce,
fac. Rua Uranor, 1 246 — Pedro
das Baterias. _

Com,-Sr. João ou

VOLKSWAGEN 64 - Grena, es-
tado de novo, todo equipado,
Iroco e financio. — Rua B. Me-,-
quita, 174.
VOLKS. - 

"Compro 
í d» p«-

ticular, pj mo próprio;¦ Pana-»»
dinh»iró, «m *| domicilio. —

Tol. 48-7132,.
VENDO Alfa Romeo molor 200 —

Estaclò níivo. Rua Mom de SÀ
19, Alfredo.
VOLKS 60, vendo excelente .
todo. R. João Romariz, 119
Ramos.

VOLKS 67 - SedBn 0 km.
dese à vista NCrS 7 700.

;[43-7945 com Sr. Osvaldo
rtáno. _^ 
VOLKSWAGEN--1952 - Vendo" e|
1 000 de entrada. Ótimo estado
geral; Rua Senador Bernardo Men-
íeiro. 220, .Benfita^íTel.'-28-4711;

VÓÜS 66 - Vendo, naecenlco
tôdn prova. Av. Suburbana,

9942 - Cascadura.
VOLKSWAGEN 

'65' 
-"'ótimo"Vc-

jjdo. Mecânico 100%. Lataria in>
pecável. Troco 

"e 
facilito. Su-

burbana, 9942 - Cascadura.

VENDO K«lzèr.;52 - 400 NÇr$.
rádio orig., forração, pneus

100%. Rest. 10 moses «I Iuros.
Av. Atlântica, 928, ap. 810.

VOLKSWAGEN - Compro paga
mento Imediato à vista 1964, pa-
go 4 6CO ou 1963. pago 4 100,
comprando de particular. 22-4229,*0 c- rádio
ou 32-5397.  vUt». Rua D

VOLKSWAGEN 64 - Carro |6la
- 4 600. Trater com proprietário.
Rua AíarqurV, dc Valenca, 75,
ap. 101 -_Tiiuc.a.

VOLKSWAGENí-:61j sincr. todo
equipado, a^ul aolfo. Run Isidro
Figueiredo, 23, sp. 402. Manco-
nã. Tel. 48-9266.

VOLKSWAGEN 1965 - Verde
amor.onaj, superequipado. N S ò
tem batida. Estado geral impecí
vel. Jel. 48-8875.
VOLKSWAGEN" 1966"'- Pérola, -

17 OCO km originais, superequipa-
do, único dono, «stfido dc zfi
Tel.' 48-8875.
VOLKSWAGEN 1967 0 km, di-
versas cores. Aceito troca tí fa
cilito. Rua Haddock Lobo, 382
Tcl. 34-245S.

54.266J_e_54._U66
VÕLKS 66' - Vdo'; PéroTa' bo"í
estado ?. èqulpamentoíj ],. ;«-
rie. junho 66 26 COO km 5 850
visla. Hoie 10 às 16 horas. Praia
Flamengo, 386, ap. 102. Df. Pau-
Itno.
VOLKSWAGEN 59 - NCrS 2 BCO,
ca;iaí, rádio. Ruá Joaquim Cam-
pos Pôrio, 645 — J. Botânico.
Tel. 26-7476.

Locadora Júnior
aluga

46-3800 — 46-3136, filiado ao|

Dincr'!, Rsallur.

PICK-UP JEEP

Veículo
avariado
GORDINI-1966

V«r na Rua São Lulz Gora

zagn, 1 51ó, proposlaa para i

Rua do Rosário, 69.

VOLKSWAGEN 65 - Equip., úni-
cc dono, NCr$ 6 500,00 ou NCr*
1. 500,00 de enir. o rest. t. longo
prazo —¦ Rua São Francisco Xa-
vier, 30-A.
VOLKSWAGEN 59, 60, 61, 62,
63, 64 e 65 — Carros revisado*,
100% garantidos, lindas corei —
Entrada a partir de NCrS ....
1 500,00 e o saldo ena 10, 12, 15
o 20 meses. Av. Almirante Bor-
roso n. 91-A - Tel. 42-6136.

VOLKSWAGEN 1966 - Novissi-
mo, èqúipcdó; Rua Gustavo Sam-
paio n. 676 - Tel. 57-6070.

VOLKSWAGEN compro 1965 em-[prido. .
presa necessita vários pagamos VOLKSWAGEN 1957 coraa 3 M/K

VOLKS62 - Estado floral perfel- VOLKS 67-0 km. Pronta en
capas - 3,60 à iretia. Aceito troca. Tel. 57-5810. |

140 - Rio Cona- volKS 
-,945 

_ Impecivel esta'
do, úníco -dono, pcuco rociado
Superequipado. Vendo, troco e
financio 15 meses. Siqueira Cam-
po» ln';¦'*23-A;'-- 36-3435;
VOLKS 63,-'.Em estado de novo.

' .Superequipado, rádio 3 f., 2 al-

WILLYSW
COM SEU FAMOSO NHK

Jeep

JEEP UNIVERSAL a

e toda a linha ds
UTILITÁRIOS, V. en-
contra, com todas as
facilidades, na

SIÍÃCÃ 61 — última série, rádio,
4 pneus novos, embreagem, tudo
novo. Lindo carro. NCrS 2 650.
Tel. 57-5783 

TAXI Volks 63. Pronto para tra-
balhar. Vendo, iroco, financio.
Paim Pamplona 700 - Jacaré. -
Telefone 49-7852. ;"Estado

VOLKSWAGEN 1965 equipado,
facilito. Rua Antunes Maciel, 494
— São Cristávão.

PLYMOUTH 52 - Pequena, rodo
original. Troco e facilito. Merii
o Barros, 1 146-A.
PONTIAC 53 - 1.250,00. Hidra-
mstico, 8 cil,, em linha, ótimo
de mecânica. — Av. Maracanã,
640.
PICK-UP - Volks 67 - Motor
1 500 capacidade, uma tonelada,
úníca tio Rio. WiUon Kinq. Acei-
tn Sedan Kombi usada.. Saldo a
longo prazo — Juros Br.nco. Run
Bento Lisboa, 106 — Catete.

PLYMOUTH 1959 - Superequipa-
do, de luxo,.mecânica. Tratar Rua
Arcos n. 63 - Fernando.
RURAL — Compro som aborrece.
Io. Vejo na horário de _va pre-
ferência e pago hoje em dinheiro
- Tel.: 30-3891.

vendo ci I 500 de
ôiimo estado genl.

Senador Bernardo Monteiro,
220, Eienfico. Tcl. 28-4711^ Troco.

SIMCA 1962, linda, equipado, bom
estado «eral, facilite. Ruo Antu-
nes Maciel, 494 — Sgòy.CrlitÃvão.i

SIMCAÍ65 —~"2~006 5«ido «m 24
meses. R. Almi. Cochrane, 173.
Tol. 48.2003.
SIMCA" RALLYÊ 64 - 2 000 saldo
om 24 meses. R. Alm. Cochrane,
173. Tel. 46-2003.
SÍMCA 64" (Tufão) TsOÍ saldo em
24 meses. R. Atm. Cochrane, 173.
T.l. -48.2003,

SÍMCA 64- (Tufio) 1 800 saído em
24 rneses. R. Almir. Cochrane,
173. To[. 48-2003.
SIMCA CHAMBÕÜ0 63 - í 400
saldo om 24 meses. R. Alm. Co-
chrane,_J73. T.l. 48-2003.
SIMCA JANGADA 63 - 1 5Ó0
saldo om 24 meses. R. Alm. Co-
chran», 173. Tel. 48-2003.

TAXI VOLkswaçen tl

tio 0 km, pcuco rodado, uni;
dono, terminado a permuta
dias, com Capellnha e cinto pron-
tc para trabalhar, uma jóia para
exigente, côr azul, oti.— Entr. a
partir de 4 900, rest. a partir de
•160. Praça Onze, 179-A

5 100, imediato à vista 22-4229 u^, canmrias superequipado;
cu 32-5397. Tralar D>. Naney OU es|Udo troca V. mais usado -
D.a. Lourdes, comprando de par-|Sj0 Francisco Xavier, 400 - Tel.
ticular. 48-S476.
VOLKSWAGEN - Compro :*•'« VOLKSWAGEN 1965 — Équipr.do,i|o 

,'fjr7''Áv.'|n"''bag"(,"c.;to." 
Constante

aborrocê-lo. Vejo no horário <l»'(,,;,-,do de nôvc. Ver.do, troco,; Ramos n. 23-201. -Cop.
su. pr.f.,ènc,a . PJ9" M. .mU m. o s_ Fcc. Xavier, 39B. y LKS-, „„.. „ y . rf,; .vefd..|
dlnh.lio.-r-.-T.l.s, 38.3891.  !lel,J8.3776. |.^iC.,e (l|u.0[lo n_; RIÒ, v,nrio;
VENDA s.u carro «em aborreci. ^S,„AGEN 

,o46 _ vinho -= finando 15 meses.'- Siqueira

SSSSíáí!0. 
»&*£ 

& 
»d7|Sp 

fl 
novo. Vendo. On,*. «. 23-A - 36-3435._

VOLKSWAGEN - Compro _h°l»-.|V0LKSWAGEN 1963 ^Equipado,Pago . vitla o real valor .Trigo
o carro • leve o dinheiro. Rua
Uruguai, 234-A.

VOLKSWAGEN 67 zero km o fa-
furar core? a escolher, troco e Ta-
cilito. Run do Bispo, 47.

VOLKS — Superequipado, dezsm-
bro 64. Vend*Me. Tratar Navarro
Vieira, Hotel Bragança. Av. Meir.
de Sá. ou Laia. Teloíone 37-7607.

VÕÍk1T~65~-— Particular vendo,
còr pérola, equipado, s! bati
das. 3 500, salde. 10x300. Tcl.:
57-2539. 
VENDO' pick-up Ford 61 P.Í6Ò;
Melhor oferta. Ver . tr.tar Ruo
Praí. do Ct|li,';340."
VÕLKS 63, ótimo estado mecanU
ca 100°ó, ettado OK, Iroco. faci.

TÃXTVOLKS--63, ótimo estado. I»'»* «^«:MJii°--"448.09yÍ

todo equipado, nunca rodou, tro-iVOLKSWAGEN om bom estado,
finocia. Rua B. Mesquita, 60 a 65, compro, pago a vula.

174. \_ 54 *£ Maio'__2s4'.J,8.'0,87-i_
, . . . ,,..;. T—r— VOLKS 60, aiul pnstet, equipado,

TAXI VOLKS 65, todo equipado, bom Mlad0i j vista 3 100i pod„
nunca rodou na praça, IfOCOjO fi-|tras,r mBtanico. Av. Heitor 8.1.

estado de novo. Vendo, troco,
facilito. R. S. Fco. Xavier, 398.
Tel. 2S-3776.

VOLKSWAGEN 63 - Sooerequi_-
pado e ern rarc estado. Vendo à

VOIKS 64, de meu uso. Vendo
melhor oferta. Urgente. Não tem
batida, azul, todo equipado. R.
figueiredo Magalhães n. 598. —

Garagem.

VOLKSWAGEN 65, de particular,
Olimo es-|equÍpadÍ3SÍmo. Vendo oxclusiva-

mente ò vista. 5 500,00. - Rua
Senador _T^_nl«^_' ]____l J»la 606.

VÕrKSWAGÉN" 64, bem conser-
vado, nacc. lOO^i. Vendo NCrS
4 500,00. Ver Rua Cons. Lafaie-
te. 4, t! zelador. Tr3tar tet.
43-9791. Sr. Isaias.

AGÊNCIA CAMPO GRANDE
DE AUTOMÓVEIS LTDA.

Av. Cesírio de Melo. 953
Campo Grande - Tels.
1010 - CEITEL 94-1171
Praia do Flamengo, 244
LojnsAeB-Tel.20-9776

VOLKSWAGEN 1962
tado. Vendo, troco, facilito. Rua
S. Fco. Xavier, 398. Tcl. 28-3776.

VOLKSWAGEN 67 lero km core:
escolher pronts entrega Í3tu

.ados e a faturar, troco e fa ,_.
cilito Tel. 34-8742.  vista ou financio el seq. entr.

võTkswÃGEN- W7r_7_ZA^- Ip^-^A^ZA1^ _-r
- capas, calhas, ultima serie, VOLKS 62, 63, 64. 6d - Revi-,.-v-

um ao dono, tedo revirado, ven- sados, otlmo estado, equipados,! VOLKSVVAGEN 66 - Vende-se,|Ionar p6ra 30-4042 ou 30-9515.
do e facilita part» Rua do Bis-ll 5C0 de entrada, restante !oj!.SO|troco-íe carro nacional eu finan-' ........

VEÍCULOS DE CARGA
BASCULHANTE Chevrolet 67, ver,,
do, financio, Sr. Amadtu — Av.
Automóvel Club, 1319 - Posto
Esso.

CAMINHÃO CHEVROIET 63 - Es-
tado 100%. NCrS 5 500,00. Ver
na Rua Júlio do Carmo, 53, cl
IO.

nancio. Run B. Mesquila, 174. trio, 57-301 - 48-7183.
TAXI Volksv/ag.n 64, .stado ^ VOLKS' 65, todor •aulp.do, p.tf.

CAMINHÃO CHEVROLET - Firma
compra, ano 1962 » 1964. Tele

PO,
part».

47, garagem".
VOLKSWAGEN 67 cj pouco uso,
bem equipado, c| revisões e outro
6ó azul aupercquipr.dos, vendo
um, facilito partir. Hua Haddo-
ck Lobo, 335, 20 laoras.

VOLKSWAGEN 66 modelo 67 com
radio, capas, estribos, calhas,
tranca, capo com garantia; troco
o facilito parte. Rua Haddock Lo-
bo 335 até as 20 horas.

orazo. Ft. Conde Bonfim, i'Sf&V
VOLKS, 65 - Vendo.'esíado OK,
super equipado. Rua Jcsé Hinínc,
285, _pui.tatcja.__
VOIKS 63 — Vendo equipado,
nunca bateu, estado de 0 km.
Pode trazer meei nico. Poíso fa-
ciiiinr oarte. R. ArxJrade Neve;,
230/202,

cia-se

completamente revisado
praça;

. ostado, mecânica excelente. Fac-
nunca todou na praça; financio |.,0 cr J 000. T.l. 26.8214 a
com pequena ontrada — Avenida j 58-7467, à noite.
Prado Júni.r,-317. |vi5lKS- 63, todo equipido, nun-
TAVI 

"DKVI 
VEÍ.1ÂG ano 1966,1" j bale». P.'f- ••••Ai.. '•««•

novinho, vendo baratíssimo d. '=dado. facilito. Mecânica toda

preferencia à vista ou m.tad. *lPl_._ 26-8214, a «oito 58-7467.

restante a praio. Tralar Rira Me.

SIMCA 63, Sedan, en-
trada 1 500. Saldo faci-
litado. Ver R. São Fco
Xavier, 189.

VOLKSWAGEN 66 estado de 0
muito equipado, grena. Vendo ou
roço por Volks moÍ3 barato. —

29-1536. __ 
VOLKSWAGEN 65 - Vende, ca

po; courvin, radio Intertron, úni-
co dono. S. Torres Homem, 150

Te!.: 48-6069.

ria Rodrigues, 191
Ury.

Olaria, Sr.

TAXI DAUPHINE 63 como novo,
2 000 ent. Táxi Chevrolet 41 ha-
rato. Facilito. Rua Uranos, n. 851
c/2 - Ramos.

RURAl compre, pagamento ime-
diato n vitta empresa necessita
vários dc 1963 e 1964 e 1965.
Comorando de particular. Tratet
52-4229 ou 32-5397, com Dona
Náncy ou D. lourdes.
RURAL 62, lernlnòya, equipado,
rádio, trance, capas de napa. —
Vendo, troco, facilito a longa
praio. Tcl. 48-4624. Av. 28 de
Setembro, 229-A.

SIMCA 66 - Marfim, estado de
novo, radio 3 faixai, mecânica a
toda prova. Troco e facililo c\
NCrS 3 000 - Camerino, 81. -
Tel.: 23-1506. __

TAXI Volkswagen 62, todo per-
feito. Entrada 3 OCO s 18x340.
Rua Marquêj de Valenca, 75, ap.
101 - Tijuca,

TAXI VOLKS" - Particular. Pano
,à vista ale NCrS 5 000,00. Neces-
sário estar bom de tudo. Inf.
tel. 23-4048 - Altino. 

Vendo em bom

As-

rn todo equipado, ena es-jCAMINHÃO CHEVROLET
adode nêvo. Ver e tratará Rua; 

D 6803 
»0» _ NQ$

Ia Gamboa n. 307. Tei. Z3*4ÍO«. ._..-..«. -*¦- Te-
VOLKSWAGEN 65 : í, cap. 1290,00 MENSAIS

ose:. ;.-,:>...o. n_:a Gen. C«ld-|mos (o^os OS fipOS

VOLKSWAGEN 1964, ultima »-
rie, carro de medico, muito bem
tratado, facililo 2 000. Rua
sunção, _32';_i'-3__?7__
VOLKS: Í3í - Eipelictlllr. 1 500
saldo ent IA meies. R. Alm. Co
chrane,y73. TeL_48-2003.
VOLKSWAGEN- 1967'"-"Cir ç*-
rola. Vendo à vista. Ver na tia-
ragem do predio na R. Senador
Vergueiro, 200 — Tralar telefone
28-2493; _
VOLKSWAGEN: 

'67, 
,i»ro,ifalurà:

mento direto. Vendo, troto • fa-
cilito. Av. Suburbana, 9942 —
Cascadura.

VOLKSVVAGEN 64 - Todo equi-
pado, o qualquer prova, meca-
nica. Facilito c/ 3 000. Av. Aíra-
nio de Melo Franco, 84-B — Le-
blon.  _ __^
VOLKSWAGEN 1300/67, ultima
serio, S 000 km, equipadisslmo.
V.nd.-so motivo viagem. St».
Clara, 365/902.

weu n. i^o — Bernardo _ , (
VÒlks\vagení SEOAN-.,1954 - marcas — labela sem
ótimo estado. Vende-se. Rua Ul. reajuste — Sem ÍUrOS. —
te Leal n. 32  ' ... , , Q.

VOLKS Alemão, transf. 65, capas, VOLKSWAGEN - Compro" d. 53'Rua VOlUnlâriOS Oa .B-

rádio, tranca, mola capo. ref. p. a 67. Pago i visla oi melhor»!Uj-jg ]38 —Tel. 46-0481.
choques, pneus novos. Kits motorípreces. Tal. 49-1357. Jorge, d. 9h ••; _.

novos, troco e facilito c| 1500 - Us 20h. Diariamente. _]AV. RlO BranCO, I _0 —

«t«M# 
B°mi'"' 557'A ~ Te'-i 

VOLKSWAGEN 
"-"Comp"ro 

m.im.jsobreloÍa . Av. 13 de
''''""" ;——Ipr.cisoiado do reparos. Pago a di-l,. . _- .^y

equipado,Cheiro. T.l. 29-1738. _ M3IO, 2-, SBla ÓU/ —
"1967" - o km.jTel. 42-5924 — Telefo-
Vermelho grona,. OOOIA^

Biltig. Rua 
"Clarimundo 

d. Molo|ne __-y_.\p^.

Escolha o
veículo versátil
e resistente
que mais se
adapte ao
seu trabalho.
Depois,
procure-nos e
escolha como
V.quer pagar.

w
Jbusm.

REVENDEDOR. AUTORIZADO WILLYS.

VOLKSWAGEN 1963,
rara con;ervaçãe, mec. zero, ?ío^Uík.vmíÍaVeíIí

e facilito cl 2 500 - Conde VOLKSWAGEN

de Bonfim, 577-A - 58-3822. Ip'™'1 «n,,,ÇÍ
CAMINHÃO Clasvrolet 64, 63, 6?.,|
61 d 59 todos revisados qualquer

Iprova, vendo, trseo, íac. Rua [

EqOuipayoAGEmr.6Nc7$%06^aTÍ!^-^8d-1*1^^^^ Chevrolet. 
b.Scul.n-|João 

'Romarlr,' 
119,'rU». 

' 
Tele-

fon 30-9664.
do 15 meses. Lavradio" rT^-B. IVOLKSWAGEN M - Em ..xcltes 64 

^ 
", estado geral corno

Tel 4'-020l llent» «stado • com a garantia do novos. Vendo e facilito. R. Ura-jCAMJNHAO MERCEDES
—;!Rovondodor. 

Cór v.rmelh,. Biltig. nos 1 180_

Rádios e Capas
thlrama trans. NCr$ 55,00 —

VOLKSWAGEN 65 - Equipado
Em excepcional estado de con-i---.- ;õ"õ,"tc >,¦, b.;,jj«
servaçáo. Financio. Av. Mem de 1T=<- 29-87". Cem R.maldo

Sá n." 173. Tel. 52-5934.

PÔ3TO Eaio.

VOLKSWAGEN 64, equip. rádio,
cap., pol.. lat. etc, 58 km
Somente à vista. R.
86-101. Grajaú, cj

Mal. Jofre,
proprielá-

VOLKSWAGEN 66 - linda côr,M^uS o' |i«t
t^.A^A^3 __t_:U?\<>o. Tenho s

TAXIS DKV/ 61 ,,_, ,,„,,,._,.., ,-,
eslado, corn 1 700 de entrada, - VOLKSWAGEN 67, im

"•°ajJ-!.Tde d\s^ l:ob!l' pecáve!>Venc!o'Entrac)a
T_«tXiiV0iKS!é6Srr Vendo, troco, 3 500. Saldo longo pra-

7 c3.ui: facilito. Praça do Entienho Í&-.-C, n,,. çí- Crn Y-,financio c| NCrS ^ o.-car. Tel. 29-4808. zo • t<ua sa0 rc0 ¦ Aa"

TAXI; Capellnha,-' vendo ,.e Instalo vier, 189.
nada consto. Oficina aulorirada,'-
Taxirei, R. Ibira, 10, Jacaré.

VOLKSWAGEN 64 - Vorde-ama-
:ones. Vende-se. Superequipado,
com rádio. Tratar: Rua Carmela
Dutra n. 1 813. Loja, Nilopolis,
S.J.

RURAL 6-t — Impecável estado
geral. Vendo, troco, financio com
pequeno cnlrüda. — Paim Pam-
plona, 700, Jacaré - Tel. 49-7852.

SIMCA CHAMEOSD 196!
pado, vendo,
1 600,00 saldo até 15 meses. Rua
Real Grandeza, 238-B. - 26-9992,
SÍXÃCA 63 bom cie lataria, estado
impecável, vendo, troco, facilito.
Av. Suburbana, 9 9*12. Caicadura.
SÍMCA 63 — Troco ou facilito.
Ver e tratar. Av. Suburbano, n.°
9 991-A e B - Cascadura.

RURAL 63, 4x4 outra 59, 4x4 am
bai em estado do OK. Vendo ou
troco por carro nacional. Run Ge-
neral Scvériano, 220. Telefone:
26-9770.
RURAL 4x2 1966 - Luxo, per-
feita, equipada, pouco redada,
vende-se, único dono. NCr$
5 500.00. Tcl. 47-6002.
RURAL 63 - 4 x 2, particular,
toda original de luxo, à vista. —
NCr$ 3 500 — Rua Frei Caneca,
323.  _
RURAl 61 - 100% - Vendo,
froco, facilito — Praça Enqenho
Novo, 4, Oscar. Tel. 294808,

SIMCA 66, uma jóia,
carro para pessoa de fi-
no gosto, entrada ape-
nas de 2 500, saldo fi-
nanciado. Ver Rua Ma
riz e Barros, 821.

Rua Clarimundo do Molo n.° (_58.|cAMINHA0 INTERNACIONAL -
Dr. 60 — Vendo todas peçae s

VOLKSWAGEN — Compro _ vit-|carrocer!a. Tel. 23-5474 — Cal-
ta, do part. p. m»u uso. Pago em Idas.

>. -
çado. Vando eu troco. Bata NCrS
7 000,00. Facilito. V.r e Iralar
Av. Nelson Cardoso, 125, fun-
do», Tanque, Jacartpagui. Gaúcho

valor. Resolvo i
urgência. 48-1967. CAMINHÃO

6?imo° premçe ^il^1^^I^SWAGEN^^64A65lã 
66.J CHEVROLET 

"0

- Av. Mem de Sá n. 173. |Os mais novos e conservado» car;
* ~ " ros Troco a facilito com NCrí

VOLKS 64 e 61 - Equipados e 1 500,00 a o saldo am 18 meses.
revisados, 100% de tudo, peci. Autr-Praio - Condo da Oonfi
entrada, saldo 15 meses. — Av.
Gopaés Ffélfei ni.762::- 22-0514.''

VOLKSWAGEN"67 "0" --
VOLKSWAGEN 1966
pérola, óíimo
vncão e pouco rodado. Ver
tratar na_ R. Santa Clara, 95.

VOLKSWAGEN - Modelo 65 — 
j |UTOS

Vendo semente à vista, único do-jjjg pátria, 138

38-1135 t 383291

1404
NCr$

162,00 MENSAIS - Ta-
bela sem reajuste — sem
iuros — lemos várias

IP 321.: Motorádio M. novo 150,00 —
am bom estado inclusive_.«1_! ,,,_,„_, c| espuma 29,00 - Cour-

vin e Vulkron 70,00. Na com-

pra de 200,00 concorre a uma

viagem a 10 países cia Europa,

tudo grátis. Tel.t 26-5078 -

R. Francisco Eugênio, 268-A.

645.B. Tels.
Volkswagen 60, 62 63 - ií-|marcas e modelos. Rua
dos om perfeito «stado. Troco «j .;.. . n...:.

Vendo có.-i 
•--¦--¦.;,:--¦..; 

T= facilito com NCrS 1500,00 . o Voluntários da Pátria

eslado de conser-l 87,00 MEN5AI6 - la-,„|d0 facilitado cm 18 meses, -, 0 ,0q _ 
-r . AiQ^Q] _

?| bela sem reajuste - Sem $**«».; 3» ísiKl Av . Rio Branco, 128 -
Rua Volunmripsl_;__;.-_;_;-_;;--_J „ ....'^ualJ^KréiUia a« 13 de

GÍ.'.C — Furgão - Ano 1951 -
Vehdò ou troco. Aceito oleria,
pneus novos, máquina nova. Ira-
tar Pra;a Vaiqueire n.° 11 {te-
guir Estr. Intendente Mogalhde^.

|NTERNACIONAL ÍÕ_Í5na. Ven-
de-se facilitado. Ver e tratar no
Av. Rodriyues Alves. 26?.

TAXI Gordini 63, fac. c/ 2 000,
resto mês 150, tel. 25-3610. Sr.
Costa.

pado, uníco dono, mec. qualquer
prova. À vista, troco s fac. c|
3 000 entr. Saldo 18 meses. Rua
24 de Maio, 316 - 48-2701.

TAXI Volkswagen 62, pouco ro.
dado, ^rádio, capas, tranca, ven-
do 6500 ou troco. R. Russtii,
450-A - Bar - Sr. Gilberto.
TAXI DKW 65 - Verado estado
de zero, capelinha, openas

SIMCA 64 — Treea-tt. Financia-
s». Rua Voluntários da Pátria, 323

Botafogo.

RURAL WILLYS 61, 1 190,00, equi-
pnda, gradejyxo, rádio, ótimo es-
tado. Saldo o comb. Troco, Rua
São Francisco Xavier, 342, Mara-
canal'
RURAL 1965, excepcional estado
4x4, vendo 3 000 mil, saldo
«tá 10 meses, A vista, bom pre-
ço. R. Riachuelo, 388. Telefone:
524772.

SIMCA 63, bom estado, troco
meu Volks 67, 1 300, 4 000 km.
Almirante Tamandaré n. 261908.
Diferença à vista.
SIMCA RALLYE TUFÃO 65 - Con"
servaçáo impecável, superequipü*
do. Pode trazer mecânico. Aceita-

troca e facilita-se. — Tel.:
25-8651.

RURAL WILLYS 65, mag-
nifico estado, vendo cr
2 000, saldo longo pra-
zo. Rua Mariz e Barros
n.° 821.

.no, «m-l-atlànricc, ótimo estado
VOIKS 66 — Cereja, superequi* Ver R. Cândido Benicio 3 631

- Tel.
46-0481. Av. Rio Bran-

VofksWÀGÉN 67, iero quilôme. sobreloja . Av.
Iro, vordo-cariba, 7 750 mll.^-j 

^j- 2^ sg|a 6Q7 _

VOLKS 63 - Ulr. série, supere-
quipado, no estado de novo, à
vista ou o prazo — Rua Assará,
38 - Tel.: 38-3326.

VOLKS 65 — Cereia. excepcional
estado, Todo t qualquer prova
_ vista, troco e fac. cl 1700
entr. Saldo 18 mese? — Run 24
de Maio, 316 - 48-2701.

TAXI DKW 58 com rádio, todo
100%, pronto para trabalhar. Só
à vista. Rua Euclides Faria, 251.

fíõE^,rTeí^u_p'iík-ú'r65-,ivEMAGUET 62, estado
uma casa em Nova Iguaçu, na df» nova. Entr. 1 200.
Rua Anapole n. 25. Bairro^Novc
America com água e lur, ônibus
Praça Mauá. Tratar na Rua Ponv

5r' 
horâf 

diirIi,mcn,e " par,irde co-, 128, sobreloja. Av

VEMAG 1967,' 0 Km - Você que
fan do DKW lembre-se que

NOVA TEXAS iá recebeu o novo
modelo "S" de 60 HP nas novas
combinações de core» — Vários

planos de financiamento p] voce
escolher. No Iroca sempre : a
maior avaliação. Av. Atlântica,
eaq. Dialma Ulrich (Copacabana)
Av. Marechal Rondon, 539 (Est.
S. Francisco Xavier)^

peu Loureiro, 32. Diariamente
com Raimundo Bezerra.

Ver R. São Fco. Xavier
n.° 189.

TAXI VOLKS 1966 - Completa-
mente novo — Nunca rodou na
praça. Facilito com NCr$ 5 000,00
— Também vendo à vista cu tro-
co por Volks particular. Telefone
46-3296.

VOLKS 60 - Excepcional estado.
Pneus b. b., mecânica a,qualquer
provo — À vista, troco e fac.' 

1 500 entr. Saldo 18 meses -
Rua 24 de Maio, 316 -- 48-2701.

SIMCA TUFÃO 66 - Linda iòr.
Conservado. Rua Bento lisboa n,
116 - Tel. 25-8651.
SIMCA TUFÃO - Superequipada.
Empecável, úníco dono. Vendo fi-
nanciado. R. Siq. Campos, 24 .. —
37-2141 e 56-3761.

RURAL 66 - 4x2, luxo, 11 000
Vm, equipada, cl radio, tranca,
reforço de pára-choque etc. Tro-
co o facilito c! NCrS 3 000. —
Camerino, 81. Tel.: 23-1506.

SIMCA 63, novíssima.
Entrada 1 500, saldo a
combinar. Rua Mariz e
Barros, 821.

RURAL WILLYS 66 - Super nô-
vo, financio. — Real Grandeza,
193, loia 1 e 2. - Aberto até
21 horas.

SIMCA CHAMBORD 62 e 63 -
1 250,00 — Quase novaa, equlps,
Saldo o comb. Troco. Rua São
Francisco Xavier, 342 — Maracanã

RURAL WILLYS 1961 ótimo esta-
do, mecânica 100 por cento, preço
2 270, R. General Mascarenhas
de Morais 89. Porteiro.

SIMCA 61, ótimo estado geral,
motor novo, pneus b.b. Rua Sou-
za Barros, 15, Eng. Novo. Fac.' 

1 500,00 - Troco.

RURAL WILLYS 63, ex-
cepcional. Vendo, 1 800
de entrada. Ver e tratar
R.São F. Xavier, 189 í
RURAL 60 — Vendo pela mi
lhor oferta. Ver na Rua Nilton
Prado n. 12 — São Cristóvão.

SIMCA 61 - Em perfeito esta-
do de conservação, equipado. —
Av. Mem de Sá n. 173. — Tel.
2-5934.

TAXI Voiks 65, «m ótimo «stado.
Posso facilitar cm boas condi*
ções. Rua Teodoro da Silva, 950,
ap. 104.
TAXI VOLKS 62 - Em perfeito
estado, Capellnha, 5 650 mil à
vista. R. Felipe de Oliveira. 36 —
Com o porteiro. 
TAXI GORDINI 64 - Vendo.
Entr. 2 300, saldo a combinar.
Rua Figueiredo Magalhães, 285.
Copacabana. Tel. 36-2323.
TAXI DKV/ 65 - Vende-se à vis-
ta ou com 5 000 de entrada. Rua
Humaitá n. 270-F — Lourenço.
TAXI VOLKS 62 - Vende-se
100% equipado, azul. NCrS
6 000,00. Largo de Catumbi,
frente ao borracheiro, Milton.

em

TAXI VOLKS 62 - Vende-se. Fa-
ciÜIs-se. Rua Fiqueiredo Maga*
ihães n. 1 033, íp. 103. Falar
com o porteiro.

13 de Maio, 23, sj 607.
42-5924 - 22-9164.

VÕÍKSWÃGEN_Í965, superequip.
mecânica ótima, 5 30O à vista. —

Troco e facilito cl 2 500 de entr.
Av. 28 de Setembro, n.° 25.

VOLKSV/AGEN 66, péroia, supe
requipado. Est. 100%. 20 OCO km,
único dono, à vista 5 500. Tel.
23-3271. Horário comercial. Sr.
Cyro.

VOLKS 64 - A:ul-Atlãnti(.o -
equipado, único dono, a qualquer
preva. À visla, troco e fac. c|
2 500 entr. saldo 18 mesm. Rua
24_de_ Maio, J31_6 _- 48-2701.

VOLKSWAGEN 
"647 

óti-
rimo estado, 1 800 de
entrada. Saldo facilita-
do. Ver R. São Fco.
Xavier, 1_89;_
VW 63 — Équtriadão. Vindo. Rua
Bela, 298 - 48-3097,
VOLKSWAGEN" 67 - 0 km, div.
córes, pronla entrega. Aceitamos
trocas - NCrS 7 850,00 ou NCr$
4 000,00 de entr._ o rest. a lonoo
prazo — Rua SSo Francisco Xa-
vier, 30-A.
VOLKS 65 - 20 000 km, têdas
as revisões feitas, impecável —
Vendo urgente. Rua Haddock Lo-
bo, 33 - Tol.: 34-6001.

OFICINAS

LOTAÇÃO MÜRCE0ES BEM! -

C. Metrop. 25 lugares, ano 57,;OFICINA

GARAGEM - Vende-se capacide-
de 120 carros. Trator Auto Peces
Joc'<oy Club. Av. Rodrigo Ola-
vi.-, :!69-H1_Ga'.TO.

Vende-ta bastant*

Kt.YwYfilimo. Vend.' ou t:oco.:«s?aço, con. espaço par. dn car.

Rua lop« Fetrol. 43. S. Crlsti- roí,-numa be» locação c/ telefo.

v50i 
5í-_RvÍ °°' l"V°"°"i.';'"• ,

' 'oFÍCÍNA- — Vende-se forramen-
Iè3 completas pera Volks e P.

VOLKSVVAGEN 66, equipado. -
NCrS 5 000,00 ò-vista. Telefone
26JJI6.
VENDÍ-SE Gordini 64 equipado,
ótimo estado, azul. Tratar 25-6232
- Glória,'

VOIKS 66
te

VOLKSWAGEN 63 — Superequip.
cj rádio, napas, bancos especiais,

pneus bens, máquina ft qualquer
prova, 4 200 à vista. Facilito com
2 200 da entrd. Troco, Av. 28 de
Setembro, n.° 25.

VQLKS,647e ,65,rlindo> carros, to-
dos equipados. Troco c facilito,
Rua Conde do Bonfim, 55.

Entrega imodiata._ Felip»
veira, 4. Túne]_N3vo.

VÕCKST3 — 1 950, sal-
do longo prazo. R. São
F. Xavier;: 102 A._
VOLKWAGEN'64 - Bom eslado -

Vendo ou troco, côr vinho, preço
sta NCr$ 4 450,00. Tala larga,

caoas. Tratar Prata Valqueire n.o

]\ (seguir Estr. Inlendente Ma>

ftalhõás

Tel. 42-5924.
22-9164.

VOLKSWAGEN 65, azul atlântico

p. novos, rádio, NCrS 5 200. -

Tel. 34-5267. Particular.

 Acidentado d», fran-
Vir Rua Senador Bernardo

Monte[ro^ 99—_ Benfica.
VOLKSWAGEN Í965, cèr pérola,
equipado com rádio, tala Jsrga,
píiinel iacarendá, somente à vis-
ta, tratar com Ivan. Tels. 30-1154

E^-íí-y^j
VENDO Teimoso 65, ent. 2 200,00

Saldo Cx. Econômica, 30x100,00
Com seguro. Tratar Rua Nu-

nes Alvos, 52. Tel. 22-64. Ca-
:tias. Sr. Wilson, dias úteis.

VOLKSWAGEN 65
dd. cendo, troco
iaurbana 9 991 A
dura.

¦ ótimo esta
facilito. Su
B - Casca-

Telefone

CAMINHÕES Chevrolet Brasil -

1965 e 1960, pneus novos, Pick-
Up Ford 1956, motor novo ò vis.
ta a a prazo. Av. B. de Pina,
218. - Penha.

VCNDÍã-SE caminhão Chevrolet 42
— Bom estado; Tratar h Rua do
Livramento, 97, Sr. Edaar. Mo-
ttvo".viagem.'"
VÈNBÉ-SE 1 caminhão, F-6Ó0 -

tanque, c. bomba. Ótima conser-
vação. Tratar Pòtto do Relógio —

Rodovia Pres. Dutra, Km 18,5 —

Sr. Bruno.

AUTOPEÇAS E REVEND.

CAMINHÃO Chevrolet 53. Ven-
de-se um mecênteo t lataria cem
por cinto. Trnts-se Est. Vicente
de Carvalho, 953, posto Esso.

CAMINHÃO F-600 "O
- Med. 194 - NCr$

VOLKSVVAGEN.60, troco õptã] 191,00 MENSAIS — Ta-

VENDE-SE um Volks de praça
emplacado na Guanabara. Tratar
Rua S. João Batista, 329, S. João
de MafitliH-Rj; -com Thomai.' 

'7

VOLKSWAGEN 1W6 - Alui; su-
perequipado, único dono, pouco
uso, trcco e facilito cj 3.500,00.
Conde da Bonfim, 577-A. 58-3522.

SIMCA RALLYE 1966 - Em per-
feito esíado. Condições excep-
ciçnais, à vista ou a prazo. Av.
Gomes Freire n. 333, Sr. Negri

Sr. Ito. Tel. 22-1272.

TÁXI Chev, 50, vando, troco por
VW 62. Trav. Mariano de Mou-
ra, 73. Churrascaria Ch.marríta —
Nov» Iguaçu,
TAXI DKW 65, 3 500 anlrada. -
Resto ¦ longo praio. Tal. 57-8369
— Rua Barata Ribeiro n. 587, ap.
802.

SIMCA RALLYE 1965 - Vendo
completamente nôvc, estudo tro-

São Francisco Xavier, 400 —
Tcl. 48-5476.

VOLKS 62, único dono, todo
equipado. Qualquer prova, pneus
novos. Vendo urgente, motivo
consórcio. — Praia de Botafogo,
360-209.
VOÍKS 65 ou 66 — Compro ur-
gente pl meu uso. Pagamento à
vista. Tel. 25-2555, Dr. Matias..-. —VOLKSVVAGEN 1966 - 3a. série,

TAXI VOLKSVVAGEN 65 - Equip., jVOLKS 65, ultime série, ridio estado de novo, pouco uso, único
recém-emplacado, NCrS 4 OOO.OOlMotoróIs. Motivo do viagem, -dono. Equipado, rédio, capas etc.
de entr. o rest. a longo prazo.jCrS 4 800. Só à vista. Rua Fi- Vende, troco, menor valor. — R.
Rue São Francisco Xavier, 30-A.lgueiredo Magalhães S98. Barão de Mesquita, 129.

VOLKSWAGEN 1961 (sinc), equi-
padoi máq. nova, rara conserva-
ção, troco e facilito cl 2.000,00.
Conde de Bonfim, 577-A. 58-3822

VOLKSWAGEN 66 e 65, superequi-
pados, várias cores, em estado de
zero. Troca e facilita. — R. Con-
de Bonfim, 577-B - 58-Í769.

VOLKS 65 superequip. lindo <

qualquer prova pl comprador exl
gente à vista, trcco e fac. com

300 ent. saldo cm 18 m. Rua
Ana.Neri, 662 c/17. TeK 28-0494.

VOLKS 64 — 3.° série — Ótimo
estado, superequipado. Vendo,
financio, troco. — Rua Barão de
Bom Retiro, 1115, Eng. Novo -

Sr, Fornando. __
VOÍKS 64" -"NCr$~4 700 - Rua
Caimhé,_132 cp. 301 - Lins.

VOLKSWAGEN 
"61." 

62" e 63, -

1 390,00, várias cores, equipados.
Saldo n cemb, — Troco, Rua São
Francisco Xavier, 342, Maracanã.

VOLKSVVAGEN 66 - Super supe-
requio. Lindo carro para pessoa
de fino gosto. Cór azul atlântico.
17 mil km reais. 1 000%. Ver

para crer. Av. 28 de Setembro n.°
25. -_lorgoyo_Maracanã.
VOLKSWAGEN 6"4, equip. com
napa:, ridio etc. lataria impeça,
vel. Mecânica ótima, pneus novos.

650. Troco e facilito com 2 000
de entrada, Av. 28 de Setembro
no 25 — largo tio Maracanã

lito. Ver e tralar,
na, 9 991-A e B. —Cnscndúra.

VENDO Plck-úp; Fórd F-100 54 -

Máquina 6 cii., nova. Tratar com
Anto.-.'*. Rua Lopes Trovão, 90 —

Ap.JKM 
VOLKSWAGEN 65, equip. vendo|n>o 133 _ Je|_ 46-0481,
i vista e financ. Tratar Av. Au-j o-.,.--. IOB
gusto Severo 292-A. Telefones:] Av. RlO BranCO, 1 _b

52-8484 - 52-7937.

MOTOR - VOLKSV/AGEN, a base
d# troca, 10 000 km ou 6 metet
da uso. Auto Aliai Wagen ltda.
Rua Monsenhor Manoel Gomes,
104 — S. Criitivío, cj garantia,
Tal. 28-5424.

STEREO -• Tape, Munti, mod
M-12 para 4 e 8 tracks. Veiado
na embalagem, Tel. 47-2560.

Tratar Rua São Cláudio n.° 3
medições da R. Haddock lobo,

54 com João urgente.

VENDE-SE bom negócio baterias,
oletriclsta e borracheiro, com te-
letone. Entr. 4 000,00. resto »
combinar. Av. Duque de Caxias

570 — Duque de Caxias.

VENDE-5E oficina mecânica, lan.
ternagem e pintura, equipada com
todas as ferramentas. Estrada do
Guari-.ft. 55. Freguesia. Jacsrcpa-
guá. Preço a combinar no local
das 6 Js 17h. 

MOTOS - IAMBRETAS

a... su.:u.-b«. be)a se(T| resjuste _ semlTüNGA

juros — temos várias
marras e tipos. — Rua
Voluntários da Pátria

Car^n lenta e ripi-
tan, cob rodas. Vendo —

35^8743 Sércio, Rui Graiau ta.
288, ep. 202.

VOLKSWAGEN equip., vendo à
vista e financ. Tratar Av. Augus-
to Severo, 292-A. Tels. 52.8484 -

52-7937.

VOLKSV/AGEN 63 - Rádio, 3 f.
capas, luxo, máquina 100%. -
Vendo NCrS 3.800,00. Ac. oferta
— Rua São Francisco Xavier, 571 -F

VOLKSWAGEN 61, sincronizado,
cl ridio, lataria linda, pneus óti-
mos, 3 500 à vista, 1 600 de rn
trada. Troco, Av. 28 de Setem-
bro n.° 25. Bem no Largo do Ma-
racanã.

VOLKS 67 — 0 km, temos va-
rios, financio. R«al Grande:a 193,
loia_Le_í^- Aberto até 21 horas.

VOLKSWAGEN T967 - O km -

Pronta entreca. Vermelho. Preço
NCrS 7 800,00. Financio, troco. —

Rua Real Grandeza, 233-B. -

26^992.
VVÍ 67 TIGRE — Vermelho vi-
nho, 2a. série, ci 4 000 km. Pre-

ço 7 500,00. Rua Podro de Aqui-
no, 15, HIgiènópoliSi entrar Av.
Democráticos 371. Tel.: 30-1225
— Antônio.

sobreloja. Av. 13 de
Maio, 23, sala 607 -
Tel. 42-5924. Telefone
22-9164.
CAMINHÃO óleo, FNM, deimon
lado, completo e perfeito. NCr$
1 200. Tel. 42-5596. Simões.

VOLKS 66 - Pérola, 15 OCO km
autênticos, equlpcdo c] radio, ca-

pas, reforço, batentes etc, meca-
nica excepciona!. Troco e facili-
to c| NCrS 3 000. - Camerino,
81. Te!.: 23-1506.
VENDE-SE SEDAN 1964 - Ótimo
estado - STAR S/A. Rua Assun-
ção, 133. Te!.: 26-9205.

VOLKS 63 - Vendo em estado
excepcional, superequipado, com
apenas 1800,00 de entrsde prest. IVOLKo
de 250,00. Troco mesmo por; 1961
americano. íua Teodoro da Sil-11963
va, 419-A.

VOLKS 66 — Modelo 67, tenho
vários, vendo, financio equip. —

Real Grandeza, 193, loja 1 • 2.
Aberto até 21 horas.

CAMINHÃO FORD -

F-100. Pick-up - NCr$
140,00 MENSAIS - Ta-
bela sem reajuste — sem

juros — Temos todos os
tipos de caminhões e
Pick-up. Rua Voluntários
da Pálria, 138 — Tel.
46-0481. Av. Rio Bran-
co, 128, sobreloja. Av.
13 de Maio, 23, sala
607. -Tel. 42-5924 e
22-9164.

LÀM3RETA tipo Motoneta, do
.ano 1957, placa 06009,_do Esta-
do da Guanabara, de côr grenat*
marfim, motor 191 261, para uai

passsgelro.

Amortecedor?
AGUARDEM...
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LAMBRETA LI 63 - ótimo esta-
do. NCrS 600,00. luis Beltrão,
174. — Vila Valqueire^

VESPA M-3 - Vende-se - Ru»
Nicarágua. '76-A - Penha.

BICICLETAS -

TRICICLOS

CAMINHÃO CHEVROLET £0
Compro pago à vista,]Vendo, em perfeito estodo
400; 1962 - 3 600; Rua da lapa, 37 - Procurar
ICO. Tel.: 57-4325 - Sr. Jo:é Hespenhol - Tel.: ...

Rubem ou Armando. 122-1650.

TOCA-
FITAS E

STEREO

íuiristmeo
Importação Com. e Indústria

Dlsltlbiiláores: TelePto. Lear-Jet.
Slç:eo 8, Fidclipic, Mtir.lz . Teitateteo

R.daAHándega,53-1.o

BICICLETAS Moncrck 22 e 26 ~

meninas e Kart Estrela, bom es*
1adc, Familia que viaia vende —

53-0314 — Rua Itacuruçá, 74 —

Tijuca.
VENDO uma bicicleta <U garota,
60,00, Rua Alda, 55, Banto Ri-
beiro.

[VENDEM-SE 2 bicicletas, 50 mil.
Ver Rua Pari, 262. cesa 7, Praça
da Bandeira.

BARCOS E LANCHAS
LANCHA - 33 pés. Vendo urgen-
te, 6limo preço. Excelente e:tado.
Ver Av. Brasil, 8556, com Nelson
ou Sr. João, ao lado do Carioca
I. Clube.

MOTORES E
ÍQUIP. MARÍTIMO

CAÇA SUBMARINA - Vendo et-
pingsrda Nemrcd Fragata, nove»
p! melhor ofrrta. Tel.: 26-5306
— Silvio. ____________

MOTOR DE POPA marc» Mer-
cury, d« 63 HP, sem uio, com
todos sobressalentes, portída au-
tômitlca, vende-se. Tratar teíefc»
ne 52 3688. Sr. Egon, no ho-
rrio comercial*


